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H , U,n Saúio'diffe, fjue'·)14.~);~iJi~l,iéfle mU1Z-· 

. do homem , que fe conhecii1ft:'Lporque todos 
para comjigoIaocomo os o/hos, que 7.Jendo tudo, naó 

. fe 'Vem aJimefinos: e daqui 'Vem nao darem muitafé 
em de fitas perfeifoe11S, 1zem ad'Vertirem cmfetls de­
ftitos; 'e fer nece/Jario, que outrem, /hes diga, o que 
paifa na 'Verdade~ Se V. Mageflade nao fe: conhece, 
nem o mundo, em que 'Vi':Ve, e de que he Senhor , elt 
odi1"ey embrc'Ve.r Jalar¡;ras. He V. Magefladeomais 
nobre, o mais'Va/ente , o mais poderofo, e o mais 
feliz hO',wem do mundo; e efie 1/ltmdo he hum co'Vil 
de ladroenJ'. Digo que' he V. iYlage fladeo mais 110-

bre ; porque o fez Deos Rey, e lhedeu por A'Vo's 
Reys.S antoJ', e poderofos, CjttedJe 1}leImo efcolheo', 
e em20breceo ,para a 1na/s nobre aCfao de Ihe attgmen­
tar, e eflabelecerfua Fé. He o 11lois'valente, affim 
nas forfas do corpo , C(;11l0 1111S' doefpirito: nas do 
corpo ; porque nao ba tra~f!lho, a 'lue nao reJi fl.a ,. 
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'I1em outrem, tjue po!Ja medir valentia com fT. Llf(J4 

geflade : e nas do efpirito; porque nao ha fortU1za, 
que o quebrante ,nem'adverfldade, que o perturbe. 
He o mais poderofo; porque (em arrancar a e(pada, 
fefoz Senbor do mais dilatado Impe1·io, tirantlo-o das 
garras de Leoel1.J', ljue o occupa'vaó; com tanta pref­
fa, que nao poem tanto huma pofia em levar a nova, 
quallta V. Jlllagejlade poz em tlrvorar avitoria 
11as mais remotas partes do mundo. He o mais .feliz; 
porque e1llnenhuma em[Jreza poe1llfita Real mao, que 
¡he 1wofucceda a pedir por boca,;, efe algu,,!aft! ma­
.logra, h¿ a que v. i'JI[lJgefladeniJo dpprovou; tarttQ,:, 
que temosja }01· mJico remedio, para fe acertarem.' 
tudo , fazerJe fo' o que V. ,Ma/(e fiáde ordena, aill­
da que a outrosjuizos pareftl deJacerto. E digo, que 
,efle mmu/o he hum covil de ladroens; /Jorque fe 'búh 
{) conjiderarmos ; nao 1m nille cou'za viva, que nao 
'Viva de rapinas: os animaes, aves ,e pei:>.<es co­
'mendo-fe hmzs a(')s mitro s , .re Ittflelltao: eJe alglt12.J 
ha, fj.fJe nao femalltenhaodeoutros.viventes.to.­

'mab'Ieu paflodós frutos albeyos, que 1zaócultivaraó; 
,com qtt~ vem a .rer tudo huma puraladroeira; tanto, 
que ate nas arvores ha ladroens;e ()S Eleme.ntos.re 
comem, e ... rz:ajlaoentre ji, diJ11t11ttind()~(e por partes:, 
para accre.TcelltarcadaquaI as [uas, Af!imleportaoa:r 
creatt/ras ;l'racionaes , e inle17/ivei.J', e as racio-.. 
lIaes ai1tda peor que todas; porque Iheslobeja ama: 
licia, que '/las o!JtrOJ' falta, e C0111 ella trata cada 
qual dele accre.(celltar a Ji: e como o bomem de finada 
tem proprt'o, claro eflit, quefe os acerefanta ,muitos 

- haó de fer alheyos. E de todo efle d~rcur(o nada he 
c01~forme d l.:y da 11att/reza; a qual quer ,que todal" 
a,r couzas le C01~rervem Jem dimimtifao de alguma. 
Nem a Ley Di7dillaquer out1'"a couza; ,n1~tes !~ea.~o10-
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'}"ece11Z tal1to ¡adreens, qut! do Ceo ,do Paraifo, e at?­
Apoflolado os deflerrat; e a eJle ultimo deflerro fe 
accrefcel1tottforca: e lloteJe que a túmúu o 1'éo por fud 
mao, Iem illtervirn~ffo Jelltellfa de juJiifo ~ para 
'}/os advertir o cafiigo ,que mereccm,ladrOellS', eco., 
mo tiao devem Ier admittidos , r¡em tolerados 1JaS Re-
publicas. . 

Q!ter Deos ,que l'aja R eys 110 nit1'1ldo? e q'tlfr 
que o goverl1em a..ffim conzo eile, pais lbes det! Iuos ve­
zes, e O.farmon ,de poder contra aJO violel1cias ; e tomlJ 
a 1J!~y()r de todas be t01i1ar o (eu rifeu dCllo, em emen­
dar efla Je d¿"lJem cfmerar. E em V. Magefladc corre 
efla ohrigafaó mo,yc1" ; pcis fez l)eo.f a 'f. Jl!lageflad~ 
o maiJ' 'liobre, o maú vale1;te, o mais poder oj'o , e' o 
moúfeliz Rey do mmu/o. E r!eve por cuidado p.:ra12de 
1iefla empreza , pcrque afaze1.'da de V. lrfafeflade he 
a maÍJ' combatida defler iui1!;igos, que por Jere11l IJiui. 
tos Id com ¡mm brafo tao alemado ,como o de V. 1.1;[a­
geflade,poderao fer reprimidos, e cafliy;ados. A ma­
yor difficuldade efla 110 c01ihecime11to\felles ; pC1~que 
como o offtcio de illfante, e reprovado por Deos, e pela 
'llatureza, llao queremIer tidos por tau , e poriffo 
tmdaó todos diJfal'fadoj'; mas JerdJacil darlhes alca­
ce, fe o de1"1Jlos fl ¡uas ma.[caras, que fao OJO artes de 
que t~rao ': deflas fafo aqui jwafa, e lhas de/cuúro 
toda,r, 11l0flral1doJeus e1Jgal1o,r como cm eJpelho, e 111i­
'11has verdades como em theatr ()~jJara fazer' de tudo Uf 
'1lloflrador certijJimo daj' horaJ' ,11lunentfJs ,epomos, 

'elJl qltt! agaztta defleJ pirata,r faz feu of}icio.1\'aoellji ... 
')la la.:lroells o met! qiJctttJo , aimia que fe ¡¡:titula 

. Arte d~ furtar ; elJjn a Jo' a ccnheccllos , para (jJ' evi· 
taro Todos tem unhas, ccm qtteempolgao ,e nas unlar 
de todos hey de empclgar~para as defco/n-irpor fNair 
que efcol1dao; efera taoftlti7,,'emeltte ,que ni1Jgue1llIe 
, * iij doa~. 



Roa:: J7ay muíto 1JO modo; e 110 eflylo : a piro/a amar­
gofa nao ca:~{a faflio,fe vay dourada; e para que efle 
Tratado o 11ao cattfe ,bird prateado Com tal tempera,qtte 
irrite mais a gofio, que a moleflia. Sirvaj'¿ r. i'JIlage{­
tade de o entemfer a71im, e deobJervar com {eu /{ran­
deentendimento até osminimos apices dejl(l Arte; 
porque das contraminas delta, que tam6em dl![cubro, 
depende acollJervafaó total de [euImperio ,qlte .Deos 
No/foSenbor profpere até o/im d01Jiltndo C0111 as feli­
~idades, qtte [eus venturozos principios nos promet-
temo &c. '.' 
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AO SERENISSIMO SENtIOR 

DOM T H E'O DO S 1 O 
J - ' 

Principe de Portugttl. 

D E P R E e .A C, A~M. 

SENHOR. 

T Ambem a V. A. Real, e Sere11iifima perte1Jce [¿ 

emenda defla Arte por todos os titulas, que a 
E/Rey no./Jo Senhor pertence , pois 11aOalJim tomo elle 
o limito em fu as grandezas; porque de tal Arvore l1a6 
p'odia nafcer menor ramo, tJ em naftendo mojlrou logo 
Y. A. o ff,ue bavia de Jer : e hum M,athematico inji­
.gl1e mo di./Je olhtl'11~o;por Iho eu pedtr, para os horo[­
CQPos do Ceo, que f/. A. ha'Via de Jer Rey da terra, 
e Sita Magejlade,ql/e Deos guarde,guardou ejlejuizo. 
E ainda que eflas razoe11S lIao 111ilitafJem,qtte Jnocer .... 
ti/Jimas , baj/ava vermos , que ha em V. A. poder, e 
J aber para tuda: e fno duas couzas ?11uito éJJel1ciaes 
paraemendar latrocinios; o Iaber para os apar.har, e 
o poder para os ;C1llendnr. Digo que 'Vemos em V. A. 

. * IV poder.i. 



poder·': p'orqtte 7;emQS , . 'lite a71m como Atltmi:l calf­
fa:!o de Jttflentar as Esfiras do Ceo, as e1JtregOlt acs 
bombros,de I-Jerc!tles ,para que as.govenJoj{c' ~'llllh1l 
EIRey 11/110 S,enbor, Atltlllte {~on?f{o Imperio,d~/car~ 
ref(olt a.r EjleraJ··delle nos hobrosde V. /1.11ao t){wa 
dc.(cal-ftlr, q~'te be iJlfaliveJ , mas parafe glcriar L, que 
tcm e/n V. A. hombros de Ffercules ,{!1tl! a/udao O;f de 
Atlante, e o igJlalao no poJer. A Hercl!les ¡;i7.'tou 
a A1Jtigttidade m"nado com bUlIlaCla7)a, que ¡he arma 
OJ· maoJ' , e (01'1, cadeas, e redes., que lbe fayem da 
boca, e levao preza i"finita gente. e om a Cla'Z,'a fe 
jtgn~(icao.rttas arm s, e poder; co as redes, e cadeaJ', 
jita fabedoria : C011l e..{las duas cotizas vencia, t! do­
minava tudo. De arma.r, e./ abec/oria vemos or1Jado, 
efortalecidoa V. A. affimporque tem todas as de Por­
tugal ( que monta t[mio, como as do mundo) d./lta obe.­
dit!l1cia; como tambem , porque- ningttem as menea 
C0111 tanto garbo , valor , deflreza , e 7..:alentia; 
ottJeja a cavallo brandil1do a lallfa, 011 Jeja a pé 
levando a e.{pada, e flttmául11do o 1lJ011t{l1Jte; e oJ­
Jim fe dem01~/lrti, que laem ¡ro A. podt!"1' fiara {!llle7J..:. 
dar, e cafligar. E porque efle nao bofia·, .re JJao ha 
fciencia jJaraÜlcmlfar, qttem merece o cojligo ;d~g(J 
ljue vemos em V. A. tauta fabedoria, qUt! parece i71-
fi~ra: porque nao ha Arte liberal, e171 que 71ao f~ja 
eminente; l1fió ha lciencia elpecttlativa, cm que 7/aO 

efleja C01~{tt1JI'fliado; nao hahal,ito de virtude 11l0ra!, 
qtle o 1iao' tellhti üelquÍJ ido, e frito l/{!t/{ra! CUI o t~r(} • 
. E em todo ()gcncro de letr{!J' , artes, e7.;irtttdes ,fe conr­
-!ummolt com ta7Jta facilir/arle-, eprefleza, que'liOJ' 
parecia ter 1Jo{á:lo tudo C0111 V. A. 1laturalmente,' e 
nao .rer áchado jJor arte, eaJT!m fe prova., qué ha. 
emf7. Á: Iaber para dar, alcance aos lat.rocmios, df! 
fjue aCjltJ tratamos; e eJ11. ospeJca;zr/o com a· recle da 
',. Jabedo-



fabt:d(ria,.ft!gtú-fe eme;;dilllcs com a Clava do pode'r~ 
, Sttgeito por tanto ejla Arte de furtar; áo poder, 
efabedcria ~e V:../1 . .Ao j;oder, para que a ampare, 
e d fabed(rtr , tara ~lIe a e1.1le.nde :, j cr~tie fo' dala-' 
!Jedcría de VA..fia ~ue dard alcance ás Jithttleza t!Oj" 

prcjtjjé1"e.r deja t(l'te. E1ll dllas cctJ?aJ'pefo (l V A. 
que ojlente a~ttt j fU poder: u¡¡ cajltgar ladrci1s , e 
em me defender delles,poiJ'fco arrilcado Cí'!lJ OJ' de): 
cobrirj mas C01l111'1e ('m:obrir v.: .A .me dottjJor I'eguro. 
E em cutra.l:dttilS ÚUZtlJ' t"rl1O a pedir ofiente 1/. A. 
fuafabedoria, e1l'J emendar efia Arre, em tpúmto per-: 
te1ice 'aOJO ladroe1tS ; e tambem o efij1lo della , pelo 
que tem de",1Jlett. l:er¡;arey mal, qtt; mt; ar.gt~a ?utrem , 
porque lit/O havera, quem me lIao JfJa}/4petto ,Jal ... 
'Vo f/~ ./l. 7.Jijlo nao lJarver otltrelll, que e.!cajJ{' das 110-

tas, que atjúi emem/o. Dirao que fallo picante, 011 ¡é­
pido: i1l'o le o que pertendo, para adofm- por toda.!: 
aj' 7.JÚ1S' o defagrado da materia. Cuidavaeu que jal­
lar 1;ijio l1iZiÍto clttml'ado, e ferio, feria o me/ber; 
mas felldo o okjeCio de Ji pellozo, jJor~ue be de pert/as " 
e dmlí1iOJ' ,fazello maÍJ' pe71oJo com o eflylo, Jeria 
'Vefiir hum capuz a efle tratado, Jara todos lbe da­
rem o pllZfl17le de o nao poclerem 'l.'er as elcuraJ" Jef­
tirey de primavera o mez de Dezembro ,para o fazer 
tra! avel , tcce1Jdo os caJes, e n:aterioj' de modu, Mte 

1. ao fafao 1lloyor pe1idGr para ÜI1l?tl balm/fa,rue I~ra: 
ultra, para que a/iúe o curiolo da./b te, ~ ejtylo 
o 1Jlolefio d~¡ 1l:atr!ri'!Ie1ll trepas dele¡¡teftlJ' Cabalifi¿ 
cas, lle17l tl.ja17terttl de [alenTas cultr/J', e peuea­
das, que me quebraó a cabeftJ . ./llgU'liS lh'ertes vejo 
def{eJ' , que vaola/;ilJtlo d 1ilcden¡a, e qum;do oj'lcyo" 
lem os t!.7.t{'7i{lo; mas ~lfa¡¡d() os acabo de ler, l1ao ley 
o ~1te ,me diJJtrao:pon¡ue toda a ¡ua babilidade poem 
~mpa¡a'"{.¡'rtlJ'. Eja diJJe o proverbio, ~ltejJ(/¡avras" 

, eplzt:.-



I plttma.r ,/'vento'a.r leva: Outro.f toda tl P olv ora ga.r­
tao em dar:con(elhos politicos, a quem Ihos 11ao pede, 
e bem apertados, vem afer melantolias d() Autor, 
ljUI! por arrufos dérao em defvellos , oupor ambifaó 
em delirios; e podéramos reJponder aos taes, o qUI! 

Apelles ao que Ihe taxou asroupagensda Jua pintura, 
JahindoJe da uféra doleujolftcio: J'eja o que for , o 
ljtte fly he, que nada me toca mtlu , que Zeto do bem 
commu11l, e augmento da iVlonarquia, de 'luehe h¿r~ 
deiro', e Senhor V. A. La:lror?ns retardao augmeJitos, 
porque~diminttem toda a cotiza boa: dimmua-os f" A. 
a ellt!s , e creJcerá (ett Imperio, que os b011S defejaó 
dilatado até o jim do mundo; porque todos amaó mai.r 
que muito!a V. ./l. que DeoJ' guarde &ve. 
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'P R o T E S T A C, ~A .M 
DO AUTOR 

.A tjuem ler e fle Tratado. 

E M Oaguella,. lugar ,de Alem-Tejo, entre El:' 
vas , e Campo, Mayor ,. ha huma fonre,. 

cuja agua naó coze carne, nem peixe, por m~is 
que ferva. E na Villa do Pomba},. perto de Leiria, 
ña hum fomo ,. em que todos os annos fe coze 
huma grande fogac;a para a fefia, do Efpirito, 
Santo; e entra hum homem nelle , ql1ando m~is 
queute , para accornmodar a fOf,asa, e fe detém 
dentro, quanto tempo h<t n e cefla no , fem p~decer 
lefaó a)guma do fogo, que cozendo o puó nao; 
coze o hornem. E pelo contrario na Tapada de 
Villa-Vic;oHl , retiro agradavel da grande CaCa de 
Braganc;a , adverti hl1ma coufa notavel ,. que ha.,. 
vera mais de dous mil veados nella, , que todos: 
os annos mudaó as pontas , bailante numero para 
em pouco tempo ficar toda a Tapada juncadadelles; 
e no ",cabo naé ha qucm ache hum~. -':erguntey 
n tazaa ao Senhor D. Alexandre , um:w delRcy' 
.noiTo Senhor , grande perfcrutador de couzas natu­
raes ? E me refpondeo, o que he certo ,. que os mef-­
mos veados em as arnmcando logo as comem .. 
Mais. me aumirou que haja animaes, que comao " 
e poiTaó digerir oaos rnais duros que peoras! Mas 
que muito, fe ha aves ,. que comem" e digeremJer-, 
ro , quaes faó as hemas! Conforme a efies exem-, 
plos , tambem nos hornens ha efromagos, que 
nao cozem muitos manjar~s, como a fonte de: 
OugueJa, o torno do Pombal, nem os admittem ,\ 
por bons q?e fejaó ;. e abrac;.aó outros rnais gro!:' 

teü:os )) 



(eirás, -'Cofl1 que fe f.'lZeI11 , como veados, e hemas. 
E f(;! pergulltarmos ao Philofofo a razaó deltas defi­
gualda des ? Dídl , que faó efFeitos, e Illonftruo­
fiJades da natnrez1 , que obra contorme as com­
plei<S0ens, e qualidades dos fllgeitos. O mermo di­
go, fe houver eltomagos , que naó admÍttaó , e 
COZc1f> bem os pontos , e m:1terias, que difcur­
fa efte tratado, que nae> vem o mal da qualidade 
das C01:1Z15, que aquí oHere~o , fenaó do mao 
~1umor, com que as maltigaó , mais pafa as mor­
der , que par;] as digerir: e como o rnantimento, 
que fe naó digere , o eftomago o converte em ve­
nena; aHim os taes de tüdo fazem pe<S0nh,1, mas 
que teja triaga cordeal, e antídoto ercolludo. Como 
ti iaga, e com o antidoto proponho .tudo para 
remedio dos males, que padece a nona Republi~ 
ca: fe houver aranhas , que fa<saó pcc;nnha mor­
tal das flores :uom:lticas , de que as abelhas tira;) 
mel fu.we, naó he a culpa das flores , que todas 
faó medicinaes; o mal vem d:.ls aran has , que per­
vertem, o que he bom. He o juizo humano, ailim 
como os moldes, ou finetes , qúe imprimem ein 
cera, e malfa Cuas figuras: fe o molde as tem de 
ferpentes, toda a maffa, por [fÍa que ft:.ra , fica cu­
berta de fevandijas, como fe as produzira, e ef­
tivera corrupta; e pelo contrario, fe o {¡nete he 
de figuras boas; e J.3erfeiras , t:aes as imprime, até 
na cera mais tolco. ~1eró dizer, amigo leitor, que 
fe fordes inimigo da verdade', fempre vos ha 
de amargar, e nunca haveis de dizer bem della, 
c{)m ella fer de feu natural muito doce, e formofa, 
porque he filha de Deos. Verdades puras profefIo 
dizer, naó para vos offender com ella$, feriaó para 
vos moftr.. onde, e como vos offendeis vos a vós, 

mefmo, 
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-mermo, e á voíla' Republic:t ;. 'p~r~ que 'vós me; 
" lhoreis, fe vos nchardescomprehendido; 

E naó me digais , que naó convém '. tirar a 
publico affrontas publicas de toda huma Na<;aó , 

,porque a ifIn fe refponde, que feiaó publicas, ne;" 
nhum .:lifcredíto move, quem :lS repete, antes vo. 
honra moftrando,vos difpofto para a emenda, e 
vos mdhora abrindo-vos caminho ,para conhecer" 
des o engano , em que viveis. E affim protefio; 
que llab he meu intento enunar-vos os lau<;os, que: 
nefra Arte de furt'.zr ignoraveis, fenaó allumiar-v08 
o conhecimento da def-ormidade delles, para que 
os abomineis. N cm cuideis ,., que vos conhc'50 ~ 
quem quer que [ois, nem que ponho o dedo etn 
volE1S conzas em particular: o meU zelo bate fó no 
commum , e naó .pertende, affrontar a norra .Nasaó~ 
antes a honro mUlto por duas r~zoens. Pnmelra; 
'porque tudo comparado com os defeitoS de outras 
llefla parte , fica a nofra mais acreditada, pois re 
deixa ver o exccffo dos latrocinios, comqueafro,,:, 
laó o mundo todo por mar, e por terra. Segunda; 
porque tratamos de emenda ¡ ,e onde ha efra, oU 
dezejo della , he a mayor perfei<;aó, que os San':' 
tos :lchaó nas Rellgioens mais reformadaS; e affini 
ficamos nós com o credito de Religiofos reforma::' 
dos , em compara<;aó de gente dl!roluta. Donde 
naó me reflllta daqui efcrupulo, que me retarde~ 
O que finto he, que na6 fey, fe confeguidl feu effei­
to . o meu intento ~ que fó trata de 'que vos emen.;. 
.deis, fe vos achardes comprehendldo: e fe cada: 

, :hum fe emendar a fi, já o dilfe hum Sabio, que te~ 
remo~ logo o mundo todo reformado: e melhorat 
caffim o norro Reyno, e emelldallo, he o que per~ 
<tendemos,. e • . " ', .• ~ 
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,r .-, • Dira '0 Critico ,e é tamb~lno Zollo (que tud~ 
~bocanhaó, e róem ) que ifto nnó he gazúa , com 
-que fe abrem portas para furtar; mas que he mon­
tante , que efcala de alto abaixo muita gente de bem 
para a deshonrar. A itIü tenho refpondido , que naó 
tome ninguem por fi o que· lhe digo, e ficaremos 
amigos como:dantes; porgue na verdade a nenhum 
conhe~o, e de nenhum fallo em particular: os ca­
fos , que aquí referir, faó baIlas de batalha campal, 
que tiraó a montaó fem pontaría. Só digo o que yj , 
<> que li, ououvi ,fem pefquizar autores, nem forma­
lidades , mais que as que as couzas daó de fi: e fe 
em algumas diCcreparem as. circunftancias da n11r­
ra~aó , e naó fe ajuftarem- em tudo muito com o 
fuccedido, pouco vay niffo , porque o nofro in­
tento nJó he deslindar pleitos para os fentencear, 
fenaó moUrar deformidades' para as eftranhar, e 
dar doutrina, e tratar de emenda. E eíl:ejaó certos . 
todos, que nar> dizemos nada , que naÓ paffe af­
fim na verdad e_ em todo, ou em parte pdncípal. 
E nao allegamo~ Autores para confirma~aó do que' 
efcrevemos; porfJue os defta arte nunca imprimi­
raó; e de fua [ciencia fó duas letras fe achaó impref­
fas nas coftas de aIguns, que faó L. e F. e o que 
querem dizer, todos o fabem. E fe algum me im­
pugnar a mim para defender, o que eftas letras de· 
Rotaó , moftrara niíTo , que he da mefma confr~­
ria , e negarfelhe-ha o credito por apaixonado , 
como parte, e darfeme-ha a mim, que o naó fou; 
porque fó pertendo moftrar nefre EJpelho :l v~rda­
de, e faz€r publicas como em Theatro as mentIras, 
e embuftes de ladroens paffados , e prefentes. Apref­
tell~-fe todos para ouyir com paciencia; e porque 
trato de nao moleftar, quem ¡ito lér, hirey tecendo-
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tudo em fórma; que o eurioro dos fuccefl'os ad6-
ce o azedo da doutrina : e em tudo teraó todos 
muito que aprender , para fempre ferem virtuo­
fos , fe quizerem tomar as couzas, como as applico. 
Deos vos guarde de vanlS delgadas , que andaó 
pelas ruas , e de tres paos groíTos, que vos ef­
peraó , fe naó tomardes meus avifos. Entretanto 
efiuday o Credo , e efpertay a fé para o que fe 
fegue. 
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T'R A T A D O 
N 1 e 

,~*~~************************************* 
CAPITULO 1. 

Como parafitrtar ha arte, que he ¡ciencia 
verdadeira . . A S Artes , dizem feus Autores, que fam 

. emula~oens da natureza: e dizem po. uco; 
_ . porque a experiencia mofrra J que tam.,. 
. . . bem lhe accrefcentao perfei~oés. Den a 
natureza ao homem cabello, e barba, para riuthori­
dade, e ornato; e fe a ::lrte na111 C0111 puzer tudo, cm 
.. quatro días fe fará hum monfiro. Com arte re­
.para hL1ma mulher as _fuinas , que lhe caufou a 
idade, refrituinuo-fe de cores, dentes, e cabel­
·10-, com que a natureza no melhor lhe faltou. 
Com 'arte faz o e[cultor do tronco inutil huma 
.irnagem .lam perfeita ; que parece viva. Ccm arte 
tiraó os cobi\ozos das entranhas da tena, e celle 

,tro do mar a pedraría, e metaes preciotos, que 
.a natureza produzio em tofco, e aperfe:<;;oando 
.tudo, lhe dam outro valor. E nam [ó fobre cou­
.~~sboas tem as Artes jurifdic~am, para as- melho­
Iar mais que a natureza ; mas tambem fobre as 
.más, e nocivas , para as diminuir em proveito 
.qe quem as exercita, on para as accrefcentar em 

A damlio 



(2) 
dumno de outl-em : como fe vé nas máquInas da 
guerra J partos da arte ~1ilitar , que todas vaó 
dirigidas a aHüla'5ocns, e incendios , com que 
huns le defendem, e outros faó deihuidos. Naó 
perde a arte feu Jer por fazer mal, quando fa,z 
hcm, e a propo[ito elle meimo mal, que profe{­
f..1 , . para tirar delle par~ .outrem algul11 bem, 
ainda que feja iIlicito. E. tal he a arte de ftirtar, 
que. toda fe occupa em defpir huns para veftir 
outros. ,E fe he famofa a arte , que do centrO da 
tl;~'fa defcntránha o ouro , que fe dcfende com 
l~lOl1tes de diiliculdades , naó he mepos admira­
vd ,a do' ladraó , que das. cntranhas de ht¡fil ef­
critbrio , . que fechado a fete chaves fe refguar­
d.~ COl~l mil artificios, defellcóva com outrps ~a­
yores o. (hefouro, .com, que fe melhóra de fortuna. 
N em perde [eu fer a arte pelo mal, que caufa" 
qlümdo obra com cilIadas fegundo Cuas regras,; 
que todas fe fundaó em efirat::1gcmas , e enganos, 
¡como as da l\tlilicia : e eífa he a arte, e he o que 
dizia l1Um grande meftre defta profifIaó¡,'Gon 
arte, y con engaño , '"(¡'ivo la mitad del tiño.: y 
,-'011 engaño, y arte , vivo la otrt'l parte. E fe os 
ladroens naó tiverem arte, bufquem outro offi .. 
cio; por mais que a efre os leve , e ajudea lla­
tu,reza, fe naó alentarem efia com os documen­
tOS,da arte, teraó mais certas perdas , quega­
nhos; netil fe podcráó confervar contra as invá­
f()ens de infinitas contrariedades , que os perfe­
gl1cm. E quando os vejo continuar no oilicio il­
lezos, naó poifo deixar de o attribuir á defireza 
de fua arte ) que os livra até da jufti~a mais vi .. 
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gi1ant~, deslumbrando-a por mil modos, ou obri­
gandd-a, que os largúe , e tolére; porque até para 
iffo tem os ladroens arte. Affim fe prova, ,que 
h:Lirt~ de furtar, e que efta feja fciencja verda­
deira, he muito mais facil de provar, aineb que 
naó tenha efcóla publica , nem Doutorcs gra­
duados, que a enfinem em U niverfidade , como 
tem as Olltras fciencias. 

"'::' Todos os Philofofos, e Doutores Theo~ 
,logos dcfendem , que merece o nobrc titulo de 
fciencia verdadeir:t aquella arte fómente, flue 
térnprincipios certos, por onde demofir:i, cal .. 
cai1~a,oque exercita : exemplo fcjaó a Sagl:ada 
Theologia, a Philofophia, Mathematica, Mu~ 
fica ,IV[edicina , e ouU"as , que nafcem dcHas, 
asquaes faó vcrdadeiras [ciencias, porque n~rn 
f6~nfinam o que profeiTaó, mas tambem pro.., 
vampor f'E!uS principios, e demofir~ó por C011-
fe quend as , evidentes , o que cnfin1o. E admit­
tihdonós cita regra , que todos os fabios admit­
tém, dcvemos excluir do numero das fcienciasfó 
aquellas, artes, que p'árao na materia , em que 
í~ occupao ; tomaado-a aílim como fe lhes ofte­
rece,~ [em difcurfarem as razoens, nem os princi .. ' 
pios, pOI:; onde fe aperfei~oaó no alcance dofeu: 
fim. Exemplo feja a Jurifprudencia , que ila111 fe~ 
detem cm efpec~lar', ,ou demoftrar, o ,qlJe.'f:t,~f 
poem feus:textos ~ donde nafce naó havet'evia~n:·i 
da publica da razain de feus precCitos : e fe n'os. 
niove, a', fcguilos a obedieneia, com que todos, 
nos fugeitamos a elles, mais he por' tempr ás ve~' 
zes "que por, r;efpejto~ :I? ainda que tod~ f~}an1" 
r ,j' " A 1J . ',: ',' ftü'lda';' 
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fundados em razam, que os Principes acharaó , 
e'coínmumcnte apontáo cm feus decretos;",paf­
Hó por e11ns os J urifconfultos ordinari;:~rnente t~n­
to cm fi!eneio , que por fé lhe damos alcance. 
E ham-fe nifio alguns Canoniftas, e Lcgiilas, 
como Deos , que obrigando os homens a huma 
ley de dez preceitos , em nenhum deHes apontou 
a razam , porque os punha ; deixando-a ao dif- . 
eudo da ley natural , que nenhum homem deve 
ignorar; :linda qucha alguns tam groffeiros, que 
nam atinao com ella. E por iffo nunca ninguem 
diífe, que a doutriua do Decalogo, pelo que per­
tcnec á obfervancÍa pratica, era fciencia, ainda 
que o feja no cfpeculativo ,pelo que deü:obre;no 
bcm para o abra~armos, e no mal para ofugir .. 
'IDOS. De todo ,etle difcurfo fe colhe com certeza, 
que a arte de furtar he fciencia verdadeira, por-' 
que tem principios certos, e demonfrras;oens ven­
dadeiras, para confeguir íeus effeitos, pofroque 
por rudeza dos difcipulos, ou por outrosimpe­
dimentos extrinfecos num chegue uo que perten- . 
de. .Mas fe o ladram tem bom natural, e he pe­
rito na arte, arma feus fyl1ogifmos como redeyar­
redoUl·a , a que nada efcapa. Com huma hifto'" 
ría notavel fa~o demonfrra~am deHa verdade. Em. 
certa Cidade de Efpanha hbuve huma viuva fi-' 
dalga tam rica como nobre: e como as matronas· 
de qualidade por feu naturalrecolhimcnto nño pó­
dem afliftir a trafegos de grandes fezendas, deze,;. 
java efia muito hum feitor fiel, e intelligente , 
que lhe podeífe . governar tudo. E nam dezejava 
menos hum Iadram cadino ter entrada em cafa· 
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tao caudalófa com algum honefto titulo', para fe 
provér de huma vez de remedio para toda a vida' .. ' 
Lan~ou fuas linhas ,earmou fuas tra~asem fórma, 
que nenhum~ confequenCia frufrrou, a:lEm para 
entrar com grande credito, como para fahir com 
mayor proveito. Achou por fnas inculcas, que 
tinlla a fcuhora hum Conf(dlor Religiofo, a queLn 

: Clava credito, e qbedjen.cia por fua virtude, e le­
tras. Prégava efi:e certa feita de concurfo , vefrio­
fe o ladraó de traje humilde, o rofto penitentes, 
e fez-fe encontradi<;o C0111 elle hindo para o pul­
pito. Poz-Jhe na maó huma bol<;a de dobroens', 
que diífeachára perdida, e pedio-lhe C0111 muittl 
fubmiffaó~ e modefiia, que a publica{fe ao audito .. 
l~io, 'e :l reftituiífea" quem mofiraffe que era ·[eu do­
no, dando os verdadeiros fifiaes della, "e do que 
continha. Picou o Reverendo Padre Prégador at .. 
tonito com tal cafo , que houve1fe homem no murJ.. 
do, que :reftitu,iífe em vida, e diífe aos ouvintes 
milagrcsclo íugeito; e que podendo melhorar de 

." capacomaquelle achado, o naó fizera, efiiman­
do mais a paz de fila alma, que o commodo de feu 
corpo., . e queem hum daquelles eraó bem em .... 
pregadas as efmolas.E aílim foy ~ que acabada 
:tpréga~aó~ mandáraómuitos Cavalheiros feus fHb~ 
fidios commais· ee. meya duzia de vellidos muito 
bons ao Reverendo Padre, para que déífe tudo aQ 
pob~·e fanto, que lhe naó pezou com elles :efoy. 
a; pnmeira confequencia, que colheo do feu di( .. 
curfo: e a fegunda aífegurar abol<;a, para fi com 
fua may, . que era.· huma velha taó ard11ofa;como 
elle, que já eftava prevenida ao Padre do pulpi­
- A iii ' to, 



(6) 
TO, e muito bem adeftraua pé]o fiIho: é em def- .If'1 
cendo o Padre agarrou delle gritando: A bol~a he 
minha; por final, que he de couro p2rdo, COIU 

huns cordoens verdes, e tem dentro feÍs dobroens , 
guatro patacas, e hum papelinho de alfinetes. 
OuvilJdo o Prégador finais taó evidentes, e ven-. 
do que tudo affim era, lhe entrego u tudo , dan .... 
~o gra'53sa Dcos? que nada fe perdéra: e a máy 
fez cm cafa a rcfbtu.i~a6 ao filho, que a{fegurou 
de caminho a terceira confcquencia deeflafar tam­
bem o Religiofo, que o lcvou á fua cella, onde 
o- regallou, e melhorou de vefrido ,e fortuna, 
informando-fe delle mefino de feus talentos: e 
3chando que fabia -ler, e· efcrcver quanto queria , 
e contar como hum Girifalte ·na unha, e que fo­
bre tudo mofirava bom juizo:. feguio-fe logo a 
quarta confequencia de'o pór.emcafada fua con .. 
feífada com mero, e mixto imperio -fobre: toda 
fua fazenda havida, e por llavero ,.:,abonamnolhO 
por quinta effencia de fidelidade ,eintelligencia ; . 
comque a feu falvo colheo 'a ultima confequen,.;. 
cia, que pertendia das rendas de fua fenhora, que 
enfacou em ouro para vonr· mais leve: ecom 
dez, ou doze mil cruzados, que dousannos de 
fervic;o lhe deparáraó, fe paííou para outroemi.t: 
ferio, ferndizer a ninguem:- Ficaivos embora:. 
Digao agora' os profeífores das f-ciencias, e artes 
maisliberacs" fe formáraó :uunca fyIlogifmos mais, 
eorrentes:. Negará a luz ao Sol,. quem negar á 
arte de furtaro difcurfo, e fUbtileza, com que 
aquilhe damos o nome de fcienciaverdadeira. . 
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e A P 1 TUL o ,11. 

Como a arte de furtar he muito11obre. 

M' AiS.facil achou hum prudente, que feria 
. .accender dentro do mar huma fogueira ; 

que efpertar em hum peito vil fervores de no­
breza. Com tudo ninguem me efrranhe chamar 
nobre á arte, cujos profdfores por leys Divinas " 
e humanas faó_ tidos por infames. Etfa hc<a va~ 
lentia defla arte, como ~ dos Alquimiftas;, que fe 

'0'" gahaóqllofahem fazerouro de enxofre : de gente 
, víl fazfidalgos ,porque aonde lúz o ouro, n aó ha 

vile~a. A'lcm de que naó·he implica<;a@ acharcm­
feduas contrariedades em hum fugeito , quando 
refp~itaó~difterentes motiyos. ~u~ coufa m~isvi1; 
eb~uxa, .que huma formlga! Tao pequeaa, oue, 
naófe' enxerga; tal> rall:eira, que vive enternHb; 
ta,ó pobre, que fe fuftenta de leves rapinas! Q!.IC 
coufa mai& illufrre que o Sol, que a tudo dá !u[-

,. tre; taó grande, que he mayor que aterra; taó 
,. alto, -que anda no quarto. Ceo; taó rico, que 

tudo produz ! E fe ve a mayor nobreza com a 
mayor •. baixez~ em hum fugeito, em huma formi.:. 
ga. BaIxezas ha, que naó andaó em ufo ,PQr­
que fa.ó"fóde.úome: e nomescha, que- naó pÓ::lÍTI, 
nem tuao,. amdaque fe encontrem, porque ft,'! 
c~mpadecem paradiffcrentps;fffeitos. Fazia,Doui 

tnna hum Padre da (f;ompaühía .no.pel0urinhod~· 
Faro :perguntou a hum· menino, como fe cha"" 

. A iv ma\ra? 
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mava? Reípondeo, chumo-me em cafaAbrahaó":;' 
[¡nho, e na rua ]oannico. Affim faó os Iadroens: 
naCafa da Supplica~áó chamao-fe infames, quan:.. 
do os fentenceaó , que he poueas vezes: mas'nas 
ruas , . por O1ide andao de continuo em' alcatéas, 
tem . nomes muito nobres: porque hUI1s' faó 
Godos, outros chamaó-fe Cábos, e Xarifes ou.;. 
tros: mas nas obras todos faó piratas. 

Mais claro proponho., e deslindo tudo.A 
nobreza das fciencias colhe-fe de tres principios. 
O primeiro he o objeéto, ou materia, em -que fe 
OCcupa. Segundo: as regras, e preeeitos, de que 
confin. Terceiro: os Meftres, e fugeitos, quea 
profeifaó. Pelo primeiro principio he a Theologia 
mais nobre, que todas; porque·tem a. Deos por 
objeélo. Pelo fegundo he a Philofophiu;porque fuas 
regras, e preceitos faf> delieadiffimos, e admiraveis. 
Pelo terceiro he él Mufiea; porque a profeífaó An­
jos no Ceo, e na terra Principes. E por todos eftes 
tres 'principios he a arte de furtar muito nobre:; 
porque o feu objeéto, c materia, em que fe em­
prega, he tudo o que tcm nome de preciofo,: as 
fuas regras, e preceitosfaó fubtiliffimos , e infalli­
veis: e os fugeitos, e mefires, que a profeffaó , 
ainda mal que as rnais das vezes faó , os quefe 
prezao de mais nobres; para que naó digamos 
quefaó Senhorias, Altezas, e Mageftades. , 
. , . ~Alguns doutos tlveraó para fi, que a nobre .... 
2a ,das fciencias rnais fecolhe dafubtileza das re­
gras, e deftreza, ~11l que fe fundaó, que da 
grandeza do obj~~·, 011 utilidade'da materia, 
em 'que fe ·occupáo; . ,omo viwosaté na maqui-
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na cloque ern corti\a obra couzas delÍ~adas, que 
emouro ,que poriífo he maís louvado. Aquel­
le Artifice , que efcreveo a llliada de H011:e o 
com tanta miudeza, que a recolheo em huma 
nóz; aíSombrou mais o mundo, que fe a efcre- o 

ve{[ecom muita.s lacurias em grandes laminas de 
. 3 ~ 1 

Duro; Aquella náo enxárc~ada com toao o genero 
de vé las, e cordoalhas, tao pequcna, que toda 
fe cobria, e efcondia COril asazas de huma mof­
ca., fez a Mermitides mais famofo, que a out ros 
as grandes efculturas dos mayores Colo{[os. Na 
forma~ao de hum - mofquitó mofrra Deos mais 
feugrande ,entendimento, quena fabrica do Uni­
verfC? q..uero dizer, que nao engraI~d5ce tanto 
as fCIencIas a materia, em que fe exercItao, como 
o engenho da arte, com' que obrao. E como o 
engenho, e arte de furtar anda boje tao rubtil, 
.que tranfcende as aguias, bem podemos dízer 
que he fciencia nobre. E prouvéra a Deos, que 
naotivera tanto de nobre, nao fó pelo que lhe 
concedemos de fuas fubtilezas, fenao tambem, 
pelo que lhe negao outros da materia, em que 
fe occupa, e fugeitos,' em que fe acha; poís ve­
mos, que. a materia he a que máis fe dEma, 
ouro, prátá, joyas, diamantes, e tudo o mai$ 
que tem pre,!o; e os fogeitos, em que fe acha , 
faó po~ rneus peccados os mais illuftres ,C61110 
p~lo dIfcurfo .ddle Tratado em mllitcscapitulos 
~llremos vendo;' E para que naó engafgue,álgum 
efcrup~lofo nefia .Jpropo. com a maxit:na, d. e 
que !luo ha bdrao, que 11...' nobre, pOlS •. o tal 
Offil.:lO traz comfigo extmc<;uódc tO.dosos fOfOS da 
. llobrcz3 



nobreza: declaro logo ,que entendo o meu di'7 
tu [~gundo o vejo exercitado emhomenstidos, e 
havidos pelos mdhores do mundo " que no ;c~bQ 
rapo Jadroens, [em que. o exercicio da arte osdef. 
Iuilre , ném abata hum ponto do timbre de 
[ua grandeza. Nao he aiTim, o que [ueeedeo em 
Roma a hum Emperador? Que entrando. no 
Templo. a adorar a Apollo , aehou ,. que no 
mermo Altar efiava Efeubpio ieu filho; efre eont 
grandes bacbas, e aqueUe limpinho; porqueaf­
lim os difi:inguia a Gentilidade. antiga. Ad-s 
vertí o o . Emperador, que as barbas de Efculapio 
craó de ouro ,.e pofii<;as: eobi<;ou-as, efurtou-as; 
dizcndo, que nao era bem o filho tiveLle barbas, 
qualldo o pa y as nao tínha: e nada perdeo de 
fOa grandeza o Emperador com furtar as barbas 
:lO fcu Deos, antes a aecre[centou, poís ficou com 
l11uis ouro, do que d'an tes tinha: e affim a accref-. 
celltao out¡~OS muitos (,'om muit~s OlJtrQS :furtos" 
que cada Jla fazem [em ealumma llasbarbas do 
mundo. 

e A P 1 T u LO lÚ. 

. Da ontiguidade, e profeifores defla arte. 
. . 

1 Sto, que chamao antiguidade , he hum; droga ,. 
. que nao t.em .1» certo; porque cm Ütl 
parte vale muito, e·. tal em nada [e e1.tima. Co­
munidades ba, cm que a antiguidade rende ; por-
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quelhes daó melhor lugar ~ e melhor vi:anda. E 
Juntas ha, elÍl que a antlgUldade perde; porque 
efcolhem os mais vigorofos para as emprezns de 
proveit.o, e honra. Antiguidade, que conta iD os 
annos, cm cada feira vale menos: mas a que ac­
cúrnula merecimentos, para cargos tern mayor 
preco, e valera mais , fe fora de dura. Q!.1ando 
ólh~ para os que me cer<;aó} fe~ej? fero mais 
antigo, porque me guardao reipelto: mas fe 
ólho fó para mim, tomarame mais moderno. Ef­
te mal tem a antiguidade, que anda mai$ perto 
do nm, que do principio. ~luitas coutas acá­
baó por antigas, porque fe corrompem de vc1has: 
e muitas cóme'5aó, aonde as Olltras acabaó : iito 
lle na antiguidade ; porque fó á cuita della 10-
graó alguns bene efFes, como as trempes do Ja~ 
paó, que as mais velhas faó de ma yOl" eftima. 
A nobreza tem efta prerogativa, que· a antigui-

. dade maisapura, e valemais por 111ais antiga. 
Homem novo entre os Romanos era o mefmo, 
que homem baixo: e o que moftrava imagens de 
feus antepaffados mais velhas, carcomidas, e de­
filmadas, era tido por mais nobre. N as artes? e 
fciencias corre a mefma moeda, que andáo mais 
apuradas as' mais antigas; e faó mais eftimadas, 
as que tem mais antigos profefIores. Entre alfa­
yates, e oleiros fe moveo ql1eibío, quaes erao nmis 
nntigos na fua arte, para alvidr:;¡rem dahi [ua 110-

breza. Vencerao os oleiro~, porque primeiro fe 
ama'5?u o barro, de quer:~ forinado Adáo, e 
depol s fe lhe talharao,e cozerao os veftjdos. Aquí 
entrao os ladroens C01l1 a fua a~·te, ~llegando, 

que 
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que muito antes do primeiro homem a exetcita .. 
r5.o erpiritos mais nobres. Mas deixando pontos 
que nos fido álem do mundo antes de haver 
homcns, de que fó tratamos; fallemos das télhas 
abaixo, que he o que pertence á no{fa esféra~' 
E cm l"hmdo nos primeiros profe{fores, coll1crémos 
logo a é1ntiguidade deib arte; e da nobreza da .. 
quclles, e :mtiguidade defia, faremos o com pu~ 
to , que buCeamos. l\1as- como fe profeífa ás ef­
condídas, fed djilicultofo achar os 1l1efires. Ora 
na6 fera; porque naó há, quem e[cape de dif-, 
cipulo, e os diicipulos bem devem conhecer feus 
mcfrres. Na matricula defra efcóla nao ha quem 
fe naó a {fente. ]a o dilfe a EIRey nofro Senhor 'J 
que he efie mundo humcovil de ladroens, por ... 
que. tudo viv,e nelle de rapinas ; animaes;· e aves, 
epclxes, ate nas arvores .ha ladroens. E agora 
digo, que he huma Univerfidade, emcujos gé­
raes l'urfaó todos os viventes geralmente. 'Fen't 
e.Ha Univerfidade fó duas cIafses, huma no-mar;, 
OlItra na teTra. No mar dizcm que léo depri'ma: 
]afon aos primeiros Argonautas, qllando pafsou 
á llha de Colchos, e furtou o velo de ouro tu&: 
defendido, como celebrado: e deftes aptenderiÍa 
os infinitos piratas ,que hoje em dia coalhá0 cf ... 
les mares com a próa fempre nas prezas) que buf,;.; 
ca6, Na tena dizem os autigas; que poz a pri,;. 
meira Cathedra Mercurio, e que fuy o" primei­
ro ladraó, que houve no mundo; e poriífo o fize-' 
rao Deos das bdio~es-. Bem fe vé el fem.,.razam; 
d.efta idolatría, pois'Í1am póde haver mayor ce~ 
gueira, que conceder .divindade aovicio. .Mas, 
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. por peor tenho, a que vemos hoje em muitos' 
homellS obrigados a conhecer efre erro, que tem 
arapina -por fua deidade, pondo n.ella fua bem­
aventuran~a , porque della vivem. Enganarao­
fe os antigos em darem efra' primazia a !VIercu,": 
río: primeiro que elle fúy Adáo primeiro" ladram, 
e primeiro homem do mun~o : e por iffo pay de 
todos, que deixou a todos por heran~a natural, e 
propriedade legitima ferem ladroens. Perguntará' 
aqui o enriofo, fe haverá algum; que o n3m feja?­
Refponde-feque num : . pelo menos na potencia, 
(JU propenfam, porque he legitima, que fe repartio 

{'~ por todos. He bernverdade, que huns participam 
, maisdefte legado que outros; bem ailim como nos 

bens caftrenfes , que fe repartem a mais , e a menos· 
pelo arbitrio do teflador.; pofio que .cá o arbitrio Ji­
vre he dos herdeiros;e dahi vem ferem alguils mais 
inf¡gnes na arte de furtar. E como nao ha arte, 

"; qüe 'fe aprenda fem meftres, que vam fucceden­
.l.' do huns a outros, tem efia alguns muito fabios, 
t; e fempre osteve: e como nam hae[cóla, onde fe 
'~l nam _ achem difcipulos bons , e máos , tambem 

,~¡' nefta ha difcipulos , que pédem fer meftres ; e 
~a out ros ta~ rudes , que nem para l11~lOS dif­
clpulos preftao, porque lago os apanhao. De; 
todos determino di:ter alguma couza ,nam para' 
os enfinar, mas para advertir, aquem fC'quizer­

." guardar deBes, o como fe deve vigiar ; e a elles 
quaó arrifcados andao . 

. N ao m~ calumniem os que e tem por efcoi .. 
mados, quelxando-fe, que os pOllho nefia refi~: 

íem 



fem prova, nem certeza de deliétos, que cómettef­
[em nefiamateria , fendo certo que llaó ha re­
gra fcm excep~all1. Meta cada hum' a maó em fua. 
~onfciencia, e achará a prova do que digo ,que 
dle, mundo he huma ladroeira, ou feü'a da 1a­
pm, em que todos chatina6 intereffes, creditos, 
110nras , vaidades, e efias COuzas nam as póde 
naver fcm mais , e menos; e em mais, e merlOS 
vay o furto , quando cada hum toma mais ~do 
que fe lhe dcve , ou quando dá menos do que 
devc. E procede ifio até em huma cortezia, que 
excede, por ambi~am , ou que falta por foberba~ 
Ajulhr obrig:l~oens de juHic;a, e caridade, de­
Jlcnde de huma balanc;a muito fubtil, que tem, <> 
fiel muito ligeiro : e como ninguem a tr.1Z n~ 
11150 , rudo vaya cftno , e a cobi~a' pende par~ 
fi, mais que para as partes. E daquí vem ferem 
todos como o leaó de Hifopete , que comía os 
OlItros animaes com o achaque de fer inaYof. E.' 
temos averiguado que os profe{[ores defta artefaÓ. 
todos os G1110s de Aclam, e que ella he tam antÍ;", 
ga como fcu payo Mas de tanta antiguidade, e, 
progenitores, ninguem me infira Ü~rel11 nobrcs' os 
profelfores deHa arte , nel1l fer~ell:1 fciencia: 
verdadeira: porque as fciencias dévem praticari. 
~lgum fim util ao bem commum , e ella arte fó) 
em deftruir toda fe, emprega :. contente-fe C0111j 

fel' arte, aflim como o he a Magín. E cm feus a1'­
tificcs ninguem creya, quepóde haver nobreza,; 
pois o vicio nunca ennob1'e¡;:eo a ninguem " por-. 
que por natureza he infame, e ninguem póde 
dar o que nam temo A vcrda,deirafcic1.1Cia hea(b~:i 
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'LéYs, e Canonés, que lhes dá cu"t;a , mete ar~: 
co. to.d.os os ladroens : e bafiava tam hero.ico acro 
para" fe, enno.~recer, e fazer eftimar fo.bre ,to.das á 
pezar dos rums , Con1 quem terú [mi" rale: "~ fe 
efiesadefacreditam, nao. valem tefremunha, por..;. 
que os u'5011ta. ' " 
" Contra refolu'5um tao alentada me botum em 
roftro, o. que diífe agora ha- nada no.sdous Capi­
tulos antecedentes, que a arte d'e furtar era fci­
encia verdadeira , e feus pro.feffo.res muito nobres~ 
Refp~ndo que nunca tal di{fe ue minha o.pilliam : 
e fe o difIe, eftariazombando , para mo.ftrar o 
engenho dos fophifmas, on a illufam ,com que má 
gente apoya feus" erros. Infame he a arte de fur­
tar, infames fam feus mefires, e difcipulos: e ainda 
que fam mais que muitos, muitos mais falil, o.s que 
andam [aós defia lepra, principalmente os que fe 
lavaóco.m o Santo Bautifmo, que ~os livro.u de 

"" todo.sos males, que herdámos de Adam. Oucam 
.1 bo.os, é máos efte difcurfo, léaó to.do.s eite Trat~do, 
¡, e verfe:haó efcritos , e retratados: os bons teraó 

que eftlmar, por fe verem limpos detao infame le­
pra: e qs má~s teraó que aborrecer, co.nhecendo o 
mal; que he lmpoilivel nao fe deteftar, tanto que' 
for conhecido. 
~~~~~.~.~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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e A P 1 TUL o IV. 
Como os, ",lay?reJ' ladroells fao, os que tem por 

offiCJO 11'Vrar-llos de Olitros ladroe1is. 

N Aó póde haver mayor defgra'5a no mun­
do, que converterfe a hum doente cm 

veneno 



venenoa.triaga, qllC-tomou, para vencer a pe~a;.. 
nha, que o vay matando. Ferir-fe , e mataT.,.fe 
hüm homem com.aefpada, que cingio,ou:ár,... 
nmcou para fe.d~fenJer. dé feu inimigo., e 'ar . ..re­
bentar-lhe nás niáos o mofejuete , e matallo , quan:r 
do fazia tiro para fe livrar da morte, he for.tuna 
mnito ma de fofrer': e', tal he ,que. acontece, erh 
muitas Republicas do mundo, e até nos Reynos 
mais bem. governados: os quaes para le livrárclU 
de Jadroens, que he a peor péfic' que ,os,· abra-; 
za, . fizeram váras, quechamam de]uftJ¡;a, iitó 
hé, iMeirinhos, Almotaceis, Alcaides: puz¡emm 
guardas, rendeiros ,ejurados: .c fortale.ceram. ª" 
todos com Provifoells, Privilegios "e.A~m;as,: 
mns elles virando tudq do ca rniÍs .para.f~xa, tt:), 
111a111 orafto ás ave[['Ís , eelll. vez de, nos gua(-:­
darem as fazendas', fam os que mayor efrrago nos 
fazem neIlas ; de {orte ~ que namfe'diftingucm dos 
ladroens , que 1 hes lnandam vigiar ,em.lI;lais fenam 
que os ladroens furtam nas charnecas-, 'etelles'no 
povoado; aquelles com carapuc;as de '-rebuC;o,- e 
elles C011l as caras defco bertas; aquellcs com-feu 
rifco , e efies com Provifam, e cartas de Segui'O; 
Declarome: manda a Ley aos Senhores Almota­
ceis, que vigicm as padeiras, reg~teiras; eíbla: 
.gens ,. e tavernas ,&.c, Je vendem as· COU1:1S por 
fen jllfto pre~o. Anticipam-Jc todas as pefioas 
[obn;düas, mandam acafa as primiciás, e meyas 
natas de [eus lr:.tere{fcs, e ficam logo licenciadas, 
para '1llaquinarem tudo; como q!.lÍzerem, Tem 
,oprigac;a.m .os lvleirinnos , e Alcaides ,de tomarc11l 
~s ,armás dcfezas, prcnderem os que acharcm ~i.J~ 
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noite, e darem curtlprimento aos mandados ~c 
prizoens, e execul5oens, que fe lhes el1carrcgao: 
diffimulaó , e pairaó por tudo, pelo dobr~m, e 
pela pataca, que lhes mete na bol<;a; e feguem~ 
fe dab.i mortes , roubos , e perdas intoleraveis. 
Corre por conta dos guardas, e relldeiros a de­
fenfaó dos pafios, vinhas, olivaes , coutadas, 
que nao as defiruaó os gados alheyos ; quem os 
tem aven<5a-fe com elles por pouco mais de nada, 
que vem afer muito; porque concorrem os pou­
cos de muitas partes, fica() livres para poderem 
lograr as fazendas alheyas, como fe foraó pro-o 
prias, fem incorrerem nas coimas. E eifaqui como 
osquetern por officio livrarllos de ladroens, vem 
a fer os mayores ladroens , que nos deftroern", 
Nao. fallo de varas grandes, porque as refidencias 
as fazem andar direitas; nem das garnachas , que 
efperaó mayores póftos, e nao querem per der o 
llmito pelo pouco : livienos Deos a todos de of·· 
ferecimentos fecretos, que con'em fua fortuna fem 
tefiemunhas, aceitos torcem logo as meadas até 
quebrar o fiado pelo mais fraco; e a poder de nós 
cégos o fazem parecer inteiro; até nas refidencias; 
onde fe dao em fe fazerem as barbas huns aos 
outros , fica tudo fem remedio , e com a mayor 
parte da preza em hum momento, quem nos hia 
rcfl:aurar dos damnos de hum triennio. 

Milhares de exemplos ha, que explicaó bem 
efl:a e~pecie d~ furtos; e melhor que tedas o que 
pod~re~os por nos Phyficos: mas manda a Sagra­
da E[cntur~, que os honremos: propter !múta.,. 
¡cm ; e aílIm he bem que lhes guardemos aqui 
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rerp\.:itos, h;nda que a verdade fempre'tel111ugar;~ 
Digamolo 30 menos dos boticarios. Tem'eftes! 
hum livrinho ; ~aó he mayor ,que huína catti~', , 
l~a i e nada tem de [ua doütrina; 'porque::fe4dé~" 
VLl de compor no Limbo: certohe que o haó: 
imprimia Galeno , que hoUvera de fer muito': 
~om Chrifiaó, fe nat> fora Gentio ,porque tI-: 
nha bom' enténdimento. A eftélivro chaniaó' 
elles: Q!ti pro quo: quer dizer, huma couza por" 
(Jtlt1"a : e o titulobafia, para fe entender ,.' que 
contern mais mentiras , que verdades: antes fó 
huma verdade contern, e 'he queern tuda enfma 
a vender' gato-por lebre , cotnoagora: fe lhe 
faltar ," I'la botica a agua' deefeorcioIleira, que re-' 
ceita o Medico para o cordea!, que lhe póderri 
~otar agua de cevada cozida; e fenaó tiverem pe~ 
qra de baazar, que pevides de cidra tanto mon~ 
taó : fenaóhouveroleo de amendoas ~'que J~e 
pO~lhaó o da candén. E afEm vay báralháudb' ¡fu':' 
do, de maneira que nao póde' haver botic~riif~ 
que deixc de ter quanto lhe pedem : e dahl po"; 
de ler que veyo o proverbio, com que decIaram'os 
a abundancia ele huma cafa .r:ica, que tudo fe 
acha nella como em botica. E-já lhe en perdoára 
tudo , fe tudo tivera os m~fmoseffeitos ; e fé 
elles naó nos leyaraó tanto pelos ingredi'ente"s fup~ 
l'oitos ,qGe nada valem , c()mo havidó de levar 
pelos verdadeiros, que valem muito. DOlld~ p .. l~ 
rece, qHe naceo a murniuta15aó, de quem dl{fe; 
que as maos dos botic~rios; faó como ~ts de Mi~ 
das, quequanto tocaó, <::onvertem em Guro; 
porque naó ha arte chymica , 'que os ven~a 'em 
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fazer de nlaravAlhas meta es preciofos: nem póde. 
haY~r ,111ayordefireza ,que a de hum deftes mef~ 
t,res, ,QH difcipulos de Efeulapio , .que mandan­
'do, .pelo Jeu rno{fo bufear l1Um 111olho de malvas 
aomonturo, C0111 duas fervuras, que lhe dam no 
tacho, ou COlll as pizar no almofariz, as transfor­
ma6;d~ luaneira, que nao lhes fahem das maos , 
fe.r;nJhe,deixarem nellas tres ,ou qua tro cruzados, 
narnvalendo ellas em fi hum ceitil: e o mefme 
c;:orie emoutras mil e trezcntas COlIzas. Tem os 
Phyficos móres obriga~ao de vigiarcm tudo ifio ;, 
e ammo Jazem<.:orrendo o Reyno , e viiltandó 
todas as boticasddle aIgumas vezes: chamao ~ 
ifto dar varejo(:· e dizem bem; porque affim co­
mo,nós varejamos huma oliveira, para lhe apanha-r 
a'azeitona, affim elles varejam as boticas, para 
recolher dinheiro. He muito para ver a diligencia, 
conLq~e os boticarios fe acodem huns aos outros 

\, l ndl:~soq:afioens, emprefrando-,fe vidros, e medi.,.. 
, ':\ camentos, para que os Vifitadores os adiem pro­

vidos de tudo: e poderá fucceder, por mais (me 
tenham tudo bem apurado, e a ponto. fe nao ;n­
darernmais diligentes em peitar-, que em ü.: pro­
ver, que ,lhes . quebrem ,todos os vidros por dá 
cá aquella p~lha. Por iífo outros fazem bem, que 
vifitam , antes de [erem vifitados , e conl iHn ef­
cu[ao o trab~üho de fe proverem,e apul'arem;e-efca­
pao osIeus rrf\[(;os,. como vafo máo,que nunca ql1e~ 

,;. bm.:; Bemfey.¿, como refponde tudo iHo.ao titu­
,,' lo ~efle,Capltulo'; fó huma eoufa ha aqui, que 

~::~.~; a nao entendo ,nem haverá quem a declare; qíJe. 
, ;'~i morraenforcado. o hQ1llici9a , ,que Ijl~tOll, a ej.:, 

-; B ji . . pingnarda, . 



pingárda , ou ás eftocadas hum homem; e que 
tnatcm Boticarios, e !vIedicos cada din milhares 
delles, fcm vermos pori1To nunca hum na torca: 
antes (1Ó taó privilegiados, que depois de' vos 
darem com as cófta3 no adro, e com voffopay 
na cova , demandaó voffos herdeiros , que lhes pa­
guem a pc<;onha, com que vos tiraraó a vida, e 
o trabafho, que tiveraó em vos apre!farem amar­
te com fangrias peores , que eUocadas, por fe;.. 
fem fem neceffidade, ou fóra de tempo. Hum 
ferrador vizinho do Cardeal Palooto defappareceo 
de Roma ;e hindo depois o Cardeal a Napoles 
com certa diligen,cia do Summo Pontífice , teve 
hum achaque , fobre que fe fez' junta de Medi­
cos, e entre elles veyo o ferrador por mais afa~ 
mado: conheceo-o o Cardeal, tomou-o á parte, 
e pcrguntou-lhe , quem o fizera Medico? Refpon­
deo, que fó mudára de fortuna, e naó de offi-:" 
cio; porque do mefmo modo, que CUravaem 
Roma as befl:as , eurava em N apoles os homens,; 
e que lhe fuc(:edia tudo melhor; porque álem de 
acertar nas curas t~ó bem , e melhor que os de­
mais Medicas, fe acer!:ava por erro de dar com 
algum doente na outra vida, que ninguem o de­
m.mdava por iffo, como Sua Eminencia , que lh~ 
fez pagar huma mulla do feu coche , por lhe 
morrer nas maos andando em cura. O que mais 
fuccedeo no cafo, naó ferve ao intento : mas do 
dito fe col he , que anda o mundo etrado na ma~ 
teria de l\tledicos , e Boticarios, que haó mifter 
grandiffima refórma; porque ten do por oilicio 
aJregurar as vidas, naó fó no las tiram, mas [0-
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bre iífonos. peaem as, bol~as. Nam faziaoutro 
tanuo 'Ol Sol, Pofio aos CaHelhanos n~s charnécas; 
eJ1"o¡-:eabo foy efquartcjarlo por iifo. E efres feI)ho­
res ficam-fe rindo, e agu~ando a ferr.amenta para 
hirem por diante namatan~a, de que fazem ofricio. 
. .' .:Em Fran~a ha Ley , que nenh~m Medico 
iip.Ba~o venc;a falario, em quantoalguma pefi'oa 
Real'eftiver .doente ; porque affim fe apre{fcm em 
-tratar de fua faude: e os Portuguezes lomos taes, 
que quando eframos doentes, fazemos mais mimos, 
'e damos mayores pagas aos Medicos , fcm, ad­
vertirmos, que por i{fo mefmo nos. dilat;uáó a 
faude, 'efaráo grave o mal, que he leve; como 
o'otitro', quecurava de hum efpinhocerto.Cava­
lhelro , e tinhalhe metido em cabec;a, qpeera.. 
poftéma. Auzentou-fe hum dia ,e deixou hum 
fell;filho infiruido, que continuafie com os em~ 
plaíl:os' ,do ef pinho , a que chamavam pofréma. 

. Ma$)\Q'-iHho na primeira cura, para fe' moftrar 
"-1, mais'.:deftro, arrancou o efpinho; cefiaram logo 
,it as ;dores , e fárou o doente em l!lenos de vintc 
Je quatrohoras. Veyo o pay ; pedwlhe o 61ho a1-
., vi<;~ras; ,que ·(adra odoente fó c?m l~e tirar ~o 

;é' efplinho~c l~efpondcolhe o pay : p01S dahl comeras 
•. parabefta. Náo-vias tu falvagem , queem quan ... 
¡ to fe,queixava das dores, contínuavam as vifitas, 
e feaccrcfcentavam as pagas ? Secafteo ldteá·:ca,.. 
bra, .queordinhavamos? Bem fe~codiria' a jito, 
fe fe:pagaífeUl .1uelhor, as curas breves, que as·di.,. 
~ata~as.E mUlto _ necefsario era haver ley, que 
nennuma .cura fe pagafse do doente ,q~le-.,mOl?­
r.eífe. , Podera::fe, pelo'lllen,QS pÓr,rep1P.diº;a.tud~, 
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(22,) 
C0111 favorecerem os Reys mais ella fciencia, que 
'anda muito arraíhada; porque naó fe applica a 
ella, fenaó quem naó tem cabedaL.para currar 0lI-:­

tros eftudos. No efiad{) de Nlilaó todos o l\1.e­
dicos tem foro de Condes: nos Efiados de Man­
tua , lVIodena ,. Parma, e em toda a Lombar­
dia, filó ditos, e havidos por fidalgos , e gozaó 
feus privilegios. EIRey Dom Sebaftiaó comecou 
a applicar algum cuidado nefia parte manda~do 
á Univerfidade de Coimbra, que efcolheffem de 
todos os Geraes osefiudantes mas habeis, e no.­
bres; e que os applicaffem á Medicina com pro .. 
meífas de grandes accre[centame1.1tos. Por mais 
facil tivera mandar á China dous pares delles com 
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as mefmas promeffas para efrudarem a Medicina, 
com que todo aquelle vafiiffimo Imperio fe cu- l 
fa; que. fem controverfta he a melhor do mun- ~.-: 
do, porque fabe qualquer Medico pelas regras :;j¡ na 
da fuaarte, em tomando o pulfo ~ hum doen-~~í na 
te, tu do o que teve, e hade ter por horas, fem " qlJ 
lhe errar nenhum accidente; ·e logo levao comft-.1 to 
go os medicamentos para a cura '. fe he que o ',~¡ he 
mal tem aIguma: e melhor fora humos lú buf- .. ~. ha 
car effafciencia para raparar a vida, que as por- :¡jt ql 
~olanas que logo quebrao. ce 
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te as defende, que lhes na6 toque nenhum ou­
tro animal, por féro que feja. ~Iais fazem os 
A~ores da Noroéga, que eonfervum viva ~ ultima 
ave, que enwolgam nos dias de Inverno, para 
terem eom ella quentes os pés de noite; e como 
amanhece a larga o ; e obfervao para onde foge , 
e nam vao. ca~ar para aquella parte, para nam 
aeabarem a ave, d~ que rcceberaó algum bem; 
e naó reparaó, em que vú dar nas unhas de 
outros A~ores. Ladroens ha peores, que elles 
animaes, e fuó como elles os poderofos. Todos 
faó como os Leoens, que nnó deixao, que ou-

. tros animaes fe eévem na [ua prczu; e nenhum co-
mo os A~ores, que largaó para outras aves a pre-

la, za, de que tiraraó proveito. Naó admittir com-
eu- l panhia nO trato, de que te póde tina'proveito, 
un- ~.-:.. he ambi'iaó, e he intereffe, a que podemos dar 
;ras :;j¡ nome de furto. E he 1an<;0 muito contrario aa 
en-Stlf~ natural dos ladroens, que goftaó de andarem em 
em . ,f~\, quadrilhas, e terem compallheiros, e ferem mui­
nfi-.1 tos·, para fe ajudarcm~uns aos o~tros : mas iflo 
e o~¡ he. em ladroens mecalllCOS , e vllloens de trato 
luf-' '.~ baIXo: ha ladroens fidalgos tam graves-, que fe 
01'- ¡ji querem fós, e que ninguem mais fufiente o ban­

. co: vé-fe ifro por effas Ilhas, e Conquifias, e 
tambem ca no Reyno. ~a em certa .parte.cer­

H·~ , . , ta droga bufeada., . e efilmada de eftrangeiros 
,: que em certo temp~ infallivelmente a buiCaó pa~ 

r"os' .~¡ ra fazerem carrega~ao della. Que faz nefte cafo . i'/ Q poderofo" a~area toda de antemaó pelo me­
tal'W,' Ilor pre'50 , obngando os 1avradores della, que 
len- .;'.¡?~ Iha levem a cafa ,em. gu~ lhe· p~z: ecpmo fe vé 
te .,,~'" BIV· fe .. 
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fenhor ae toda, fecha-fe com ella, e talha-~he o I 

prec;o a feu padar , de forte que o efirangeiro ha 
de bebepa, ou vertella a feu pezar. N o paftel 
das Ilhas vemos ifto_muitas vezes, na coirama 
de 'Cabo Verde , no páo do Brafil , na canel­
la de Cei1aó , no ani1 , nos baafares , e outras 
veniagas : e nefte Reyno o vemos cada dia no 
paó , na parr:1 do Algarve, na arnendoa , no 
atúm, e em quafi todas as mercadorías, que vem 
de fóra, como taboado , livros " baetas, fedas, 
~elas, &c. as quaes os atrave9adores tomaó por 
Junto, e fazendo de tudo eftanques " fe fazem 
Reys; porque'fó os Reys pódem fazer eftanques, 
e porque fó aos Reys póde fer. licito o engroífa­
rem tanto. Ifto de eftanques he ponto, em que 
cÍe deve hir muito attento, efpecialmentenas cou- ! .. 
fas neceHarias para a vida, como faó mantimentos, :. 
e roupas. Que haja eftanque em folirnaó ,car:.. . 
tas 'de jogar , tabaco, pimenta ,-. e diamantes, 
poueo vay niífo; porque [em nada .diffo paífa­
remos ; mas que fe perrnitta , que nos atraveí­
fem o paó, e que fe fechem com elle os ricos 
avarentos, para o, venderem em quatro dobros, 
quando o POyO brame por elle, he negQcio, 
que fe deve atalhar com todo o rigor, man:.. 
dando por Ley efl::avelcom pena capital , que 
ninguem venda trigo em nenhum tempo fobre 
tres toftoens: nem fe feguid. daqui faltar .. 0 pao no 
,Reyno , antes fobejará ; porque os eftrangeiros 
com cese prec;o fe contenta o ; e os lavradores nun-
ca o vendempor niais, e affim nunca defiftirám 
de o trazer ; nem de O fenlear; e defiftindo os 
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atr:lYc~adores de fua cebi~a , todos o teram. Da 
mefma maneira fe dcvc pór taxa cm tedas as 
mercndorias; porque na vcrdade vao to~as fobin-, 
do mUlto fcm raznm, c queixao-fe os póvos iem 
remedio. Hum chapeo, que valia hum cruzado, 
cui1a hüje dous , c tres: .hum eovadQ de pano, 
que fe clava por tres tofloens, nao o brgaó por 
menos de fete: 11nns <;apatos, que chegavaó .a 
doze vintens, fobiraó já a quinhentos relSo E af­
fim fe procede cm tudo o mais. E fe lhes per ... 
gunto a caufa deftes excefsos? Refpondem, que 

~ue 

ou- :.-

, pagam decimas: e he o mefmo que refpondcrem , 
que o fazem fem.' raza o ; pois he querercm , que 
lhes paguemos nós· as declmas , e nao elles; álem 
de que o excefso, em que, fe fatisfazem, he ame~ 
tade, ou mais, e nao a decima parte. :Fique ifio 
ádvertido de pafsagem, ainda que tambem per-os, 
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tence aos ladroens , que nam deixao, que outros 
" o fejaó; porque ufurpando cada officiaJ no feu 

"'>\(\ trato ganhos tao ex ce ffi v os , nam deixa lugar; a 
, quem coni elles trata, para interefsan:m coufa aI­

. :;j guma, nem aos agentes , e medianeiros , para 
., cizarem hum vintem. E tornemos aos efianques , 

'. ou atr~ve~adores, que levam o mayor pre~o def­
te CapItulo, que acabo com dúl1s exemplos, que 
anda~ torrentes com grande detrimento da com­

. p~nllla da bol~a fobre a compra, e venda dos 
• <vln,hos para o Br~fil : mandao hum agente dian-

4 te a TIhada Mudena, que os compra em mofio 
"," pelo menor pre~o :, e quando chega(¡ os tnrlvios 

para tomar a ~arga, entregalhos cozidos por ou­
tro tanto . malS do que lhe cufiaral11 , como fe o 

maH-



(26) 
mandaraó negociar fó para fi, e nam para toda 
a companhia, cujo era o cabedal, com que ef­
feitnou o primeiro lan<!o~Chegao ao B rafil, on­
de tem taixa, que nam paífem as pipas de qua ... 
renta mil reis, atrave'ia-as hum todas pelo dito 
prec;o: e verifica á bol~a que as vendeD pelo 
que 'or~a O Regimento. E o fenhor, que as embe~ 
beu em fi, talha-Ihes outro pre~o, que paffa de 
cem mil reís; e fica, quem quer que he, corrí os 
ganhos em falvo, e a fazenda alheia com os rir .. 
cos, fem deixar que logrem tam grandes lucr:gs , 
os que puzerao o cabedal, e fe expuzerao aos 
perigos. Nota para as de Plais drogas: quem af· 
fim empolga no liquido, que fará no folido P 

. E advirtá o todos os atrave~adores, como fam . 
peores que as féras, porque os intereffes ,que 
re[ervam fó para fi, e védam aos outros da preza 
que empolgao; nos Leoens he por generófidade; 
e nelles por villeza, para que lhe namchamemos; 
aleivozía. Peores fam que os A~ores; poís eftes 
largao a ca~a para outros, e elles tuda ufurpao 
para fi , fem dcixarem que os out ros medrem. 
'Medraríamos todos, fe hOlJ.ve{fe ley, que perca tu ... 
do, quem abarcar tu do : e feria jufta pela regra; 
que diz :QJte quien tfldo lo quiere, todo lo pierde. 

.~~ .. ~~~~~~~~~~.~~~~ ............. ~ ...... ~ 
CAPITULO VI. 

Como nao eJcapa de ladraD ... , quem Je paga por 
. . Jua mao. 

A Hum 'cego, deífes que pedem por portas , 
derao em certa .parte hum cacho .. de . uvas 
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·'l por eftnola: e como, fe ,guarda mal ceva~eira 
de pobres, o q~le fe l?ode pIzar , traton d~ o aHcgu­
rar logo repartmdo Igualmente com o ícq moc;o , 
que o guiava : e para iifo concertoucom elle; 
que o comeífem bago, e bago , alternada­
mente; e depois de guatro hidas, e venidas, o 
cego para .experimentar, fe o moC;o lhe guarda ... 

,_' va fidelidade, picou os bagos a pares: o moc;o 
vendo , que [eu amo falhava no contrató, ca­
lou-fe, e deulhe os cábes a ternos: nao lhc eí: 
perou muito o cego; e ao terceiro invite def­
carrégou-lhe com o bordam na cabeC;3, Gritou o 
rapaz: porque me dais? Refpondeo o amo: por,.. 
que contratando nós, que comeffemos jgual-

" mente eitas uvas bago, e bago, tu comes a trez , 
e a quatro, Perguntou-:lhe entam o m0'50 : e quem 
vos diffe a vós, gue Hz eu tal aleivozÍa ? Jifa 
eftá claro , refpoodeo o cego; porque faltandote 
eu primeiro no contrato comen do a pares, tu 

" . te calafre, fem me requereres tua jufric;a; e nao '1 eras tu taó fanto , que me levafIes em conta , 
~~ nem em filencio a ,minha fem-razam,' fen~ll1 pa-: 
j~ gandote, em dobro pela cala,da" AqUl tomara eu 
f {lgora todos os Reys, e Prmopes, Gr:m4es, e 

Senhores do mundo,· para dizer a todos em fe-
greda, como andao cegos no ponto mais eífen­

. cial de feu governo, que he o de fuas rendas, 
;; e thefouros, fem os quaes nao fe pódem fufien-

. ,:~ tar efl:l reu fer, n~m confervar fuas Republicas) 
:;~.< e famIlias, Tenhao todos por certo, que fe nao 
~:;{ guar.~arem com feus fubditos a devida correfpon,.. 

-J~¡ dencIa nos pagamentos, e remunera~ocns dos fer_ 
';":' vi ~osJ 



,i~6s, qué lhes fazem ,'que fe ham ,de pagar por 
fuamáo;E boa'prova~ difsofeja:fqlle;"d~v~.t1icl() 
atantos ,nenhumos'clta , nem ..1emanda-:~nPQll~ 
que',ham 'medo do baftáo da potencia, el1hque: 
fefirmáo i ,com que lhes pódem ql)ebrar as:. ca­
he~as,; mas para remircm tua vexa<;am, ufaódo 
djr:e.ito:,¡~~turaL, queosenfina: a refazer~fe.'p.ela 
calada ,-~e pelo mai~ quieto modo , que 11~~s ,he 
poffivel: eeomo a íatlsfa~am fiea na ,[ua revera; 
he ordinariamente em dobro ; 'porque o amor 
proprioos faz cuidar, que tu do he poueopara 
o~que:merccem. E daquí vem,. (fque temas vif­
tomuitas:ovezes nefte Reynoenl'Embayx:adas ,e 
etn prezas, que Sua MageHadema'l1da fazer:,.: -dan,. 
dúü.~tnipre mai8 do necefsario' para os guRos ,e 
no capo'naó· ha refultas .. :nem fobejos, 'que ref­
ütüao. ,N em , ha razaó que'clár, a efte ponto 111ais, 
qué iia'e dizermos, :que;tom.áo;tudo'~pa'faifipor-;' 
pa::g~r dé feus ferví'~os; fcm 'udmittil;eJn'rque :v~m' 
eftes fatisfeítos fobre outras mercés , 'lúe recebera6 
de antemam ; e que pódem faltar eftás ;, córant 
com efte pretexto a fobeja diligel1cia:,wtrFque fe 
pagnó. Duas razoens ha muitó:eviclélltes.,'"com~'(rtie 
ieptova o muito; que agaz~1!i1í6dos cabedaéS'rqlle 
pafsaó poifuas máos: primelra .,'qúeofogÓ¡':bnde 
eftá, Tl~Ó fe póde efconder , logo·lán\;a:fi.llrtt >·," e 
IUzes ::': 'e' hffim ~fam eftes" ·quetego't~m fumos,' 

" , ' , 

, ae}rnnydj'~~giáridezas ",> e~lúillíaóf quflfesí;~; rqn'é 
p-l:.1:riíftHta6 (i .prove,itó·,' tó'm:qUe fffl1itáóI. di:Vem~ 

-prezá' " ein 'que apregoañi ',(' qü~! flzetáó /gran:deg 
g~ft()s' .de fUa '.fazel~da ;:para deslumbrarem<'Olu;­
zlniélltó':,;;qu·éa·pezái;, 'de ,faa ¿lnentif~¿(lefcobte a 
~- ' , ~~ 
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verd¿¡de. Se gaftafte tanto , e te atenuafre., ir­
mao, como engordafte? Afegunda razam ainda 
mais cfficaz he, que ás vezes manda EIRey nofIo 
Senhor Religioios a taes emprezas com menos 
cabedal , e nenhumas mercés, porqLJe nam lhes 
dá titulas, nem cornmendas, e com tudo no fim 
deBas refritucm grandes fob~jos. Dirá alguem que 
he, porque gaíHío menos, e eu digo que he,' 
porque guardáo mais: e ambos dizemos o mef­
mo; mas com efta dec1ara~am, que tüdos gaftao 
da fazenda Real, aquellcs guardao para fi, e 
eRes para [eu dono: aquelles pagao-fe por [ua 
111:10, e eftes 11am trata o de pnga , fenam de re[-

: titui~áo. Mas deixando eita materia, que me pó­
de fazer odio fa com gente grande, e poderofa , 
e eu quera paz COIl1 todos, affim como trato de 
os por em paz com fuas confciencias ; fó nos Reys, 
e Prinnipes grandes tomára perfuadir bem cita ver­
dade.., que pagucm pontualmente o que devem, 

"i' fe querem que lhes luzao mais fuas rendas; por­
,:~ que he certo, que nao ha, qucm fe nao pague, 

1
.'~ fe acha por onde : e quando nam acha, bu[ca ou­
t! . tro do feu lote, que dava a.o Rey alguma ~ou~a, 
,/ e compoem[e com elle: daIme duzentos 1ml relS , 

e dezobrigovos de mil cruzados , que deveis a 
EIRey, porque elle me deve a mim outros tan­
tos. Já , [e fuccede , que o primeiro deva ao fegun­

'. do aIguIlla couza, ahi fica o contrato maiscor-
. ,;;~0' rente; porque COIll pecunia mental fe f.'ltisfaz tu­

. ,/~ do; e [ó o Rey fica defraüdado na Real; porque 
";~,i .•. i com ellas, e outra.s tra~as nada ~e lhe .refiitue: 
. ;{ti e vem a montar no cabo ao todo dl[pelldlOs IllUl-
w· 00 ' ·i{" 



to gr~ndes; porque fucced,em ferem mars que m.U!~ 
tos cites lan~os , e, paffarem demarca ~as.quan7' 
tías delles. E fe buféarnlos a raiz deUas perdasgr~n;,. 
des , havemola de acl?ar no defcuido das pag~s 
pequenas, que occafionaraó licen~a' nos acrédo~ 
res,para re pagarem de fua mao , fern rep;lra~ 
remnf! cenfura de ladroens, que incorrem .. ,pelo 
qll~ leváo de mais :e fe algum pezar ,os ~~OU1'" 
pan ha , he de nao acharemmnis, para fe.,paga,rem 
tambem de dous perigos , a qú,e fe puzetaO; pri­
meíto de perderem o feu , [~gundo de ganharem 
a forca. 

.' . Eftafarna , ou tinhá, que pelas Ulaos fe pe:' 
ga, he tam vulgar, que nao hapef[o~" po);" 
ignorante que feja, que nam f.'liba pagár-fed~.f., 
tl'iflimamente por fua milo, até cm coufas muito 
leves; porque mais fabe o ümdeü. no Jen, que 
o fabio noalheyo: e omefmo he, quatido cuid~ 
que oalheyolhe pertence por'algum f-eiyi~Q:.; ,s! 
para que lhe perten<;a, e para o'approprür . a]1, 
fabe dar dous boléos ao que traz ,entremaos, 
11?-elhor que ncnhum volatil11. : " qualquernego"7 
ClO,' ou mandado, que vo~ fazem, hurri,empref­
timo que feja, logo o julgampor digllode gran;" 
de paga : e em lhes cahindo alguma' couza voffa 
na milo, de que poífam cizar, com ambas as 
máo~empoJgam nena, para fe remunerarem álem 
da~nlepidjs: enam bafra di~¡;rew ,)~,pn)teftarem 
qu'€ ;yosfervem por cortezi á ,": l~elI~ '. c?~tl;atard~s 
comelles em o tanto, que lhes pagals pontual':f, 
mente: porque a cortezia verdad(úra, que pro­
feífao, 'be julgarem todos; que muito rnais m,e7 
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recem"'"Jeni ~dv'ert~rem, que o dado, he ~iado,e' 
o ve:l1dido . hey.endldo ; e que na111 p0gem alterar, 

. na:sb~fª$,'~;O que afrentao como aspala~r~s. E)á 
lbe's' ¿u perdoára tudó, aos que fe pagao por fuá 
m'am:, fe levárao fómente, o que fe lhes, póde 
devet :a juizo de bom varam; mas pag~i'o-fepel:i 
íuáalnlotaceriá, que fempre he mayor, e occafio.­
naógrandiffi11ias perdas aos proprietario.s; c~mo 
1~rv'é 'iürpefcaria do riJjofar, e perolas no Onen­
te , que tendía mais de hum milhaó em outros 
aún os' á Coroa de Portugcll, e para os perca~i,o~ 
res, que eraó mais de quarenta mil, comq~unl1en..; 

í; t~s. embarcá<;cens grandes; porque havi~1 ,~uem 
.;:i D:üj~fse' abs minifftbs fielmente [elll lhes abnl' éri.l 

:J. CJ 

\ tradá, por-ondeenfopafsem <1maó. cm monte tam 
grofso. Tiveraó ~ftes tra<sas para encorporareni e,m 
fia adminifif3<;aódas defpezas J e recibos, t!.rall~ 
db~a de peífohS Religiofas fideliffimas, a titulo 

:"'~ demals facil expediente: e feguio-fe logo ferern 
i¿¡Dsn~(;r;gulhadoresmal pagos, e os minift~~s re­
;\lmunerados:m dobro , porque fe pag~l\T~O -' eRes 
:~fj.' PO!/l. !~a n. 1.a. 0, e aquel. les pela alh.eya : fugu:o os 1: peicadores ; e os qpe acodem for~ados , fao tam 
l :eoucosem cOl1iparn~aÍl1 do que erao, que núo 

<:hegam a dez rnrl , com duzentas embarca<;oens 
pequenas; e affim {ido os lucros ta11l tenues, que 
naopó~e~ _ avan~ar a duzentos mil cruzados; ,e 

~.> fó. os t11~mfttos'. elJgotdúo, porque fe pagaQ por 
,t¡¡fuáiriao: Na'crnnpnl 'clo'-Salitre, e Pimentl, fuc­

<',';<:ede quafi o mefmo 1á nefsas partes: vinhaQ.os '.\1 de Mad.uré o ~alitre trazi~o por, pa:ticulares:,a 
, i,~ duas patacas o bar , que íam dezafels arrobas; 

:> ' COffi-
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c~mpr~va-fe todo para a Coroa de" Portugal' co.m, ' 
grandiffimo lucro: nam achaváo os minifrros 
Reaes polpa em droga tam barata, paraempol­
garem as unhas : tratara m de a haver dos Naiqúes; mI 
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ve 
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que fa o" os Reys daquelle Imperio, os quaesta~ t 
hendo a efiima, que faziamos do que elles ar- W 
bitravüócomo fe fotre aréa, fizeraó logo cHan':: ~'. 
que,. de que naÓdeixáo íahir o Salitre por me":' '(':-
110S de vinte patacas o bar: e b mefmo fuccedeo lUI 
na Pimenta por toda a India, por fe ceva~em te: 
mais do devido as unhas dos minifrros em [eus t,1~ 
pagamentos. T, 

, , . 
***;.\-;.\-****************.******************** 

e A P 1 TUL o VII. 

Como tomando potteo fe rouba mois ,que tomttn .. 
, " do muito. ", ";: 

P Arece que fe contradiz O aífumpro defie 
Ca pi tulo" mas efla he a excelIencia defta 

arte, que até de il1lpIica~oens tir:l.'confequencias 
certas para osfins, que profe1fa. E podera-fe pro· 
var com o que furta a agulha ao alfayate em lu .. 
gar, e occafiaó, que nao, póde com prar, nem 
.haver outra; e poriífofica impoffibilitado para 
trabalhar aquelle dia" e os que fe feguem, com 
.que perde os feus jornaes, e Talados, qué vem -a 
J}¡zcr qualltia grof[a. E he pontoefie, que tem 
dado muito que fuar aos Doutores Moralifias fo .. , 
bre a l'cll:itui~aó. dos lucros ceffantes, edamnos 
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'emcl'gentes confideravei6 dó' official, n que den 
canea, Q Jadpocúill tao leve ferto, como' he o 

I de ,huma ,agulha, que val,quando ll1túto' 'fenl e 
, meyo : ,e. qucrem quafi todog, que fcia Cmto' cb 

t rcil:itui<;ao ,os dan1110S ~raves rccebidos.por tao le-
W ve cauta. Do dlldn)Q mOl:o dl1curfao no que fur-
~.. totJ, ¡a cabra " . e.q a galillhll , . dc que feu ¡(lono cf-
'(':-, peravam:üto~ Üut:>s.E aiTIm (uctcde'fur't::Jfcm 

lUuito,os .que tenla:) pCGca. Mas l1\lóhc ~minha 
ten~aó OCCllpar a maquina d.efte Ct~pitulo ('om ni­
t,herías. V;óe ·,a nona pC:1naa couzas m,ais altás. 
Todos [abem o ditocommu'll : Q:..~e tauta peria me­
'rec.e ,o cOlJ:feíttidor., como o lulrao : ,C nena- toa· 

~li!a ' ha Jadr,ocns, que nao furtando nada, r or-
'.\ que nada lhes ;fica, Jl1rtaó ql18fi infinito; como 

fe ,ve nas J Ufti<;2S ,em Guardas., lVleirinhos, e 
Ore' .r. uutros, .. l1KlaeS" :1ll1m na paz, como na guerra ~ 

~fj)sqqae€ por,~lií1imuhr~m, o.u naovigiarerll, da.ó 
cmifa a' grandififfimos furtos ,e intoleravcis ladrol· 

';.(:~, ces: J" á fe vaó f01:¡-OS, e a partir , com os que me-

."".

h,_.'.'.'.,; "'., tem as '. maos namaífa até .oscotovdosempol-
. g-a.nd<;> . nas fa~end2sRcr.cs" ·nos .direitos, nos tri-

lHltoo, pos far<,los, que desballzaó, e .nasdro, 
, : gas ,. qlle' á for<;a fazem [el' de contrabándo ;_ahi 

digo,e.u que vay o furtar de monte a monte, e 
que tomaó os ·ta€sminifiros fcb,re·f¡ cargas írre­
ll1~di:,ve;;is d~·r~Jliitu~'$no, ·cujos antecedentes naó 
1ogr~o, i:e,f,v ,{':Oln;<qs«confeque~ciasdas ti'$oadas, 
que 'por tudoh1lP ·de l~va-r, leficaó. POnhal110S 
exemplos -llOS l}l:(1teriastocadas, e cQnhecel',i teda 
{) lUU,;,Q.90 os Jadrpens:J que Jurtaó ntais" qllando 
tilll1aO tnenos~ ."'. .' 

:~ - _. ... . " . 
C· 

." .1 



Ca mecemos pelos mais grcives. Sabe hum 
l\1c[tre de Campo, que tem quatro. Capiraens 
llO [en ter~o , que l'ecolhcm ospágamentos¡Cde 
fCllS Sol(bJos a tItulo de os repartirel\ll fielnieflte 
por elles j e que os jogao no 111::(01") d'ia, eni que' 
lhos entregao, ficando afEm Soldados, eCapi..: 
t~ens fcm bazarlIco, e diflimulaó C0111 tifo ?PO~8 
íiIiba: o Senhor Níeíhc de Campo, quemquet' 
que he, que' fica f~ndo cm coniCicncia raó gran..i. 
de b.draó, como os feus Capit:lcns. RefpondeJilé 
negandome a, coní'equencia; porque -nada tomoll 
p:,1fa fi .. Mas a.iffolhe digo, o quej,l tenho dlto, 
qlie h1 ladroens, que nao furtnudo nttdá" furtao: 
llmito, e elle he o mayor de todos, 'poisdeu oc';;' 
c::tuaÓ'a mayores damnos, naó [6 na foine, e der-­
lludéz dos Soldados, e no's roubos, que lhes oc­
cafion611-~erem para fe remediarclTI; mas tam­
bem mI' b'ltalha, que fe perdeo a feu·Rey, por 
nao hirem alentados, e contenteS. . . - '.,". :.1:', 

Cafo notavel, e que poderla acontecer-! 
Veyo do Nórte a certo homem de negocio- hum 
na vio de bacalháo meyo corrupto, e tal que def­
efperQu da venda, e gafto de tal droga:' fay-fe a. 
hum Confelheiro, on Provedor dis frortteiras, 
meteo-lhe dous mil. cruzados cm ouro na mao· 
parf,1 luvas com feu borslado, que em mayores 
empen410s o: deft:ja, fervir, fe Ihe del' paífagem.a 
hum:;! ;pal'tidazinha de' bacnlháop9ra:os;'ga'Ír()s 
da guerra, e o dará barato, pórpouco' mGÍs 'do 
que lhe cuftou, por f.'1zer fervi~o a SualV[agefra~~ 
de.- Deixe v. m. eftar o lan~o, lhe refponde elle 
como os dous mil nas unhas, que hoje b porey-
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,em, confelho,' e ferao Süa Mageíbfre; e v. m .. ·fer­
vj~j0S,._' J~.fperalhe. pancada, . e cm' "indo a pé!o a 
fºm~)~~iosniSoJdados., propocm n~uito fevero, e 

, ,gmYf1¡;. ,:Se:nho¡:es meus, bacaJháo hemuito bOIll 
,m~li1till}ento para cf!mpanha, e povoado; te m-fe 
·<de,referva ,e he CacHo,' e eu tenho ,porque ,na­
d~a me cfeapa, quem nos ,le hu \11 a partida grof-
Ja;_mlli,~Q;barata. Toca a campainha., acode o por .. 
teiro ::ch:lmny cá effe homem de veludorafo" 
_que ~hi efiá fora: entra elle ,:!emlelldo bullas, e 
fazendo·fe de rogar, e que tem dous mil 'lllintacs 
para provimento do povo, que ha de fiel!" h~'a­
.lnindo;. mas que 'o fervi<;o deSua Mageftad,e h a-

::'; ,dehir,diante,e. -que. terá . o POyO pacie.ncia, te 
.. que lh~ hnó de dar vinte mil .cru zudas pela dia 
.partida ,e que fe lhe derem hum realmel1Qs .. fi­
ca perdido. Va-{e v. 111. pura fóra, temosol1vido, 
'p:wfultaremos. Sahe-feelle pura fóra . prometten-
do' cándelnhasa Santo Antonio ,OU ao Mexias , 
.q~elhe d.e,pare boa fahida á fua fazenda perdida. 
Dá~1Um brádo o promotor do negocio ~ aquí 
verao VV. SS. como firvo a Sua Mage!tade. Fa­
mofo lan~o, refpondem todos, nao fe: perca, em­
barque-fe logo todo para Aldea Galega, e COIl­

tem-felheos vinte mil cruzados; e aHirrife effec-
t~(l. Vaódianteordens apertadasaos Juizes, e 

'. 'Corregedores, .que prendaó almocreves, . que .em­
ba .. gl!embefb~s"tudo fe executa:e ,<lá. vao:l¡co­
·mendo· todos ,do- ¡·bacalhao por eIlas' enradasi até 
Elvas ,:onde o molhaó, para que nao falte no 
pezo; r~colne-fenos armazens l11olhrr.do fobrecor­
rupto, e aofegundo dia j!f-enj6a a toda- aCidadc . . e ü com 



, cr01U' o 'cheiro; OS Soldados nao o aceitGó'~ rreü'L 
os- caens o comem. E fe alguem nlo . tivCl'" ifro 
:por faébvel: veja. ]~ n~ó lhe provem,·equelhe 
-iucccdeo a elle. Dlg,JO-me agm"u os fenhO'rcs· Dott-
tores, t:c. he ifto funo, ou. e1moh, qüe fe 'fe'za 
Sua lVIagefrGl:ie; No ConCelho 0 appeHidipiÓ pdr i 
'ftervi<50' cm Elv3s.1he chaniaó perda-, e ppnc~ls 1:' 

{.letras-' faó·-necdIafl:1s para lhe dar '0 nome 'prq­
'prio;, que he furto legitimo. Q~lem fez] eHefW'-
to he :1' mayor. dnvida? O mancebinho', que 're-­
colheo os' don.; mil cruzados, cuida que nad:'l fe2;i; 
e.'eHe por-eftes algariCmos venl a í~r" o (me ta­
,rtütooo· 'polleo fl1rtou muito; porque deü' ,oecaí. 
4Ía0l" a:: a't"dercm v:in~e mil tni 'zad os , delRey ferh 
·nen:hum~.'fruto1 Na alma lhe" naocquizera·'t:u· j~ 
-zé~;áhom. damol!te,~ . 

'. ~ 

. \ :,~ : .. : 
e A P'I T,U L,O~ VIIL,,·· 

Coma fe furta ás parte,f , j'llzelmo-/íJeJ' 'll1ercés" e 
, velJdendo-lhes, mijtricl}rdias, , , 

1 

O· ' .. ~Fféreceo-fe' o' milhano' ,á' grrlinh,,~ para; fa I 

" ? . .-' [en, enfermeiro' Clil: hUl:11'u . doer1<5u, e em 
C<1d;l~ ,vifita lile i'liamava: hum pinto pela' cala..' 
da:.¡,até que deu fé pela dimillL1ií}aü ;d,C!; fua'· t~­
.lJíliliü¡;:e.cafD.J; que a Itlercé,> .qn~ lile· fazia:o. f.en 
,':Mediro,. tin.hg .mais de furto, ,-que de.m:ilericO'r~· 
.ditl. Saúos, l\1iniftros¡ como qU'e re governao ::t:8, 

ReEwblli:as ,,. ~omo .l\íe~iicos .,.queacodem a . .feus~ 
. . uabh 
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(37) 
Jsaba1h'@;·"qu~~ rao as ,fuas 'dQén~a~3 -e~;~'~cl·~tCen",: 
~gI~11}g,4~{l:a~fclrtItulo-de cura " e de. mlferlcordm, he 
:~~i~pf.d~ i.f:tdletl?droíce clefcarada, e ~Cc0nte~e d,~ 
mM'; l~:;¡neftas'.~ocg , ;l.lgumas:,. que todas:) lilao· po~ 

"'cqe fer,.\..Mmlda' EIRey;~olro~ Senhorfazer:infa,n~ 
.; teria'. pelas: comarcas do' Réyno para. ~l'ovimento 

.. '.das fro~teir~s 'l" e; do.:J~rafil, ouqa India;: iva6 
~()~cCabos rimito benlprovidas .de:·dinheii·o~~;: :qu; 
14eS,~á Sua 1v!agefradeparaos 'pagarnentos'; .leva9 

.. J~eu~0fficiaes em fÓl~ma. com ;todosos requifttosi,; 
_ para,qDe .tudo fe. fa<;a :atithentico corn 1';lZ~~'; e· 
iu-fti<53 .• Chegaó; a; hum lugar , tomaO::notkia.s dQ$ 
q~e)lal:mai$,.;::jpt~s·" e exp~dito$ ,pan\iªS ,a1"mil~: 
. faól~¡ifl1a1(tgn.adQs:, :.¡ ·,OS Y.qbteite·lll'i-$.i.~ig.os~,! · ~,' 
.cho~em"iefc1l.f~·tobre .OS:, ~qu~i:::faJ)' ~~'t:~nt~.do~ .. 
Pafia ,oCabó c'edulas aos-meirinhQs .;<qu~e:JhQS tra-· 
gaó -aHi todos ; .~ fe os naó acharelll , : que·lhe 
.tt"sgao · . .Qspays,. :ou ,as~ mays ·'p0l"i¡eUes:,::'·¡e" lenes 
que goftaó mais do ninho,e~' que fecridraó ,e 
levallos águ.e.rra hearrancar·lhe os dentes:; poem~re, 
cm cobro, .deixando feus-. pays noS) piotes,'que 

,. ep~r;~~rerpirem fua y.exa~aó, e a de feus filhos., -laii .. 
~aó mil linl1<JSr e ve,rIdo que as de intercefIoens 

1 naó 'montaó, appellaópara :psdo intereífe:r ot:' 
fa I ferec~,·?da:~qualosy:inte., 'C os~trif1ta cruiaclo$¡,' 

'que nao 'te~1J.:,j e. para 'Os fazer vende' até"arcapa' 
. ,dos hOil1Prosl; le :Janto .qucosqá~pov: ~ix.9.da . 
-~~p~" logo efc~pll;'F e.: Uvra: o Jilho.'a titu!ó:;d<e wail .. , 

;co:Jcf~nq(>: I11Ais ¡~f.g)f.reito., que)hum' N:eádo a\~.inap 
.:', faQ:po\lc~~".,QSi$lUe¡itri:llc.aóaítdéla ·.de~~ ~ID~n~if;a 

en'c~da;tj:!t:ra; <:oll1'que:iVelTIl d.fen·,maisfque ml1i .. 
tp ,O ,. f;qQeQal " dos~: JnilbaÍl~~~·~, ~ que~; e 1ll .:~~~'ZJ, .t~¡ fa:;:- . 
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, ' 

~t.ftrf' gente par~. a guerra', fizeraó thefou;ro,pt'! 
"1 paz,:e',pata' a jugo.' Muitospays. hG'uve;, x:qüe 
«JJivr!lf{\ófeus filhos, feis, efete ,vezes' defté~;~:cr@) 
~éUr dltferen1tes aI1nos ;com q.ue Jhf;S :v~et"aÓ:;~~uf. 
tar",tant()~!,COm0" fe, os' refgatáfaó. deTutquia~:'} ,'.!j) 

r":Uq' :(1}\~mefrn'o fuccedeo nos apreítos daSafilHad~s 
e 

" , 
c;., ¡y~ 

J~ l'M.a' ':;á:é'eófh'} e frotas para, Q,' Brafil;i,~é <Indi'a;. 
FFaltáé' \c'barbeiros" falta marinh~gem ?;: Alif{): JuS:-~ , ' 
''V'a6'os>fargentospor elliRibeirá~' ,revolvaót~F\~}i.. ~, ..;,¡, ~§ 
,(lude l{prendaó,. e tragaó toda a couzaviVa :,."iíue ~l 
'po.fill::prefrar para os taesrninifteries, 'e':t~f.:'faiie;. ,,PJ 
~os a efcolha,~ ecomoie odetrethfórah~{lé:vali;' 
'tedduta ;pata:':ajuntár~ dinheiro ;',;)(lV.aó~¡enlpblgan-
-do :,e~"qn¡i;ntos'adhaÓi geitt~zQs ,/;,:~ra ,~i11gatef\\tq(f~ 
otro tQft!oetíS~porq~e' os delXer:IT>:.'~;vinct:e'~p'6r;alli~qué'~ J, ~~ 
'fÓismirinheirol.,e v6S'1vinde;,tambetli!);;~,qUe reís ;,If; 
-fangtaaór.Ha!que delRey,gríta efte;¡ 'quenaó :P! 
-tft6u:iiiócta exalninadó 1 Que'nao;fou'':~lnariri'~ Jk 
fodtfalto; :chórn aquelle!: -Deixem-nosvb'lThs;!iier.r.. '{i ,lli 
'tes; eifuqui duaspafacas pat1t beberém;~ ;~é í1~~ :t~ 
ha pat:;¡cas, inftao ,os agarradores, todas: faO:~á~ 
fas, viva Deos, e tudo he falfo "quantocall€'gaís:~ 
bem vos' eonhecemos.Pois 'pol'ifIo nie:ftild ~,:: a'ca:. 
'den}: os. falteados, holo voífas 'l11ertesde;'ufilr::;<d~ 
llíi1ericordia comnófco , pois ,n(j~' (:Orlhec-em';:e 
léremfei'vidosde nos darem hUI1.1á p-ªtavra aqui.:.~!Í 
'parte,defegredo, que importa :;lO, fe.rvi~',(f{ie ~ Sua 

, ;.~Ma:geftade;~E' tanto" que lhe' UhtaÓ';asniaós~c6m 
':inOed~ eorrente,,:logo, ?Sd~ixa&'eftorr;egafí¡oeUaS} 
':~vifándo-os,~~,p0r ' lhes fa.zererr)'.~l1lerté: á- piltktadé~ 
'fftie' naó" ~)ppa.re~a6,-ósoito-dias' fegtI'Íñfes 'aré, d~ 
!i'érir'á 'verla¡" e;·aos ,~ircunftantes i" qtíe«cGd4rao 

~,"~';;;r\:T ,c!, ',d a 
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,(39) 
,~",,,er:a:tnotté: dabezerra,daO ratisfa~5 cpm~dq .. 
:.x~}"~~p~11at'i ~enhores eftés fidalgo.s,: "~qu.e f(~Ó.~ f4-
-Ul}l1ªnes;iE~ euaqul ,como eites, ·e' Qutros :fªze.nqp 
~~c,es:~>;: ~ vendendo mifedcordias "" fw:t-aóJi- tr~cbQ: 
e v~t).la"'rerultarde tu do , que fªzem,9~ :Plfq­

;~ ¡ylmcQto$'"; dos que naó tiveraó fubftáncia' para 
J~Yf!.retgate:", j ,de. quatro. máos trapilhos; illutei~i~ 
"e:"roiw.t:aveis; €poriífodepois em-, -fellS ,p'o.tt~- Jia 

--"~¡o ~~~.f~Jq~.s.."que chorámos: Item fedevem impúta~~'.la 
~!h~s"que üló,huns; ,cóitados:, Cenaó a :quelÍl~a~ 
. .p(QviIl1en~os f:,1~., esfolanclQa nof[:.l;Rep~bli~· P~4 
.Iª.~ºg9rd:H:;;:a {-ijJLpelle ;.,e .eneher a b()1~a.1 .~-.,:~; 
<: ;~,(( ;c,Q9:trO;,¡mQdp,:h.acma.is adlllira:ye[q~ fij~~r;,¡f'l· 

,,\~~.@p@,:;jRe~q~~ nque,~n~raem'Jnilyo.r cuA:~ ,[.~~q,.., 
. ,i, ~~¡Am.JijJ~¡t9S;":.¡lífláis.. alt~s." ¡aflim naS p~r-!.i~(, ~~:... 
\, ;IDq l}~;.g~nhoSi:;t\preftaó .. !~.as!náos.para,,;~; rtndfflj;, 

;p.~~ ~J!liYi\O~.OS. ' ... ;fi.e.~l~ h~nltardeir~s ; por .. qu ... :~:~ ... ,~~. ,;o.f .... 
~C'8:~UJ~1.s.¡~rt~ -Ja Jenaoprofeifao ,.:,n~tnl~~~Wj-

." <:1l3fu:2&[-eree~1l1'~fe.,-o8 flacayQ's -dDs-<'lnayor~w(el1hQ,:­
:t~~~ ·ª~J~us\amo$;,. p~ra .que .os._ fa~aó: prQye.f· qe,:fre.S 
QfficiQ$ ,em fatisfac;aO de feus fervi~os;· porque· 
lA~e~.queJemmayores lucros neUes; :queem.p~" 
iilf:'as Íl1\;llas, efrizoens dos coches: e talholrfe;'~' 
que, di;zendllilb,e feu .amo :.: como .,.'pódes tu fer Pi~ 
lot,o d~<huma náo, ,fe nunca entrafre nella ,-nem 
fabes que. ,~oufa,~he:'Baleftilha, nem,Alltolabio'? 
Nao ,repare. V,. S. n!íIo, re~ponde~'- e.II<!., ;porg~~ 
~s ~ao~:;Qa :Imiia,.naoAla- uufter; ·.Pf19to§f;>:<f§~~. 
\.~UVt;91~e.,F:'i1qu.e,De()sns 1.~va,p.:e 9~~-:~ 'W~.;!;2B 
fiado!. mfto ,; ~u"1!m ~eusmtcntos:, ~~qu,~/el~e;s'::\ri ... 
h~raoquaes íao, e .nos .tambcm¡,;l.,pr{j)~ém;.:Qs:,()~­
~10~ das náo~ de ma.neil'a.,qu.e; ~'l~(j). ¡ye~l.'~;á 

. ' e iv praxe, . 



'- (4°) 
· praxe~<., ee.x~r~i~io. deHe~ ,.né~1~u~ fab,e';-- qualh~'2 
-fli3i m~lQ dlrt:;lta "e .. ponfIo VaO, uar comas naos 
: por dfas cofias, e: fe 'deiX<iÓ render nas ·oceato. 
;ens da.:peleja; e. vemos perda;) taó grandes, ein .. 
· t@ler:.weis, que pelo fere.m amito ,. as. attribulmos 
: aÓs. peecados,. que naó vemos, e fe poderiaó· mili,. 
,tas: vezes<queixar de fe lhe {evantarem tantos ,t~ll· 
:i()s tefremunhos"; como lá, nao fey onde, , J~ 
~'queix(ju hum diabo de 'certo novi~o, que deu .Q 

; feuMefire por efcufa de 11llns óvos, que frigio 
"em hum· papel á candea, qu'eo tentára o demo-
JlIO; o·' qual aeodio logo por fua jnnocencia 'de~ 

· ñfen tind 0-0 , que. tal ,fritada nao fabia, :C01110 fe 
· pódia .·fazer daquella 'maneira. ' Nao. nego',' que 
'peccad'?s noS pódem . ~azer, e fazep'muit'a guerra'; 
'roasveJo que :lgnoranclas, faó- as~uenos::.défiroémi, 
··equetn favorece eitas' a titulo de mi[ericordia, dá 
'occafiao a mayor crueldad'e: .' e fazendó efmelas.!, 
e nfercés a feus criados, faz furtos:,-'e' -dát.perdas 
· a Republica, que nao tem .tepar.O~· .Ii~" ~;!'-. :>. t 

e A P 1 T~ U LO .• IX~ .. 'j,,:; :'. 
, ,'~. 

" -
Camo 'fc'fttrta ti titulo' de' be?ítificio~ 

<B' Enefieios . h.a ÍI. cm penfaó,., e . benefi:~ios ha 
, .: coro ella. Tomara eu os mellS ;defobngados, 
.,para nao: de[cjar. 'a .. morte iao penfionarioi Se () 
. beneficio' he' tenue, e a penfao . groifa.¡ meIhor- me 
fora fer'Cura;, que Beneficiado, lito he ,.que me~ 
, "J ~Q"~ ,. 
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r:'<l· 
I:j~ fIharme e~frava ctlrni' de mim com trabaltt; .. 1 .:;ue 
;.' ,rendermea outrem 'com tl'ibuto. O, jnt~rt1¡.e he 
I ~móeda, que tod0S oshomens ,cuDhao, e,tó ent~'c 

ce1Jes corre, e a falfificaó de maneira, que por 
cobre querem que lhe dem ¡;rata. Decs Ndl0 ~e .. 
nhor eitá continunmeute enchendo dle mundo(.J:e 
,beneficios fcm efperar ,Olltra pcnfaó, l1l?iS-clue,de 
Jouvoresem agradecimento. He hum mila'g-re C.0l~­
tinuo a difpoÜ<5~ó, e providencia, com que o Ceo 

" igoverna os tempos do anno, fazendo cc;m fnas in­
Aluencias fahir partos dos Elementos,- ~mima'esj,¡e 
"plant:1s, 'comque os Racionaes fe. fuÜef}taó"'l:..:.e 
vefiem; Jem. poriffo noS penfionar mais"q!J,~~e!p' 

douvores, qué' quer' lhe' demos ;::. túblltO'\f~cil;, 
~porque depende 'óe ::iffeél:os, que. faó .'naturaes" e 
. poriífo denenhuma moleftia 30: agradecipp,:Os 
"Reys' tambem fuó como, Deos; e: com(j'ia~n.atuie­
,.zanefta p~rtea tudo acode'com uBiyerfill~p.rq­
;;,Yidencia, difpondo as coufascom fuas Leys-d,e 

'11.., . forte, que fé naó hOllver quem as quebrant~, na;ó 
'~ h~verá fome, que affliia os pobres, nem adveru­
c'leades ,que inquietem ~s pequenos; todos ,altos" 
-¡j e baixos andaráó fatisfeit()s, fcm as penfoens de 
,. tributos, que feocclfionaó de disbarates, que os 

2mbiciofos, e turbulentos movem; e para fe re­
primirem.he:necefIario que todos COnCOfl'UÓ, por­
que as for'ias de hum Rey as vezes' n,ló baftaó~ 

"para enfrear a violencia dos grandeS', qu,eIeP'lmre 
'; traz pregoadasguerras com a fraquez~" dos -pe­

. ';'quenos .. A opulencia he efponia, que fe: cérina 
.fnbfi:a~cla da 'pob,reza, e he hydropefia, :que J1a­
. da a tarta: e, dahi vem anebental'en\hun;>:~&gº~t­

d()s 



dos COIn a abundancia; e entificar~ln'óuttbshfe 
~nJgroGcom a eLterilidade,. E. riocabo,/euidao:::.os 
grat1d~,s" .qU;! fa.ó, ,'como, as fangui;u:gas:::.?f:l}uexJ.m;. -
zam.. grand~ mal ao do ente , quando'lhé chv:p~6/c0(fl1e 
1:allgue; cuidaó. que fazem foberano beneficio; mSldiz 
pequenos.,. :qli1undo fe fervem deHesaté os anÍqui.. . ~s] 
la.t~em. O, heneficio,' que vos fazem,:hefervirfe de fu 
'Y'ós" .c. a::penCaó tomarvos a fazenda, c01l1o,:fe<:a ' lo:~ 
ganharaó,quando vosadmittiraóao ferv~(};,(,<p:l~ t-an: 
lhcs fizeftes. Nao fe ,vio m:yor fem-I:azaó,!'E eu '\[er 
lf\a. p.erJoára,( porque cll1daó que vos authoúzaó", . PO] 
q4~\Jdo vos .. :chega5 a íi" e que nao, haem. v:ós ¡ .dO[ 
pr.e~o,: c.olUqucdhepoffais p~gar iefie,:henefido:) . .(eli 
~naó ~,~erefcentava5 aefte diliúo Ol1Jl'O ,p.oor:-.¡:: de _ Jera 
v:os\',enderem.tambem por beneficio "o.de1)GWernd.e '/1110 
y.q~. 'affligir, quando ~s eXc1t3a" iffo 'aYro~an~a "" de 
lflJufta, que conceb~rao contrayos ,por-;nao"'Vos ver 
prQfeK~rd~s efcravos feus,. até'quando ,n::,l(');fó:a na.; , Ule 
t~reza, l11:lS tambem a concurrencia, das A¡lbriga~ • ve,r 
~oens, que fonhaó; ,vos fez livre; E para que\nm, ,. de, 
pal"e~a ifio difcurfo fantaftico, aquemo Jer, ..,·po.. ell1 
nhOaO na praxe dehumexemplo ,. ehcará cI-ára, dia 
ebem entendido. .. ,\ {? "',~"\ .~h· me 

N ao ha Reyno no mundo tao.bem .prolVido:, te:.l 
comoeílenoifode Portuga}';'porque; álem do ! 

qll~ dácle fi bafrante para feu fuftento, luftre,:e " 
ag~ad(i),tem de fuas GonquiO:as, Cotn.~que . fe en­
r!ql.l~pef;:~¡ prov<;>m todas. as" Na~.oens; E .. lcorno-.;·:o 
m~neoKl~. tanfas coufas ,hegrand.e ",há mi:ft:er gran­
des . homens , óqtJe"lhe.affiíl:aó com grande~ go:v.er­
nQem,:tQd~s,qs,p!lrtes., ~rondechegaó feus;comrnet. 
cj~s¡;,·.l)ce~~s.bouvealltJgamente" eaindah~ algjIns 
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(43) 
'!aiL fidalgos:~ :que eftimando. mais n honrá ,que 
thefouros ,trataraó fó de dar o, (eu a feu'col1(t;,e 
,-allim:u~orQal1appara.fuascaf:as/ricos. fó de bml1; n~. 
;(fl1é,'~qU,e he melhor; que muitQ~nquczas,'LC0I'n~ 
.diz ()) Sabio~ Outros pelo. contrario,: antepondo 
~sleys· da cobi~aaos l'efpeitQs da nobreza, naófó. 
fu fazemchatins ,.mfts eftendendo 3S r:edes afé'p'e,.i 

. lo :~jlheyo, te fazenl ricos á cufi a dos'po.bres'" (tui 
t-an.ta .ar.te~·que:querem á,for<;3 lhe fiqúcm' a d~ 
'\[er Jinhe:jro., depois deje {ervirem deIles,e'os dd: 

10). 'pójaremdc quanto tinhaó.Soube hum Gove-rna ... · 
V: os I ,dor deftes', que certo negociante tinha hum ·,tran;; 

2DS 

qm .. I 
~de . 
fe>'ll 
qu~. 

eu 

o:.):' (ehAl ,aeUIahlantes:;.qlfe fe avaliava ent'cinco "bit! 
: de _ :J cruzados': ·crefceolhe a agoa na boca, ~ccm:andóu~ 
d.e ,- 1110 pcdir:fó pa·ra o';ver por curiofidadc'; édepois 

.n~a '., de viRo" ,torna outro . recado , que efiimará Iho' 
vos venda: tenho-o. párao dar em dote a huma filha ;' 

, Ule.refpoúdeo u:Qono~Sej~taffim,.diz,ó fenhoi'Go,-; 
• ve~rm~or; e eifahitem v. m. a fUá pelTa: e antet' 

na.; 
Lga~ 

.J 

nan· 
po .. 
ra, 

ido 
do ! 

,. cl,e,vinte equátro 'horas o manda notificar ,que fe' 
embarque ,prezo' pai'a Q. Reyno, panf darcont:i. 
diante deSua:M~gefladc de·'certos cargos, e cri·: 
mes ltefte majeflatis, provados com maisdec:viti';'¡ 
te:.tefbemÜ:fi~las.>Lan~a o ;bom P'ónuguez fu~s con­
tas :¡:-eu;': na6:'devo,; nada: a -E1Rey; mas' dizem· ~Já-! 

,:;e. que ~, cadea :netil p-or toimade figos, e fe me.del"!: 
en.o,'. xo Jur, :hey'clé gafra~ ma1sde dez niH trüzados' üÉ)" 

'~, ltYr:JmoIl~á, e ~lo;,caho n.aó:fiéarey, helti !ün,¡f(Jc;V4-é;: 

uns 
i 

t'll~O~~ f:()~.r(i: bén~ affijgido. Leve""S .·Pedr&ú.: t'.r,a:Jj.!.;' 
cehfJ11i' que' taó caro me :tufta. Chamu,hurn '·Re;";: 
ligiofodeftro~ed:efegredo, entrega~lho cóm t.um· 

. r-ec~do para:.Cua :Senhoria )\,~ que·jh€fa~átneFce;d~;; 
, fe 



fe fervir daiueIla perra, e' d.e tudo o l11áis'",:qu~;htf 
em CUl eae.l" p.J-rque eftava,zombando,'qu-ando, 
lhe mandan o' ree,ado do dote. . l\.ceita 'ofcnhQri; 

Governadoro' envoltorio, dando a ente,nd-eJ,:;" .que 
~ltida,f:lo ,reliquias" que, lhe offerece oltey'eFendQ, 
Padre, e ajunta muito criminoCo: Grandecpuza,' 
he,rterhum amigo em Arranches. Póde agr~d~c.er:: 
3 M., P.' eITe ca valheiro a merce, ,que! lbe' fago dé'o' 
ab! olvcr de, cu lfln ,e penna : e dé gr~~~sa¡,'De~l 
que' crcapou, (le boa. Por efta artefazendo, benéfi-­
cio ,da maldad.! qúe urdiraó, chupaóem' 1atisHto,;, 
~:a6, ,qU'anto ha:precioCo em ricos", e,;pobre~., Fa-' 
,J' , lh fi 11 -' ' ,,-' el 

~ao:-:lne merce, que es re 11l~Oc,e :yel'ao:,!' on' e" 
'Wl'6parar' Cuas ,vidas!, e f~zendas.: ">'" :;1'> ',' .',-,~ 

,; ·".De outtas ,tretas, ufaoainda lllais{uav;es p~17a: 
~e filzere-m [enhores 'do alhevo a titulo de'bencfi-, 
~os f.1I1tafticos, principalme~te quaodo, trat~ode 
f~'yoltarel1l para o Reyno: fing~m-fe: .vaHdQs:'f~ ',e 
podero(os COIll' os: Miniftros de, todos osConf ~bo$~' 
eatécolU :lsAltezás ,e Magefrades: offerece'm~fe 
~()s que fentem de mais churume ,que [;;trao," na 
Corte [uas partes: ',e 'como neÚhUl1):l"h:l",que naó 
t~.nh:l:ndla ;requerimentos, todos fe Qifpenael:~: .. com 
dqoªt~'\'os ,e offer,tás ,quediz.e.IIl),com ·as peIrQáS,;, 

, ~ ,clles. vaó agaf~lhando ,tudo ,> e, .póndQelR,iJifta~ 
, ~que."nuncanlais h;:lQ de ver) feus .negocios :,e pa .. 
l~y ~,:apoyar moftrao cartas ,:que'¡fiogem'ÓPsV~­
Hdos"e ..1V1inifliro~" ()nde·y~Q topar QS 'p~,~:iJPs:{ '.~ 
requerim en tos' " e fazetido dellas c[poms, ~e gai·:l~ 
v.atos, defpcflhaó os pertendentes, e os desbalizaó 
de quanto tem: e aílim os roubaó a tituio_ delhes 
f-a'zerem b~neíicios 7 [ero chegarem nunca ~s acré ... 
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clhresa'colher' os frutos de fuas efperanc;as,: porque' 
i~meñraOe1l1 tena efrérll, e matt<? maninho. Deos 
nos'ajiíde , e>nos- de a· conhec~r COfil<50ens finf,i .. 
dos; a. 112tureza, e os elementos produzem tu~:o 
ttar~ ~'S~h0men~" fém ·1hes pedirer~ n:d~ por ta~ 
(frandes 'bencf!cl0s·:· e os' homens [ao tao mtcref1'el­
~os,' que fcm, lhe darem nada, lhe quercm levár: 
tudt> poft huma: meréefingida: N aó ha cntr'e elles: 
ueneflci()·fem; penúió':, e he 'ordinariamente taópe,.. 
'zada;;,- que nada me deixa para alivio:. O Reyno 
eftá fempt'e' cfteyo'pnra 'elles·, e para: 111int fó' vazio;, 
os Reys"trat:aóde:t<Jdos". e eHes fóde,ú, e nenhuln1 

de; Il1iIl1-i,,~'f€na:0qua-ndof me fentem:, coro: churu.;.­
'me-;. qtle p:o{Faó,fbrver~ Velos-heis ,;v~fitare.m-fe· 
'nüns a6s¡~titros..eom<'alviteres de grandésl:g:manciZls~, 
fe entraremiao¡'efoote. nos empenhos '" que tr-azem¡ 
:por -tnar" ererra;" e que vos faZélTI men.:e· dévoo'; 
·admit~i:rem', ao·trat-n ~ da fóciedacle', d€que' elpera6· 
,fPtltos.,:,e~Jucros.." ' quetirem' a: todoS' o' pé~ do' lo .. ' 
~db'5~:e g;feu', intentohe'por;vos de lodo; defpojan;;", 
do.:;vos dafubfiancia:, para a:encorporarem emii y" 

,'c,coil1 :pretex:to de vos fazerem benefi-ciado, vos> 
deixaóZote, de requie< € quando abris os olhos,. 
achaes,: que o. defca~() fe. vos: converteo em de ... ' 
mandas ,.com.que acabaes"dedefpenh::l1~ o ru~o a, 
traz: das canaftras'; 'efl:as. vaócheyas para elles, e.: 
3queHe fic~ d!~do.'Vos' couces na alma: Equo 11é cr~­
ditc..TeucrI., .!..Jmeo DatJaas, &: dona fore1Jtes,, " , 
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• .-, '. , I ,··~.;~-;r. \_;; .~>:.;., 

Com.o j~pódellJ furtara E/Rey vinte, milcruztl(¡(}¡ 
!,' . {l' titulo, de f! J ervir. 

te 
ma 
as: 
tos 
em 
qlH 

>;:A,. E'rel h~ '. t~odeL~rrezoada ,que ~p~,fu;m:l~a 
.I.l. HtlbiJidade, digo humildade,!ajunlaiQberba .e' €or 
~UIllI"U , tomando [arisfaiaó atroz.uehum f~rvi<;Q~;'~ ver 
lt111tll, como [e o que dá, fora muito, fendo nflda; i - tos 

pOl 

e_e? qlíC tom.l fora nada, felldomais que muito.He ~ 'ier 
l)pr i1a~~IJ~~za: tao humilde ,e,raneir~, ,;que,Je nao I difl 
~~ ver, <-Hletn -lhe. de a . tIlaÓ,n.uncaJe ley,ant~ráqo -:' Co 
pó ,4ft tep;a :. e he por artifido .tao _ fo.berha, que 
11ao pára, até naó fobrepl1jara quem Jhe deu o 
aIento; lÍcm deican~a, até .naO deftruir a.feus 
bemfeiJ:ores ,roubando-lhesa fubfl:ancia ,,;e ;a.:~rui­
llandq-lh~s o rer em fatist:'l~ao .do 'l~Ye fe.ryj~<h, 
Que Híes; faz do ornato de luas folhas. LeYantn~[e 
por. bei}.;!ficio das mais altas arvores, a . que. fe 
cIJcoH:a; dilata-fe com o favor, das. mais fortes 
muros, a que [e arrima; pagalhes. com [u a, fre[ ... 
cura ,e p~ga-fe defta ruina, e deihui~a~ total de 
todos [cus l\1ccenas. Até aql1i ingr.atidaó;!. E taes 
ÜIQ. hornens humildes pornatllreza, fobefbos~por 
~f,t¡fj¡do :,. que recebendo de [eus: fe,nhores o fer., 
e beneficios' [em conto" efciJ.ífamente lhe. fazetn 
húm. leve fervi~o mais de folhagem ,·'que de .rlll?~ 
ftancia, e logo 'f~ pagaó dell,e p~J'l1do-osno ultImo, 
e da!)do-lhes faco no mais efIenclal, [em repararem 
riJiJ¡lus ,. que a o-randes difpendios neceflari~mente 
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te fegllem. Nao tolho que' fe paguem felvi~os: 
mas eH:ranhn, fatisfa~oens, que exced'em; ~ que 
as afrccrem ambiciofos,até onde naó lu mereCllntn'" 
tos. Córando efres com a merma ac~ac. perniciofa, 
eftaoroubandoa fea Rev, e a teu Senhor, e 
querem que poriílo vá ch~ya de mcrecimel}tos, .a·: 
mao, que' enchem de rapmas ; . e q~le t~lllO f,cJa' 

ttua poueo" para' premio·' de fua nlelVOZ1<1 dlsfar~3d~t 
!rba ,,' €oni m:1fcat:a de fervi~o. E nimia que nelJes hou-
]<;Q~;'~ vera fervi~os dignos de premio, fao. os pag2111en­
da; ~' tos, com que fe fatisfazem, t,,1Ó groff os, que exce;. 
He, 'iem . todo o', merecimento.Vinte mil, cruzados 

.:J diffcno,titu19,é ddte capitulo? POÍsdiffe ,POl1C) 

.' eo, qü:.;ndo fey cafos de quarenta, e de O1ten-~ 
tamil cruzados' lev~d()s de codilho em ()ccafioeJi.s,', 
que a f;;¡bedoria: do vulgo ficou cuidando, que, 
recebi.a EIR~y no lanc;o' hum fervic;o her?ic2 .. d,e 

-' nao I 

40 
~ue 

.1 o 
eus 
~Ul~ 

(t::, 
l~[e 

fe 
tes 
ef ... 
de 
aes 
)01' 

'1' <, ., 

ctu 
.ll?~ 
no, 
em 
ilte 

t\ grandlfIimo mtereffe; Succedeo' o .. cafo" nao' dl­
:~ rey .Ó~de' ,porque naO}rato de fil!dicn,r.. inva[oe~s; 
'l.. cemconfidentes, fenao de adve.l 'tlr MlnIihos fielS. " 
I para' que faibaó , por onde fe nos Yaya agua: bafta~ 
"., f'aDer~fe, que' álem-nlar l'ecolhem os Reys de Por-~ 
j tugaI para fi todos os dizimos ~ C,SHTIO con9uiftado~' 
ry t-es; 'porque os Papas os lnrgarao os lVleftrados " 

para l:Cvarem·:.iVante a: conved-aó da Gentilidade " 
e fuftentarém o culto Divino naqueUas pnrtes cO,m; 
~laghificenci~'dh~é'~':_ e 'augmento da Ch1'~ftaíid'a.de<! 
Eln· humapnr~a"'p'qis deffas mais' opUlentas • f~~ 
poem cm l'an~o' cada 'tres anno~;' as rendas dos di~, 
zimos'" a quem' d:f majs por elh:s ". e ahdao O1''5a:-:' 
dasñuhs'~ln'Í1os" por outros em cerito 'e quáren'ta1 
até, cento)ciñtoenta"mil cruzados.~; 'U1'dio Jlll® 

pode..~-



l'lfhler?to os lal1~OS de m:mcÍra, que nzo fobirn(; 
de feHenta mil cruzados ,; enelles fercmatou o nio 

1~1O a hum. Priófre feü confidente, cotTi qaem 'bia 
forro, . e a p1rtir: e para 'iífo intimidou J:odos,os 
bnsador~s, e prendeo a!gnns, que tinha. por mais 
aif:Juto3, para 0S ünpoilibilitar naquelle tempo .,,' 
por lhe cDfjl1;1r queri.ao lan~ttr no t<11 ramo,' c.ente 
quar~nt,l e tres mil cruz~dos, come no tóennio .an~· 
teced~::lte rinhaó lan~ado, ,e no .[egninte;lan~araó, 
porqu\.! i~ lhes -remov,eo o irnpedimellto. Donde {,e 
<;olhe, quenaó defraudarao a SU~ Magefrade mais 
qu::: en oit~l}ta e tres mil cruzados " pondoem'pés 
de v,crdade, que lhe fizeraó' grande fervi~o¡:, par.a 
que fe fJ,ao perd~lrede . todo --a arrenda~ao dos .di· 
~imos,. vií,to nao haver qlJ.em déíl'e·por :elles máis. 
E ,deil,as ninhedns ha por lá muitus -guizadas;cem 
taes eC::ai,)~~Iws, ,que he rieceHario muito ardit pa­
l:J lhesdar ;n~ tempeta:e ainda ,que ha quema 
cntemIa, aaIm como ha quell¡l a g0fi:e " Hao' ha 
quem a declare, 'por (enaó~ncarrega-r -de, d~fgo[­
tos ,arri[ca~ldv a vida, ·e a honra á ventu,ra de ha­
ver, . ,quel11 ta'5~proevalec~r fuas m,entirascontra 
minhas verdades. 

. Outro modo ainda mais corrente, -e ''menos 
arrifcado que elle, cOm que-fefurtao. a Sua Ma­
gefrage todos OS3nnos os vintemil cruzaoQS, que 
UroPl:Iz no titulo, fem fe· .fentir~·~ ponta,da,.· nem 
abrir ponto, por onde fe poífa em..el1da~a ,rotura . 

. Ehe a íTI m, ; que os Reys de·Portugal fao. Senhores 
,de todos os mattoo do Bra·fíl; econfegull1:temente , 
.de' tod,lS !.l,s· madeiras" que fe talhaóneJ;les::;·c ·he ' 
f;C·l"tO qu~ todo,s OS-~!1;I)OS J~ {.ahric~ó. ·.mais ,d~, ci,n-
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'1 ' • 11' 1 , ,coentá 1111' C3i.X:1S nafa Vir o auucar, üwaco, geno 

givre, malaguct~, &c. e q;l~ na6 fe paga a Ei~~} 
poi" tanto Ll~OJ.do " e maucira, !,~1cm hum cCIUl, 
¿rchando os mtereibdos, que aÍlaz o fCn'cm nos 
direitos, que de tant:.iS drogas pagao, como [e os 
nao deverao por outra cabe'5a: e por eita arte~ ,. 
á titulo de o fel'vir, lhe dcfrjuGao cincoent~ nül 
cruzadoo, que lhe3 poded levar por outras tantas, 
,caixas ,'-liJ·e bem baratas hiriao por cHe prc<;,o : e 
ninda que Ibas nao défrc mús que a dous toHocns 
( que feria dalias de gra\a ) flri:l rintc e cinco mil 
cmzados , que' computados pelos ~mnos, que 
telll aqTlelle Eftadoclc nofro cornmercio, epJLL-:ó 
de éento e cincocnta,fazem [omma de dous milhües 
e meyo, e em tanto efrá defraudada erra Caraa a 
~i.tulode bem fervida: e no cabo os feus lvli­
nUhos, que fe prezaó de bel'izes, e que pe[caú 
,atomQS com·linces, nao tem dado fé d.eibl per .. ~ 
da ,¡ fe quer para fazerem della alvitrc: nem en o 
-vendo por tal. 
. Miniftros vigilantes; e inteIligentes , naó tem 

,pl'e<;o, .c.om tanto, que n:;lo defpontcm de agu­
dos para feu proveito, com@ hum, que me 'l/e­
yo á noticia ha poucos ann08, que de hum Corvo 
~ngolio vinte mil cruzados de direitos em Lisboa, 
para que nao ,cJuidem que fó por hi álem fe fazern' 
os bons faltos:: fezeile cadino o [eu com prctex-: 
tode fervir bem.& Sua ÑIagefiade, e ajudaraó-nu 
fendo doS:~birQnhos, '3 que m o faraute da empreza . 
.pergllntou" quanto queriao cm bom dinheiro de 
c.~ntado por, lhe efperarf!m quatl:o palavras taba­
.1lOas .con1 outras tJnt~s trodUh,l.lS pelas COfL<1S com 

D huma 



(so) 
huma bengalla? Confórme ellas forclll" .. raf ... 
ponder¡íló!eHes ""naó le deravin!1q) no~,.cq~ltr~~~~;; 
i.eraó ;.d~!ámigo; Et citraflmguil1ÍJ effu/ia11e1j~;Tan ... 
tO', n1as quanto: com cinco mi1cruzados';~:,c<:m­
tentou cada hum, fahindo a cinco tofroeniJ cád'a 
berigaUada,como bofet:lda cm peao. Accrefcenta .. 
vao elles a fazenda de huma náo.cm ,huma bara'P 
~a (fe era para a Alfandega, ou Cara da India, el .. 
les o dignó, que a mim me efquecc) e vindoSR:m, 
huma carga de drogas taes, que fe eftimuv3, fua va~ 
lia em mais de duzento~ mil cruzados, paráraó 
em pnrtecerta de penCado, cOJnoqu,em;t¡"ata'Y~a 
dedár conta de fi, e defcarregaf. fu~c<:mü)j~nciª : 
fahio-lhes o da bengalla ao encontro:pot· eritt{t; 
outros barcos, que levavao fazendas defpachadaS 
para fóra; e pcrguntando, e refolvenclo;á,'ifta 
de Deos " e de todo o mundo ,para. mais affe1§\1tar 
o campo, lhesdiffe ; que ftlzeis aqui'villp~ll~ 
inuitoruins? Deveis de eitar hebado~-'r Fb::i!i"~¡;~~t 
7,eÍs .cá o barco, que fahio daq~i regiltradQ:;;:l-e.-, 
vay-o a leu dano, e defempachayo .cainiilho: e 
porque nao rnenearao os. remos COín t3ntapr~ff-a,., 
como o falto neceflitava, accrefcentou :·~ftes.JlJa.':". 
drJc;os fó ás pancadas le governaó,. equem.tem 
piedade deUcs, nenhnma tem da faZenda delRty, 
nem,. dus partes: e paíEmdo das palavras ás obras, 
Ihe fez~iu~;aridade, como til'll)Jó:c-on,certarlff> : con .. 
felEmd:o: eUes, que tinha fua:;~,er.ge:;m}lita raztl{)., 
e affimficar~6 todos jufi:ificadu~' ,?'e:vs'cirtun,ftan.' 
tes perfuadidos , que tudo· hia bem, governad9c 
conforme aos :regimentos da cartilha,. e o barco 
f~m nüm pXQrump~aó foy dár con{jgo, oncleSua. 
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.( SI) 
1\fab-efbde'perdeo 'dnte ml1cruzados' de direitos~ 
di1nd6~te'ein tudo por muitobem fervidt():: 'em 
(fi!~i.iI}~j¡Í'~z\Fórque nao havÍa' outra·luZ , (, q~~ 
iilarúfefhHle'a verdade . 
. :~ 1 ) {. '. ~,\ ; ~ ... '. -' -, , , 

Jt.*~~-\,.--'f,~1f~*1- :y...y. :y..l.:y..:y..~>('lf.>f ~>(,:y.. ~Jf:y..:y.. "'l(.)(.JfJf::y.. ~:y..~~~.'f~ 

. ,·í .;~: ;:: ,'IQ A P 1 l' U LO' XL', :'l.:)····'!' 
',' -', ",: ) !2", 

(J(jfflo yei'Pode1nftirtar tl EiRej' 'Vinte mi/cruza-
:1.;" ";ldóf-j'e,(/emandalo por outros tantos • . '. .' 
-. ~;' ¿ ~-; ' •. 

: t: 

~Errivél~'wbhtohc, ·'o"que nefl:e Capitulor.e. ?~Ó!i 
. ~.I:)lfete-ée:::; Jl'lJhhr.·1~"l'r;,fitar tao f6ra de';reihtium; 
tjtlft;-?perteñda':o'-ladraófe lhe pague com outrotw" 
t'oi(rrt'{'lb'alhoquetevéem fabricar',' e' embol .. 
~ar.¡ ú furto!'He cafo, que fó na e[cóla de Caco fe 
prad~a:,:é ,acha refoluto'::e poderia acontecer (fe 
'n{i()~íe·q~e;}á ülttedeo}de nluitas·maneiras··:· po-' 

, nh;alnos:hurria ,que explicará todas. Eislá vay 
, 'h'brnCóróhelmandado por Sua Mageftade, nao fey 
'1~áJ: qlÍi;f Cotnarca: virite mil cruzados leva para lc· 
I ·vantar'hHm.;, ter~'operfeito de Infantaria: efco .. 
4 Ihó"eUe, os' ófficiaes-, todos feus criados, creados 
"~ á··,itfa~·cof!1o:· eJlotninhos, que fó palraó, e def-

'canfaóo que :lhe:metem no bieo. Daó configo 
de aJIhadac·ern hüma granja fua, que nunca gran­
g~oü tántn em',flia'vid{\;: 'e porque era quinta'd~ 
pra7~r:; :!'ega:1aráÓ:i!ñeUa' fuas almas. quinze ,out 
Yl,n~'er'·,dlas ,cCdin perdizes, c,abritos, coelhos, 
gahnhás ,capoens ',peYús, e leitoens, ácufia da 
barba longa. Efcrevem allí os de melhor penn cm 

'hum livro branco mil e quinhentOs nomes de 1.01-
D ii dados, 



dados, que nunca virao ,com osnQm~s.· ~J~:Pj;. 
. tilI -' ,..>. i' ~tr1a;g, j: e:pays,~ quetaes.· 1<?S 'na9~gL'1'arOO)ittJ(.o 

¡por:(~C:apitulos com ~naes, ,é firl1;laS i4iff.e~~mp:;tb, 
'pondo';muitos com chver[as Crl.lze.s-PQr :nl1~-es-;flde~ 
~notando, que nao fabiaó e[crever,como'aéonteee. 
Feito:affim o livro da matricula,.'e'autlién'tico 

c(2om;:t'.odos. feus requifttos ," {cm lile fn1ta::r,hulmLuir­
Id: annexando~lhe logocart3s;'qUG C!O!nkJ~'l.;ltnet!na 
,facilidadeJizeraó, efingiraó' vind?lSdas¡(11FPuieii;is 
cheias de agradecimentos do recibo de JfióJjizlll'ra 
gent.e; ,e que -logo a t:epurtiraó;por:'.:'~al·fas pra­
f~S j, "qüe,eihw3o. rnuito ~rrií'c..ada~:' ')iLhlS'- qll,~{11á~fi;-> 
:~cáó ';feguras c011lmílG<quinl1CntQ~JeQ~J'l:~':!_'e}()~t~ 
,tros tantos' ,annOSyiY;1 {u a- Senbori~_''Pfk1'.;a¡ f¡lze¡z.;,f~'T" 
,melhantes Jervi~os a E1Rey"ieápatria!~'iue,];ho~ 
:f-qberaó agradecer, e pagar, cqmo ):v;ere,ce~,E CQl11 

(;~ftas;,cartq,s' de ql1ita<5uó "elivr.o; de rcceit:.1,~ . ¡qflÓ 
,':'Configo<,naCorteallegan9.Q:;.Jl fu.~ ;~I~g~B:i~le';i.o 
~grandififfill1o trabalho" qu~:~t:ivera.ój;J;~\yg,q.§fA:m~5i$ 
.. días ,e peores noites, botando.:o bQ~ I,p~la;:'oo­
ca, e labutandocom l·epugnancias,,~fc.U~@S(!F'~C 

1 11 -> '. • 
mL1rl11ura~oens (: e paysve ,1OS",.l1py~,V(m-;.~$;,~',:ur 
-mnas donzellas. Boto a tal, qqe;~~::nªó\p4~i~f~~~r 
cite officio por quanto h:;¡ no f1)Jmg(Ji':' ~l:qu.~:)l,ª9 
nos paga SUfl, Mageftade com as: ¡;l1eih01'es:C01~el1' 
d~s de Chrifio o fervi~o" qu,eJJ~t; fi~et1J.9~ \1~lTIil 
_~quinh:y~}tos; rnyos.dc¿lrli1~Je.<l :.J;jg¡~¡~s,· .. ~~~at:.l9P~<, 
qu,e)lJ1.c l?,t1.zen~os· fl;3S :1TO:~t;4?jJ~as?~ O~Ib¡5fJ1J~ gf1~4t~ 
IROS, de nqf[~s fazcndas mm~qs:J~~~l ,c;l;~'Z")''1qP§;.i1-¡p(n::" 
qll~ osyinte mil ,que n9.s.maHcl.Qu·,411r·$~tal\'lag~f~ 
t3.9C;~1:lr9e-fcá gu.e naóba,ílilV~Q, nen'1para as.d,eC­
p~zas:qp~ ;qmÜpilos" : [erras:" ech$rué\;~sl .. q~e , a!}.+ 
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(53) 
,damos comrnáos gafalhados, e peores mairtimen­
tos>Rccebe-os EIRey nofro Senhor com cntranhas 
,de p~,~ ; ',ágradece-lhes liberal o trabalho"-com fua 
coíturnadnhctfe,iole'ncia; ei1che~os de mercés ',' "e 
.de[pachos cotrh-ado'aoutras émprezas. E accrefcen::' 
taó elJe·s ,depoísdc fatisfeiros, e cnntetltes.', Se­
nhor he:hum milagrc ver, que <ie tantosinfantes, 
l1Cln hum fó mófirou má V'ontade de hir fervir ~ 

,,1,V.dVíagellade; tanto monta o bom nioGo, l' com 
que fizemos ,ifro., '_' '", 

" 'Vedes aqui innrió leitor, como podeis furtar 
,'~ EIRey vinte mil cruzados, e demandallo logo 
por outros tantos cm jpizo, allegando" que vos 

;;1 -pague1j 'IÍQÓ f& o quetrabalhafies; fenaó'tambefil 
o que gafta,ftes em feu ferv.j~o. Os foldados forao 

: por Jetr,~ fant~lfticos, e inv:iíiveis : mas os vjnt.e 
·:niil - foraó á viHq reaes, e naó. encantatios. O 

,'fervj~ofoy ,foubo occulto; e por ellepedem, . e 
11 aevaó.fatisfa~a6 ," e paga' inaniféfta. ; E fé' lhes tar-

':. ~~~ C~~~:~l;;¿, ~~~~~~~~~ f~r~i~1~a~~:~1~ 3~~eqj~: 
'~ "tereffaraó na r2lpina. Defte, e de cutros cu[os, qu(¡" 

~: 'vaó'por>eftaeReira, fe ,póde colher repofra' 'p.a­
¡# ·ra 'algúns zelozos ,. 'que ettran,haó as: p,rolongadns 

'demoras',qne;dlda-día vemos cm dc[pachos.' Ad­
'111ittó que' 'hemuito mal feitodilatár os reque­
<rentes na Corte fóra de fuas caí:1S: mas peofóf:'1z, 
quem reqUérer ,'c>'<ltle;Jhe naó he clevido: e p3t"a' fe 
"averigüáF',Q v erd ade/d e" todos , e feus'hlcreéin1en;.. 
'tes f 'ne ~eé~lJ:aridternpo;porqtle ha 'rnllitosenga­
',nos'nasJuftl~ca~oens dos fervi\os, que'fe allegaá. 
Ea,ccontece mu-itas vezeSvircm das CO'nqtlifl:1's,';':e 

, "'.) D jii das 



( 5-4) 
,qas fronteir,as carregados de ct!rtidQ~ns.:~le:grandes 
J;cr,v:i<5¡Os, .osque mais roubárqo,~l Su,l ltta.g~Jta<l?, 
~eáf()~~~i qu~r~H~ que lhe.) pagu~:q:t~]í~!.H9~~WJ1Q4~', 
·t!.9tii:C~os,,~e TnLJho;~,;mil ~ruzadQs- ~S:rJa,tl'pqjjJiºS't 
,gllel,l, .fi~era~,J:e v-em:prov.a~lQs ' at,rá,2:i /geHt;~; na 
J:etdg~l~rda· d,l (ua .fortuna; e fe ;~rp.er;l; r,; que 
.. ql~egu,em.jlPlilra.: reb~ter ,as batar:ias"·~" .. ~~n!dge4is 
f~lf.qs., q!-H~ apprcfentaó J,1~ vaQgü~r~a¡,'J¡"ie {rel!~¡:li~ 
:ql;le.rilne~lt9s.ó:;;i.!. '. ".,1,: [,:H';O:: 2(: 

~:>f >f.>(,:y. >f. >f>f.l{. >f.:>f:f>f. >f. lo ~ :f>f.>f.:>f:f >f>f.>f ~:>f, >f.,V-:'i¡.>t lf. i(.~:~}bi'f,!fN;,i,. 
'l' 'L'!-·!. '.~A: p Ii.lrt~;: Q:;.;Ki.t~'··-·:!J·'{'::; 
--, j' ',.'i( .,,,,. , •. , ,"'Jí:" ',?l . . ;"/" ó"I<"-('1");'''¡<",: 

.¡)ó¡ {q4roen,s" qZleJ:urt~f¡,:1?it~1f.i)';~'~i4ifJ¡c.i{~.di,. 

.' •. ",'. . ' ,7J,er na ftia, 0l1i~lif!t!!:"l'~;';~ <';\-:lf~fh-~: 
" ,~.. -,' , . i .-.- .-' <,? -':-'. "!".( ~ .. 

R, .. , .. Ahuma,fig~lrá lJa,t.~Fh9~¡C~,~: <it~'~·fe . .'~~~p'la , . Gr~dfl~!() ,porque.,y.:ay,.:¡ S.q~10\~:l?o.r¡q;e,gr~Qs 
~~~~o,; as1pala vras, e' _p<tnqIJ1·~P9-~~., 4~~~i!~~ 
outras. Qecl!remos, ¡fro, com hqlne.X<rmRlo~p.~;e 
J;érvirá para a· pro.vad~fte Capitul'?.'r()Q:<¡>;(?,:!9}r 
dado Portuguez he bnozo, todoq.1?pp~9.; h~rP,~ 
lido" todo o polido cal~a juftQ)~q.d9"'1()~911I;CilJ.r 
,~a j ufro. ,. nao adIni~te's~pa~o: A~/ !~al}faf~i!,_~! .~i.~~ 
.~apatQs". que os- Affentiftas mandEJ.q;¡á$, f.r.~mt~ir~ 
pur;.l os roldados .. , [aó touosdc f~pqr)a ,\ ;e<c~r.r~ ... 
ga~~9 ~,J9g9beni diZ;" qU~lUa~lr~~;~~q~e:,he f~ 
z~;~ p.er9id:1,aq~e, rfe: ;ganil:,~lIf &~~~S~p~}q~ .• rJE 
.que:fcja~Q qe fansaria,p}O-ya-~~I~Wlli,_~~.c.mp:~¡Íj¡ .. 
gura; porque ·os. taes fao de;can:flg~~a'?.,; [-e .. -;t~da 
a lllercadpria de carrega'5ao- he poueo pphda,.,t,o--
U4: a ~o¡j[~L pO~H~O. p94da, he. 4~f~li.Q)1~9~ ,i' ;t~~a ~ 
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(55) 
('ohff:r:t1cCáHnhhda he dé f:am::aria ':; logo' bem:di,¡,. 
i(JH;j~t:t1~que. he:fazéndaperdida; porque. foldados 
htióz6S~tquá€sfa:6;QS 'Portugúezes ,'naó u(aih::tnt2, 
Hl~Ídiji{flvdn:ca.:E l'fova-femais fer' fazenda·pcrdi1.. 
d~ p'€ia éxpetienciu;' porque fabemosde poncos, 
qú~ ~~I~gíü.Üll nunca taes ~apatos; e' ven1.o's.lTIu,i';' 
t()s<;;q~¡él:ecébendo-os a razaó Je tres, e quattó:t()~ ... 
t'.eCI1Sj~0 Jp~ar,~) "porque lhes·· naO da.ó,out~a .cotlza ~ 

~, os toruao logo a vender por cinco, oufeis vintens{ 
,,~t,Ornap,~o::-9~.osAffentijlasarecolher por ef!e fe~ 
guhClO pr~.~Q:, O§ tornaóa encaixar ROS foldados, 
pelo primclro, revendel1do-os feis, e rete vezcs. O 
p}efinp fazepl COIn as bÓtas, e meyas, com;as, gUA--

Ü rin:.lS ~cáfurtl~ast',r\;!:'oUtros aprdros ,: tIlle) Suá 1'V1á: ... 
geftade lhes permitféJevur ásFrontciras, para me­
lhor;,~xpediente dq milicia: mas a malicia tudocor­
ro1Hpe,;:.'é até nO'prÜvimento ·dop~ó bot~te1J"a', 

j~ fi,'~';fatlíihn,~,·;.caFc'.,in.a,' cev'3, da,':joyó :,' na pdlha fiteo; 
" ~a.?fázér,t deéftéreoprata, e venCer corn osga­
~ ~o:;~íl1to/fE:a'~gra'5a'de tantas defgra~as he, 
.', 'qiíe ó~ i~lUt:hor:es ,deftas emprezas, depois de rou-
"l%rehl éorá' et'lás a EIRey , ,aos fold~dós, e ato: 
, tl0J&R~yilO~,':pbrqúé'a todo abrangem t~ll1t:1S per- . 

¡~ daS?,. fi<!!áfJ;;f~5:fab'citeanclo dil defrreza, comque n­
,<,zeráó.fcU ótniúo:'é fe a conCcicncia os picü, que 

ven~eriló garo!épbr~-lebl'e, 'alimpno übi'co á mef-
-J1la.~<?~lR~e~~i~.(; .,' '9u~:,~ ,. nin15u~tn ' plli~:·aoOp~Í 
:)~h~f'~.S·pert:os,' neIn"yertdetáo .. nnd:I1ls:'efc01'1'd.l .... 
-d,hs{Fth)'~,qi1e¿:f-6 fáz-::nri'b0<:hétha do Sol comncei.; 
ta§áo'9as,parres,váyliyre de coÍmas, e de efcru:" 
Pu~os"',·P.arece·que'aindamló leraÓ, :netn buv;': 
raó, ql1eha'vóntadesc{)aél:as"e.for~adasl,fcIl.1'pU-

D iv nhaes 



'(56) 
'l1liMS nos peitos.Se vós lhes· ttaO';<iies ouIft1ti cw­
f~f/r1elti: ordem, para que a 'buülueli'l ~~jf~{tiip.\~'i~3 
\:l~ i-'d::éftá'llue¿ fe' h<10 li e" Co fi,1 pral-:" :C{)nf;"VbHii{~íál 
;aidltefpararemirem cm parte fl'la;~é~ac:ro.tP~i:us 
J'ft9' ha6 vos' li vra,. de que ncaes obrígado'~ ~1R:er, 
))pi-4~~; o:eriganafh:s; e acs [ohhdos. ,"pütqüeJoG 
=dé'ftátld-:tftes.; e ao' Reyno , 'porque o:fáqu.~áíles), 
:e:HiHchndoem,rós o dinheirodas idéc.i.mtt8-'j.: e ;V~­
iea·ndo; tudo com oum qual'te-l ¡,. 'queueXriJZettc<s 
, di'~1I1temaó ,c01110 fe' afiim os: anifQaír~ls¡tt()d(»s;, 
"é'{é6illU fe nQsnao vifle1l10S, , que quat1dO:';~he'gá'~S 
~~~f~guÍldo j' jád~nes pa&9s d~pril.1)t<iI:~:dE Lte~ .. 
, des p'ls' unh'<is:·cobran~asíeguras;:pá'11a t~ ~tereeitl)ll. 
~'eqlúlrt6; há\t'endó-vose-m: toUos' ;ftolnUt:~G~;trtig.t .. 
'narei,ft'6m: vo{fa fazel1da; e 'fétido'a; ne.go~kt~~Ji 
~~b tbdo com'razenda alheya,; vos pagáes-'nos:üU!é'"\ 
"recreS' i'cárilo fe fora vo.{fa.E lancadas: v(J.1rtls,::c~ 
j1:as,' ach'ácS"·'rúl ,vo'flaopi1'liá6 ,,:lqtie~-ñátl3;,;·i.llta{1Spa 
~d'evel~',e que fe V'os:dev(f muitó-,;rpélbi'lll:u"itacqqe 
'ganhaftes-. 'Muito.tinha eu' aquí que dif¿ortetq~~riras 
.iiquem eites torclcoHos de' referva p:ilra G¿·.:caPl·tOf.e. 
~o. §. Seria i11l11lt1ifa, das~ unhas~tni1~t~rcS;l ,':V8[;r 

- ~ • " . ,- _. .-. "; '".\ ¡. '":' '} <~ <-~.'~i ~ ~K L ~ -;rLscl ~)1¡ 

, .1J:1'~.\(~~~~~:,;t~~-\,~.\o.~.y.lf.lflflf~~~*~.y~'lI.,*ilJ¡:?\'~i\'~~'~*lI' 
(, .. ',: ~\ ' ~. '.,', 's: ":, <,'" 

eA P 1 T UL ,e) ·y'xui..',,:n e ," / . 

"J.~~'" J .... '.:!.:.: ~ "~' .':~} ._,:~ J f;j ~~ ~ ~.:J:,,_:;·-t~~;·~ .. ·.<~ 

.; 'DOf 1¡uéfu~tl1ómti;'t()'l1Ctr.efiel1tdizJo~,it.{r;'JFm·~ 
,'C"':~', Jj".' ói:Jll,,'maisdoque I.h~s.ftl"taff~!;;-: í~l:~::J[ 

" .,,-( r i ,., i " ... ~ . " , 

..... U l\IBra.gal1ouve ñliJmPtimáz.· Arce15itpn". que 
·c ~(j'. fOy--tulubem(fiQíOriente': :eftea:01lumava' 
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,; dá{", ~ ~s:pt'()v:im~ntos deAbbadja~" Igreja~" 

~ep.eJiQiQ~;;:, e)~9flil).:,\Q~s.aos pe.rt.endef1~~s, pUf; qU,e,.&ll 
J!'lt~if~~ill-QÜlPeH~~ ·podriJlhos:;e.'qei~aya: lq11.Pf¡Pfl 
:i)Q$.:~q.@.;t!:J)b.aó:j:nuilosjnterceíio.r,es. E ~,raza() ;,em 
¡qu9±Je furuJ~a(,. para, ,fe jllJiific~F C~)[1-~ JY_~;.~on(:. 
~jC!1~i~"iIel:,a,;'\:que ordmariaJTIente,nmguelP:JJ1te.~­
¡~d~;~~,ri!~lo, . .Jenaó po~ .intcrcffe :' :d9!,l~#í~:~i~t~e:" . 
~¡;I~P}'. ql!~flqlJ~w:!mh~,P)llltosabQna~or~,s.l::tln~, 

,. ~~fns!-l#~,os,[c()m.prava;~e .que os pu[caxai".p~r.~e 
;y~tJ,fattOf:dé.;roerecimcntos; e pelo .~Ol1üa.ri(f, 
.ql;l~m:pel"tC!nd.jA (cm padrinhos, hia, pelo, c~~whp 
~d8¡jÍ!fa:i~j;',)r!j€djay;a-1~.9~vverdnde, e '~J~Je,v~'l~~-

.& >il~ntºs.~~,·~ llmm<¡a~h.a~¿~JP.J1J).ml~rc1~d'(,);';J: GÚ~ p~'&­
'. ~Ygªl~.l)~H~p:;\ic,~-.:qu;mdo; turt~Ya' . a .. IQlta' as~l(m~­

~~~~q.lle, ~cediá6, tendo~as ,por .fufpeitas .. .Ma$ 
"~~M~2ihürrt, Prfo\'ifor , ,que lhe dcu na trilhai~(.ll,~·· 

:; ~W::v:a~lh~.ta ~:Q.~cQm(>tJ.tta·tfeta, ah~nan.doll1fr,cs 
i JiqWt{:qJJe:ri~J.e~~htir~, )~: .Q,e-s(azendo 'llos)q1Je,~:qúeria 
I J}1fDW :;":'i a.:llfJgail~o:f" . qu~ afiü:n lh~. dizía~mu~'" 

"~,~.:I,: ::t.fg~te;~E.cra:() mefmo ; que ficar. de fóra ),.c 
'r.defitit!.'lid(} aq.ueUe,aquem mais accrefcentay :l',e ,cr-
nava· P:~fg.s(~LP);,9vjºO. Valente defengano he ~r .. 
te 'para Principes, que naó cuidem, que' pode­

'~l'-á6~;,.rot€¡'1'()r;f1qtle f€ Jhes maó contn¡mir:,e, Pcrz­
fata la lege, pel1j'atfJ la malicio, diífe o It::d,iano; 
que nao J'ia1:~y f.:nem huC;a de .govelT¡o t~ó con­
[¡derada, a que :l confideracao da malicia e cf­

:~~pe:cul~~cr,d~'dikl.nfo'.'interc;fradfi.'.n~ó,,:e~·,'fli~~fil=e 
para a per~",erITer.;r\\e~"to;rcer.a.feu ',intento.' Hum 
cafo l' que mepafrolJ peras maós ha pouen tempo" 
'ex~h('a:¡fftradilli1"2Velnrente. Crefcera-oqUe'iX'as'de: 
,malsde:matca nella,Cbrte.,contraosl\l¿i.pjflres Ul-

~.,';. J trama; 



(s'S') 
traufnrirtof:' tfatotl~fe de Ihesinariaar"~hUiW!iinffi¡ 
fUlntle,:; -tIlle' asapura{fe~' Efcolheo·'8u'-a:~M:ig~fhlde 
l;1um,:;Bá'eh:ard;: de:éncomehda: 'tfnhaóFbSr ~lt-r-a"¡' 
ImH: in0s~ prevehidoéoinval ~Í1 tes:' f água:~s'feJ~Leªf#: 
fidehtes fpara que' arm'álfem ,os páos: de,ma~e'ihi¡~í 
,!uebnJfindicante :foffe homem venal~' ~,náó::·hi¡J 
fj'01~upti6V()-eleItobem vi aa todos que: eta';¡~,órl~..J 
l)Úntm LQlle t~meclio 'para: ¡Ihe iIrípedirJLa;)jgt;~ 
da,~ "ij)e:st'azer neUe era' iinpoffivel, ípól~üeífu.~ 
opiniao venda, e :l~nmava até á pro-ptia': liI1Vejá:! 
DéraÓell1.:fazeremeloglós, e prégar:, encomiqs 
delle:a,SúaMag~fbde, e 'que o "mánda{ftVJogó'i\ 
que :riffiH.L;,~onvíüha~; lE,porque'ffrbiil~, . :íqi!I~ Jéf1i 
hgmem. =de "caprícho, ,'e'\brios"~' ·":oue;-:'na9 ii1:~vta 'lcl'6l 

• . ~.. ".1 . 

ev~tar,.a; empreza , . fem ·os requifitos'para',elHF; ~e; 

pana feucredito, e honra nav,egar direito, actré[~ 
~entaraó q II e n:lÓ con vinha dar~lhe -Béca, '. n em':Ha~' 
bitO. de Chrifto antes de hÍl~,:púrque;fe thé ~éff~fiil 
rogó: o' premio', nao; lhe ficav;.Wcá.qu.e."éfp{fr-tH~~¡ 
~, n~ó ferviria taó diligente; neI1ltornária;tafii ce-"' 
do, deixando-fe engodar lá com outros;luCl;ÓS:~l 
e que perderiuó hum fugeito de, gra'lldiíIlmo': p;tef...;.< 
timo .. Qyadroua razaó, por hir veftidá>demll6~ 
bemcommum: e vendo "()', fin.diGátite\"i t¡tIélJ:pt 
mandaváó 'defmdl:reado de:.authbt"idade: ,,:fe;·9oS'. 
requifitos, para f:1Zerbem feuoffici0 ;'rehtméióu' 

_ a';jornada{que eran quepertendj,á:(quefuLt~FltO" 
o ',l1bonou \: e accrefcentolÍ d,e:cahedfat j:JI~P;ta1en~os' 
p;;rra,ds! esbnlhar de tuda. '. 'Dci~orc.,éuf.:r~s"córire~: 
qucnciasT·que téve 'á hifi:oria;ip()rque~ ellas baf .. 
ta'[) yaramofl:ra que ha ladroens,. que fu'rtao ac., 
crdcentando, a quem roubaó" mais do que lheftu· ... 
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·t.~~~~i'~~;~{t:~,tflJ~O: p.aYr~g~ó:; ,()s qqe,' pará:~l1t~" .. 
~Qgl;J~~~rrl-:lf~lts.!,'ilh91dos, : qualld9- "coíl1peten~;<;oUl 
~,ttJl~~C}l~<ef~,~S v~Q.,diap~e ¡ J;lOS_' mereciI~l'(cntos~; 
~tHmagJ:~~Qt.o! p,~nwll~or~8, qu e os, lwtaó:. fóra' da:, 
,p~r.t~ng~PA1; t"¡tu¡o ~ie:/er pequen~ ,e,qu~ ;bq.-bém 
I4~s:d~mcs)qfal>, may()rc~; qll~r aquiUo h~. ~baftm\:;. 
t~;p;t,l:~tJl1l:~JJQ, e aHim o, plantaó n,o /Poll()',~¡-ciJe 
~(-qt!~~~,m;~1~, provimefltQ, mayor;, que alvid~aw~6:; 
c¡riiD.rQmettt~o, a,O 8,\ue botavao fora c01U:o,ppplau.;; 
d~r~01.í;Po~ melhor. ',: ':, _' ,'. , ;,,' 
~l':':¡l,Jrambt?mfe eftende .,~fta fubtile;z;upormate:,; 
I;,i;:!~;peC9-ni.llriqs-, fa~ndo' vo~ rico parav9s:nntaréni 
~mjl :;&;Q90 C' ()¡:pr~~o c,d~, e~nt.ril:Jui~aÓ .:.abonnó-vos 
_p~~ r; ~l:~,~jfie.)M.id:;t~:; ,¡pa.~a, v <;'8 po.r~m: ¡ -ás¡'coftas 
,~: Pf!rpp~'1q4equ'erero lan~ar das, Cuas., Ero, Porta .. 
l~gr~;¡V~reft~,.cá(qpQr occafl'aó d~"huma '~l~adai 
.QÜ9Sjgl1f}:O$ Jlf1Ó ~lchou:.o.O~40embaxgad0r quem os 
lfflg~Jf~ d~póis::,d'1·Je~tos;, nem', qU~Jnconlpralfeas 
{a~@i1~t~ <lQS!,C4Ipq~o~:;. porque ~eraQ poderofos, '(j! 

ap'~r~~ado~.Iiez 9, fi~~iica~te.feu' oilicio reé1:iffi-
1?ª"neQte" ~hamo:u J>sho111ensdenegociomals 
riF.A~i qf\:Ch~<l_depaJ:a os obrigar, a que déffem a 
'1~a~!~ nec~,[~tia, para aial~ada-, e' que, tomar; .. 
(eln;~ fjlz~4~(parafe pagare m. .cotn ellas logo;, 
(>l)"cpm~ (e:u~::fr~tos>nos,annos-, ,quebafiafIem, 
de4;Q~~lld9:J~,mQem:a raz~6de camhio os -lucms 
(:e[f~Qt~$:.dp.feu:~9¡nJwiro.; Vendo t9~1()so; rifco: a 
t}ue. (e. ;expuÍJh,~ó,,;P9rque em virando o Dez.etnoar~', 
g~di>r~a~::cq{l:as ,d1.ávÍaó de revirar [obre. elles os, 
Culp2dos .. CQnt .. toda fua parentéUa:r ,que era da 
govel:naq~a, e lhes haviaó de fazer amargar os 
frutos) pefd~r Qqi~4e.iro.', e. arrifcatas vid<ls" 

. dcra-Ó 



(60) 
derJóii:i' tra~a deltc capH:tilod~accrercentarem '0$ 
bens , a qucm tr,atavao de os diminuir: diíferaó 
de hum certo, que' tinha de fell mais de cem mil 
cruzados, que elle fó podi~ com taó gr<1nde pezo, 
e era podcrotoa terns pélas contra: tuda ~ oqu~ 
iuc-:edctfe : e CeglJio-fcdaqui., que fizendo-o ricb 
ó meterao enl rifeos de grandiffimas perdas.N'ó; 
Jan~alTIel1tos das ,décimas fllccede quafi o ,mefmd, 
"que.v.es fuz~m rico fendo pobre, para"que,,4pa:' 
gneis! o de que Ce,eXimetllOS ,ricospot ;p~d,érofo~ 
O ol"9illneHto hé jlifto " porque' fe: me: ·depéUa 
a fubihnd.l do que póde a freguezür, e que coIilL 
ta at¿ 'pelos IiVl'OS' dos dizimos :inasquándi> 
'vay ao' rcp~lrtir da ~ontribui~ao:, oatalha0,.,a's 'tait. , 
tas, os qüe CiElO Ccrihores 8010gb, ~e;faz~tn'fl¡hít 
triunfo 'de' ouros ,á quelnna6;~tem:cobre~coht 
que pag'JC; e p:íos, e erpadas , a quem tem' prata', 
p.iraq?c a defcnda; e nao faltao' logocópasS qué 
apa:~aó as 'duvidás. E a galh~rdía he que conr;zeJó 
do fervic;o detR'ey rtoHo Senhor tapa a :l?'dcarhil 
todos, para que nao grunháó. He, terrivel'máó', 
-a que fe ~ltma cóm azeiros Reaes, porqueaJilda 
que nJó fejaó mais, que apparellteSj' temertFfuas 
unhas até osLeopardos, decrijaségi.lrras toélo8tre-

'memo Ninguem tne repare na fhizedos: azé¡fo.s, 
Qll unhas Reaes; porque hecertó' que:háu:nhas 
Reaes mllito perniciofas; como explicará Ó'l~guin-
te Capitulo. ' , ' '~;':- ':' .;, ' :", 
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(61) 
~~NJf,''>(.~~?f*>(:~N-~>f>l.)( >f.*>f>f>f>f.>f>f. >f.>f.>f..l(.~ )(.l(>f~Jt. >f ~~>f."f ~~~; 
¿~.i·~'i:.n.1.dl .. ~"::L~.Í~.'-. :,.:' " .;' "'. .".: " .. ,' \ "" )': 

tún rn:;;:)'~ :A:;:P I,T: P.L O.:XIY~,l \5,' ;'," 

\<)s::~·r:¡ ~,:J:~!r~: :~):,':, ,o,. '. ''''. -:',' ;,.~ ~\~;"r" 

~>, ;, Dos;~fJ.ue.fitr.tao C01/}, unhas Rea~s,." .'~ " 

. ',~'~:' ',.:U~~~O~;~;JÜexánpreMagno, COllq~llfl~'\)1,¡q: 
',¡Ti ~lím1Jn.dQ¡,; r~~p.r~hendeohU1l1: Cofiar,~o·,~q4~~ 

-f~Q 7 h.ou'V~ ,ás.q¡ijps,por andar iI?-fefiando os, mar.~s, 
qf\~1tldi¡a~_~9m .(l~z nayios:e refpondec-Ihe dlf.­
~r~tQ/)!.E1J,j]l)a11QQ1~U,Áto dou alc~nce,?,~ faco a 
,hlmJ.~,,~~ goP~(:.q~,Y~9~;,,- fr.. o,s,.ach(), q~g~~~'?q?s" 

,~ dm;m,~~es¿rm~r~sld:.'h~i:~C .. 1\~~~~a,cl<;u\ hdttm,¡e:;erflt~,: 
,H;q~f~ALj11.l,,; ~P111~p$,vay evan;,~¡~ 1~1T.()" 
~,fúgo jtp.dª·i~:.:r~qonde7.ada t,~rra ,que nao h~ru~: 
e~,Jurto", o J'l~~,in~ h}! neceffario, V,.~lte;za 'R 9.~e 
IhB:h~~i f\1i.f1'_~Q~ •.. Dlg~l1l~.:agora 'i qual .d~,J?-8~ d~~·, 
t!1jl¡y,Q}."rJ'!R}fAtAr;:iCi ql;laL1J1e!rec.e melp.or e;q:atep.r~-

j~ ~wJa;9}¿Qyfi ,piz~r, l~i~o,que 'r~inben;t ·há.l{~eys: 
f ladr-qe@ ,: e, ;que ha, ladr.'oens, que f~rtaó o que' 
~f~ IheS)1(.;:9tfCeffar1(); e que ha Iadroens, que furtaó 

'í, !*JRh~m~p)pperft,uo; efiesfaÓ ladroens por na-, 
¡ tH~Hzfb:;,~,i!q~~Jl~~,9 faq f?or defgra~a. Deos no~ 

:é4 h,,:rt}{i~~ .. l'lQrP:.~ll~;¡}?o.t:,hatureza, porqlle. nunca 
t~~,:el1}lllellq~~;:QS gpe' fustao por defgra~á, nláis 
~ofrnfels f~fbPo~qu~ . nao [ao tao continuos. Se 
IlaR_ey§ Ji14rmm~. ,~:,(,he qúeftaó muito,~rliirCflda. 
Cerro he que os ~a rr¿ ~que iláü furtáér~ 9ipl1eiía~ r 
quando empolgao, fao como as Agm<ls Reacs; 
'qu~ fó, em coufas vivas, e grandes fazem preza, 

. Mllhafres, ha que fe contentao com fevandijas; 
mas a Ramha das aves com coufas mayores tem: 

Ülac 



(62') 
fua talé .. ~)ahdo ~lRey Filippe;que 'charnil5 
Ptudente·,morreo; dizemque fo; nÓb :R:'~nb(t1e' 
NnVar1'<l eng:1{goll, fep~rtericia :ao·"Fftíijee.z/~ch: 
mÍ'] fe na6 rivera mais, que duvidar':íid'lI{!L'Por<r 
tug11,' e ólitrbs~"'cuja polIe, fe bemJe'axatninára 
pódefer que .·lhes achára mUlS da " rapina tdúi~ 
~:~~l~l(;~'qne delinha direi ta . Os' ReysCfe Pbri:\loo 
gál'tlveraó' (cinpi"c eftaperogativa'" e'~en~h~de 
Deos, qUe tudo quailto 'p6ífülr!ló ',e pdlIiiém' 
de Reynos, foy herdádo com Jegitihl'a fnéceíIao'~ 
OllcoriqLiiftado com vetdudeíra jtifii'5a. E aflirrt 
úaótopá°:) aquientre flós 'as 'utlhas', ,que ch'álIÜ1~ 
niós: Reaes: poroütra!'v!rt,lógraó efie:'ri~rne ~cóÍn 
qú~ fe acreclitaó, e.' armaO ;'pára'~~lgarem 
mal<;a feu Calvo nas' ¡ireia's'ql~e faZ'ertr, as "qUaeS 
L1Ó tallta~, e de tal ql1aHdade; qUe náó' hepom~ 
vell~eferIllas tod{i~; Tocó aTgümas. '.>' .... . 

,,:' . Sahe d'€ Lisboa hüítlerixmnedEr:dffitirres:-dó~ 
Affentiilas , quáhdo ilaó tem pelas ·comai'ca§",Via:..' 
ras mayores, que lhe fubftitUaó rtocuidadO 'de 
fazer trigo, e cevada para as fi'onteiras , e' todós 
levaó nas muos provifoensRe~tesc, páfatOf1'fareln~ 
o que for neceflario , e lh(!,;lltrtafrta'teJiFú<preqoir 
correm nu novó as 'eit'as, e oS"céteinrs,{let'oG6S 
os' lavru,l,xes, e tambein dt,s Religiofos," e: fe'ff:­
donecdfarios mil moyos, vg.recolcherntresqliI:: 
e Nendem' :depbis em ;Abrit,e.~Ma'Y0,,~$, d~S:n:til, 
dobplndo.:.lhe o pre<50' e'tatnbél1l qlnültuphcando~ 
lile conforme a careftia ,que~\elles;~~ca;ufara'Ó.' 
Hum Fidalgo de Beja me contou,' que vir~ :hum 
ddl:es Domores fazer huma pe~a digna ~e conto. 
Attri.we~ou o celeiro de hUllÍ lavradol" rICrt,~o, e 
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dírr~rlQ~ ,muitoJerio: ELle trigo hernuito fujo ~ 
na6rQl')1¡~J de levar fenaó joeíraJo;. ~()r9.-4~ :11<10 
q,u§r~os~omprar n~á Lzenda para (;Sí01~;ado?;d,,­
Sua; :lVíageHade ,que he btm andem mmlOfqs) 
pOis- nos defendcm de nofIvs inimigos : .. mando~-:o 
jQetr~r logoo lavr~Jor, P?r fe ver l.vre· delle; 
é.,tÍJ:oudcdcz moyos 11lalS de meyo mO)i.o··d;e 
ali"l;;pa,duras; as quaes comprou logo o lllt:üno 
mini\l:ro dos AfIentiil:as a vintem Glda alqueire ; 
e~m a,stendo por fuas) deu com ellas no trigo 
limpo , e miftura,ndo tudo o enfacou. Nao te 
vio .!país ,pouea vergonha "nem mayor fubtilcza t 
Até}lo.·terreirpde,Lisboafazem preza eftanguias. 
S3:0 ,ºe~eílarios vinte , ou trinta moyos de cevada 
para. as cavalharü;asReaes, e tomao mais de du .. 
zentós .. O -mefmo fazem na palha, que mandao 
vir em barcos dq.,Rib:¡-Tejo: naó fey fe fedpara 
veQder,enf:emMayoa cruzado o {lanal, que Ihe 

:Í; cuftou:htuntoftaó.; e,~ doze vintens o alqueire , ¡ de.ceva,d~i ~,que compráraó a tres, ou a quatro "in­
:1 Mtet,Js/ Ta6Reaes como"" eftas faó as unhas ~e alguns 

... l;:~1.ftro~, "que retardao con! ultas de OiliCIOS, para, 
que·eccupem Jcrventias, os que os peitaó: e an­

I daÓ<()s.perteñd.eutes daspropriedades annos, e 
annos -requere~d0:deb3Ide; porque tudo cfrá 
~mpatado. q~~ defpac:hos fubrepticios, ,de que Sua 
Magefta?e .n~ohefabedor; que fe o fora i': man­
dara refbt.Ulrl~:cros~effantcs, e damnos emergen .. 
tes,: e pagaras pal!tes, quem lhes foy caufa con. 
tra Ju{h~a de fe.' andarem confumindo? e Jutan­
do com enganos fóra de fuas cazas tanto tempo¡ 
Ncl1e paflome ¡ncgu{)tudo, quantOten{lO- ditÓl 

ndie 



llefl:~ C:lpitulo, os que fe fentem comprehendi~ 
dos: e P,lr;l que me deixem, retrato tudo, e fó 
o digo, pIra que nao aconte~a, e patIo a cou~ 

. fas notorias. 
PalC.IIldo eu ha pOlleos annos por Monte~ 

mór o N ovo, vi huma trópa de pádeiras hirem gd~ 
tando atrás d~ dO:Js meirinhos, \ que levavao ás 
coftas d~ quatro negros outros tantos facos de 
paó arl1::111~ldo: perguntey ; que briga era aquel .. 
la? i':¡ .. cCpondcrao-me, .que as encoimaraó , por f.1~ 
ZCl'cm o pao menos da marca, que mandava Sua 
l\lageíbde que o fizeifcm de arratel, e achou·fe 
cm huma meya onr;a menos. lVlas fabida a hiftoria 
mais de raiz, cra que nao querlao dár paó fia .. 
do a alguns fenhores da governanc;a, porque nUl1~ 
ca lhes pagavao; e aflim as enfinllvao ~ ft;!rem cor­
tezes . .i\1ais humano fe portou hu~n meirinho nef­
tu Corte de Lisboa, que com hum dobrao, que 
lhe fervÍo de negaC;:1, ca<;ou mais de hum anuo 
tudo, o que lhe foy necefulrio para o fufrento 
de flla cafa. Hia o criado por efIa Ribeira com 
a moeda de ouro de trez mil e quinhentos, cono¡­
prava aqui a perdiz, ácolá o cabrito, e o lei­
tao no dia de carne; e no dia de peixe a pefca ... 
da, o fávcl , o linguado, e a lagúfra; compra .. 
va até a conve; o nabo, a alface , o queijo, o 
figo, e a paífa, e todo o genero de fruta, . e 
l1UI1Ca fe defa'finha no pre<50, e fempre offerecll 
o dobrao: e como todas as reoateiras haviao me-

~ ;:') 1)' ~ d do do amo, por nao o aggravarem, 1:1Z1aO a ne-
ceílid:1de cortezia, e diúao, que nao tinhaó 
troco, que OlItro día fariao contas, como o tivef .. 

f~m' , 

lE 
b 
el 
tt 
a 
e 
n 
p 
q 
fl 
rr 
v: 
f{ 

al 

TI< 

E 
t~ 

11 
1\ 
o 
a 
n 
v 
fi 



ndi~ 
~ fó 
:ou~ 

nte~ 

gt1~ , , 
• as 

de 
ud ... 
f.1~ 

Sua 
l·.fe 
)na 
fia .. 
Ul1~ 

:01'"­

leí­
]ue 
llltO 
n.to 
om 
mo¡­
leí-

o 
e 

CIJ 
:le­
le-

-' 
130 

eC .. 

.,(" 

, 
' .. ~ 

.~,},¡ 
}~ ,. 
,I'r 

" 
.¡ 

(65) 
fem; e efte diu' nunca cheg<lva, porque nao era 
do Knlendario. 1\1 as tomaria a bulla da compo­
fi~ao na ~arefma, gue he de temey lile. nao v~­
leile, vlÍto ferem V1VOS, e conhecldos os acre-
dores. 
, Em Portalegl'e conheci hum mercndor dá 

ley can~ada, que vendia nao fó panos, mas tam­
bem todo o genero de doces: mandou pedir a 
ette' hum Vereador quatorze milreis empreftados: 
temeo o trapeiro, que havia de fer o emprefrimo 
a cobrar nas tres pagas ordinarias, de tarde, mal., 
'e nunca; e mandou-lhe dizer que nao tinha di, 
nheiro. B,úxou logo hum decreto da Camera com 
pena de quinhentos cruzados para o Firco Real, 
que nao vendeHe couzas de comer, porque era. 
fufpeito ao povo em todas ellas. Outras unhas ha 
mais Reaes, que eftas :0 contrato das Almadra­
vas do A Igarve paga de dez atuns rete para a Co­
roa~ que fe obriga poriffo a defender acolla aos 
armadores com galés, e armada; e todos os an·' 
nos os desbarataó os lVlouros levando-lhes as an­
coras., rompendo .. lhes :1S redes, queimando-lhes 
os barcos: mas os {ete atuns fempre fe pagaó. 
E porifIo llao ha efcrupulo no muito, que fe fur­
t.a nos direitos. Que direy das obras pías ? lvle~ 
Ihor he nao dizer nada. Invento-as E1Rey Dom 
Manoc1 de gloriofa memoria, tirando hum real, 
ou dous de 'cada cento no Confulado, que vem 
a fundir cinco mil cruzados cad~ anoo, quando 
muito, pnra os eftropeados de Afriea, p:1ra viu­
vas. dePortuguezes, que fervirao, para occa­
fioens de mifericordia fortuitas: e carregao fo .... 

E bre 



(66) 
bre ellas mais de Jez mil cruzados de ten~as, e 
donativos, que nao pcrtencem á inftituj~ao das: 
pias obr~ls: e quando vao as partes cobr::¡r, o que 
fe lhes conf1gna nellas, achaó·fe em branco, e 
CJucm anda m~is diligente, fe cobra hum quartel; 
dá grc.1~as 'a Deos, e os mais de barato. Tam­
bem o Eímokr mér fe queixa, que fe lhe remet": 
tem pcti'30ens nos milhares, naó tendo cabedal, 
que fe conte por centos. O certo he que muitas 
couzas n3.o fe emend:1o, porque fe nao fabcm·; 
~ nao fe fabcm, porque ha unhas, que as efcon­
dcm, porque vivem deBas fobcapa de fervirem a 
Sua .NlagcHade, e aiTim fe fazem Reaes. 

e A P 1 TUL O XV. 

Em que.fe moflra, como póde hum Rey ter tl11hCl.f. 

N A6 cuidem os Reys, que pelo ferem raó 
. Senhores de tudo, como o Grao Mogor" 

e o Grao Turco, que fe fazem herdeircs de feus 
yaHalIos C0111 tal dominio cm felIs bens, moveis, 
e de raiz, que os dao a quem querem, deixando 
muitas vezes os filhos fem .nada. lilo bem fe ve, 
que he barbada: <linda que dizem o fazcm para 
terem os vafraIles dependentes: mas tambem os 
tentó defcontentes; e porillo fabemcs, que ha 
. entre elles cadJ día rebellioens; com que perdem 
Reynos, e tambem todo o Imperio, que fó o 
poifue, quem mais fóde. O Rey, que fe governa 
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(:om ven.bdeiras leys, m~s qlJe naó feJaó mnig 
'lue a da n~turcza, ha de prcfumir, que até o 

.. ~lle potflle, nao he feu, e que lhe he dado para 
¿onfervar 1eus vafTaUos; e que fe o defraudar tOra 
do bem commum C0111 gaftos fupertluos, que 
poded commetter n~ilo crime, a que fe dé~nome 
de turto. De tres maneiras póde hum Rey fer 1a­
draó. Primeira fÍJrtando a fi mefmo. Segunda a 
fCllS vafl'allos. Terccira aos efiranhos. A fi mer­
mo fiwta , quando gafta da Coma, e dos rendi~ 
mentas do Reyno em con zas inuteis; :lOS v~tÍnll­
los, qU8ndo lhes pede tributo dernafiados, e 
que naó fuo neceffario : e :lOS efiranhos, quan-
do l.hes f:lz guerra fcm caufa. E efiá tao fora de fe 

f>(; aproveit::n- COIl1 eftas execu~oens, que executa 
. nellas fua perda, e de fen Reyno total ruina. EXM 
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emplo ternos de tuda na ~lonarquia de Cafl:clJa , 
eujo Rey porque g2fiou quinze, ou vinte mi­
Jhoens, fe naó {·ürao n:::1is, nas fUDcrfluidades Jo 
R 

. I 

etlro, os adu n~encs ag;ora, quando lhe craó 
neceífarios para os apertos, em que fev~: e 
porque. véxou os PÓYOS com taes tributos, que 
<:hegou a quintar ns faz¿:ndas a Ceus yaHallos, fe 
lhe alevantan10 Portugal, Catalunha, Napoles, 
Sicilia, &c. e porque faz guerra a Fr:1l1~a, e 
a Olltros Reynos, e Efrados, que lhe nao pcr­
tencem, por ílrHental' caprichos, eíhi cm pontos 
dc dar a ultima boqueada c1 fua Nlonarquia. . ; 

. Os Romanos cm quanto tiverao er,1rio pu':' 
bhco, em que cO!1fcrV~lVnó os rendimcntos do 
feu Imperio, cor:fervar8ó-fe inver.civeis; e tan­
to que os gaftaraó, .em fupcrfIuidades , e ambi-
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(68) 
~oens, perderrré. fe a fi, e quanto tirihrió: e por­
que p3Ll Ce terem mao, apertnrao demaiiada­
mente C0111 os póvos, que dominavao , tiran. 
do-Ihes a fubitancia, rebellaraó-fe todos: e por­
que crucis fizeraó guerra [cm caufa, meterao em 
ultima dezdpera~[¡o as Na~oens, que mancom~· 
l11lll1adas reílftiraó ~lté dcfencaixarem de feus ei­
xos todo o Imperio, cumprindo-[e ao pé da le-­
tra o proverbio: Male parta, male dilabtl71tttr. 
A agua o deu, a agua o leva. As Republicas· 
con1ervao-fe com fazenda, vaíf..111os, e leys: e fe 
a fazenda fe desbarata, e es vaíI'allos [e ofFcndem, 
e· as Ieys fe quebraó, ]á "ay, quanto lVlartha 
flOll ; e 11;;10 lhe refia mais, que finr em huma 
roca , quem fe flou tanto de fua fortuna , que 
arrebentando de farto, nao previo, que dcpoii 
das vaccas gordas vio Pharaó as vaccas magras; co,.. 
rno conf equcncip infallivel de profperidadcs mal 
havida~, que í't:jao mal 1ogradas, como thefou­
ros encantados, quc no me1hor defapparecem , 
deixando carvoens nas maos do ambiciofo; que 
J1aO contente C0111 fe ver farto, himpou de gor .. 
do, e inchou tanto, que arrebentou como a raa 
de HiCopete.· Convém que o Rey ande fempre 
com o prumo na maó iondando os baixos, e os 
altos da fortuna, e dJ H. .. epublic51, que tcm muitos 
altibaixos: dcve computar o que tem de fel), e 
cm que fe gafl:a; os vail'allos, que governa, e 
para quanto preHao os amigos, e inimigos , 
que () cercaó, e de que v310r faó. E confidere, 
que Rey fem fazenda he pobre, [cm va/fallos he 
fó, e com inimigos he perfeguido: e hum Rey 
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f,obre, fó, e pel'fcguido, facilmentc he venci~ 
(io e Yay perto de n~o [er r~cy. :filas fe tiver fa­
~c¡~da , e a con[ervar, red. rico; fe tiver bons 
yalTallos, e na5 os offender, achalos-ha a fcu telll­

.. ¡f, po: e fendo rico, e t.er~d~ vaífallos que o firvaó , 
nao tem que temel: In1l111goS: e efiando íeguro 
deíles, florecerá profpcro, reinará poderofo: e 
~. hum Rey profpero C0111 riquezas, bem fervido 
de vaílallos , e poderofo em 1eu Imperio, pon­
co lhe falta para bemaventurado. E todos ('!tes 
bens Ihe vem ue nao fer ladraó: e nao o red, fe 

:1 n:ló faltar a fi, nem a feus vaílallos, nem nos e{­
tranhos, como ternos dito. E já que chegámos a 
elles termos de altercar, fe ha Reys Iadroens , con­
vero que nao pafTemos avante, [em refoIvermos 

\~- huma queftaó, que atlualmente anda na pra~a 
do mundo [obre o no{fo Reyno de Portugal, a 
quem pertence, fe a EIRey Filippe IV. de CaF 
tella, fe a EIRey D. Joao tambem IV. de Portu­
gal? EIRey Filippe diz, que injllfl:amente Iho 
tomou EIRey D.Joao: e EIRey D. Joaó affirma, 
que violentamente lho tinha ufurpado EIRey D. 

, Filippe: e nefte confliéto de opinioens naó el-

',j;; 

. ;'!~' 

;~ ., •... -.'.'. '.; 

. ;", 

capa hum delles de ladrao. S:im; porque tomar o 
alheyo he furtar: e quem furta he Iadrao ; qual o 
f.eja, dirá o Capitulo feguinte. , 
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C,APITULO ,XVI. 

Em qtie fe mojlrao os zmhaJ" Rca~s de Caflellá; 
e como mmca as houve cm PorkllgaJ. 

E Ntramos Cln hum pégo fcm fundo, ctU' 

que muita gente de valor fez naufragio" 
e Le atfogou por ignorancia , covardía, e pai­
xaó. Hum por ignorancia perderao o léme, e 

b 
/ 'fA ~ tam cm o, norte = outros por covanlla meterao 

tanto panno, que quebrnraó os maftros: OlItros 
por paixaó fizerao-fe tanto ~o alto, que denlo 
cm baixos, e baixos miferaveis; ~ todos encan ... 
tados das Scr€~as cahirao em Sirtes" e Cnrybde.s,quc 

r 1\ ..J A''''' 11.. os lorverao. ,te os que navegal'Jo enes mares, 
como Dedalo os yentes, fe perdcrao: pelomcyo 
hirás [r;!g ur o, dizia elle' a [eu filho Icaro: mag co­
mo he m,io' de achar o meyo entre ext~emos re;;' 
pugnantes, hzeraó, como 1caro ~ naufragio em 
(eu voo por falta de azas, OH de Eftrelh que os 
guiaffe. Nao eftou bem com gente neutral, que 
tira a dous ahTos com a mefma fl:écha. H'c im~ 
poflivel tomar huma [do no meüno tcmpo dous 
pÓl'tos: o de Caftclla- efrava cntaó aberto, o 
de Portugú fechado; dte [em for~:ls para guar~ 
neccr, quem nelle fe 3colhia, aquelk com armas, 
que atados metino medo. Pic:1l'aó-fe os mares , 
:;Jlten1l"ao-fe as ondas; ninguem tomou pé em 
pégo taó fund.o: e fó fiqraó em pé alguns pou­
,-os " que tiverao boas bexigas para nadar, ou., 
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~za's melhores, que Ic~ro par~l fe acolher. -O que 
mais admira he, que duratl'e D Lempo tun'o fefiC!1c 

tJ aODOS [cm h:lYef Piloto, que govern2fl'c a c:ir .. 
-reirJ. lVluitos fizeraó clrta de marear para am­
bos os portos, poucos fe govcrnaraó por ellas, 
e poriílo todos vácilarao na eftcinl, que haviaó 
de feguir; até que os mares fe foceg,araó, e o 
,tempo ferenou, e fe viraó no Ceo Eflrelbs , 
que abrir~ó caminho, com que fe tomon tena. 
Sobre efta tOlTIadia ferve outra vez a tcmrdbdc re­
petida, fe bem menos efcma, porqu e j~1 CO]Te 

vento para ambos' os pórtos, que eí11:11ha as nu­
vens~ e dahi vem que nem todos tomaó o me[­
mo, e cada hum fe recolhe liyremente no que 
¡he hca mais a geito. ~Ull feja. mais feguro para 
e[capar, elles o digaó, que o experimentao. Qu-al 
tenha mais razaó· para dominar, o que "sy ló­
grando, )ífo direy eH, porque o fey de certo. E 
na."o ufarey de ernbu~os , como alguns, que fal­
lao por e[crito fem dizerem o mal, e o bem de 
ambas as partes, havendo-fe niHo coruo Advogados, 
que fó huma. parte abonao. Naó vi cm Portu­
gal correr publico -nenhum j\bnifefto, que por 
fi fizeife CafreHa: nem feS', quem viire em C~í­
tella Manifefto de Portugal. Se he por temer ca­
<la hum, que as razoensdo OlItro mafcabem as 
1u~s? Nao lhe aeho razaó: porque a verdade he 
como as quintas fubfrancias, ,que nádao fobre to" 
dos os licores; e C0111 as mentiras mais Ce npura 
a guiza dos contrarios, que juntos m:üs fe etper­
taÓ. Sondarey pois aqui, como em cartJ de ma­
rcar, ambos es pórtos; nao dc:x~r~y alto) l1cm bai~ 
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xo, qne naO' defcubra; porque affim acertará ca .. 
da hum mc1hor COI1l a caiTeira djreita, e [egura: 
e. fio da boa indufrria de todos, que vendo ao 
olho, onde eftá o perigo, que o [aibaó fugir, e 
que lancem ancora, mide [e poifaó fal var mais def­
can~ados na vida, mais feguros na fazenda, e mais 
quietos na confcÍenci2, Ancora lan<;ou Cafrella em 
Portugal, e ferrcm a unha taO: rijamente, que o 
naó largon por e[pa~o de feffenta annos. Sobre ef ... 
ta unha botou Portugal harpeo' com taó boa pre­
za, que fe melhoroll no partido; e ainda lutao 
fobre efra melhora. Qual defias duas unhas efteja 
mais fegura, verá o mundo todo, fe vir com at ... 
ten<;aó, o que aqui e[Cl'evofem diminuir nas 
for<;;3sde cada hum, nem accre[centar fraqu e zas ... 
E porque Caftella come~u a eftender primeiro . 
2S unhas , com que empolgou nefre Rcyuo, di .. 
rey primeiro as razoens, que allega para a pre~ 
za [er fua. 

M(mifejlo do direito, que D·,o Filippe Rey de CaA 
ulla allega contra os perte1zdentes· 

de PortugaL 

HE notorio, qtle pm' morte do no[[o Rey 
Cardeal ficou cfre Reyno como· morgado 

e Clerigo, que nao tem luccelfor, expofto a her~ 
deiros tran[verfaes, que fendo 'muitos, baralhaó JIf 

razoeas de todos, e armao pleitos, e difcerdias 
il:lextingui\ie.is. E para pl'oceder-mos com clareza, 
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(73) 
~a~ 'devemos prefllppor, que EIRey D .. lvla~oel de 
1 : gloriora memoria C:;lZ~,I.1 tres ': ezes; a pnIl1el.~a ~Ol~l 
ao Dona lfabel, filha pnmogemta dos Keys CatLolJ.-
e coso Segunda com Dona lVlaria, filha tercena ,dos 

:[- mefmos Reys. Tcrceiraccm Dona Leonor, fi]ha 
lIS i delR.ey ·D. Filippe o 1. e irmaa do Empera~ 
111 ¡ ,:'. dor ~arlo~ V. Os fi~hos d~ príme~o ',e t,erceiro 
o l:.:(~': matnmOnIO morrerao ~em .i~cceHao: d(~ íe.gundo 

:f... n::~$' teve~ dez filhos: o prullelro foy o PnnClpep. 
e- 1:" Joa<?; que teve nove filh~~ ~a Senhora D~fJ~ Ca-
lO \' thanna filha de1Rey D. fllJppe o 1. de Caitella : 
Ja i, def.l:es morreraó oito [em~fucceHa6; e o nono, e 
It... ¡", ultullo, que foy D. J oao, houve da Senhora Dona 
as Joanna, filha de Carlos V. ao fatal Rey D. Se-, 
lS .. , bafriao, em quem fe acabo u eila linha. A [e-
ra gunda prole delRey D. Manoel foy a Infanta Do-
Ji.. na Ifabel , que cazon com Carlos V. Empera-
'e~ dor; e de ambos naCceo EIRey D. Filippe n. e 

defie Filippe III. e defte FilIppe IV. de Cai­
tella, que hoje faz toda a guerra a Portugal. A 

i<~ terceira prole foy a Infanta Dona TIrites, que 
cazo u com D. Carlos, Duque de Saboya; e de 

f-.:ambos nafceo Phelisberto Emmanuel Principe de 
Piamonte, oppofitor com feus defcendentes a Por­
tugaL A quarta prole, o .Infante D. Luiz, que 
l1ao cazou, e teve de huma Chrifráa nova hum 

~y iiIho natural, que foy o S€nhor D. Antonio, tam .. 
io bem oppofiter a efte Reyno. Quinta prole, o In .. 
~r~ fante D. Fernando, que cazou com Dona Guio ... 
JI1 lnar Coutinha, filha dos Condes de Marialva: e 
as extinguio-fe eita linha. Sexta prole, o Infante Do 
;a, Mou[o Cardeal Arcebifpo de Braga, e R:ifpo de 

Evora". 



EvorJ, Setima prole, o Infante D. Hcnrique, que 
foy Cardeal, e Rey km Cuccei[1o. Oitava prole, 
o' Itlr[mte D. Duarte: C<lZOU com Doria lCabel fi. 
lha de l), Jayme Duque de Braganca, e tiverao 
tres tilhos: primeiro a Senhora Do¿a Maria, que 
CEOlI C0111 Alcxandre Fames Principe de Parm:1;fe­
gundo a Senhor3 Dona Catharina, que cazon ' 
com D. Joaó ,Duque de Bragan~a; te~ceiro Do 
Duarte . Condefravel, e Duque de Gmmaraens: 
da Senhora Dona Maria nafceo o Senhor Raynun-

oP 
gan 
ben 

, por 
.; nI. 

'.::: prir 
por 

~·fon 

a VI 

, filh 
cio P¡;.{nci pe de P::mna tambem oppofitor: da Se­
nhora Dona Catharina naCceo o Senhor D. Theo­
doGo Duque de Bragan~a, e delle o Senhor D. 
Joaó, que hoje he Rey de Portugal, onde tem 
jurado por Principe feu BIho O Senhor D. Theo­
dolia, que houve em legitimo, e Santo matri. 
mOl1io da Senhora Dona Luiza, eCdarecido ramo '. ,.z1 

~~;~c:l (~~~~~~!:~:~~es i~v~iliffi,~~~~~in:~daSy~ ...• ·.~I ..• ,'.;~ .. 
Chrifiandade contra a Mauritania na Andaluzia, . 
oncie por Cuas heroicas obras akan~arao o admi- .\ 
f<lVe(. appel1ido de Buenos; e baftava para o me- . -',1 

'.,' tá 
e Ce: 
de 
1fI11 
~a 
lIle 
D. 
op: 
tra 
ho 
el recerem deftinallos o Ceo para darem a Portugal 

tal filha para nolla Rainha, e Senhora. 
. As mais p~oles, que forao a Infanta Dona 
!vIaria, e o Infante D. Antonio, nao deixarao fuc­
ceflao, porque logo morrertlo. E das que temos 
dito fecundas, Ce Ievantarao cinco oppofitores 
a erre R~yno, qu(,! ~ca~ notados em f~las li~has} 
e pela ordem da ::mtlgmdade dellas [ao o prImel" 
1:0 EIRey D. Pilippe; o fegundo 0. Duque de 
Saboya,; t<:>rceiro o Senhor D. ArltonIo; quarto 
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(75) 
o Príncipe d~ Parma;, q111ntoo D~lque ~1e Erad 
gan~a. A Ramha de I<~:.m<;a Dona Cathm:ma taH:-' 
bem pertendeo oppor-f e,. allegamlo, que (¡e1c~11<.1~a 

,. por linha direlta delRey de Portugal D. A~i()nio 
',nI. Conde de Bolonha, e de D0'13 lVletllac fea 

'::: primeira mulher: mas fo! eicu1a [ua pcr~en~aó 
por improvavel, e prefcnpta ; porque 0:5 !uclef-

~. fores do Conde de Bolonha ( que nao coni1:a os 
tiveJI'e ) nunca fallarao ndla materia, depois que 
aquella linha de Bolonha fe ajunto~l a Fra~l(~.a: ~ 
a verdade he, que á CondeíTa Mcttlde nao hcarao 

. filhos, como confia do feu teHamento, que e[­
< tá em Portugal na torre do 'I'ombo, fcgundo fe 
. efcreve .. E o engano efteve no fuccefior de Metil-
· de, que foy Roberto [eu fobrinho filho de [ua 

irmaa Alis. E eite he o Roberto, de quem Fran­
",z1 ~a queda tomar a nofra genealogia, fazcndo-o h-

".'.i""~.~, ~~ S~~cl!e~~;dll~.~I~toA!~~f~l1~I!.;ai~;l;~~n~~ 
. oppofi~aó fó de dcfcendentes ddRey D. Manee! [~ 

,\ tratava , que era o tronco ultimo, c cm qunnto es 
. -',1 bouvc{[e, nao tinhao lugar outros pcrtendentes ;, 

e poriífo tamberú fe nao fez cf,fo da perten~aó, 
da Sé Apofrolica, pois nao eftava o Reyno va­
go de herdeiro&. 

de , .. 

Dos cinco Oppofitores deféem1entes delRey 
D. l\íanoel, foy havido por incapaz no primeiro 
lugar' o· Senhor D. Antonio Prior do Cp1tO, por 
oous defeitos, ambos por parte da may T hum 
no rangue; ,Qutro no nafcimento; faó notorios, 
nao os explico; e nURca houve íupplem€nto para el­
ksl . O Duque de' Saboya cedeo aos parentes mai~, rto 

chcga-:o 



chegados , e tambem de cá o excluirao por Ef. 
trangeiro. O Principc de Parma ficou atraz na 
perten~aó por tres ra~oens; primeira, por fer 
marta fua may, irmua da Senhora Dona Ca~ 
tharina, que havia de fazer oppofi~aó. Segunda, 
por bIta da reprefenta'iaó, que fó fe admitte nos 
defcendentes Ímmedi.1 tos do primeiro gráo, e elle 
era já bi[neto de1Rey D. lVlanoel, em compara­
~aó da Senhora Dona Catharina, que era neta 
pela merma linha do Infante D. Duarte. Tercc·i­
ra, por flc3rem excluidas as femeas cazadas fóra 
do Reyno ; como fe mofrra das Cortes de Lame­
go, celebradas no anno 114\. onde EIRe y D. 
Afronfo 1. com todos os Eftados ordenou ~ que 
as femeas, aimia que pode íTem herdar o Reyno , 
perderiaó o direito a elle cazando fóra: e poriífo 
nas Cortes de Coimbra de 1382. excluiraó a Se ... 
nhora D:>na Britcs ,filha unica do nafro Rey O. 
Fernando) por cazar com O.Joaó 1. de Cafrella: 
e D.Joaó I.de Portugal, que lhe fuccedeo, c<?nfir­
mou etla ley em [eu teft:.l1nento no !lnno de 1436. 

Excluidos affim todos os [abreditos, ficamo 
no campo fós a Senhora Dona Catharina, e El­
Rey D. Filippe: denlo-fe duas batalhas, a pri~ 
meira como Anjos, a fegunda como homens: ~ 
primejr~l com for'i:ls de entendimento; a fegunda 
coi n violencia de bra'i0 : na primeira venceo a 
Senhora Dona Catharina, porque lhe fobejavao 
razoens : na fegunda venceo Filippe, por ter mais 
armas: delta nao fe trata aqui, porque as armas I 

entre Chriíláos naó daó Reynos, nem os tiraó 
juftamente, quando ha razoens, que refol~ref!l o 
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(77} 
direito delles: e poriHo pci-tc11de EIRey FiE ppe 
vencer tambem neita parte (cm ns raZOCl1S fCbliln~ 
tes. 

Razoe11S, que E1Rej' D. Fili¡pe o/lega (Co1Z­

tra a Sel1ho1'a D01Jtl Cütharil1tl. 

1 R Azon. Por el cafamiento del Rey Don 
- Juan 1. de Caftilla com Dona Beatriz, hija 

_" del Rey Don Hernando de Portugal, quedo el de­
\,' recho de dicho Reyno en los Reyes Caflc.:1bnos , 

, porque ella era la unica herdera legitima. 1I Ra­
zon; porque 110 pertencia el tal den:cho en aquel 
tiempo a Don Juan 1. de Portugal, por fer lligi­
timo, fino a D. Juan I. de Cafiilla, por fer céta,;, 

,,:!:\, vo nieto del primero Rey de l)ortugal. nI.- De-
-j';, , todods lpos nietoIs del Rey Don Manuel P:~tcl1;dlen~ 
,'f tes e ortuga, que vi",an, quando muno e i~ey 
f Cardenal, Phelipo Prudente era el mas viejo, 
'",-, y legitimo; por dIo el riJas habil a la Corona. 

IV. Porque demas de vencer n1elipo a to-
dos en general en la edad,vencia tmnbien a cada uno 
e.n particular: al Senor Den Antonio Fcr legi­
tImo, a .1a Señora Dona Catalina por vf:ron, a 
RaynullclO,por fer nieto,y el vifnicto del Rey Don 
Manuel, y por eITo mas llegado al ultirr,o poffce­
dor; ~ al Duque de Saboya con la edad de h Em­
peratrIz fu madre, herman:l mas vieia de BCf.trÍZ 
madre del Saboyano. V. Porque fiendo los Rey" 
nos del Derecho aDtjguo de lus gentes, nó fe deve 

regu· 



regular la fucefion deHos por el Derecho Civil., 
Heno de futilezas, y ficciones 1'. que tantos años 
deCpues formaron los Emprradores ; y que fi bien 
los Reyes fupremos 10 avian introducido en los 
R.eynos por el buen go\"ierno de los va{I;11Ios, no 
::rviJI1 por ello alter::¡do las ftmples reglas natura. 
les de la fuccefion Real, las quales afirmaban 
averie de [eguir en erre e:lfo, como fi úviera [u' 
cedIdo prilTI~ro que naciera JuÜiniano, que fue 
el inventor de la Keprdentacion; a que no obíla 
aver a!rrU ilOS Doélorcs c111crido temerariamente , ,-) 

lugctar la íücdion de los Reynos a la Civil Infri­
tuicion; y afTi feguiendo efi:a conftderacion hacia 
PheJipo fu d·~recho indubitable. VI. Dado que 
valga la reprefentacion en Portugal, efta no 
fe admite, fino qu:wdo el nieto del Rey lit.iga 
con fu tia hermano del tal Rey; y no eútre pri. 
mas hijos de dos hermanos, guales eran Phelipo , 
y la S~~ñora C]talina ; y confirmafe com exem­
p¡~J , Y ley: con exemplo, porque por muerte 
de Don l\brtin Rey de Ar8g0tl, que no tuvo 
l1ijos legitimos, pretendieron fu Corona la Infanta 
Doña Violnnte fu fobrina,hUa del Rey Don Jaymes 
fu hermano mas viejo, y el Infante Don Hernan­
do de Calblh fu fobrino, hijo de la Reyna Doña 
Leonor fu hermana ~ y dieron fentenCÍa los Efra­
Jos,v fusJuezes por e·1 Infante Don Hernando,por 
fer VarO!l, nó h3cicndo cnro de la reprefentacion; 
CJuc 11 valiera, av;n de dar el Reyrio a la Infanta, 
por [er iobrina , y hija de hermano mas viejo ; el 
qual n ruera viva, avia de excluir a Doña Leonor 
fu herm~llU , y nudre de Hernando. Con ley; 
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(79) 
porque el ~mperad~r Carlos V. la. !liz~ p~rticul~~ 
en Alemama, que no valga la r~pl c~cntaclOn , f~ 
no concurriendo fobrincs con tlO V1\'0; y c~ CPl­

nion de Azon , y muchos Doélores, que ie ob-
ferva em f'r:mcia. , 
,VII.. Demas de que la reprcCcntacion folo 
la pueda aver , quando el padre, .que re pretende 
reprefentar, úviera ten~do el pnmer luf,ar en la 
fuceíion, de que fe trata. Donde fupudlo que 
el Infante Don Duarte en fu vida no' tuvo tal 
lugar, no podia dexar a fus hijos el derecho, que 
nunca fe radico en fu perlona. VIII. En Portug.ll 
muerto el Rey Don Joan n. le fucediü fu primo 
Don Manuel, 'exchnrendo al Duque de Vif eu Don 
Alfonfo: 'y fi ":lljer; la reprefentacion, avia de 1'er 
preferido, por hijo de Don Diego hermr.no mas 
viejo de Don ,Manuel. IX. El beneficio de la 
repreferitacion no fe admite en la fucdlon de los 

'¡, lYlayorazgos , y bienes avinculado~ para ~md8rell1 
~~ en el pariente mas cercano de cierta gener~cion: 
:: y es cierto, que los Reynos tienem naturnleza 

"de l\byorazgos en la manera dicha. Donas que 
'- los Reynos fe heredan por concefton de los 
. pueblos, qUe tranfmitieron el poder Real,que era 

fuyo, a los primeiros Reyes, y a fu gener:.1cion : 
y confta que la reprefentacion no tiene lugar en 

" la fuceíion de las cofas, que vienen ex cOlicejjione 
;'::; dominica, como refuelve Bartholo. 
;~ X. La Ordinacion de Portugal lib. 2. tito 
';~ J7· §. l. dize que por muerte del ultimo pof. 
t~ feedor entrará en los bienes de la Corona el hijo 

','f v:lron mas viejo, que della quedare; y confeeu., í tiv.-

~ ;;l,:l' 
~ 
'-i~ 
, ,~ 



(8 o) 
tiv<ltll~nte echa fuepl al nieto , y excluye la repl'e~' I I1n 
fcntaclon. Y confirma-fe con exemplo de -here.· till 

damicilto tk Reynos ; porque en Caftilla Don 
Alon[o el Sabio excluyendo fu nieto hijo del Prin­

en 

cipe muerto, hizo jur~1f fu fegundo hijo. Item. eíf 
re¡ 
la 

JVL1~. La mirma Orucna.::ion lib. 4- tito 62. §. 3. 
di[pon~, y mandl , que quedando por muerte 
del que pagavl fueros, hijo, o hija , no entre I ,'';': , en 
en el prazo nieto, () nieta, aunque fean hijos de I ·~~r., go 
aJgun hijo mlS viejo ya difunto. XL El benefi. de 
cio de la rcprefenracion es privilegio concedido 
contra las reglas ordinarias del Derecho, yes una 
ficcion de la ley, por la qual contra la verdad fe 
finge, que el hijo e~á en el lugar de fu pa-' 
dre, y (;:s con el a mlfma per[ona; y por fel' 
privilegio, y fingimento, no puede ayer lugar, 
fino, quunde fe hallare expreíramente iR.t;roduci-
do por Derecho: y es cierto que no eita introdu­
cido expreffamellte, fino en la fucefion de los h~­
rediamientos, y feudos, aunque no fean here. 
ditarios. Donde, no hendo los Reynos de Por .. 
tugal feudos, ni fi defiriendo la fuccfion deUos 
en todo, como heredamiento proprio, y ordina~ 
rio, por fer cofa de mayor momento, y mns ca ... 
lificada, y de que' fe devia hacer expreffa meno 
cion , no puede aver lugar en el la dich~ l'epre~ 
fentacÍon. XII. Para no parecer que huye Phe· -' 
lipa cid Derecho, prueva, que en los Reynos 
mas proprial:nente, que en ninguna outra cora, fe 
fucede por el derecho, que llaman de 1;1 f:mgre, 
mirando al primer initiluidor; y que en eHe 
der~cho f¡;! confideran las perfonas par fi mifmas 
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(S 1) 
l1n repl'efentacion Jcomo fi fueífen hijos del ul­
timo poIfeedor; y derta manera queda Phe1ipo 
en lUQ"ar de primogenito de Hcnrico. 

ntre .. , . 
s de

i ·~"r-, 
nefi· 

~XIII. Dado que 1:1 S.:ñora Catalina pudi­
eífe reprefc>ntar el grado de fu padre, no podia 
reprefentJr el fexo: y era duro de admitir, que 
la hembra igual folamente en el grado, y inferior 
en 10 demas, fueífc preferida al varon para 
governar Reynos, quando el proprio defeé1:o 
della le h3cia mas dalla que a Phelipo el de fu 

diJo 
una 

i fe 
pa- . 

. fel' 
~ar , 
[uci-
:Jdu-
h~· 

lere~ 

Por .. 
~llos 
lina-
: ca ... 
.... en· 

madre. XIV. Conforme al Derecho las hembras 
no pueden fer admitidas a oficios publicas, ni 
tener jurifdicion 1 ni adminiilracion de la ltepu­
bEca; porque· en ellas falta fortaleza, confinn .. 
cia, prudencia, liberdat, y ontros dotes necef­
farios: y tenemos exemplo en la Reyna de Car­
tilla Doña BeatrÍs, que fiendo hija unica del 
Rey Don Remando de Portugal, no fue admi-

-J tida, y fe dio el Reyno por vacante, _ y lo heredo 
_', Don Juan 1. donde fe colige, que 1'011 13s hern­

.,~,~ bras incapazes de reprefentar en Portugal, pues 
fon incapazes de heredar. XV. Vifto no declarar 

pre~ 

?he· -

, Henrico fuceífor, era dividJ a Phelipo la fuee­
fion fin fentencÍa, por fer fu perfona fuprema, 
izenta, y libre de qualquier juizio coercivo, y 
folamente obligado a juftificar fu derecho con 
Dios, y dedararloal Reyno: ni avia en el mun­
do, a quien pudiefl'e pertencer la judicatura der· 
te calo, por no tocar al Papa, por fer materia 
pur~mente temporal fin circunfh1I1cias, que le 
pudleffed:;u' derecho: menos pertencia al Empe· 
rador,por no le fer reconodente del Reyno de Por-

roos 
, fe 
gre, 
eHe 
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n F . tugal, 



(82) 
tugal, y mucho menoS a los Juezes, que avi~ 
nombrado Henrico; porque eraó todos parte 
material, y integral del Reyno, fobre que fe 1i~ 
tigava, como Portuguezes: dernas de que no 
avía Portuguez alguno, que no fueífe íoípecho­
fo, y rccllfable por el odio publico, que tienen 
todos a la Nacion CafrelLma: ni avia lugar de fe 
compromoter en Juezes. loados, por la impofi­
bilidad de hallar perfonas, de quien fe pudieffe fiar 
cofa tan grande, y tan peligrora ; y porque la 
obligácion de comprometer no' caye fino en cofa 
dudora , y Phelipo ninguna duda tenia. 

XVI. Dado que tiJeiTe necefIaria fentencia" 
Phelipo la tuvo por los mifmos J uezes, que 
nombro Henrico; porque de cinco qúe enll1, tres 
le jufgaron la Corona. XVII. Sobre toda allega 
Phelip0, que quando el derecho es dudofa, y 
corre opiniofl probable. por entrambas p~ll·teS,. 
que las armas lo refolven todo; y que con ellaS" 

. to mo la pofTefion, y los pu eblos lo admitieron, 
y juraron en las Cortes de Thomar por Reys; con­
que fe quito toda la niebla, y 1'azon de dudas •. 
XVIII. Llewando Dios viente e dos herederos , 
que' precedian al Rey Catholico, clava a caten .. 
t.ler, que qtleria unir Portugal a los Reynos de 
Ca.frilla , para fortificar un brac;o en fu Iglefia , 
para reliftir a los infultos de los infieles, ,de los 
hercges; y mejo¡;ar deHa manera el mifmo Rey-
110 , h8.dendolo inexpugnable con tantas fuer­
~aj Juntas contra [us enimigos, y en rus conqui­
Has .. XIX. Finalmente aHega por Ji- la poffefion 
prefcripta de [eíenta años." baHando treinta, fin-
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eontt'aJicion nlguJ1;t. Y quien lo quitare de la tal 
poHeilon, merecerá titulo de tirano, y de hdron, 
porque de 'hecho e~' tirania, y robo }norme, qui~ 
tar un Rcyno :.1 fu dueño fll1 cauta, razon, 111 

j llfl:i'3<l .. 
EfblS fuó as razoens, que por fi allega o 

Rey de Cafrella, para entrar na hernn'3a de Por­
tugal. Ncnhum Portuguez abafe com ellas, que 
logo lhas desfarey como fal na agua: mas pri­
meiro quero refponder ao candido Leitor, que 
me pergunta, que razaó tive para mudar de e[ .. 
tilo neHe Manifefto , e fall:Jr por outra lingua .. 
gem difFerente da cm que himos tirando á luz 
efte Tratado. A iifo poderá refponder , que o 1\la­
nifefro he de Cafrella, e poriifo o puz na fua 
lingua: mas para explicar melhor a razaó mais 
principal, que me moveo, contarey huma hi[­
toria, que aconteceo em hum Tribunal de tres, 
que tcm o Santo Officio nefie Reyno. Prcnde­
l'aÓ hum bruxo, por ter trato C011l o djabo, e 
confultado em muitas duvidas: Reprehenderaó·no 
os Inquifidores, porque renda Chriftaó b:.mti­
fado dava credito ao diabo , f endo abrigado a 
t~r, e erer, que he pay da mentira. Pay da men­
tIra he ~ refpondeo o bruxo, e por talo conhe­
~o: mas com tudo ifio, ainda que mnitas vezc!) 
me mentia, naó deixava algum:15' vezes de me 
fallar verdade, e eu pelo ufo alcan<;uva logo tu­
do; porque me fall~lVa em duas lingu:ls , que 
eraó a Portuglleza, e Cafrelhann: e todas as ve­
z~s. que me fallava em Portuguez, era certo que 
dlZ13 verdade ; e fó quando me falava cm Ca[ .. 

F ii te1ha-



telhado, era certiffimo que mentia. Nao fey, fe 
. me declaro? ~lero dizer, que a lingoa Cafie~ 

lhana he efi:remada, e unica para pintar menti .. 
ras, como efcolhida por quem he p~y, e mef­
tre dellas; e a Portugueza para fallar verdades: 
e parí íTo puz em Cafte1hano o l\laíüfefto de Caf­
teIla, e porey cm Portuguez el repofta da Senhol'a 
Dona Cath~uina. 

~~~~~~~* ••• ~.~~~~~~~~~*~.~~.~~*.~~ ... ~ .. ~ 
R.epqfla da Senhora DOl1a Catharil1a C01Jtra 

. as razoenJ de/Rey D. Filippe. 

., 

I. R Epof1a contra a primeira ·razao be, que 
nao vem a prepofito a heransa da Se­

nhol'a Dona Brites: porque a naifa quefraó pro­
cede [obre de[eendentcs delRey D. l\1anoel, e 
naó {obre os delRey D. Fernando, eujas duvi. 
das te averiguara6 nos campos de Aljubarrota: 
álem de que a Senhora Dona Brites nao deixou 
filhos ,. e affim necdf.'u"iamente havia tornar !l 

Portugal o dlreito. II. Repofi:a contra J Cegunda 
razaó he, que deverao advertir, como na fuceef.. 
fao taó prolongada de D.Jono 1. de· Caftel1a, oi .. 
tavo neto do primeiroRey de Portugal havia o 
mermo defcito de il1igitimidade em fea pay D. 
Henrique, álem de outros avós ~. e mais perto 
efrava do tlltimo ayo o nollo D. Joao 1. e do ul ... 
timo po{]'uidor no primeiro gráo de irmaó, que 
o [cn no oitavo; e o notTo houve dirpenfa~aó 
da illigitimidade l e naó [abemos. que o pay, e 
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avós do !eua houvc{fem. In. Contra n tcrccira 
he que diz bem, fe todos os Oppoflt(ll'cS fc,rau 
filhos do mefmo pay, afEm como el'nó nc~o~ do 
me1mo avo; porqu{;; entao o mais vclho 1cna o 
j\-lonrado, Principe, e legitimo herdeiro: mas 

o , i l"" '"' 1 fenDa filhos ( e üllYerentes pays, como erao, (e' 
via-fe o direito fó áquelle, cujo pay o tinlIa á 
Coma: e como os pays da Scnhora Dona Catha­
rina, e D. Filippe, por onde lhes vinha a [UC~ 
celTaó, eraó de huma parte V~'aó, . e da otltr.a 
femea, cIaro efrá, que o varao havIa ter o pn­
meiro lugar: e eite era o Infante D. Duarte, pay 
da Sen hora Dona C~1tharina legitima herdeira, por 
fe :Ichal' em melhor Iinha, que Filippe , filha da 
Emperatriz Dona IfabeI irmaa do 'Infante D. 
Duarte. Qyatro coufas fe confideraó aqui , li.:. 
nha, fexo, idade, e gráo: e no pl'imeiro lu­
gar fe buCca a melhor linha, e fó quem neIla pre· 
valece , prevalecerá na cauía, ainda que f~ja 
inferior 'ao''Óutró pertendente no fexo, ¡dade, e 
gráo:' e fempre a linha, que procede de varaó , 
he melhor, que a que procede de femen. 

IV. RepOlla contra a quarta razao. Admit­
timos o argumento contra os outros Oppoi1to­
res, e negamo-Io contra a Senhora' DOllJ Ca­
tharina por razaó da melhor linha, em que fe 
acha~ra , com que venda a Filippe, como fi(;l 

explIcado na repofb proxima contra a terccira 
razaó. V. Contra a quinta. ~Ier EIRey Fili ppe 
hum. S~nto para fi, e outro para a outra gente, 
2dmlttlOdo a reprefenta<;aó para' os vaíbllos, e 
negando·a. para os Reys: fe admitte, que fe go-

F iii vern.lo 



vcrnao melhol' aquelles com ella,' deve admittir, 
que fe governará6 malos Reys, fe a nao admitti. 
rcm cm [uas fucceíloens : e aflim he, que por 
fugirern cila calumnia, a ::ldmittem guaii todos 
os Rcys, e Eibdos da Europa, e até os meímos 
Rcys: e b::lÍtava terem-na admittido em Portugal 
Elllcy D. AflonCo 1. nas Cortes de Lamego anno 
de 1141. e confirmada por EIRey D. Jono I. 
no [eu teHamento anno de 1436.·e Affonfo V. 
110 anno de 1476. aprovando-o os tres Eibdos, 
todos [em paixaó, nem occaGaó de controverfia, 
que lhes pudefIc perturbar a razao; e renda af11m 
ley pl'aticada nene Reyno, ueve admittilla Filip~ 
pe, cm que lhe pez. E porque efre ponto da re­
prerenta~a6 he o· Aquiles deftademanda, con­
vém que a expliquemos,' para melhor inteI1igen­
<:ia deUa. :Reprefent:ltao he hum beneficio in­
ventado pela ley , que por eHe ordenan 'has he­
rau<:;3s, que fe differem {lb il1teflado rque ':Os fi. ( 
lhos entrcm no lugar de. feuspaysdduntos., e i 

)'eprefcntem fuas peffoas, fuccederrdo, em' to:do' q 
direÍto, que elles houverao de ter, fe vivos fo~ 
tao. Efta reprefent8<:;flo na linha direitn de afcen­
dentes nao tem limite: e nas tranfverfaes fómen­
te fe concede nos filhos, OH filhas dos irnlaos, 
{)U irmaas do defunto ,de cllja fuccefinID fe tiata: 
e ~mm ficao exclufos osmais parentes col1ateraes, 
que fe acharem fora ocfte fegundo gdo, porque 
naó fe. eHcncle . a elles a reprefentu<:;uó. E con­
forme a iO:ofic~ claro o düeito da Senhora Dona ¡ 

C::ltharina , que he melhor, que o de Filippe; 
ponlue reprefenta varaó, que houvera de [er 
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Rey, r~ fora vivo; e ,,!l,crepre[enta fCl1lca? que 
nao {¡aVHl de entrar na Coroa, C0111 1<.:r m~l.1S \' e-

1h[1 :linda que viven!. Antes digo l11~llS , que 
dad~ que fora viva :l Senhora Dona li~bel, e 
morto o. Infante D. Duarte, aim.Ia u Senhor.:t 
Dona Catharina tinha Itlais direito :10 Rcyno, 
l]Ue fua tia, por reprerentar a feu pay, que a 
vencia no fexo , e havia dc entrar na hcran\":1 

., diante de 1l1a irm~a: e he a razuo; porque Fer­
nando Rey de NapoIcs . jUlgOll o Reyno :.t {ua 
neta de fcu filho mais velho defunto, exduindo ou­
tros 6lh08 mais 1110';OS: e Filippe Rey de Ingla­
terra den íenten~a pela [obrinha do Duque de 
Bretanha, filha de [eu irmno mais veIho, .exdu~ndo 
os Varoens mais mocos, irmaos do merm0 Düque. 

I E -' ~ -nao temos neceflidade de excmplos fOLlfh;lros} 
quando temas cm cafa o nofro Rey D. Manod , 

.' ,< com qlfi.:m fe 0rpoz o Emperador .Maximiliano , 
} eftand() ambos cm igual gd.o, e eae lTIr.is velho, 
'r mas em linha inferior por femea, e D. 1\lanoel 

.; por var~IO, que reprefent~va; e juIgou-fe, que 
poriHü prcvaiecia ao Emperador. 

VI Os Doutores Cafl:e!hunos defendem o 
contrario admistindo a reprefenta~ao entre pri­
mas: e a razao a moftra; porque o fobrinho , 
qu; excluía a [eu tio, ou tia, por reprerent~t­
<;ao de melhc::r gráo, ou me1hor fexo, 111uito 
m~lhor -' e~~lUlr~ a feus primos filhos do td tio, 
pOlS fao Ja l11ats remotos, e nao pódecl repre­
fentar couza, que a outro nao tenl1a já vencido. 
Ao exemplo fe diz , 'quenaó deixOtl a InfaE~a 
Dona VlOlante de herdar ,por nao fe adm~ttir á 
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reprcrcnta~ao no cafo , fenao por fer inhabil 
por ley particular, que EIRey D. Pedro feu ayo 
fez cm Arag;¡¿), com que inhabilitOll as femcas, 
para podercm herdar aquella Coroa. E a ley de 
Carlos V. procedeo fómente nas terras fugeitas 
.30 Imperio, 20 qual nao he [l/geito Portugal ; 
e ainda que em OlltLJS partes· fe pratique a opi­
niaó de Azam, como em Fran~'a, que por 
coHume antigo nao admitte reprerenta~ao 1103 

colbtcraes em caCo algum ; nao em Portugal, 
onde feguimos o contrario com o direito cómuffi, 
e opiniocns de Acur[io, e Bartholo: donde fe 
vcm a concluir, que o beneficio da reprefenta­
~ao h:1 lugar na fucccHno deíl:es Reynos, quan­
do os iobrinhos pertendem fucceder a EIRey feu 
tio irmao de [cus p:ws, fem hnver OlItro irlllao 

. do mermo Rey, que concorra C0111 elles. 
VII. Nao he neceífario que o pny po{fuifre, 

o que fe pertende herdar por via da reprefenta­
~ao ; porquc aquí nao fe leva a henlll'5a por 
tran[miífao, em que nao póde o pay h1zer bom 
~o filho , o que nao pofTulo: e que no noÍfo ca~ 
fo n<io entre a heranc;a· do Rcyno por tr:anfmif­
fao, mofrrcl-fe ; porq'ue por ella nem o filho do 
primogenito haveria a heranc;a de fcu avo, a 
qual nao ha lluvida, que lhe ~pertence: e aflim 
entra o tal por virtude da reprc[entai5aó , que 
o poem em lugar do pay :lO tempo da fu ccelfaó. 
ViII. O exemplo de D. Aífonfo nao vem a pro~ 
pofito; porque álem de fel' illigitimo , fe lhe 
ncgou a repre[enta~aó, n.1ó porque ella fe nao 
ure em Portugal,. [enao porque eftava fóra do 
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'gráo , a que fe concede ; poís nao, era irn'?ó, 
nem filho de irmao delRey D, Jca6, mas 111ho 
de [eu primo ; com que ncava já no terceiro 
gnio , 'em que fe nao n~mitte r~prefel1ta~~ó nas 
linhas tr~n[ver[aes; e afiun lhe toy pretendo D. 
Manoel, por fe achar hum gdo mais (hegado, IX. 
Concedemos, que nao ha reprerel1ta~aó na he­
ran~a dos Mórgados vinculados) para andarcm 
no parente mais chegado de certa gera~aó; por. 
que nao procede Jure hd:reditario, mas ex C071-

ce!Jione dominica , que os póde dár ~l qucm qlii­
zcr: e os pÓV03 derno aos prime iros Reys o po­
der Real, e á [ua gera~ao, para que os pof1 uif. 
fem, e fe deferificm como heranc;a fua a [ells der· 
cendentes: e affim o fente o mermo BarthoIo. E 
no que diz que na fucceHao dos Reyuos feudaes 
nao ha lugar á repre[entac;uó, he comnlllTnmcntc 
reprovado ; além do que o Reyno de Portugal 
naó he feudal, nem pódem militar nelle as n1-

zoens das COl1ce/foellS dominicas; como em fculll­
gar mofirarey logo na repofta da r:1zao X. 

X. Os documentos, e Ordenac;oens, que 
alléga , nao fe entendem aflim. O primeiro lugar 
da Ordena<5aó, que aponta, procede nos bens 
da Coroa, que íao havidos por COl1ceJ.rao domi­
nica do Rey; e conforme a Ley Mental, por­
que fe deu ordem de fucceder nos bens da Co­
roa, nao fe differem :Jure htl'reditario. Donde El-
Rey D. Toaó 1. quc foy o Autor da Ley jylen~ 
tal, poriffo lhe negou a repre[entac;uo. E tratan­
do depois em feu tefiamento da fuccefi'ao deües 
Reynos, declaro u , que havia lugar á reprcfcn-

ta~aó; 
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ta~;lÓ; porque procediao Jure h.ereditario, e 
nao ex COJ1c~Jj¡()l1e dominica. Ao exemplo do Rey 
de C,¡H:ella D. Afronfo o Sabio fe diz, que foy 
julgadJ ~lqlJt.~lIa aC<;3o até em Efpanha por injuf­
ta; tanto, que permittio Deos lhe tiraHe 3 Coroa 
o fegun lo tiiho, que elle fez jurar em odio do 
neto. E as Lcys de Cafidb difpoem, que morren· 
do o filho mayor, antes que hercle, deixando fi-
1,' I~ II 'il. 1 ~. no, Ol! j} !la, va a eLles a ler¡ll1<;a, e nao 30 tlO 
irnn:) d~ [e'J 1XI)', e ha muitos exemplos. A fe­
gumb Od(~n,l~aó prova [ómente nao haver re­
prdcnt,1';,10 nos prazos de nomea<;aó, em que o 
forciro e,Y} cOl1Ce/Jiolle dominica os pódc deixar a 
quem quizcr [em re[peito a herJeiro, que [uc~ede 
ab illtf!/lido, e 11:.10 prava nada no que vay po~ 
herJqi~a. XI. Concedemos tudo, e negamos [o 
a conre:luencia , que n:¡da colbe de fer ,3 herun ~a 
dos Reynos materia exorbitante, e qllalifi~ada : 
pois com ifIo efia , que he verdadeira heranc;a, 
e como tal fe comprehende fem exten[aó algti­
m:! nos ca[03, em que ° Direito concede e!l::e be­
neficio da repref'enta~aó. XII. Nao admittimos 
o direito do fangue, que allega; porque o Direi­
to dos Reynos ,e fuas poífeífoens procedeo do 
anti~o Direito das gentes, iegundo o qnal tuda 
fe deferia como heran~a, fem fe cónhecerem 0l!­
tros modos de fucceffoens , que por Leys malS 
novas foraó inventados. Hl:o he douttina com­
mua dos Doutorcs, e praticada em Eípanha pe­
los Rcvs de Caftella D. Fernando, Don Alon[o O 

VI. e D. Aton[o VIII. D. J ayme Rey de Aragaó 
o Conquiíbdor , que dividio os Reynos entre 
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feus filhos , D. Alanfo o Sabio-, eD. Henrique 
nI. de Caftella; aqudIe deslterdal'do,,?'fcu tililo, e 
efi:e pondolhe gravames: e em Porui'f:al o dt'c1a­
raó as bullas dos Summos Pontifites de iha fun­
da~aó, afIentos de Cortes do Rey D. Joao o 1. 
e teftamento ddR.ey D. Aftonfo V. onde tudo fe 
leva por heranc;!.1 verdadcira, que admitte rcpre· 

,,¡ H:ntacaó, como ternos moílr.1do. 
\ii ~XIII. O beneficio da reprefentac¿aó dH 

concedido na linIla collateral da merma n-anc;ra, 
quc na dos de[cendentes : na dos dcícendentcs he 
certo neíl:es Reynos, que fuccedem as frlr c¡¡s a 
feus pays com a prerogativa de varnó; de troclo , 
que fe o pay, por fer varaó, havia de excluir ou­
tras peífoas ) exclúa a filha as mermas , como 
tíos, primos, &c. Prova.:fe efta reprefentac8ó dos 
dercendentes em Portugal pela Carta p:.1te:1te del­
Rey D. Affonfo V. cm que ordena lhe fucceda 
o filho, Oll filha do Príncipe feu primogenito, e 
nao feus fegtmdos filhos, o que tem for~a· de 
ley, e direito, por afEm o declarar o mefmo 
Rey: e ha exemplos do mermo cm outras rartes, 
que ficuó apontados no fim da repofia da tercei­
ra razaó. E que nos collateraes feja o t11efmo , 
confta do texto in Autb. de h.ered. §. Si fiutem; E 
da razaó da equidade, em que as leys fe tl.mdaó , 
para conceder efte beneficio 80S defcendelltes , eira 
mefma tiverao para o concedcrem aos colIntcr8.es : 
e ha exemplos, como o em que o Rey Filippe 
de Inglaterra, por confelho de Letrados declarou, 
que o Ducado de -gretanha pertenda á fobrinha 
filha do irmao mais velho do Duque dcfunto , 

contra 



contrcl outro irnuo do meCmo Duque: eh" leys; 
como a ley qU:1l"enta do Touro em Efpanha, 
que diz: Stempre el byo, Y.ftls defcel1dientes ligi .. 
mos pOi' pi ordm repre[enteJJ las perfonas de Jus 
padreJ: tr AíJli!la ¡ib. 3. c. 7. reíol ve que a dita 
ley pro:cde na fucceflao dos Reynos, como na 
dos l\lórg:1dos. N~m he deformidade, ncm 1m. 
po1livel J que a femea repreCente fexo de val'ao; 
porque mats diHiculto{o he fazer, que hum filho 
tenha a idaje de [eu pay, que huma filha alean­
~ar _;0 fexo matculiano ; porque a natureza f.1Z 
muitas vezes das ferneas machos, e nao póde fa­
zer, que o filho iguale a feu pay na idade, e 
com tuda o Direito poem o filho diante do tio 
mais velho, fó porque rep~e[enta a {eu. pay mais 
velho que o tio ; logo mUlto melhor poderá fa-:­
zer . o qu~ he menos, que a femea reprefente 

"' varJ.o. 
XIV. O que diz o Direito ,que femeas naó 

entre m em offi::ios, nem .i uri[di~oens, entende-Ce, 
onde fe nao Cuccede :Jure htereditarif!. Tambeni 
os Ecclefiafticos nao pódem haver dignidades fe­
culares, e com tuda poíTuemas herdades, como 
fe vio 110 neto Cardeal Rey. Nem as femeas [ao 
tao defrituid~lS, como as fazem, principalmente as 
bem criadas: e os bons Confelheiros fupprem feus 
defeitos. E aos Doutores da U niverfidade de Co­
imbra refolveraó, que a Senhora Dona Cathari .. 
na devia fá preferida a Filippe confórme as 
Leys do Reyno confirmadas por Innocencio IV. 
que fazem capazes , e habilitao as femeas para a 
fucce1faó deftes Eftados, e excluem aquellas, que ... ,azao 
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(93) 
cazao fóra do Reyno ; . e poriffo foy excluida a 

, Senhora Dona Britcs, e nao por fer femea , e 
tambem illigitima , e fchlfmatica , e quebrar os 
contratos jurados , que ao tt:mpo de feu caza­
mento forao .feítos : fchifmatica aquí quer di-

... zer de humor Caftelh:.1llo. XV. Se FiIip¡::e por 
.~: fer Rey tora izentode Juizes na perten<;ao dcfie 

Reyno, nao o mandará notificar o Papa Grego­
rio XllI. pelo Cardeál Riado Legado, que naó 
affronta{fe o nome CatllOlico com fe fazer J uÍZ , 

. e parte, por parecer des fcus, . que com 2mbi-
. ~aó do favor, e temor do defagrado o engana-

vaó; e fe nao <mería J uizes Portuguezes, rOl' con­
fiderar neHes aIguma raixaó , que elle lhe daria 
J uizes definteretlados , e incorruptos = e bafiava 
deixar ElRey D. Henrique devoluta a J uizcs a 
qlleftaó; qlleelle fó porlera refolver, para o Re y 
de Caftella [er obrigado a eHar pela fenten<5a; e 
naó a dcclarou o Cardeal Rey, naó porque tivef­

.~~ fe alguma dllvida na materia, mas por evitar a 
j. guerra , que já o Caftelhano amea<;ava : e nao 
J tinhaduvida; porque quando EIRey D. Seba[­

tiaó foy a Africa, deixoH feito teftamento, em 
que nomeava o Cardeal D. Henriquc pm [eu fuc ... · 
ceífor no primeiro lugar, e' no fegundo a 'Senho­
Ta Dona Catharina; e nao ,manifeftou ifto " por 
divertir a furia de CaftelIa, que eftava muito po,. 
·derofa com vitorias , e Portugal lImito debilita­
·do com a per'.la da Africa ,. e· pefte .. Fiado- pois 
() Cardeal por tantos principios na jufri~a da Sc-­
nhora Dona Catharina, por evitar dircordias nOl­

meou Juizes, e l'eql1ereo ao Catholico: o qua!. 
tet-



tergiverfando-Ihe a raza o o conl1:rangeQ, e ¡nti .. 
midol! a que, OH lhe juJgafie a caufa, ou a nao deQ 

cidiffl!: nao confeguio O primeiro, a1can~ou O fe .. 
gundo, porque cíbva muito poderofo c'Om rique ... 
zas, e armas. lVlorto o Rey Cardeal, fiCOll a Se .. 
nhora Dona Catharina [ó; e o Caftelhano para 
fe córar COI11 o mundo, paz a caufa em j-uizo , af­
fegurando a bolada por todas as vias; porque 
efcolheo os J uizes que quiz , os ql1aes em Aya .. 
monte, territorio de CaLlella, com evidente nul .. 
lidade der,15 a fenten~á de maneira , que fendo 
cinco, fó tres feremlerao á corrups;ao : e para 
defaíIombrar a confciencia a todos, fumirao o ter­
tamento de1Rey D. Sebafriao ; e boa prova he 
que nunca appnreceo ; e tambem he certo , que 
dizem, e fe e[creve, que Ievarao para Cnftella o 
livro do Porco ¡pim, que fe guardava na Car­
torio da Camera de Lisboa, cm que eftava o di­
reito da fuccdfaó defte Reyno com as Cortes de 
Lamego, em que fe decreta va , que nao entraf­
fem nefta Coroa Reys eitranhos. Feitas eftas di­
ligencias , entrou em Portugal com hum exercito 
a tomar a poffe como inimigo. Do dito fe colhe, 
que' nao, r(3pugnou afer julgado, nem lhe eraó 
fufpeitos osJuizes, pois os efcolheo-, e flou delles 
tudo : ' e dizer que nenhuma duvida tinha, he fal· 
fo, porque fe a nao ti vera , nao mandara vifitar 
a Senhora Dona Catharina pelo Duque de Offuna 
com recados dobrados, que fe a achai[e accIamada, 
lhe dét[e o parabem; e fe por a~cIamar , o pe­
za me da morte de feu tio o Cardeal Rey; e a re~ 
quereífe para fer juIgada a caufa da pertens;aó do 
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. Reyno, que· ambos tinhao, N em pedira a Pe­
dro Barboza, Doutor celebre em aql1elle~ tem­
pos que e[crevefic fobre o direito, que por va· 
raó ~inha a eila fucceiI~o; o qual lhe refpondeo , 

. < que nao tinha, razoens na perten~ao da Coroa de 
,¡Portugal em concurrencia de Dona. Cütharina ; 
, e poriffo efcreveo :itO Duque de Galldl:l huma car­
. ta, em que por c~fr~. lhe dizia, 9ue lh~ d~va 
grande cuidado o dire1to de fua pnma. b pica­
do defte 'efcrupulo deteve o Duque de Barcellos 

,c em Caftella depois de refgatado, apoderando-fe 
. delle, pelo que temia de feu direito: dilntou-lhe 
, tambem o rcfgate com cor de o fazer de gra~a 

a titulo de paren te , para que cá nao o declara!: 
[em por Principe, vendo que difficultaüaó fua 
vinda coro os LVlouros, que pederiao por elle os 
lugares, que ternos em Africa. Confirma-fe mais 
o eCcrupulo de Filippe eom os partidos, que 
commetteo á Senhora Dona Catharina, largando .• ' 
1he o Algarve, e as terras, que foraú do Infan-

. tado , e franqueza para mandar todos os annos 
huma náo á India por fua conta. E finalmente 
porque vio, que nao tinha bom partido, fe pu­
zera a queftao nos J uizes, que convinha, fem 
fe lembrar, que ninguem he bom J uiz em caufa 
propria, fe fez J uiz, parte, e arbitro, ufando 
de violencia; CiJtn 'que tudo ficon nul10 con­
forme ~s leys, de que íempre fugio. 

XVI.. He a verdade, que juizes derao fen­
t~n'5:l por Filippe com as nullidades, que ficaó 
(lItas;. e álem delTas outra muito efIencial , que: 
Dao fe aeha e[crita i e de\1ia de cfeapar a todos os. 

Auto,.· 
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Autores, que trataraó efta materia com feretti i, ' cor 
muito diligentes: e naó me admiro; porque CÓlil 1" pel 
mayor diligencia fumio Cafiella todos os papeis, ant 
que podiaó encontrar (ua perten<;aó ; mas douí! lad, 
vicrao á minhá ruao ha poucos dias por hum ca. , ve 
fo eftranho ,andando eu COIll efte ponto na for..1 tre 
ja: e tenda o Príncipe nofro Senhor noticia, co. e d 
mo eftavao na minha mao , mos mandau pedir 
pelo Coade Regl.'!dor , e< me confta, que os ef~ vav 
timou ,e mandou guardar: hum he o Regimen- 'H eft8 
to, com que EIRey D. Heurique de parecer, e ¡ r~ tod 
aprazimento dos tres Efrados , mandoll fe fizeffe .;1 qu~ 
aJ unta; e dec1araquando, como, onde, e que:~i da.s 
haviaó de fer onze Juizes, e elles letrados nomea- 1]lh1l 
dos por elle, e e[colhidos pe.los Eftados. Outro' ." pe 
papel contem outro Regimento delRey Filippe " até 

. para fazer elle Reyno todo de Ceu humor por vía. , 
dos Prelados, Prégadores, e ConfefTores; e por. , 
que contem violencias notaveis, tarey men<;ao de1- I ' '.' 
las adiante no feu lugar' no fim da decima razao r " 
do l'vIanifefto da Senhora Dona Catharina. O Re .. 
gimento do Cardeal Rey he feito pelo Secretario 
Lopo Soares em Lisboa a I 2. de J I:1nho de, 1579- I 

todo d,l [ua tetra bem conhecida, e firmado por 
EIRey, e feHado com o Cello grande das Armas 
Reaes. E nelIe rnandava fe fizeffe a Junta em Lis~ 
boa no MofreÍró de S. Vicente de Fóra, por fer 
mais retirado, e obfervante na claufura; e que 
delle naó fahifIem, nemcommunic~ffem cOIP pef.. 
Ioa aIguma, Cenao depois da caufa julgada; e que 
teriaó vintee cinco alabardeiros de guarda: e os 
obrigava a que antes de entrarem 'na Junta , fe 
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~retti i. confeífaffem, e commungaíIcm na Sé; e na Ca­
CÓlil 1, pella fiór della fizeficmjuramento de inteireza di-
,els, ante do Cabido, Camera, Procuradores , Pre· 
lous lados, Titulos &c. e nada difio fe fez: bcm fe 
I ca. , ve logo, que .a Jenten<5a , que Filippe houve de 
for." tres Juizes, foy defeétuoza, fubrepticia, capealb, 
co- e de nenhum valor. 

edir XVII. Aimb que CafieHa tivefic opiniao pro-
) ef- .' vavel noS feus Dontores , rnais provavel era a que 
len- :'" eftava pela Senhora Dona Cátharina; e aHim tirJ.va 
r, e ¡ r~ toda a duvida, que fe naó podia tirar com arm:lS, 
:effe .;i quando as cou~a~ fe tinhaó P?fto. por confc!1timcnto 
que!;";' das partes em )UlZO contradltbno com J mzes cfeo .. 
[1ea-¡~ lhidos, e louvados, e eftavaó lite pelldente, e Filip­
.1tro' .'ó~ pe os pcrturbou, mudou, intimidou, e corrompeo 
P1?e '.: até os desfazer, e diminuir. E he opinia6 de innu ... 
Vla. , ::;; meraveis Autores Cafre1hanos'"como Vafquez, lVlo­
)or.F~ lina, Sanches, Suares, Filiufio, Bonacina, e outros, 
del- ¡ ,} que allegaó; que fe naó póde tomar por armas o 
zao r'~I'" Reyno, em que ha opiniaó. !2.!!Qdji utJus ( concIue 
Re..'~~ ·Su9res difp. 13. de Bello, fea:. 6. n.+. ) tentaret reJlZ 
ario :1'.~ to:tam occupal'e, aliumqtte excludere: hoc ip/o ¡'7ju-
'79- " triam alteri facet'et, qttam po/Jet jl~fte ,'eptere, & ea 
por titulo jufti belli rerlJ totam occapare. E o jurarl1cnto 
mas do Reyno nas Cortes do Caftelhano foy irrito; por-' 
Lis~ que em damno da Republica" e da Senhora Dona 
fer ~atharina, e feus defcendentes: eporque faltOLl o 

que tonfentimento do Reyno li vre, que foy extorto por 
)ef.. medo do exercito, com que' cá entrou. N em obH:a 
i ue o nao rechmar; porque nunca houve lugar diífo uté 
: os o dia da Acclama~aó, que foy antes dos cem nnnos, 

fe que fe requeriaó para a prercrip~aó de boa fé {cm 
.. G coa· 
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foy contradic;aó, e eHes bem má fé tinhaó ; e hem recla.. ! .. 

mou o Senhor D. Theouofio com feus filhos, cuja f', 

retrata~aó fe moftrou por eCC1·ito. E ainda que o ju" COl 

ramcnto fora muito voluntario,ficava o Reyno defo- COI 

brigado de o guardar,tanto que os Reys de Caftella e [1 
naó guardaraó os que fizera6 a Portugal,ajuntando,q ijj po. 
queriaó perder o Reyno, fe affim o nao cumpriHem.;¡ pn 

XVIII. Ao que diz do brac;o, que fe fortificava ".'1 an 
com Portugal em Calleella para detender a Igreja",;,i aDlg( 
refpondemos, que fe for o brac;o , qual o deu feu .;~ 
pay, que d~u faco a Roma, que ficará bem fOl'tifi- .', 'e naé 
cada a Igrej:.l, e que favoreceo tanto eafrella a de he 
Portugal, que em fefIenta annos que o dominou, Pri 
nao [abemos que lhe levantaHe huma, nem que lhe 
défIe fe quer hum Calizo E fe alguns políticos clli~ 
davao) que melhoraria Portugal de for~as contra 
inimigos, naó foy affirri; e a experiencia moftrou 
o contrario; porque Portugal conferva·fe com a 
paz, que tinha com todos os Principes; e c:aftella 
com guerra, que mantem a todos: donde perdemos 
os commercios, que nos enriqueciao, e ganhámos 
guerras com todas as Nac;oens, que nos deftrulao: e 
para que nem defta defl:rui~ao nos podeilemos li~ 
vrar, tiravanos Caftella as for~as, levandonos noifas 
armas, thefouros, e foldados, para fe fervir de tudo 
em [uas guerras ;, ~ conquifras, defamparando 
totalmente as noífas.· 

XIX. Finalmente ao oue diz daprefcrip~:ló, 
e poHe, refpondemos, que

J 

a nao póde haver em 
Reynos; e he de todos os' Doutores, que naO. fe 
póde dar em nenhuma materia fem boa fé , titulo, 
.c confentimento das partes tacito] ou exprelfo.N aó 
~ . roy 
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(99) 
~cla.. !. foy boa fé acle Fili~pe; poís com fenten~a nl111a; 
c~ja e armado cóm exerclto tomon polIe: nem honve 
) Jll~ confentimento da Real Cafa de Bragnn~a, poís 
do- conib, que reclamarao os Duques Dom TheGdofio, 
ella ... e [en filho no juramento, em que nao foraó perjuros, 
~o,q i~': porque o fizerao fOfCSados feIl? i~tencsaó de o cum­
em.{[ prirem: álern deque he do Dlrelto, que quem com 
:ava ' ¡MI armaS 1l1vade a- po[ e, a perde com toda a c::mfa. 
eJa, .,.',J Donde d~d<? ' e nao confeguido, que Fil~ppe ti.veHc 
feui' algum dlrelto, tod-o o perdeo pela vIOlencIa. E 
tifi- . ,'e nao merece nome de tyranno, quem toma o que 
l de he feu : Et habet jl/.f i'lJ re: antes merece titulo de 

Principe moderado; porque offer~cendofe·lhe l11uÍ­
tas occafioens de fe reftituir, diffimulou, efperando 

;::1l1~ conjtln~aó de o fazer com focego, e fem damno 
Itra:1 de feus póvos: os quaes hoje governa, conferva, 
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-:i e defende muito melhor que Pilippe; porque nar­
ceo, e vive entre feus vaíTaUos, falla a fua lingua, 
conhece os de nome, b::tfeja- os como Senhor, de­
fende-os como R,ey', cafriga-os eomopay, ~ug" 
menta~os como poderofo, fem lhes 'tomar as fa­
zendas, como fazem Reys, que daó "m ladroens. 

MANIFESTO DO DIREITO 
DA SENHORA DONA CATHARINA 

Aa Reyno de Portugal contra D. Fi¡¡ppe~ 

A s refpoftas da Senhora Dona Catharina, que 
_ démos contra as razoens delRey Filippe, baf· 

tavao por Manifefto de fua jufticsu : mas he tao ma-
, G ii nife[ ... 
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nifefio o feu direito} que por mais razoens, que 
demos, fempre ha mais r:.1zoens que dár: e para 
entcllI.Jermos bem as mais fundamentaes, que aqui 
fe feguem, devemos prefuppor, que a iLlcc~ilaó (. 
delRey O.Joaa nI. filho primogenito delRey D. 
~'1;moel, acabou em EIRev D. Sebafriao feu neto: 
e tornando aos filhos do méfmo Rey D. Manoel, 
nao achou v1lraó vivo, mais que o Cardeal D. Hen­
l"Íque, o qual mOlTendo fem fucceffaó, e fem ir.;. 
mao, ou irmaa, u quem deixaífe o Reyno, neceffa­
,,-iamente havia de hir a hwn de muitos fobrinhos 
feus, e netos de fen payo Viviao ent,ló quatro) 
tres dclIes vuroens, e huma femen ,. filhos de dOllS 

Infantes, e de duas Infantas: e pel:1 antiguidade das 
Proles t~raó Filippe Prudente,filho da Infanta Dona 
Ifnbel, Philifberto filho da Infanta Dona Brites, D. 
Antoniofi!ho Jo Infante Di Luiz,ea Senhora Dona. 
Cath3rina, filha do Infante D. Duarte. R.aynuncio 
tamb¡;m oppofi~or já er::1 bifneto na linha do ~l)[ln­
te D. Duarte; mas nnó fe fez cafo da fua oppofic;aó, 
por ler defu1H~l [ua may, que a devera fazcr; e por 
J.uo confritnir linha differentc da em que fe achava 
a Senhora Dona Cátharinn, em melhor gráo que 
elle~ E fe nc{ta materia fe :ltcntára fó para a linha 
maf..::ulina, o Senhor D. Antonio t1cuva demelhor 
partid() '" por fer var<l(~ 5 e filho de Infante; mas 
foy ei~ufo por' ilügiémü, e indifpenfado; porqu: 
~1 dif}JenG1~~lÓ fD ferÍa licita cm defeitodeoppofitor 
lcr:;ttimo : " c 100'0 fe f eguia a Senhora Dona ]"iaria, 

c.. .... - O.J r 

/ por [el' f1lha de varaó, e rhais veIlla, que ::l Senhora 
Dona C·r.tharina [ua irmah: mJS exclu1raó ... na, por 
Q~fllnt¡1, e a f~niilho ,. 'l.ue ¡;ra o Sellhor Ra~n~mcioi 
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Principe de Parma por dt.rangeiro,~ e por ~car f~ra 
do gráo, cm que ~e adml~te .rePrdenta~~lO; el:ru~ 
cipalmente, por nao ~on{ht.l11r hnha e~n oppoÍ1<;ao 
com a Senno'ra D. Cathanna, que ficava ccm a 
Senhor,l Dona .Nbria na merma linha do Infante D. 
Duarte pay de ambas. Seguía-fe logo a Senhora Do~ 
na Cathafma, que era vinl; e filha de varaó: mas 
esbuihóa do direito com violencia notoria, e nnó a 
.deixou tomar poíle EIRey D. Filippe , d~n~o po~ 
razaó, que erav.arao, ainda" que filho de Infant:;t, e 
que eflava em igual gráo com eIJa: accre[centa e1t:as 
,Palavras, que teÍlho efcritas da [un -letra no papel, 
de que adiante ofarey men~aó: Qte pm-a elltrar en 
ejlos Reyllos lZÓ tenia l1e{;qfftdad de aguardar J ellten­
cia de nadie, por J er el proximo fucejJor en el Re.Yl1o, 
y nó reconociente fllperior en Jo temporal, que JaJV:a-
da, y .fati.rfecha fu cOlZcie1zcia de fujtifiifa, pudo 
ocupar la poJJejion por fu {ola attto¡"idad, co~ifor111e 
II Derecho; y que yo es c~ra efla", de que no fe [a­
Ire di/,ptttar , finó tel1erlo por lPy , Y verdad 'Illal1i­
jieJla, defpues que loi tres Ejlados del Rej'1:0 le 
tienen jurado en Cortes Generales por fu Rey, y 
Sel10r natural., como lo hicieron en 'Iomm· . . Mas do 
que ternos dito, e diremos, fe colhe claramente, 
quao pouco iundamento tem, e quaó fofifticas faó 
eftas razoens de FiJippe, gue na verdade fe feguia 
logo depois da Senhora Dona Catharina, excluindo 
o Principe de J;iamon.te , e Duque de Saboya, por 
fer filho daSenhora Dona Ifabel mais "e1ha, que a 

"Senhora Dona Brites may do Piamonte S:.1boyan0. 
Pofio ifio: por muit1s razoens tomoll o neto d3. 
Senhora Dona Cathurina o Reyno de PortL!~al l 
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Filippe com muita jufti~a: e nem por ferem m'uitas; 
fazem melhor caufa. O ponto eftá em ferero boas: e 
cnta-{) huma até duas baíhló, e tres Jobejaó .. As me­
Jhores nefte caCo fe reduzem a quátro , que faó Li .. 
nha, Patria, Reprefellta~aó, Acclama~aó: e porque 
defias n::¡[cem outras , direy todas por fua ordem, e 
faó as feguÍntes. 

RAZOENS 
DA SENHORA DONA CATHARINA 

Contra Pilippe. 

1 'l~ Azaó.Porque efte Reyno era d~vido ao 
.:'\... neto, ou neta delRey D. Manoe!, que fe 

:lchaITe cm melhor lioha: e. entaó fó a Senhora Dona 
Catharina o efrava, como filha legitima do Infante 
D. Duarte, que houvera de fer Rey, fe vivera com a 
Infanta Dona Ifabelmay de Filippe, e,preceder-Ihe 
por varaó , ainda que ella foffe mais velha. lIRa';'; 
zaó. Porque as Leys de Portugal prohibiraó paffar 
a Coroa a ,eltranhos ( como já diffemos, OH prová~ 
mos das Cortes de Lamego ) e enlao fó a Senhora 
D.an'l Catharlna era l1atural defte Reyuo. E que 
cfra ley fejajufta , prava· fe da ley n~tural; porque 
n~lÓ ha coufa m:lÍs l1:itural, que governarem-fe as 
comunidades por [eus l1Jturaes, que lhes fabem os 
cofrumes, e indiI1a~oens. Da ley Divina; porque no 
Deutoronomio mandava Deos :la feu povo, que 
naó ndmittifIe Rey eftranho: CO.l¡fJWúes Regem , 
ljZl!1n D':'1l1t11tIJ Del/S elegerit de medio fratl'um titO­
,:um; '11011 poteris alterius gmtis homil1emRegem 
faca'e, qm non jit [rater ttms. Deut. 17. Das letras 
hum¡¡nns ~ os Garicens diziao, que naó eil:avaó 
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obrigados a obedecer a EIRey de Inghterra, renao 
quando aíliftia entre. elles. Sandoval na Híi1:oria do~ 
Reys de Caftella dlZ de Affonfo VI. que elle nao 
cazada fuas filhas com e{hallgeiros, feJoubera, que 
naó havia dI.'! ter filhos!l,e de feu neto filho de D. 
Ramon faúa póuco cafo, por fer filho de efiran­
geiro: e naó levava em paciencia, que faltaffe cm 
Caftella a [ucceífao Real. O nofro l\.ey D. Afron[o 
Henriques a{[entou com os Efbdos , e póvos, que 
na- Coroa de Portugal naó fuccedeffe efrrangeiro , 
nem fe admitti{[e a ella filho de 61ha , ,que cazaflc 
fóra do Reyno; e cm tempo delRey D. AfronLo V. 
naó quizerao os tres Efiados, que forre fua tutora a 
Rainha Dona Leonor fua may, por fel' Aragonez¡l: 
e ElRey ,0. J o~ó IlI. teve feita ley para eftes Rey­
nos, cm que nao fó excluia os eíhangeiros, mas 
tambem as femcas filhas dos Reys deftes Reynos , 
por tirar as duvidas pertendendo algum Rey cftran-

, geiro, 01:1 outro cazado no Reyno, fucceder nelle ; 
mas a Ramha Don::! Catharina a eftorvou pelo amor 
que tinha a CaUella, cftando parA fe promulgar. A 
efte ponto tiraó as ley s defte Reyno, que prohibem 
tercm offi(:ios publicos eftrangeiros; e porjífo El­
Rey Filippe jurou que os naó daria fenno a P0rtn­
guczes; e podiaó os Reys Portuguezes fazer efia:s 
leys m~fteReyno, nao fó por ferem conformes á ley 
natural~e'divina, cm femelhante cafo,fcnaó tambcm, 
p~rque as punha? em eoufa propria, qüe podiaó dif­
por c~m, as condl~oens, ,que quizefIem porquega-
nharao a for~a do feu bra~o, e eufia de feu fanglle 
Portugal aos Mouros, que injufiamente o pofruÍaó, 
e affim como em bens proprios lhe puzeraó :18 con-
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di~oens, qlle fe lém n3S Cortes de Lamego. 
lII. Porque fó difpenGmdo-fe com a ley, 

que prohibia eftranhos, podia fer admittido ElRey 
Filippe , a qual nunca fe tinha -difpenGido: e ha­
vendo-fe de entrar no ReplO com difpenfa~ao,mais 
direito tinha o Senhor O,Antonio para íerdifpenfa~ 
do;porque álem de [el' natural deite Reyno,era filho 
de 1l1f~nte varno, e fó neceilitava de difpenfil~ao na 
illigitimidade, que já em EIRey D.Joao 01. fe ti­
Dha (bdo; e a razao de ter por fua may fangue 
!-lebreu, nao eftava prohibida, nem iao nos Reys 
avulta : donde de primo ad ultimum a Senhora 
Dona Cath~rina fó devia entrar na fucccfElo'deita 
Coroa, por nao ter neceffidade de difpenfa~oens 
por neta legitima delRey D. 1\1anoel, e Reyno. IV_ 
Porque o beneficio da reprefentacáó ha lugar na 
fucceHao defres Reynos, afEm co~o por Direito 
córnum eftá concedido nas henm~as, que fe differem 
ab imejltzdo: e prova-fe; porque eftá geralmente 
induzido por Direito em todas as fucceifoens here­
ditarias, porque o filho he huma mefma coufa com 

, fen pay ~ e eftes Reynos fáó heranc;a do ultimo Rey' 
poffuidor: logo bem fe fegue,. que ha J:elleslugar 
á reprcfentac;;ao, affim como nas heran~as, que fe 
differem ah illteflado. Confirma-fe; porque tam. 
bem fe admÍtte reprdenta~ao nos Mórgados, e'bens 
vinculadosjttrefanguillis: logo t~mbem nos Rey­
nos, po11:o que fo{femjure [onguinis; porque forao. 
inO:ituidos pelos póvos ,em quem fe naO. póde· ' 
confidcrar, que tive1I'em mais amor ao filho, ou 
irmao d,o ~ey, por m.ais cheg~dos, que ao ne~o, 
()U fobnnno 1 por malS remotos. Donde Molma 
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¡ib.j. cap. 7. q. l. n. 28. tendo, que u fucceífaó dos 
Reynos fe diH:erejut;elcl1Jguil1i.J, adrnitte ? ,bendi" 
cio da reprefentu<5ao. E a ley dIfroern em E!p:mha, 
que o neto [erápreferldo 30 filho f~gUl"1do ~jo Re,X; 

" e ha exemplos diil:o em lnglaterra,Fr3o<;a,Hungna, 
_:~ Bretanha: e em Arngaó tez EIRey D: Jayn:es n. 

I jurar por feu (ucceífor a D. Pedro feu neto,filho do 
.I, ... ~.l, ... Principe D. Affonfo, [endo vivo o Infante D. Pe­

dro [eu filho fegundo; e nefte Reyno D.Joaó o 1. 
ordenou em [eu teftamento, que os filhos, e netos 

:' .. ;'I~' .. · do Senhor D. Duarte [eu primogenito precedeHel'tl 
" ao Infante D. Pedro feu filho fegundo; e EIRey D. 
.:;. Affonfo V. ordenou o mefmo por fua carta patente, 
d¡ .efcrita aos'Efrados , accreIcentando, que o tílho, Oll 

filha do Principe D. Joao' feu primogenito, fendo , 
legitimos, herdafiem O Reyno, e nao filho fcgundo 
feu. Pofto ifto, bem fe infere, que á Senhora Dona 
Catharina p.ertencia a Coroa defte Reyno, por 
reprefentar a feu pay, que fe "ivera, havia de fer 
Rey diante da Senhora Dona Ifabel, que a perdia, 
ainda que mais velha, por fer femea. 

V. Dado, que em Portugal nao houvefi'e 
ley, nem Ordena<;:lo expreffa,que admitta repretén­
ta<5aó na fucceífao dos Reynos; ha com tudo ley, 
,que.o. cafo, q~e nnó eftiver nas Ordena<;oens dell,e 
decIdIdo, feJa julgado pelas leys Imperiaes; e fe 
ncftas nao efliver, pelas Glof2s de Acurfio; e fe 
neftas naó , por Bartholo , ou pela cémum opiniaó 
¿os Doutores. E o cafo prefente d::t maneira que o 
refolvemos, ainda que nao eftá na Orden::tsao defte 
Reyno, colhe-fe do Direito Civil, e eftá detcrmi. 
nado por Acurfio, Bartholo, e os Doutores, e admit-

- / ti~, 
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tido, e praticado em Portugal, e muitos outros Rey­
nos, como mof1rarnos. VI. Porque as ft:me.as pódem 
fer admittidas á fucceífaó dos Reynos de Portugal; 
e fe prova , de qUe a fucce{fao deftes Reynos te dif­
fere jure htereditario , como heran~a do Rey ulti­
mo poffuidor: e conlla confórme a Direito, quc as 
femeas por tdtamento, e ab inteflado, [aó admitti .. 
das ás heran~as hereditarias, affim pela ley das doze 
T,lboas, como pelo Direito novo dos Emperado­
res, que fe h~je guarda: e pois nefte R.eyno naó ha 
ley, que as prohiba, claro eitá,que pódem fer admit­
tidas, a ffi m co.mo o f a@ cm todos os Reynos, e Efta­
dos da Europa, de que ha innurneraveis exemplos, 
que trazTiraqttel. tomo I. q. 10. án.+ e affim eítá 
declarado em Portugal, e fe colhe da Joa~ao feita 
ao Conde D.Henrique, e lua mulher Dona Therefa, 
que dizia: Para elle, e feus fuccefsores. E confórme 
a Diteito eita palavra (fttccefsorIJS) admitte tam­
bem femeas, como a palavra ( herdeiros ) com a 
qual EIRey D. Affonfo n. em feu teftarnento ad .. 
mitte:l fua filha Dona Leonor, para lhe fucceder no 
Reyno: e no Reyno do Algarve fe prova pa~ticu­
larmente da doa~a5 delRey D. Affonfo o SabIO de 
Caftella a EIRey D. Affonfo o nI. Conde de Bolo­
nha feu genro, para feus filhos, e filhas para fempre. 
Deil:es exemplos ha rnuitos, o melhor me parece o 
da Carta, que ElRey D. Affonfo V.~ e1crevco aos 
Efrados do Reyno, pela qual, quando entrou em 
Caíl:ella, determinou o modo, que fe havia de guar~ 
dar na fucceíEIO deíl-e5 Reynos,dizendo affim: Se em 
olglJn-z tempo acontecer, o que Deo.r nao mande, que o 
PrilJcipe, meuj'Qbre todol 'lIIlito amado, e prezado 
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JUbo, ¡alefa :m¡tes de meu paframel1to dejle'n1un:. 
do , e de/le fiquem filbos, ou ji/ha leg;itiman.Jeme ha­

• ¡ rvidos, que aquel/es, ou aquelJaherde os dltOJ' melis 
i'¡_ Reylzos de Porttlgal, -e dos Algof7.:e.r, e nao outro 
"~h algum meu filho, ou fi!.ha. De tu do ... o dito. fe co-

:1~ lhe, que as femeas em Portugal fao habels para 
,~} herdarem efta Coroa, e que a S enhora Dona Ca· 

¡
:~ tharina naó a podia perder por femea. 

~' VII. Os Reynos herdaó-fe mais pelo Jireito 
i,> her~ditario,que pelo do f.an~ue.Em Caftella quer~lll 
~.. mUltos que prevale<5a o dlrelto do fangue, e que fora 

dclla tenha mais fOf<5a o hereditario Donde os Caf­
telhanos pegaraó do direito do fungue, para darem 
a Pilippe o Reyno de Portugal : mas ach'lI1do, que 
tambem por efta via tinha a Senhora Dona Cathari­
na mais direito, pegaraó do hereditario; e parece 
'lue os moveo o verem, que pofiilla Filippe ,N avar. 
ru, Leaó, e Caftella COll1 direito fó hereditario, e 
naó ficava confoante occupar hum Reyno com direi .. 

,. to contrario ao com que fe po1Tuia os outros. Donde 
.fe déve notar, que com o direito, que allegaraó con­
tra a Senhora Dona Catharina, perdiaó os Reynos , 
que poffuíaó: e em qualquer dos direjtos ficavaó de 
peor partido ,. e a Senhora Dona Catharina de me­
lhor condj~aó. 

VIII. Direito do fangne he aqueUe, que vem 
por inthtui<5aó antiga, que difpoz foire correndo a 
·herat1\a pelos parej)~es mais chegados em fangne ao 
infi:ituidor, como fe ve nos Morgados. Direitohcre­
ditario he aquelle, aue fem attentar para as taes: 
inftitui<5oens , dá a fa~enda do defunto ao paTente 
mais chegado, ou quem o tal defunto nomea .. De 

'" maneJ.-
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maneira que no dircito do fangue fuccede ao pi'i~ 
meiro inftituidol', e no hereditario ao ultimo pofftíi. 
dar; e fe bem attentarmos em ambos elles direitos, 
eftava a Senhora Dona Catharina diante deIRey Fi~ 
ljppe ~ no do fanglle, por vir por Iinha mafcuÍina , 
que ,he. preferida ,1 feminina, por onde ella vinha; e 
no hereditario; porgue a infiitui~ao do noffo Reyno 
era, que déffe ao n~rural, como era a Senhora Dona 
Catharina, e nao a eflnll1geiro, como era Filippe. E 
prova-fe del caufa; porque elegeo Portugal o feu pri­
meiro Rey natural, que foy, por fe eximir do gove~'­
no de Leao. E que efie di[curfo, e opiniaó ell,:ja 
conforme, a Direito, e razao , confirma Caftella 
com fel11elhante cafo, em que tir.Qu aS. Luiz Rey 
de Fra111a a her;'ln~a de fua Coroa, que lhe vinhá 
por fua m~y Dona Branca, filha mais velha do Rey 
Catholico, e a deo aos fithos de Dona Berenguera 
mais m::>~a , queafIifriaó em CafieIla. . . 

-IX. O Duque D . .loaó, marido da Senhora 
Dona Catharina, era de0:endente por linha mafcu­
lina do primeiro Rey de Portugal D. Affonfo Hen­
rigu~s; e he certo, que quando de alguma heran~a 
he exclUIda a femca a favor de varaó, nao tem ifto 
lógnr, quando ella he caz3da com agnado da mefma 
familia. Donde tambempor eita cabe~a de 1uccelfao 
hereditaria vÍnha o Reyno á Senhora Dona Catha­
rina; e fó podia haverduvida entre o Duque Dom 
J oao, e a Senh0ra Dona Catharina fua mulher, por 
terertl ambos o direito 00 f..1ngue, e ferem agnados, 
e pr2cedello ella em fer mais chegado 30 ultimo 
polfl1idor, e elle a ella, cm fer vnraó: mas toda adu­
vida fe falta no tiIho / que de ambos nafceo , o Se .. 
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I nll0r D. Theodofio, no qual fe ajuntara6 ~1inbas 'as 
l' razoens, que fe comunicarao a feu netoEIRey D .. 

: Joao IV. o qual fundado nellas tomou pol1e pacifica 
'.'/ 'do Reyno, que por pays, e avós lhe vinha direita-

.•.. 'I}l. mente.,x. Faz muit'o p.do di:eito da Senhor; Don~ 
;~ 'Cathanna a [or\a, e vIOlencIa, com que Elhey Fl-

".¡", lippe invadio eite Reynó, e tomou poffe delle; e já 
j~." lTI?1l:rámos,que a f01'\a em ~aufas juridic,~s. tira o di­
"Jf relto, a quem a faz: e efra fe prova em Flhppe; por-
, que mandou declarar por rebeldes, e traidores, com 

pri v 3\ao de vida, e fazenda a todos, os que COI11 opi­
, niaó mais que provavel tratarao da defen\aó de fua 

."! patria, [em lhe terem jurado a elle, nem promettido 
>i fideiidade: e por efre principio deo garrote ieereto 
i4? a immenfos Religioios, que mandou lan<;ar no mar' 
,~ com pedras aos pe[co~os. E que foífe injuUa, ou 

- "~~ . .'",,!,' tyr~nnica efta viotencia, mofirou-o no Ceo negando 
:', por nmito tempo o peixe aos pefcadores, que foraÓ' 

ao ,Arcebifpo D. Jorge de Almeida queixar-fe, que' 
~j dl:ava o mar excomungado, porque lan<;ando múi­
~~ tas vezes as redes nelJe, em lugar de peixes tiravao­
. \;;; muitos corpos de Frades. E foy affim , que mandana 

do o Arccblfpo ab101ver o mar com as ceremonias; 
da Igreja, come<;ou a dar pe[cado, e cefiou a maldi-· 
~aó ,que melhor abrangeria a quem tal iuilic;a exe­
cutou.lVIais fez para violentar nao fó os corpos, fe­
naó tambem as almas, que mandon a todos os Pre­
lados Ecclefiafiicos defre Reyno , que revcgaifem 
logo todas aslicen~as a todos, quantos houveH'e <lp-' 
provados para confelTar, e prégar; e que as nao con­
cedeífem de novo, [enaó aos que fofiem conhecidos: 
lt0r de. humor Caftclhano; e q~lC puzdfem cenfuras; 

.' . r~f.cr.~ 



(110) 
J'erervadas, de que com nenhuma Bulla re pudeltent 
abfolver, os que de palavra, OH por efcrito fignifi .. 
caffem opiniaó contraria á de Filippe. E difio tenho 

-)la millha maó hum papel, ou Regimento, que já 
atraz toguey, digno de fe imprimir pelas muitas 
COUh1S defproporcionada'), que contém, e por fer da 
mao, e letra delRey Filippe o Prudente, que neftes 
pontos mo 1:rou,que o naÓ' era muito; pois mandava 
aos Prelad,J,s inferiores 'Jo P .. lpa, que revogaffem os 
pod;;!res das Bnllas, e as liceneras , que fó os Summos 
Pontifices p:5dem tirar: mas como a perten~aó prin~ 
cipal, era null~, nao ha que efpantar, de que os 
meyo" para ella fo{fem tudo nullidades. . 

XI E porque de hum abfurdo fe feguem mui .. 
tos, como diz o Filo[ofo: defte da for<;a, e violencia, 
fe feguiraó tantas injufti~as, em que logo fe defem~ 
penhou C1fteila, que menos bafravao para lhe tirar 
o direito, dqdo, e nao concedido, que algum tiveffe ; 
e para corroborar o da Senhora Dona Catharina, 
ainda que foífe fraco. Vinte e quatro Capitulos 
cheyos de promefias , que Filippe jurou a efte Rey­
no, quaf¡ todos fe ql1ebraraó, tendo no fim delles , 
que fenda cafo, o que Deos nao permittiífe, nero fe 
efper,tva, que o Sereniffimo Rey D. Filippe, ou 
feus Succefiores, nao 9"uarda (fem a tal concordia, 
ou p~difr~m relaxa<;:lo d~ juramento, os tres Eftados 
defles Reynos nao f eriao obrigados a efiar pela dita 
concorJia, e lh~ poderiao negar livremente .. ~ fu~ 
geic;ao, e vatTalJagem, e que lhe nao ~bedeceíTem" 
fem poriffo incurrerem em perjuro, crime de lf!ftC 
lJi1j:!/ratis, nem outro máo caro algum. XII. Ad .. 
mittindo nós as injufti~as allegadas em commum, 
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(111) 
que logo mof1:raremos em particular; e dado, e nao 

• concedido, que a Real Caí a de Bragan~a nao tiveíre 
a elle Reyno o direito, que ternos moilrado, eftava' 
o Sereniflimo Duque neto da Senhora Dona Catha­

.,{ cina obrigado a tratar ~o bem de1.t:e Reyno, por 
i fer natural, e o mayor Senhor deBe. Do bem da 
;~1 Republica póde tratar qualquer do povo, procu­
. ,:: randoü!u augmento, e feguran~3: he ley certa deH:e 
:~tReYI1o, por fer opiniao de Bartholo, que naó tem 

',;> nifio, quem o contradiga. He tambem certo em 
Direito, que qu:mdo hum Reyno eftá affogado, e 
opprimido com injuftüias, tyrannias, e iniolencias 

-Í\i co Rey, que o poffue, e de [eus Miniihos ; qqe ° 
Rey mais vifinho he o feu proteélor, e tI quem toca, . 
e compete acudir-Ihe: e com rnais razaó os Senho­
res Duques de Bragan~a,Condeftaveis defte Reyno, 
deícendentes dos noiros Reys, podiaó tomar á. fua 
conta a liberdade da Patria, de fcus parentes, e cria­
dos. Efta doutrina admittern até os Caftelhanos, e 
he de todos. j, ~ } 
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XIIL: Eftá hoje ElRey D.Joaó o IV. em poffe 
d~ boa fé; porque dado, que houveife duvida no 
dlreito , ou violencia interpofta de huma das par­
tes, a refolu~aó pertericia ao povo; que póde ele .. ' 
ger por Acclama~aó, como elegeo o neto da Se .. 
l1~o~a Don~ ~atharina, u[ando de hum quafi pofili­
ml.m~ ~o dlrelto d~ eleger, que teve radicado do 
pnnclplO, e depols o transferio hereditario nos 
Reys; affim Portugal decidio a [enten~~, que o ear­
eeal Rey nao deo, e que o Caflelhano nullam ente 
fulminou. XIV. Sobre elle fundamento da Acclama­
~aó VolWltaria tiverao outro os Portuguezes naáí 

menos, 
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menoS for~ozo, para renderem obedienc~aaos Def .. 
cendentes da Sen hora Dona Catharina1 ' e facudirem 
o jugo de Caaella; e foy o das jnjuftí~as, com que 
e1l:a os governava : e prova-fe fer bom emtodl Eu­
ropa; e,n Cail:ella com o Rey D. Pedro, em Fran~a 
com Gilperio, em Suecia com Chriftierno, em Dina­
marca COIU Herico, em Portugal com D. Sancho 
Capello,qnc foy excluido do governo por fua üou­
xidao, e teve a {eu irmao o Cande de Bolonha por 
feu fubfl:ituto: com eite titulo fe livrarao os Rol­
landez~s, e fe livra60s Catalan s ,fe levantol1 Na­
poles, fe amotinou Sidlia; e Portugal declarou 
por [eu Rey, j1 qucm por direito o ,era, par~ o gQ­
vernar, como natural fcm tyrallnias. 

REPOSTA DELREY FILIPPE 
contra as razoens 

DA SENHORA DONA CATHARINA,' 
com flu defengano. ' 

1 -R Epofta contra a primeira razao. Terrible 
~ caIo (diz Filippe) que quiten !os Portu .. 

guezes un Rey Catholico,y tan bue1z Chriliano como 
ellos, de (ufl/la, y que fe jaé1el1 , lo hazem con ra­
fin, col gandola de una linea, y que arraflren C011 

ella mi potencia, y mi derecho tan bien fundarlo 'e1Z , 

igual grado com mi prima; a quien de'lJiayo pre~ 
ceder por 17aron , y mas viejo que ella! Mas efta 
repofhl Ce desfaz, como nevoa á vifla do Sol, com 
2 ley, e razaó da reprefenta~ao , qUe já deCcuti ... 
mos. n. Contra a fegunda. Admito, que p{)dia 

_ Portugal hazer ley, que ejlra7zgeros l1o.le herda[,,-
. ¡e'1; 
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fin: 'mas 1zief5o , _ que lahjzo •. _y lo IrrueTJo -cml. 1ix~ 
. plo de la Reyna de Cartilla Dona Bea.tríz, bUa lI1Zi~ 
,ca delRey de Portugal.D, H.ernando; la qua! por 
1Jluerte ·ae Fu padre fue jurada ·en Porf,lI/f,al por 
R~yl1a,.y SCJUJra jtl:Jla ".f' conjirma-Iecon:/ R~y 1J, 
lt/anuel, .quandohcredo los R.eynoJ', JI bjiadoJ' de 
Ca/tilla en l10illbredeJit hijo D, JJliguel : y (timtÍo 
j)oderlJ.f.'os para defenderje, lo 1-ecebierollmnorofa­
mente, 110 objlante.l el' ~/i1·al1gC1'·o; y quando de/pues 
Jos beredoel Archiduque de ./J.¡¡Jlria ,am;¡,que era 
AlemBn, h.iziero1J. lo mifmo: y que de la ~1l1~/ ¡lla ma~ 
"fiera dev.e Portugal jer unido a (.ajlil¡a.~1as eibs 
repollas? e in{hmcLas tem facil refolu<5uo; porque a 
<:erteza da leyconfta 111l1ito hema CaHella; que a 
fumio com as Cortes de Lamego, como fica .dito: 
ea nós baftan-os a t-radi~aó porc.erteza, gt.le fe prova 
com muitos documentos, E a Rainha Dona Erites 
poriífo a jurou a Portugal; porque era natura11 c logo 
a repudiou, p01'que fe tez Caftelhana: e fe Cafrella 
admittia eftrangeiros, era, porque nao tiuha ley cm 
contrario;como Portugal tem: e tambem porque os 
fazia n-aturaes coma ailiftenciá continua; e com cfb 
faltou a Portugal, nao pondo nelle pé, mais que para 
o opprimir, aggravando-lhe o jugo comoeftranho, 
e poriffo com rnuira raza o o [acudio. 

,III~ !2!te 110 tenia n-eceifitlad de d~rpenracion en 
efla ley, porque era P01'tuguez, .hijo de 11wdre Por­
tugueza, y.fe hizo Portuguez hablando la lengua 
de Portugal e1'llus Prov~/i(J1Jes,.y de/tachos ,co71Jer­
r¡;ando !as coflumbrú,y leys de los Portugueze.f; C011-

PalaCIO Retll en fu Reyllo,y 'Iribmuiles, prometieli­
tlo.ajijiir en él el tiempo l1ecej'sario para fe? tenido,y 
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nvi'rlo por 11t!ttJral~y 110 pm; e/lralto, lVIas ift0 fe betn 
o di I1c, malo cumprio ; porque nunca veyo aPortu~ 
g:¡], m~lis que a tomar l?oire armaJo C0l110 üúnigo, 
mctendo prefldias Caftclhanos em todas as for~as 
do t\..eyno, e Minifl:ros Callelhanos. nos Tribunaes , 
m"manJo a que todos' toil emos CaftelhanDs; porque 
íó a!Tim tratava de fer natural no(ro: e para hum 
hOfllcrn ter natural rcquer a ley deire Reyno, que 
feja n~ICcido nelle, e que fen pny tenha nelle bcns de 
f:.1iz, e domicilio pOl' de.z annos continuos, e Ilada 
dilro tcve Filippe·, IV. Al pmzto de la 1~eprefentaciOlt I 

11cg'e1ll0S jiccio1J.eJ, y cbimer{!J: de Legiflas, y tomá­
'lJlOS jJojsejioll por la realidad, Mas já fica deí"engana .. 
do na repona, que démos á razaó quin ta do feu Ma ... 
nitcfto; áJem dos. exemplos, que nn quarta razaó da 
Sen hora Dona C::ttharina de novo apontámos, que 
bem moitraó,qllam pratic:lchl foy fempre a rcpre[en= 
ta~¡lÓ cm todcs os Reynos da Europn,c nefte de Por~ 
tugnl mUlto particularmente, e efrabelecida por: ley:. 

V. Qtelos Reyt'.r,como Sellores Soberrmos,no-{o1J 
Jugetos a ¡as Ie.YéS ,que/e baze11 para go"vernar i71fe~ 
1"¡orc.r,y que ia.r pueden derogar, qU(Jmlo refttltarel1 
en dano de la Corolla; que es la primera Co}a-.,que fe 
pretr;ndeC01?/,ervm' C011 el derecho. E diz milito bem 
em Reys tyrannos, parn os qu!esnao ha leY1 mais 
qucn de [ua yontQde,confórme aquclle texto ,"que 
fó e1Jesguardaó: Sict'nlo,jic Jttbeo; ftc rtltiol1e vo­
ltmtas. l.\bis devera advertir, que na oppofic;aó pre~ 
fCI~te na¡') f:1zÜ figura de Rey, ainda que. o era., fe­
nao de filho da Scnhora Dona Trabel, e como tae cm 

.. figura dc particular pertendia cite Reyno~ e nao COd 

ro.o filho Jo Emperador; por ond.e, ainda que era. 
Rey .'. 
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, Rey na5 lhe pertencia efta Coroa. VI. Lo fJue tota, 
. (l qz:e las be11lbras pueden ler admitid{ls (J la Iúce­

(iou de los Re.y1JOJ de Portugal, lo minute todo en las 
:~hE'tl1br{!s de la linea n.'éta·,y~/ue lo niega el1ltlJ' cola· 
. terales,{l qUÚJ1 preceden los varol1es,qttefe Opa¡¡el1 e# 
igual grado, .Y /e prtteva el1 Portugal de aquel Ca4 

pitulo de laJ Cortes de .coimbra. Mórrnente que de 
tal devido, como o dito·D. Joao Henriqucs havia. 
com o dito D. Fernando; heda parte das mulhcrcs; 

" que fegundo cofrume, e ley de Efpanha, dos filIlos:.l 
. fora 11aó pódem rucccder em tal dignida.de. 1w1as efi:e 
, argumento bem fe ve que n~ó ve~n a propofito; por­

que ú·'tomarmoS ° texto como foa, talTlbem a filha 
do ultimo poífuidor nao poderia. herda~eyno, 
contra o q temos provado,e Filippe admÍtte. lDonde 
fó fe entende dos pat'entes collateraes, que nao def­
cendem do Sangue Real dos nafros Reys,colfío nao 
oe[cedia D.}oaóHenriques deCaftelIa,e porilro nno 

;1 devia fucceder a EIRey D.Fernundo,pofto que foífe 
}~ feu primo com irmao;porque efte parenterco era por 
1 parte das mays que nao deCcendiaó dos nof1os Reys. 

':~. VII. Qpe todos los Reynos tienen (tU leyes ,y de re-
)1 cho.r particu!areJ ,que en/us herediametos obJervon; 

.,. "que aviendo 'Variedad en' ello.f , bien podía !Ievtw 
unos Reyl10s por el derecho de la:.fongre..y otros por el 
hereditario. Mas efcufando nós agora efia queftaó , 
que devolve muitas fallencias,fatisfazemos com ave· 
riguar,que affim em hú direito,como no outro,tinha 
a SenhoraDona Catharina mais jufti<;a,como mofrra 
aoituva razaó do feu Manifefro. VIII. Qpe ay tiem­
pos de tiempos, y que t?Y I~yes diferentes para d~fe­
rentes Rej'lJos: que Francia no poclia heredar' Ca.F 
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titla,jJrjrqfle' tilmen ~flas !~yes, y privilegios, que'Jo' 
vcdafl,:Y Cajlilla podía heredar P01tttgal, porque nó 
¡¡roia i¡¡¡pedimento de ley', que fe lo, ejtrova/Je. l\lbs ~ 
iflo ja diHemos, gue temQsleys~ que nao paHe cfre 
.." '1. t r J ~ d .l"-eyno a eitrannos, e atraz na legunua razao o· 
M.,) nifdl:o. da Senhora- Dona Catharina ficaó· a pon­
ta(l1s: e fe' as nega Ftli.ppe, tambem lhe negaremos 
as que allega contra Franc;a, e queremo~, quenas 
vaihaneHe caCo, fe foy bom () eilyl0,. que. enta6 
uiou contra Fr:anC;~T. 

IX, Yo fo bn'edé "yo lo compré~yo lo conqttiflé. 
Yo ¡o~beredé'J porque me lo re/o/vieron muchos Do" 
ftore,'! ; yo' fo compré, para evitar repugnancias: yo 
lo conqui./ié; para. qlJÍtar dudas. Ycomo lo heredado,. 
comprado, y conquiflado es, de tjttie1l10 heredó, conz~· 
pró, y C()j]q.tt~(ló: de la mi{ma11tanera. Portugal' por 
todaJilj~ caiJeftlses mio, y llodecfa. Sel1uY[¡Catali;/tl" 
fjue-1JoJo heredó,1Ji lo c(fmpró,1lÍ lo c01J.qf1;i/fó,c()mO'~yo,. 
Dizbem que oherdou· por dit,os de Doutores, que 
corrompeocom dadivas,e terrores. Mas naó rendeo 
~l cpiniaó do melh0r de todos, como j-á tocámos< no: 
fun da·repoítaquinzeao fen lHanifefto; e o'mermo 
}uúfcollfulto·refcl'ind'Ofe'-lhehuma.vifaó,que tivem 
huma peíIoa lou\'ad'a. em virtude, que lhe moftrara 
D~:os a alma de Fiiippepaffundo,do Purgatorio para 
o Ceo, refpondeo' perguntando: ReftituICJ' elle já 
Portugal á· Senhora.Dona Catharinar Poís em quan~ 
tolhonaó'reilituir; naócreyo, que'eftá no Ceo. E 
efte he o direito,que adquirio pela heranc;a:, compra, 
e cünqaifra,que allega. Herdou:, oque·Jhe·naó·per4 

t,encia; comprou, a quem naó era dono; que pudeife 
~I;!ndcr,. c:onquiftou contra diteito., c. affim odicou 
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(117) , 
• b' perdendo a tncl~ pelas mefm~s tres ca C~:.1S, por on .. 

dejath, que fe.fez ~enhor. X. lil punto de la.flter-
fafe dize,que Vlm VI rep~llere hcet. Q!te u!wjuerfa 
ffrande 110 {e des hace fino C011 otra mayor. E dlZ bem, 
que {entio grande for~a il1trinfeca no dircÍto lh Se­
nhora Dona Catharinu, .porque for~a extrinteca naó 
'a havia nella: antes com paz,e focego fe punh:l na nl­

Z?~, que FiHppe n?o qui~ a~mitt~r, ncm ouvir; e po· 
nHo chamamos VIOlenCia a pofIe que tomon; com 
que n~ v~rdade perdeo todo o direiro, que \\tteétavJ. 

XJ. Qte taljtlramiellto d~gttardar capitulos, y 
perder el Re.y1to,ji liO los guardafse, 1<efpollde, que 
n!tnca 10 bizo, lliJe moflrará autentico; y que lo 
prometidQ en las Cortes fe cumpria', .Y quebrallí (rva 
conforme a la.r conveniencias del tiempD,~y buen govi­
erllO de las caj as , que no pueden fiempre mi'rar a tq'l 

folojin, que los Reye.f ptledel1 alterar para mijor go­
'Vier1Jo,y mrl)'or prrr",'ecbo deIus Eflados. E fa!la ver­
dade cm dizer, que nnó eftá ~1Uthentico o tal jwra­
mento'? que-fez nas Cortes de Thomar em Abril 
de 1581 .porque o naó deixou imprimir na Carta pU4 

tente de confirma<;aó dos vmte e quatro capitllios. 
Tralla porém impreffa cm ~1adrid o Autor da Ley 
Regia de Portugal fol. 129. E o certo hc,que nao he 
mayor o poder nos Rcys, para condenarem por tr~y­
dores os vaffallo~, que no promettido, e jurado lhes 
faltare~; q'!e nos meftnos póvos, para lhes neg~1rem 
a obedlencla, e os exc1uirem , quando os Reys lhes 
faltno com a palavra dada, e quebrantao o juramen­
to de [ua promeffa. Eftá nos póvos a elei~nó, e crea­
~so de fcus Reys, e nelta contratao com elles have­
r-em-nos de adminifrrar cm fua conferva~ao , e utili-

, ' H- üi ,dtlde. 



(1.1 8) 
dade. Donde todas as vezes, que os Reys lhes falta5, 
no que lhes prometterao de os defencÍer, e conCer .. 
var, os pódem remover, e ncgarlhes a obediencia, 
como Portugal fez a EIRey D. Filippe, depois de o 
admittir intrulo, e violento. XII. Redicula he a re­
pofia, que Ca1telIa dá á XII. razao da Senhora D. 
C.1tharina; porque coalla de opprobrios: Llaman­
donos rehe¡¡{]doJ',pr~ju1'os, traidores, tironos:y lue­
go 'vendrá el Leon COl1 JtIS garras invencibles a hacer. 
jujltcia,y poner el derecho en fu lugar,y pU1Zéio,&c .. 
Mas bem claro fica do que ternos difclJrfado,a quemo 
pertcnc.em ('{las nomeadas, que mais fe confirmaó 
com as amea~as das novas violencias, que nos pro­
ruette : e entre tanto nos confolemos com o que hí 
dizcm cm Caftella: Q!:/e de! dicho al he~ho vá gran 
trecho: ql1Jnto mais, que onde as dao: e nao ha pélt 
que nao ache torma de [eu ~apato. " 

XIII, Niega Pbelipo efiar elpueblo en pofefsion 
de eligir Reyes; porque no tel1iaJ¡ mejf'r privilegiO' 
de e1igir Rey e71 Plwtugal, (pte e1J los otros Reynos 
de I-JefPanhtt , los quales fOll de fUCeji011, e11 qttanto 
1JÍ7-'e defcel1diente legitimo de la ftl111ilia Real; y en: 
dla parte tiene Partt/galme 1Jo1'libel"tad, que lo.r 
lJ~ros ReyllOS; porque procede df!' dOl1acion de los 
Reyes de (t.iflilla, y de cOllquifla de IOJ Reyes de' 
P~rtugal:y como el pueblo·'no dio el Reyno, no puede 
ll~(?r calo, em qt~e reo pojible eligfr. Bcm eftá: affim 
h~. Mas nas dllvldas nao ha dUVIda, que tem o povo 
J)reito para as decidir, quando naó ha, quem asre~ 
fhlva limpamente, e fe fente ofFendido: porque fe 
hao no tal cafo os Reynos, como vagos, e reduzidos. 
3.0 primeiro principio natural de fua inftitui~a.ó, al1--; 
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tes de terem Reys, em que os póvos pódem deger 
quem quizerem: e bem fe prova ,que os de Portu­
gal nunca quizeraó a EIRey Fitippe; pois nunca lhe 
deraó hum viva ,como notaó até feus Chronifras, 
nem na mayor pojan'5a do horrendo triunfo, com 
que entrou pela rua Nova de Lisboa. E vimos as ac­
dama~oens de vivas, com que EIRey p.Joaó o IV. 
foy [ublimadó :la Throno, para defengano do mun­
do todo, que fabe mnito bem,'que a concorde, e vo­
luntaria acclamu'5uq dos póvos he o melhür titulo, 
que ha píira reynar; porque affim fe infritulraó os 
Reynos, e fizernó os priméiros Re.ys: Donde haven­
do duvida entre herdciros,e oppofitores a huma Co...; 
roa, o melhor direito, que ha para as decidir, he ~ 
vontade do povo,que primeiro fez os Reys. " ! . 

. . XIV. Finalmente' refponde Filippe: !l!.w no 
fe pueden pvefttmir tiranías de ttnRey Catboüco,ni 
ir1jujlicias de tm MOl1archa ta1Z podet"ofo, que de 
nada necefita , para ajuflarlo todo, dando medir) 
con ItJavidad a lo 7 . .'ÍiJle71to, y fa/ida facil a .10 dtt­
dofo. E diz bem; porque cm dmrida, de todos 
os Revs fe ha de prcfumir bem: mas auando as 

~ .1 

couzas fao evidentes, nao haefcufa, que as li-
vre. A evidencia das injufti\as, que Caílella ufou 
com Portugal [encnta annos, que o teve fugeito, 
mofrrad o Capitulo feguinte: e nefre damos filll 
!lOS Manifeftos de huma, e outra parte; em qu";! ficaú 
averiguadas, e bem manifefl:as as unhas de Portll~ 
gal, e enfrella; e bem curto' de vifto ferá,e bem cego 
depaixaó, quem cnm a luz deftas vel'dades m.ó vir, 
que Portugal nao tem unhas, e que Cnfrella [em­
pre as teve, e para cfre Reyno muito grahdes. . 

Hiv . CA .. 
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CAP 1 TUL O XVII. 
Emque fe r~rolve, que as tmhas de Gafiella fati 

as mais farpantes por injuflifas. 

D o que ternos dito fica aílaz claro, que Portu­
gal nunca teve unhas para furtar , e que Caf­

tdla C.:mpre uEm dellas. E porque póde haver,queln 
naó akance tantas razoens; a{fjm porque fendo mul­
tas confundem , como porque h3 com.jas, que naó. 
vcm luz, poremos aqui huma demonílra~a6 tao cla­
ra, que todos [J v~jaó até com os olhos fechados, e a 
entendaó, ::ünda que eftejao dormindo. Cefieiro,que 
faz hum cefto, fará cento, diz o proverbio. E fe ifio 
he vcrda.de , ¡,:omo o he; m~lis o [ed, fe diífermos: 
Ceíleiro, que faz hum centa de cdros, quero dizef 
de fortos, he mais que certo; e mlo he necefIariopa':"­
ra os provar, trazermos aqui Cetros, He!11 Coroas, 
como a de Nayarra, de que re intitula ainda Rey O 

Francez; nem MiIao,quc o mefmo appellída por feu: 
nem Napoles, {oore que fulmina o Papa,que lhe per4 

tcnce: nem CaíJ:dla, e Lenó, [obre que reccbmaó 
hoje os L~lCerd¡]s cm 11edina Cxli: nem Sicilia, que 
tem Senhor, que a nau legra por faIta de poder:nem 
Aragaó, que lá tem nc fel! Limoneiro o direito, que 
o certifica d~l videncia que pndece,nem os mais: que 
fe COI11 enes fe fCl'l'l1l para í eus donas, ficará Fil ippe 
~?ma a gralha de H¡Copete. Nao nos he neceflario 
dlf\~Ol rermos por Rcynos alheyes, dentro no notro 
Ü<lr~mo.s pilhagens aos milh~res, em guc enfanguen .. 
tOl~ t'dltü ru~s. unh.ls CuJ.tel1a, que bufrao, para pro~ 
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val', que as tem mnito grandes; e na? r~p2rar~a en~ 
le'V'ar efl:e Reyno de hum golpe,ftm ier ieu; pOlS nao 
reparou cm o desbaliJar por ~:á~tt~) depois ce o .po[­
fuir com unhas tiranicas.Das InJuitHsas llafce a tIran .. 
nia~naó para eitar ocÍofa,mas para o?r.ar mais irlJufti­
~as. E he affim que os Autores a dlVldeQl un duas, 
quando a difinem. A prj~eira re dá , quando fe 
occupa hum Reyno com VIOlencIa contra as lcys. A 
fegunda, quando o Rey o governa contra as meC­
mas leys. A primeira manifdl:a fíca nos dous .Ma­
nifeilos, e tm fuas repofias. A fegunda fe m811i~ 
feftará nas injufti~as feguintes. 

Qpando Portugal paHou para Cafiella , .. hia 
apcrfei~oando fuas Conquifias com novos modos 
de tratos, que fe defcobriao;hia-fe ampliandojc pro­
pagando noHa Glnta Fé. 'I'udo parou logo, e com o 
tempo toy tornando para traz Tinha-mos podero[as 
armadas, immenfas annas, muita gente defira para 
tudo; quafi de repente, e fem o cuidarmos, nos ach::i-
1110S fem nada.' Poz- nos mal CaítelIa com todas as 
NaSioens; cdm que re diminulo o trato, as rendas das. 
Alhllldegas taltarao~as mercadorias encarecerao; os 
eíhangeiros nao podcndo vir a nofros pónos bufear 
noíli:ls drogas, hiaó bufcallas a norras Con~uiftas,lan­
~andono~ dellas ; porque n:lo tinhamos [or\us, para 
lhe renib~; e ainda que tinhanlOs os antigos bríos,. 
faltavanos a dil'ec\2o do govnl1o, e o cabedai, que­
nos dcvoraV3 enfreIla. Capitulou por rezes pazcs; 
¡:om os HoHandezesda Linha para o Nóne, dei", 
x;:¡~1d~ fór:;t dellas,o que Dca- p~l'a' oSul, onde cahe o; 
pn

l
l1c!pal de l1?lTas ~onquífras, como qllem fe n~? 

d,o.üia dellas. Deu hcenC5.a a eftrangeu:os p:Ud 111-
l:em 



(Ii2.) 
fem cornmerciar a noílas Conquifl:ás com grande p~ 
pcrda, affim de particulares nafTas, como das-rendas ID 

Reaes: e no anno de 1640. mandou publicar nos V~ 
Efbdos de Flandres obedientes, que podiaó livre-c( 
ID ente na \regar a quaefquer pórtos noífos: e mandan, an 
que as noífas bandeiras varia íTem de cor, para fe dif- e 
feren~arem das fuas. Diroinuirao-fe as náos da India; fe 
defpachavao-fe tao tarde, que :;¡rribavaó; proviao-fe e 
tao maI,que pereciao;e as que vinhaó, governaraó-fe. e 
de modo) que davao á cofta: até tts armadas nao 10- as 
gra\raó effeitos, por má direc~aó ; e as que nos man- 01 
davaó hlzer, e preparar 3 titulo de acodirem a nofIns 111 

Conquilbs, feítas, as tomavaó para as de CaftelLl, e h( 
lá pereciaó. A gente, que.cá fe alifrava, mandavaó, h( 
que cá fe bufcaife o dinheiro para a pagarem; e o 
mefmo p"ra as armadas, com que os hiamos fervir. lh 
Asnoífas Fortalezas andavaó tao mal providas, que te 
as tomavaó os inimigos, como fe vio na Bahia, Per.. n( 
nambuco, Mina, Ormuz, &c. Tamarao-nos maisde gt 
fe te mil peífas de artelharia : e huma vez fe viraó na fa 
Ribeira de Sevilha m;:¡is de nove centas peHas de e 
bronze com as armas de PortugaL Tamarao-nos to·Z€ 
dos os galeoens, galés, e armadas; de que refultou fi- e 
cal'em nafras mares íaqueados, e nao efcapar embar~ fi, 
ca~:1o nafra; até os pefcadores nos tomavaó os Mou- ro 
ros: até os direitos, e fintas particulares, que os ho- nj 
ruens de negocio davao para fabrica de armadas, que In 
os dcfenJc1fem, incorporarao em fi; e comiao-nos ql 
os ord~n3.dos das galés fcm as haver; e tuda, q).lanto R 
adquiria!110S de ;1rma~ , tomavao para Caftella. Di.. g 
zelll que nos acodiJó cm [l1as armadas, como fe vio g; 
na rell.lLlr¡l~aO da B:llüa. Refpondcmos que oJizeraó já 

para. 
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. (1 2 3) 
para a(fegUl'arem as fuas I~dias, e qué repag~vutl 
muito bem. E pelo contrarIo, qU3.r.do nos os 3Jllda­
vamos, qu~ era mais v ezes, fempre foy á no~l a~ufta, 
como fe VIO na n01ra armada, que f·oy a Cadlz no 
anno 1637. Os fervi~os da. hoíTa Coraa feitos a de 
Cafiella, pagavaó-fe com premies de Portugal, e os 
fervi~os feítos á nafra C?l'oa nunca tinhaó pn:mio. 
Com ifio, e com as cont1l1uas levas de gente de mal' 
e guerra, para as emprezas de Caftella , ficavaó 
as nonas defamparadas, e fe perdiaó. ~1andavaó 
obedecer no[fas armadas ás fuas Capitanías, e Al-
111eirantas contra noffos fóros; com que nenhum 
homem de bem quería fervir, por nao perder-
honra. . 

Tinha Portugal privilegio antigo, que fe 
lhe naó poria tributo, fenaó adrnittido em Cor­
tes; e jurando Cafiel1a de nos guard~r todos, 
nos poz a titulo de regalía fem Cortes o real dá­
gua, accrefcentou a qnarta parte das cizas, no 
fal novos, e intoleraveis trIbutos em Caftelhano " 
e [obre as cáixas de a~ucar. Incorporou-fe na fa­
zenda Real o rendimento das tercas dos bens dos· 
Confelhos, que os póvos concederaó para fotti .. 
fica.r muros, e Cafiello$. Fazíaó eftanques de 
mUltas mercadorias, com que obrigavaó () Rey­
no a comprar o peor, mandando para fóra o 
lnelhor. Andava ifto de tributos taó dcfaforado , 
que fe atrevi-ao os Miniftros a lan~alos fem ordens; 
Renes;. como o das barcas pefcadoras, que obri­
garuó em Lisboa a hir regifhar ás tprres, para pa­
~are.m novas impofi~oens, álem dns muitas, que 
lá tlllhaó. Q.uizeraó introduzir ncfie Reyno :l 

.Llloe-



(1 '-4) 
mo~d1 de Belhao, os defpachosem Cafl-c!hjMO; 
o pupel feHado, e nos Confelhos de Madrid nao 
,nos queriaó defpachar Cenan /'lelle. l'YIeterao os 
roubns de contrabando, e levavao para Cafrella 
o procedido delle; nao fe defpendendo o feu em 
COlIza aIguma de Portugal. O tr}buto do baga~o 
da azeitonn, ql1em ha que o nao jl1lgaffe por ty­
rnnnic9, álem de rediculo: e ~ti!1da mais redicu-
10 o d~s m3~:1rOCas, cujos executores apedrejaraó 
2'IS m111heres no Porto. A violencia das meyas ana" 
tas, que fe p.1gavaó até de titulos vaos, e fanta[.. 
ticos, e il1uteis, e do que era devido por jufri­
'ia. Fizerao praricar nefre Iteyno couza nunCa vif­
ta entre Portugllezes , vendercm-fe a quem mais 
dava os oflicios , que antigamellte fe davao de gra­
'in , fcm olh ... rem fe as peffoas eraD dignas. E por­
que as indignas faó, as que por dinheiro fobem :lOS 

üfficios, flcava a Republica mal fervida, e per­
turb:1da : o fobir fem meritos, e o naó cahir 'por 
,erros igualmente fe vendia. Faziaó jurar na Chan­
cellaria, os que compravaó os officios, que nada 
davao por elles, nern os que pertendiaó por in­
ter:pofta peffoa : . prohibiaó ás partes vire m com 
embargos a tae~ provimentos, e fe alguem dava 
mais pelo officio já comprado, lho largavaó fem 
reftitnirem o dinheiro ao primeiro comprador, 
a ql1em fatisfaziaó com que apontaffe, e pediíI'e 
outrJ COlIza. V,endiaó Habitas até gente indígna 
deUes, e pertenderaó inventar novas honras, para 
as vender, e habilitar com eJlas gente infame ás 
mayores, ·Oos Nobres tomaraó grandes pedidos, 
e Jos que pof[ulaó bens da Coroa a quarta par-
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( 12 5) 
te: negaraó os quartcis das ten~as, e dos jl1rus 
era muito ordinario. Obrigavaó os Nobrl's, Ccm-­
munidades, e Prelados, que défIem foldados veih­
dos, armados, e pagos á fua cufta, para .f0ra 
do Reyno. Ultimamente pertendiaó tir,¡r de Por­
tugal toda a nobreza, todas as armas, e f(m~as 
para a guerra de Cataluna; pnra o olTif,ar af­
íim exhauft0;, defarmado, e fugcito ao que qui­
zeffem~ .Avaliaraó as fazendas de tedos os POr-ttl­
guezes, para as quintarem : mas amotinon-fe Evo­
ra , refiftiraó. os póvos de Alcm-1'ejo, e lügo' 
todo' o Reyno; com que cen araó Olltres muÜos; 
tributos., de que efiavaó já proviÜ"ens reJas Lo­
marcas;. Crefciaó as rendas Reaes COIT). tributos­
por hUIl1a: parte, e por outra multiplicavao. fe as· 
perdas: defirula-fe a .Monarquia, e 't.udo fe gafta­
va em appetites:. faltavaó as armadas, e nos t~l11-' 
{i]ues do Retiro navegavaó baixeis. Triunfando 03: 

Hollandezes de Efpanha pelas compnnhias " <lue­
eontraeIla levantavaó;- a da nofta India fe eon-­
fumio, e d·efappar.eceo, fem OS' pÓV0S receberem¡ 
ganho, nem fe lhes refrituir fe: quer, o que lhes-; 
tinhaó feito contribuir, nem fe tomar conta ::ros·; 
Miniftros, que o devoraraó. As neceffidades " em: 
que nos punhaó com efte modo de governo, to-' 
mavaó por achaque de novas jrnpofi~oens para: 
as remediarem ; do' cafrigo faziaó remedio ,- para l 

'lue- até o remediO' foJTe cafrigo; 
. Os Júizes Caftelhanosjulgavao'" e fcnten~­

ceavaó. os Pbrtuguezes', que fe achavao em ene;. 
tella .. ; e elles tinhaóem Portl:lgal J uizes Cafrelha-' 
nos •. ChamavaÓ. a: Madrid. as' demandas dos PQ~'" 

tugu~-



(12~) 
tugnezes; commettiaJ-nas a Juizes Cafielhanos; e 
fe rrlóue,n rcfiiha ,1 if1:o, era punido. Qyando fe 
lhes d~v<l~<lVa de aIgum caCo commettido ndíe 
H .. ey:lo por Portugll :.zes, e Cafrelhauos; pagaYaó 
tudo os Portugllezes, [~Cahiaó culpados, e os 
Caftdh:.lJ1os crao remettidm a fells J lliz~s, gue 
fempre os ubColviao livrcs de culpa, e pena. 1n­
ventara o hU i n.1 comPlnhia de S. Diogo, onde 
fe llutricula vao com guantos delles de[cendiaó ; 
par~l que g0zaLh dos privilegios de izento, fe 
nao extiilgLli¡r~ o I1Jflle Ca[telhano , antes feaug' 
mentJ[Je entr.! n,)s, e folfc mais cftimado, e ap· 
petc.:ido. Punhao olheiros Cafrelhanos nas noífas 
AIElIldegas, na5 os havendo Porrugucz:snas de 
Canclla em noffo favor, fendo hum l\'liniftro Caf­
telhano tido por menos limpo de maos, que cem 
Portuguezes: e applicava-fe a hum fó delles mais 
ord..!ludo, gL1e a todos os lVliniftros noiros do 
Tribunal, em qU;! fe pnnhaó, e fe lhes pagava 
ddra Caroa. Faltarao·nos com as prom e fIasde 
nos libertar nos direitos dos PórtoS fecos; e com 
outras mil de huns , e outros, que naó conto. 
Le\rarao para Ca:bl1a o provimento dos COfte, 
gedoces, Provedores, e J uizes do primeiro ban~. 
co, para os fazerem dependentes, e os dtverti~ 
rem para H : tuda contra o promettido, e jurado. 
Faltou-fe á Real Cafa de Bragan¡;;3 com algumas 
preheminen~ias, e cortezias devidas á fua grande­
za, e concedidas p:Jr Reys paílados. Entregaraó 
o m~n~o d.!fl:e Reyno, e feu total governo a 
dous ~li!1ifl:ros, cunhado, e gcnro , que corref~ 
pomkndo-fe hum em ¡\laJrld , e outro em Lisboa) 
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com 'inteIligencias diabolic~s,nos tyrJuniznvaó. Fu-· 
zeriló por Vice-Rey a Dlllluez a de .M ~J~tua ef~ 
trangeira, e que naó era parenta do Rey no 
grcio , que fe requería para tal go, erno: puze­
raó-Ihe Collateraes, e Confelheíros Cail:elhanos , 
que fe naó doefI'em de nós dependcl1{ es, para 
que fugeitalrem feus votos. Fizerao que todeoS el:' 
tes votos folÍcm techados, e {ceretos, rara que 
fe podefle attribuir aos taes votos tudo,o que t) ral1-
nicamente ordenaHem. AíIim fe fizeraü os dOlls 
fobreditos., cunhado, e genro, Cf,mo o valido, re­
nilores abíOJutos. Ditre o Rey Filippe hum dia 
30 Conde Duque a fol as: fd!/e haHlliOs con eflos 
Porrug;t/ezes ? No acabaremos C011 el/os (Le ti71a vez? 
O vahdo, que fabricava fazernos Calldhanos , 
e Provincia, para aíEm nos extinguir, re! pon· 
deo: Dexe V. Mage/lad ejio a mi cuenta, que J/O 

Je le dare buena del/os . . ManifeHou ifto hum Gran-
de', de que m entaó fe naó acautelaraó pela 
dddl:imac;aó da idade. 

Affim fe portava eaHe11a com Portugal no 
governo temporat, e meneo da Política de feus 
Eltados. E que di rey do que obrou contra o gO­
Yerno efpirirual, e EccJefiaftico? 1\":Js duvidas, que 
fe moviaó CGm os Colleitcres, fe d~vamos fenten­
~a em favor da Igreja, eramos privados por Caí­
tella dos cargos; fe contra ella, deixava- nos eíla!" 
excornmungados, e com interditos, fem remediar 
nada, para que naó fó os cc,rpos, fenaó ullT~bem 
l1o~as almas padeccuem. Tiravao dinheiro das: 
peHoas EccIevafticas com efFerancas, que Ihes: 
daYaó dignidades·; nem tiverno reío de provocar' 

o.s. 



.(128) 
os Bifn~s com cartas 1 que ao que· mais déITe, 
leval1~,;riaó CO!l1 mayores honras, e dignidades. 
l~ :.1l) le tinhl por iilícito, nem indecente , o que 
trazia 'comfigo algum lucro: e daqui vinha da· 
rem -11;: os pr(,~mios da virtude á maldade, porque 
tinha eila dinheiro, com que as comprava. Os 
dep:>!itos lbs Ordens militares, que refllltayaó 
da) C)I11~nd:ls vagas, conCumiaó·fe em ufos pro­
f~lI1DS contra os Breves Apofiolicos. Promettía6-
fe as Cómendas, antes de vagarcm. Os rendimen­
tos da" Cap ellas , os legados pios e até das Mif· 
[as das Almas re tomavaó a titulo de emprefiimo; 
e a reihtlla~aó eraó em tres P¡¡gaS, de tarde, mal, 
e nunca. As Capellas eraó premio, de quem as 
accufava , e ficavaó as Religioens perecendo, e 
as Almas do Purgatorio [cm fuifragios penand o. 
E porque o Collcitor Caftra~Cani refifrio a ¡fio , 
como LVliniírro fiel da Igreja , foy prezo, arrar .. 
tado , e den:errado com grande affronta de todo 
o Eftado EccleuaJ.:i.:o, e efcandalo d,l gente Ca­
tholic:1. Da refiJencia dos Prelados nenhum cafo 
fe fazia, gafrando-os em minifrerios temporaes 
com gránde uam:1o eCpjritual de fuas ovelhas. A 
Bnlla da Cruzada fe applicava a outros ufos fóra 
da defenfao de Ati'¡ca, para que foy concedida : 
até das rendas da Igreja tomavao fubfidios , e 
mezadas: para alp'uns pedirao Breve, allegando 

I L-:> r. 
que os POyOS qucriaó, lendo affim, que recla· 
m~r:1o fempre. l\'lultiplicJvaó as provifoens das 
l\IItr~s, com que hia muito mais dinheiro para 
Roma, e elles multiplicavaó as fimonias. 

E eu tenho dado conta das injuf1:i~as, e 
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(12.9) 
roubos; que Cafre Ha executou em Portugal ~ e 
porque ei~Oll já rouco de repetir. tantos, deixo 
l11uitos m~us, e concluo com a nunha confequen­
da, de que, quem tal fez, que nao taria? Quem 
teve unhas tao farpantes para deftruir hum 

,Reyno, que appellidava [eu, peores as teria pa A 

ra o agarrar , ainda que lhe confra{[e, que era 
alheyo. E em conclufaó: Call:ella fe tem havido 
em tudo C0111 Portugal tao deí~rrezoada, e cruel, 
que lhe pudera dizer Portugal, o que na Ilha de 
Cuba diffe hum Indio Regulo Cacich chamado 
Hatuey, atormentando·o CafteIhanos, queiman. 
do-o vivo com fogo lento, para que lhes déíTe 
ouro: cathequizava-o hum Religiofo de S .. Frane­
cifco nefte cH:ado , e tendo-o já reduzido a receber 
o bautifmo, para hir ao Ceo: perguntou, fe hiaó 
IáCaftelhanos? E refpondeo-lhe o Religi-ofo, que 
tim; dille, que nao queria receber o bautifmo , 
nem hir ao Ceo, por nao ver lá tao má gente. 

.:~ Fr. Bartholameu das Cazas Author Cafie1hano , 
e da Ordem dos Prégadores , refere efre exemplo 
com outros muitos das crueldades, que ufaraó em 

" 

Indias: e nós dizemos, nao tanto como ell:e 
·,'i., .... ' Regulo, mas pelo menos, que nao queremos 

i nefte mundo trato, nem commercio com tal gen­
:, te;e at11ffi me defpido della, e de fuas unhas, 
"~ para continuar na emenda das que IIOS toc,ó. 

.. ~ 
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Dos ladroens , que furtaó com tmhas 
pacificas. 

.N As Republicas, que logr'lo muitos annos 
. paz, naó ha duyida, que com a ociofi. 
dalle fe fomentaó , e cri,lo vicios; porquefaó 
como as charnecas , onde porque nunCa entra 
llcllas a fouce r()~adoura, tudo faó malezas. Mal 
grande he a guerra, mas traz hum bem comfigo, 
que traz a gente exercitada ,e dIvertida de alguns 
males mais perniciofos, e hum deUes he o de fúr~ 
tos domcfticos. E daaui vem naó haver no tem~ 
po da guerra tantos lad~oens fomigueiros, nem de 
eftradas, como no da p3Z ; porque os que tem 
inclina~aó a flIrtar, applicaó os damnos ao inimi .. 
go, onde naó temem' cafligo, e deixaó a fua 
Republica illeza. ~las como naó ha dbdo, nem 
tempo , que efcape defta praga mais , . ou me .. 
nos, todos os tempos tem unhas, que os infef­
taó, affim na paz', c;omo na guerra; deHa diremos 
logo: da paz l~igo agora, que naó efrou bem C01l1 

ladroens, que fnrtaó metendo efpingardas no roílro, 
defparando piftólas, esfolando caras ~ como ° 
ladraó Gayaó, e o Sol Pofro, que fahia6 ás ef­
tradas mais para matar, que para roubar. Mais 
humanos [aó, os que com boa paz faudando 
a gente lhe pedcm a bol~a por bem para feu mal. 
Tal foy aquelle, que na charneca de Aldéa Gal~ 
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'~~ ga pondo ch~péos peb~ moutas .com .páos, que 
pareciaó efplllgardas de longe, pedta no perto 
aos paífageiros com cortezia da p:arte daquelIes 
fenhores, que lhes fizeff'em merce de os foccorrer 
com o que pudeífem: e a!1im davaó quanto tra· 

:~. ziao, para que os deixníTem pnlIar em paz: e 
taes eraó, os que cm tcmpo de Ca1telLI pediaó do­
nativos pelas portas a titulo de foccorros, e em­
preH:imos, fén nos porem os punhaes nos pcitos: 
mas quern nao clava até a camiza, quando ou~ 
tra couza nao tive1Te, fempre ficava temendo o 
tiro, que fcre ao longe. Pedir efmola com'poten­
<:ia, he pedir [occorro nas efhadas publicas com 
car<Jpu'53 de rebu'50; e armas á deftra, he que": 
rella levar por fo l' '5 a , e com unhas pacific<ls. 
Outro houve tao pacifico, que fazia exhibir aos 
pa{fageiros o dinheiro, que leva.vao: e logo lhes 
perguntava, para. onde hiaó? E lan'5ando as 
cantas ao que lhes baftava para a jornada , 
i{fo lhe reftitula, com nunca Deos queira que 
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:J vo{fas merces' lhes falte o neceffario para fen ca": 
i minho, e com o mais ficava. Tres fllrtarao em 

huma feira de mao commum outras tantas peí[as de 
panno de linho, duas com trinta varas cada huma, 
~ a terceira de trintae feis. Ficou- fe hum com ef­
ta " por fer o capatáz, e deu aos companheiros as 
putras, a cada hum fua: acharaó- fe defraudados 
nas feís varas, que levava de mais, e arguiraó-no, 
que nao gtianbva igualdad e , nem jllfti'5a, com 
taó Reis companheiros.Refpondeo que tinhao 
razao , e que nao era elle hornem , que fB Ievan­
taffe ás m.ayores co~ o alheyo; e p~rtindo as feís 

1 ii . varas 
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v~ras deu a cada hum duas dizendo: Ajude Ocos 
a c~da qua! com o que he feu pro rata. Tuó pa­
cificas como ifro tinha efre ladraó as unhas. Por 
mais pacificas tenho as unhas dos que pafleando 
cm Lisboa vencem Rra~as nas ftonteiras ; pode­
mo-los comprar com as rameiras, que chei. 
rn nao o almifcar, e fazendo pra'{a de lizonjas , 
t: afagos, eíbfao as mais inexpugna v cis bol~as, e 
cLi::orchaó os m:lÍs pri \' Ilegiados depofi toS'. 

l'{ JO rey, fe pcrtencem a eite Capitulo as pi­
ratagens, que fe ufaiS por eifes Almoxarifados, e 
Albndeg~ls de todo o Reyno nos pagarnentos dos 
juros, ten~:1s, e merccs, que fobre as rendas 
Reaes fe carregaÓ. Vao os acredores pedir os 
quarteis a feu tempo, e a repoí1:a ordinaria, que 
achao, he: N no ha dinheiro; e com eHe cabe 
poem de ré até aos mais Foderofos requerentes: 
mas i~~ apertados da neceflidade, que naó tem ley, 
promettem a ametade do quartel, ou a terc;a par­
te, logo lhes fobeja, e vos deípachaó, palIando­
lhes vós provimento, ou efcrito, de como rece­
bd1-es tudo; e affim o carregao na defpeza, ti .. 
J'ilndo para ti do recibo as refultJs, com que fe 
guarnecem em beBa paz livres de demandas, e 
contendns. Bem conhecido foy neHa Corte hum 
~omem honrado, que fe fez dos mnis ricos della 
pela maneira íeguinte. Lan~ava nas rendas Reaes 
fempre mais que os outros, e poriffo fempre as 
l~vava : mas punha no contrato huma cIaufula, 
de' que nao fe fazia cafo, porque pagaya adianta­
do, e era de rnuita importancia para elle:, que 
lhe haviaó de aceitar nos pagamentos a ter~a par~ 
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te erh papeis correntes, Divu]gava logo, que 
ljlle~l tiveire dividas para c~br~1r delRey, q,ue 
vidlcm ter com elle, e que a vlÍla Ihas pagana, 
fe fofIem de receber oscreditos dcl1::1s, Choviaó,lhe 
cm cara os acrcdores; que. fempre os ha Jefef­
perados de nunca cobrarem , porque a fazenda 
Real he p,lrte rija: via-lhes os papeis, marchu\ra 
em todos: conc.::rtava·[e por f1m de contas, que 
hes daria a amct:H.1e; e taes havia, que por cem 
mil reís lhe largavaó papeis liquidos de mil cru­
zados, e por mil cruzados lhe largavaó facilmcnte 
dous contoS ; e por eLla arte taó quieta, e pa­
cifica, fem fe :abalar de fua cafa , vevo a medrar 
mais, que os que levaó groiTos cabe~1aesao Bra­
fil, e navegao com grandes ri[cos á India. 

Venha aquí o Duque de Lerma, que com 
grande valimento, e mayor paz governou aMo­
narquia de Efpanha por muitos annos, 1ivran-

.~ do todos [eus Eftados de mnitas guerras, A tra'ia, . 
que tomou para taó louvavel empreza, foy 
de furtar hum milhaó á Coroa com appl'ova ~aó 
do Rey todos os almos, e efte defpendia em pei­
tas, com quecomprava o fegredo de todos os 

.• , .. ': .... , Reys, Principes, e Potentados da Europa. Tí­
~ nha em todas as Cortes da [lla maó hum Confe-
. lheiro, que lhe correfpondia com os avi[os de 

. } tudo, o que fe tratava; e a cada hum dava por­
,;! iífo cincoenta mil cruzados, que era muito boa 

propina. Corriaó enes canos muito occultos; e 
tanto que tinha afTopro, que fe maquínavaó guer­
ras, logo 1hes divertia a ngua C0111 cartas, e 
embaixadas a outro propoGto tam bem armadas) 

1 1'11" que 
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que dcfamíavao tudo, apagando temores,' ex­
t11lguindu fufpeitas, e grangeando de novo ami. 
zadcs: tanto monta a defireza, e ardil de hum 
bom l\'linifcro, f~gaz, e prudente! E affim di­
zia efle :lO feu Principe: Senhor as couzas leva­
das por mal, arrebentao em guerras, e levadas 
por bem, florccel11 com paz. Hum anno de guer­
}":1 gaH:a rnuitos milhoens de dinheiro., abraza 
Jhuitas fazcndas de particulares, extingue muí· 
tas vidas dos vafTallos: e a paz fuftenta tudo em 
pé , fao, e illezo ~ e COIll hum milhao, que fe gat: 
ta cada anno em peitas , compramos efte bem 
tao grande, e nos livl"amOS dos gaitos de mui­
tos milhocns, e das inquieta\r0ens, que traz 
comfigo a gucrra. Nefte pafIo me pergunta o 
eurioro Leitor : aonde eftao aquí as unhas paci­
ficas? Perguntafies bem: mas refponderey me­
lhor ~ que efrao nos Senhores Confelheiros, que 
gualdriparao o milhaó a cin(:oenta mil cruzados 
cada hum, vendendo por elles o (egredo dos fcus: 
Príncipes, que he huma joya, q,ue nao tem pre~o;, 
porque depende deIte o. augmento dos feus, Efta­
dos, que muitas vezes fe apoya na execu~aó 
prompta de huma guerra jufta. Mas podemos.lhe 
dar efcuza nas confequencias da paz, que fempre 
he mais- proveito[a p~ra os póvos; cujo bem, 
e conferva~ao deve ter fempre o primeil'o lugnr 
nos diícur[os de todo o bom governo , fe nao 
touxer comfigo mayor perda, corno a com que 
J10S enganou ea frena. Alguns Eftadiftas' tiveraó. 
para fi, que tora gl'ande ventura paffar a Coroa 
dc Purtugal a Cailella pela paz 1 com que noS 
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t:onfervava fu~ potencia dentro no Reyno. He 
verdnde, que nnó entramó cá inimigos com ex'" 
erciros, que llPS inquietailem o {omno: mas hi 
lavrava no longe a c·oncordia In1l1llga, e CCIllO 
lima furda nos hia gaíbndo 7 e confumindo 1 [em 
darmos té do damno, (enaó quando já quaii que 
nnó tinha remedio. Deos nos livre de tal paz: paz 
fingida he peor, que guerra vt:rdadeira, e ella 
he melhor; porque a boa guerra fa7-a boa paz. 
A boa paz he a melhor droga, que nos tl'ouxe o 
commercio do Ceo á terra, e como tal a applau­
diraó os Anjos cm Belém depoís da gloria de Deos: 
e porifIo he bem que digamos os frutos deUa, e os 
documentos, com que fe grangea. 

e A P 1 TUL o XIX. 

Profegue-fe a merma materia, e moflra-ft, 
que tal deve fer a paz, para que 

unhas pacificas nos nao da11/,-
11ifiquem. 

O Officio do Principe he procurar, que feus 
. vafiallos vivao em paz: e poriffo .. qnamk 
o jurao, leva na mao direita o Septro, C0111 qlH 

ha de governar o povo em paz. Os Romano~ 
traziaó o anel Militar na mao efquerda, que ht.. 
a do efcudo', para denotar, que as Republicas 
bem governadas tem rnais neceffidades de fe de~ 
fenderem, para confervar"m a paz, que de of .. 
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fenderem a outros para acenderem guerras. O al­
vo de todo o governo politico deve fel' fempre a 
paz j porque a guerra he caftigo de peccados: e 
'lHim fe devem confiderar fempre as califas, que 
hOllve p~ra fe romper a paz; e tratarem de as re~ 
parar. Para [er -firme a paz hao de procurar, OS 
que a fazem, de terem a Deos propicio: e tello-
-hao, fe lhe pedirem, que lhes de juizo, e enten~ 
dimcl1to para adminiftrar jufii'5a. Será a paz de 
rima, fe as condi'50ens della forem honeHas, e 
fe fe alIcnt<lr com vontade verdadeira fem engaa 
nos. l\Ie1hor he a paz com condi<;oens hone.fras, 
que gl.Jcrra perigofa com intereiTes incertos. o.s 
Lacedemonios,. e Athenienfes diziaó: Prouveile a 
DeQs que noíbs arma~ efriveffem fempre cheyas d~ 
teas de a~nhas. Q,uem trata de paz, fe a nao 
poder concluir, fa'53 pelo menos tregoas; por­
que por meyo das tregoas fe aIcan'5~l muitas vec 

zes a paz; pClrque dao tempo a fe confidera­
rem , e akal1'5arem de ambas as partes os in(l:on­
venientes da guerra:. e deve-fe advertir,. fe qucm 
pcde :1 paz, he gente de fua palavl'u:, e ql1em eftá 
,'itorioCo deve cOl1ccdella , porque fe lhe admit .. 
tem. mais racilmente as condi<;oens que guer. A 
guerra f:z·fe pelTa ter paz, e poriff& he melhor 
femp"e admittir- efia, que fazer aquella. As cono: 
di<;oens da paz f.ló de grande momento par~ fer 
de dura._ Os Romanos na paz t que fizerao c;om 
Os Carthaginezes , puzerao,-lhes por condi~ao, 
que lhes entregalrem a armada, que tinhao: 
pnzerao-Ihe o fi)go ,-e ficarao todos quietos, NÜl-> 
g,uem fe. deve. ii4r muito na paz feita com inimigQ; 
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pbd1:ldo; porque. a malicia ,e ':1 ambi'3hó com 
pretexto de paz fe valem de eng~nos, e ~;;>,llle;.. 

- las, peores que a guerra:' e ronílo ? Pnnclp'c 
prudente no tem po da P~z. nao de:ve delxar os en­
fayos da guerra, e exerClClOS mllItares, nem que 
os ieus val1allos fe dcm ao ocio, e regalos; por-
4.1 u e , como diz Tito Livio, nao inZClll t¡1l1to (;:ml­
no á Republica os inimigcs, quanto fazem es re'" 
galos ~ e deleites. Na mayor paz ter as arm::-:s , 
e armadas preftes en[réa os inimigos. Paz d el ar­
mada he IlJais :n'rifcada, que a mefma gUl.:rra. 
Nao eftaó oeiofos os gaJeoens no efialeiro , nem 
as armas eom bolOr nos arn:nzenS: daJ1i [em fe' 
moverem , eftaó reprimindO os impetas do, iilimi-

;; ,go, que fe acanha fó CClm cheirar, que h~l de 
,achar refiftencia. O Emperador ]ufrinianno tem , 
que os 1?rjncipes hao de efbr ornados ccm as Jl'­

J11:lS da gu erra , e amados Com as leys da paz, 
" -para -governarem bem es póvos, que tem :l [eu 

cargo. Come~a ~l ruina de huma Republica com 
o defprezo das leys , ' onde acaba o exercicio das 
armas~ Qyando Xerxes rendeo Babylonia, nao 

, ~;: matoll, nem cativou, os que lhes refiHirao: mas 
fó mandou para fe vingar deBes, que' naO excr­
citaífem mais as armas, e que fe occupatn:m,em 
tanger, ~antar, e danc¡;ar, e em [erem jograes , 
,e tavernelros; e eom, ifto confeguio, que a gen-' 

'.~ t~. daquella Cjdade' taó infigne no mundo foffe 
:f vIl, e fraca-. Tal foy a paz, que o governo de 

Filippe trouxe' a Portugal com o pcrdaó geral" 
que ~ell a todos os que lhe refiftiraó: e houve 
Efradltas taó rabios ,. ~le tivcraó iilo por fe1icidnd~. 
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Da hU'lCirJ qu:! os corpos; e illb!hlOcia~ 
terrdl:res nafccm, crefcem, e monem; e quando 
llJÓ t~m de fóra, quem os gafte , dentro em fi. 
criao, quem as conforhe: aLlim as Repnblic<1s 
qu.1l1do 11,10 tem inimigos de fóm, dentro em li 
cria:> , quem as ddhoe. Dizin o Emperador Car­
los V. que d:1 m.m~ir:1, que no ferro nafce a fcrru. 
gC1l1, que o gaita, fe o n:lo ufao, e no púo () 
gllrgulho, que o come, fe o nao mOVell1, e até 
o nur fe corrompe em fi mermo, onde lhe faltaó as 
marés que o ab:llem; afIim nas Repl:lblicas nafcem 
bafhIos, e dilren~oens, que as inquietao, e con­
fomem, fe COIll a paz deixao entrar nellas a OCi04 
lid.lde. O Principe dos Filo[ofos no cap. 7. lib. 5. 
da fuaPolitica adverte tres coufas, partos da ocio­
fidade, que a!rola6 as Republicas. Primeira: admit­
tirem-fe pOLICas ao governo, havendo muitos di4 
gnos. Sevundo: exclulrem os ricos viciofos aos 

,-J. 

pobres virtuoCos. Terceira: levantar-fe hum va-
lido como tn.:!neo de tudo. De tu do refulta, que 
COin tyrannla fe izentaó; com ambi~ao roubaó, e 
com foberba atropeluó os inferiores; e fazendo-[e 
odiofos movem revollJ~oens, como em nuvem 
prenhe de exhala'50ens, que nao focega , até que 
nao arrebenta com trovoens, e rayos, alrola­
~oens , e ruinas. Plataó diz, que a Republica 
ociora cria muitos pobres, que logo dao em la­
droens, e facrilegos , mefires de maldades. Con­
vem que affim como as abelhas naó confentem 
zangnos na fua -Republica ; affim os que gover­
n;;¡o a noff..'l, naó devem confentir gente ociofa 
expoíb a vicios, novidades, e iI1quieta~oens. 
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{I39} 
Ariítoteles, que fcmpre contralUz a feuZ\! dlre 
PJataó , afErma :que mais mal fnzcl11 á Repu­
blica os ricos no tempo da paz, que os pob'es; 
porque com o poder. [e cxirnem d~ obedicncia das, 
levs e com a oClOfidade ,efrao r rdies para 
m'otios, e com as riquezas aptos p8ra os fuHen­
tal': impedem a reforma~aó dos cofiumes, re la­
xaó a modeftia do POYO COI11 g:lfios fupcrfluos nO' 

comer, e vefrir , incitando o ,'ulgo a defobedc­
cer, E fe o Principe os nao vigiar para os trnzer 
a todos em regra com temor, e ~lmor, darlhe-haó 
com a Republica, e com a .lVlonarquia atrúvéz " 
e ycma fer confequencia infallivel, que pCCC:1COS, 

publIcos tollerados aífola~ as Republicas como 
fogo: nao faó os dos Reys, os que fazcm o 111~lyor 
damno , '[enao o defcuido, com que toléraó ::1S dc­
mazias dos póvos, que Deos cafiiga com Pha­
raóes, CaliguJas, e Nemens, que lhe ferrem 
de algozes: e quando o Principe he bom, per­
mitte , que tenha Minifiros taes ,- como efies Em­
peradores, e que os nao poffa atalhar, porque' 
o enganao com a hypocrefia mafcarada com cor 
de "irtude, e zelo. Livrarfe-ha defies cnganos " 
farfe-ha admiravcl, e floreced invencivel o Rey 
(diífe hum Sabio) que guardar inviolavcl ql1utro, 
leys. Prirneira, que nao conflnta que os gl'andes; 
opprimaó aOs pequenos , e ferá tido por Jufro., 
Segunda ,que nao diilirnule nenhuma defobe .. 
diencia, por leve que reja, fcm cafiigo rezado: e' 
farre~ha temidQ~ Terceira, que nao deixe pa(f2f' 
nenhum fcrvi~o fem premio: e ferá bem [en'ido., 
Q..uarta, (}.lle ninguem de [ua prefenc¡a fe apnrte: 
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delconColado: e ferá de todos mUÍto ani.ado. E 
hum R.~y juí1::o, temido, bem fervido, e ama­
do, conCer ,',lrJ ella peiloa fegura, feu Imperio 
ine~{p~lgl1avcl, ella EnenJa com aupmentos, e 
fellS \'ai[,llos Ccm faltas. E em cheg~ndo a el1.e 
allge,Iogr~lrá profpero feu Septro em paz,livre dos 
dJmnos, e unhas 'j que chamamos pacificas. 

e A P 1 TUL o XX. 

Dos ladroel1s, que fttrtao co111, unhas 
Militares. 

. . 

S Anto Agoflinho lib. Lde Civitate Dei cap. j. 
diz, que aHim como os Medicos curaó aos 

doentes com diétas , evacua<;oens , 1angrias , e 
fogo; ailim D\:!os cura os peccados do mundo 
com fomes, que fuó a~ diétas; com peLtes, que 
fao as eV~lcua~oens , com guerras , que fao aS 
Lngrias, e o fog;). E vem a fer os tres a<;outes, 
que Deos moihou a David, com os quaes cof­
tuma caftigar os homens: e por mayor fe póde 
ter o da guerra; porque a nada perdoa , tu do 
leva, fagrado, e profano, fazendas, honras, e 
vidas. E C0mo na agua envolta achao mayor ga4 

nanci a os pefcadores ; affim nas revoltas da· guerra 
achaó mais, em que fe empolgar fuas unhas, que 
chamamos ~lilitares. Na refraura<;aó da Bahia 
entrelSou o ~{onarcha dous, ou tres milhoens a 
D. FaJúque de Toledo para as defpezas da 
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guerra. Houve depois defgofto entre elle, e '0 

Conde de Olivares, que governava ~lldo: e 
ajudando-fe efte do valimento para fe Vl1lgar do 
Fradique , mandou-Ihe tomar contas ; e alean..: 
~ando-o em meyo milhaó apertoll com elle, que 

~ o pagaífe, ou déiTe defcarga: dell elle cfia em 
huma palavra, que gaftára o rcfi? em .MiHas as 
Almas, em efmolas, e obras plUS, p¡ra que 
Deos lhe délle a vitoria, que :llcan'50u , que mui­
to mais valia. E poderá dizer tambem, que grande 
parte fe foy por er:tre os dedos da~ un~as milita­
res, que a forverao; porque o dmhetro, .que 
corre por muitas maos, he como o pez, e brell, 
que logo fe pega aos dedos, e' mete por entre as 
unhas . 

. Serao eftas por ventura fua, ou d-efgra~a 
nofra :as unhas dos pagadores; os quaes fe fe man­
comunao. , ou def(uidao . huns dos outros , na 
volta de d1l3S planas fazem talrevolta no dinheiro 

.. delRey, que o deixaó em patTamento, e os fol­
\' dados em jejum', fazendo-Ihes de todo o' anno qua-

refma? Se naó fuó eftas, pode fer que ajurlem , 
P?rque efcrevendo defpefas, ende nao houve re­
cibos dos foldadm~, recebem para ft todos os reC­
tos, quecom ferem grofTüs ,. naó fe enxergai> 
no fim das contas, que capeao [tia malicia com 
titulo de milicia ~. ~ ficando' eila tao defraudada 
flQ' cabedaI, e'poFi1fo nos foldados, vale-fe tarnbem 
das unhlils " que mais propriamente fao Militares, 
para' que naó falte' aos foldados o neceffari0, e 
tambem o fupedluo ; e daqui· vem ,. que o mef~ 
&110 he ier foldado-, que naQ vos fia,tdes ddl~. 
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Tem a guerra grandes Iicen~as ; nao lhd Mego, 
mas I1Ull.::a he licito Elzer prcza no alheyo [em ti. 
tulo, que cohone!Ie a pilhagem; e nao póde ha~ 
ver cfte, ond~ fe 'nao falta com o neceilario. Os 
pÓ'fOS COl1col'rcm com o tributo das décimas', pa~ 
fa a CllltentuCS~15dos foldados, que he bafr::mte, e 
de Cobejo; e poriílo os foldados fao obngados 
a dd~nder os póvos, que nao páde<;ao injurias, 
damnos, ncm perdas. E [obre efta obriga<;ao, 
fahircm da merma milicia unhas, que defrruuó 
os póvos J he grande injufii<;a, a qual vem a ca­
l1ir , fobre os que occauonuo nos ioldados com 
(lefeito das pagas taes neceiIi9,ades ,_que os obrí .. 
gua a buCcar remedio para naó. 'perecerem; e 
o que fe lhes ofFerece lago mais á mao, he meter 
a mao até o cotoveIlo pelo alheyo, quando fe lhes 
falt~. com o proprio. Metao todos os l\liniftros, 
Cabos, e OHiciaes as maos em fuas coníciencias, 
e acharáó, que tanta pena como o ladraó, mere­
ce, quem lhe dá occafiao femelhante para o íer~ 
E fe achar que fallo efcuro; nao IDO tache; por .. 
qLle o tempo and~l carregado; accenda huma can .. 
dea no entendimento , e verá logo, que he 
obrigaJo a reilituir., nao. ró o que embol<;ou, 
mas tambem o que o roldado furtou·, por elle lhe 

J . . 

nao pagar. .. 
NJO fao os pagadores, nemos roldados 

f<Ss, os que jogaó unhas militares: t~mbem os fe· 
nhores Capitaens

c
, é Cabos )nayore~( tero fuas 

unh:Js, tanto mayores, ;quantosQ faó .os cargos. 
Offerece fe hum defres a Sua,Magefráde, que lhé 
de hum.l gineta, e que elle, lev~ntará a Bandei:-
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ra de infantes a fua, cuila. Conte'nta 6alvitre Jl0 

Confelho, porque fór:u de g~fl?s !! fazenda R~al ~ 
fóbe a confulta; deíce a provlfao: parte o 111P­
plicante com ella :; {Isuarda ~uz(nt(Js," ell, tre" 
zentos mancebos f01t611'08 , filhcs de pa)'s neos, 
e pouco poderofos: chGvem intercefIoens ,. e lo· 
go as peitas, para que os largue,: vay largando 
os que daó mais, naó por eHe tItulo, ~?as por-

" que diz lhe pro~aó :.,que tem o pay aklJudo, a 
may cega 10Ulrmaas dOl1~ellas:· e ~ m~nos, 
que tira de duzentos, que lJberta, , fao qw.nza, 
ou vinte mil reís por cabe~a; e ajunta afilm qua .. 
tro, ou cinco mil cruzados: gafra delIes mil e 

, quinhentos, quando muito nas pagas, e comboy 
de cem infantes, que naó fepud(~raó livrar· da 
violencia por miferaveis ; e fica-fe ccm tres mil 
cruzados de ganancia ao menos, com que vay Iu .. 
zindo na marcha , poem em pés de verdade , 

_, que tudo .he á fua cufta : e defre fervi~o, e ou­
tros femelhantes faz outra unha, com' que al­f can~a huma COlnmenda. E como ellas pilhagens 
tem propriedade de cre[cerem ao galarim, Vem a 
engroífar tanto, que por meyo dell as dá c~~a a 
officios , e beneficio, com que enche,.e en.o 
nobrece toda a fua gera~aó : e Yema fer tudo . 
deHreza fua; que aonde Qutros 3chaó a forca, por \ 
furtarem fem arte, elle acha thronos com efperan-

¡ ~as de mayores accrefcentamentos. Nos Vice-Reys 
da India vimos em tempos paífados exemplos déf­
ta fortuna profperos, e tragicos; porque os que 
lá naó furtavaó, para ~á remirem [ua vexa'~aó, 
moniaó no Caftello com ruim nomeada; e os; 

que 



que traziaó milhoens furtados, de tlldo fe efcoi~ 
mavao galhardamellte com llome de omito intei~ 
ros. Em fim o que reza efie paragrafo já nao COfu 

re. Seria imm:!o{o, fe quizeffe efgotar aquitodas 
as unhaó militares " affim em nao pagarem o que 
devem, co:no em cobrarem o que nao he feu, 
aju JlI1Jo-fe para iira da jurifdi<5aó das armas. 
Acabo eíl:e Capitulo com huma hahilidade dos 
AfIentiíl:as, e cOlltratadores, a que pOllCOS da6 
alcance, e nellhum o remedio. He. certo em too 
das as económias hum<inas, ( e tambem nas di· 
vinas ) que quem mayor cabedal mete, mayor 
premio merece: e poriifo ninguem repara nos 
grandiffimos lucros, que os Affentiftas colhem da i 
obriga<5aó que tomao de prover as fronteiras; 

- porque fe fuppoem que empregao niifo ao me~ 
nos hum milhao de dinháro; e a hum milhao 
de emprego claro eftá que deve correfponder 
hum grandio[o lucro; e tal lho deixao recolher, 
fem fe advertir, que he mayor o arruido que as . 
nozes; porque cem mil cruzados, que tenhao de 
cabedaI , bafiao, e fobejaó para todo o meneo de 
dous milhoens. E he al1im, que Sua Mageibde 
lhos vay pagando pro rata :lOS quarteis dentro no 
rneimo anno; de forte, que quando os acabao de 
gafrar, os acabaó tambem de cobrar: e a diffi· 
cuIdade efrá fó no principio, e no primeiro quar· 
teI d,lS pagas, que fe fazem antes de cobrarem 
da fa.zenda Real a.lgumacoufa; e para darem 
principio ás primcir~s pagas da tn!licia, bafra6 
os ccm mil cruzados, que ternos dlto , coro que 
entrJo de cabedal: e tlllando naó cheguem ao 
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fiado, e ao púxado, remedeaó o primeiro quar"; 
tel; e quando vem o fegundo , ja tem cobrado das 
conf¡gml~oens <.lelRey , o que bafia para navegar 
po!: dianté, e fupprir atrazados ; e affim fazem 
os o-aftos com a fazenda Real, e cuida o mun­
do ; que os fazem com a {ua, e que faó poriíIo 
merecedores do que ganhaó, que he trais que 

ir: muito. Alvidrem agora la os E~~di~as , fe ~e m~ .. 
: yor guerra, a que no s faz o lll1tTI1g0 nas frontel"" 

ras com ferro, e fogo , fe a que nos faZt;lll eftes 
~l11igos com o dinheiro. . 

,~ 

*~~*y~*~~*,~*~~*.~*.~*~~*~~*.~*~~*~~~* 

e A P 1 TUL o XXI; 

Moflra-Je, af! ende cl:egao unhos militare.r, 
e . com o J e de'Ve fazer a 

gZ5erra. 

, :: H E a guerra hum de tres a~outes, cotn qu.~ 
:r-. Deos cafiiga peccados. nefte mundo , 'J:l 

_,:11,,' o diífe: e poriíT o traz com[¡go grandes trabalhos, 
, .. ~, affim para quem a faz, como para quem a pa-
:',: dece; e hum dos mayores he o dos latrocinios, e 

:, pilhngens, que de parte a parte, e ainda entre 
.. ' fi as partes exercitaó. E porque nem tudo o que 

,::f fe toma he furto, e na guerra muito menos, . 
, declarey tudo , o que permittem as leys da guer-
). ra, e logo ficará daro , até onde podem chegar as 

un .. has militares. Ja qU,e o Reyno de Portugal !1e 
tao guerreiro , que 'nafceo com a efpada na mao ; 
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1, 
armas lhe del'ab o primeiro bre'[.o, com as armas 
crefceo, dellas vive, e veftido delbs como bom 
Cavalleiro ha de hir para a cova no dia do Jnizo ; 
bem he, que üüba tudo, o que permitem, e 
tambelTI o que prohibem as leys verdadeiras da 
guerra, que ordinariamente timó a confervar o 
proprio, e defiruir o alheyo, para que C0111 a 
potencia naó deftrua o contrario. . 

He erro cuidar, que ha prohibicaó de 
'guerra entre Chriftaos; e he hereua dizer ~que Ile 
intrinfecamente m~lO, ou contra a caridade f:-t­
zer guerra: porque ainda que fe ugaó della mui· 
tos males, f:ló menores, que o mal, que com 
ella fe pertende evitar. A guerr3, ou he aggref­
fiva, o.u defenfiva. A defen!lva nao fó he 
licita, mas he obriga<;aó fazella: he licita pe­
lo preceito natural: Vim vir repeliere licet. E he 
obrig-a<;aó fazella, quem tem a feu c~rgo de· 
fender a Republica. A aggreffi va nao he mao fa­
zer-fe, antes póde fer bom, e neccílario. nao he 
mao, porque te:nos muitas na Sagrada Efcritu­
fa mandadas fazer por Deos; e he neceíIario ['1-

zer-fe, porque a razlo ~a diél:a para evitar injurias. 
Pam qualquer dellas [er jufta, faó neceífarias tres 
circunftancia~ Primeira, que fe Ht<;a COIn poder 
legitimo; fegunda, com caufa; tcrceira, que fe 
guarde a modera<;a6 devida. Só o Rey, OH PrÍn-
cipe, que nao tem Superior, e feus Miniíhos 
com vontade ex?rcíI~, ou prefumpta de [ua ca­
be~a, pódem fazer guerra; porque lhes pei"ten-
ce a defenfaó. . 

O mermo dizemos dos Eccleftafricos, que 
tem 
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~. tem poder fupret1}o' no temporal; porque militaó 
nelles as meímas razoens, e nnó l~a direito , c¡ue 
lho prohiba: e como pódem pór J uizesnos Tri~ 
bunaes , . que fentenceem (fluías criminaes , pó­
dem pór exercitos em campo, que confervem 
il1eza a fua Republicn; porque naó intentaó com 
illa direitamente homicidos, fcnaó aaos de 
fortaleza, que he yinude. Mayor duvida he, 

. fe pcdem os Ecc1efiafticos tomar armas, e pelei­
jar ? Na guerra defenfiva naó ha duvida , que 
pódem ; porque o Jireito Natural permitte, e 
o rofitivo naó prohibe ¡¡OS Ecclefi~fiicos defen. 
derem fuas vid3s, e fjzendas. A guerra aggreffi­
va he pi ohibida pela Igreja aos de Ordens Sacras, 
por {er indecente ao 'eRado: mas dado, que 
quebrantem efie preceito , naó feraó obrigados a 
reftituir o que pilhalem, fe a guerra for jufta, 
porque ainda que. peccaó contra Religiaó , naó 

-' . fi· 1 r. -' ... .. Fec~a? contra Jll l~n: e pe a mClma razao nao 
'" teno Irregulares, fe naó matarem peffoalmente; 

como nem os que exhortaó á peleija, ou aconfe-
11::1ó :lOS feculares, que vaó á guerra. Se a guer-

1 fa fer injl!Ha , todos ncaó irregulares , até os t feculares, e os que naó cómetterem homicidio, 
':l porque baila, que o COlpO do exercito o comet­

\¡ tefTe. O P~pa pode c;ar li(en~a uos Ecclefiaflicos 
:~ para militarem, porque pode difpenfar nos pre-

ceitos da Igreja: e em tal cafo naó incorrem irre­
gu~aridade , porque difpenfados ilO principal, fi­
cuó liv1"es no 3cceíforIo. 

O Papa ainda que naó tem lurifdic'5~ló tem~ 
poral fóra do feu dominio, te1l1 (lireito para avo· 
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car a fi as cauras da guérra dos Principes Chrifri1os, 
e julgJlas, e raó obrigado3'a eft~r pela fua fen­
tenC;l, fe naó for inj ufta: e daqUl vem qu~ r?ra­
lnente fuccede fer jufta a guerra entre Pnnclpes 
Chriftáos, porque tem o Papa, que póde deter­
ininar {uas caufas: mas muitas vezes naó convém 
interpor o Summo Pontifice fua authoridade, 
para que naó fe figaó outros inconvenientes ma­
yores ,qual feria rebellár contra a Igreja a pane 
desfavorecida : e em tal cafo naó taó obrigados 
os Principes. a efperar definic;oens do Papa, nem 
pedillas, e pbdem levar a coufa por for~~ de ar­
mas; e fica de melhor partido para n confcien­
cia o Principe, que. naó deu occafiaó :.lO Papa, 
para fe abíle!' no juizo da tal demanda. 

A guerra, que fe faz fem legitima authorida-a 
de, he contra ajufti~a, ainda que feja com caufa 
legitima; porque o aél:o feito [em jurifclic~ao na6 
he valiofo: e ferá obrigado a reftituir os damnQs 
da guerra, quem a faz, fe nao recompenfou com 
elles a]guma perda, que o inimigo lhe tivefle.da~ 
do. Se o Papa prohibir ao Principe a guerra , 
como contraria ao bem commum da Igreja, pec~ 
cará contra jufti~'l o Principe fazendo-a , e íer:Í 
obrigado a reftituir os dámllos; porque no tal cafo 
já nao tem titulo para levar a coufa por for~a, 
pois efiá. dada fenten~a. 

A Gentilidade antiga t~ve para fi , que ba(~ 
tava para fazer guerra o titulo de ~dquiril' nome , 
e riquezas; mas ifto bem. fe vé, que he contra o 
lume natural; pois nunca he licito . tomar o 
alheyo ft;m caufa, que o po(fuidor déffe. A tres 
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cabe~as fe reduzem todas as cnufas jufias.~ Prime'': 
ra : fe hum Príncipe toma a outro, o que nao he 
feu. Segund::! : fe caufou lezEó grave na fama, ou 
n~ honía. Terceira: [e liega o direito das gentes, 
como' fao paífagens , e cómercios ; porque o 
Principe tem obriga\aó de confervar os [eus me ... 
fos neftas couzas. Da mefma maneira póde [occor­
rer o Principe ao que fe meteo debaixo de [ua 
tutéla, fe tiver alguma defras cauías por fi. Q!lem 
fizet guerra fem aJguma ddbs caufas, pecca con­
tra jufric;a , fica obrigado a reftituir os damnos: 
e tendo cau[a juRa, [e [e [eguirem da guerra ma­
yoresdamnos a ftja Repvblica, que lucros á [ua 
vitoria, naó póde f3zer cm ccnfciencia a tal guer­
ra, porque he obrjf;::ldo a cIllar pelo lrr.}Cl rem 
da [U::1 F epuHica: e nao [e fegue daqlli fer necdfa­
na certe¿3 da vitoria, porque eíla he contingen-
te, e menor peder a akaI1~a muitas vezes. ¡~," 

Os Prjncipes ChriH20s pódem fazer guer­
ra ::lOS Principes inEeis, qlle imrcdem ás fuas 
Republicas receber a Ley oe Chrifio ; porque 
nefta parte defendem innecentes , que tem direi­
to para a tal guerra pela injuria , que [e lhes 
faz. E por efta via conquifiou Portl1gal os Rey­
nos, e Eftados , que tem Ultramarinos. O exa ... 
me das caufas da guerra pertence ao Príncipe,­
que a faz, e naó nos VafTñIlos: os ConfelheiroS' 

. [no obriQ"ados a tomar plenario conhecimento de 
todos o~ fundamentos; porque a Republica he 
como o corpo humano , onde a Cabe';53 pertence 
o governo, e aos mais membros ebcdecer-lhe. Se 
a materia, de_ que [e trata, [or duvido[a igual~ 
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menre por am f)1S as p~wte~, preva1ecerá. a que ~rti­
ver de po(J'e; porque a'TInl fe julgaó as de m:J.ls 
cau[ls civeis e:l1 todos os Tri1JUlU1CS; e fe ncnl-:¡mla 
-l r .. j- '" . fl.: '3' 1", fT", • ".j-·.r _l~', • t",,,,1. lla,~ paHe,~ ClllV .. .1 C.~?).v ~ p,lldl¡e .la 3. con.he!3, 
fe \''01' de coufa p1rtivel; e re o naó fOl', l:-L1,~nr~ 
1"",1. 1 ;1.-' r 4~r...\n ()'- .' & ! c:d·,l I 1""'''-'' ·_~ .. t l'.~-,l"O ,.Oll~.~ , ou n~1::.),lLl J a.lluJUe a o .. \ua p.1, e, 
que quizer ficar C0111 tudo. Affim o dié'ra a razaó 
natural, e o dir ~ito d>'n'J, n. 

Os foldJdos, e vaíTaIlos naó [::lO obriga~ 
dos a examinar as cauC:'1s da guerra: e pódem hir 
a ella, fe lhes nao confbr, que he iiljuHa; por­
que os fubditos faó obrig::dos a obedecer a fcu Su­
perior; e devem prefuppór, que elle terá averi­
guado tudo em razaó , e direito, como he obri. 
gada. E o mefmo fe h::t de dizer dos foldados ef­
tipendilrios, que nao fao flibditos, que fe pó­
dem deixar hir, por onde vaó os outros ; álem de 
que pelo eftiperrdio ficaó iubditos. O modo, que 
fe deve guardar na execu<;;aó da guerra, depende 
de tres graos de gente, que faó: o Princjpe, os 
C::tpitaens, e os Sold:ldos, em ti es tempos dif­
tintos, que faó : antes da batalha , no aé1ual con~ 
Ríao, e depois da viaoda. E em tudo iito fe 
devem confiderar tres COUZ1S; o que fe p("de fa­
zer :10 inimigo , o como te deve haver () Princi­
pe com os Soldados, e como fe devem haver os 
Soldados com o Principe. O Principe he obriga­
do a fuH:eiltar os Sold.ldos, e erres a pele~iar por 
elle fe:ll fugir , nem largar os feus pófios: e da­
~i r~ [egue, que naó pódem fazer pilhagcns 20 

mll~l2;o fem licenc;J. do Príncipe , e que feráó 
obngldos a reftituillas : mas depois da vitoria 
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p<'cem pnrtir os defpojos fcgundo, o COnll11.1e~ 
j\ nles de fe COmeC:.1f a guerra, he obngado o 1J11n• 
cipe a propór as ~aufas della á Rcpublica centra· 
ría; e pedir-lhe por rem a fatida~r,ó, q11C rer-; 
tel1de: e fe lha der , he obrjg~.do a d<..Glir; n'as 
podedl demandar os, gaflüs feitos: e fe a 11.aó.der ~ 
procede a guerra I Jufiamente, e (om dlrCllO a 

mayor fatisfa~aÓ pela nova injuria de naÓ aceitar 
o contrato pacifico ; e pCl~trá pedir, e tomar 
o que parecer nece{Tario, para ter o inimigo cn'4 
freado no futuro. 

Depois de cümecada a guerra até fe a1can<;;ar 
a "itoda , he licito ,~ e juno fazer ao inimigo 
tcdos os d:mmos , que fe julgarem necefEuios 
rara a fatisfa<¡ao, Ol1 par:;l a vitoria , fem offenfa 

.y de ir:nocentes. D ere is de a!cr.n~::¡da a vitoria , 
tnmbem he licito dar aes veneidos todos os dmn­
nos, que 1:afiem , para vinganc;a , te fatisfa<;;aó 
¿os d<lIT1flCS qlle dentó: e naó fe de vem ccmpu­
tar aqui as pilhagens dos foldados, porque aiIim 
o tem o ufo, e fe lhes deve, por expórem fuaS' 
vidas: mas deve fer permittindo-lho o Principe , 
que péde !linda depois da vitoria tratar aos ini .. 
migos rendidos, fe naó fe der por fatisfeito; e ca~ 
tivallos, e tomar-Ihes feus bens. E daquí vern o 
di: eito , que f~z aos vencedores fenh01 es de to­
~cs e:..: brns dos vencil~cs: e tudo fe deve regular 

" ~ [' . r Q re!::l O¡¡-C:1 a pretel'Jt~, e p~'Z llHllra. ue entre o~ 
l ;J .., 1 1 d . ens líOS mlllugns fe 2o-·arcrn. ~,gl;ns e arnlgos, 
(~cven;fe-lhes refiiteir. Se os c;];m~os feitos ans 
inimigos bafrarern rara a [otisf.~<;;[:Ó, nHó fe ró~ 
dem extender nos innocentes. Innocéntes frtá os 
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me:lÍnos, e as mulheres, e os que nao pódem 
tonur armas, e todas as pef[o::ls Religiofas, e Ec­
c1eGarricas. Os peregrinos, e ho~pedes, 118Ó fe 
cOIltao por membros da Republica ; ma~ fe os 
taes daml10s nao baftarem, bem fe pódem extender 
aos bens , e liberdade dos intlocentes, porque 
fi1Ó partes da Republica. Entre ChriiHos ji o DrO 
tem , que os cativos nao i'ejao efcravos; mas 
póJem fel' retidos para. call:igo , para rergate, 
ou troco. E porque elle privilegio fe introduzio 
em favor dos fieis, pódem fel' efcravos, os que 
apoílitaraó para o paganif mo , nao para a hel'e­
fia; porque de alguma maneira :linda retém o 
llome Chriftaó. Na6 fó as pemX1S Ecc1efiafticas, 
mas tambem os bens das Igrejas faó izentos da 
jurifdic~a6 da guerra pela reverencia, que fe 
lhes deve; e porque a Igreja he outra Republi­
ca efpiritllal diftinta, e izellta da temporal. E 
accrefcenta-fe , que tamhem os bens, e pefioas 
feculares, que fe recolhem nas Igrejas, llcaó li~ 
vres pela immunidade : mas fe fizerem da Igreja 
fortaleza, para fe defenderem , pódem fel' arra­
zados, derpojados , e mortos; porque nao ufaraó 
bem do favor. 

Será jufta a guerra, em que fe guardarem 
todas as cautélas , que temos dito: e por remate 
fe pergulltaó quatro conzas. Primeira, fe he licito 
ufar de ciliadas na guerra? Refponde-fe que he li· 
cito occultar os confelhos, e eiconder as tra~,1s , 
mas naó mentir. Segunda, fe he licito quebrar a 
palavra dada :;lO i nimigo ? Nao he licito, falvo 
faLuuo elle cm algum concerto. Terceira, fe fe 
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pode dar batalha em clia Santo? Sim , Ce for nc­
ceiTario, e a obdgasaó da 1vliiT:.'1 fegue . a mefm:1 
regra. ~larta, fe póde o Príncipe Chriih'.6 ch:1-
mar inficis , OH dar-lhes foccorro para gtlcna 
j'l1Ha ? Bem pódc ambas as coUíi.1S, fe l1aó hon­
wr perigo nos fieis fe perverterem; porque qllcm 
póde aju~iar-fe de férns, t~mbem poderá de ani­
maes raClOnaes. 

Guerra Civil entre uuas: partes da mefma 
Republica nunca he licita da parte aggrefl1va; 
e nmÍto menos contra o Principe , fe n2ó for 
tyranno: por9ue falta em ambos os cafos a po­
tefrade da junfdic<;aó; e daqui fe fegue , que pó­
de o Principe fazer guerra contra a Cun Republi.:. 
ca com as condi<;oens requifttas , que temos di­
too DeGfios entre particulares nunca ü"¡ó licito s , 
affim porgue [aó prohibicos, como porque nim­
guern he fenhor da vida alheya , nem da fua, pa­
ra a por em tuó evidente perigo. Nem val o ar­
gumento de defender [ua honra, par2 n~ó rer 
tido por covarde, fe m:ó fahir ao defaEo; por­
que j!1ü faó leys do vulgo imperito, que nuó 
devem prevalecer contra as do direito: e 1l1::l)'or 
honra he ficar hum valente ticio por Chrifh;ó en· 
tre prudentes, que por de[almado deferir~d() a 
ignorantes. Será licito o deCaEo com auth()riJa~ 
d!;: publica , como quando a bntalha, e vÍtoriJ 
de dous exercitos fe poem em dous foldados eí­
colhidos por conrentimento de todos, C01110 cm 
David, e o Gigante: porque a cnuCa he j tiLla , 
e o poder legitimo: e rendo licito pelei~r todo 
o exercito, tambem o fera ~ a pf¡rtc dene; com 
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tanto, que nao reja evidente a vitoda no toclo, *) 
e a mina na parte. 

O primeiro homem , que meneon arma of, 
fe'll1va para matar , foy Caim contra reu irmaó 
Abel. Os Aíryrios foraó os primeiros , que ca~ 
pitaneu,Jos por EIRey Nino fizerao ~uerras a 
Na'50ens enranhas. Pao, hum dos C:;lpltaens de 
Baco, inventon as alas nos exercitos, e eníinou 
o ufo dos eftratagemas, e o vigiar com fentine­
las. S.il1~)o foyo primeiro, que uron fachoso Ly­
caon introduzio as tregoas; The[eo os concertos; 
Minos deo principio as batalhas navaes; e os 
ThefIalos no ufo da éavalbria. Os Africanos in­
ventarao as lanc;;as ; os .1'lartinenfes as efpadas: 
e efgrimir efra~ armas enhnou Demeo. E fobre 
todos camp;;:araó Conftantino Anclitzen Fribuf­
gen fe , e Bartholo Suarez MOlucho, que der­
cobriraó o invento da polvofol , e máquinas de 
artilharia, e fogo , para rleflrui~aó do genero 
humano. E todos quantos na guerra empregaraó 
fuas for~as, e induftrias, bem examinados, ne­
nhuma outra coufa pertenderao mais, que accref­
centar-fe a fi á curta alhcva: e vem a fer as 
unlus milinrc.- , a que de"diquey efte Capitulo, 
para qu:! f~ Ctiba até onde fe pódem extender, 
e aomle he bem, que fe encolhaó. 
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e A P 1 Ir U L o XXII. 

Prcfegtte-fe a ,/He..{1Jl{!1rtt1 eria dc ct?jitulo artt!ce.:lf:'te. 

,.i 1~ ~P~!1j~. de dj,,~;cj:·o d~~t~:nu Lum rn:I{~~J~t~ ..f1 __ i a gLedn, e 1110 Lc n l;,eelO\), quc ella ,01\C, 

vidas, faZC!ldas, e hOl1l!1~ Ló o fcu pafio, cm 
que como fcgo fe CéV~l; (:' lcdo le tcléra pelo bcm 
da paz, que com ella fe peltcnoc , C alcm1\<1 , 

¡ qu~:mdo naó a pica a tyranrda do intereHc. A boa 
} guerra faz a boa paz: e poriffo he mal ncr:.-c!Tario o 
$ da guerra. Como Ce pode f¡lzer , ja o diífe no Ca­
'. pirulo precedente: como fe deve exccut:Jf direy 

agora, para quc as unhns lrilit~1res naó desbaratem, 
ji e malogrem milhóes ue ouro, q nclla fe cmpregaó. 

Traz a guerra comfigo mllitos perigos , 
Ú tr::ü::alhos, e gaftos ; e poriíTo nenhum Principe 
'1 a eleve fazer, falvo quando as cOih.ii~oens da p::iZ 

;N faó mais prejudiciaes a fen Eftado, e rcpuí.8.'5ao. 
Sendo necetTario fazer-[e, fe conf.iderar os da!l1no~;, 
que della refultaó, nuncz¡ fe refolverá ern a Elzer ; 
e nn6 fe refolvendo, accre[centará as fOl'C;a<; 8.0 ini­
migo, e debilitará as fuas. E ailim conv6111, que 
refolvendo-fe em tomar armas, fe re[olvaó todos 
a vencer, ou morrer com ellas. 1vle~a primciro 
em confelho fu as forcas com as do inill'ir (): e 
conhecelbs-há em f~lb~ndo , gual tcm 111315 dinhl'í-
ro, porque eíle he o nervo da guerra, que a co­
me~a, e a acabe¡. Tres couzas lhe ÜiÓ lilllito nc­
eeHarías para a vitoria, e íC111 ellas nao trate da 
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(156) 
bata1ha; pot'que ferá vencido. A primeirahe di­
nheiro ; a feguada dinheiro ; a terceira mais di-,­
nheiro: com· a primeira tedl qmmta gente qui~ 
zer de pe1~j;1; e tendo mais gente que o inimigo, 
vencerá mais facilmente. Com a fegunda terá ar­
mas de [ob~jo: e quem as tem melhores, affegura 
a vitoría. Com a terceira tedt mantimentos; e 
exercito bem provido , tarde, e nunca he vencido. 
Veja logo que Capitaens tem, porque fe naó fo­
l'em esfon;ados, prudentes, e venturofos, per­
dera tud~): e naó bafta iClo; porque he necefEuio 
tambem, que os foldados [ejaó alentados, erco .. 
lhidos, e bem diCciplinados. ~ando Julio Ce[ar 
deu batalha a Petreyo em Efpallha, diífe, que pe­
leijav:l co:n hum exercito fem Capitaó: e quan­
do peleijou com Pompéo, dilfe que dava batalha 
a hum C1pitaó [em exercito. Tanto monta fer 
tudo efcolhido, e naó introduzido a cafo, e de 
tumulto! Fac;a rezenha das. armas, que tem, e 
faiba as do inimigo, porque a vitoda fegue 01"­

dinariam~nte, a quem tem melhores armas. Os 
foldados bem armados, e veftiJos cobraó brios , 
e concebem esfon;o : <;apato, e camiza nunca 
lhes falte: he coneelho de hum grande Capitaó 
Portuguez. Tres erper~n<;as deve ter o foldado 
fempre certas , para peleljar C0111 esfor~o , e fer leal 
a feu Principe : primeira do foldo ordinario. 
Segundl da remuncrac;aó extraordinaria. Tercei­
ra da liderdade , quando lhe fol' neceít'1ria. A pri­
meira aIenta; porqne pela boca fe aguellta o for­
no: e t1:lÓ devemos querer, que fejaó os folda~ 
dos, como os fomos da Arruda, que fo huma 
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(157) 
vez na femana os aguentaó, e iflo lhes bafl:a para 
cozcrem o paó de domingo a domingo: tem-fe 
iito por prodigjo grande, e por má)'or fe deve 
ter, qUé aturem os foldados mezes , e rnczes, fem 
receberem hum real de foldo , para fe vefrirem, e 
manterem. A fegunda os faz conflantes ; porgue 
o dezejo de montar, e crefcel' he natural; e com 
a certeza, de que hao de melhorar de pofio , e al­
can<;ar bons deípachos, fazem pelos merecer , e 
naó temem arrifear as vidas; porque o efrimulo 
da honra he o melhor alicate que ha para avnn· 

. ~as a grandes emprezas; e tambem o do intere{fe. 
4- terceira os faz leaes; porque fe fe imaginaó ea­
tlVOS, e que nunca poJedlÓ renunciar o trabalho 
da milicia, veftem-fe da condil5aó de eferavos, e 
he o mefmo que de odio a feus Senhores, e ham­
fe como forc;ados da gaIé. E naó fó he conveni­
ente efia razaó , mas tambem he jufio que os 
.{oldados fejaó voluntarios. , e que tenhaó cami-
nho para. fe libertarem , quando lhes for neeefi'ario, 
porque naó faó efcravos comprados: nem o Fre .. 
~o de quatro mil reis na primeira prac;a jguala o 
da liberdade ,em que. n~[cerao, e de que e1taó 
.de pofI'e ,: nem a obriga~aó de [ervirem á patria. 
'p.repondera, quando. de ferem lIvres refulta aco­
d1ren: l:::ais , e fervirern melhor. l!~ja correfpon­
dencla Igual de ambas as, partes :. líl:O he, que o 
P,rincipe pague, como o foldado fene , e .acodi­
raó logo innurneraveis a fervilo, [em fer necefIario 
bufcallos : porque nifl:o {nó como as Fcmb:Js., 
que acodem todas 30 pombal , ond~ achaó bom 
provimento, e fogem da caía, Qude as depennaó. 

. ~ Se 



(1 ;8) 
Se examinarmos as caufas, porque 0'8 rolda~ 

do~ fogem das fronteiraspara fuas caras, e tam­
bem para o inimigo, acharemos, que pela ma­
yor parte H1Ó duas defefpera~oens ; huma da li­
berdade, e mitra do provimento, e que pura am­
ba~ as COUfilS tem juftic;a: para o provil~ento, 
porque ql1em ferve, o merece; e para a lIberq~. 
de, porque nenhuma Na~a6 do mundo os obrí· 
ga mais , que a tempo limitado: Fran~a em fe 
acabando a f~lc~aó , mas que na6 reja mais que 
de tres mezes, logo os deCobriga, e liberta, por 
mais roldo , e pagas, que tenhaó recebido : e 
tambem Portugal uCa o mermo eftylo com os fol­
dados das fuas armas, que em fe recolhendo , 
05 deixa hir para fuas ca[as: e lla6 ha mayor razaó 
para naó [e praticar o mermo eaylo, com os que 
íervem na campanha pondo-Ihe [eus limites. Cai­
tella naó faz exemplo; porque [e obriga [eus fol­
dados para fempre, tambem lhes da privilegios 
equipolentes: e fe os lev.:t amarrados com cor­
das, e algemas, naó 1a6 eifes os que melhor pe­
leij n6; e de taes extor<;oens lhe vem perder tantas 
fac<;ocns. Q,panto mais , que fe la trata6 os va[­
[alas como e[cravos, Portugal fempre fe prezou 
de os tratar como filhos. N em fe achara Dóutor 
Theologo, queapprove o ufo de Caftella, e 
que na6 diga que he injuai~a , indigna até de 
Turcos, n:.16 dar liberdade aos foldados depois 
de algum tempo; quando até aos fon;ados das 
galés fe concede depois de dez annos, mas que 
fejnó condemnados a ellas por enormes deliél:os 
por toda a vida. 
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Ter o Principe amigos , e efpias na tena 
do inimigo, e conhecimento dos lugares , por 
onde marcha, e ha de ter encontros, he muito 
nece{f~rió.Fa<;a muilo por fufrenta~ a r(,pllta~::-~ó, 
e credlto dé fua peffoa, porque tera quem o Ílr­
va, e todos fe lhe fugeitará6. Alexandre Magno 

, divulgou, que era .6lho de J upiter, para fel' rel:' 
peitado, e obedecido ; jufii6que a caufa que tem 
para fazer guerra, e divulgue-a com Manifefios ; 
porque dá animo aos foldados, que o fervem; 
e acovarda os contrarios. As caufas da guerra no 
todo em geral ordinariamente fab quatro. A pri­
meira para cobrar, o que o inimigo tomou. Se­
gunda para vingar aIguma afronta. Terceira pa-
ra alcan<;ar gloria, e fama. Q~larta por arnbj~ab. 
A primcira, e a fegunda fuó· jufras: a terceira he 
injufia : a quarta he tyrannia.· Quem for vencido, 
deve examinar a caufa de fua ruina, fe foy por 
f.'11ta dos Cap ita en s , fe dos foldados, para emen­
dar o erro: e fe o o<:b houve, nem no inimigo 
mayor poder, deve applacar a Deos, tendo por 
certo, que o irritou contra fi com as G1l1fas da 
guerra. E fe. com tudo foy por eftar o inimigo / 
mais poderofo, deve diffimular até fe melhorar 
de for~as: porque melhor he Cofrer dez <lonos de 
guerra "furtandolhe o corpo, que hum dia de ba­
talha, em que fe perde tudo. Confervarfe-ha em 
pé nefras demoras confervando o mnor dos {ollia­
dos, e a benevolencia dos póvos; cfrn g::mh<l-fe 
adminiftrando jufti~a, e aquelle Uf21lGO llbcr~li­
dade. 

Qyefrab ha, qüal ier~ mdhor, fe fazcr a 
'l gLicrra . 
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(160) 
guerra na terra -do inimigo, fe na propria. Fabio 
Maximo affirmava, que melhor era defender a 
patria dentro nella. Scipiaó dizia, que mais lltil 
era fazer-[e a guerfa tara de Italia. As conjun­
~oens das emorezas, e urgencias dos tempos en­
finaó, o que ferá mais conveniente. Ajudar hum 
Principe a outro· na guerra, quando he amigo, 
ou contederado, he muito ordinario. Dom Fer· 
nando ~into Rey de CafteHa favorecía fempre 
ao que ~enos podia, para llaó deixar crefcer o 
contrario : nem entrava· em ligas , de que naó 
efperava proveito. Os Romanos, diz Appiano , 
.que naó quizeraó "aceitar por vaíraHos muitos pó-
vos, porque eraó pobres, e de nenhum provei .. 
too No proveito do intereile, e credito da hon­
ra, devem levar fempre a mira os que fazem guer­
ra. E executados bem os documentos, que ternos 
dado, teraó menos em que empolgar unhas mi­
litares.: ifto he, que naó haverá tantas perdas 1 
quantas a guerra mal governada traz comfigo. 

**~***************************** 

CAPITULO XXIII. 

Dos que fitrtao com unhas temidas e 

E Xcellencia he de todas as unhas o ferem temi­
das; e tanto mais, quanto mais fero he o ani~ 

mal que as me~éa. ~lem ha, que naó !em~ áS 
unhas de hum tigre aíranhado, e as garras deh_m 
leaó rompellte? Até as de hum gato teme qualquer 
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110mem de bem , por valente que feja, quanto 
l1lais as de hum ladraó, que c!c~la o que muis 
fe guarda, e o que 1l111ito m~is fe eil:ima. Te­
midas fa6' todas as unhas militares , de que até 
agora trntámos, porque as 3companha a poten­
cia , e violencia das arm~s fulminando favor­
Com tudo :.1rmas offenfivas nas maos de hum Pig"': 
meo naó as temo; e ha foldados Pigmeos, que 
nuó p:!'¡{laó de formigueiros : 1ivrenos Deos das 
que movem Gigantes: dcftes fallo : Gj~ante~ ha, 
Jadrocns , e ladroens Gigantes: e aHan fao as 
llnhas fuas faó agigantadas , que nada lhes pára 
diante; e poril1o com razuó todos as temem , e 
trcmcm. Enes faó os poderofos por nobreza, 
por oilicio, por titulo, e outras qualidades, que 
es fazem affOlJtos, intrepjdos, e izentos: e quan­
do daó em furtar, naó -ha outro remedio, que 
o de pór en~ cobro C0111 temor, e payor, ou a­
preflar paciencia, e render á fua reveria as armas, 
e as fazenuas; e comprar com a perda dellas o 
ganho da vida propria. Sabeis o que faz hum 
defres, irmaó leitor? Ve-fe falto de veftido, e li­
brés para Ceus criados: chama a fua cafa o al­
fayate mais cUl1dalofo, e diz-Ihe: Bem vedes co~ 
J~O andamos, affim eu, como toda ~ minh::1 fami­
lla: bem me fzbejs o humor: campray lá punnos , 
e fedas no ccftume, f8zeime tudo á moderna, e 
o pre<;o de tudo cona por voíTa conta, até que me 
veuha dinheiro da minha Cómenda: tomay logo 
as m~llidas , .e fazeime prazer " que dentro de oi­
to dlas' venha tudo feito: quando naó entendey, 
que ° fel1tirey muito, jil me entendeis. Va y-fe o 
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official, fem' levaL" por principio de paga maÍs que 
as medida~, e ame:l'Sas , de que lhe haó de medi­
o cm·po· como hum po!vo, fe difcrepar hum pon­
tode'tanta coftura. Vem 3. obra feit:i no dil ,1f-
fina lado ; veJlem-fe todos como palmitos; e fó o 
alf:'1yate fica defpido , e empenhado at'~ á mane, 
e fe fa llarmais no cufto, cufi:a~ lhe a v id~. On­
tros milhafi'es ddles de unha preta, em~i~ ~.¡J ~n­
tados poderá haver, que empjnem mais o vóo, 
e para que os naó tenhaó por lagartejr0s empal­
guem no mais bem parado. Vaó· fe a caCl do 
mercador mais grofio, efcolhem as pcíE1S que que­
rem de téllas, fedas, e pannos, tudo"ao fiado, e 
que" ponha tudq em receira pnr4.1 os quarteis dos 
juros ,que ha de cobrar dia de S. Serejo: leva 
para fua cafa.; corta largo a cufra da 'barba longa , 
e rafga bizarro brilhando na Corte: ~hega o tem­
po de cobrar o mercador , o que o' poderofo já 
rompeo, para "correfponder a Milaó , Flandres l. 
e Inglaterra: refpondelhe , que naó feja impor­
tuno, fe naó quer que lh~ feja molefio, e que 
lhe cu!l:e rnais C.lra a venda , que a -cHe a com­
pra; e aHim fe vay UeiX:lfldo ef:1uecer C01~] a f"ñ-
2enda alheya: e fe o acrédor boqu~ja, bn~alhe 
huma morda<5a, de que lhe ha de mandar cortar 
as orelhas, e tirar a lingua pelo cacha'50. 

Qutros flz·:;m a [ua ainda melhor , COIn cor­
tezia , e. m::tis pela manh1. Já fabem os homens 
de negocio, que tem dinheiro, fazem-1hc Iwm¿¡ 
vinta a" titulo de amizade, com que os deixJó de{:' 
vanecidos : ainda" que algulls ha taó advertidos, 
que logodizem : de donde vem a Pedro L'lIlar 
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galego ? E fegundao lego com outra, a titulo 
de neceffidade, que reprefentaó, e para a reme­
diar pedem emprefraJo, e tambem a razaó de juro, 
que para elles tanto monta cinco, ou feis mil 

. i cruzados, de que lhe pafIaó efcrito, porque fe 
obrigaó a pagar tudo dentro em hum anno, e 
duo a fianca, quantos rnoinhos de vento ha em 
Lagos, e que la tem huns figueiraes no Algarve, 
&c. E como no tempo dos.figos naó ha amigos, 
ailiJn no tempo da paga; porque alem de que-

! nllnca mais lhe CfllZOU a porta, mandalhe dizer 
.. ;.)i na primeira cita~aó , que lhe ha de cruzar a cara , 

,} fe fallar na divila, ou fe queixar á jufii~a. E 
•. , o pobre do homem, porque lhe naó paguem C0111 

}l cruzes os feus cruzados, dará cutro~ feís mil, e 
1 que o deixem lograr fuas queixadas fatis, e le-
:\ var fuas brancas limpas .30 outro munJo, ainda 
ii, que va com a bolea }impa, e fem branca. Ou­
;, tros, e faó efres já"mais que muitos, para fe forra­

_ .• ~ rem de tantos euRos, e rlfcos, recopil2ó os lan­
.~ ~os:, erperaó em paragens efcuras, ou a des horas 

'~} as pefloas, que fabem tem moeda copiofa, po­
~ ernlhe duas pií1:o1as, ou dous efroques, BOS pei­

,:¡ tos, e que f;1~a alli lego hum efcrito: e eifaqui 
.; papel, e tinta , e lanterna de fUl'ta fogo , e he 
:! de noite; com todo o encarecimento a fua mu­

lher, 011 ao feu caixeiro, que entregue logo 10-
go a vifta ao portador dous mil cruzados em ou­
ro : e ailim fe- eftnó a pé quedo, até que volta 
hum deUes com a repofra em effeito. E andaó 
taó affoutos, que em fuas proprias caras envefrem 
aos que [entem capazes defres amlltos. Teftemu-

L ij nh_ 



'fihi teja ó Abbadé dePei1tens em Traz do~ Mon­
tes, a quem levarnó por efta arte lHima mula car­
regada de dinheiro ~ deixando-o a elle amnlT2do 
em huma . tulhn.~le direy dos que lan~aó cm 
remata~oells dehlzendas, que fazem pór em Id", 
1.16 por mil tranqriilhas? Ha nefte Reyno Ley, 
que prohibe aos Miniftros ,da ]ufric;u , qüe l1JÓ 

lance;n nas fuzembs, que fe execut~ó (e guarcla~ 
feexacriflim:lmente nos officiaes da Santa InqL11-
Uc;aó) porque com o refpeito, que fe lhes dcve, 
e te!TIor, que outros IanC;<ldores tem delles, ddi"an-
d '" . ti '" no nnuto nos precos, e cao as partes enorme-
mente leCls: mas ~omo as leys {nó ~éas de ara­
nha, que cacsao inofc:1s, e nao peCcaó tritoehs: 
logo efres 'bufcaó tracsas: De penfata la lege , jJi!71-

J ata la 11.dUcia; e fazem os lanc;os por terceiras 
pelloJ.s ,'manifeftando pela boca pequenu , que 
o lan'50 he de hum poderofo, com que todos fe 
ácanhaó: e affim lanc;undo cincoenta , no qlie 
val duzentos, levaó as COllZilS por menos da ame-' 
tade do jufto prec;o ; defral1daó, e rouba6 as pm'­
tes, nao [ó no fllbftJI1cÍaldos bens moveis , e Li~ 
raiz, que fe vendem, [enaó tambem os direitos 
Renes, e as cizns, que fe diminl1em mUlto com 
tao grande diminuiC5uó nos precGs. Tambem a3 . 1 -' ~ unhas temidas, que empo guo uJfoutas nos tribu-
tos Reaes: taes faó , as que fe levJntao com as 
décimJs , porque I1'1Ó ha juiti'5J. , que fe :;ltreva a 
executaias; . e porque [:Jo maís que 1l1tütas, fundem 
as 'deCllnas mnlto pOlleo : C1Ó muitos' os que as 
cobraó , e poncos os, que eXeCl1t~1Ó ., íi menTíOS: 
íaó l11uitos os poderoro~ , que fe eximem ,. e pon-
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co o cabedaldos pequenos, que as pagaó. En .. 
tre pdroa Real nefta empreza, a quem todos ref.. 
peirem, temaó , e logo cr~[~~ráó as décimas el~ 
dobro: nem ha outro remeülO pma unhas lcnll~ 
das, que opporfe-lhe quem ellas tcmaó. Efcrito 
efrá cHe remedio no que fez hum Rey de Portu­
gal a certo fidalgo , qUt! tOlLOU huma pipa a 
lmm Iavrador, e lhe entornou ovinho , ql1C ti­
nha nena para recolller o feu " que tinha por mais 
.privilegjado. Era o lavrador de boa túripera, 
que naó fe acnnhava a medos , nem amea<;as ; 
deu comí1go na Corte, lan<;ou-fe :lOS pés delRey, 
cOMol/lhe o. caro : mandou-o EIRey ~ga[alhar com 
11l1m tofiaó por. dja , e hum cruzado para fua 
mulher, e filhos: á cuita do Eda]go, que m:mdon 
logo chamar a Beira: veyo muito contente c[pe~ 
r.mdo grandes mercés , que tqdos cuidaó as tne­
recem. Seis mezes andou requerenco entrada , 
[em achar 211diencia ; e no cabo o fez EIRey ap­
parecer p:¡reante fi com o lavrador : e perguri­
tandolhe, fe o conhecia? Lhe mando u pagar a pi­
pa, e o vinho cm dobro; e todos os cullos ; e 
'll!e nuo lhe clava mayor cafiigo por out ros re[­
peitos ; m8S que advertiífe , que (111 foa cabe.c;a 
levava a vida , e [aude uaquel1e homem, e que 
lha havia de tirar dos hombros, fe alguma def­
gra~a . lile fuccedia, e que rogafTe a Deos, que 
llefll adoecefTe ; porque tudo havia de reeuItar 

. em mayor defgra<;a [ua. E 'fe[ultou daqll1, que as 
unhas temidas Fcarao tímidas: e eite he o reme­
dio que as a'ifama, nem ha outro. 

Efte mefmorernedio de a[pereza me di{f'e 
L iij '. hum 



hum prudente, que fe devera applicar ás unhas 
de Hollan~h, e Inglaterra. Ao ladraó moftraó-fe 
os dentes, e naó o cora<;aó. E ben fe vé, que 
quanto mais bufcamos eilas Na<;oens com embú­
xadas , e concertos, tanto mais infolentes, e de[· 
arrazoadas fe mofrraó, pagando com defcortezias , 
e ladroÍces nofros primores; porque lhes cheiraó 
eftes a covardia, e confideraó-fe temidas, e bla­
fonnó. Se elles naó nos mandaó a nós Embaixa­
dores, . fendo piratas, e canalha do Inferno, por­
que lhos h,lvemos nos ~de mandar a elles, que 
fornos Reyno de Deos, e Senhores. do mundo? 
Efta razaó naó tem repofta; e a qüe daó alguns 
Politicos do tempo , he decobanles biíonhos ,que 
ainda naó fabem , que caens fó as pancadas fe 
amanfaó. M'lS diraó que naó ternos paos para 
efpancar tanto caens .. A ¡ffo fe refponde , que 
antigamente hum fó galeaó nolTo bafbva pura 
enveftir huma armada gro {fa , e botando fogo ,. 
e defpedindo rayos, á rendía, e desbaratava toda~ 
Sete gurumetes nofros . em huma bateira bafi~vaó 

. para enveftir duas galés ; e renderaó huma , e 
puzeraó outra em fugida. POlleo S Portuguezes 
mal armad os comendo comos de arca)), e folas 
de <;lpatos íuíhntavaó cercos a . muitos mil im­
migos, que venciaó: e fempre foy nofro timbre 
com poucos vencer muitos: Boje fomos os mee· 
mas, e ailim fica refpondiJo , que ternos páos, 

, co~ que efpanear a todos. Ainda me inftaó que 
efta o mudadas as eoufas, porque ainda que 
fomos os meemos , faó os inimigos muito diffe­
rentes: aquelles eraó cobras, e eftes faó leoen~, 
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e' mais défrro que nós na ~rtellJaria, ce que tem 
mayor copia; e de galeoens , e náos, com que 
in~aó efi'es mares, pekjaó nofTas barras, e tl!do 
110S tomaó fem termos cnoedal , com que, r~fifi-a-
1110S. Refpondo, qlle pOliJio o n<"ó temos, por­
que lho dei~amos ton~.a~: o c~rto he ql:e, como nof­
fa ~fubfianc¡a engroíTao: haJa entre nos puntas 
para elles , aíIim como elles o faó todos rara 
nos: dé-fe Iicen<S3 aos Portuguezes poderofos pa­
ra anharem navios, que andemao corfo, .como 
fe deu antigamente aos de Vianna ~ que em qua­
tro djas alimparaó os mares. A mefma Vianna ar­
ma hoje como entaó , fe quer tres navios, o 
Pono quatro, Lisboa feis~. Setuval tres, o AI­
garvc outros tres, e EíRey 3Juntelhe dous galeoens 
por C.a.Rjta,J},ía~ :e eiíahi ·hep.:;a armada de vinte ve­
las com duas efquadras; e arme·fe huma bd~a fó 
priTa iHo de g\;;nte voluntaria, e livre, .e veremos 
logo as nofTas ba~ bas fem vituper,ios.· Mas diraó 
ainda os zelofos Critico s , que ifio de bol~~s. he 
perniciofo inventó, que, hereges introduzirao ,. e 
que na do Brafil ha rr.uito .que en¡endar. Nego­
lhe todas as confequencias. A do Braíil he muí­
to boa, e fó poderinter de rr,al, fe cntraífe nel­
la alguma gente, que trahlÍfe fó de feu, jnteretIe , 
OH nos pude1fe fer fufpeita: mas ferinó inconve,.. 
nientes faceis de emendar , e o tempo os curar:ia. 
Ser o c~bedal dclla tirado daqui, ou dalli, he 
ponto que me nao pertencc: Doutores tem a 
~~nta Madre Igreja, que efi-a em Roina, e po­
derá fupprir, e tirar os efcrupulos. Quanto rnais 
que o que aponta' de novo , nada leva deffes ef,:" 

, L iv cabeches, 



(168) 
. cabeches, porque ba de fer de gente efcoirncida. 
'E' 'D ',J c;" P J pmuvera a eos que tlverao os 1,Ü:11.~CS ertu-
guezes eftomago , para fazcrcm outra bolc;a ró 
para a India, pois he empreza fua: e {edIles-ha 
facil, fe puzeraó nella fó, o que gafiaó em Vf¡lÓ­
des, e o que perdem na taboa do jogo, e "\1Ó 
a rameiras , e confomem na cura de males, com 
que efi~u; lhes p3gaó : e ficariaó elles de g~mho, 
e o noifo Reyno fem tantas perdas temido, e ve· 
nerado. Deos fobre tudo ... 

******************************** 

CAPITUL,O XXIV. 

DoJ' que fitrtao COnl tmhas tímidos. 

T Enho por mais crueis , e damninhas efi3s 
unhas, que as paffiu:las ~ porque os tíg1i. 

dos, e covardes, para fe afIegul'Jrern fr.zem rlta-' 
yor eftrago, que os temidos', e valentes', que k:­
vaó carta de íeguro cm [en bra~o. HWH le~I() 
contenta-Ce com a preza, que lhe baíta para aquel­
le dia, ainda que tenha diante das UnIIQS nwitó 
mais, em que as POfEl empregar. A rapoza , Ol!G.n~ 
do da em hum galinheíro, tudo degola ,e ~i}:C~ 
(-b~a at¿ o fuperfluo. N em ha outra caufrl der· 
ta difpJridJde, [enaa que a rnpoza he cov::1fde, 
e o lc::.ó he generoCo , ,e valente. Taes faó as 
unhas tímidas, lTnyore:; damnos cauf~ó com [eu tC~ 
mor, qu.:! :1S temiJas com [na potencia. i~ Jaqui 
vcm a.) a10rtes que daó , e as caras que esfobó 
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(169) 
lauroens formigueiros por df;1S cftr¡,¡das: temem 
o reí" ~};rcobertos, que lhes dcm na tülhn, e pa-

f
' 7~ 1 ,.... • 1 r 

ra e ~tcr:UL-¡rem, naí.',a (]e!);~o com VlU:1:, ~ mel-
m " .... ,.¡-t> (llle O" ellD I'U "í-Llr~""· p"J"" fl,l, (-' 11 t'" ~ .. (.~ .... ~., 1 J. •• LJ .11.!(.~, J.. l'-i.J.., .;1 "1 ~!~~., '-4-

rem a ,-id.}, lhes dcu ella regra, para a ~-¡{rcgu­
rarem, qJe arredem teflen:unh~:s C0111 as 1l1:..:fnias 

')o 1" '\..J • J j' 'garras. l'\em par;lo aqUl os (¡amEOS, qpc 8C l~ 
T ... r.'.J ante pa ,~:O; porque n,lS me¡lTla,) rapwas executao 

crucldaJes: como aquelles de Arra)'olos; que 
fmtando hum relogio de 01..110, que hin de Lit:.. 
boa, p .. 1l"<1 hum Rey de Cailell:.1 , por naó ferem 
con.h~cidospe]a qualicbd,~ do furto , que era no­
torio, o nzer::;ó em peda~os, e o bn~:.uaó de hu­
ma F onte abaixo em 11 um r10. E os que f\.1l't a~ 
raó a prata de S. 1vIamcde na Cidade de E vora , 
pela merma caura a enterr:u::1ó ama~aua naefir~da 
de Villa Vi~ofa, junto ao p0<50 de entre as vi~ 
nhas,. fem te aproveitarcm de1la para nada. 

, Da hum ladraó deUes tímidos cm huma A!~ 
fandega, tira o miolo ::1 Guas caixas de t!<;ucar, e 
naó repara cm dcrreter huma duzia dellas com agua 
que lhes boten por cilr;3 , para que fe cuide, que 
o mermo caminho levaraó as duas , cuja fubfhm. 
cin elle encaminhou para fuu caf<1, e que as hu­
lTliebdes do mar, e do [tio obraraó abuellc milO 

~ 1" 1 . l' 1 1 1 recaun. _.1m IlHl1 mar 1l1DCHO GOllS a nnigcs (e 
vinho de hrn'a pipa, e pala que llaó fe i!llta a 
f:üta, oota-lhc outro tanto de sgua falgad~, e 
f::¡z ift:o menno a vinte, ou a tri¡it:Cl, p01 ql!C 

afGn fe íóy brilHbndo, e a [cus cen li:,¡J~cirr,.;; 
toda a viagem; e naó repara no ¿m:u;, qec 
den de rnais de quatro mil Gllz~doG, por pe lleos 

• • 1 
~l;mU, 



almudes, de que fe aproveitou, porque no fim 
tudo fe achou corrupto. Da merma covardia na[­
ce naó reparar hum ladrao deftes tímidos, em 
fazer rachas hum efcritorio de madre pérola , qpe 
val mais que o recheyo, quando naó póde le­
var tudo debaixo do bra'io; nem em pór fogo a 
huma cata, para que fe cuide, que fe foy no 
incendio :l pella rica, com que elle f~ foy para 
fua c:;tfa, &c. 

O rem edio fingular, que ha para todos ef­
tes, he a forca, porque como fao tímidos, fó o 
medo della os póde enfrear:e fe a nenhun"'i fe 
perdoar, todos andadlo compoftos, como lá diffe 
hum Poeta: Oderuntpeccare maliformidil1e prEntf!.E 
humá Rainha de Portugal dizia , que tao bem 
parecía o ladrao na forca, como o Sa~erdote no 
Altar. Ainda queeu n;lo fou de opinia:o, que fe 
ellforquem homens valentes , quando ha outros 
caftigos taó rigorofos como a forca " quaes faó 
os degredos para as conquiftas , onde pódem . 
fer de prefiimo : e em [eu lugar diCcutíremos me­
lhor efte ponto, quando tratamos das terouras, 
com que te cortuó todas as unhas. Agora fó digo, 
que havendo-te de enforcar aIguns , fejao os tími­
dos, covardes, gente inutit, que baftarao para 
docurilento .' e freyo, que fu frente em regra os 
malS. 

CA-

( 

pe 

ol 
ti 
hl 
di 

V: , 
a: 
11 

q 
a 
11 

11 

d 



In 
1[-

m 
le 
e­
la 
10 

ra 

{-

o 
fe 
le 
E 
m 
10 
fe 
os 
1Ó 
m 
e­
s, 
C?, 
lI-

ra 
~s 

l-

(17 1) 

e A P 1 TUL o XXV. 

Dos que fttrtao com u1Jhas disfarfodas. 

O S Padres da COl'l'panhia de }e[us crearaó 
no fen Convento de Coimbra hum gato 

taó défrro no [eu officio de ca<;;ar , que ate as 
aves do al' fugeit~va a juriCdi<5Uó das Cuas: unhas. 
Efre como fe tivera o difcurfo, que os Filofofos ne':' 
gaó aanirnaes , que carecem de entendimento ,. 
revolvia-fe em lama, e com ella frefca dava COtn­

figo no guarnel do pub, e efpojanclo-fe nelle le­
vava pegado na lama, e entre as unhas qll~nto 
podía, e deitava-fe ao Sol como morto ) até que 
O~ pardais acodiaó aos gdos dé trigo, qlle lhes 
olferecÍa por efta arte: e como os fentia de geito, 
tirava o disfaree ás unhas de repente, e agarrava 
hum, ou aou8, com que fe fazia prato todos os 
dias regalando a vida, como corpo de Rey com 
aves de penna. Tres disfarces fe notaó.aqui; hum 
da lama, com que fe vendia pelo que naó era; 
outro da diffirnulucsuo de morto, com que arma­
va a tirar vidas; e outro da iguaria, que offerecía 
as aves, para f~zer dellas vianda. Tra<;;a he efta 
muÍto ordinaria em eacadores, e pefcadores, 
qUé disfar<;;aó o anzoI, ~ o la~o para affegunllem 
a preza á fua vont2de. E os iadroens For d1es 
n~odos disfan;aó tambem a~ ullhas para o mermo 
inte~lt'?, e para fe aífegur.1f.em a fi , _que iflü ten~ 
de tlmldas : e até as mais temIdas, e aHomas bufeao 
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d' ,{' . . r l 1 E' lSfarce~, p:.1ra eVltarem p~lOs,e elcan'.,a os . ....1 VImos 
a cO!l.::luir , que I1nó ha ladraó, que fe naó disfarce 
p¡1f,1 turtar ; porque até osmais defcarados , que [al­
teaó nas c!urn'~cas, cobrem o ro11:o com marcaras, 
e rebu'50s : e os de capa preta, que no povoado 
n03 falteao, fe nao cobre m a cara C0111 carapu­
'5as de rebu'50 , :lO mellOS o diSf~ln5ao COin mil 
marca;:~1s, de que uraó, cores, e capas, que t0l1120 

para encobrirem flla maldade, e fazerem a fua 
boa. 

Ch~ga o pertendente ao l\'liniftro , por cu­
jas mlos Elbe , que correm os def pachas de certo 
()fficio , ou bea,eficio , que perten;.fe, e fazcm 
hum concerto entre fi ~ que perderá o Miniftro 
duzentos 'mil reis , fe naó lhe hon ver o officio; e 
que lhe dará o pertendente cem mil reis, fe lho 
alcan<s:ar: alfeguraó-fe COIn efcritos, que fe paffiló 
de parte á part~, cuja letra, ou fo1El, nem eu a 
fey defcantnr, neQ.l o diabo lhe entenJe o com­
paila: e com cfte disfarce acreditaó feus primo­
res, e eí1cobrem os barrancos, que fe feguem; e 
o que he fimonÍa, ufura, ou funo mero, taes 
enfeites lhe,poem, que parece virtude. E com 
dizerem , que fe arrifcaó a perder mais nos du­
zentos , gualdripaó os cento , no que ch::unamos 
menos, e ficaó muito ferenos na confciencia, pe­
la regra dos contratos onerofos ; como fe no 
feu houvera algum rifco, quando elles teni to­
do o jogo na fua m.ló ,_c baralhaó as cartas, e 
fazerrí o que qnerem a de:.:tris, e a jiniflri.r'. 

Senhor , diz o outro , eu darey a v. tn. 
~U1na Q,yinta, que tenho muito boa, e dizima 

a Deos, 
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a Deos, ou a. Vofra Senl:oria (que talToem 
entraó Senhorias nifro) .la que he omnipo¡cn. 
te na Corte, fe me livrar de hUli1U tonrcnta 
de accu[l<;;oens , que ~élll;11mente chol/cm {o­
bre mim, ~ cm que me rlrrifco a fahir confi Ccalo , 
ou com a cabe~a menos. Son contente, rcCpon­
de o .Mini!ho; mas Jiu-me 'larra n1crcl: de 1;1-
zer huma e[criturn.. de venda, em que conídfe, 
que lhe comprey a tal Quinta com dinhciro de 
contado. Feita a e[critura, toma com\ ella po[­
fe da propriedade; e mete vel::1s, e remos, pJra 
livrar o donatario; e IUÓ de[can\u, até o pór em 
gcmeas efcoimado , e limpo, como huma prata. 
E porque nab ha c<)uza occulta, que tarde, ou 
cedo, fe naórevéle , e os murmuradores tudo 
de$lindaó, veyo-fe a dcfcobrir. o feito, e o por 
fazer na materia: cheg::naó accu[aC5oens , a quC'm 
puxcu pelo ponto : der~ó-lhc lego corn a cf .... 
critumnas barbas : fizer~¡ó mentlrofos os ze]a-' 
dores, e fiCJra6-fe rindo; fe naó' he que ficou 
chorando" o ~lue perdeo a O..~!inta , por' ver quaó 
cnro lhe cuflou o disfarce da efcritura, com que 
o feu v~¡Jído capeeu o conleya. Outros com 
hU111 fáguate de nonada, com hum ,1~afate de flgos 
disfar<5aó fidelidadc , para ccn:hardes delles (cm 
dobro~'ns cmpreftados, que vos p8gaó com mil 
ng-as. Do zelo , e fervico deíRev f~1zem IUL1s ... :>., 
que encobrcm unhas, que :JgJrr~,6 cn~c1umen~(:s 
grofiffimos dos bens eb Coroa.ED:ol.~-n;c i inoo , 
quando os vejo fcrvorofos, e diligentes no lTl,1. 

, ,. 1: • 1 R 1 --" ' 
n~o ua lazenQa ea: nao COI n:em , ¡¡cm co· 
nlem , antes fe comCü1 com o cuilkdo , e l:ili·­

gel1c.:~¡; 
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gencia , que moftraó em tudo , naó perdoando 
a trabalho; e eu eUou dI comigo dizendo: aflim 
tu barbes, como tu tens mais amor ao proveito 
-delRey, que a ti tneímo : que tens tu lunor á 
fazenda delRey, en o creyo, e que lhe armas al~ 
gum bom lan~o para ti capeado com eHes mere­
cimentos. Qyem introduzio cambios 110 mundo, 
disi"arce inventou para palear uiuras , quando 
pafI:'ló dos limites: e pratica de remir vexacoens 
com peitas nas perten<5Dens de beneficios ," capa 
he, com que fe. disfan;aó fimonÍas. Mudaó os no­
més as COUZ:lS, para enganarem remodlos. DeC· 
rnentem humas m:.1quina~ com outras : ~U'quite­
ébó cafrellos de vento, para renderem a forí5a da 
coníciencü ,e zombarem do preceito:· Sed Domi~ 
1JttS 'non irridetZf.r. 

CAPITULO XXI. 

Dos que fttrtaó com unba.r maliciofas. 

A S unlllS diSL1f<5adas muito cheira6 a mali­
ciofas , mas tem eftas de mais, que aquel­

las hum grande palmo, fe naó he covado: e por-
o. jifo lhe damos particular Capitulo. Naó ha fur­

to fem tnalicia, nem peccado fem malicia; don­
de fe colhe , que fe o furto he peccaminofo, tam­
bem ha d~ fer malicioro : e porque em tu do 

. ha mais, e menos, poremos aqui os de mayor 

. malicia. Por taes tenho os que efcondem, e re­
pre-
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prezaó 6 paó, para que nao fe veja abun&mcia, 
e :1ppare~a ::1. cUJ'eftía , e fuba o prc~o. O meCO. 
mo Ülzem os mereadores C0111 íedfi~, e }'f¡nnos; 
moftrao-vos fó huma pelTa da cór, Oll lote, que 
bl1fcais , e jurn6-vos por dla alma, pcnd~ a 
m,16 na dos botoens da rOl1peta, qLe naó hn cm 
toda a rua Nova nlflis que elle relalho, e d1im 
\'0- lo' talhaó pelo' pre~o, (l11C querem; e em 
gafl:ando aquclle, apparece logo outro, e outro 
cento deUes : como ramo da Sibvlla de Eneas 

'11 .>' , , que quanto mUlS ne e cortavao , t:H1to mnlS ren8í-
cia cada vez mais formoio. Mas que mUÍto que 
fa~aó ifio na rua Nova, ql1ando até os que naó 
profeffaó a ley velha, fazem o mermo nas carnes, 
vinhos , e azeites " qlle ve111 vender a Lisboa·: 
vem trazendo tudo aos pOlleos, porque. fe o tra­
zem junto, ha abundancia, e cm a havendoaba­
tcm os prel?:0s : e para que fubaó, e enchaó bem 
as bol~as. com aIfola<5aó do povo , njud::ó-fc 
da m~llicia, que eftil defCobet·ta, e fera rel1:edia­
da , fe fe Jet- por perdida toda a ftlzenda, que 
andar retida, e. atra\'e~ada com femelhantes e[­
tanque~: .. 

Arrendaftes huma vinha por hum :=tnno 
puxafies por elb na póda., e fzeHes-lhe dar p3r~ 
vó~ , o que havia de dar no anno [eguinte, e 
fmt~¡ft es com unhas ma1iciofas ao proprietnIÍo a 
fubibncia de hum ~nno, e péde [el", que de mui­
tos. Em Béja. vi huma efblaj2dcira comprar por 
dez reis duas coves murcianas; lan~ou-ns cm hu­
ma tigela ccm dops pirl:en~\cens bcm f,izc,do:l" e 
outros dez reis de ·uzeite, deu-lhe l1ti'-¡S felvuras, 

e [cm 
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e fem f;;!ei"gller, de hum tanho , fez' trinta pl'a~os, 
a vin~cm el -11 hum \, com que banqueteon hofpe­
d~s, e almocreve3, que [e deraó por bem fervi­
dos : tn:15 'mais bem [ervida ficou a malicia da 
hofpedJ", que com hum vÍntem, que difpencleo, 
intcreTou feis tofroens , que embol~ol1. Naó tey 
fe diga, qtL! fe eí1:ende tambem, a malicia dellas 
unlus a crime lteJ!3 lnajeflatis, qualldo chegaó 
a tanto atrcvimento., qllef:'1Zem, e vendem 
cartas, e provifoens falfas, com firmas, e fellos 
Renes? Hum freguez deftes conhecl no Limoeiro 
por fazer moeda E1ICa., e cercear averdadeira· : 
pedio-m~ lhe houveff'e hum pequcno de chumbo 
em fegredo; e [abidl a conza, tratava'deJivrar-[e 
appell::mdo para outro foro: dizia que, era Re}i­
gio[o de certl Ordem de Italia; e játinha arma­
da a Patente, e fó lhe t:altava o fello ,e queria o 
.chumbo para fazer deUe o finete. • 

Em 1113teria de contratos ha .tambem unhas 
1l1uito maliCia[as.Pedio em Evora Cidade hum 
lavr:ldor, do termo a certo rica~o hum moyo de 
trigo fiado , para temenr: foti, contente; mas 
haveis-mo de pagar para o novo pelo mayor 
prec;o , que correr na prac;a todo elle ~nno" e 
ni[[o ficaraó com afrento feito. Succedeo , que 
~1tmca fobio o trigo de trezentos e vinte: mas. o 
Cidadaó, mandou pór na prac;ameyo moyo' fen 
c[colhido com ordem á vendedeira, que o naó déf· 
fe por menos de cillco toftoells: e para que naó 
efriveífe ás mofcas, mandou logo feus confiden­
tes com dinheiro, que para iffo lhes deu, que 
comprafIem todo aquelle trigo , como par.l {i 
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pelo pre'50, que a medideira pediffe: e' affim i'e'; 
colheo outra vez para fua caf.'l o feu paó, e o feu 
dinl1eiro, e tomou tefiemunhas de como fe ven­
dera t'oda aquella femana a quinhentos reís na 
pra<5a. Veyo o lavrador a len tempo pagar pon­
tl1ulmentc a razaó de trezentos e vínte, que era 
o pre'i0 verdadeiro: fahio-Ihe o feu acrcdor de­
íoslayo com a tramoya ; convenceo-o em J uizo 
com as tefternunhas, e fez-Iho pagar a quinhen­
tos, em que lhe péz. E ninda fez mais , que naó 
tendo o lavrador dinheiro', lhe tomon o pre~o 
da divida em trigo, que entaó valía a dons tof­
toens: e tudo bem fomado ve yo a fazer a qWlI1tia 
de dous moyos e meyo, que, recolheo em boa 
fatisfa~aó do moyo, que tinhaempreftado huvia 
poucos mezes. 

Q!.lufi femelhante' a elle he ontro contrato; 
que vi fazer muitas vezcs no Reyno do Algarve ; 
V cm os bvradores da Serra as Cidades prover-[c 
do que lhes he neceffilrio dos mereadores , que 
lhes daó tudo fiado até as colheitas do figo , e 
paífa , mas com tres encargos muito oneroros. 
,Primeiro, que lhes encaxaó, o que leva6 da loge , 
pelo mais alto prc<50 a titulo de fiado. Segundo, 
que hao de pagar em paffa, e figo avaliaildo-o 
pelo tnais balxo a titulo do beneficio, que rece­
beraó, quando lhes grifiar:¡ó as mercadorias, que 
lhes apodreciaó em cata. Terceiro, que lhes haó 
de por tudo na Cidade a fua cuila. lvlais malicio­
fa efth outra onzena ,. que vi exercitar na Ilba da 
Madeira. Embarcaó-fe alli nmitos paíTageirospa­
ra o Brafil , e os que naó tem cabed"l para.fe 
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sviarem de matalottlgem, e antros apreftos, pe­
rlem aoS mercadore~ dinheiro empreftado a cor~ 
refponde!' com u<sucar. Refpondeo hum: vendo 
pan nos ,naó emprefto o dinheiro, com que tra· 
to: fe v. m. quer panno nado darlho-hey, bufea­
ra 'quem lho compre, e fará feu negocio com o 
dinheiro , de que neceillta. Seja como v. m. qui­
zer: aura he, o que ouro val, e por [el' fiado, 
talhoulhe o pre<s0 por cima das gavias: e feita a 
compra ~ de que havia de fazer os cincoenta mil 
rds revendelldo-a, ajuntou o mercador: para que 
v. tll. Ce naó canCe com hir mais longe, en lhe com­
prarey dIe panno pelo pre<;ó, que o coftumo con-:­
prar em Londres, e cQntarlhe-hey lago: o dinhei.., 
TO, que he Olltro . beneficio eftimavel, e abateo ... 
lhe em cada covado mais, do que lhe tinha levan­
tado na venda; e pago u-fe logo do cambio, que 
havia de vencer nr.quelle anno o feu emprefli-
1110, para ficar livre daquelle cuidado, e aílegu­
rou o capital C0111 boa fian~a; e ficaraó cuitando 
30 paffageiro os cincoenta mjl reís' 111ais de cen-
10: e o mercador intereíTando na correfponden .... 
da, e revenda do a<Sllcar , C0111 que' do 13ra­
:fil lhe pagou mais de duzentos; e a ifto clla­
lila eu malicia refinada mais que a<sucar eIn ponto~ 

*~~*~~*~**~~*~~*~~*~~*~~*~T*~~*~~*~~~* 

e A P 1 TUL o XXVII. 
Dos ,qtt/! 'fitrtaó:co1l2 tt1ihas' mq.liciofas. 
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G. Ran de malicia he ildas unhas, que agora 
. tocamos ;- mas ainda ha outras mais malicio~ 
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fas. Se· houveffe confrataaor , que tiveíJe p~ .. 
zos grandes para comprar ,e pequenos para v,en­
der, e todos marcndos pela C¡1.mera, naó ha du­
vida ,. que o poderiamos marcar por ladraó de 
unhas mais que malicio[as; e para que naó fe te ... 
nha ifto por impoffivel entre gente de vergonha, 
conheci hum naó louge de Thomar, que tomava 
mnita fazenda ás partes com dous alqueires que ti­
nha; hum grande, com que comprava, e Olltro 
pegueno, comque vendia. Em varas, e covados 
ha muito que vigíar neita parte, e nifto de me-
d· f:'"' J ,., "11 .11", e pezar, ao a guns rao CCltro~, que U{-

reme';;:1ndo na b=tbn~ao que pezaó de pancada, e 
dando hum folavanco na medida, ou apertando 
mais, e menos arazoura, e. eftirando a pelTa com 
o covado, e vara, defraudaó as partes em boa 
quantidade, com bem maccniciencia. 

.. ,Pecso licenc;a ao nofTo Reyno de Portugal 
pam efcrever :'aqui a rnais detefta~d n~a1icja , que 
ha ',nem pode haver entre 1 ureos , qtl~nto 
mais entre Catholicos , e Portuguczes; a qual 
por fer publica, e notoria , a ninguem fará e[­
candalo reftrilla. Nem eucn;!ra , fe me naó con­
fiara jh por muitas vias: e a primeira foy em 
BarcelIos, aonde fuy de Braga ha muitos annos 
ver as Cruzcs , que milagrofamente apparecem 
em hum campo nos días da Santa Cruz, dlim de 
Mayo, como de Setcmbro , e feíta teira de En­
doen<;us. A ver efb maravilha vevo tambem de 
Vianna J oaQ Daranton Inglei CathóJico , do qual 
me contaraó , que enfadado da fortulla , que o 
perieguia com grandes perdas , fe embarcara pa-
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Ia o Brafil com Cua mulher , e quatró filhos, e 
todo o cabedal , que tinha, que fempre chega-
ría a dez mil cruzados. O Piloto do nayio com 
feus a~iunto5) , Meftre , e marinheiros confi­
d~ntes deraó com a~ fazendas da partes em ftlUS 

cafas defembarcando-as de noite fecretamentc. 
Deraó a vela, e deixaraó·[e andar mais de Gito 
días pela cófta com naó rey que achaques , fem 
ocab,lrem de fe fazerem ao alto, ate que os paf~ 
fageiros entramó em fufpeitas, que bufcavaó pi. 
ratas para fe entregarem , e os requereraó aper­
tadamente que fize{fcm [ua viagem. Derab entaó 
<:om o navio á cófta á meya noite, que he o fc­
gundo remedio, que tem para fe efcoimarem dos 
furtos, quando naó aehaó ladroens que os rou~ 
bem. O navio fe fez em dous com a primeira 
pancada: a gente do mar fe afogou quafi tGcb 
.com o Piloto; e fó J oaó Daranton fe [al~ou C0111 

toda [ua familia por jufto juizo de Deos, para 
. dar nas cafas dos mareantes , onde achou fua' 
fazenda. E tenho-vos de feo berta a maranha, 11'­
roaó Leitor , e affim pa(fa na verdade; e affim 
coftumaó filzer efte falto homens do mar neile 
Reyllo, no Brafil, na India, e em todas noffás 
Conquíftas, com afronta gralldiffima da no!Ta 
Na'5aó , encargo irremediavel de Cuas confeiencias , 
e efcandalo atroz de eftrangeiros; que com ferem 
ladroens por natureza , profiifaó, e arte, nnó 
fabemos , que ufem de taó horrenda, e detefta­
vel malicia, e modo de furtar. 

Eftando eu na Ilha da Madeira, chegon á 
. vifta huma U rca<¡a de S. Thomé, a qual fe dó­
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xou andar tres, ou quatro dias l-,~rIavente~l1do; 
fcm tomar O porto, até que o Governador, que 
ent,ló era o Bifpo D. Jeronymo Fernando, a man~ 
Jou reconhecer, e notificar que entra(fe, como 
entrou em que lhe pez; e rabida a caufa pelo aran-
l~el da carga , conftou que lhe faltavaó as mais 
das drogas , que tinha deixado, onde lhe íerviaó 
mais que na Urca; e poriflo bu[cava mais os pi­
fatas, que o porto, p~ra fe entregar, e ter uéf­
carga, que dar nos correlpondentes, fe lhe pe­
difIem a carga: porque fatisfaz hum defres a todos 
com dizer, e moftrar que foy roubado: o fen ga­
nho mayor confifte na m~yor perda; roubaó mais, 
quanuo [aó roubados·: e quando duo á cofta, e 
tazem naufragio, trazem mais fazenda para fi a 
falvamento. O que mais me, aLfombra, e dei­
xa eftupidos todos os meus fentidos , e poten­
cias, he ver que nao repara hum defres labizomes 
em dar com huma nao da India a travez, e affo­
gar dous,ou tres milhoens delRey, e das partes, 
pelo interefIe de quinze, ou vinte mil cruzados, 
que poz em polvorofa. 
. He a maldade deftas unhas maliciofas mais 

deteftayel, quando toca no bem córnum, e da 
Coroá, que nos conferva, e fufrenta a todos. 
Naó fey fe o fonhey, on fe mo contou pefTpa 
fidedigna: caín he que me aífombra! Valha o 
que valer : fe naó fuccedeo , fervidt de docu-

. fllento, para que naó aconte<;a. Poderia [er af­
fim: Que hum Minifrro , que tinha por oflicio 
pagar quarteis de juros, e ten~as a todo o mun­
do, foy foneg~ndo muito a titulo de nav haver 
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dinheiro; e em poncos annos comefb, e outrns 
indufirias taó malicioras, como eft:l, ajuntou mais 
de cem mil cruzados, de que dell oÍtenta mil a 
EIRey norro Senhor, gabando-fe que os poupara 
aos pOlleos , e que eraó frutos ( melhor dim~f;.l 
fhr tos ) da pontllalidade, e primor, qUe guar. 
dav:l em feu Real fervin;o .. EHimou Sua Magefra, 
de, o bn<50' tendo-o por legitimo; tanto, que lhe 
den por elle huma cómenda de cem, mil relS, No 
cabo de fua velhice apertou com elle o efcrupülo , 
e tratando de fua falva<5aó, fe foy a l\1eh'l da Fa­
zenda, e di!1e que devia lWlÍS a fua alma , que 
a fell corpo; e que para defcargo de fila confcien­
cía dcclarava allí , que todl, quanta fuzenda ti-
11ha, era furtada dos bens da Coroa , e das teneas, 
e juros de todo o Reyno ; que mandaffem l~go 
tomar poffe de tudo em nome de Sua .Mageftade. 
Tinh~l efte bum tilho , que 1á fervia o mefino of­
flcio do pay, e lograva a fazenda, que era mui­
tao Sabendo o que pa1Javel, poem fm pés de 
verdade, que feu pay eflava doudo : prendeo-o em 
cafa, mnarrou-o ccm huma cadeya, fem o deixar 
fallar com gente , e tal trato lhe deo, que en 
baf(ante, para lhe dar volta o miolo; e com e!b 
arteevitou a reftitui<5aó, que o pay queria fazer a 
EiRey, e as partes, do que maliciofamente tinhn 
fnrtado. Di,;;¡ó-me agora os zelofos fabios , que 
ifro tiveraó por doudice, preCcindindo delb: 
quaes toraó mais maliciofas , as unhas do pav , 
que ajuntou tanta fazenda para o filho , ou' ~1S 
unhas do filho , que impediraó a reHitui~aó do 
pay? Vellha o démo á efcolh~, taes me parccem 

humas, 

~, 
,'t;, 

'l '.i 

h 
q 
ql 

ro 
gl 
S, 
[b 
ra 
fe 
e 
no. 51 
dt 
dE 
hl 
g( 
re 
gl 
ce 
br 
lia , 
ce 
d( 
1H 
ca 
ql 
TI( 

d( 
de 
m 
A 
m 



'as 
liS 

a 
ira 
:m 
1r· 
ta, 
he 
~o 
0, 
~a-

ue 
n-
tí-
as, 
¡;o 
le. 
)f-
L1 i-
de 
~111 

~3r 

~rJ 

lb 
ra 
ha 
tlC 

a: 
, 

~1S 

JO 
~m 

) , 

~, 
,'t;, 

'l '.i 

humas, como as outras;e por taes tivera aS de 
quem fabendo iito , fe o diilimulaíT'e por refpeitos, 
que naó cabel11 aqui. 

Tres generos de gente nbominavaó os Ro .. 
manos, affim no governo da paz , como no da 
guerra; jgnorantes, mnlídofos , e defgrac;ados. 
Ser hum Capitaó , hum Piloto, e hum Mini­
fi1'o fñbios, e venturofos, he grande couza , pa­
ra confeguirem bom effeito fuas emprezas: mas 
fe COI11 ilIü forem maliciofos, defdouraó tudo; 
e dos que filó tocados della fama , fe devem vi­
giar os Príncipes, Reys, e Monarcas, mais que 
de pefte; porque nunca fe vio pefte , que levafIe 
de coalho todo hum Reyno , ou Republica: e 
huma trai~aó forjada com malicia degola de hum 
golpe todo hum Reyno, ou Imperio: e por fe­
rem taó arrifcadas as unhas malicio fas , fe devem vi­
giar mais , que nenhumas outras; porque tro­
cem todo o governo para feus intentes, deslum­
brando os di[curfos do Príncipe com razo ens pal­
liadas, e empatando as execu~oens reétas com 
d:res de mayor bem da Coroa: e bem examina-
do, he 111ay'or damno ; e fe algum bem refulta, 
he para os particulares, que mechem a treta. Mil 
cafos pudera tocr.r, que deixo, por naó ferir a 
quem . fe podera vingar ra1gando efra folha, que 
no 111alS nada lhe temo ; mas direy hum por to­
dos, e feja o fome;lOs. Correo hum pleito mais 
de vinte annos nefte R eyno , e na Curia .:le Ro­
ma. entre a l\'litra de Evora, e o Convento de 
Av~z, fC?bre os beneficios de Ca ruche , que [aó 
multo pmgl1es, qual os havia de prover. Che-
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gbU Aviz á tomar poíre : veyo Evora com for~a 
esbulhalo della: interpoz feu braC;o EIRey, como 
Graó-~leftre , favorecendo Aviz , que lhe per­
tencia: acodio o zelo por parte de Evora : Se­
nhor, veja Voffa Mageftade o que f~z; porque a 
manháa querera Voífa Mageftade prover hU111 In-

, fante nefte Arcebifpado, e fera bom que ache nelle 
cftes beneficios, para ter Sua Alteza que dar a feus 
'criados. E melhor difiera: Senhor ficando eiles 
beneficios em Aviz, faó todos de Voila l\lagef­
tade, que os poderá prover em quem quizer, 
como Graó-Meare; e ficando emEvora, fal> as 
vacancias de Roma oito mezes do anno pelas al-

, ternadas, e fó quatro fai> de Evora ; e em Sé 
vacante he tudo de Roma, e de Evora nada: e 
affim fempre lhe fica meihor a VoífaMagefiade 
ferem os beneficios_ de Aviz. E-efta he a verdad e ; 
mas :¡ malicia calla tudo ifio , e fó reprefenta o 

'que lhe arma para feu intento, palliando tu do com 
razoens affecradas, e fophifticas, até dar ca~a­
'ao que pertende em favor da parte, que lhe to­
ca, ou que o peita. 

-******************************* 

e A P 1 TUL o XXVIII. 

Dos que fU1·tao com tmhas dcfcttidadas. 

A Té agora' reprehendemos a malicia, e vi~ 
gilancia de todas as unhas; porque naó ha 

furtar fem malicia, nem malida íem cautéla. 
Donde 
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Donde fe fegue, que o ladraó de1cuidado , ou 
naó he ladra o fino, ouanu'a arrifcado a pagar a 
cado paífo o capital, e as cuibs: C0111 tudo tor­
no a dizer, que ha unhas dercuidadas , e que 
fao peores, que as malicioras, e muito vigilan­
tes, nos dam'nos que cnufao. Tem obriga~ao , os que 
apréfrnó náos, e armadas, de as proverem mnito 
bem de tudo em abundancia; e elles defcuidan­
do-fe das quantidades neceífarias, cizaó de tudo 
hum ter~o , fe nao for a ametade: dizem elles, 
que para EIRey: mas Deos fabe para quem , e 
nós tambem. Defcnidao·fe na elei~aó da quali­
dad e das couzas; e até dos lugares, onde as 
oevem arrumar, fe defcuidao. E rerulta de tudo 
faltar o bifcouto, e agua no meyo da viagem ; 
porque acertaó os tempos de a fazerem mais com­
prida; faltar polvora, bala, e corda na occafiao 
da melhor peleja; naó fe acharem as couzas , 
'quando fao neceifarias , e ferem ás vezes taes , 
que melhor fora -nao as haver , porque fao cor­
ruptas, e de tal forte , que caufaó mayores ma­
les, e doen~as com feu ufo. O mefmo fuccede 
nos medicamentos, de que nao ha provimen-

, to por defcuido, _que mal fe póde livrar de ma­
, licia craífa, e maldade fupina: porque nao ha 

Minifrro taó ignorante, que nao {aiba , que no 
mar fe adoece; e que fe morre, onde naó ha re­
medio conveniente para o mal. 

Outros defcuidos, e eCquecimentos ha 
o muito geraes, e damninhos, que correm nas poC-
o fes de Jazendas , .í\1.órgados, e Cap ellas , as 

quaes fe tomaó O1uitas yezes [em titulo legitim?, 
por 
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(186) 
por eftarem auzentes as partes, a quem pertenciaó; 
ou porque pUIJerao mais 08 que as tamarao: e 
remordendo-Ihcs a confciencia no principio , fe 
deixao hir ao defeuido, até que efqueee o efcru­
pulo ; e affim paífa o efquecimento de filhos a 
netos. Muitas fazendas Reaes, e bens da Coma 
andao deLta maneira fonegados; tanto, que fe fe 
fizer hum examc geral de titulas, poucos hao de 
apparecer cabaes; falvo fe fe acolherem á poHe 
immemoravel, a qual nao val contra Reys , 
porque tem privilegio de menores, e for~a de 
mayores; mas naó uCao della as vezes, por naó 
inpuietar íeus Eftados. Rendellos, e esbulhalos 
hum, e hum, facil couza feria; mas n:lo fe Jea-

· baria cm cem annos a empreza: inveítillos todos 
juntos he perigofo; porque muitos unidos faraó 

· guerra a elle mundo, e mais ao outro: e para 
fe detenderem , naturalmente fe ajuntao, amda 

· que fejao entre fi contrarios. Peleja hum elefan­
. te co:n hum rinoceronte: acómette-os hum leaó 
· na mayor fon;a da batalha, e lago poem ambos 

de parte o odio, e fe amigao em hum carpo, pa­
ra refiítirem ao mayor contrario; e tanto fe ef­
for~ao , que o vcncem com aS for~as uni~s. 
Hum Rey de Caítella mandou pedir a todos os Fi­
dalgos , e Grandes dos feus Reynos todos os titulas, 
efcritllras, e provifoem; do que pofIuíao , por­
que por defcuido dos tempos andavaó muitas 
couzas deítrahídJs, e defanexadas da Coroa. Fi-
zeraó feu contelho, e louvaraó-fe todos no 
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Duque do Infantado, que efiavaó pelo que elle 1 
refpondeffe: e refpondeo, que moftrafIe ElRey 
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(187) 
os titlllos; com que po!fuÍa, quanto tinha de fcu 
nos Reynos, e Eíbdos, que governava: e que 
elles fe obrigavaó [1 moHrar outros titulos J1l11ito 
meIhoi"cs do que pofIhíaó. ricou entendido o fi-:O­
tim, e recolhec-fe o decreto de Rey com boa orde­
nan~a por duas razóes, que fe deixaó ver.' Primeira, 
porque de dOllS males fe deve efco!h,er o menor: 
e menor mal achou, que era pofIlluern alguns , 
o que fe lhes tolerava por defcuido, ainda que 
nao foife feli, que dar occafiaó a todos fe perde­
l'enl, e naó ganhar a Coroa , nem o Reyno na­
da com j{fo. Segunda, porque fe fe exan~inarem 
bem os bens, que pofluem os Reys, nmguem 
ha taó arriíc~do a pofluir o alheyo; porque a po­
tencia os faz izentos, e a cobi<;a he cega, e ami­
ga de embol<;ar, e tudo parece dev ido á mayor 
fuperioridade. Perigofo fay fempre bolir com o 
cno que dorme : e poriífo muÍtas vezes as couzas 
paililó por alto até as fepultar o eIqllccimento : 
mas i!lo nJÓ tira fer furto, o que por efra via fe 
arraara. E ellas fao a5 unhas, que chamamos def­
cuidadas ; porque até quando mais lembradas " 
a ayareza por huma parte, e o medo por outra, 
us poem em efrado de defcuidadas, e eíquecidas: 
e aifim fica tudo fem remedio. 

*~.*f.* •• * •• *~.* •• *r.*.~*~.*.~* •• *~~.~ 
CAP 1 TUL O XXIX. 

Dos que furtaó com u'fIhas in'elllediavei.r. 

D·¡ Igo que ha unhas irremedia veis, naó por­
que admitt.l . nefie mundo ccmazia, que .... 
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(188) 
naó tenha remedio para fe emendar; mas porque 
muitas vezes naó ha quem lho applique:e qual1-
do as unhas crefcem em maos podero[as, faó mui .. 
to más' de cortar. Dedararme-hey com huma pa­
raboh, que ainda que he ténw:!, tem muita fub. 
ftancia, pJr::I todos' me entenderem. E he, que a 
Republic:l dos ratos entrou emconfelho, e fez 
-huma junta , [obre qtie remedio terÍ:ló para fe ve~ 
rem hvres das unhas do gato? Prefidio hum 
arganáz de bom talento : afrentaraó-fe por fua~ 
antiguidades os aí..ljuntbs.: votou o mais veiho: 
Mudemos de eíl:ancia ; vamo-nos para os Armu4 

zens delRey, onde naó ha gatos, e fobejaó bar­
timento , bifcouto arrodo, queijos a fartar , 
chacinas de toda a [orte: e onde muitos homens 
de bem. achaó feu remedio, fem lhes cufiar mais 
que tomallo ; tambem nós o acharemos , que 
nos contentamos com menos. Enganais.vos, 
diífe o Prefidente, comer a cufta delRey nunca 
he barato, nem feguro ; porque quem a gali~ . 
nha.del::\.ey come magra, gorda a paga; e nos 
feus Armazens ha unhas peores, que as dos 
gatos, que nada lhe efcapa. Votou o outro; de-

.vía de fer alentado: Sou de parecer, que corte­

. mos as unhas ao gato. Acodio o Prefidente: Ca­
lay-vos la murganho : cortarlhas-heis vós ? Naó 
dizeis nada; porque logo lhes haó de hafcú ou­
tras mayores, e mais pe~onhentas. Ifto de unhas 
f~ó como enxertos de mato br.wo; faó como or~ 
t1gas, e tojos, que nafcem fem que os ferneem : 

(por mais unhas que corteis , nunca. vos haveis de 
ver livre' de unhas. Vote outro. Levantou .. [C 
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entaó hum de enudalarga muito reverendo, e 
. dil1e: O meu voto he, que lancemos hum cn[~ 
.C3Vel 30 pefco€!o do gato; e affim fentiremos., 
quando vem, e porllos..:hemos em cobro; como 
fazem os Tapuyas no Bra1ll, quando cuvem as 
cobras, que chamaó de cafcavel. Bellamente di­
zeis, acodio o Prefidente; mas quem ha de lal1-
~ar o cafcave1 ao gato? Lan<;arlho-heis vós? Eu 
naó , refpondeo elle: nem eu , nem eu: PoíS 
malhadeiros, fe nenhum de vos ha de fazer , o 
que djz, para que me votais aqui couzas impof­
(¡veis? Naó vedes, que nos deíhuiremos a nós, 
e á nofra Republica,. fe intentarmos coufas, 
que. naó pódem fer, porque nos hoo de dar na 

-cabe<;a todos enes remedios? E acahou-fe a junta; 
e vém- a ter, que a mayor , e mais irremediavCl 

·J·uina de huma Republica fuccede, quando os 
medicamentos, que applica para a vida, fe lhe 

,. convertem em veneno. para a morte, e ifto he, 
quando os confelhos , que toma para fe defen­
der~L difpara6 cm maquinas para fe deftruir: e 
· naó cahe no erro , [cnaó qmll1do vé os effeitos 
defpropofita<.ios nas for<;as gafradns com parado~ 
xos , e 110 cabedal confmnido em defvarios. E 

, eHas Ü1Ó' as verdadeiras unhas irremediaveis; por-
~llle trazem a pe<;onha no remedio: e entnó mais 
ll'remediaveis, qúando fa;) incontrafbveis os Juizes, 

· que menéa6 as perdas com applaufo de ganancias. 
· Para eu me declarar ainda mais, e todo o 
mundo me entender melhor , vinha-me vontndc 
de armar aqui hum Confelho de Efi~do, ou de 
GlIcrra' ,_ ou do (};ue vós ~qtlizeldes , para verdes 

o mal, 
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o "'mal, que nos re[ulta das unhas , que chamo 
irremcJi1Vcis; e quem me tolhe a mim agora fa­
zer aqui hum conCclho ? Fac;a-fe, e reja logo. 
Arr~jem-re cadeiras para todos. Eya Senhores 
Confclheiros , aíT'entem-Ce Voílas Senh0rias por 
Cuas dignida'des. ~lanto [ao por todos? Dez , 
ou doze; melhor tora duzentos, ou trezento..;? 
I-le ifro aquí parlamento de Inglaterra? OnJe 
fe dao tantas cabec;ad1s , por íerem muitas as c:. ... 
bec;as, que merecil9 cortachs, por cortarem hu~ 
ma , que baíbva. Naó h.wemos mifter tantos 
Confelheiros: bafbó quatro, O\..l cinco : vaDo fe 
os mais para as Cuas (~intas, onde nao lhes 
E11tara que fazer em Cuas ganancias: e quem 
nos ha de preGdir nefteconcelho? Ifto eLla cla­
ro: ha de prefidir a ley: qual ley; a do·Reyno, 
ou a de l\1..1chavielo? Ainda ha memorias deJTe 
'Caó !V<Í-fe prcfidir no Inferno. Sabeis vós quem 
he eite perro? He o mais máo Herege, que yo· 
mirarao nefte mundo as Furias de B:tbylonia :-e 
com [el' eae, he de temer, que o trazem na a1-
gibeira 11l1is de quatro , e !TIlis de vinte e quatro. 
Nao queremos, que no:; prefiJa a ley de taó mio 
homem , que tem afIolado , ql1antas RepublíG:S 
o admittiraó. A noífa ley, e Ordenac;a6 do Rey­
no he a melhor, que re fabe no mundo; ella he a 
que ha de prefidir, e affim propoem para tmtJr 
tres cou2as. Primeira, a fortifica~at) deHa Cida­
. de de Lisboa. SegLlmb , o prefidio das frontci~ 
fas. Terceira , o co:nercio da álem-mar. E qll<ln~ 
to á primeira , diz o primeiro Con1elheiro, qu~ 
naó havemos miiler fonificac;aó, onde eftaó nof.-
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fos·pcitos .. Se o fenhor Confelheiro, que tal vota, 
tivern o peito de brom:e, t8manho como o cam­
po de Alvalade , . dizin mllito [,CI1l, f; dU7Cl1tos 
pciros taes bdl:avaó para fcrtific~r , e defender 
Li,boa, e o Rcyno todo: mas re de teIr el', gU(;} 

:i nnó tomou nunca n m e(~ida apeitos mais que de 
perdizes, e galinhas, e que na occafia6 fe retire, ou 
va ca}<5ar as e[poras , para atar as cardas. Djg~ 
o fegundo, como nos havemos de fortificar? Pa­
rece-me, diz elle, que tomemos todas as bocas das 
ruas com cefras. Tende maó , naó vades por 
diante: ccfros? Cheyos, ou vnios? Cheyos de 
tena. Melhor fora de uvas, terinó os foldados 
que comer. SÓ hum bem acho neífes vofios cef-

\ tos, que naó dcixadló curfar os gtlnrda inf:mtes 
pelas mas taó livremente, como andaó. Diga Q 

terceiro: Sou de parecer , que nos cerquemos 
com trincheiras de fnxil1::l. Efperay : fortificamo-llos 
nós para dous dias , ou pnra 1l1uitos armos? 1\aó 

.A~ vedes I ÓS, que a prin~eira invernada ha de levar 
, tudo illü ele enxurrada , e que haveis de ficar á 

porta igfcri. Diga o gm1rto: Digo que melhol' 
he naJa, e eu digo ql1e boca, que fahe ccm na:-­
da, que a houveraó de condel11nar a qtle nUnca 
entrane por ella nada; e entaó veria ccmo.lhe.lúa 
com nada. üUl5atnos a quem perfide, o que..lhe 
parece, e iffo faremos. Parece-me, diz a le)' , que 
::l fort1fica~aó fe f~~a de pedra, e cal, com nmi­
tos, e bons baluartes·, e artelharia nelles, porque 
tudo o mais he impofTivel defendernos. Oh como 
diz bem! Mas ha de [er á cuila Jo publIco, e naó 
do particular, para fci' poffiycl; e todos os mais· 

votos 
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",oto~' faó juizos occúltos, que VJ;) dar em roubos 
mnnifeilos, e irrelllediaveis. Irremediaveis digo, 
porque os apoya o Confelho, de donde fó podia 
fahir o remedio. E naó obfrante efia opiniaó , 
que he a mais fegura , accre[cento , que fonifi· 
ca~oens grandes, que demand~() quinze, ou vin­
te mil homens de guami'SJ.ó , que mais barato he 
naó ie tratar delbs ; porque pofia e{fa gente em 
campo, hlZ hum excrcito capaz de dar batalha , e al­
can'Sar vitoria, e Portug:.11 affim fe defendc fempL'e. 

Vamos a fegunda couza. ~le prefidio po­
remos nnsfronteiras? Vinte mil Portuguezes, diz 
o primeiro voto, e he o de todos. E d\! donde 
havemo-" nos de tirar viute mil Porwguezes? 
Vem cá mío homem , naó vés que fe fizermo~ 
iifo duas, ou tres vezes , que ficará o Reyno 
defpovoado, e ermo ? QEem ha de cultivar os 
campos? QEem ha de guardar os gados? Q!.lem 
ha de trabalhar nas officinas de toda a Republica.? 
E faltando ifiú , que has de comer, que has de" 
veftir, e ca1'Sar ? <tIe Nac;aó vifte tu nunca, 
que fizefIe guerra fó com os feus natllraes ? Os mais 
guerreiros Reys do mundo fe ajudaraó de efira­
ilhos, qúe fempre faó m:liscomparados comnof· 
co ; porque lá naó ha Frades , nem Freiras, e 
poriflo faó tantos como mofquitos , e acodem 
muito bem ao cheiro dos noíIos ramos; e fe mor­
rem , naó pomos c:dpuzes por elles, nelU deixaó 
filhos, que pe~aó mercés. Trata-fe aqui da con­
ferva~ló dos nltUl':1eS; e porHfo elles fazem os 
gafios. De maneira , que quereis, que fa<?ló 
9 s gaftos , e dem os filhos para· ficarem fem fazen-

das, 

d~H 
do, 
atr: 
fel' 
t;!'·; 

do; 
COl 

, tili 
Ca 

.:.~ , 

ru€) 

zav 
,;d'1f: 
O~I 
ra 
Ro 
ma 
vel 
do 

".J 

COl 
ro, 
tas 
nar 
raz 
fér 
Je)l 
llnc 
dé! 
l1e 
YO; 

cel 
no: 



bos 
go, 
tdia 
'" 10 , 

tifi· 
l' In­

he 
em 

!al-
)re. 
po­
diz 
nde 
~es ? 
mo~ 

~yno 

r os 
uem 
Jea? 
s de' 
lca, 
mais 
~fi:ra­
mof· 
s, e 
,denl 
mor-. -' !lXao 
con­
u os 
~ -' 
~a<?o 
lzen­
das, 

d3S, e fem herdciros, e o Reyno extina:o de tu~ 
do. Elle vofro voto cita muito bom para darmo~ 
atravéz com toda :l Republica, mas para a con­
fervarmos , e defelldermos , he impoffivel. Mui­
ta'·; RepubliG1S depois de fcus Capitaens) e Solda­
dos ferem vencidos, vencernó com eftrangeirm;; 
como os Calcidonenfes com Brafidas ; os Si-

-tilianos com Gclippó , os Afianos com Lifandro, 
G~p,icratc? e Agathoc1es , Capitaens Lacedemo-; 
~o~. E fe alguns Capitaens eflrangeiros tyrann,i~ 
z~Máó as Rcpublicas , que ajudaraó, como os da 

, -;9~~1 Otbomana ; foy, porque naó tiver-aó for~as , 
os que os chamaraó, para fe defen derem delIes:pa-
ra evitar efle inconveniente ,nnó confentiaó os 
Romanos, que os que os vinhaó ajudar, fofIem 
mais que elles; e para evitar hum mal irremedia ... 
vel, ha-fe de votar algum inconveniente, quan .. 
do he menor, que o mal que fe padece. . 

Vamos a terceira cbuza. Qye me dizeis dó 
éómercio de alem-mar ? O primeiro COl1felhci­
ro- diz , que na6 podemos com tantas conguif­
tas, que larguemos algumas; como agora Per­
nambuco , porque : ~ Atalhou o Prefidente a 
razaó, que hia dando : e perguntou-lhe muito 
fério: Alm0'iaítes vós ja ? Peís havia de vil' cm 
jejum no Confelho? Affim parece, e mais que 
113Ó bebe1tes agua de neve. -Hum confelho vos 
déra en mnis faudavel para vós , do que effe vofIo 
l1e para nós: que vos guardcis dos rapazes, naó 
vos apeJrejem, fe fouberem que fof:.es de pare­
cer que larguemos aos inimigos , o que noifos avós 
nos ganharaó com tanta perda de feu ümgue. Se-

N nhor,. 

, 



nhÚf , tenho que dizer a Hfo, replico u O Confe~ 
lheiro. Calay-vos, naó me infiejs; que vos mn:1-
,brey "lan~af hum grilhaó ne{fa lingu:l: bem fey 
o que quereis dizer: . naó telldes qu~ me vir aquí 
com conveniencias de cortar hum bra~o , para 
naó perdermos a cabe<5a: faó Hfo difcurros velhos, 
e caducos. A maxima das conveniencias he ter 
maó cada hum no que he feu até morrer, e nao 
la rga l' a muos lavadas, o que outrem nos ga. 
nhou com el1as enfanguentadas. Sois muito ba­
charel : n:lb me fejaes Petrus iucttllélis; olhay que 
vos tarey J0(lJ1J1t?s in 'Vil1culis. Ide-vos logo por 
aquella porta fo¡:a. O' de fóra ! Efrá ahí algum 
porteiro .? Clumai-me dl quatro archeiros·, que 
me J~mco;n efte zelote no Limoeiro, e vote o 
fegundo. O fegundo diz, que fe tr;lte do que 
haó d:! trJzeras náos, e frot~ls do Brafil, e In­
dia. Porque aqui naó fe trata (acodio o Prefiden­
te) do que haó de leyar , fenaó do que haó de. 
trazer; vem a tr.lzer pouco mais de nada , e fd· 
taó la as fOf<5as para confervar o conquiftado. 

. Levem , di{fe o terceiro, nmito bacalháo, muito 
vinho, azeite, e vinagre. Efperay: ides vós lá 
fazer aIguma celada , ou merenda ? Ainda nao 
djíIemos tuJo , acodio o quarto. Levem muitos 
foldados, farinhas , traparias, € muni~oens, e 
ifto bufra. Aquí acodio a ley Prefidente, dando 
hum grito: JuitiC;J de Deos fobre taes Confelhei­
ros! Porque nuó dizeis todos, que levcll1 Prég,1-
dores Evangelicos , que conquifrem o Gentío 
para Deos, e Deos vos dara logo todos os bens 
tem.t?OnleS deffas conquifras , que venhaó p~n1 
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vos: Q!tterite Erimtím reg1l11m Dei, &> h¿t ol1mia 
adjicielltttr vóbis. Matth. 6. Senten<5a he de eter4 

na vcrdade.' que efiabale<5umos, prime~ro o Rer-
110 de Chnfto, e logo ficará efiabelecldo o noílo 

'~ Reyno, e tudo nos fobejara. He Portugal pa­
trimonio de Chrifro , que fundou efteReyno ,. 
para lhe propag~1T fua fe, E can<5a-fe debalde, quem 
trata de i'nas conguifias por/outro caminho: fur­
ta n Deos, e no Reyno o 'cabedal, quem emprega 
em_ OU!ros intentos , que nunca h~ó de fer ~em 
fuccedldos, porque vaó fóra dos elXOS prop.nos , 
e do centro verdadeiro. Todos os remedios, que 
applic@r , para indireitar as rodas da fortuna , 

. haó de fervir de mayor defpenhadeiro ; e acabe. 
mos de cahir nifio, pois fomos Chriftáos Catho .. 
!icos: naó ~efinintamos nofra propria 'profiífnó ; 
e acab,el!lOS ~e entender, que de nós nafce o mal, 
e pon!Io nao tem remedio; porque o efiorva , 
guem 11.10 h.ouverade dar. E já que ,as perd~s faó 

,A IrremedfavelS; porque nafcem de Confelhenos, 
'ip gue tem por oilicio dar-Ihes o remedio, e naó 

i ha outros, que emendem efres, e os melhot~m; 
ponhamos aquí hum Capitulo , que nos de1cu­
bra o fegredo da abelha, e jarrete todas eilas 
unhas. 



CA P 1 TUL O . XXX. 

.. Oue tae,s devem fer os COl1felbeiros, e COll ... 

leIbos , para qite unbas irremediaveis 
'ltos fiaó damnifiqttem .. 

H Um Alvitrifta , ou Efradiíl:a foy .a Ma­
drid, h,werá vinte annos , e di;T;~ , que 

tinhl achado hum remedio fingular, para fe dar 
fim brevemente ás guerras de Flandres com grande 
gloria de CafieHa. Eftimou-fe o alvitre , como 
merecia: fez fe hUillajunta de todos os Granues , 
e COllfelhéiros; para ouvirem o difcurfo do novo 
ApoUo , que o recopilou em breves razoens; e 
diffe a todos fe:n nenhum empacho. Senhores, 
todos vemos muito hem, que nao prevalece Ef~ 
panhacontra Hollanda huma hora , mais que a 
()utra, Ifa tantos anllOS, e fabemos , que o. 
noifo poder he mayor, que o fen: donde fe co~ . 
111e que todas as Yentagens, que nos fazem , pro­
cedem, de que fe fabem governar melhor que 
nós: pelo que eu era de parecer, que a Magef­
tade delReyFilippe mande (eus ConCelheiros p:¡­
ra Fland.re, , e que venhaó os Confelheiros de Flan­
dres para Efpanha; e logo tuda nos hidl vento em 
ropa, c. HolLmda de cJbe~a abaixo, e teraó me­
lhorJ as perd IS irremediaveis , que nos affolao; 
porqm~ as obraó os Confelhos, por cuja conta 
corre ap¡)lic lr-lhe3 o remedio. Affim paffa, que o 
que afIob as RcpublicJS [em remeJio, f.'lÓ os con­
i~lhos, quando crraó. 
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(197) 
t* Efta palavra Confe/ho tem dous ícntidos ; 

. hum materiLll, e outro formal: no !entido mate­
rial fignifica os Confelheiros juntos, e o Tribu­
nal , ehl que fe aílentao: no formal he o voto de 
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caeb hum, e a re[olu'i:1o, que J~ todos fe colhe : 
e vcm afer guatro CCuzas difrinébs. Primeira, 
Confelhciros; fl'gunda , Tribunal; terccira, o 
parecer de ca~h hum; qU~ll"ta·, a re[olu~aó de 
todos. Digo lago de cada huma, o que releva~ 

0 te toes devt?1JZ Jer os C01zfelbeiros, 

Q. l!efmo h~, fe ha de ter, o Principe, mnito~ 
Confelhelros, fe hum 10 ? Hum fo he :ir ... 

.... ' rifcLH.io a errar, mas que feja hum Archi­
tofe1. Ter hum vnlído , de quem fe fic, para () 
ajudar, he prudencia, e he I1ccefIario.Os Papas, 
tem feus JVejJotes, e os Príncipes devem ter fells 
confidentes para cada materia; como hum para 
a paz, mltro parJ a guerra; hum para a fazemh:¡ 
Olltro para o tnlto défua pena, &c. E nar, Ceja 
hum fó p~ra tudo , porque nao pode uffiilír a 
tant:.1S couz~s , nem comprehcndelas :. e fcado 
varios, eftimuIaó- fe com a emulac:ló a fazer cad:! 

~ .. 
qual [uu obrigacao por excellencia. Os Co:~(~~-
llH~iros devem íc~ mUltos fobre cada materin, r or-

h 1 ~ r . -'1" que iuns a call~ao , e tUppt em o a que nao cncf/!O 
os outros; IllUS nao feiaó tantos, que Ce confun-. 
d .. b -' , 

:.10, e pertllr em as refoIucocns ; qlhlU"O Me! 

cinco bafiaó. Outra ql1efiaó he , [e .JeV~!l1 feí" 
os ,CollCelheiros letrados, fe idiotas; W:o he, de 
capa, e efpada? Htln~ dizem, que os letrados, 

N ~ com 



com o muito, que Cabem , duvidaó em tudo , e na­
da fe[olvem; e que os idiotas eom a experiencia 
[em efpecula<;oens daó logo no que convém. 
Outros tem para fi, que 3S letras dno luz a todo, 
e que a ignorancia eita [ugeito a erros: e eu digo, 
que naó reja tudo letrados , nem tudo idiol~S: 
h~jaletrndos Theologos , e ]uri1l:as, para que nao 
fe comettao erro s :. e haja idiotas, que com a íua 
afiucia, fagacidade , e experiencia defcubraó as 

COllZ¡lS, e dém expediente a tudo.Poueas veze::; 
acontece, que concorraó na mefma pefiaa cnge­
nho para di[correr robre o que [e conCulta, e 
juizo para obrar, o que na confu1t:.1 fe determina: 
muitos fno de traco juizo eónfultados, mas para 
execut:.1r, o que fe re[olvc, í~10 de1l:riffimos. l\'luitos 
excedem na agudeza dos pareceres que dno, 111r9 
na execl1<;;ao delles [no taó ineffieazes , que os per­
Jem. E poriaü digo, que he mclhor ten:m to­
dos lugar no Con{elho , para fe ajudarem , e 
fupprirem huns uos outros , e fie~r tudo born. 

Outnl queíbo fe [egue a efta (dado que nao 
póde nefie mundo tudo fer perfeito, e cabal , 
J-1orque nao ha, qllem nao tenha [eu pé de pavaó ) 
fe he methor para a Republica [el' oPrincipe bom , 
e os Con[elheiros máos; ou ferem os Confelhei­
ros bons , e o Principe máo? Se o Principe fe 
govern,u . por feus ConCelheiros, diz Elio Lampri­
dio, que poueo vay em que (j Principe reja mao, 
fe os Confelheiros forem bons; porque mais de­
prefIa fe faz bOIl1 hum máo com o exemplo de 
muitos boas , que muito3 muos bons eO/11 o 
exemplo, e confelho de hum bom : e como :l 
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_refolu~ao, que fe [egue, he dos bons, tudo nªs. 
bom. 1\1:as fe o Principe governar fem refpeito aos 
Confelheiros , melhor he fer o Príncipe bom , 
ainda 'que os Confelheiros fejaó l11~lOS; porque o 
exemplo do Príncipe tem 111ais 10r<;a para reduzir 
a fua imita<;aó , os que o fervem ; e como diz: 
Pbtaó, e refere Tullío, quaes faó os Prinópes, 
taes faó os vaíTallos: fe o Príncipe he virtuofo., 
todos trabalhaó por fcrem virtuofos; e fe he vi­
doto, todos fe daó ao vicio. ~ando o Príncipe 
he Poeta, todos Í"8zem trovas: qUJlldo he gucr~ 
r<:'ira., todos trataó de armas : por monfiro í'é 
tcm em huma Corte haver, quem ['1~a, ou diga 
couza, de que o Pl'incipe naó gofie. E dado, que­
os COllíelheiros naó fe refórmem C0111 o exen1plo 
do Príncipe, nem fejaó quaes pede a razaó , pa­
nl iffo tem o Principe o poder na efcolha dos fu­
geüos, Ilao fe limit:mdo nos que o cercaó , [cnaó 
-cfiendendo o conhecjll;cllto até os mais remotos, 
e lan~:mdo maó dos Irais aptos. E pJra ilI() lk­
vem os Plincipes confidernr, que da bondadc de 
frus Confelheiros depende a fua fama, honrn, e 
proveito de fcm pOyos. Se o Principc erra na e[­
colha dos Confelheiros, perde a fua reput:l~aó, e 
poctemos pre[llll1ir, que err3rá em tudo. De ter 
bons Confelheiros, fe fegue bom fuccefIo cm 
fuas emprezas, bom nome em fU:l5 obras, e 
grande reputa~aó com os efirangeiros; dos quaes 
lera venerado, e temido, ailim como amado, e 
obedecido dos reUSo E para que o Principe porra 
ncertar na efcolha dos ConCelheiros , digo cm 
duas palavras as Cuas quulidades, de que os Au-

N iv tores, 
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tores ";e Efradifta) razem grandes volumes. 
, ,o Confelheinf ha de [er prudente, e [ecre­
to ;fJbio, e velho, amigo, e [em vicios: Ino 
cab:!~cdo, nem temerario,' nem furio[o. Q~u,. 
t1"O i,limigas tem a prudencia. Primeira, Pr~cipi. 

J I d P' ,. . O' ()' .-t<1«10 , legun a ,alxao , tercelra, . bÜ111G<;:10 , 

QU<1i'ta, Vaidade: a primeira arriCca , a [e;~undJ 
. e 1 , .... 

ce5~1, a tcrceira lecna a porta a razao, a qu,:rta 
tndo ti[mL' Tres inimigos tem o fegredo; B:1cho, 
yeIllJS, e o IntereíTe. O primeiro o delcobrc, o 
feguado o reade, o terceiro o arraíl:a. E perdida 
O fegredo do govcrno , perde-fe a RepublicJ. A 
fab.::doÓa, e velilice fe ajudaó muito., ea;] com 
:1 expCr'ie¡lCia ,. e aquella C0111 o eftudo ; com tan­
to, que a' 'felhlCe naó f~ia cJduca, e a fabedoria 
inutil. Se foru;1ügo dq Principe , e da Republi. 
el, tra.tara do beu). cómum, e naó do particular, 
,e:n que confifre a maxim.l da mayor Virtll.J.,'3 ,. 
.que deve profeibr .hum Confdheiro , com quz 
cxtingüirá todos, os vicios, que o póJ:;"111 desluf­
traro E para am~gurar elle ponto, d~vem o:; Prindo.. 
pes acautelar-fe de peiToas, que tcnh~IÓ aggraV.H.lo; 
por mais talentos que tenhaó, n:ló J1cm dcUes 08 
pofl::os, em qífe pódem ter occofi<"":o de fe vjng,l~ 
l;em: Plataó diz, que os Confelheiros haó ¡ .. h! 
cfrar livres de odio , ,e amor. Virgilio canta , 
que o amor, e a ira derrubJó Q entendimento . 
. t)alu!l:io eícrevc , que dcvcm citar ap:lrt:llios de . 
ói.mizade ,ira, ,e mifericordia ; pOrGue aouJe 
a vOi1tad~ fe i;lclina, allí fe applicJ o e¡~'?·cnho, e 

,JO , d e l' T' o q razto() HaJa po e. ome 10 'aC1[O tem, que 
o med/) ~ksbarata todQ bom governo, e con[c~ 
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lho. Carlos V. queda', que. deixa1em a porta do 
CanfeIho a diíf:muln~aó', e o rcfpciLO, Thuci­
dIdes, que entendaó. a materia, cm quc yotsó; 
qve naó fe dcixem corrompcr com peitas, e que 
faibaó propar os negodos com gra~a, e dcfireza. 
l11!lccencio IIJ. quer qEC (aib:;¡ó tres couzas. Pri­
meira, fe o que feconfulta, he licito feglmdo juC .. 
ti~a. Segunda, fe he decente fcgundo honeHida­
de. Terceira, fe cumpre fegum~o Direito. E afIim, 
votará6 [em tcnlOr de reípeitos , que os poílnó en .. 
contrar: porque, como diz Santo Agofrinho, 
melhor he padecer por dizer verdade, que rec~­
ber mercés por lifongeas: e he cOll1elho de Chn­
fto, que temamos a perda da alma, e naó a do 
carpo. 

Devem ter os Confe1heiros todos [feus bens 
nas tenas do Principe, a qucm fervem , e todas 
fU3S erpetan~as péflas nelle; e o Princir e naó dc:­
ve immifeftar fua opjnisó para YOt::lI em livres. 
E' péilos neHa liberdade ,'naó feJaó f.:'1CeiS de 
-"ari:.1r I10 p8.feC-:':f, nem dfenados 20 que c)eraó: 

" " .. .. d mOVé10-Ie por rnao : porque 1120 fl;ü.3, nern 
~VJd:l confdho , dizTulJio , quem o yaria, e 
mudaparn efcoll:cr o melbor. Covnrdes ha, para 
ql1cnf:(S lhes chamemos traydores, que cape3ó 
fU8 ma ten~aó no confclho com -afiucias , que 
i~U:¡ca lhes fahaó, cncocrindo fua natlln11 fi"[!­
(lU~7a , quefnclles póde fcmpre 11: a i's , que a r:1-
zaó, e que a experiencia; que Il:uitas vezcs lhcs 
móílra , quenaó tivera6'~ c~'l¡fas para temei" , e' 
.que. !hes fcbejcu má vontade par:l enganar, e 
ponilo v~ri~ó. Livnufc-ha deítcs o l)rincipe, fe' 

Q') 



o~~ vigiar,' tiaa 'lhc3 admittindo o confelho para 
effeituar cOllzas illicitas; nem meyos illicitos, pa­
ra cOl1feguir couzas licitas: e affim he, que ner­
ta pedra de toque vaó fempre e'Sba{Tar feus qui­
lates. AIguns Autores querem que os Confelhei. 
ros faibJó muitas linguas, OH pelo menos as dos 
póvos, que o feu Principe governa, ou tem por­
aliados, e amigos ; porque corre perigo deíco,. 
brirem os interpretes o fegredo, ou declararem 
mal as Embayxadas. Pedro Galatiao diz , que eraó 
obrigados os J uizes de Ifrael <'l faberem feten~a lin­
guas, p:Ul naó fallare m por interprete aos que 
,(Hante delles litigavaó. Devem ter li~aó das hifto~ 
rías, e corrido muitas tenoas , e Na~oel1s; faber 
as for~as do feu Principe , de feus vitinhos, 
amigos, e inLnigos. Sejaó liberaes, porque o 
POYO pag<l-re mllito defra virtude, e a ama, e a 
adora: o avarento fempre he aborrecido, e por 
acodir á flla cobi:;a tuda faz venal. Favore'Saó os 
que o merecem , fem. que lho pe~aó: tcnhaó 0

3 . 

porta aberta para OUVlr a todos, fem efcandah­
zar co:n palavras, nem dar occafiaó de defefpe­
rare;n :1S partes. E finalmente feja o Confelheiro 
bom Chri1ao, e tera todos os requifttos; por­
que a pureza da Religia6 Chrifraa Catholica naó 
permitte vicio, que naó emende. 

TribltlJal como, e que 'tal. 

A Rifroteles no lib. l. da fua Rhetorica djz, 
que toda a Republica para fer bem gover~ 

nada J~v: ter cinco Tribunaes.Primeiro da l~'azen-- dl 
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ca publica, e particl~lar. Segundo da PaZ. Ter­
ceiro da Guerra. Quarto do Provimento. Q!linto 
da Jufii<;a. E nefta parte eflamos melhor que a 
RepRblica de Arilloteles; porq ternos doze 'n ¡bu .. 
na es, que bem examinados, fe reduzem nos cinco 
apontados. Para o prirneiro d:a Fazenda pllblic:4, e 
particular, temos dous; hum fe chama tlln:bem 
da Fazenda, e outro l~e o Juizo do Civel com 
[ua- Rela<;aó , para onde fe apella, e aggrava. Para 
o fegundo da Paz ternos cinco , tres delles para 
o fagrado, e faó o Santo Cfficio, o do Ordina~ 
narío , e o da Confciencia ; e dous para o profano, 
que f.'1Ó a Mefa do Pa<;o, e a Cafa da Supplica':' 
<;aó. Para o terceiro da Guerra temo~ dous; hum 
que fechama tambem da Guerra, e outros Ultra­
marino. Para o quarto do Pl'ovimento ternos ou· 
tros dous; hum he o da Camera, e Olltro o dos 
tres Eftados. E para o quinto da J ufii<;a ternos 
outros dous , qlle ja ficaó tecados, e fa6 a Mefa 
do Pa<30, e a Rehl<3aó. E pua melhor dizer , to­
dos os Tribunaes tjr~ó a hum ponto de fe admi­
nifirar jllfi-i<;<1 as partes. E tnalmente fobre tedos 
hum, que os comprehende tecos , e he o do 
Efiado. 

Os Romanos tinhaó hum Templo dedica­
da a Dcidade do Confelho, e era e[curo, para 
denotar, que os conCelhos devem' [er feeretos, e 
que ninguem deve ver, nem enteI~der de [óra ) o 
que fe trata nelIes. Licurgo naó pel mittia cm 
Laceden:onia , que foJIem rragnificas, nem [lIlrp ... 
tuofas as caras, em que fe f2ziaó os confclh()s, e 
punhaó os Tribunues, para que m:ó fe divCl tiJIem , 

t:em 



nel11 enrob~rbe·:e{fem os COl1telheil'Os. E até neC­
ta parte fe acómoda Portugal muito aos antigos: 
e por credito feu nao digo, o que me parecem os 
apofentos, em que arma os fellS Tribunaes. Em ou­
tras couz~n tomJl'amos que imitara os antigos , 
como no m~gltifico 1 e grandiofo de obras publi. 
cas, fontes , pontes , torres, pyrmnides, coll1m~ 
nas, obelifcos, e outras, maquillas, com que fe 
ennobt"ecem as ten"as, e fe affamaraó Gregos , e 
Romanos. E em Lisboa; Promontorio mayor, e 
melhor do mundo, naó hava huma obra publi­
ca, que leve os olhos! Se em minha maó efrivera, 
ja tivera levantadas columnas· mais mageftoG1s , 
que as de Trajanos, e Agulhas mais gratidiofas, 
que a de Xifto; humas de marmores, e outras 
de jafpes, que nos fobejaó; taó altas, que ven­
c;aó os mo:ltes, e chegl1em ás nuvens, e fe ve­
jaó at¿ dos mares; e [obre ellas as Eflatuas del­
Rey norro Se¡rhor D. Joaó o IV. e da Senhom 
Rainhl , e do Sereni ffimo Principe feu filho , que 
encherrem, e :lUthorizaffem com fuas Renes 1\1a­
geftades os terreil'Os, Rodos, e pra'5us, para 
eterna memoria , e gloria da felicidade, com que 
dominaraó eae Reyno, e nos linaraó do jugo 
de Caftella fem armncar erpada , nem dar mo!­
tras de aC'5ab violenta, como rayos , que obraó 
[en effeito , antes que fe oU'5a o trovaó. Nem fe­
riJÓ ifto gaftos fuperfluos, quando o credito, 
e admira~aó, que delles reCulta, cau[aD nas Na­
~oens eíl:ranhas arTombro, e rerpeito , com que 
fe enfreaó, confiderando, que quem tem po[­
fes, e magnunimidade para cOllzas taó grandiofas 
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na paz, fambem a~ tera , para as que fao mais 
necdlarias na guerra. Mas elles v<':m, que naó 
temas hum enes, que prcfie ; que nao 113 hum 
ll'Iole' em nonos pé¡tos , I1cm fortific~~aó acaba­
da em· Iloífas fi-onteiras ; pndem o eónceüo , 
que deveraó ter de nós, e tomao orgulhos, e 
audacias, para nos fszclcm das fuas , coniJados 
rnais em noflo defcuido , e defalinho , que eln 
feu poder. De donde vem iHo? He que nao ha' 
quem cure do publico: e porifTo já naó me 
efpanto do pOUfO apparato, e lufrre dos no{fos 
'rribunaes , que correm nena parte a fortuna das 
obras publicas. E fó hum bcm ton ,que he ffta­
rem quafitodos juntos dentro de hum pateo ,. 
com que ncaó menos trabdhofos os requerimcn­
to~ das partes, paTa forrarem de tempo, e paífa­
das na bufea dos Miniftros ; que· tambem [ora 
bom viverem arrm:dos todos, e nao t~o efpalha­
dos, e remotos huns UOS ourros', que fará mui­
to hum requerente mUlto ]jgeiro, fe der ca~a a 
d01.1S, Ol! tres no mermo día, para lhes kmbrar­
o [eu negodo. Ao bem de eH:arcm juntos os nof­
fos Trih!naes, fe devera sjuntar outro de ferem 
cómunicaveis por dentro CIJIll o Pa~o Real; de' 
forte ~ que pl1cleífe EIRey no11'O Senhor fem ter 
vifto, nern fentido, ver, e ouvir o que nos Tri-

'. bunaes fe obra, O EmpeJ'~dor dos Turcos tcm hu­
ma gelofia coberta com hum fcndal vcree: , por 
ende vé, e cuve tudo , quamo os B~:xas [azem, 
e dizem, quando fe ajuntn6 cm ccnfelho ; os 
quaes fó com cuid::ll em, que os c..:íh:rá efprcitan­
co, o feu Rey, aór:iuiihr.ó jllili~a, e. n"ó grrfh:ú 
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o' tempo em praticas , que. nao pertencem ao Cero. 
vi<;o de fen Senhor, ou ao bem publico. 

Em concluCaó: as Republicas ricas devem 
moftrar f1u gran deza na magefiade de ieus rribu­
na es com caras amplas de frontifpicios magnificos , 
e be;n gUlrnecidos por dentro, claras, e fump­
tUOZ:l:l; porque a excellencia dos apparatos exte­
riore~ efperta no interior dos animos e[piritos gran .. 
diozos, e refolll<;oells alentadas: alojamentos hu­
mildes ac~m haó os bríos, embotaó os di[curfos , é 
ate nos intentos generoros lan<;aó grilhoens, e 
algémas. Ta:nara lib. 1. cap. 7. dos coftumes das 
gentes diz , que havia em Fran<;a antigamente 
hum cofl:ume , que eu naó pofiü crer , que o 
Confelheiro , que acodia muito tarde aO confelho, 
tinha peal de marte , a qual logo fe executaV3. 
E que fe algum fe defentoava , ou fazia arroídos 
no Tribunll, lhe cortavaó o topét~. Deviaó de 
tomar ifto dos Grous , que quando fe ajuntaó 
na Aíla, para fe mudarem de huma regiaó para 
cutra, depennaó, e mataó o que vem ultimo de 
todos. Juntos os Confelheiros no Tribunal, a pri­
meira ac<;aó , que devem fazer, antes de tratarem 
nenhum negocio , he ora~Jó no Efpirito Santo, 
offerecendolhe hum Padre norro , on huma Ave 
Maria pedindolhe, que os allllmíe a todos, illu[­
trando-lhes o entendimento, para que faiba6 ef.. 
colher, o que for mais conveniente ao Divino fer­
vi~o, e mais proveitozo para o augmento da 
Republica '1 e bem de feu Principe. Dar princi­
pio a couzas gr;anJes fem implorar auxilio do 
Ceo, he ac<;aó ~le Satyros, ou de A'theos. 

Voto, 
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-'T(¡tó, e parect?r de cada b1t1J1. 

'0 Confelho, voto, e parecer dos Con!c1J1 ciros 
, 'he hum born avifo, qre fe toma fobre cou­

zas duvidof.'ls, para naó errar nellas: toma-fe fo­
bre couzas', que naó efhó na 'noRa ,m:.1ó; nao 
le toma [obre couzas inffalliveis, porque ellas pe­
dem execu~aó , e naóconfelho ; deve fer de 
couzas poffiveis, e futuras ; porque as imp0ffiveis 
prefentes, e pa{fadas ja naó tem remedio. Naó 
deixa o con[ellrode [er born, por Ethir o fuccefIo 
trao ; nem o muo confelho deixa de o [er, por 
ter bom fuccefIü; porque os fucceífos faó d~ ~or­
tuna, e depclldem das execu~ocns; que mUltas 
vezes por ferem mas, damnaó a bondade dos C011-

felhos; e tambem por ferem boas , emenc!aó ás 
yezes o erro do confelho. Os Carthaginenfes en .. 

'forcav8ó os Capitaens, que venciaó fem confelho , 
e naó ca{Ugavaó aos vencidos, fe confultavaó pri­
rneiro ,que depois obravaó. Na guerra, que os 
Gregos fizeraó a Troya, mais montaraó os COI1-

felhos de Nellro, e UlyíIes , que as for~as de 
Aquilles, e Aias. Henrique nI. de Caftella di­
zia, l1ue mais aproveitavaó aos Principes o~ con-

. {elhos dos [abios , que. as ann2S dos valemcs; 
porque mais iIluftres couzas fe €braó com o cn­
tendiOlento da cabe~a, que com as tor~as dos bra­
~os: e allegava o que diz Tullio , que mais apro­
V¿üanlo a A thenas os con(elhos de Solon, que 
3~ vi~orias de Themifiocles. He muito prejudi­
C1ill iaberem os Confe1heiros, o que o lJrincipc 
quer; porque logo bufc~ó razocas, com que o juf-

tiE-
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tífiq'Jem. o Co~relheiro nao ha de approvaf tu.. 1 
do , o que o Príncipe- differ; porque ilTo fedl fel' J1 

liCongeiro, e nao Conielheíro. MOitas nao tem 
nos confclhos reí peito :lO que fe diz, fenaó 3 quem ~ 
o diz; Ce he amigo, vaó-fe eom elle: fenaó he do feu re 
humor, ou parcialidade , reprovaó-no: e he mui to a 
prejudieial modo de governar dle. PequerlOs erras, tI 
que no principio naó fe Íelltem , fuó mais peri- h 
gafos, que os grandes, que fe vém; porque o 1< 
perigo, que fe clltenue , obriga a bufear o rc- lt 

medio ; n11S os erras, que fe naó fentem, ou 1'( 

difILnubó , cre[cem tanto poueo a pOlleo, que l1J 

quanJo fe advertem , ja naó tem remedio; co~ el 
mo a febre tyfica, que no principio naó fe co... x< 
nhece, e quando fe defcobre , naó tem cura. d~ 

Confelhos bons faó muito bons de dar, mas m 
muito maos de tomar: muitos o~ daó, e pou- p~ 
ca o:) tomaó. Confelhos máos tem duas raizes: d~ 
ou nafcem de odio, ou de ignorancia : por peores er 
tenho os primeiros; porque a ignqrallcia procede de:: 
da fraqueza, -e o odio re[ulta da malicia; e a ma- o 
licia he peor inimigo que a üaqueza .. E até noS h( 
hO,ns con[elhos pódem reinar o odio, e a mali- ni 
Ci1, quando muitos os d:1ó, e poucos os tomaó; lh 
ou reja no termo d quo , quando fe dá con[e- nc 
1ho , . pois todos o lan~aó de fi ; ou feja no ter~ de 
mo aa que111 , quanJo fe recebe, pois poucos o m: 
admittelTI. Q!le f~iaó tomados com aborrecimen- bu 

-to, he couza muito ordin:.1ria: que, fejaó dados mI 
com odio, naó he tab eommum; mas, he grande qll 
mal; porque nunca póde fel' boa a planta, que ca 
nafee de rna raiz, ou fe enZerta. em ruim arVOíe. qu - E 
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(2°9) 
E com fer máo o confelho' deslindado nefra fór; 
ma, era muito bom para fel' dinheiro pela pro .. ' 
priedade que---tem ; e já difiemos, que muitos () 
daó, e poucos o tomaó. Em huma couza fe pa­
rece muito o con[elho com o dinheiro, e he, que 
ambos faó muito miL1grofos. Tres milagres muí ... 
to grandes achou hum difcreto no dillheiro; naó 
ha quem os naó experimente, e por ferern mui­
to ordinarios , ninguem faz memoria delles. Pri ... 
meiro, que nunca ninguem fe queixou do dinhei-
1'0, que lhe pegafie doen~a, Segundo, que nunca 
ninguem teve nojo delle. Terceiro,' que nUnca 
cheirou mal. Digo que nunca ninguem fe qud .. 
xou delIe, que lhe pegafié doén~a; porque an-, 
d~ndo por maos de quantos Ieprofos , [amofos,.· 
morbo gallicos, e empéfta'dos ha 110 mundo ,e 
pafEmdo dellas para as maos do mais mimoro i1~ 
dalgo, e da rnais delicada donzella, nenhuma do­
en~a fabemos, que lhes pegafi"e, mais que fOiliC 
de lhe darem mais. Donde colho que naó he bom 
o dinhejro para pa ó ; que fe fora paó , nunca 
houvera de matar a fome. Digo mais, que nunca· 
ninguem teve nojo do dinheiro; porque o reco ... 
Ihem em bol~as de ambar , e feda , o guarda o 
no [eyo, e ate na boca o metem , fem terem afeo 
deHe, nem fe lembrarem, que temO andado por 
maos de regatejra~ , ramelozas, e de lacayos Ta­

bugentos, e de negros rapofinhos. E digo final­
mente, que nunca cheirou mal a njnguem; por .. 
que bem póde elle fahir da mais immunda cloa-
ca , refpira nelle bernjoim de boninas ; ainda 
que venha entre enxofre , ha-lhes de cheirar a 

O ambar, 



ambar, algalia, e amifcar. Tal he o confelho :' 
fe he bom, nenhum mal faz: fe he mao, ninguem 
tem nojo delle, nem Ihe cheira mal; ainda que 
veIiha envolto ('m fumac;as do Inferno, parecem­
lhe perfumes aromaticos do Paraifo: e entaó mais, 
quando vem deslumbrando com tae:s nevoas , que: 
tolhem a vi!la de feu conhedmento. De tudo o· 
dito fe colhe, que fe divide o confeIho em bom, 
e mao : fe he bom, recebe",fe com aborrecimento, 
fe he máo , dá,-fe por OdIO. Q!.lando fe recebe com 
aborrecimento, nada obra, por bom que feja: 
'-luando fe da por odio, pertende arruinar tudo, e 
akan'5a o intento, tanto que [e aceita. Deos nos 
livre de fer odioro o confeIho,. tanto me da por' 
reCpeito de quem o dá, como por'parte de quenl 
o recebe. em' manquej"ando. por algnm deftes dous 
pólos , ou naó ternos fé nelle , ou executa a pe .. 
~onhaque traz'; e de qualquer modo CJu[a ruinas, 
e granJ~s perdi<;oens. Para fe livrar o Principe de 
todas eUas Scylas, e Charybdes, deve conhecer' 
bem de raíz os talentos, e animos de [em, Conre~ 
lheüos: e· fa'5u poriffó, porque niilo eftá aperda, 
Oll gaaha total de feu Imperio .. 

Rt!jClttfao do e onfelho~ 

A Rc:folu'5UÓ he confequencia dos votos, e' 
della nJ[ce a execu'5aó" e defra o bom effei­

to, que heo fim , que [epertende nos Confelhos .. 
N<.lS cmprezas ·devem-C.;:: ex~cutar as refolu<;oens , 
que tem menos inconvenientes; porque he im~ 
Ioffivd naó os haver; e qtlem fe naó aventurou, 
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nem perdeo , nem ganhou : e hum perigo COM' 
outro fe vence; e atraz do perigo vemo provei .. 
too Na6 devem os que confultaó deixar de exe .. 
cutar " o que fe determina porque h~ja perigo na 
execw;aó; fe he mayor o proveito , que de exe ... 
clItar-fe fe [egue , que o perigo, que de naó 
executar-ü~, enCOfre. Prudencia he conCuItar com 
madureza, e executar com diligencia: O e on~ 
JelIJo na almofada, diz o Proverbio, e a exeClt~ 
fao na eflrada; e poriífo fe djzia dos Romanos ., 
que afrentados venclaó. Principes ha , . que para 
que nao lhes vaó a maó no que determinaó, naó 
admittem a ConfeIho , os que fabem lho nao haó 
de approvar, para que naó lhes debilitem os ani~ 
mos, dos que efperaó os ajudem no feu parecer: 
prejudicial modo he efre de governar. Tanto que 
fe come~a a executar o que fe refolveo , naó fe de~ 
vem lembrar do confeIho, que deixaraó de feguir; 
para que nao Ihes estrie o gofio, que da alma a 
execlH;aó: e efta nao fe deve cómetter nunca a 
quem foy de contrario parecer; porque por fa ... 
zer tI fuaopiniaó boa., dá atravez com toda a em~ 
preza por mDdos illigitimos, que feu capricho 
lhe iricuka, e capéa ja com a pre{fa , ja com o 
vagar , que prova [ofifiiGamente ferem meyos 
neceffarios. Negocios ha, que he melhor dejxn­
los hum poueo, que executalos logo ; porque 
executados fe mDlcgraó, ou concluem tarde; e dif­
fimuládos fe esfriao mnis cedo: muitas doeuC;3s 
1ára o tempo fem mézinhas, e naó o Medico com 
ellas: muitos negocios fe perdfm; porque nao fe 
eXecutaó em feus lugares, e conjunc;oens: dcve 
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eftara emprez~ fazoada para fe effeituar , como a 
borta difpof1:a para fe femear~ 

Qyando o governo come~a . a defcahir, por­
que faó mais os que refolvem mal, que os que· 
r,elolvem bem , pouco impedimento baf1:a, para 
que Ilaó feexecute, o que na confulta fe exami-
1m; e. ainda que alguns aconfdhem bem, naó baf­
taó a ordenar, o que os mais defordenaó: nem 
ferve de mais o e1l:ar n(' Confelho, que participar 
da culpa, que tem os que governaó mal: e fó lhe 
Dca por remedio ao Princip.e retratar tudo, conhe .. 
ciclo o erro: e he hum remedio muito preJudicial; 
porque dimínue muito na authoridade do Princi­
pe, '. e augmenta impetos de defob~di~ncia n~s 
MmlÍtros para a execu~oens,. que malS Importad. 
O Principe. confulte, e. cuide {Y.'!!ll o que' decréta; 
porque naó parece bem retratado,. falvo for em 
quadro com bom pincel; mas com penna nem 
de palavra ,. naó fica gentil-hOí,ni~m.. Se o erro 
for . pequeno, melhor he fuftentallo, fe n:Jó fe 
feguir deHe grande· damno, QU alguma offenCl de 
Deos ; porque prepondéra mais o credito do 
Príncipe: e fe for de qualidade , que pe~ emen­
&:la, haja algum Miniftro fiel', que o. tome fobre 
Ji, e tambem a. pena,. que o Principe moderará ,. 
.ou pel'íloara a titulo de def(uido ; e a.mín fe dará 
filtista<;aó.atod~s as partes, ficando itleG'l: a authori. 
• .1ade mayor. Se houve1fe P.rin cip e , que facil­
mente feretratafi'e, allegandoquenaó herio,. que 
lPO haja de tornar a traz? Refpondera-lhe que ha 

~ RRR ,. '" . tres. i. • que nao· tornao a traz, por m~llS montes 
4e difficuldades ,'lue fe lhe, pOllhaó ruante: e 
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f~ó :. Rey, Río, e Rayo, e o Rey inuito mais; 
porque fe dér cm dobr~r-fe, em dous di as perde ... 
d acredito, que confiíl:e em fuíl:eatar fua pala­
vra; que como dizem palavra de Rey deve fer 
inviolavel :e feo nao fa 1" , faltarlhe-haó os fubdi­
tos COIn a intc:il'eza da obediencia, em que fe apoya· 
a .Mageíl:ade, e nao o conhecedo por Rey'~ nem· 
por Roque, E feguirfe-hao damnos irremediaveis ,. 
os quaes pertendemos atalIlar em todo o difcurfo. 
defie Capitulo; que bem confiderado vcm afer, 
que do bom 'Confelho fe fegue o bom governo , 
que fuf1:enta as Republicas illezas ; e do m~lO re­
fulta6 afIola<;oens de Reynos, e ruinas de Impe­
rios; e o mundo todo he pequena pelóta para o· 
bote, ou recha<;o de hum l:m<;o de mao governo. 

*~~*~~*.~* •• *~.* •• *.~*.~*.~* •• * •• *~~~~ 
CA. p, 1 TUL O XX-XI. 

Dos que furtao com tmhas labias. 

H A no ~n11il, e Cabo Verde tanto~ bl~gíos,,· 
. Que fao prag:J ; e porque os eíhmao em 

Portugal, e em nJUitas p:lrtes por feus tregeitos, 
ufae) la hum modo de .os ca~ar fem os ferir muito 
facíl, e recreativo. Lan'5ao~lhes cocos abertos, e 
provídos de mantlmento nas paragens, ande nndaó 
mais frequemes; mas abertos com tal propor'5aó , 
que caiba a mao do bugío aberta, e nao fech¡¡da ; . 
e com die animal fer taó ardilo[o, que cuidaó os 
Tapuyas, que tem entendimento, tanto que em~ 
polga ¡lO miolo do coco , nunca o larga, ncm 
tabe abrir a mao para a tirar fóra. Daó fobre el-

-. O iij lt.:s 



les os ca<;aoores de repente, tanto que os fentem rE 
enfrafeados no fervo; e porque tem [eu vulhn- C( 

couto nas arvores, fogem para elbs, e faltando- a, 
lhcs as m10s para trepJrem, deixaó-fe apanhar , 'ce 
por naó largarem a pr-cza ,Jomantimento .. Mais gl 
ardilozas raó as cobras, que para efeaparem de fu 
állimaes inimigos, q.ue as pre[eguem, fazem mi- er 
nas, cm que fe guarnecem , largas noprincip.io , e ca 
eftreitas no cabo com fu a, fahida apertada , por fe 
onde ereapao, deix~lIldo entallado feu inimigo; e ht 
logo voltando-lhe nas coftas pela primeira via , fj, 
lhe tiraó a vida a Ceu falvo, e logra o o detpojo do di 
~adaver. Fazer huma fae'5uó de grande porte he na 
valentia , ,carregar ne\hl de grande preza he feli- ca 
ddade; deixar..:.fe rendel' compreza nas melos , er 
e perdella com o. credito, e vida, he ddgrac;a , e 
e he ignorancia de bogío. Levarem-me a preza, Ú;! 
e i 11a tirar das garras do inimigo , mas que reja com qt 
emborcada, e eftratagema, he prudencia de fel'''' d¡; 
pente : . e efias faoas unhas de que trato, que ia- . 
bem percar eom fabedoria , fem deixar rafto de que ra 
lhe peguem, nem porta ab.erta ,por onde o enfiem. G 

Ha outras unhas, que poem fua ('lbedoria er 
em fazerem be01' o falto" e darem logo outro, fe 
com que fe ponha6 em cobro; como os que an- ca 
da6 de terra em terra vend'endo unguelltos para Ji, 
todas as cnfermidades: em Cafrelb os vi applau~ m 
lEndo feus medicamentos pelas pra~as; e para pro- er 
va de fua efficacia pa{favaó com eftoeadas íuas q~ 
proprias tripas (fe nnó eraó :.ts de algum carnei- VI 
ro) e untando a ferid:l fe davao logo por ('16s: e gl 
::l gente lm:ll.!ilül , que iUo vi:t , comprava fem tu 
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reparo as unturas, que vinhaó afer azeite c()trl: 
cera, e alecrim piza do ; e os vendedores paifavaó 
avante a outra terra , deixando os compradores' 
·com as bol~as vazias de dinheiro, e chey~s de un­
guentüs , que naó preftavaó para nada. Melhor, 
fuccedeo . a hum, que vi em Evora ( Caftelhano 
er,l) fez hum theatro na pra~a, poz neHe dou~ 
caixoens de canudos de unguento milagrofo, que' 
fervla para todos os males: bailou [ua mulher, e 
huma filha, que volteava por cima de huma mela ;. 
fizeraó entrémezes, -a que acodio toda a Cidade: 
dj!re . elle no cabo t~es gabos da rnézinha, que 
nao fiCOll peffoa, que a na6 compraJle a toftao' 
cada canudo, até vazar de todo os caixoens, que 
encheo de prata: e ao outro dia deu cornfigo em· 
Caftella, levando de caminho outros lugares: e. 
ú~y que cegou huma pefIna com a mézinha, por­
que a poz nos olhos; e outro acabou de entrévar 
de huma pema, porque a untou com elle. . 

Outras unhas ha ta6 fabias corno efras, pa~ 
ra pilharem dinheiro vendendo fabeoorias. Nefta 
Corte ando u hum brixote veftido de vermelho na 
era de 642 . pormettendo huma receíta, felhcdéf. 
[em tantos, e qu:mtos, com que fe confervaria 
carne frefen mais de hum unno, frutas, e horta­
]i~as : excellente invento para as náos da India, 
mas, na,:ia vimos, que confegujífe efFeito. Eu o vi 
cm Evora fixar carteis imprefios pelos cantos , 
que t1nha hum medicamento para confervar os 
vinhos, e melhoralos: e hum curiofo lhe deu 31-
gum dinheiro para fazer a experiencia em hum 
tonel; e fora melhor f.o:¡zC"lla em hum quarto, pa-

O iv fa 
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ra na6 perderduas pipas de vin:ho, que fe lhe 1 
damnou com a buxinifrada de aréa, e outros mate~ Ji 

ria;!s, que lhe mexco. Outro mais fabichaó. que e 
. todos VeyO vendendo , que f:üba t:lzer bombar- rl 
. da') de parafuzos, que pudefTem levar cincoenta h 
. foldados cada huma em rofcas, e armaBa, e dif~ q 

; parar aonde quizeffem : poem-fe a eCpecula'5aó fi 
'. em praxe; arrebenta o fogo pelas juntas, e crif- g 
ma a quafi todos. Outro taó fabio em pilhnr di~ o 

.' nheiro como dte: p rometteo 6zer perras de arte- e 
lhariJ' t.16 leves , que pudefl'e levar duashuma. Z 
azémola, como co[1:~es errr carga a camp{lilha; e 
'que as havÍJ de flZer de couros crús, e cofidos , G 
taó fones, que difparalfem quatro tiros Cem rife o; o 
algum de arrebentarem: poz~re a maquina em ef-· 11 

feito; e eu. a vi em Elva~ lanc-ada em hum moo- d 
turo , porqLl'~ arrcbentando c;'m meya carga· de· E 
prova nosdeícarregou a w,lós defte cuidado'.,. tf 
. Ontro gabando~fe de engenheiro confuma!!' ·n: 
do, prometteo humas barc2~as, que fahindo dod: 
Rio. de Lisboa abrazartaó todos e!res mares , e tf¡ 
quantas armadas illimigas neHes houveílem : en- P' 
cheo os de pnlhas, e dumi~os" que'eftavao pra-, fa 
mettendo qU;Illdo muito huma boa fogueira. de, S. ql 
Jo lO ; e day c1 por cada invento deftcs tantos,," 
mil cruZJJos. Tal como efte 1'oy autro em Cam-
po m~lyor , que Ce gabou fabia' flzer huma arca de 
foguetcs em forma de gír:1~l'Joh;· e qut havia6 de 
fahir dell~ defoslayo todo' juntos, como rayos, a 1 
ferir as. barbas do 'Jnimigo com ferroens de reÜas. 
por m:liS louco uve OlUro , que troUXe a ~fte e 
Reyno hum fegrcdo de armas d~ papel, que dj{fe dt 

fabia 
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labia fazer, untadas ccm certo ofeo , que as ffzja 
jmpenetraveis a prova bde rr,ofguete, e taó leves 
C(11TIO a camiza. (z.ue haja no mundo erncuRei­
ros, naó he pnra mim couza nova ; mas ·qtlC 
haja em Portugal quem os ou<;a, e admitta, he o 
que choro; fem acabarcm de cahir, quc tudo 
faó fonhosde Scipiaó, enredos de Palmcirim, gi. 
gantes de palha, com que nos armaó, mais a levar 
o ouro do R~yno, que a· defender a Coroa deBe, 
e nifto he que poem toda a 1'U3 íabedoria, que tra--
zem efcrita na. unha'.. ' , 

Outras unhas andaó entre nós tao rabias . 
que de[~o?taó de agudas: e podremos diz~r deUas: 
o que dI11c Feftt> a S •. Paulo : .Zh..ztltre te ltteríe ud 
i1Jjaniam cú1i'VertZtnt. Aélor. 26. Que. os fazem 
doud?s as muita.s !etras qu~ .~¡Jfotaó. E~es {nó os 
Efra(hRas, Alvltnftas .' CntICos, e .20110s , que 
tem por ley feu capucho, e 'por ldolo [ua· opi­
·ninó ; e paran fllfrentarem , naó reparaó em 
dnrem atravéz com hLJma Monarquia: e ha gente 
td. cega , que levada [ó do [equito , que os taes 
por ontra via. ganlJard:S, ate a {tUS erros chaI~aó 
fabedoria - , ftm advertirem nos grandes damnos, 
que de feus confelhos nos refultaó. .. 

******************************** 
. CAP 1 TUL O XXXII. 

Dos que furtaó CUIl unlas ig1/r-ra1lti!S. 

D Ito[as unhas [aó eRas, porque· depois de 
". fazcrcm immenfos. d~;mncs no que' desf8zem , 

e desbarataó com ü~us afI~lltos, ficaó [em obrigu<;aó 
de refrituir, fe. a ignolanóa he j invcncivd ; qf~ 



(218) 
fe he craíra, ou rupina, corre parelh,as com as dos· 
ladroens mais cadinos. Ha humas ignorancias, 
que romos obrigados a ven celias pelas regras de 
noílb officío , que nos eílaó advertindo tudo: e 
quem he ignorante na arte, ou officio, que pro­
feaa, todos os damnos, que dahi reCultaó ás par .. 
tes, a elle imputaó ~ e a quem conhecendo [ua 
ignorancia, e devendo emendaUo , o confente. 
C0'l10 póde Cer .Medico , quem nunC;l efludou 
b'ledicina? Como pode Cer Piloto, quem naó en­
tende o Aftrobbio? Como póde [er Advogado, 
quem nunca leo a Ordena<;aó; e o meCmo digo de 
todos, quantos officios ha na Republica. Até o.al­
fayate fe naó [abe talhar, deita-vos a perder o vof­
fopanno : e hum [arralheiro, [e naó [abe dar a 
témpera 30 ferro, ou a~o , lhmna-vos a pefI'a, 
que lhe mandaftes concertar. E na ignoran<;ia de 
todos fe vem a refundir inn umeraveis, e infofri­
veis perdas, que c::mCaó a todo o Reyno em vi­
das, honras , e fazendas , que fa ó as couzas , . 
que mais fe eftimaó. Bem provído eftá tudo com 
Examinadores para todas as Artes, fe naó hou­
vera peitas, e intercefIoens, que corrompem até 
os mais efcoimados Rodamanres. E fe iíl:o naó 
baíl:a ,.logo achaó hum rabio na fua íciencia , 
que fe examina por elles, mudando o nome por me­
nor pre<;o A e lhes alcan<;a carta de examina'5aó , 
com que hca graduada a ignorancia do candida­
to, e elle dado por meíl:re peritiffimo. Como 
ha de haver no mundo, que fe tolere, e permit­
t<1 provarem CUl'rOS em Coimbra mais de hum cen ... 
t9 de Eíl:uJa.lltes todos os annos, fem pórem pé~ 
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na Univerfidade? Andaó na fua terra matando 
caens, e efcrevem a feu tfmpo :lO amigo, que os 
approvem Já na matricula J reprefentando fuas ~­
guras; e llon:es: e tbqm vem as fentenc;as bíb· 
mofas, que cada dia velllOS d:lf ¡¡J u!gaeores, qlle 
naó fabem, qual he a fua maó rlireita , mais que 
para embol~arem com eIJa efpOrtlllas, e or.dena~ 
dos, como fe foraó Bartholos , e Covas-Rubias .. 
Daqui matarem Medicos milhares de homens , 
e pagarem-fe , com0 fe foraó Avicenas, e Gale-' 
nos. E a grac;a , otl mayor defgra~a he, que 
nem o diabo, que lIles enilnou elles enreclos " 
Ihes fabera d:lr remedio" falvo for levando-os a. 
todos, que he o que pertende. 

No fervi~o delRcy naó fe devem tolerar taes 
ignorancias, porque fe feguem dellas damnos gra­
vifiimos. Quem perdeo as· náos; que vinhaó da: 
India earregadas até as gnvias de riquezas? Dizem· 
']ue o tempo: e he engano : naó as perdeo , fe­
naó aignorancia dos Pilotos, que foraó dar com 
ellas em baixos , e cachópos. ~lem desbaraton 
a frota ,que hia para o Brafil ? Dizem que os 
piratas: e he engano : naó a desbarato u , fenaó a 
ignorancia dos marinheiros , que ml0 fouberaó 
velejar a propofito. Q!.lem perdeo a vitoria na 
campanha ? Dizem que a remifTaó da. cavallaria : 
e he engano: n~6 a perdeo, fennó a ignorancia 
dos Coroneis, que n~ó foubcn.ó difpór as cou­
Zas , como convinha. Gente bifonha , e mal 
difciplinada occafion::nnó com .Ígnorancips into­
leraveis pel'das; e o que fe dcve fabel', e ndvcrtir, 
nunca tcm boa -e[cuza: mas n~ó ha mOlle {cm 

acha-



3chaqüe, todos fabcm dar fabida a ~eu~ ~rrr,g ,f:'1-
zendo homicida á fortuna, que ella innocente 
no deli:ro. Mas como o mal, e o bem a face 
vem, logo fe deixa ver a fonte da culp~: e he 
grande laltima, quearrebente dla ordinariamen~ 
te da ignorancia.-

Ha alguns ladroens ta6 ignorantes , 'que . 
,fempre deixaó rafro como léfmas, e a meOna 
preza os ~e[cobre; como o que furton o trigo, . 
fcm advertir, que era o faco roto, e pelo rafio ' 
delle, que hia deixando, lhe deraó na trilha "e 
o apanharaó. Outros porque fe carregaó tanto, . 
que naó podem fugir , faó alcanc;adoSl. Outro's 
porque fe veftemdo que furtaraó, faó conheci .. 
dos; e todos fó por ignorantes faó defcobei."tos. 
Antes he propriedade da ignoranr.ia , que por 
mais, que fe e[conda , naó póde muito tempo 
efrar occulta.Como fuccedeo na Alfandega do 
Porto por defcuido do Provedor, e incuria de 
feus Minifrros , que a balanc;a , em que fepézaó­
os ac;ucares , e drogas, que pugaó direitos pelo 
pezo, fe faHifico'u de maneira, que a em que fe 
punhaó os pezos, tin ha menos duas arrobas, que 
a outra, em que fe punhaó as :caxas, e fardos , 
fem fe dar fé ddle delirio, {cnaó depois de EIRey 
perder muitas mil arrobas nos feus direitos. Ifto 
de balanc;as deve andar fempre muito vigiado, e 
naó excluo daqui a ca fa da Moeda: pudera referir 
:lqui muitos modos, que ha de furtar nellas, e deixo, 
porq naó pertencem a efteCapitulo,feu lugar temí? 

Naó farey minha obrigac;aó , fe naó enxenr 
aquí huma ignoranciil fatal, que anda moente , 

e cor-

e 
r 
( 

n 
n 
]] 

n 
t~ 

fc 

e 
p: 
P¡ 
~~ 
b< 
te 
()l 

ar 
da 
e 
fn 
Jo: 
qu 
va 
mi 
ve 
pe 
to 



t­

e 
:e 
le 
1~ 

le . 

1a , , 
~o . 

), . 

os 
:!... 
)5. 

or 
po 
do 
de 
:aó' 
!lo 
fe 

lue 
s , 
.. ey 
fto 
, e 
~rir 
Ka, ., 
ao. 
:rir 
'C> ... , 
'or-

(221) 
e eorrente nefte Reyno , na emenda da qual te .. 
mos muito que aprender nas outras Nac;oens, ain~ 
da que ellas obraó com injufri~a, o que nós pode. 
mos imitar fem nenhum eícrupul0. E he, que ne­
nhuma gente ha taó defil1aze1ada, que fazendo 
l1Uma frota , ou armada para alguma empreza , 
naó aífegure os gafros <.leila por todas as vias; de 
tal forte, que fe o primeiro intento naó fueeeder, 
fe recupere no fegundo, Oil no terceiro. Como 
agora: faz o Hollandez, ou o Inglez huma arma-' 
da, para hir dar em certa parte de Indias, onde 
tem a malhada huma grande preza: e fe efta lhes 
:efcapa das unhas, por ventura de liuns, ou der­
grac;a de outros ,já levaó deftjnada outra fac<;aó, 
e outra eIn outras paragens , fejaó quaes forem, 
para onde viran logo as próas, e naó fe recolhem 
para feus pórtos , íem trazerem, com que reta­
~aó ao menos os gafros, quando naó enchaó as 
bol~as. So Portugal he nifto taó pródigo, que 
tem por timbre (chamara-lhe antes inadvertencia, 
vu ignorancia) entregar todos os gafios de fuas 
armadas ao vento ~ fcm mais fruto, que o de 
dar hum pafIeyo com bizarría por Val das Eguas, 
e torna~fe para caYa com as maos vazias , e as 
frafqueiras defpejadas, Q!.lanto melhor fora levar 
Jogo no Roteiro , que fe n8ó achaiem piratas, 
que os bufquem até dentro em feus pórtos; que 
vaó a Marrocos, que· v.:¡ó as barras de noifos Ílli­
migos, que efperem , que fayaó, e que naó fe 
venh~ó fem recuperarem por alguma via os gaftos " 
pelos menos ,os que vaó fazendo; e:1 elles femfru­
to chumo tambem uúhus ignorantes .. 

.. CA~ 
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CAPITULO XXXIII. 

Do.f que furtaó com uuha.f agudas. 

T Oda a unha, que arranha, he agurla; e toda 
a unha , que furta, arrallha ::1té o vivo: logo 

todas as unhas , que furtaó , faó agudas. Bom eftá 
o argumento, e bem conclue o fvllogifmo. Mas 
naó fallo deífa agudeza, fenaó d~ fubtileza com 
que alguns furtaó, fem deixarem rano, nem pé., 
pada de que lhes pegue: e aqui bate o fubtil, e 
o agudo defra arte. O efiudante, que vendeo a 
Imagem de S. l\iiguel da Cap ella da Univerfidade 
de Coimbra, como fe fora [ua, a hum homelll do 
cámpo, naó andou fubtil; porque ainda que fez 
o contrato no pateo, e a entrega na Capella fetn 
teftemunhas, e fe aC01heo com dez mil reis nas 
unhas, logo fe defcobrio a maranha, e o apa ... · 
nharaó pelos finles , que deu o vilbó, e lhe fizeraó 
paglr o capital, e mais as cullas. E menos agudo 
andou o outro , que talhando o pre~o das gali .. 
nhas , a quem as venJia na feira, e levando"':o a 
quem dizia lhas havia de pagar, o poz em huma 
19reja , onde eftava o -Padre Cura confeffando, e 
chegando.fe a elle, lhe pedio por mercé á purida~ 
de, fe lhe queda ouvir de confiífaó aquelle ho­
rnem , e refpondendo alto que ftm , e que efpe­
raffe, que logo o defpacharia , fe deu o vendedor 
por fatisfeito , cuidando o mandava efperar , pa~ 
;ca lhe dar o pre~o da compra, e teve lugar ~ 
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ladrao de fe acolher com o furto; n'as na6 ad .. 
vertio, que o podia conhecer o ConfeiTor, co" 
roo conheceo, de que refultou fahir o ladraó da. 
alhadá com mais perda , que ganancia. 

lVlais agudo andou out ro , que vendo en­
trarpela ponte damefma CÜ.llde de Coimbra hum 
forafreiro bem vellido, armou a lhe furtar o fato 
na volta: e ::lI'1TIOU bem para feu intento; por,que' 
o efperoll no bocal de hum p0<50 , que efia na 
efirada, por onde havia de paíT.'1r, chorando fua 
defgra~a, e que lhe cahira naquelle inthmte ht;­
roa cadéa de ouro dentro ho po~o, e que dana 
l1Um dobraó, a quem lha tirafIe~ Moveo-fe a.' 

compaixao ao paffageiro, que devia de fer homem 
de bem, fe nao he que o picou o interefIe, c' 
porilfo nao pre[umio malicia: gabou-fe que [.1-
bia nadar. como hum golfinho, e que lhe tirada 
:1 cadéa de mergulho : defpio-fe, [em [e defpedir 
do vefiido, que logo fe defpedio deHe; porque' 
o matalote da cadéa, tanto. que o vio debaixo da 
agua ,. tomou as de Villa Diogo com todo o· 
fato, e cabana, deixando a [eu dono como [ua 
máy o p¡¡rio, fem Ihe deixar rafio , nem pégada, 
por onde o feguj!fe : nem podia, ainda que quí­
zeife, pelo deixar prezo fem cadéa , nem gri­
lhaó, como pintaO as almas do Purgatorio, Me-­
nos cruel anuou huma .Matrona (m Maddd, e 
D::iQ menos ardilo[a, que mandou fazer du[s bo­
cetas com fechaduras, ambas jguaes, e [eme­
lhantes na gllarni~aó, e pregadura: meteo em 
huma tres mil cruzados Je joyas, e na outra ou­
tro tanto pezo de chumbo, e pedras, que achou', 
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na roa ; e eCeondendo efta na manga, fe foy 
com a outra a hum mereador rico; que lhe défIe 
dous mil cruzados a cambio fobre aquellas joyas: 
celebraraó o contrato , iem reparar ella na quanti­
dade dos redditos , porque naó determinava de 
os pagar; nem elle no capital, porque fe affe­
gurava com as joyas. Virou-fe contra hum e[cri­
torio para tirar o dinheiro, e com mayor vel()ci ... 
dade a fenhora harpía trocoU as bacetas, pondo 
na mefa a das pedras chumbaclas , e recolhendc. 
na manga a das joyas; e levando a chave comu, 
go , para que lhe naó enxovalhafIem as joyas ~, 
ou atirafIem com as pedras , fe foy com os dous 
mil cruzados, ande nunca mais appareceo ') 
neni apparecedl , fenaó no dia do ]uizo. 

Naó andou menos aftuta outra Senhora n:l 
mefma Corte, para fe vefrir de cortes os mais 
preciofos, que achou na calhe Mayor, a cufta do 
mercador , que lhos cortou por fua boca fua me­
dida. Alugaó-[e em Madrid amas , aílim como" 
em Lisboa efcudeiros, para acompanhar: tomou 
huma , que tocaya de mouea , e chamando-Ihe 
madre mia, fe foy com ella, aonde fez a compra 
de tudo o melhor que achou , fedas, télas, e 
guarni'50ens , que paffáraó de quinhentos cruza­
dos, [em reparar em medidas, nem em pre~os : 
e quando foy a paga diífe: f2.!:te no trahia caudal 
IJaflante, porque no pel1fava, que hallaría cojas 
tan lindas, que allí r¡uedava "fu madre,'y que 
luego bolvía com todo el diñero : quede-fe aqui 
madre mía, que yo voy com efla niña, que lleva 
la ropa, .Y bue/r¡;o luego en hora bue¡¡IJ , refpon-
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oeraó ambosmercndor', e velha, ignorantes U~ 
treta; de que a velha fe livrou em Juas audiencias ~,' 
provando , que era de Alquiler , e mouea, e' 
fervia . a guem lhe pagava: e o mereador pagou as 
cuilas fobre o capital , que lhe acolheo, e naó 
alcan~ou aindar En" Lisboa certo picaó tinha hu-o 
ma mulata mais amiga que fua, porque e~a. forra '. 
e grande coníerveira, trato, com que VIVla, e o 
lufientava a elle paffeando fcm nenhum trabalho ; 
e fe algum tinha, era .com os Confeílores, guan":' 
do fe defobrigava nas Quare[mas. Tratou pOlo 
huma vez dar de tTiaó ao trato ~ e para ilfo fallou 
com hum Sevilhano, Capitaó de hum navio, fe 
lhe querja comprar huma mll]ata de grandes pJr­
tes ? E para que tomafle conheeÍmento del1as o 
convidon a jantar, e que o pre~o delta feria, o , 
que fua mercé julgaífe em fua confciencia. Avi­
zou-a que tinha hum hofpede de importancia, e 
que fe efir.erafIc para odia feguinte no jantar, a, 
que o tinha conv idudo: meten a innocente velas, 
e remos, e fez de peffoa com todo o empenho 
hum banquete, que fe pudéra dar a hum Empe­
radar, e fervio á mefa, como criada ,dando-fe 
por autora de todos os gtJifados, e acipipes.: 
F'icou o Cafielhal10 fatisfeito, tanto, que talhou 
a compra em duzentos c1'l1z8dos, que logo con ... 
tou em patacas ao picaó : e fic~raó de acordo, 
que lha entregaria no dia ce íua partida Iev3ndo­
Iha a bórdo ; ~e aillm o fez cng<1nando-a fegunda. 
vez ; porque o Sevilhano a queria 1 egalar no 
feu navio em retorno do bmquete. Pcz-f(! elh1 de 
vinte e quatro , coino fe fora a todas; e Eco,u nos 
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piozes, volta'ndo-fe o amigo para terra dizendo 
comfigo : v~remos agOl',l , te me negaó a abfolvi­
~aó os Padres Curas. O navio den á vela: gri­
tavl a triH:e, que era forr~l! COilrolava~a o Ca[­
telhano: Q..Ue luego fe le iria aquella paJiolt, co­
m().re vief{e en Sevilla, que era tan buena tierra 
cuma LiJ-boa, y que iva para.rer.reñora, mas que­
efclava , dI! una ca..[a muy 110ble , y rica, &c. 

Efras fuó as unhas agudas, que fazcm a fU:l 

fcm deixarem coimas: e deftas ha milhares, qu~ 
na fa7.enda delRey fazem grandes eftragos com :.11-
vitres, e confe1hos , que de[pontaó de Jgudos " 
e levaó a mira em encherem as boleas; como Ce 
vio nos das ma<s,uocas', e baga<;os: de que nae, 
re[ultou mais que gaftos da fazendá Real para lVle-

. niftros. E del1:es h1 alguas taó défhos . que pro­
\'ém todos os officios em feu s criados , para lhes 
pag.uem fervi<;os proprios com falafios alheyos :e 
faó os peores ; porque com a~ coftas quentes em . 
feus amos " procedem affoutos nas fapinas. Ou­
tras unhas ha deftas , que pro naó encontrarem· 
fazenda Real, em que empolgem, aproveitaó-fe 
da autho ridlde do Rey _? -pJra dar no povo com 
.admiraveis tra~as, e habilidades, que arte lhes 
enfina: e bem de exemplos a efre propofito dei~ 
xamos referidos no cap. 4- em que mofrrámos , 
cO'uo os. mayores ladroens faó, os que teni por 
()fficio livrarnos de ladroens. 
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e A P 1 TUL o XXXIV. 

DoJ' que furtao C0191 tl11has finge/as. 

M Elhor di!Tera rombas , ou gro(feiras , para 
.J.., as contrapor com as agud~s, de que até,. 
gora fallamos: mas tUdo vem a fer o mcfmo , e 
muito mais ainda ; e logo contraporemos ellas 
COm as dobradas , que fe feguira6. E para intel­
ligcncia de hum, e outra Capitulo, devemos pre­
fuppor, que aHim como ha unhas dobradas , ta~n,.. 
bem as ha fingelas.Dobradas faf)" as que fe 
apreftaó de varios modos , e inven<;oens, COO1 

tal arte, que nunca lhes efeapa a preza. E daqui fe 
, infere , que as flngelas era6 as que naó tem mais ., 
que hum modo, e caminho, por onde furtaó; 
naó arm[!ó mais que a hum lal1<;o , e fé erraó 
o tiro, ficaó [em nada. E accrefcento rnais, por­
que finge lo quer dizcr fimples; que furrar nínhe~ 
rias, e de modo , que vos ápanhem , tam­
bcm he fel' ladraó de tlnhas fingelas, Furtar cin­
co , ou feis mil cruzados abrindo portas com ga .. 
fúas, ou arrimando efeadas;e defrelhando 3S ca ... 
Zns para defcer por cordas, e dar no thefouro , 
modos faó de furtar, que fabe qualquer ladraó, 
antes de fer graduado , ou rrarcado, que h~ o 
mefmo. Mas levar o thefollro tem gafÜas" í cm 
creadas, fem cordas, nem fobrefaltos ,aqUl 'ef­
ta o fubtil da arte, e o n~ó [el' aprendiz íingelo. 
Furtar eífe thefooro , e dar eomfigo na forca , 
porque o apal1haraó com o furto nas maos, oU ' 
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com as mnos no furto, iíTo he furt;;1r de ladroens~ 
zinhos nOV:.1tos , que naó fabem, qu~l he a Ü1U 

maó díreita. Mas furtar e(fe thefouro , mas que 
fe1a de hum milhaó ,e autro em cil11~, e fic::¡r 
·(a'ó enxuto como hum inhame; e taó efcoimado, 
como hum novi,!o CUl'tuxo, fem deixur indi,:io , 
"ie que lbe peguem , nqui bate el quinta efrenciu 
da ladroíce; e o que atTim fe porta, bem Ce lite 
póde pa{far carta de eX:1I1üna~a6, com fOfO, e 
privilegio de meHre graduado lle!hl ciencia: e de~ 
ftes doutores ha mais de hum milhaó , que cur ... -
faó as Cathedra-s, e eCcólas de Mercurio, e Caco. 
E quem fuó efres t Perguntaaes bem; porque co­
lnon~lÓ traz:.!t1l iníignias de feus gráo~, nem fi­
mll mmifelo d.! [ua profiíI:l ó , faó .l11~lOS de· co-· 
nhecer; e entaó melhores meares , quando. peo-. 
res d\! achar: fendo aflim, que em achar o mais 
ercondido , e·em arrecauaf- o achado, fuó iafignes, 

Seraó eftes , os que vos fayem nas en raja) 
€om carapuc;as de rubu,!o, e eCpingardls no rof-: 
to? Tiray la, que ainda que lhes chamaes ell .. 
teadores por antonomafi·, raó formigueiros. por 
profií1ñó; e taó, fingelos ,. que nunca· levantaó 
cafa de fobrado· , nem tem bens de· raiz, nem 
ajuntaó Illnveis, que naÓ· c~biaó· de baixo do bra", 
~o ; fa6·como o caracol" que traz a cara cornfigo, 
ecomo o,Philoiopho, que dizia: Omnia mea me­
e ttlll po;rto. Tudo·, quanto tcI1 hode meu, trago ca .. 
migó. E ainda menos , poís o que trazem, tu­
do vem a rer alheo: Seraó os alfayates, que lan~ 
~:mdo o giz alem das medidas, e metendo a te~ 
~QUJi1 por mais duas dobrAs ,. do que corta6, tinló . ... l' a un~ 
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3 limpo, fujando a confciencia, hum gjba6de 
córte, e corUió hum cal<¡aó de Vcilldo pat n fi , 
e huma anngoa para fua mulher? E tumbcm h1Ó 
ladroens fingelos; porque fuf> cafeiros, crjados a 

... ,J ,J f' ..1 nlno, nao matao, nem erem : qW1l1to tmr;.o , 
cabe cm huma arca, que chamaó rtla _; e poriíro 
juraó; quando lhes perguntaes pelos retalhos , que 
fobejaó , ainda que fej aó mvitos, e grandes, que 
os botaraó n2 rua: e ficaes [cm erG~nda!o do que 
vos levaó. Seraó os Taballiaens, e Efcrivaens , que 
ha [cm numero nefra Corte, e em todo Rcyno , 
que com huma penada tiraó, e daó ccm mil cru~ 
zudos a quem querem ? Efres grandes bdroens {'ué> ,. 
mas fingelos , principalm ente qu!:mdo fe applica6 
~ fi o que fi..utaó, porque logo fe lhes enxerga;. 
como aquelle, que· fez hllIrl~s caías cm Lü-I.:oa ,. 
junto a S. Paulo, que ainda hoje fe chumaó da 
Pen3cla ; porque vendo-as EIRey D. Sebafibó ", 
diHe. Boa penada deu al1i o Taballiaó ! De mais de 
que, cono poem por erc:rito tudo , faé> faceis de: 
npanhar feuserros dedIicio: e le dobrno o 11:1r­
tido com outro, p!'lm fejunificarem, fica6 á re­
velia de quem hlr2 , que percaó feito , e o por fazer:. 
e la h.ira qu::mto l\lmtl~a fiou, por fe harem, de qllem 
lhcs n~lÓ den fian\:l a 1hcs gU3fl13r fegredo no có!t¡yo .. 

SCf[¡Ó os Soldados de cavallo , que qU!'lJl(}o 
fe vém mOl:í:;:¡¡.lo; cm ginctes, que 11:16 [aó de {en 

l' 11 ,,.J , l' 
gOl",') ~ ,¡¡-,e~: CiÜ Ü!l U~1tO, que em quatro lilas, 
d " '1 . .2(; ('(¡\n eLe, í!fl f:1iT:1rgrm , e no mOEturo, F1-
fa í.¡:;~~ u< :.1O\TiJf) de outros 2' 'T'an:hcm Lt6 1a­
&.1!-e,: ~I" ( - .~,;." ,'on\no: d.'DeJo cr·DI i!1o v.r~irde. 
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too Outros ha nene genero mais efcrupuloíos, que 
por nao ferem homicias da fazenda Real , lhes 
ataó fedas nos arttHhos dos pés , ou das maos com 
tal arte, que os fazem manquejar, até que os pro. 
vem de mUros. E o furto eLla· no damno, que re 
dá a EIRey, e a milicia; porque fe vende o ca­
vallo manco por dous , ou tres mil reis , para hll~ 
ma atafona, OH nora, tendo cuftJdo quinze, Oil 

vinte. E dahi a ql1atro , ou cinco dias, vay o 
roldado transformado em alveitar, e diz a'o 
comprador: quanto me quereis dar, e oarvos­
hey efte rocim faó cm duas horas? Concertaó-fe 
em dez, ou doze toftoens ; applicalhe hum emplaf~ 
to de herva maura, para diffimular a tezoura , 
que vay p:>r baixo, e córta a fe della , que lhe pef­
cou os toftoenszin!10s, e fica o cavallinho fuó como 
hum pero no mermo inftante; e quem o mancou 1> 

e de{mallcou , taó quieto na conCcicncia, como 
maré de rofas. Os inf:1l1tes coitadinhos, querem 
algulls Criticos erpeculativos , que íejaó de unhas' 
dobrad.1S, porque faó multiplicados os feus furtos: 
mas nao tem raz~\ó , que affás (ingelos anda;); e 
fe' agafalhaó huma marraa , ou hum cabrito , 
mas que f~j:l hum cal'l1eil'o, ou huma vaca, quan· 
do va;) de marcha por clfes campos de ] efu Chri~ 
fto , he, porque os achaó defgarrados, pnra que 
os naó coma o lobo; e· affás ténue vay tudo , e 
ailás fingelo. Andem elles fartos , quero dizer pa .. 
gos, e póde ferque ten ha tudo emenda. A obri­
ga~aó, que a todos corre, ja o di{fe no capitulo 
~ l. das unhas Militares. 
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e A P 1 TUL o xxxv. 
¡Jos que furtao C0171 tt1l1as doh"odas. 

J A' diífernos, que unh<ls dobradas faó, as que 
. fe annaó de varios modos, e il1ven~oens, para 

furtar com tal arte, que nUllca lhes efcnpa a 
preza. Ha na Dialeélica hum argumento, que eh:1-
mamos Dilema; porque joga C0111 duas propoJi­
~oens, como com páo de dous bicos, que neccf­
fariamente vos hnveis de efpetar cm hum delles. 
Taes filó os ladroens, que chamo de llI1haó do .. 
bradas; porque as agu~aó de (orte, que por hu­
ma via , el! por olltra 1hes hweis de cahir nellas : 
com h\lm exerr.plo ficará iDo claro, e eorrente. 
Q!lando Sna Magefta.dc. que Deos guarde, manda 
fazer c:1vnl1aria para as fronteiras, he certo, que, 
ha grandjffima variedade nos pre~os, e que nun· 
ca fe ajuibó os avaliadorcs, humas vezes por' al­
to , outras por baixo ; ccm. que fica armado o 
Dilema, de que n~ó póde efcapar o furto: qllan- . 
do levantaó o ponto , no efcudo de1Rey vay 
dar o tiro; quando o abatem ~ na bol~a dos yen,.. 
bedores dckarrega o golpe. E fllccede ordinaria­
mente a pefca, fem os }Yljniftros delRey ferern [a­
bedores das redes, c:om verel11 abertamente os 
bn~os : ainda que pela experiencia bem pude­
raó advertir na defpropor~aó dos pre'50s: funa-fe 
s EIRey, que manda cOlllprar os cavallos, oU fur­
t,l-[e aos vendedores: e a reftitllicaó de ambos os 
tUrtos, fe bem a averip:uarmos~, vcm :il ficnr ás 
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eoftas dos avaliadores; que ordinariamente Caa 
'os alveitares das tenas, onde fe fazem as refenhas , 
e e[colhas dos potros, cavallos, e dragoens mais 
:aptos para a guerra: e fuccede affim , que fe o 
vendedor he podero[o , intimída os ferradores , ou 
os peita, para que ponhaó em quarenta, o que 
naó v'lle vinte; e fiea defraudada a f..1zenda Real 
cm mais d~ ametade; e fe o vendedor naó tem 
ardil, nem poder, para agencear ,e feguir efta 
trilha, avaliaó-lhe o que vale triata em quinze, e 
em dez, levado:; do zelo do be:n cómum, a que 
fe encoíbó , para cngolir o eCcrupulo: e affim 
por huma via, ou por outra ordinariamente fe 
af-a1taó, e poucas vezes fe aj uaaó com o legitimo 
prec;o, errando o alvo, ora por alto, ora por 
baixo. E he certo, que SlU Magefrade, que De os 
guarde, naó 'luer nada difto : 1110 quer o primei­
ro ; porque defrauda Ceus the[Quros: naó quer o 
ü:gundo ; porque ofrende feus vaffallos ; que tam­
bem nao faó contentes de Cerem eng::mados em' 
l:nais dI ametade do jufto pre~o : com que fica 
certHIimo, que he forto manifeH:o por huma vía, 
e por OlItra. N eH:a agua envolta efeorreraó as ve­
zes os exccutores tambem com os poderes Reaes, 
tort?ando para ft os melhores potros por preíSos 
mUlto baixos: e talvez fuccede tomarem hum, e 
dOllS, e tambem tres por dez mil reis , e por oito 
cada hUín, a titulo de hirem fervir com elles ás 
fronteiras, e dahi a quatorze meZes o vende m 
bem peaCado por feffenta, e por cem mil reís, 
por fel' de boa rac;a , e melhores manhas. Se ni[~ 
to ha furto, perguntem-no a feus COllfeífores, ~ 
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veraó o que lhes refpondem COlll Navatl'o:" Mas 
má hora, que t81 perguntem. 

Outro modo ha mais feguro de furtar com 
Ulihas dobradas, e póde fer, que mais proyeito­
fo: e he, quando <.Ious vaó forros, e a partir no 
interefre, e fuccede na mefma cavalIarb , quando 
dcHa fe fazem rcfenhas para as pagas; ,e taITlbem 
acontece o mefmo na infantaria. Tem hum Capi~ 
taó oitenta cavalIos fomente, paífa moftrn de cen .. 
to e vmtc, porque pedio quarenta empreflados 
a Olltro Capitaó ieu amigo, a troco de lhe fa zer 
f! barba do metmo modo, quando fizer a fua re ... 
fenha : e affim embol<;aó ambos oitenta pra~as: 
de au[elltes ,que bem e[rnadas por mezes, f~zem 
fomma de mil· e duzentos cruzados cada fi1ez; e 
fe durar a tramoya hum anno , chega a pilhagem 
a pOlleo menos de quinze mil cruzados:, e fe u[a .. 
rem della muitos cabos, teremos de pór de porta~ 
a dentro pilhagens , e pilhantes peores, que os 
q ue nos vem de Caftella faltear os boys, e ove­
Ihas. Mas o General das armas (peco a fua Exce ... 
lencia lincen'5a para o nornear aqur) o Conde de 
S. Louren~o -cóntraminou já tudo , e tem as cou­
.zas taó eorrentes eom notas ,. e contra divizas ., 
que nao pode haver engullo: como tambero na~' 
innumeruveis pra~as de infante, quefe gU31dripavaó 
com achaque de doentes , e vinhaó a fer peor 
que pra<5us mortns; porque taes do entes , e taes 
foldudos nao os havia no rnl1ndo: e mandando o~ 
ver a cama, e naó os achnndo, deIcobrio a rna­
rnnha: e ainda deu alcance a outra peor , em 
que punhao de cama roldados faos com nomes 
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lmidal~OS. Nridaefcapa á fubtileza ciefta arte de fur­
tal": n-:as o zelo, e defireza do Conde Gener.11 
excede, e vence todas as artcs no [ervi~o delRey 
noXo Senhor. 

Em Vianna de Caminha me enfinoll hum Ca[ .. 
tcllaó a furtar com unhas dobradas com mais def­
trcza ; porque jogando o P:10 de dous bicos , 
tranC1VJ amba<;; as pontas infallivelmc:1te. Con. 
certav,l-{C com os navios, que villhaó de fóra., a 
('uanto me haveis de dar por cada fardo , 0u 
¿ax;] , e provos-hey tudo [eguro , ondc quizerdes?' 
Admittia de noite blrcad:as de fazendas na fortu,­
l~za , que cómunka com o mar, e com a tel"fa, 
fe davalhes paífagens fegura para as loges dos mer­
l.Cadores. E feito efte primeiro [alto; dava ordem 
~Q fegundo por via de hum a1cade, com quem 
h,;a forro, e a partir nas ganancias das prezas, 
que lhe intu1cava: davalhe ponto , e ::IVizo infal­
livel d3~ paragens , onde acharia taes, e taes fa ... 
!Zendas' furtadas aos direitos. E affim era, que fi­
_cavaó no cabo ciefra udados os mercadares em duas 
perdas, huma das grofIas peitas, que davaó ao 
Caftellao, e outra do muito mais, quc eraó for­
~ndos a dar ao meirinho, para que os deixaífe : e 
neih fegunda bolada' tornava o Cafl:ellaó a em-­
polgar a fegunda unha; e affim furtava com unhas 
dobradas efteé1:ivamel1t~ [em errar o tiro d~ ne .. 
nhuma. 
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e otiJo ha ladroells, que tem as tt ¡¡has lUZ lit/gua. 

M Elhor difiera no~ dentes, porque tem dUlSl 
l. ordcns, com que .dobraó a preza, e affer .. 
raó melhor que a lingua; e tambem porque t u~ 
do , quanto fe furta , vcm a parar, ou defappa­
recer nos dentes. Efpada na lingua Ja eu OUV] d.i .. 
Zer , que a huvb, e tambem pudéra dizer fetta ; 
porque fere 30 longe como fetta , e ~orta a<J 
perto CDmo efpada; e peor, porque multas ve." 
zes de feridas incllraveis, como efpada colllmbri .. 
na , e fetta hervada : mas unhas na lingua he 
couza nOV<1. Ainda mal, de que he taó velha, e 
tantas vez es renov~da em gente Aulica. V élIos .. 
heis andar no Pa~o fazendo mezuras a cada parro; 
e tirando a gorra a legua, chapéo queda dizer, 
que ja fe naó ufuó gorras: naó lhes taxo:;¡ COI' ... 

tezia, qUe he virtllde muito propria da Corte; 
mas noto a intenfaó , e palavrinhas, com que a 
acompanhaó; as quaes examinadas na pedra de 
toque da experiencia , faó un has de 3~O, que 
naó fó arrunhaó creditos alheyos, mas empolgaó 
para Ít, que he o principal intento, cm tudo o 
precio[o , que cllidaó fe poded dar a outros. E 
para iao naó ha provimento, que naó deí'denhem , 
nem defpacho , que, naó meno[cabem; até o que 
he nos outros paga de jufrica, fazem negocea~~ó 
de adherencia, para levare,;, a agua ao [eu moÍ-
11ho, e fazerem cano das minguas alhcas p¡¡ra 

as 



i\s enchente3 proprias , de que anda6 fequiozos. 
l':1'5amos pra~a de exem plos, e correra. a verdade 
dcíl:e Capitulo clara como agua. 

. Olhaimepara aquelle Capitaó , que entra na 
Audiencia COI11 hl1mbf:l~o menos ; porque lho 
levou' na guerra huma bala: vede dous foldados, 
que vem com elle, hum com hum olho vafad(} 
de huma eftocada, e outro com huma pema que­
brada, de huma mina ; porque p~ra os fazer affi­
nalados flla fortuna, os marcou com taes deq~ra<;as" 
E como nos mayores r¡[cos tem füa ventura a va­
len tía , allcgaó a feu Rey, o que em Jeu rervi~o 
padeceraó, para que os remunere com os defpa­
~hos , que merecem: hum pécJe a Cómenda " 
cutro a ten~a, outro o Habito ;, todos merecem 
muito muis. Mas o invejofo , que' eftá de fóra , 
e taó de fora que nunca entrou em taes baralhas , 
temendo ,que lhe vóe por aquella via () pa{faro , 
a que, tem armado a cofrella , / e que fe lhe vá 
da rede a preza, que pertende percar; puxa da ef- ' 
pada da lingua; porque nun~a arrancou outra 
para cortar o direito , que vé vaó adquirido, e 
diz dD torto: olhay, o com que vel11 agora dl o 
tortéles Polifell1o ! Por hum 01hinho que perdeo , 
Deos fabe ~lOnde, póde [er que bebendo em a1-
guma taverna, quer que lhe dém milis do que 
val toda a fua cara: ainda lhe ficou outro olho', 
i{fo lhe bafl:a. Pois o outro Briareu , devia de 
'querer cem bra~os , baftando1he huma maó para 
empinar, qu¡¡nto tem furtado. com ambas; e par 
]1um bracinho , que lhe cortaó ,- quer que--Ille 
~>l:hGrn huma C6menda, ql1e naó. [onharaó feus 

aY;)';; ; 

t 

~ 

t 
t 
,f, 

I 
Z 
11 

e 
J 
(: 

J 
1] 
1) 
g 
e 
e 
F 
n 

I 
t 
I: 

a 
e 
f 
q 
e 
Ti 
a 
e 
1; 



;! 

1 
) 

, 
:} 

:-

"o 

l-

:l 

-
" n 
, 
, 
7 
a 

'a 
e 
o 
, 
l-
e 
, 
e 
a 
r 
e 
s 
; 

t 

.~YÓs ~ e o mitro que por huma perninl'a lhecém 
,hum habito, Quanto melhcr lhes fora a tedos 
tres toirarem o habito, de huma Religiaó , para 
.fazerém penitencia ,de'guantas maldadesobraraó , 
para acharem efrasmanqueiras, de que vem fa,.. 
zer ga~~lI1ho para eftafarem mercés, que fó nos 
merecemo.s a EIRey, ccn:o fe vé no perto. E por 
eIta folfu fe dtixa efte, e outros taes como elle, 
,hir defcantanJo femelhantes letras, ate qu~ faycm 
com a fya. por efcdto, efiol vando, e tirando os deG 
pachos a que os merece, para os incorporarem em 
11. E ainda mal, que 1I1es fuccede~ Teftemunha fej~ 
llurn Capita6, que eu vi defpedirfe de hum ami­
go nefia Corte, para, fe vol.tar para as fronteiras 
(om quatro mezes de feme1hantes requerimeátos:: 
e p.erguntandolhe 0. ,amigo, como fe hia, fem ef .. 
perar o feu defpachq ? Reípondeo palavras dig­
nas de fe imprimirem : Vou,~me defia Babylonia 
'para 'a campanha ; porque me' hem~is facil , e: 
honro[o ,e[perar Iá as balas do inimigo, com o pei-. 
to, que aquí com os ouvi¿os as dos ditos, e 
repofias dosMinifrros~e Aulicos de Sua Magefiade;.. 

'. ' Vedes aqui, amigo leitor, corno os. ,q~1e tem 
h 1, ... l r '" I ... as llnas na mglla, nao (¡e.lcan~ao, ate que nao 

enxotaó toda a Corte de requerentes benemerit.os,. 
para lhes fic,ar o campo franco a fuas perten~oens, 
que por efr~arte alcan~ao; e amm furtaó ,. e .pel­
caó com os anzoes, e unhas da Iingua o que 
naó merecem, e de juílic;a, ü~, deve dar, a quem 
ani[cou a vida., e.nao a quem a traz empapelada:. 
e eites. fuo es ladro ens " que tem na 1ingua as 
unhas ,. c.om q~t; empolgaó no q~e n~ó he, feu, 

nem. 



nemlhes he devi30, Facil tinha tudo o remedio, 
e ercrito efhi, e marcado com fellos de chumbo, 
que os premios da guerra nao feappliquem a 
.fervi<;os da paz. Se os Summos Pontífices largarao 
a eite Reyno os dizimos deinnumeraveis Cómen:· 
das, que he üngue de Chnfto para os Cavat­
leiros, que a cufta de reu fangue propagaó a -Fé, 
e defel1d~m a p~ltrb : como fe póde permittir , 
que logre efies premios, quem nunca defendeo 
'2 Fé, nem hOl1l'OU a patria? Naó rey fe o diga ? 
Que víjá C6:nemhs em peitosinimigos de Deos, 
e algoze) dl patria, Calate lingua; naó te arrif~ 
ques: olha que temo chamem rnl.litos a ifio mur­
mura<;aó, tom~mdo~o por fi: porque tudo o que 
pica defagrada: e o que defagrada, he final que 
lhe tOCJ. Toquemos a recolher; e vamonos di-
,zer antes fape a hum gato. ' 

*.~*,~*~~* •• *~.* •• * •• *~~*~~* •• *.~*~~~* 
e A. : P 1 TUL o XXXVII. 
Dos que fitrtaó Com a maó do g'ato. 

L Adroerls ha, dos qUles podemos dizer, que 
tem mais maos qUe o gigante Bl'iareu , por­

que naó lhe) efcapa conjunc;aó, lugar, nem tem­
po; e como fe tiveraó mil maos , a dextris; e lt 
jiniflris, naó errar\ lan<;o : e i11:o vem afer fur­
tar cornmaos proprias, que naó he muito; mas 
furtar até com as alheyas: he de11:reza propria def .. 
ta arte, que vence na malicia a fubtileza de todas 
as arte~. Diz Laéhncio Firmiano , que a mayor 
TIlald.lde , que commette o demonio, he a de tomar 
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córpos fántafikos para cornmettel' abómiTw~oens: 
porque naó péde haver mayor tralicia, que def ... 
pirfe huma creatura de feu proprio {cr, e vef1ir­
fe da Ílatureza alheya ,Jahindofe defua esféra, para 
poder mais offender a Deos. Taes ff,ó os /-,on-cns 
ladroens, que fe ajudaó de mfÍos alheyas: lñycm le 
de' [ua .esféra, e vao mendigar nas alheyas modos, 
e ihfirumentos, (om que n~áis ft¡rtcm. :t\\¡(,) fe 
contentar hum ladraó (om duas' maos, que II- e 
deu a liatureza" e com cinco dedos :que lhe poz 
cm cada huma , arm~dos com muito formolas, 
unl1as, e hif bufear maos alheyas , e enprefiadas " 
para mais furtar, e poupuf as iuas para outros, 
lan~os, he o fummo da Jadi'oíce. No como fe ve­
rifica ifio, eftá. ainda' a mayor diffic111dade, que' 
[era fácil de entender-, a ql:em o1har para a mao 
de Judas ,quando no oilicio das trevas apaga as 
candéas. Obrigac;aó he que corre por conta dos 
Sacrifiaens: mas'porque n~6 ehegaó ás veJas, ou 
por [e nao qu'eimarem , ,valem-Ce da. maó alheya : , 
e:dTirn vem afer maos ele Judas todas,. as que: 
ajudaó ladroens em' feus artificios. 

Ainda fe naó deixa ver, em q'ue cnbe~a vay . 
dar a pedrada defte . difcurfo. Os fenhores AfTetl-. 
tift·as meperdoem, que elles haó de fer aquÍ O' 

pl'ime.iro dvo dene. tiro. \Dig2ó-me Vollas Se­
nhorias ( e na6 eftranhem o titulo, que he' corte­
zia, que nos intro(~uzÍra6 ca os Berbnp](hes,. 
que logo entrnrá6 t~mbem nefta refte) fe EIRey 
nofT o Senhor 1he concede licenc;a pm a recolhcreni. 
c?mprado no novo o paó, que bd: e r~1I2 o pro-" 
Vlmcnto das fwnteiras, o que pcdem í~~cr.poi fl , 

f' e 1 {:U;": ' 



e feus cri,aJos , para que empenhaó tli!1b os J Uí .. 
zes, Ouvldores,. Corregedores , e Pro vedo res de 
todo o Reyno ! E porque eites faó efcoimados, 
e hao medo de tomar peitas , á for~a lhas fazem 
aceita.r ' alcanc;undo-lhe licenil de Sual\1agefrade 
para I(fO ? <b1e he ifio ? Donde vem tanta libe­
ralidade, em quem trata de fua ganancia?, rnte ... 
lcffe he tuJo proprio: maos de gato arma6 , e 
eom faguates lhes agLIc;ao as unhas, para as pre ... 
zas ferem mais .copiofas paiElI1do dos limites, de 
eujas crecel1~as' fazem negoceac;aó, e venda a feu 
tempocom cxcfIo, . levando' de codiIho a fubf .. 
tanda nos povos famintos, obrando tudo com as 
maos dajuftiC;J, que he', o de que me queixo; 
que a jufti'5a chegue a fel' entre: nósmaó do gato, 
para que nao lhe chamemos maó de Judas, que 
atic;a efte incendio, em quau to os fobreditos tem 
as fuas de re(ervJ em luvas de ambar para agafalha. 
lieil1o~ Iu:ros, que com tantas maos nego cearaó .. 

Démos huma de mao aos Berlanguches , ja 
que Iha promettemos, e elles naó querem, que 
lhes faltemos com' o promettido. Ha perto danof .. 
fa barra de Lisboa huns ilhéos , que chamamos 
Berlengas;e porque paífaó por elles todos os eftran­
geiros, que' Vem do N órte, chamamos a todos' 
Berlanguches. Eftes poi~ deraó em nos virem 
meter na cabe~a, que fó elles fabem f.1zer ba .. 
luartes , attacar petrados , difparar bombas, ar ... 
tificiar maquinasde fago, e engenhos de guerra. 
Sendo affim , que de tuda , quanto obraó, naó vi .. 
mos até agora fruto , mais que de irnmenfas pa· 
tacas, e dobróes, que l'ecolhem para mandar a 
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fila terra: até ~gora naó vimos bomba, que ma.:. 
tafIe gigante, nem petardo, que arrazafTe Cidade, 
nem maquina de fogo, que abrazaile ~rl11ada, nem 
queimalfe fe quer Jmfll navio. PnrilTo diífe muito 
bem o Doutor Thorné Pinheiro da Veiga (que 
em tudo he difcreto ) refpondendo a petj~aó de 
hum deftes engenheiros, que demand:1va hum 
milhaó de mercés pelas barcas de fogo , que ar­
quitéaoll con~ra os Parlamentarios, que nos pe­
jaraó a barra do Te~ o no nnno de 1650' que o 
queimaíTcm com ellas, por nos g:lfiar a norra fazen­
da com engenhos, que no cabo nada obraraó. So­
mos. como crianc;as os Portug~ezes neib. palte : 
admlramo-nos do que nunca VlIl10S, e efilm.ll110S 
fó, o que vcm de fóra, e apalpado tudo , he farel­
lo: porque no f1m das centas fó o norro br3\0 
he o que obra tudo , e leva ao en bo as emprezas. 
Aqui me pergul1ta hum curiofo pelas unbas do 
gato? E eu lhe refpondo , que olhe para os the, 
rouros delRey, e para as noiTas b61~as, e vera 
tudo arranhado com efias invencoens dos Eérian­
guches, peores para nós, que l~laó de gato; poís 
nos furtaó, e leva6 com feus gatinhos , o que 
fora melhor dar-fe nos filhos da terra , que n tra .. 
balhaó, e o merecem : e no cabo andrió defpi. 
dos, e os Berlanguches rafgando cochonilhas, e 
brilhando télas. Bafia lmm toítaó , para qual­
quer homem de bem parrar hum día: hora den:oC­
lhe a elles dous , com que rédem beber vinho, 
como boys agua; para que he dar-Ihe fetenta e 
quatro mil reís cada 111 ez de orden~do? Deforde­
nada couza chamára eu a ifio; pois lhes vem a 
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fahir a mais de hum tofiaó para cadJ h0n1 , e mais 
de dou mil e quatro centos reis para cada diJ , e 
hum canto para cada llnno. Parece ifro coato de 
velhas, e diCcurCo de gigantes encantndos : Gi­
gfllltes de ouro Caó ifio, que fe nos vao do Reyno, 
conquifraJos . por Pigmeos de pnlha, de que fa­
zem a maó do gato; que de patha borrifada com 
polvora vem a Cer o fogo, com que abrazaó 1ll::J is 
a nos, que a no([os inimigos: e elles o fnó mais 
verdadeiros,que os CafielIunos; porque eaes nunca 
nos déraó tal Caco, né ~ntraó cá portaes esfohgatos. 

E para que nao parcc;a que fó em efrranhos 
damnos C0111 eftediCcurCo', viremos a próa dclle 
para noffas conquiftas , e acharemos máos de ga­
to fac;anhoC1s, de que uCaó Portuguezes. Já to~ 
quey efta treta ruccintamente o §. ultimo do Ca­
pitulo IX. a Olltro propofito; mas agora a COll­

tarey mais diffuCa a efte intento , em que tem 
mais ~rtificio. ~ler hum Capitaó, ou Gov~rna­
dor tornar para Lua caCa rico fem ercandalos, nem' 
revoltas: mete-Ce de gorra com os mais opulentos 
do feu deftrito, venden do bullas a tod0s de vulias, 
e pedreiras, que tem HO Reyno: moara cartas 
fuppofias, com avizos de defpachos ,habitos, CÓ· 
mendas, e officios, que fez dar a feus afilhados: 
e como todos, os que 31lliaÓ fóra da patria, tem 
perten.~oens nella, crefce·lhes a todos II :Jgua na 
boca ouvindo ifio ; e vCJ.ó-fe para fuas caf~lS. di(:' 
cm'Cando o caminho, que teraó para tcrem entra­
d<l com taó grande valia , ql1~ tantos compadres 
tem em todos os Confelheiros, e lago lhes OCCOl"­

J:e a eUrada coimbráa das péitas; porque dadívas 
que~ 
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<¡uebraó penedos ; e armaó logo hum prefente< 
para auo~ar o [enhor Capitaó , ou Governaoor, 
e o l1ir dj[pondo ao f:;¡vor, que pertendem : e já 
fe ímagínaó dando alcance a gra~a, que taó alto 
lhes voou fempre: crefcem as vifitas, chovem os 
donativos de lmns, e de outros; e quando che ga· 
a monc;~ó de navios para o Reyno, chegaó os me ... 
moriaes, e achaó aos fobreditos fenhores fazen­
do -lifras para a Corte ,efcrevendo cartas, .arru­
manuo negocios de mil pertendentes, e de tudo 
fazem rede para pefcar os donativos , coín que 
naturalmente fe defpenhnó. Chega hum, e diz: Sc­
nhor, bem fabe V ofIa Senhoria que ha vinte annos. 
firvo a Sua Mageftade a minha cuila, e que he 
ja o tempo chegado de lograr alguma mercé por­
ifIo: e para que' eu deva efia tambem a Voíl"a Se­
nhoria, efpero que me favore~a por meyo de feus 
vaJíJos, a quem protefio fer agradecido. Tenha 
muo v; m. acode a Senhoria, para que veja como 
trago a V. m. na cafa dianteira,' e fuas couzas di­
ante dos olhos. Senhor Secretario, Iéa v. m. lá <1S 

cartas, que efcrevi· hontem para Sua M:.1g~{bde ~ 
e parn o ConceIho da Fazenda, e Ultramanno. E 
o Secretario, que eftá de avizo, puxa pelas pri­
meiras duas folhas de papel, que acha efC1"itas; e 
com a defrreza, que cofrumaó, relata logo de cad4 
huma feu capitulo, que de repente vay compOJ~­
do , talhado para as perten<;oens uo fupph­
cante, em que o defcreve t;AÓ valente , leal, e 
bizarro, que nem a may, que o pariD, o c~mheccria 
por aqllelle retrato. Toma-Ihe as petIc;oens '. e 
memoriaes Sua Sen!lOria, e manda ao SecretarIo, 
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que ás anexas aqueUe pon'~o,: e :lO íobredito di .. , ro 
que durm<1 deCcan~ado , q'ue- em b0a fiJÓ jaz o c~ 
pandeiro: e elle mais folicíto, que nunca, vay-f\;! 1V 

para caCa, e m>lmla lago o melho!' que :leha nclb, 
para naó fer ingrato; e por efia. maneira d~ mil 
modos com efias abuifes ca~,ló os mais gordos tra­
lhoens da terra , e metem nas redes os mayores 
tubaroens do alto: papos de almifcar cm MadlO, 
bocet.ls de bufares em, Mala~ca, bi[alhos de dia­
mantesem Goa, alcatifas de feda, em Cóchim, 
barras de ouro em lVlo~ambique , pínhas de prata 
em, Angola , caxas de a'iucar no Brafil; e em 
caja parte de tu'Clo tanto· , que enchem navios, 
que vem depois dar a cofta,: 111r:lle parta, mole cH­
Jablintur. A agua o deu , a agua o leva' E. ncao 
desfeitos como fal na agua todas as maquinas das 
perten~oens dos inaocentes , e elles no limbo d3 
fufpenfaó, e no Purg~torio do arrependjmento, 
porque dentó ao gat.o , o que nao come,o o rato. 

Cil 

er 
tJ 
d( 
ll( 

aq 
n} 
fal 
de 
de 
Fi , 
a 
DI 
qu 
be 
o 

" da 
'~ \ 

qu 
1ll( 

qu 
ne 

Tambem para EIRey noífo Senhor ha m:1Íos . 
de gato, q:ue lhe arranhuó; a, filzenua, e arraftaó 
.a grandeza de, Cuas datas, e m~rcés; e faó os ex:, 
emplos tantos , que me uao atrevo :l contalos , 
aíIim por muitos , Cf}lTIO por arriCcados. Direy 
hum imaginado, que podería acontecer, e fervira en 
de molde para muitos. Vaga cm Coimbra huma pro 
Cadeira:. vem con[ultad;l em, tres oppofitores. O Ll 
primeiro'. he melhor, o' ultimo, o fomenos: tem ta 
elle por fi mais amigos Ila Corte·: temem fallar a ve 
Sua Magefiade, porque L'lÓ conhecidos; e fabem, e e 
que efpecüla muito bem os que faó· apaixonados , pn 
para naó admittir [uas infonnJ~óes ; bufcaó hum~ qu 
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maó de gato, e anTIao os páos; quevenhát'i a 
cahir nella: efpreitao a occafiao , em que Sua 
lVIageftade vé as confultas : falIao-lhe, como a: 
cafo : Benhor ,para que fe call~a Vo{fa Magefiade 
em apuffir gente, que naó conhece; confultas da 
Univerfidade íao multo apaixonadas pelos ban ... 
dos das oppofi~oens, que lImitas' vezes poem 
no primeiro lugar, quem llavia de vir no ultimo: 
aqui ancla o Lente Fulano, que tem grande co­
nhecimento de todos os fugeitos, e he defintere[ ... 
fado neftas materias: informe-fe Vo.lfa lVlagefrade 
delle, e vera logo tudo claro como agua. Ten­
des razaó. Toca a campainha : acode o ~1:o<;;o 
Fidalgo.: manday recado a fulano, que me falle 
á tarde. Aqui eftá na Sala, refponde o mefmo : 
Deos o trouxe fem duvida, acodem os conjurados, 
que de propofito o trouxeraó , e deixara6 no pofi:o 
bem infrruído. Sayem-fe todos para fóra, e entr:t 
o 10uvado: cómunica·lhe Sua Magefiade a duvl,:" 
da: refolve-a elle fazendo-fe de novas no ponto., 

\ que traz eftudado: e affirma que os conhece a todos 
melhor que as fuas maos; que nunca Deos queira , 
que elle diga a [eu Rey lnuna couza po r outra, que 
nem porfeu pay mudara huma cifra contra o que 
entende: e com eftes enfalmos ~meya os melhotes do 
primeiro lugar, e levanta o ultimo aoscornos da 
Lua: e como nao prefume malicia, quem naó tra. 
ta enganos, perfuade-fe ElRey, que aquella he a 
verdade; e tomando a penna defpacha a confulta , 
e da a C~d~ira ao que menos a merece:e fa~a-Ihe bom 
proveito : e elles fao os modos , fuave Jeitor, com 
que cada dia le tirao fardinhas com a muo' do gato. 
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e A -PI. ,1' V L o XXXVIII. 
Voi que fit:¡'ta~ C()1Ji 11Iaos, e u11bas poflifas d4 
;,' mlltJ', e accre!ce¡¡tadas. 

D E hmn l~draó fe conta; que tinha huma' 
mao de páo taó ben~ concertadd, que- pa~ 

recia ve-tdadelra, e devia de fel" a direíta, porque 
entóftandO-tl a efquerda por entre a5 c10bras dl 
tapa, fe punha de jóelhos muito devoto nas Igre­
jas de -cónClrr[o junto aos que lhe parecia , que 
podeda6 trazer bem provídas ~s algibeiras ; ecom a 
outra maó, que lhe ficava hvre, -lhes clava faco 
f11btilmente; e ainda que os roubados fentiaa al· 
guma couza} ólhando para o vifinho , de qú~m fe 
podiaó terner, e vendó--o com ambas ~s maos le .. 
vantadas como, que louvava a Deos-, perfuadiaó­
fe , que feriaó apertoens da gente, o que fentiaa. 
Ailim me declaro nUlo , que chamo furtar co:n . 
milos pofti~as, de máis ,e accrefcentadas: e me­
lho1' ainda me dec1arey , com os que occupao 
muitos officio~ na Republica, comen do , e devo­
ramio a dous carrilhos , tomo monfitos , a fub­
ftancia do Reyno: como fe lhes nao baftara a 
ma~, que t<>rnaó em ~U1na OCCUpaí5uó, metem pés, 
e·maOs no meyo alquelre com feu Senhor, e ~Jun­
taó moyos de rapillas ,porque dando-lhe o pé to~ 
mara5 a maó; e ja lhes eu perdoára , re róJmma maó 
metera6 na maífá ;ifto he, fe ró com hum officio fe 

~ • • ,J 

contentarao! mas manejar tres, e quatro com maos 
pofti~as,hequerert:agarraf eih~ ll1udo,e mais ooutrD~ 
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::+: A Santa Madre Igreja Cath9Iica ·J1omana.;· 

que em tudo acerta , tem mandad9c0l,l1 iua mi­
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lagrofa prov~dencia , que llenhul11 ClerjgocQlJ1~ 
OOUS beneficIOs curados, por amor da affiftepcla ~ 
que llaó fendo Santelmo, nem S! P€ro Gon~f1lves 7 

que appatece na mefina tempeft~4,e em dOllS ,Il~~ 
vios , l1e impoffivel télla eln d~las partes; e naG 
que" , ql~e coma , e beba o f::mgue d~ Chrifto;' 
1em o merecer peffoalment.e. E como ha de r.aver 
no 'mundo, quem coma, e bepa 9 fanguedos po-:­
br.cs, e a fa2endadeIR~y, é fubftancia d.a Repp.,. 
bhca, hum homem fecularoccupando dous por­
tos, . e dous officÁOs ínco1l)p~~v:ens: . e P9rqqe faQ,. 
mais que muitos.;,~·cha:mp I ta.l11peq.l' ,a. ~ftQJ~roerls, 
que furtaó ,ecomenk~ :,Q:QfUSC-ap-jlhQs,;·e :ai.ndª 
mal que comem a tres, ea: qU3tro , c~no lUo,nfu()s 
de duas cabe~as. MUitas ~abe~adas!(e daó,:e to­
léraó em Republicas m~l governada~.: ,mas. que n, 
npffil taó '. bem , regída , e·: djf ppfta :;i e f.(}f,r:a6 ;~íJ:.Qs '1 

he palia dar QS pem: €n.te.nd:idos .com :as caQe.'5~s~r 
dras paredes,. V ér .que fac;a.dous offi,qio.,. e.tres"; 
e quatro , e rete occupa~oens hU,lll. f9 hOl~lem, 
que e[caífamente tem talento para .h~lm cargo ., pe 
.ponto, que faz) fugir o lume;dosolhos.: ~ pouen 
~ifta he rteceJfarÍa para ver ,;' qu,.e,naó .póde, eÍtlát 
lfto [em grandes ladroÍces:e u, pririleira he, que 
come os ordenados, com que fe pudéraó fuften~ -
tar, fatisfazer, e ter contentesqu;ltro, ou cinco 
nomens ele bem, que o merecem. A fegunda ,e 
mayor de todas, que como he impoffivel afliftir 
hum fó fugeito a tantas couzas diffe:rentes,· paC­
faó-lhe pela malha tuil obriga~oens de j.ufli~a , nao 

. Q... iv . dandQ 



'dando [atisfa<5~o' as: partes, -trazendo-as nri'sftadas 
mnitos mezes , com gaftos immenfos fóra de fuas 
patrias: e no cabo defpachaó mil disparates por 
efcrito , para ferem mais notorios; porque naó 
tem tempo , para verem tantas couzas, nem me­
moria, paracomprehenderem as certezas, que 
fe lhe praticaó ~ e qU3ndo vaó a alinhavar 3S re­
folu'50ens , efcapaó-lhe os pontos, c· embara'5u6 .. 
fe as linhas, que tinhaó lan'5ando :1t1!iS , e ou~ros;' 
e perde-feo fiado ;e o comprado, e o' vendido;' 
-e vem J' fer niais difficultofo enclmir¡'~'¡~lr;hílm de[':' 
arranjo deftes, que come~ar a dei11~lIHla de novo'. 
Perdem-fe peti<5gen~, lomem-fe provjfe.ens, fal;.. 
ta6 os Oraculps, '1"efpondem féfta' por balhélht, 
fazern~vos' doCeos cebóla; nleterri· f eno ef curo doS' 
fegreJ:os ,coin rny1l:eri'os, que nao' ha·;' e Deos 
nos dé boas noites. Baldaraó-fe· as peitas, fi"uftra­
raó-fe ~s interce{loens, perderaó-fe os gaftos, e 
a pacien~ia; e appeIlay parao;barqueiro·, que de 
Deos vo-s'; pode vir o remedio; -porque '-fe o· buf: . 
-cardes na fonte limpa, que reprende com foa- clareza 
tantas aguas turvas ,arrifcais-vos a huma enxurrada 
de Miniftros,que vos tira<> o Oleo,e mais a Chri[ma~ 

_ Finalmente digo:" que afIim como ha here-
':fias v-erdadeitas, que entontraó verdades catho­
licas; affim ha herefias politicas, que encontrao 
as vefd~des, que efcrevo: e affim como feria he .. 
reGa de·Calvino, e Luthero dizer que he mal fei­
to ordenar a Igreja, que' nenhum Clerigo coma 
dous beneficios cnrados; affilll he herefia na politi .. 
ca 40 mundo admittir que hum homemfihho, de 
nonlla~ia occupe dOllS oflicios " que requerem duas 
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a4Tiftencias. He nota de alguns EfcriturntioS', que 
nUnca Deos provéo dous dHcios juntos em htllR 
fó fugeito: e para fignific:.1r a importancia difto 
mandava, que ninguem' ferncafIe dous ,legumes na 
mefma terra : e quanclo occupava algum fervo 
fen em huma empreza, clava-Ihe logo COIl1 ella os 
t:lIentos neceHurjos, e for~as convenientes: e ¡Ho 
nao pódem fazer os, Príncipes da tena , que fe 
bem faó Senhores 'dos cargos, para os darem u 
quem quizerem, naó o fuó dos talentos, ncrn 
os pódem dar, a quem os naó tem, como pode­
Deos; e porifl() deve hir attento nos provimen~ 
tos, que fazelll, porque até hum fó, e fingular 
requer homem capaz , para [er I bem fervido. E 
para que ícveja, como as couzas vaó muitas vezes 
nefta parte, contarey o que fuccedco ha poueos 
annos ein huma pra<53 , onde foy provído por 
Capitao mor certo Cavalheiro, que p~erul11ia de 
grande foldado: e no primeiro dia, em q1.1e to­
mou poífe do feu feliz governo, lhe forao pedir 
onome para as rond~s daquella noite. Efb":l elle 
em boa converfa<5aó de amigos, e fenhores, que 
o vifitavaó com o parabem de fua boa vinda: per­
guntou ao Cabo , que era o que dcmandava ? 
Que me dé Voífa Senhoria o nome para ena noite, 
he o que pe<50, refpondeo elle: e o [enhor C3pi­
tao inflou muito admirado ; ainda me naó í~l­
bem o nome nena tena? E muito mnis o ficnraó 
os circunftantes do feu enlevo. Acodio o Sar­
gento :. bem fabemos o nome' de Vo(fa Senhoria , 
o q~e pe<;~ h.e o nome pata a rond~. Aqui arcou_ 
malS o CapItaó. E para n~ó fe arrifcar a refpon-

~v der 
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dé'f quU'b 'd~fpropófito~;z' di'ífe- b' 'peóri, ptltql1é\l' 
trl'áhHOll"embó1'~ feii'l:refolt1~aó , e"'qUe ñ'O tiia' fe!.' 
gi1íirte ífrátadaóp'o ponú)lJ!cótn m~is defafogol.' E~ 
eifáquiL\t}ue taes [ú~c'edehl fet' 'os' retihores' rqtlt!l 
o't:'cl1paó 19frrndes" p&Jilos: é'feódo taes , tqt'fe fátaó,t fe 'dSlJ'le~'ere"ttf:feml:muitos,;' ,,' . '.¡'" 1""'[ ;., ,;, 

. ,>: , He-· :ertgat1t:r manifto',' dizer-fe ; J. 'e' cohlar-fé,¡ 
qtle'haóha ;homens'par-a" t>s ca-rgo'S', ¡ e parHfo oS; 
lllultiplieao' em'hllmr.Mjniftrcr;('He·(j··no{fo R.eyíijl 
de'Portugat'¡ntuitdfertit de talentos 'fi1úito 'cab'acs: 
para'tlld()':"prova: bM' f~aó"t(1das as fciencius', e 
arteS' i,l"qne em· Portugal,! acharao reus' Autores} 
AI1dhr~za e' fid~M-uja" ;authoridlde''':¡ e'chrif.· ; " 15' , 
tandaü~) eritre' n6s aúdaó"em fen ponto: " 'rodas' as~ 
N'a'~oens" 'do mand(P'P6demj:~ndar !'cúrrinotcó; & 
foldttdá n'efia :pane:: mns naoa.pparecem~'o'S;talen ... l 
tos' por~ 'tres~ razoens~"\Primeifa; p-m'qúe haó 'h~f;! 
q'uerri't(}~'\bufque. Segunda:", - parq'ue :hn, -quemo 
oS delvie.\ I 1 Terceira ,'pórque"naó fá6 ,éntretlleti~: 
dos';' e ,·j;Ho teril de boHS~l Na6:ha 'Q}ueín os' bufql're~ 
p'orque' náó ha qll'ern;'os-efiirne. 'Ha quern 'os"cl'e[ .. 
vie', por -re irltroduzirjinutiL Na6! fe' 'o'ffereceltt,' 
por naó'páclecetemrepulftli',: E'daqui1jvem al1dñrem 
Scipioens'v~llentes pelos péS' ,das moutas comtm'~: 
terra-; le 'Verfiftescobardes Ipelostthronos cevsndo> 
vaidades : "álldaó A'rribaes· I 'Pr.üdente~ , guard:ilndo, 
gAllcio-;·\,eNabáes .Ieftultós'" dominando' opulencias. l 

Am.b5 . Héit0res leaes arraftrados á-roda' dos muros: 
da ';patria ·:;·'que defen'deraót , e SillÓ'es' ttaidúre~ 
emboh;anüo ¡vivas ~' e·túflnfando' '\erit carros.· .se~· 
jaó 'ouvidos varoens defintereíIados ., fabios', e 
Religiofos "e,elles defcobrirá'Ó,as-minus,-, onde efo¡ 

~ , - ti 
.d 

t: 
n 
r~ 

1 
€4 
]v 

ra 
di 
ifl 
Vl 

J: 
Id 
d¡ 
al 
ÚI 
b~ 
fe 
.q{ 
k 
m 
e' 
m 
le' 
o: 



, 't 
1, 

'1' 

~q 

-" [ .. 

. , 
~_. 

e 
¡¡o 

tá~'!~:: ouro':dOS'J:tálentos müis ·p:tetio«js : ¡e'lJes'co':) 
nneiCemlaS' talhas', dé} batro~, IIque cónfetv~(y mét}j#ll 
resl vialtos ,~ue~jar'as:!de ouro::, ,','~' 1:1 . :11' ," 
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U Nhas bentas, parecedl couza, impoffivél'f' 
,'. "porque -(tbllas ftló'fuah.iita·s l

; e: p'é~brifí'entas ,. 
(:O'ttto! as dosl'g~tos ,IJqti'echai'pou'oo difcurilimos:J 
Mus, ;tOt1tb nao :harégra:femexcept;aó: ,dHta; h~' ti­
raÓ.3Jgtlmas':I~aes¡!faó :as"da ghioJbe'fl'a, de;qti~tii-) 
dmem ,OSI naturáes"gtahdes vií-tqdes: ~'Jcoml ttiat} 
¡fIó :fi1inbeIti¡tá·fihmaó\'Jk~JriH~1iÍYo:s\' que are"effñs-' 
virtvEles 'fat> furHídiS-' 'as cbnji1l1~'oens 'dh LOa; para> 
qFl~! rienhilina ánhal' fé" ~agá:Ea'r:;¡ 'que" e{C!á~ót11 
d~, 'Eftrella r· que lOS) Afitolo gós: c&má6: ~ ercütio 1 
lrUlraó¡fatnofo.' E~lén'fte tántas üilhas'na0 'Ea dü,,!lJ) 
dO' :', qtle ha\áJgurtibls b'ei\tas ;Pjl:t~o po¡tqü~ tifem;; 
arrnas'db~ Ptitgát!orio ctiJln: perdoens"de'éonta beri¿l 
ta-;"lnas ;p~tquierlMn~a'clas~l~u;'i. cbritas,~r! 1:l11~~ridb\ 
bé:ü<;aés' r;e "apdyaddo" \iirttRles- ;e':¡cl'Mn:HUib! t1mi~: 
fél!ito-tdias:?e\-dIilbré~' deJI!>eos ;puJ'ga6'as b0Icas1' 1 

,que eftro'ntraó';1 melhó-t;que pirdlásJde e[cal1'lon3ea~ i 
k<;I11áis ¡de' qúatt() Cri'ticbs fe lne'váy:ó 'pehfameWr6;': 
nefi'e 'p'áftb'rilao'ue púlIagefi1i~'rh!!s de prbtmfito ;·) 
e Teixa~ :v.elhtt\; a certü'S=iérvos' cte' :Deos t h:; q ucni'" 
mutmUlado-tesíd'l'áillaó p~t'" cléítle111 dái1 lA p~nhii'c~' .. 
levaIit~fld6-1Hes'! ~que lI1iit)dúo ¡ tllhar' ;~J ¿ gerlte' para l 

o ~-Ceó 1" \.em:1quaut{j;llhe ;apá'ahá61 a. terra'r1fius.iihf'~ 
~fJ; he' 



he pt'ága; qtle' fó fe acha, em quem' nnó val tefie­
rounha. confórme a fenten<;a de LuizRey de Fran~ 
~a , que fó hereges ,. e amancebados {allaó mal 
dos taes iugeitos: eftes,porque os reprehendem COln 

[ua modeftia; e 'aquelles ,. porque os convencem 
com fua doutrina. E o certo he, que erres mef­
mos Zoilos, que munnura.ó , quandoquerem a 
fUl fazenoa fegura , ou o feu dinheiro bem guar":' 
dado, que nas mnos deftes Anjos d:J guarda de-
pofita6 tl~do.:- :, 

As, unhas; que ufurpaó a titulo de bentas, 
faó aquellas, que empolgando piedarles, fazem 
a preza, em _lat,rocinio~. Explico jfto com,alguns 
exemplos , que 'd'araó notieia' para outros rnuitos. 
Seja o primeiro de dousfoldados da fortuna, que 
vendo-fe mal vellidos (defgra<;a &rdinaria em to­
dos) acord~traó valer-fe do Sagrado, para que o 
prof.:'lllo os remediaJTe. Houveraó as) maos hum a 
HoLEa, que pediraó em· certa Sacriftia para 
huma M.ifr:'l das almas: daó comfigo ,e com e1b 
na rua Nova: pedem a hum mercador, dos que 
chamaó de negocio, lhes moftre a melhor perra de 
Londres: encaixalhaó-lhe em huma dobra :¡ Hof­
tia diffimuladamerÍ~e, moftraó-f'e def'contentes da 
cór, e pedem outra: viftas affim a 19umas, appel­
laó para a primeira , e manclaó medir vinte co­
yados , regateando-lhe primeiro rnuito bem o pre4 

~o , como he coflurne. Mal eraó medidos qua­
tro , quando apparece a Hoftia, ~ que elles 11n4 

gindo l,agrimas fe proftraraó batendo nos peitos. 
Fica o mercador fem fangue, temendo lhe impu­
tem de novo, o qu~ em J crufalem tomaraó [obre 
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li feus a'ntepa(fados. Naó he neceffitrio declararos' 
extremos, que de pUl:te a parte paífaraó: Re[ultou 
por nm de contas, que levaraó a born partido a. 
peíIñ 'toda, [cm outro culto, que o de jurarem, 
que ninguem filberia o cafo [uccedido. Nnó rey [e' 
l1e iRo furtar com unhas belltas? Selo-haó mil 
{'[molas pelo menos, que c~da dia vemos pedir 
com capa de piednde, e mjfericordia, para po­
bres , para Millas, e Irmandades, as quaes V:lo' 

arder na mefa do jogo, ou da guIa. Hum· mu]a-, 
to conheci , que tinm huma ópa branca., que', 
compron na roupa velha por dous toftoens, eom a 
qual, com huma bacia , e duas voltas, que da­
va por quatro mas todos os días pedindo para as 
Mi!I~s de NofIa Senhora , ajuntava, o que lhe 
bafiava, para paífar alegrerriente ~ vida. Tam­
'belTi efte furtava com unhas bentas. 

Qy¡e direy de infinitos, que a titulo de: po_o 
bres fe fazem ricos? Abran chagas nas pernas, e' 
'nos bra~os, com caufiicos·, e hervas : moíhaó, 
fuas dores com brados, que moverás as peoras:' 
Mira la plaga,mira la llaga! Pelas Chagas de Chri­
fio nofio Redemptor, que me dém hum efmola! Di-~ 
zia 11um deílcs na. ponte de Coimbra de outro" 
que tinha huma perna muito chagada: boto a tal, 
que tem aquelle ladmó huma pema, qUe val maÍS' 
de mil cruzados ! E affim he, que muitos mil' 
aJuntaóeil:es piratas: e.Iá fe. conta de hum ale~ia-, 
do, que moáendo em Salamanca" fez teftamen­
to, elR que Jeixou a EIRey 1, ilippe l. Ol! n. de,:, 
Caftella a albarda do jl;,Jnento ,cm Gve anu.n',i;: 
e acharaó-fe uclla cmoo, ou feis mil cllizados ('!TI) 

O~lro. 



ouro. :Hum Fidalgo piedofo lan~ou p regaó na fua 
terra , que tal dia dava hum veíbdo novo por 
amor de Deos n cada pobre: ajuntaraó-fe no feu 
pateo infinitos; e a ,tojos deu veftidos nóvos, 
mas abrigo u-os a que logo os vdliífem, e tomou .. 
lhes os velhos, e nelles achou bem cofida , e cf­
condida por entre os romendos mayor qtuntidade 
de dinheiro vinte vezes , que á que tinha gallado 
110S vefridos. Efres taes naó ha duvida , que fuó 
adroens, que com unhas bentas esfolao a Repu~ 
blica, tomando mais do que lhes he necdfario, e 
fora melhor deftribuillo por outros, que por naó 
pedirem padecem. 

Tambem ernmulheres ha exemplos de unhas 
bentas notaveis. Inl1urneraveis faó, as que profe(~ 
fuó benfedeiras, e tem mais de figanas, que del ... 
beatas. En tra em vo.fIa cafa huma deftas com no .. 
me .de fantillha; porqu~. dizem della , que :adavi­
nha, faz vir a ma6 as couzas perdidas, e depa­
ra cazamentos a orfáns, e defpnchos nos mais def .. 
efperados pertendentes. Pedif-lhes remedio para 
voffos dezejos: pedevos huma cadéa de ouro 
empreftada para feus enfalmos, quatro aneis de 
diamantes, mey~ duzia de colheres, e outros tan­
tos garfos de prata, cinco moedas de tres mil e quj. 
nhentos, em memoria das cinco Chagas: mete 
tudo em .huma panéUa nova com certas hervas , 
que diz colheo á meya noite, veípora deS. Joaó, 
e enterra-a umito bemcoberta de traz do voífo lar, 
fazendo-vos fechar os olhos , para que naó lhe 
deis quebr~nto: ~ a hum virar de penfamento, 
~orca tudo n~ ·ll1angas do fayo J e .fi-ca vazia 

a ólha, J, 
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Q ólha" o.u' para ll1elhor dizer die'a de pJ eceit'os,. 
que ningtiem bula nena, fobpena de fe ccnvcrtet' 
tudo em can'oens , até paf{¡l1'etn nove dbs eTl1 hOI1-

'fa dos nove rnezes; e oelles fe parra para CafreHa; 
ou Frnn~:il, com a preza nas unhas, que chamo, 
bentas, pois por taes as tivefres, quando a pod~r 
de ben~aos vos roubaraó. Vedes vos ifio piedo­
fo Iehor, pois fabey de certo, que fuccede cada 
dia por multas maneims a gente muito de bcm, e 
obrigada a nao fe deixar enganar ta6 parvoemen­
te. 

Mas deixando ninherias , vamos 20 que' 
importa, Aclmittimos todos nefie Reyno as déci­
mas para a defenfa deBe, e a todos contentou. 
muito eftacontribu1cao ; porque naó ha couza 
mais racionavel, que" aífegurar tu do com a décima: 
parte dos rendimentos, que vem afer pequena 
parte comparada como todo. Dizem os Ecclefia­
fticos nefte pairo, que [aó izentos de gabellas por 
Diplomas Pontificios; e eu naó lho nego; mas; 
quizera-Ules perguntar, fe gofiaó elles de lograr 
os lllcro~ , que das décimas refultaó, que faó te­
l'em as fuas fazendas feguras , e as vidas quietas; 
das invafoens dos inimigos , que os nofTos Solda­
dos rebatem, alentados com as décimas? Nao 
pódc'm deixar de refponder todos, que fimo Pois 
fe affim he, como na vcrdaJe he, lembrem-fe do> 
ditado, e do Direito que diz : Q!ti Jelltit C01)mÚJ':'· 

dlt11t, debet femire, 6~ onttS E yem a fer o que 
diz o nol10 proverbio, que quem quizer corn.er '" . 
depenne. Q~e fe depenn~, qusm gofta de VIVe! 

fem pennas; e eftanuo Jito tao pollo em boa ~'a~' 
zao 1 



Z¡¡(') , fegue-fe logo a conCequencia verd~de~ra~-, que 
deva6 dar feu confentimen to na contnbUl<;ao das 
décimas: e vindo elles nifto como fuó obriga,. 
dos pela razaó fobredita : Et fcienti, &- con-
felltiellti 110n jit illjuria; digaó me , onde encalha o 
fcu cfcrupulo? Encalha nos Diplomas, de que 
fazem Ullhas bentas , para iurripiar do cómum, o 
que aff'eébó para feus cómodos particulares? E 
I1;]Ó fe vio mayor fem-razaó, que quererem con· 
fervar Cuas queíxadas fans á cufta da barba longa~ 
E fe aindJ perfifl:em na fua teima , ou il1tereífe, 
que affim lhe chamo, e maó efcrupulo; refpon­
daó-me a eite argumento. Se he licito aos Reys 
Catholicos tomarem a prata das Igrejas, para as 
confervarem , e defenderem em extremá neceffi~ 
dade: porque naó lhes fera licito rec<;>lherem dé­
cimas dos Ecclefiafiicos, pa ra os defenderem no 
meCmo aperto? Licito he , nao ha duvida ; porque 
efta confequencia llaó tem repofta: e della fe ca­
lhe outra , que reprehende de muita cobi'ia, e 
avareza, o que elles querem, que feja cfcrupulo , 
e excómunhaó: e vem afer rapina verdadeira, a 
com que fe levantaó á mayores E'lzendo unha da 
Religiaó , para agarrarem o capital, e os red di .. 
tos, fem entrarem nos rifeos, que íempre gran .. 
des lucros trazem e omfigo. E vedes aqui as ver­
dad~iras unhas bentas ~ bentas na opiniaó de fua 
~ohl~a , e malditas na de quem melhor o enten­
de: e para que elles entendaó, que íabemos tam­
bem o reCpeito, que fe lhes deve, e que naó ha 
diplomas, que encontrem efta doutrina , direy 
claramente, o que enfill:1Ó os Theologos nefta par .. 

te ' , 

] 

F 

( 

f 
í 



e 
s 

() 

e 
() 

l· 

l~ 

, 
1-

rs 
LS 
l~ 

o 
le 
:>­
e 
, 
a 
la 
li .. 
1" 
r­
la 

1-

la 
y 
r .. 
, , 

te , e he , que fa6 e brigados os EccJefiafticos a con. 
correrem igualmente par2 os· gafios publicos das 
cal<;adas,. fontes, pontes, e muros: porque to­
dos igualmente fe fervem , e aproveitcó defl as 
couzas: e ha de fer em tres circunilancias. Primei,­
fa quando :l contribuj<íaó dm; leigos nao bafia., 
Segunda " com eXame , e ordem dos Prelados. 
Terceir:;l, fem fOlsa na exccu<;áó. Mas logo fe 
accrefcenta , que os Prelados Ú'10 obrIgados a exe­
cmalos: e i{lo he , o que queTcn:os na contribllj<¡aó 
das décimas: e melhor for,a naQ fe chegar a i[fo " 
p<?is em gente fagrada fe devem adlar mayores, 
prImores •. 

Na6 porro cleixar aqui de acodii~ a· huma' 
quejxa; que anda mal enf~rjnhada com re<;aibos 
de llnha benta " e topa·no F ifeo Real ,quando pelo 
Santo Cffido recolhe as fazendas dos comprehen~ 
didos em ~rirne de confi[ca~ao. Poderiaó alguns 
z€lofos dizer ,. que fe gafia tudo no Tribunal, 
que o arre cada , e que he ta~:!o, o que fe Gonfifca, 
que excede [eus gafios: e que dos ff)bejos nunca 
,refuIta nada para, Sua Magefir.de, que com gran-. 
de picdade remette tu do nas confciencias detaó fieis 
Minifiros. Materia l1e efia muito delicada com 
fer pezada: e por cn:dito da inteireza , que taó 
Santo Tribunal. profelIa, conyém que lhe demos 
fatisf2~aó adequ:;¡da em Capitulo particular, qlle 
fexá o [eguinte. .-

[.,CA-
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C' A. p' Í 'T U L o XL. 
ReJpo1Jde-fe aos que chamnó VtJco ao PiJco .. 

P· Or fabula tenho, o que fe conta do Sayve­
dra, que dizem meteo neíl:e. Reyno ,i por 

en gano s de breves falfos, o Triburtal, e ¡ ... 'ifeo da 
Santa Inquifi'5aó ; porque naó ha memoria diíTo 
nos Archivos do Santo Oficio , nem 11<1 Torre 
do Tombo, ondé tódas as COllzas memora veis fe 
lan'5aó : nem ha outro tefremunho, mais que di~ 
zello o mefmoSayvedra,' por córar com itTo ou~ 
tros crime,s, que o .lan'5ara6 nas gales. O certo 
he, que o Rey Catholico D. Fernando lan'5 0u de~ 
Cafrella os Jmleos na era de 1482. porquetinhaó 
juramento os Reys de Efp::mha,·· por preceito do 
Concilio Toledano, de naó confentirem Hereges 
em feus Reynos. Muitos deaes , ou quaft todo~', 
deraó comugo em Portugal. Admittio-os EIRey D. 
Joaá n .. por tempo determinado ,.que fehiriaó def­
te Reyno, fobpena de ficai'em feus eCcravos ,. os que 
fe naó fo!fem. l\1uitos fe foraó: e os que fe dei-o 
xaraó ficar , corrt!raó a fortuna de efcravos , e como 
taes eraó vend~llos : até que EIRey D. Manod os 
tornou a notificar com ~lS mermas, e mayores pe­
nas, que lhe defp~jafIem' todos ° Reyno ; alguns 
obedeceraó, e os mais peJiraó o Santo Bautifrno, 
e com iífo apbcaraó as penas: e ficaraó taó mal 
inftruídos, que EIRey D. J O:1Ó III. vendo, que 
llaó [ó profe{favaó a Ley de fl,1oyfés publicamente, 
mas que tambem a enfinavaó até aos Chrifráos ve-
1)10 S , alcan'50u do Papa Clemente VII. o Tribu-
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nal do Santo Officio no' anno de J 53 l. e o fez 
confirmar por PallIo JII. no :lnno de 153 6 < cem 
Breves ApofioIicos na conformidade, em que Me 
hoj e dura ,e durnrácom o favor Divino por t( dos 
os feculos; porque a efte Santo Tribl1n~¡} fe de ve a 
inteireza da Fé, e reforma~aó de coHumes, com que 
efie Reyno florece em tepos tao calamitofos,q abra­
zao todo o Orbe Chriibó com corrup~oes,e herefias. 

A mayor pena, qlle tem os Hereges á1em da 
de morte , he a que lhes e:xecuta 01" ifco da COI1-

fifca~aó, e perda de todos feus bens : e he lTIllÍto 
jufb; porque as hereftas nafctll1 , e cévaó-fecom 
a cobic;a das riquezas, com as quaes fe fazem os 
Hereges mais in{olentes, e pervertem outros, e 
com lhas tirarem , ficao maisenfreados; e fó o 
Sllmmo Pontifice peue ·aprlicar os bens 'confifca'" 
dos, a quem lhe parecer maisconveniente; porque 
]1e cauta meramente Ecclefiaftica. Os bens do~ 
que forem Cledgos, appIiG o-fe por Direito a Igre­
ja ; os dos R eligiofos á fua R eligiaó ,os dos leigos 
a fells Principes,onde os taes bens exiftem,e naóon';;" 
.(ie fe condemnao. Em Efp~mha , e Portugal perten-. 
cern os bcns dos leigos aos Reys por particular" con .. 
cefEló;e os dos CIerigos,mas q tenhnó benencios,por 
,cofrume geraI cm toda a partc,pertencem ClO 1 ifeo f(~­
culares. De tudo iito fe coIbe' tres cóclu[oens cert:;¡s. 

Primeira conclufaó : que os Prindpes lecu .. 
lares nao pódem remittir aos H ereges as ren8s do 
Direito Canonico , nem do cafiume EccIefiaf:ico j 

nem aÍndu das leys, que os me{ mos Principes pu­
zernó, fe foraó approvadas rela Igreja, pOI qUl pe­
la approva<iao ficnó Eccleiiailicas. SegunJa: que 

j 

IUO 



'flao pónemoslnq:l1ifidores remitrir bsbenSLct),D~f~_, 
cados . [em confentimento .do Principe,~: porqlüc:: 
lhos conceQeo o Papaao fen Fiíco,mas o-P::tp'a 
p6de" porque he Senhor Supremo. Terceif:.~:, 
que depois de dada fenten'i:1, de tal, 'maneira;,n-' : 
caó os b~ns confifcados fendoproprios· :'d0 ,Pdlid:-: 
pe peladoa~aó ,do Ptlpa, que pode. deHes ~ difp'ór, . 
edaUos a quemquizel' , tmlsque fejaaosinefmos: 
Hereges, a quem fe tomaraó , depoisdereconcilia;. 
dos; mas antes de reconduzidos, naópodem pe~ 
~s.tresrazo~ns , que ficaó tocadas,,~que Com as 
nquezasfe cevaó, e <:refcem as herefias':,; ,eLOS; 'He~ 
reges fe fazem inColentes, e pervertem nutros: e 
tambem , porque he caufa E cc1 e finfti ca , e naó 
tem direito aos bens, que lhes mio eftaó ainda fe!l­
tenceados. Deíbs tres conclufoens fe 'colhe hUnia 
confequencia certa , qu e a confifcacsao he pena 
Ecclefiafi:ica, e que como tal naó póde o Principe 
fecular impedir a execucsnO della fem licencsa do 
Summo Pontifice, que 1ha póde dar como Senhor 
Supremo da Ley, que temdominio alto fobre tudo~ 

De tu do o dito fórmo agora hum argumen­
to, com que acudo a queixa, que nos obrigou 
a fazer efre Capitulo. Os Reys em pOi"tugal f:.lb 
Senhores dos bens confircados, depois de renten­
ceados, de tal maneira , que os pódem dar ate aos 
J11efmos Hereges reconciliados: ergodfortiori, po­
deraó dar a admini1l:racab, e dominio dos' raes 
bens abrolutamente a';s Senhqres Inquifidores , 
para que os gaftem , como melhor lhes parecer; e, 
que lhes tenhaó dado efte poder, he notorio, e fe 
próvaclo fafro, e da permiíliló continua fem re-
" , pugnan-
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-ptIgnancia, netn contradi~ao. E ainda que a maíf'a 
'do Fifco he muito grande, naó faó menores os 
gaftos da fuftenta~aó dos penitentes, das agencias, 
oe feus . pleitos, das fabricas dos edificios, d05 
<ordenados dos Minifiros, das maquinas dos ca": 
dafalfos, e mil outras couzas, que emprezas taó 
grandes trazem comfigo, que he facil conhecel­
las,. e difficultofo ju 19a1Ias; porque o menos, que 
aquí fe pondéra, he o que vemos, e o mais, o 
que fe nos occulta com o eterno fegredo, alma 
immortal do Santo Officio. Nem fe póde prefu~ 
luir que haja defperdi~os, onde ha tanta exac'5aó , 
e pureza de coniciencias, que apuraó o rnais deli­
<:ado de nona Santa Fé: antes fe póde ter por mi­
lagre o que vernos, :e cxperimcntamcs, que fó 
com a confifca~aó dos Réos fe fufrente maquina 
tao grande, taó illuHre , e taó poderofa! E dado, 
que paffe aguns annos a receita alem da defpeza, 
fuccedem outros , em que a defpeza excede os 
bens confifcados: e providencia economica igua­
la as balan~as de hum mmo corn os contraprezos 
do Olltro: e vimos a concluir, que tudo, o (Juc 
fe pode metafyficar de fobejos, he pC'quena rCJ{1u-

-' -'.t . 1\.T ·nerac;:ao para t::l.O granCles mCreClll1entos. .l'\ cm 
ha no mundo intereífe, C0111 que fe pafia gratifi­
car, o que efte Santo Tribunal obra em fi, (; exe­
cuta em nós. O que obra em fi, he huma obfer~ 
vancia de modeHia, e inteireza, que. afrcmbm , 
e confunde aos mais reformados talentos; porque 
-() mefn o he entrar hum.homem Ecclefiafiico, GU 

fecular no fervi~o do Tribunal da Santa Inquifi­
~aó, qu~ vefrir-fe logo de huma compofi~aó de 
-a.c~oens, palavras, _ e coftumes, que fazcmos 

- R pOlleo J 



poueo, os que os vemos', quando ná()lhesfallá~ 
mos· de joelhos. O que em nós exccutaó,-ibetnfe 
deixa ver na reforma~aó dos· uidos ,na extinc;uó 
das herefias , e no augmenro das virtudes~ Seria 
Portugal huma charneca brava de maldades ;'fe~ 
,ria huma fentina de vicios, feriahumaBabílo~ 
nia de erros, fe o Santo Officio naó vigiara as 
maldades, naó caftigara os vicios, e.naó extingui­
ra os erros. He Portugal hum Promontnriocom­
mUlll de todas as Nac;oens: nelleentraó, e fayem. 
continuamente todos os hcreges do mundo,fem que 
os vicios das Nac;oens nos· damnem, fem:que os 
.·erros das herefias fe nos peguem. Nao ba ·Reyno , 
nem Provincia na Chriftandade, que fe poífaga­
~ar de jntaél:o nefta parte : fó Portugal perfevera 
lllefo.A quem fe deve taÓglo1"iofa fortuna? Ao 
Santo Officio, que tudo atallla vedando livros, 
ac;amando Seitas, caftigando"erros, e melhorando 
tudo. E vendo os Reys Sereniffimos de Portugal 
a importancia de taó grande krvi\o, como a Deos, . 
~ ..i Rcpu!.Jlica fazem tuó Seis Ivliniftros, naó fi­
zeraó muito em lhes largarem todo o Fi[co á fua. 
.di(aofi~aó.. . . 

E fe ainda fe nao derem por fatisfeitos os ze­
lol()s na [ua queixa, ouc;aó, o querefpondeo El­
R.ey Filippe o Prudente em Madrid a outrafeme~ 

.lhanre , que involvia notas com título de exceffos 
.no ufo do poder: Dexallos,qltemas eflimoyo tener 
mis Re)'noJ" qttietos,y CatDo/ieos co t'Feil1ta Cleri;.. 
g:Js, qtie todos e./Jos interelfeJ',y 1,oeJpetos. Fallou.co­
mo Prudente que era; porque intereffe, e refpeltos 
tem paraes, naó tem C01n parac;aó com lucros fo­
brenuturaes, Efte mefmo Rey paffando pelaPra'" 
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~ádeYalhádolid com todo feu acompanhamento; 
cp,ompaReal,encontrou dous Inquifidores, o e 
em os vendo , fe fahio do coche, e com o chapéo 
na ináo~os levou nos bra<;os, dizendo: AfJi es 
bien ,que h01we.yo, [t quien tauto me honra a 111'yj 

,J:de.fi'e'tZde'llzis Reynos C01JlO'VOS! Sabia conhccer , 
o que~nt?s náo ignoremos: e poriffo affoutamente 
concJuo, o que cada hum diz da feira, como lhe 
vay nella. Quero dizer ,que fó gente fufpeita po­
derágrunhir, onde defapaixonados cantao a gala, 
e o·p~ll:abel11ao. Santo o Officio com os vivas, que 
mer:ece~E nósdefcantemos por díame os excefIos 
de·outú1stulhas, poís nas do -Flfco na6 achamos 
o vifco, que fó gente f:'1tyrica pela toada de orelhá 
dé Midas lhe apoda. . o • 

~ ~ ~~J(..y.:>(. :y..y.S(..y..y.:.,. >f )¡(.y..y. o~IC,,:.y. • .y..y. S(..y..y..y..y. -Yo.y..y. .y..y.)¡(.y..y..y..y. ~.l(.lf ~ 
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Dos que fttrtao com tmbtls defcm~. 

~1.As gazetas de Picardia fe c[creve, que 
• ::¡¡ houve hum mo~o taó incJin~do a [el! accrcf­

cC¡~tan1ento, que afIentou pra~a de pagem C0111 

hum Pidalgo, que tinha f.'lma de rico: m~s ao fe­
gundo dia achou, que alT~ntara pra\a de galgo; 
porque nem cama, nem vlanda fe utnva naqudla 
cafa; e poriifo o fenhor della el~a rico. porque 
adquiria com unhas de fome o que enth~(our:lVa. 
Succedeo hum dia, que hindo o novo pagem co'm­
prar huma moeda de rabaos para a cea de todos, 
encontrouhuma gr::mne prccilTaó de Rclüüofos , 
e Clerigos, quelevavaó a enterrar hum dc[unto, 

Rii e 



~.ge. traz da tumba fe hincarp~Q.d?,a,muJ.h~~, .. ~)~:--
. tnt!nt;mdo Jua defgr:¡¡ca, e .ou~in, q\l~, dl,~J~~ntre 
J~gritn,a~,',; e [uf piros ": aande vos :Jey,~p, :111~ll qtál . 
lbgti;l.do ?A' caí:'1, onde [e nao come,rlem~b~b~, 
,.~!7df' te,reis cama, m ais que aterra /r ia.? );:m q\l~ 
"v~ndp1Íl:o o rapaz, voltouparac;ara¡,.~qrPQJJIfl1f 
,~'ayó'L(?girclo ., tran,cOll, aspqrt,~s" ,,,,;e,,d,ijW',::t:!fi­
,p~v6tlQo..a{elf amo. Senhor P()~\hfJ)10'::I1,()S e!11.;ar~ 
,!na~,qúe nos trazem di hum.home1111TIortq ! Tu 

. deves devir doudo, diffe o amo, poi~ <:4j~ás, 
''-lu,e' á I~olIilcafa he Igreja.B~mJey,4~iíf~,(>:PJ{)~ 
.~'q' ;' ,~1He,:,~ft~ cafa.~1l:~6 ~t~m .Jg1:~j.~ ,~ai(.H~~.Q 
ad,fij ,-qu.~.h~ y. Jn~,., ao meyo dla; ep9n ffQ 'elltrey 
e.llffufpeitas, fe veriaó Cá entel~r:lt aquelle '1inado : 
e cOnfirmey-me de todo, porquea gente 'o, ,qu'~ ,o 
t~az, VCln dizendo, que o Ieva6 á cafa,gndefe 
~~?, <:ome"nem b,ebe,',nem.qá ca~ür,:~:Pl~fS':~ gue 
!l!tef'ra, f~'ia : . ~ conio aqlti,ningl¡~~(,;~()m~~)R~m 
bebe, nem tem cama, bem digo eu ,qüecá ,o 
trnzem; e que fiz bem de fechar as por.tas". pOIS 

afEíz balb,Q os defunto s, que cá jaZ}2l110S mórtos 
de tome, que he peor que de malei,tas::.,;.,· ........ : 

Com efta hiíloria fe explicabCITl;que cou­
za' faó unhas de fome , que poupando: furtaó á 
boca, á faude, e á vida, o que lhes hedevido;e 
affim chamamos unhas de fome, a huns , 'que tudo 
~(con~ielIl' e que tudo gwu'daó".feUl fa,ber,l11os 

.'p'a~·,a' q~an~ó, e hecerto ,que paranti~ka; por­
que pnmelfo lites apodrece, que f..1ya a luz o que 
re[ervao: e quundo vos daó alguma couz~ , he 
fempre o peor, e o que naó prefta, ou de modo, 
que melhor fora naó vos darem nada: Saó efies 
como a rapoza de Hifopete , que banqueteoua 
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,~eg.b~~,'~om; p=pas eftendidasíbbre l1u~alagem, 
prifá;'Ql,lé ~~s nao pudefre tomar c?m .o bIC.o; E. fe 
rlle perguntardes , Dnde, eftá aqUl .o furto , 'que 
parece o -naó ha em guardar cada hum o que he 
feu, eem pDupar até.o alheyo? Refpondo, que 
o caro . he baratD, e .o barato he carDo Direis que 
toa)fio a defpropofit.o : mas eu naó vi couza mais 
certa , 'fé a entenderdes, como a entendo; ~ já 
Jne naó haveis de entender, fe me naó declarar 
~om exemplos. ~ejao primei,ro do que. cada dia 
vemos em provlmentos de naos da IndIa , e de 
'galeoens , e navios, que manda EIRey nofro Se­
n:hor ao Brafil , Angola, e outras partes : pro­
v~m-fe de chacina5 pod,res , bacalháD c?rrupto" 
l)lfcouto mafcavad<?, vmho azedo, azelte b.orra; 
porque achaó tuda ifto affim mais,barato na COtn­

l?'ra ; e fayé-Ihes mais c~ro no eHeito , p.orque 
adóecelu t.odos os paffageuos, m01're a ametade , 
i11alogra-fe a viagem ,perde~fe, tudo; porque fo:­
Taó providos com unhas de fome : e por poupa­
rérll' o que fefurta, fizeraó com que o barato cuf.. 
taffe caro a todos, 
,'Segundo exemplo feja do que fuccede nas 

-armadas : manda-as Sua Mageftade prov ér para 
ttes mezes com' liberalidade Real: encolhem os 
Provedores as maos para encher as unhas, e daó 
prQ"imento. para tres femanas : eifque na fegunda 
femaha ji falta a agua , e na terceira já' naó ha 
paó. Tornam-fe a recolher feulobrarem o a que 
hiaó ,e por milagre chegaó d. com vida. Eífaqui 
qU7 COUza, faó uah::1s de fome, que por matúem 
a hJ~l ~PÓCI)l ;,em .defefpera'5aó aalhcyu. Os provi:-

- - Riij mentos 

'~ .. 



·~nel1tos >R~aes; . como 'os qe toda a cafa hern>go;­
,vernada'j~'devem 'fer como· oS' de.IJeos.,;que:lelU­
·pre.: .. nos,:dá remedios, fuperabunduntes.· Naócde­
,yem:hir ascouzas.taó,guizadas, nem taócerceadas, 
~q~l~' nada fobeje : oque fobeja nopr-ato , ~e b 
~que ;fatisfélz mais, que o que f(! come. ,Trcs;a'5@u~ 
J;~~,~teIp: :Deos, eom quecafrig'a o' :mundoi'¡e\.'o 
pX~l1eiro' he fome: a'50utar "quernoífa "·Monar;, 
.qma , quem :mete em fuas fOf'5as>f0me; Nada 
.p,oupa; 'quetn aguarentaa fartura,p,otque vos 
~~m álevar o rato , oque:uaó quizeftesdar aoga:" 
1¡º{,~Perdem-fe immenf-os thefouro~:'de gloria'Fe, 
j~l1¡eJieffe.nos, comm'ercios,do mnil:"; enasvitoriasda 
"e~m panlIa 'por falta do provimento .liberal, eCOll" 
veniente. Deos nos livre da ganancia , que' :nO$ 
Q~~;lfiona taó grandes perdas.:' ,:.[ .; ;~ ,ii: . . 

.1;'(' ,Tambemroubao"cónF'llnhasíde1 fome, lOS' 
que por .fo!ra~em degaftos" aguareJ?:t~ó :ds ordeha~ 
dps, prIVIlegIOs., e-favores 'aos MmIfb-bs,cr eO¡¡ 
lldaes deIRey,oudás'RepubJjcas.Nosnlarinh~jrQs 
das náos da India ternos bom exempl6i' Concede". 
Ipeso Regimento antigo trintamilreis de'pra<;a:, 
·hum lugar na' n .. lo . capaz de fua peífoa, e fato, 
quatro fardos de canéla livres, e fem taxa , para 
que engodados eom efies intereifes, e liberdades, 
abracem o trabalho, que he defmedido.Vemo 
Regimento moderno, aguarentalhes tudoatitulo 
depoupar á fazenda Real: efegue..:fedahi naó 
h,aver, <luem queira arrifcar fua vida por taó pou­
eo , e hirem for~ados; e por iifo negligentes em 
tudo. Nem ha, para que bufcar outra caufa de fe 
perderem talltasnáosde pOlleos annos a 'eft~ parAte. . s 
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As, míos no mar faó como os carros , que cnmi­
llh~(),~Ga'fregaddspor terra: fe, tem quem ;os guie, 
e,govúlle comcuidado, e fciencia, efcap~6' d~ 
atóIeiros, e barrancos, onde fe fazem em peda ... 
~os:, f€osdcixaó meter oelIes: Comonaó haó de 
dar as náosá cofia ,e em balxos , fe. os que as 
guiaó, ;'e governaó , váo de [contentes ,e ignoran­
tes'?"VaÓ' defcontentes, porque' vaó, for<;'a.dos, 
e vaó for<;ados, porque nao vam bem remunera.;. 
dos: e daqui vem [erém ignorantes; ~porque nin­
guemeftuda:; nemtoma bem a arte, de que nam 
e[pera mayor ,:,pf(j~eito :e' aillm nos venlllcufrat 
o'barato muitocaro ; porque houve unhas clefo­
me. í, 'que' fabricaraóruinas¡r;' ¡onde' armaraó :in­
tereífes¿ ;, ~l' ',l!' i";~.': ',\, ,L' ';, 

-Aqui me vem a curiofida'de :de perguntar 
qua,l:he :.:1 r~zam,' ,:pprque, ',n~,nhuma náo, nem ga~ 
Ieam- nOff{)i~m' ,va.: deYmg~m , ou de armadá,~ 
nUnca lev'a boticas,. nem medIcamentos communs, 
para as febres da Linha ,',nem para·asferidas.de 
huma' batalha; 'nem para, o mal de Loanda, nem 
pa.-ra·nada·,,? ,Huma de dnas; ou he ignorancia " 
ou,efcaceza: igJ1oranc~a n~o creyo que feja; por! 
quenamha,quem nao falba:, que fe adoece n(). 
marmais, e mais'gravemente qu,e ~m. terra ':' . he 
logO-,éfcac~a.;,pbr niío gaftarem :dous , ou tres mil 
cluzfldQspqs-,aprdlos,para :a, faude',- e ~vidad0s 
paifageirosc"efoldados ,fem os quaes fe:perde"tu~, 
00; perde-fe a gente, que he o maiS'. preciof(;'} ,: 
morr~o;como mofql,litos.", e1alojando-'(:)S 'aó mar; 
~fC1~~S¡.;-~~e,per~eife~tudo", porqué ·tudo fica fem',' 
qu~m ()d~tellda d~, innu~d;1'lP:epS:do~ar :,e. yj~l 
_ :.-,:\' " 3) Re iiii len das 



lenciasdos inimigos. 'Muita ventagem'~ós fazefil 
neíta :parte os efirangeiros,emcujos~l1avj:o~.v~Ós 

':boti.cas·,;~eapreftos: muitas vezes,:para'>curafdo­
. entes: , eferidos, que valem muitosmilcnlzados: 
'e nós: efcaffamente levamos hum' barbeiro" .nem 
. hum ovo para huma eftopada .. : ,",', ,~'>. • ·r; .", ;:y. 

-': . . t"¡~ .. " '1., ":¡ j~ '-t\.·~· .·~'-r~.hr~L 

-\'*.t~~~1<~~~:\,l¡t:-\C.y..y.~.y..y. 'f.,~; ~~~.y..y.);:.y..y.~:r. :r.)(-.~~ >f~>flt-~ ~ 

DOS>qUé furtalJ ~com unlit1s·ftWta~ 

:"~"A • R~poza,. quando faltéa hu~':ga1inhei~o fa .. 
~ rnmta, ceva-íe bemnos pTlmeuosdouspa­

. ,tes de galinlíasque. mata'; e c~tno f~"vé3fa.rta ,de­

.~ ,golaas,demais; e vay ... lhe lambéndo.' n·[angue íp(l)r 
'acipipe. lfiomefmo fuccede aosqueJurtam ~co.m 

··,ünhas fartas, que naó púraó, nos roubos, por:J-fe 
. -verem cheyos, antes'entaó fazemmayúr,carniq.a­

Tia no fangue alheyo : faó como as, fanguiKugas , 
que chupaó até que arrebentaó. 'An4am:-fempre 

. doentes de hidropefia as unhas deftes:: errtt,aó;tem 
mayor ,[ede de-rapinas, quando mais,furtosdelbs. 
'E aiuda mal, que vemos tantos fartos" e rep'im­

'pados ácuftaalheya;,qne naó contentes ,da 
" mefma: fortuna fazem razao ;do:eftadQ.,~panvfuf­
, t~nta:rem fáuft6s fu perfluos, erigólfandoc.:fenlaispa­
·ia iífonaspilhagens, para luzirem defperdi'iando; 
porque fó·no q~e:defperdi~aó achaó gofio fe hon­
ra':· ch'amara-Ihe, ¡en def~r,edito e;'le amargnrade 

. co~fciencia; fe.d1es.:a;tivetá-O~;',;~.cL, ':;~;h; ,',".! 
'" ~;' ' , ",Olhem 
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c'!:n :~~'~()lhem : para mim' todos, OS Miniftros del­
':Rer"tque::hontem andavam a pé , .e··hojea ca­
~.vaHo":efiej-am-meattentos a,duas pergU11tas, 'qüe 
IhesfaC5o, erefpondam-me a ellas ,fe fouberet11; 

.. e:fe namfouberem, eu,rcfpondercy,por elles. Se 
os oilicios de voíf'as mercés d50dc fi até podercm 
andar em hum macho, ou cm huma faca, quan-

;'CÓ i :t1ltl'itO/'1' ,e [uas i mulheres emhuma: cacleitá : 
cómo andam voíf'as mercés em litcira , e ellas em 
coche ?, Se a fua:mefa fe fcrvia muito bcm com 
pratos, faIciro, e jarro de lou~a pintada de Lif­
boa, clomo?feJerMc agora\colll'baixeIas: de prata; 
falvas de bafl::ioens, confeiteiras' de relevo. Nam 
tne;dinim , de donde lhevierao tantas colgadUras 
~~edamafcQ,etéla, tantos. bofetes guarnecidos, 
~.-eferitorios . marehetados, com pontas deabbada 
"]cl11:,ocimal? Derao deJartos em fome can:illa; ?, Ja 
DI]Ue TIhes ilam ',dá: do que dirá a gente, nam me 
";,diram, . onde achara,o eftes thefouros, feOl hir(¡!ffi á 
~.!lndia; '¡QU, que arte tiverani, para medrarem tan­
\ t,f;)':'em:,tam. poueo tempo, para que os defculpe­
'moS::Jlo:JneIlQscom a vifinhamia? Já o fey, fe,m 
rrque ,Itle,digam : houveram-fe como :t rapoza '110 

galinheiro", em q~e entra.ram : eevaraó .. Je nao fó 
·nQ neceíf'ario, fenaó tambem no fuperRllQ.: N;1Ó 
.. fe, contentaó com feverem fartos "e cheyos,,'~o­
'nía efponjas.:.;,.querem engordar ~om ~Cipip~;;:; e 
·PQr.iffoJan~aÓ ,iO 'p,é alem, da rna:ó ; ,'e eftendent ~ 

Slaó até ,0 Ce0;e as Dnhas. ate: o Infcrno , g me­
t~m tlldo~ faeQ;, quando () .e;;nfaeaó:e faó CQ1110 

io.fogQ~;,;qu:e~ a,nada<diz, bafia;E fe querem ra­
ber a e.aufa de fuasd~~~ias T Jeaó C9n)att~ns;aó 

,;~Qipitulo, que fe [egue. . CAPI-
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DoS' que furtaocom unhqsmil1l'ofa.t-.i '" 
i ' . ':"., 1:_ " ~"; -'~ . ,; ['.;. ' 

A", "S~méomo ha unhas fartas~, t~llnbem, ,asJnt 
"" lTumofas, que fam fuas filhas , eporiífo 

peores, 'por lnal difciI:.linad~s, porque p~rarega­
larem a feus donos furtaomals do neceífano. Fur .... 
iú'o neceífario, quando a n~ceffidade.heextremá,' 
di:z;cm ,Ó! Theologos , ,que naQ Jr~ pe,ccado ; por~ 
que, éntao tudo he commum ,enao ha meu , nem 
teu, quando fe trata da conferva~am das vidas., 
que, perecem por falta do que hammifrer, pRra 
fefu'frentarem: mas furtar o fnperR~o: paraiami.' 
nl~r o corpo, e regalara'41mu', 'hé cafo digno 
dereprehen~am ~ ainda, mal" que fuccede'mui~, 
tas vezes. Como agora ~ Ponhamos ,exemplos:;: 
porque exem p10s declara o muitO'. He certo, que 
a qualqüer MiniftrodelRey ba:fta,o;ordenad(j~.,que, 
tem co,m as gages licitas do ~officio panlpaÍfarFh!1., 
lleftamente confórmc afeueftado. Póis,íelhebaf­
ta hum vefiido de baeta"paraque o faz, ocle v:e~ 
ludo? Se lhe fobeja;hútn gíbarn, detafetá,,'pant 
'que "o faz de té la " quando EIRey o tvaz deolary. .. 
d!Jha ?Paraque rafga Ollallda,;",~n4el bafia,,:h.,' 
n,ho? P~ra ;que comegalinhas , ;e,~pcid~ze-s ; 'e telU 
viveiro de rolas , fe póde paífar coro vaca ,e 
-carneiro ? Para que d#pe~de: em;.ddces ;'€: con;. 
-fervas, o que baftava pa-ta,.cazal~:muitas .orfans,~ 
Bafrando pa~as, e queijo par~ afrentar: :,0 eft().tpa .. _ 
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:gtt';" fetil" lhe taufaras azÍas 9ue p~de~ pelos mui..; 
tos guizadQs, que nam ,pode _,dlgeqr.P'lra que 
ülm tantas tildftras do Reyno, e de Canarias, baf­
tando huma de Ca'parica , ou de mais perto ~ Por 
verdade' affitri10 , que viem cafa de lrurri nena 
Corte mais de quinze frafqueiras, e nam era Fla­
mengm;'>ci'otltro quemandáva borrifar o ar C6Tl1 
agüaQe -flor 'para aliviar a cabe<;;a , qué rnelHor 
fealiviaría, nam Jhe dando tanta carga de Iicóres. 

'i,:: Muitos mirhos fam efies ,e qüe náo pódem 
efiM~' feme111 poIgaras' unhasna fazenda , que lhes 
corre, pelaínao~'e por nró lhes i::hamO ullhasmi;;; 
irmfas.Ottiefi cabras no tiene ~y cqbritos vienClé, 
dm¡de ¡;-vienén? Meu ümao lv1iniftro" oú offi~ 
cia'J, ou quem quer que fois, fe voíIa bfahon~ 
témera!de efgi~imidor,como a vernos hoje'águi­
za:'dcitPtindp'e? Eatévoífamulher brilha diarnátt· 

, tes; ,.rubis,e perolas' fobre efirados broslados ? 
Quecadeiras fam eHas, que vos vemos de broca­
do" corttadores da China ,,' catres de tartaruga, 
larliirias'-de,Ráma, quadros de Turpino , brin­
CQS,(leVeneza ,. &c. Eu nam fou bruxo, nem ade­
vinho.,: mas atrevome fem lau<!ar peneira affirmar, 
que' voffas unhas vos grangearam todos elles rega­
los paravbfIo corpo , fem vos lembrarem as 
tiyoadas, com' que '[e}lam de recambiar no outro 
mundó:fpórquehecerto, que vós os' nao lavraf­
tes,nem os·,rd~aftes, Ílem vos nafceraó em cafa co .. 
IDo pepinos na horta ; e mais que certo , que 
ninguem volo deu por vollos olhos bellos, por­
que os: ten des muito mal encarados. Logo bem 
fefegue "qUe os furtaftes: e vós fabeis o como, 

eeu 



~{:eu tainhem: epara que outros ofaiOaQ,:"yolq 
Qlr:ey; porque,elloueerto onaóhaveis' de1ó)Üfef 
f~{,11las que vos dém tr~tos. ,'., ;,; " 

Entregaraó-vos o livro das defpezas, ere':' 
éeitas Reaes ,. enxiriftes-Ihe huma folha portatil 
nopripcipio, olltra 'n~ meyo ,outra no c:lhQ,: 
acabQ:á-le a ~enda,; levantaftes as fol1ias c()m qU~n­
to, nellas' fe cOllst,inha ,que eraó partidás' de mui­
tos contos ; e:ficaftes livre das contas, e encar:' 
regado nos fUrI:os, que fó no dia do Júizo reftl­
tuireis; :porque linda 'que vos ven dais el1l ,vida, 
nao' haem vos fubftancia, porque a . erpetdi~af­
tes; nem yontade,' porque ,a naó tendes , pa'ra 
vos defcarregar de taó gr¡.mdepezo; Por eíla, e 
outras artes de naó menor porte, que deixo, fa'"'; 
zem [eu negocio as unhas milnofas; e tudolhes 
be nece(fario 1 para manterem jogo a feus ap"peti. 
tes: e nao houvera melhor Flandres, fe o bicho da 
confciencia as nao roéra. Hum licenceado deil:es 
picado do efcrupulo correo, quantos Mofteiros ha 
em Lisboa antigamente bu[cando hum Confe(for, 
que oab [01 veífe : e a razao q da va para [er ab [oluto 
era , que nao tinha mais que duzentos milreis 
4eordenado , e gages , e que havia mifrer 'mais 
de quinhentos mil para governar fua ca~a; e 
que naó havia defer contente EIRey,queafua 
familia perece(fe. , Refpondiaó-lhetodos (: porque 
todos cftüdavaó pel<;>s mefmos. livros ) he verdade 
que naó quer Sua Mageílade que feus criados mor,.. 
raó de fome; mas tambemheverdade,que nJó 
quer , que o roubem : e fe eife offi~io ,naG> v03 
abrange , moderay os gaftos, ou largay:'o , q~le. na? 
, faltara, 
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fMtªrá ,~SL1.Jem O, [trva com o que elle d4 de fi [em 
M~~: fur~9f:.tói~ obrig~do a' refiituií- '; ," qUánto~) 
~Hd~k) filtrado:' á'qu('perdia a p~cieti~~'ri:·b[o.pp1i:';:. 
e_anre , ' .allegando, que era multo o 'que .. ·.eflava 
~Q111i9p., f! b,ebjdo ,. e que naó havi.a. pó1[és para 
t~1.1~R.: :'~)n~!l1,llldarey' de .e~yl~, dl~:a ~l1e " a~~ 
a&8~r ~q1p~y~: a El~éy dlm1l1u~ndo q?~(r.f~?~;~):~ 
n:~.:pl;~~?$f,~e .nas c!f~as;_daqlU p~.r dla?t~ q~t~~f~ 
centaxey tuao , e fahua das partes cabedal ',com, 
q1JeJaFl~rá.~'a;·· jáq~e n~óhaoutro.r~medlO : e 
~qlP~i ~.s part~.~ ,[ao .mu~tas '," e de mlllJ ... defco~ 
nfi~éJd~~, e tOlfia~y.·a bulla da C9mpofi~ao 9aqm 
a cero. 'a:Hfr6s , efitadí tudo' tbncertrido.· 'Mas náó~¡ 
faltou., qúém?üadvertilfe, que nao vale á ta1 bltI';'~ 
l~., 'a'que:(n furta com os oIhos nella; e que me"" 
Jhor.reTl}ediaria tudo aguarentando os mimos', '!e 
re,gl.!Iº~·,,,,~h1 que diffipava tudo. . ~.-_ .. __ . 
c.> ~'_' .... ~~-i.~ -1 ; .. :.' ':'~.Y".~ .',: ;_"c _. .;' '-. , . .,:~; •. 

!!!*~Pf,*:P¡' >(.lf. 1'->f. ~"'>f ~~lf. * >f lf.; lf.>f.lf.lf.lf.lf.lf.lf.lf. >(. ,)(.>f: >(.lf.)(. >(. >('1'-~ "'''t 
~<-~J_:~ " _ '";:'"'. ¡ - . ' . 

>:; ~;'~'., :C A P 1 TUL O XLIV. 
,'Y.f" _l.~>:'.~·~:;- .... ' _ .. , 

:';-;¡1J{.{q~~'e,fu.f-újo'com unhas deJneceJaria·:r. 
,.' "~.'. _~'--~." I ~ , • ' ",,' 

E'," "~cllfa~as' faÓ no mundo quantas unhas ha; 
,': qge o arr~nñaó com Iadroices, e poriffo bem 
9~,Vl~~;~ífa:j~~.t:ó~~~ .. Mas e~e Capitulo nao as CplU" 
pretf~í?-~~ Jodas; ¡ parque fo trata dasfuperflulda­
des ,qü~d.dl:fbéri1 as Republicas , peor que ladróes 
as boI<;as, a: que dao ca~a. E bem puderamos aqui 
fner logo invecri va contra os trajes , inven~oens, 
e co.(l4tnes de veftidos, que fe V ao intrQduzindo 

-c· • "\::ada~ 



c~da día de nGvo; efponjas do nofro dinheirm; 
,que o chupaó, e levaópara as Na~O~lJSeftra" 
Jlhas,que com9 a bugios nos enganaó- com as 
fuas. invenc;oens: cada dia nos vem ~com . novas 
cores ,e recedaras de láa, e feda, quena fua ter .. 
ra cuftaó pOllCO mais de nada, e ca. RO las 'veni. 
.d~~]]~ p~zoqe ouro:e como o qu~ vem d~l'ong~;f~m" 
pre nos parece melhor, e o que nos nafGe-il:m.ca­
fa ~ naóagrada; defprezamos ()s nofios pannos, 
e feda's, que fempre fe fizerao no Reynocom me;¡' 
¡horia,. Infania marcada, e politica-erractª foy 
f~l'l1P~e, . antepor o alheyo aoproprio: ~om::t1if 
peridi6 da c<;>mmodidade. Haverá qll:lrenta aonos , 
que Caftella lanc;ou huma Pragmatica com gra'-' 
ves penas, que ninguem vefriffe leda, fen<1QfQ1fe 
fidalgo. de bafrante renda: e attentavanifto, :.ao 
que hoje fe nao atenta, que naógafiaifem fuper­
ffuanwnte, os .vaITallos furtando á boca, e ao~· fi. 
tIlos, e á Rep'ublica, o que punhaó CID luzitnen .. 
tos defncceffarios .. ~leixáo-fe hoje,. ql!C náo tern 
para pagar as c1eClmas, COln que EIRey lh(;;s de~ 
fende as vidas; e nós vemos, que lh~s fobeja 
para<gaftarem, no que lhes nao he neceffatio'para 
a vida .. Apodao efte tempo com oatltigo :c11a:­
m-ao ao l?afiado id~de' de buró, e aóprefente ~e­
culo de ferro: e nos fabemos, que quel!l-. entao 
ti1?]1a!hU1~ .. anel, de ouro com hU,m .par. d~S9lh~ 
tes" egat:fos de prata, achav:aque poifmu:mm ... 
~o. Eijtao mandava EIRey D •. Din'iz, o que fez 
quanto quiz , as arrecadas da H.ainha á Cidade 
d~·1\'1iranda quando fe mur,ava, dizendo: nao 
páremas~9,~r:as por falta de d~llheiTo; ~mpenhete 
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.(e"'elfas artecadas , ;que cuftaraü: cinco ,mil reis, 
:óu{lVefida'~fe';'e vao os muros por di ante , que 
~lot6~hiriÍ'JtüiisToccorro.Eftes eran osthefourosan­
.tig08~J E: hoje nnó ha mecani~o, que nao tenhá 
tCadeas· deóuro ,,:tranfelins de pedraria ,e baixel­
aa~'de'prahi.'Náo ternou o telúpo'para traz;' mas 
1rr'G(}b~iFl1ei5 ':l" que :vay adiaúte pondoerwcouzas 
fnpefRt'tasi;é 'particulates ,o que houvera de em­
,pregnrno augt'rlento do bem- commum~, e defen.;.. 
fa'· dGpatria .• · ". " ' 
;, ::~ Efta ':hé~fopiniao de muitos politicos Efta.~ 
diftaSJ';'qtíe 'ruíb-IabéIll adquirir augmentos, para 
~~'éófu·niúfiF\fét11;ilIiÍ1guas dos particulares:' ':A, 
minha opiniad ,he, que todos luzao, porque a 
opulencia dos trajes ennobrece as Nac;oens, e 
caufa'Tvenerac;ao nos Eílrangeiros, e terr OI: nos 
adv~tfa;tibs: pelos trajes fe regula a nobreza de 
cada'\hum ,oe naturalmente defprezamos o mal 
.vertido." eguai~damos refpeito aobem ataviado: 
equafi' que ¡ft() he fé:' pelos menos aífim o 
diz Santiago na [ua Canonica, <linda que repre­
·hende· aos que defprezáo os' pobres ; porque ás 
vezes: Sub fordido palio latet Japiel1tia. O luzi­
mento com modera~ao he digno de louvor ; o fu­
perRuo com prodigalidade he o que táxamos~ 
Dou-Ihe, qué nao valha nada efta in,,-eétiva : 
fác;amosoutra, que por ventura valerá menos na 
opiniao dos· poderofos, que ella ha deferir de 
meyo" a meyo. He certo que fe gafia nefie Rey:.. 
no todos os annos das rendas Reaes quafihum 
ll!ilhiJ>, ou o que fe acha na verdade, em fala .. 
nos de officiaes, e Miniftros, qlle affiftem ao go-

yerno 



vernd ;d:t Jllfl:i~a,e' metltW: das couzaS'i pe-rtéJitefP' 
tes,á:iCoroa':! . eJle .111ais;queeerto:,:),qu~'-; nOInza' 
-ametade"dos taes Miniftros,epódeibe'm::ü~rque 
~cO'tna tel1'~a" partedelles , fe daria melhor exp~di .. 
ente -~a tudo; porque I1ern-fempn, ¡ri1uitosialentao 
m.ais'a~~preza; e.fe ella'fepódé',effeittlar-~,:CQm' 
'pt)UCos , ra;.muIüdaó .fó ferve :-de-; tmIeyo.; ~Se 1 ha. tta. 
hmn-Provedor': em cadaProvjncia~j paiia"que faó 
·cincó, mLfeis ?Se baftahum Corregedorparavin­
telegoas de deftrita, para que,(aó tantos',' quan,;. 
,tos::-wem:os:?" Tantos ef'OriN"aensi-,J 111eirinhosi',e ~l .. 
caideS~' em cada-Oidade;,: emfc~da' :lfjl!a" le iA-J-de.a.,-­
de';qu~'íervem ,;fenaftaJmffi! para efcreY'in,hary ~ 
meirinhar eftemundo,'enTais ooutrohEfie,aJ;vi­
,trefedeuao ReydeCaftellanañ ha ll1uitosannps;, 
e!rIla(Í, pegou; póde bem fer ,qúe¡mx f~r: ,bQ;m 
pa'fa ,cudS":-': Se :efmarmQsbenr. us',rend:aS'J~~~~9aS 
Utmvincias" -e as defctltÍrmos," adiaremos:' que:lá 
fi caó todas pelas unhas deftes galfarros defpendi­
das' em falarios', e pit:m~as. Entrerno nas fete 
Caf.1s defta Corte ,mas qtle Ceja na,AlfaJ1dega, 
;(!~:c;afa da India, acharemos tanto~ offlc;i~e~'"eJnl~ 
~íftros, que naó ha queln -fe polfa;1'eYQ'lv~r,-C9m 
elles: e todos teffi ordenados: ,e todos Jaó-tao ne­
GeIfaríos,. que menos póde Jerflzd(em'melhortu:. 
:do" ,Ahum Mifter de Lisboa ouvi diz~r-,c,qll~ .. ba[­
:~jlvt~6:naCamera tresVereado;t'es:,ie;ij\W~ .. tiQ;¡ha,f~~~; 
~.q»e{Qra'Inelhorpoupar quatr(Nn-i;lit:J~!~<io~;l?~ra· 
a-§gu~rras, e accrefcentava:: . par}} que{ao.na -mera 
do Pac;o ,oito , ou .dez. Dezemb.argadores, .fe ba[­
.tª-ó'quatro, oucinco?, Na cara Qe Sllpplicagaó, 
R~r;1;·:~v.,e Jqoy:jn te, ou· .trint~ ,'.J) a1l;a Il,Q,Q )lWM a:., py~ ,. • fI 
.,:u,,{'-' 2;la. 
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z1a~~?<B;em~tod:os-e{fes Tribunaes ,pnl'aque faÓ" tall;.;~ 
tos_'--6DufeJhe~ros,. que fe efirovao hUllS aós'ou~: 
tros.~Engorrláoparticulares com falarios ,e em~\ 
magrecerIJ. as rendas- Reaes no commum;' e n50.; 
ha poriffomelhores expedientes : muita couzá~. 
fa.t1taftica fe._fufténtfl mais por ufo,: quepof'ur"­
ge:mci'a; :Eftive: para dizer ,3 efte:Licurgo , : oquel 
dilfe. Apelles ao c;apateiro., que lhe' emendava ~o· 
veftido, e roupagem de hum retrato:' Ne Jutor, 
ult1"a:crepidam. Quem te mete Joaó topete-conrbi-1 

c-os de canivete ? Que muitas vezes nos mereinos·i 

aemendar, ó que nao entendemo.s. Eem Tribu.;,; 
Ilaesmayores, que confiao de ancianidade, - tem,. 
muitas licenc;as, e privilegios avelhice, que h!l 
mifter ajudada, e alentada, e poriífo fe permit­
tem ~mais l\iiniftros, e mayores ajudas de cuHo> 
Deosnos-livre del\iiniftros, que antes de lhe che­
gaf 'O tempo' de os apofetit~reni ,'_ vencem fala .. 
ríos fem os merecerem, e fem trabalharem. 

As, guerrás deFlandr~s efriveráo muitós an­
nos de quedo, fufrentando exerciros grofifl1mos 
cero immenfos ,gaftos,. e foldadb~ de Cabos, que 
os comiaó com huma mao fo.bre o.utra, pondo em 
pés de verdade, que tudo era ne_ceírario, porque 
dalli viviaó. Das galés, que o eftreito de Gibral­
tar }1UUCa vio; e das de· Portugal, que nao. exif­
tem·,· fe eibó v~i1cendo p~ac;as , que pagaó a~: 
rendas Ecc1efiaíhcas '; e mnguem repara nifto;, 
porque fe reparaó com eífes lucros, os que hou~' 
veraó· dezelar efta~ perdas. Chegaraó os motins-, 
de Flandres hum dla a dIado, que- fe haviaó de 
concluir comhuma, bastallla, em que me~~áo .o~:~ 
¡: , .. : : J -- levan- --



levantados o refto. Entraraóemconfelhos 05o Q:a$., 
réltú'wr ~,e. f~liio' po~r votod~'M;do~':;'~:'sve:~~t't1~F 

, 1~ry\~ P?rq~e.~fravao demelhoF,:,e majT,03-,Rt1:Ffl-:, 
do, .l\dyertlO-qs o Pre!idente, quej , f}cnvap,tQdos' 
~e.Il\,tepdasJe [em' . remed~o d~ vida" ré ~s .g~~p~18 

, j~e.:.a5~?~XfO :: ,p, ~etrataraq-f.<fAo9,~~¡ ~;~ l:n~~dg~Q, 
dl~~~<f1. :p. '.~. ~~ye.~.~~r.H?S", jHue.:gu.~r9H .. n. ePlr ~.~~g."rRiJ¡f}l.,. ' 
~~~JiO; \4.t::p1el1os fn9· ,Ep~-azq- ~,Dcos, nag ;f~H:~~da~: 
1';0:0 1J1ertJ).o; cada 41a entre pos,'1~~ o,~c¡af1o~.t1:S:,. 
q4e fé, qff~recem 'O'ppor,tunas, ",pár,tl, ~9pc~~ili .. ¡nQ$': 

cq:~~j!?P~Hfl~ : por,ql,l;~:I}u;n1f1l?6W J~}li"qi~i(¡¡c~?,.Jdp 
P+Q~qPR j:t\ ; e. q~~u~49:i g~~,c il J ¡~cG:~Ha,~¡ 1,"f ¡~it:.J~aº\,lhec 
J,o;fá(~: Siá'lv4 " para que l)l.~fiq~~;nas·\lJ111as,~~ga,.. 
ddha,.ql1~ Qs[uftenta. " ¡, • e !, - :y,r!,.",,: 

{ ," ".;." " ': 

"~ '1\ 

: lJo} 'quefurtao.com unh{¡sd01,!eflÚ;a~ .. :'";; '.'r. 

) ':. .: ".: " . '.' .' ~~:.-~. -~;: t<!-·L;:'.")(l {r:.~-·· '1' 02Ó Eufebio' Éfcritor infigpe.;, ~x¡A~~9r ~:w .. 
',ditiíIimó da C()mpan~ü<l,deJefu~,,'l',€fe,re<na 

fija Pllilofophia natural ,qu~ ha no.:nnmdo;Novo 
lli.,Imas plantas, que poderaó fer -éoill()'cá melpes , 
Cl,J.io:s., frutos faó viv:entes, e jn,it-aó· :?~fp~\¡iede 
Q6rt~go~ ",oupl,bxit(}s: _,_eft~s:e'll1:q~a;I!lto¡,v%rd~s;e:f­
iú'6 '~irnórtecidos ,e vao cre[cendo 'com--.:Ocfüco,-da 
plq!1ta:. como aq¡adurecem,' 1~vanta6-fe vivos" 
écdmem ahervacircumvifinha ,. até que fe def­
perlem da vide, emque nafceraó: eJe, o~ naó vi­
~9;'; nadá.ll1es pára:eru : toda 'ahorta,- :tudo ~qo-
~' " -canha6 
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*;~~;~~&~li~~~i~.l':~~; r:~%il~ ('~~é'a¡~ 
.o:Pf()v~rbj(): Crury o corvo, e tlraf'vol'-ha:o(J/ho. 
Tals :fi1o'as unhas domefiieas ,: que n~O <;Optcn­
te~i -cQm:ó 'quelpes ~ais "e bafta'; qU~,re;rri ~dO,nlj­
ntltnHlllo, ql:la~tb; eflC()ntraóri:r~afa " 'e111 ,qiJe"l1~ 
,a~'i?1~Jf~es ',~ 1,é¡:t~1'dbhe,p;oucbpara' fila' fÓ9,~~¡f.'i 
e:vo-rá~~dáde.(Crltidos; e eferavos a [cus fe'nhores;) 
filnos-:ü í'feus pays, e inulheres a feus ma-rid()s , e 
tanio"ém"áós que iÓ, (~ao fa'ó, 'nfío ha dtnri4~ q~~\ 
Fu~~t<15>:~:nÚ;lÍt&!r:e.~árthTl'lnai1eiins; e:qué)~R'~k: 
t~'s1v~rd4:t1eiratüéh·f-e-?iJh~is·dórneftjcás ;:pbl·ql1.~:ge:: 
p(j1ras~~1'i' /tlditróJív]VcirlV eC' fazerll fuas pi1hag~hs' 
nmito a feu falvo; oseriados ü)bindo o precdnó 

d¿;rfü~iid~~~:~plt~~frtltlhJ:so,e~~~;Íeito~~ I1~1~~~' 
feneias de Jev~c p~ys ;~, e_ asmulheres efeorchando 
os e[critoribs'- contchnves falfas. Dera eu de eon­
fdho aos~mos, pays, e maridos, quc.fejaó 
mais libehl~, . para que de fua efcazezá náo reful. 
tem perdu,s mayores -' que as ,com que a liberali­
d~de t:plft'l'Íma l'cpábír' tudo. ,Mas n10 faó efias as 
ri1h-as'¡{i~meHiCas, .qtie~ mim me can~ao;·por­
qüe·o;qtie';:effas~!pefcáo, pela mayor parte na mef.; 
matáfa';liai'Y-c'em cou:ias ufuais fe' gafia. As 
qlieme:ltedíoj¡fltfviv{)," dedararey eorn 'hu!llti're-; 
p'01"t~~:~t}üé)J6efIW¡h~m velhoaftutQ'" qtte-'t,!t~' (ez, 
,ftaperg-*11taP "',:;:~¡",;,:;; }" ': ,', • '-1,: ,},:, 

.' Folgáni'fabet ,d.iziao bom velhoimais(agáz: 
que zelofo, que couza ,he hum Rey' dando,a4di':' 
encia 'ptiblh!a?' Deviaodeqüeier ," que'l11c refltooJ 
deffe ;>;que.eftlO:htÍm payiia:Pati'ia:, 'que:reJexpUdH~ 

" , :~~, S ji a 



(~ 86) 
ªtodo~ para os ampatar, e rerrte¿Ü~r:cQni9:a 
ñlhos: e fazerme dcaa repofia a!guntiilI\reahra 
para feu intereffc: mas eu fúrteylhe; a ~guaao in­
tento, e refpondilhe. Hum Rey ;dando audien­
cia ' a feus vailallos dcbaixo do feudocel heo 

--MartYL S" Yic:ente nüilo Padroeiro poflo "110 
" EcuJec) , ,e,ereado de algozes, qUe Ó ,eitan desfá­
zepdo coni" péntens de ferro, e úaha de a'50; 
porque todas, quantas peti<;oens1he aPi)refentaó , 
faó gar,avatos, e ganchos, 'que aqnáoa lh~ de'r-
ti'5~r R fubfianciá da Cdroa' ':: e',,' pe .couza <;etta, 
que" ,flen~úm lhe' vay levar cQuz,a' dé' fel] provei:.. 
to, 'e que todos lhe vaó pediro que haó miner ,al­
Jegando fervicsos como criados ,e merecimentos 
como tilhos; e que ElRey, he Pelicano, que com 

, o fungue dopeitoos ha de mantera tod(?s:Jem 
'f,!)t'teritarem, que padece o Rey, e oReiJ~on1ayo­

res neceffidades que elles, e que fe deve aco'9ir 
,primeiro uo commum ,que ao particular. E atre­
_ vome a chamar a efras perten~oena furtos.doplef­
_ ticos tiefte tempo , em que deveramosv;endet as 
capas para comprar efpadas, conlodiffeChrif-
to -a feus difcipulos, e nao defpir ao Reyno até 
:a camiza. O noifo Reyno he ,pequeno, e affim 
: tem, poueas datas: e he muito fertil de fugeitos, 
_ e talentos ;, e porHro nao ha nelle para to40s : 

.' ,'m.as tem as Conquifias do mundo ~odo, aoudé os 
manda fér fenhores do melhor dellas, para qne 

; venháo ricos de merecimentos , , e gloria, com 
,que comprem as honras,- e melhores poftos da 
, patria: e pertendellos por outra via fera furto 
domeilico notorio, e digno de eaftigQ. 
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,. (' '" ~" S~J1hQ(~,~pertendentes., .levenLd~quLe~e 
,\j9.f\-lli"; r{');';q~eX)R~y;,q1Je peosnó~ de~,;i~e 
":'~~2t~i~~J]íC:(.le ferro :he de. cera, p'ar~',ños:,'~'e' 
he,q~. f(31TfhP~ra fi J e para n(?ífos lIumlgos: ,be 

" 'q~l q;'~'~'paYa'; tl.?S pel~ 'brandl-l1:,a " e, clen1~ni;i~ , 
:,fibfpL¡#~e' r\q~~Jt~ta,; ncnhum yáft'1llo)chóu n:~Íl~ 

: ',,~~~a~mgrª~Cté:;~'~~kh~~ ~at~~~ll~~~t~~l~~,"1t~Fe~ 
, ~mt, ~'q~{;T'raj~no,'guardou por arte, com4uefe 
,,~9,11r~r\~'O~';;,ffez?'tmelhor Emperador;' que nqn-
;~¡t;JJen,~,tiW~;,Va!f.1lJO) f~aJ',a-l;t9U 'delle d.efGon[~I~~lo, 

':ti ~n: de'ff<j' t~t1te~. He'a:et feno' ara:..Ji: bet1"l'--Ye.,. :Lf~·,,;~' 1"'<;; 1\, '""'1',-) '¡ "',',',; ;','" ,p" ,::' . '," <H~ 
i.TIo;S(lp~ryw:'feJt:áta:. tE:t~1l1bemo he pa~a nOnos 
J~,imigQs :cQm"VaJ9t 'fTfai~ 'invencível ,·éJüe ()'a~,b ; 

."éf:,p~~r:a' ~Ú~~ú~ar"Q,,, i111P~to, adver[ario Ife~~,mt,a" 
,:)lJk' }/i~ ~j~ldén\9~~: ,C;(ll,l c'IW iTas for~as : ,e f~rrmuj~,() 
~~~n.~,I~~6:~· ~tIl\e}~l'~:r:~~t~l~l,p() tra.tª, delhe'~hrn,¡n61r 
c4~rua~:~I;.~"~hIrh~1Í'ó- he ()'oerv(J 'da güerrá ;'é'on-
,\~l~.i~p:éfiilra:, ,dtrífta-íe 'a vitada, e o proldo'bcm 
,:~<9'1,'n)11"l1111S.de que he hellI fe trat~ primeiro que 
¡:g!\:)f;'1rtiL~t~r;~u~ totalmente fe perde, qU~lldo, fe 
IV~tl;"a,íf,e~r~',}~ . comlnum: e. pa~·~ ,qlle a TI?S ,~e a 

. , .pif1,~~:~e},ti~?, '\al~e, he bem que nos nao faltemos, da 
.11qíI:'1· parte" 'contentandonos COll1 o que O t-em­
po dá de fi',:'~com, a efperan~a certa da profpe­
xid~(ie ,.$ue',he inf~l~ivel d~pois' da f?rr~lJ1a :afpe­

:c'i~~;;~'?~aq~ ~~1l[~! )S~~, ex~eff?~, ,0, q l!~IR:~l"~.~,~·~na 
-~dvetfidade:''''''<,,'~'' ',,, "':"." " ",""¿: ,"""j, 

•. ", ,c. ,'~"'E ,para: todás"c)s':Rérs ine~· rtÜ~}i~f~fpf, !.q:~~ ui 
tambem huma advertencIa, que naO feJao ' ta'l1to 

" de c~ra,c¡ue;.ife deixem imprimir; naó;t~'~~~'de 
ferró,~ qur~~9, ~~"P?~~ln'i'd~b~~r,'~+r~g~~;~~!~~~ 

- ,~ 



imprimir de confelhos peregrinos: na6 fédeixeiti 
dobrar a exac~óes rigorofas; porque efias,re:com .. 
penfáo-fe comhlftos' doriiefticos. lima furda do's 
bens daCoroa; e aquelles tem i.,or alvo lucros 
particulares com det.rimentos cÓmuns. O diétame, 
e ,.1 acordo de hum Rey vale mais que .mil.alh~yos , 
lla.o, reprovo confelhos: anteponho o'doi\ey"a 
todos, Jpoi'que he menos arrifcadoa erros': efta 
refolu<;aü 'para mim he evidente; nao fó pela 
experiencia, mas tambem pela certeza, quenos 
;ttfegura o cornrnum dos Santos ~ 'e 'fheologos, 
qúe' ()s:~"teystem "dÜus' 'Ari jos ae, güarda, <hum 
q~e C?s. g~]arda, outro que os énfina'; e 'po!iffi) 
1ao maIS Illuftrados, que todos feus Confelhelfos. 
Donde quando as opinioens fe baralháo, () mais 
feg~ro' he ícgüir o difcurfo do Rey , fe naO foy 
1ntubado por outrem ,queRer nao feja.E affiin 
·pediraó os Reys ,o que lhes he neceífafio, eilao 
10rnaráó, o que Ihes he fuperRuo : darao a feus 
'vamlllos o que merecem, e n~o 6 que lhes nao 
he devido: e eni nenhum haverá occafiaode fe 
recompenfar com furtos domefl:icos. " 

~***~~~~~~~*~~~~~~~*,*~*~*~*~*~**~~~~~~~~~ 
, , ' . 
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Dos que furtao C01Jt tl11has me1Jtiroja.r. 
" -p E,ffoas ,ha que tem unhas marcadas. coril 
, pmtas' brancas, a que chamao mentIras ; 
-mas' nao [ao ellas as unhasmentiroÜ1S j que mai~ 
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1:~m-de pretas, que de candidas; e furtao demile 
'quinhentas' man~iras,(e~pre mentindo. Tefie-· 
·mlilnhasJejáü) os que com ccrtidoens falfasp~dem. 
,mercésa ,Sua Mageftade allegando fervi~os ",que 
nunca' fizéraó, e dando teficmunha, que tal naO 

-vixá,o ':~ ,e porque ha, ni~o muitosenganos, nao 
meefpanto ,da, exac~ao, com qucfcm.elhantes ~a­
peis feexaminaa,'ainda que fej'l commoleitia 
das partes. Outros ha, que levao as mercés com 
fervic;os equivocos,. que tCl11 dous roílos, como 
Jano ",' ,com hum alho para Portugal , com ou .... 
tfo:para, C;:;aíl:el~~. ,Jogaoc()m . púo de. dous bi­
cos, :;"contemporizáo com EIRey D ]oáo , :ce 
fazemobras, ql1e lhe pódem fervir de deümlpll 
cQm EIRey D. Filippe : cá tem hum pé, elá 
out ro , cá o 'corpo, e Já o cora~ao. E porvida 
~elRe,y .1nelJS~1}hor·, que fe fora poffivelao Doo­
.1;QfPedrü,Fernandes Monteiro dar de repente-, 
ero quantos efcritorios , e algibeiras ha neftes Rey­
nos, que houvera de achar em mais de quatro 
s:;ar.~azes. Ccfl:elhanos, que promettem titules, e 

. Comendas, a quem der ordem, com que fe ha­
ralhem as couzas ; ifio he ,. que fayao as náos 
tarde j.-que nam baja galés, que fe malogrem al~­

. madas , e frotas, que fe desfac;a a bol~a , que nalll 
fe fa~am cavallos, nem infantes, que,.nam fe pa­
guem efres, nem dem cevada a aquelles, que nam 
fe criem potros, ,que naro fe pelejenas océ¡lfioens 
de urgencia, que num fe fórtifiquem as pra~as" 
que fe altérem as décimas, que fe gafte o dihhei­
ro emcouzas fuperfluas, e fantafticas; eem cort-
~lufa~ "que. na,m ,fe;p'ag~~m, feryi~os., E .quand9 
:, .,; , , S IV pra-



e praticao' ; ou' V'otao' c'ftas . cotizas,.{) 'faz~m)(:~:rn 
'táeslintas.',~ e deftreza, que fazern trer féfhi\ Pbr 
balhéfta aOs tnais acordados. E tudo;lheperdoa-

ora, porque no cabo. nao me engallam, fe no fim 
nam quiz~rem , que lhes paguemos cotn'beneficios 
claros os maleficios efcuros, que com' feus "'em .. 
buftes nos; caufam.' ...' ';"; .;' :~., l~ 

- ':OUttos ha ,que com Cerem muito lea~s, [¡¡t­
tam a trecho com unhas mentirofas, . porque- a 
forc;a fazem parecer fervil50 trabalhofo, e cligI10 

. ,de grande mercé , o que pudéramos reprehenderd~ 
" gtaqde ·tala~aria: fem fahirem dá Corte "inem de 

':J'fliascaf:is, e Quintas, 'empolgarn nos premios: de 
<:ampanha ; 'levam ás barretadas, o que fedefignou 
para ,as lan<;adas : e nam fecorrem de tomarem 
;<:om maos levadas, o que fó parecebeiTi emJll~ps 
qu~f~erifoparaóno fangue inimigo: cheyoscdrlto 
:colmeas' ao perto, feefiáó rindódos quepof'.fér­
,'yirem longe eftaó vazios. I)aha a eftes fenh6res 
-a. generofiJade ,. que fobejou ao Sereniillmo 'Du-
qu~ D. Theodofio, digniilimo Progenitor de nóf-
10 inviétillimo Rey D. Joaó o IV; de glóiiofatlH!:­
'moría, ~qual conv.idado por·ElReY,Filippe'II'I. 
d~' CafteIla, quando veyo a Portugal na era de 
-62C:l. que lhe pediífe mercés, refpondeo palavnls. 
· dignas de cedro, ede laminas de ouro: Voífos, 
·;e'unffos avós- én{:heraó noífa 'cafa de taútas mer­
'cés,'que naó me 'deixaraó lugar para aceitatotl­
· tras. 'Em Portugal ha muitos fidalgos pobres de 
,mercés, e ricos fó de merecimentos, em quem 
· V. Magefrade póde empregar fua Real magniflcen­
:c.i~t Efte grand'e Heróe .apurando aillmverdades 
.:; :; llotO" 
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?dmto~~<as:enfiífOU harp.ias domefticas,. qu:e.Acab~w 
<d~ d~{er f.anglli~ugas ,dep~lro, €fponja.s d~:4Q~r:~" 
';i'átn.e.1~oensllI1g1dos, e PlOtéos [alfos., " ' . < 

",' Out ros ha, que íeguindo outra marcha, em­
,.polgaó dfeélivarnente com, mentirasem grandes 
. :IJl,Opt~s de din.heiro, que ufurpao a feu, Rey;; e 

áfua patria: por taestenho, os quevencel1l'.Rr~-
.!:sas morras· fem aleijoens, nem men:cime~tos : 'os 
'que hngem pra\fas fantafticas, que tem n¡;tlifta" 
,,~¡nunca 'exifriraó no ter\fo: os que. embol~aó os 
.!:¡falario~' de roldado~, e .officj~es defunto~, . ~ ¡lufe,q;­
>Jes;;na llb<i: da Made1f3 VI dous mell1pos:,~,;! 'il~e 
. ;n~os, bra\fos venciaópra~as de Capitaen~ ,: ,osq\1e 
\,dizem, que trazern nas fabricas dos galeoeris, ;;e 
:gas forti~ca\foens Quzentos ~breiros, tl:azendoTó 
.':~~nto e C1l1~OentR. ,Os que vao para a Indla ,;l q't~Q1 
(J.;¡P:JR~y paga tres, ou quatrocriados, para, ;qu~,~f­
¡;~ente·m ;authoridade em' .feu fervi'50' e vaó Jem, .e,l­
~Jes fcrv ind-o-fedes rnarinheÍros, efoldados; e af­
.~f11 comem os ordenados dos criados, que náp 
,J~yaó : ,os que introcluzem officios com ordena­
.4QS ' [eme ordem delRey; e fintaó os fubditos com 
qualquer achaque para couza~, que naó. fe obraÓ. 

",:'1' odos eíles, e muitos outros ,q!le naó relato, faó 
':Q1ilhafres de unhas mentirofas. 1\'las os mayores de 
,,:todos ameu ver, faó os que tratao em efcravos, 
~).', ,Efte PQntQde efcravaria he o mais arrifcado, 
',qu~ ha em todas nofras Conquiftas: e par a qu~ 
,todos o entehdarn, havemos de preíuppor, quc"o 
'jjatural dos hornens he, quetodos fejaó livr~s ,e 
lió .pódem fer :efcravos .. porS;ious principios. Pri­
{lne1X9 de4eliél:o. Segundo. de, nafc~rnel}~o., fgr 

." de1íél:() 



deliél:o í'aó verdadeiros efcravos llofros osMo~t:O_s; 
.que eativamos; , porque elles contra jufti<;ta- .fqz~!l) 
feus efcravos os Chri1Híos, que tomaó. Eos, negros 
tem entre fi -leys juftas, com que fe governaq., 
por virtude das quaes cómutaó em cativeiroo c:¡¡f.,. 
tigo dos crimes, que merecíao morte;e taml;letn 
ós que tomao emfuas guerras, aos quaes pódern 
tirara vida. Por nafcimento fó pódem [er- cativos 
,defcendentes de e[cravos, mas nao de e[cárvos-, 
-pelá regra: P artus Iequitur'Ventrem. P ofiuefta 
-doutrina, que he verdadeira', vaó Portugtleíli~ 
a Guiné,- Angóla, CafrarÍa ,e M09atnQique , en­
chetnnavÍos de negros, Jem,exam.inarem nada·dif­
too E para efias emprezas tem homens ladinos" 
que !:hamaó pombeiros, e os negros lhecl1.am~o 
tangomaos; efies levaó trapos, ferramentas."{,,{;! 
bugiarias) _ que dao por' elles j' e os,trazem l1US ,.¡r~ 
amarrados, [em maisprova de feu cativeiro ,-qile 
a de lhos vender ,e entregar outro negro, que -os 
ca<;ou, por [er rnais valehte: e fucccde nmitas v~.,. 
zes fugir hum negro da corrente uos Portuguezes, 
hir-fe nos mattos, e apanh;.1r no mefmo,que.oven-. 
deo, el e\T;lllo a outros mercadores ~.que lho com ... 
praó a titulo de e [cravo [eu por na[cimenro. Ou­
tros os tem em carceres , como em a<;ougues, para 

. os hirem c911lendo: e elles, para [e livraremda 
,morte injl1fra, rogáo aos Portuguezes, -qualido 
Iá chegaó ,que os comprem, e que querem [er 
feus e[cravos, antes que [erem comidos. E ainda 
-que efia compm parece menos e[crupulo[a, por fer 
-voluntaria nopadecente, que he fenhor de fua 
Jiberdade, com tuao tem. fua ·raiz n~ violencia:, 
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que faz o voluntario extorto. Portuguezes' honve ; 
que para c~acarem efcravos com melhor confóencia, 
fé veftiraó~mhabitos de Padres da Companhia , 
dos quaes naó fogem os negros pela experiencia, 
que tem' detua muitacaridade, e enganando-os 
alfinl aOm capa de doutrina , e pretexto de Reli~ 
giat):ós,tiazem ,- e metemna reJe do'cativeiró. :E 
efii'conclufa'O t()do otr,ato', compra de negros he 
materia efcrupulofa por mil enganos , de que ufaó, 
affim os que lá os vendem, como os que os com-
pta6I~ _: , 
':"'QUé; di rey dos Chins, e Japoens! Haley 
efifre;nós , que náo oscativemos; e com tudove..;.; 
mos em Portugal mujtos Chins, eJapoensefcrá~ 
vos. Tambem para os Brafis ha a merma ley, e 
L'rbenios :,; que náo fe r~para em os cativar. E na6 
rey ijuediga a eftes cntiveiros tolerados fem exa": 
m¿f?Direy, o que ouvi prégarmuitas vezesa Va­
roens doutos, e de grande virtude , e experiencia, 
que a razáo , porque Portugal efteve cativo [efIcrlta 
annos em poder de CafieHa Ínjuftamente, pade­
cendo extor~oens, e tyranias , peores, 'que as que 
feufaó com, efcravos, foy, porque injuftamente 
Portuguezes cativáo Na<;oens innocentes. Jufto 
juizo de Deos, que fejao faqueados com unhas 
mentirofas, os que com as mefmas roubáo tanto. 
~_ ': 1 ¡: . 
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, .' J)osq~efurtafi com ttnha.fverdadetr:(l/'~r;c; 

SO"i¡E:fi1ª~,laó',llnh}s ,. ver~~d~i·~a~.~~~~a~ig~i~ 
.:jf<irc;' e¡affirn naohavera unha, .. que nao . .:feJa 

llliha ':verdadcira, e todas pertencel~~ó i.cfte 9,pi­
tu,lo. ·'Nego·,vos. e1Ia .. ~onfeque,n~i~.; porquehl,1,ma 
:~QU~;l [ he fer verdadc;iraUl1h21:.,: ~::9t~~;r.a; co.\Ii~fqe 
f~.Ii,,\\)RlJav;erdadei~a'.j ,y;7~dap~~~;I.l:lifí,4;qe qp~dq\*r 
uqb·a'.,mas: un~aNerdadélr~,h~ fu~.,: gpé trat~V:e.~~1'a .. 
de,'e defi~s fo trata efte Cap,Itulo; e-parece l~UIt(), 
que 11aja unhas, que faUanqo verJape fÜrtell.l; por .. 

..•. q!1{!c9!ldeha [urto, ha el!gano, ,que ~~y:~r~.~;~r,R~~ 
(rI1erIP.~t~ : IDas e(b.he~finez,a . .d~;i,l;l1, }~r:te 'l;fllWjl~e 
,tallando. verdade vos engana, (,!,e,fiafa..V ~m)wm 
pertendente á Corte com dous,ou tres l1egq~ips~4e 
:fumma importanc:ia; porque quer l~<r déú~ .11ülÜa 
·Com,mcnda por [ervi~o5 de feusavós; e~pi;lp.(déJ~lJ. 
pay quer lhe dém huma tenc;agrolfi J)aplJ¡¡r~)~i~:Y: 
que eftá vi~va; e quer porcontrapézo. [obr~,:~V­
do ifio" que. lhe dé Sua Mageftade para,duas '11'­

man5 dous lugares em hum :l\'lofteiro. ~TQrwi.ef-
· tet~.o_pulfo .. ás vias, por onde¡ha+:~qü~tCl';,jr}T 
· . forum-Je dq$valías, dos Minifiros~,' có:rr~r::,o,sJ6(h)s 
',iolTI ql~~i1Oriil(,!s.Hum lhedíz"quetrazrbahtH~:~-
· ce re'luerimentos para tres annos :' e fara ve·tdad~; 
mas que forrar~ tempo , fe fouber contentar oslvh­
niihos: (,! falla verdade. OutroI hedi~, que~e 
nao 'vem"at:nútdo de pacicilcia ,e f"royid()4eg~-

. . " . '.'.".'"~''' L_~".""· h'Ml-
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,'fiÜieÚ6'pata gafiar ,que fe póde" to'rnar -por 011-
de veyo; porque nada ha, de effeituar :e falla ver­

, dade; mas que elle fabe hum cano occulto, por 
ende fe alcan~áo as couzas: e falJa verdade: e fe 
V.m. me peitar, logo lhe ~brircy caminho;por onde 
navegue vento em popa: e talla verdadc. Outro 

111e diz ':'Scnhor, ifto de mei1lOriacs he tempo PCr-
"dido , pdrqne ninguem os ve: e falla verdade: 
'trate v. m. de couzas, que leve o gato, e melhor 
'que tudo de gatos, que levem moeda, e fará ne­

':goéio; porque os finos de Santo Antáo pordal" 
dáo, e rríIiin odizo Evangelho: Date, r!:rd(¡bi~ 
tur 'Vobis: e falla verdnde. A mulher de fulano pá­
,de muito com feu marido, e dte com tal Minif­
ti'o, e efte com tal Prelado, e eftc C0111 tulano , 
'e fulano com ficrano, quetem grandes entradas, 
.'e fahidas: e affim tece huma cadea, que nem eom 

"vintém de ouro poderá~eontentar a t~lELOS o pobre 
'requerente. E paffa affim na verdad e , que bate 

. 'todas effas moutas, de cafa em ca fa , fcm lhe baf­
tar, quanto dinheiro fe bate na cara da Moeda.Con­
'tarey hum c~fo, que me veyo ás maos ha poueos 
dias, e apoya tudo ifio bellamente. Veyo hum 
;pertendente da Beira requerer hum officio, fe nao 
'era beneficio; trome duzentos mil reís, que jul-

,'gou lhe baftavao para feus gafios: difpendeo-os 
, cm peitas :errou as poldras a todos como bifonho, 
e achou-fe em b-ranco, e fem branca na bol<;a; mas 
rico de noticias para armar melhor os páos em 
'outra occafiaó. Para achar efia com bom fuc­
ce{[o, tornou a patria, fallou com duas irmaas , 
'que tinha, lieUa maneira: lrmaas, e [cnhoras mi­
. _ ,nhas l 
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nh ttS, f·hmreis 'de' faber ,que venh.o· tl,a;· Cbrtéla~ 
~ottado¡,j:que:l~'mejica tudo,'efúe~F~r~~\~hi~i~~ 
gO~idc alcarr~ar algumacouza: fe vos qUIZeitioes', 
qllc'veüda:lllos o .meu patrimonio, é ·as volIá3 le:": 
giÜmas.;. e;que fa~~llnos de tudo até mit:eru~ados)) 
tenhó pnr 'certo. baó de ,obrar ffi¿l'isque '08 .. ~~: 
z;~ntfds ni.iHreis ,¡;que fe me foblQ~:p~r'ellt'te.~:'4~:'" 
dós.~( Aqllinaó .. ha fenao fech!;lf;osollto'S ;:'el{in¡¡~r; 
orefio, 'e morrer com capúz,' oujantar'C(mi:dm;.; 
rall1elas.· Vieran as irmáaserntüdo,:; . deu 'Cdnl~<é 
frgmem: Lisboa,. com <,os' ;mih{l:rugado8~iá ~iéi~t:,'F;e; 
I{tI~mr,.:eset1rhHm~anrrQde,agila1·ª1:nniJ~;; qUtr{h.rl~t,i:;'~ 
11.0wJáJ!ilJlpofua perten~o,:€om éfrdfpr~fulipo'1fb'.t 
Se::v. m. 'me·. alcan~ar hmuoffióp" oo' ocncfidd,; 
qucrendh duzentos mil reís" d:.trlhe~hey.,trez¡e!l'fOs· 
para :hun"astneyas, fem que ha jaoutra cotiza ;de 
pebneyo. ~Ajufiaráo ruas prome{fas'>de pa{vt'(l?f~\ 
parte com as cautélas cofiumadas de affinád~i 
de div;das; e emprefiímos: tudo. fby ¡huma pura 
yerdade: e todos ficaraó rjcos empregand-~unh~s,~ 
verdadeiras; hum nas datas delRey, e;o<(ju:úó;fla~¡ 
do pertendente, que foybrindar:o jantalrldl{~flh'ÍS' 
innaas com charamelas. . ..i·"J~~" c"~; 

, No.s Advogados, e Julgadores'.ha'ta:rríbem l 

excellentes unhas, e todasverdad\!i<tas ; porque 
naó~.fe:póde pre[umir, que minta-gente ®u~á'~:e' 
que. pr.ofelfa jUJlí~a, : erazaó;> O. qU'e::greladml(4) 
he" '-que :t()mem:dousAdvogad0soohpmaddllafitla.' 
entremaos, e,entredentes; hum paraadefend~r, . 
e- nutro. para a impugnar; elle .pelo..Autor·" 'e 
,aquelle'pelo .R.ép,. e que ambos affirrneml1 ambas 
.a8Lpal·t~s'f;.q;tlC .tem jllfti~a; 'Como,poqe íer,'fe 

"',:> fe 
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. {~igQf;lt2!;:;tad.<Jó, eJlllm djz que fim, ,eúlttro, qüe 
Dq(n, ?,';í~~~~r-ja,HlenteJ1Utn'_clelIes, J13 iclej~Il1enti r " 
P()'!iiju~C',g; yetd-ade confifte ':em" indivifrveIr,cOill() 
di,z,:Ol,Filqfofo. Comtudo iffoambos·falla6I v:er-· 
4~(;j','í~porql1e, cada humdizá fua ,parte ',;cIue 
tQ!í¡j!t{li~a;; áfro he ,:ique:terá, fenten~apnr fi.~~ de.j 
qti,iz~1::Qm::(Q.s~Julgadores:é falla venHde. ; El!ada; 
a,fyJ1tea~a i'Contra -a parte l1:1uis fraca, .comQ)cordi~' 
nllr~aI'llente'(flContece , queixa...:fe, quelhe rouba­
r.á~;:~ Auftic;a::' 111elhor difiera, que .lhe roubaraó, 
!lS p~it41'Sj~ i;p:@is;.dc'nada.1heferviraó~., Refponde:~.n\! 

J " d.J -r, , ¡r, 
6S'i .U)ZCS(,! que~ ..• ~raq.'.'a:J:enten~a.,;a.u}m?'.com!l>'.a¡: 
juJga:paó':;'e,falla'Ó yerdade.Diz'o Advogudolrla! 
parte'. vencida, que :nllo' -andou ,diligente . .de pésl

', 

n~md€'máos 10 requer~nte; e fa.1bverdadc;'E 10, 
qQ$ ¡f~IJandQ,Yerd~de f;'u~ncberaóde;alv;i:9~ras, ,do;, 
rwtiW;)Bq e',efpÓ)lftulaS:: e ellas; faó:hs'unhas Yel~(hl ... 
dtti f;'~$r,;l) , : ~." . .' . 
[';¡:(,!i.;Outras·ha mais verdadeiras, que todas ,e 

fa(~\;¡tKddsique agenceáo, edefendem caufas Reaes. 
t>~~YRJ:Rey .. quinze mil cruzados a huma parte, 
RQf;¡]1l!1)11:.1.;:wia,:",,e dev.e por outr:;1 a rnefmaparte' 
cinco m,iI a Sua Magefrade; cituó-fe ,e' deman­
da o-fe por feus procuradores emJuizo competen­
t~: ';e' [aye' logo · fentenC5á, que pague a parte. os' 
clllco.!mil cruz~dos),a Sua Mageftade. ; Replica , 
quenfe:r:p:aguellF ó~ ciü€.0':mil d.nsquinzc',\!que lhe 
devetrCoronyrl!::q'ueJhe' dem osdez, :que refiaó,' 
ollpe]o"ll'ieIloS .ametade~ Totnaóa' fentencear:, que 
pague os cinco ,como eftá mandado, e que deman­
d~de nONo.aCoroapelos quinze, que'dizJhe,deve., 
efenáo.;~t1ueo ~xecutem:até lhe vel1der.em:á'~ami4 .. 

za, 



za, fe nao tiver por ondep~;gl1e;e que EIRey 
h~ mifter o que :fe lhedevc: .eailimhe na ,verda-: 
de. E tambem he verdade, que quebra a corda', 
pelo rnais fraco. E fegue-fe deHe 1ao<;0, e de ou~ 
tros feme1hantes, que nao conto, abrirem-fe huma, 
e mil portas francas, por onde entraó unhas ver.~ .. ' 
¿adeiras na fazenda Real recompenfando-fe, para 
remirem fua vexa<;ao. E quando nao encontraó; 
eabedal da Coroa, em que fe empreguem; def-: 
carrega6-ie no foro da confciencia com cut ros: 
acrédores, a querndevem; edizem-fe hnns,aos ou~. 
tros: Senhor, vós deveis a EIRey quinze mil cru~, 
zados, de que elle naó fabe parte, e poriffo nun:- , 
ca vos ha de demandar por elles: EtRey deve-llie 
a mim outros quinze, como muito bcm fabeis : eu 
devo-vos a vós outros tantos: tomay-meporpa·, 
ga, 05 que me deve Sua l\lageftade, e ailim ficu,.. . 
rei's defobrigado a lhe reftitui r, o que lhe deveis , C!, 
todos ficaremos em paz. E affim paífa na verdade , 
de que fuccede ifio cada dia com grandi mmo de­
trim,ento da fazenda Real , onde feus Miniftros, 
negando fahidas para pagar, abrern. entradas a eL ... 
tas nnha5 para a defiruir. . . " 

e A P 1 TUL o XLVIII. 

Dos qttefttrtao com tmhas vagaroJas. 

A' Maxima defia arte he, que todo ladrao fe-, 
. . ja diligente, eapt:efFado, par.a.que o nª~.: 
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ap~iiliem(!9tn Q.fiJrto na'mac'. Com tudO ~ffo ha. 
uf1JiasJ" que:em'ferernvagaro[as tem a n,lax~lna~e' 
feltproveita~:::[a6 como' o logo len~o, q¡¡cpon{-_, 
fo:.menos fefente, e melhor fe atea .. Qualh~ :.t , 
ra:z!ío+perque arribáonáos da India tantas, vezei,? "', 
Po..vque:pa.rtem:tarde.:Equalhe a razaó 1 Po,l'q~~, 
pa'ttem' farde·?·Por;que.,as .~viaó, de vagf\f_?,,:RoI~-:, 
queemquanto feapref\:aó, tem unhas Y~garor.as;_, 
em;que:empolgar. Masdeixaildo O mar ,),~nde . 
p(dlót~mer:;a]guma tempefrade; faltemos e~l. ter~ 
ra{~).I(? fej~l jáfvéla~:i .. eeom yjgia~;P9rque tampf!nl, 
aGha:renl'Os.págosrfentfundo .,n~·fia tnat~n.·j,·p,· ~lH i 
quer;podem'os· tem.et:. ialguma,·tormenta ,pofAu€!" 
naó fa6110n8 de v,adear.Deos me guie\e me defenda.,·. 

,,;, ·QtiJe couzasJaó asd~moras de hum Minifiro, 
que ;naó; defpacha? Saódefpertadores éontil}lJ9~'f; 
de.que¡U1C deisi;;¡lguma;·(;:ol.l¡?;a ,elogo Y9~ 4Ftp~,.., ... 
chará';, E· porgue (} talh~, pe{[oagrave, e que~fe> 
p~já·de,acejtar á efcál1cara don~tivos, remette-vos 
aO'few()ffidal ; quando apertais muito' com elle;' e 0, 
of;fidatl,tt,az"'vos arrallado hum mez, e dous me­
ze$~¡;, e!;~s T.e~es Je,is C0111 efcu[a ordinaria, que 
nao acha os papeis, porque faó· muitos os de feu 
amo, e que os tem corrido miLvezes com diligen-' 
da:extraor,diIl3ria, < que os·. encomendeis ri Santo 
Antoni'O: e a verdade he, que os tem na 'algibei­
fa, e'de.t:~f~r\<v~;<(!f1.~r~l-QdQ, queacabejsjí de lhe 
dar alguma couza. Allumiou-vos Saílio·Antonio 
C0111 a éand~inha" ,q\:i~; lhe offer~cdl~s.,:, d4i~ hum 
diamante de vinte e quatro quilates:ao fobredito, e' 
dá~yos 1Qgo qspapei~p~fpontado_s de v~n~~q}Jatq) 
~lfinetes" \=9m,0 YQ~,~qye!~i~r:. e .. g,m~l).g's, qpk\, 

T ' ..... "Vüi' 
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VÓS roubou COtl1 fcus vagares, foy o diamante; 
l"orquc [endo obrigado a defpachar-vos no pri .. 
meiro día, vos detcve tantos fuezes com gaitos 
exceffivos fóra de voIra cafa, onde tambem per­
de Res muito com tao dilatada aufencia. Em Italia 

'ha coftume, e ley, que fufrente a Jufl:i~a os pre­
zos, em quanto eftiverem na cadea: e he bom·re­
medio, para que lhes aprefI'em as caufas. Em Por­
tug~l ainda ajufl:i~a naó abrio os olhos nifto : 
prcndem milharesde homens por dá cá aquella 
palha; fe acertaó de fer miferaveis , como ordina-

- riamente fao quaft todos, na prizao perecem [em 
cama, e [em mantimento, porque a Mifericordia 
náo abrange a tantas obriga~()ens dajuftis;a, que 
!:lS pódem temperar todas fó 'com lhe apre{[1r as 
'caufas.Se houvera ley, que pagafIem os Miniftros 
as demoras culpaveis, póde fer , qUe elles, e os 

,feus offici2es andaírem mais diligentes. . 
.Miniftros ha incorruptos, e que fazernfllá 

()briga~ao nefta parte, e até nenes tazem [eu offi­
clO unhas vagarofas. Explico efte ponto éOhl hum 
cafo notável. Importava a huma parte, que fe 
detiveíre o .feu' feito hum anno nns máos de' Roda­
'nanto, em cuja cafa nunca nenhum feíto dormio 
duas:noites: armou ... lhe por confeIho de humRa­
bula efperto com outro feíto ,. que com prou na 
-Confeitaria muito grande, . pezava mais de huma 
arroba, ealtou fobre elle o [eu ,que era pequeno , 
e deu,com elles, como fefonl hum fó, em caf.'l do 
]ulgador; o,qual em v-endo a maquina efrrioreceo , 
e mandon-a pór de referva para as ferj~s, com 
hum letreiro ~ cima, que affim o declarava. A 
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(295) 
entra parte requeria fortemetlte, que naó tinh~ 
o feito que 'ver, e que em hum quarto de hora o 
podía defpachar: agafiav:3.-:-fe o Dezem~argador. 
com tanta ~mpbrtuná~áo , e amea~ava o. reque-­
rente, . que o mandaría 11leter no Limoelro, fe; 
roais lhe fal1ava no feito, que era de qualidade; 
que havia mifter 111ais de hum mez de eRudo , d 
que poríffo o tinha guardado para as ferías: che ... 
garaó eftas dahi a hum amw, vio o feito, defco---, 
brio-fe a maranha do parto filPPOftO, e alcan~ou 
o grande mal, que tinha feito á parte com as de­
ten~as, que pudéra evitar, fe defatúra o envoI .. 
torio. O que nefrc pafio efcranh o mais que tudo , 
he fofrerem-fe nefre Reyno Letrados procurado ... 
res, os quaes fe gabaó, que faraü dilatar huma 
demandavinte annos, fe lhe pagarem. O premio, 
qu~ tacs letras mCíeciaó , era o de d~as letras: 1:. e 
F. lmpreít'ls nas coftas, e naó lhe efperarem 111a1s, 
para o que ellas fignificao," 

De Campo Mayoryeyo hum Fidalgo reque-­
rer fervi~os a efta Corte: aconfelhou-fe com hum 
Religiofo letra'do [obre o modo, que havia de 
[eguir, e communicou-Ihc tudo. Perguntcu-lhe o 
[ervo de Deos, que cabedal trazia para os gaftos ? 
Refpondeo, que hum cavallo, e dous homens 
de, fervic;o, e oitentimil reis , .que fez de hum 
olIval que vendeo. Traz v. m. provimento para 
o~tenta dias quandó muito, lhe di!fe o Religiofo '" 
VlfrO trazcr tantas bocas comfigo : e fó para entabo-" 
lar [uas pertenc;óens h::l mi:fter mais de trezétos dias: 
e fe o nao [abe, dirlho-hey: Ha v. rn. de f::.zet 
huma peti~ao, que ha de p-"a14'U' mais de oito dias , 

I . o 
rü ~co~ 
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acoJifdhaIldo-fc com Letrados: fegue-fe logo 'ef- , :6 .. 

peral' dia de audiencia geraI, e ter entrada, e nií- "el 
t..o ha de gaftar nutros. oito, fe nao forem qulnze. d 
Sua Mageftade no mefmo- ciia, em que lhe daó as o 
petic;;oens, logo lhes manda dar expediente; mas r: 
nao fayem na lifia fenaó dalli a íeis, ou fete di as , C( 
que v. ,ID. ha de gafiar efpreitando na f:ala dos Tu~ VJ 
defcos, . para ver aonde o remettem. Aeha que tl 
20 Confe1ho da Fazenda. Corre logo os Seereta- d~ 
dos, e feus officiaes, gafia dez, ou doze dias~' Oi 
perguntando-Ihes pelos feus papeis; até que ap- p 
parecem , rinde menos o cuidava. Bufea .valias ~ 
para os Confe1heiros, e gafia outros tantos em . :t1 
alcan~aras entradas eom elles: e no eabo oao-Ihe ti 
por defpaeho, que requeira no ConfeIho de ce.: 
Guerra, e he o mefmo, que gafiar outra quaren- ID 
tena, até haver o primeiro defpaeho; que he : :Jttf- h: 
t~fiqtte: e cm juftifiear fuas certidoens gafta muí .. 'd( 
tos días, e nao poucos reaes. Torna o jufiifica- pt 
do , e tornaó a rebatelIo com Vifla ao Procurador e~ 

da Coroa, ou da Fazenda, que ordinarí~mente ·0 
refponde eontra os pertendentes, porque eífe he ·-3C 
o feu officio: e eom efie defpaeho máo, ou bom, fe 
tornaó os papeis á Mefa dahí a muitos dias: e gaf 
tao-fe logo mais quemuitos na fabrica da Conful- la 
ta, porque fe paífaó ás vezes femanas, fem haver R 
Confelho de Guerra. Feita a Confult~ ,a Dios d( 
que te la deparebtteJl!l, fóbe a SuaMagefiade, ou m: 
para melhor dizer a outros Secretarios, os quaes a O 
dctem lá quanto tempo querel11, e o ordinario he ca 
dous, e tres mezes; efe -paffa de feis, he neceffa- poi 
¡jo reformar outra vez tudo j e he o meftno, que e:l] 

tornar " 
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-'tothar aéome~ar do principio: e ifio fbécede '[em 
"culpa lTIUita5veZes; porque eftaó]á outros papeis 

diante, que por hirem primeiro, tem direito para 
<> 'tempo, e por ferem muitos i o goftáo todos. 
Defeeo por fim de eontas a Confulta defpachada, 
com parte do que v. m. pedía, ou com tu do : he 

. vifia no ~onfelho de Guerra com os vagares cof ... 
tum'ados, e dahi a tempos remettem a cxecuc;aó 

-eeUa á l\Iefa da fazendtl, onde fe movem novas 
duvidas j e a bom livrar, quando o Alvará f:'lye 
p feito dahia hum mez, pará hir affinar por Sua 
Magefrade ,- Hegoceou v. m. muito bem. Torna 

. :tffinado dahi a dous mezes, lan<5a-fe nos Regif-
ttos, e delles vay correr as fete efin'50ens de Chal1-

'ceHarias , Merees" díreitos novos, e velhos ,ou 
meyas natas, &e. E tendo dito a v. m. o. que 
ha, ou ha de paffar, e ainda lhe náo diffe tu-

-'do': mas fe ó quizer faber lnais de raiz, falle com 
-pe{[oas, que ha nefia Corte de tres, de cinco, 
ede oito annos de requerimentos, e ellas lhe diraó 

, o como ¡fio pica. A repofta, que o Fidalgo deu 
-410', Religiofo , foy, que fe ficaffe embora, que 
fe tornava para Campo l\'1ayor: 

AIguns requerentes ha táo' poueo ecnfde­
rados, que attribuem eftes vagares a. peffoa do 
Rey; como fe os Reys tiveráo corpo reprcduzi­
do, e de bronze, que pudeffe affifiir a tedos os 
negocios, em todas as partes, ea tocas as JíOras~ 
Os mais penitentes Religiofos tem feu día de fuéto 
cada femana, e fuas horas de defeanfo entre dia , 
para qUe .fe naó rompa o arco, fe efiiver fempre 
en-te.zado"Qom '3· corda do -rigor i·e ddRey' noffo 
". '- - T··· . S " 111 e~ 



Senhor í.'1bemo~, que' naó dorme entre dia, nem: 
joga, nem gafia o tempo emcouzas fuperfluas; e 
fe algum entretenimcnto tem, he muito licito, e 
[ó lhe dá as ho1'38, que furta do defcanc;o, que lhe 
era devido; e o mais todo o gafta no.expediente 
das guerras, eem compor as tormentas de ncgo;,. 
cios inl1umeraveis, {em admittir regalos, nem 
oftenta~oens de feitas, que o devirtaó. Cada hum 
quer , que fe lhe affifia ao feu negocio, como 
fe OlItro nao houvera; e daqui nafcemas queixas , 
que poriífo faó muito defarrezoadas. Da Villa de 
Goes veyo a efta Corte certo homem de bem com 
huma appellac;aó em cafo crime; e no primeiro 
.dia , em que lhe deu principio, pa{fando pelo 
terreiro do Pac;o , vio huma mó de homens; che­
gou.fe a.elles ,e perguntou-Ihes ,fe eftavaó fallan­
do Cobre o fen pleito? Refponderaó-lhes, que o . 
naó conheciaó, nem fabiáo que pleito era o feu. 
Poís em Goes (::tcodio elle) naó fe falla em outra 
COUZ~L Affim paffa, que cada hum cuida que fó 
delle, e no feu negocio fe dcve fallar. Senhores:;, 
requerentes .. , levem daqui averiguado efte pon­
to, para faberem ,de quem fe haó de queixar: 
que os negocios faó muitos, e que na maó de Sua 
l\iageftade naó fazem detenc;a: veja6 lá, onde en­
calha a carreta, e untem-lhe as rodas, fe querem 
que ande; e COll1 i{fo feráó apreffadas unhas va­
garo[as, e ainda com iffo duvido feferaó diligen­
tes ; porque póde acontecer , o que Deos naó 
queira , ou nao permita, que haja .Secretario, 
Oil Official, ou Confelheiro, que nao defpache 
cada dia mais que rete, ou oito papeis, ac:crefcentan-
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. 
oo-lhe éada dia quinze, olÍ vintede novo~ " E fe 
ifto affim for ; já naó me efpanto dos montes de . 
p~peladas, que vejo por efTh& Officinas , nem 
das queixas., que.ol1<;o por eífas ruas. Trabalhem 
os Officiae5, e Minifiros ,que bom ord enados 
comem, enaó dem caiD o feu defcanc;o trabalho 
a tanta g~l~te. De hum me contára6, que tendo 
feiscen tos mil reís de ordenildo, quatro" centos 
para fi, e duzentos para Officiaes, nunca teve 
mais que hum, a quem clava c;iricoenta mil reis , 
e mamava os cento, e cincoenta para fi, e porif­
fo nao fe davaexpediente a nada. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~*.~~*~**~~**~~~~~~~~~~~ ." ". . , 
e A P 1 TUL o XLIX. 

Dos qttefurtao com ul1has apreJJados. 

P"" Ara intelligencia defie Capitulo contarey a 
"hifiorÍa '" que aconteceo a hum FidaJgo Por­

tugucz com certa Dama do Pa~o na Corte de 11a­
drid. Foy elle, corno hiaó todos, reql;crer feus 
defpachos, e levou para elles, e para feu Iuzimen­
to quatr() mil cruzados em boa mceda. Gafiou 
hum" anno requerendo fem eifeituar nada: olhou 
para a bol~a, e achcu que tinha gdl:ado niais de 
mil cruzados. Lanc;ou fuas contas : fe ífio afEm 
vay, la hirá quanto lVlartha fiou, e ficarey fem 
Q que efpero, e fem o que tenho. Rom remedio, 
bufquemos unhas aprefi'adas, já que "n50 me aju­
da6 unhas vagarofas. Inforrnou-fe J que Daina 

T iiii ha-



havia no Pa~o mais bem vifia das MageJ1:ades ; e 
como as de Cafiella faó de poucas ceremonias, fa­
cilmente faUou com ella, e di ífe-lhe claramente 
que tinha tres mil cruzados de feu, e que daría 
dous a fua Senhoria, fe lhe fizeffe defpachar logo 
lmma Commenda por grandes fervi<;os , que olfere­
cía.De aca fus papeles Seiíor 1Jvo,lhe diífe a Dama, 
y buelva-fe a ver conmigo daqui a quatro dias ,y 
traiga los dos milett oro; porque el oro me alegra, 
quando efloy triJle. Cótou as horas o bom Fidalgo 
até o termo peremptorio , e voItou pótualmente ca 
os dous mil em dobroens, e achou a Dama com 
o defpacho nas maos, fem lhe faltar huma cifra; e 

-pondb-lhe neHas o promettido, recebeo o que 
nao houvera de alcan<;ar por outra via. E ellas. faó 
as unhas apreífadas, de que fallo, e deftas hamUltas. 

Outro Porruguez Soldado da India J?a mef­
ma Corte gafiou J annos allegando innumeraveis 
fervi~os, para o defpacharem com hum peda'i0 de 
puó honrado para a velhice. Vendo que fe lhe go­
rav{ío fnas perten<;oens pelas vias ordinarias, tra- .. 
ton de fe ajudar de unhas apreífadas, que he o 
ultimo remedio, ou para melhor dizer, o primei­
ro, em quem trata de remir flla vexacaó; e achou­
as com pouco difpendio do feu cab~dal, que era 
já bem limitado, no pincel do melhor pintor de 
Madrid: mandou-fe retratar muito ao vivo quafi 
morto, com quantas feridas tinha recebido no fer-, 
vi'i0 delRey , que pafI:1vaó de vinte, todas pene­
trantes, e em todas ellas as armas offenfivas, com 
que os inimigos o ferirao , que por Cerem diverfas, 
faziáo com ofangue hum efpeétaculo horrendo no 
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tetrato. Na" cabe~atinha huma alabarda, no rof~ 
to dous piques , e nos bra<;;os quatro frechas ; 
que lhos atraveffavao; fobre a mao efquerda hum 
alfange, que lha decepava; e de huma parte, 'e 
outra dous bacamartes , e hum mofquete vami,.. 
tando togo , e mandando balas nOs pares , que 
lhe rompiilo o peito: huma perna de todo que­
brada com huma roqueira, e dez, ou dozc pu­
nhacs, e efpadas pelo corpo todo, que o faziaó 
hum crívo.· COlU efta pintura, e feus papcis fe 
apprefentou diante delRey .Filippe emaudiencia 
publica, e defenrolando-a lhcdiffe em alta voz: 
Senhor, eu fou o que moftra efte retráto: neíles 
papeis authenticos trago provas de como recebi to­
das eftas feridas no fervi<;;o da Caroa de Portugal 
na India; e a mclhor prava de tudo trago efcrita 
em 1l1eu corpo, que V offa .Magcftade póde man­
dar ver, e achará, que em tudo (1110 verdade. 
SejaVofIa Nlageftade fervido de me mandar def-

. puchar, como pedem e:lles fervi<;;os, e merecl­
mentos. Enterneceo-fe o Rey, pafmar10 os cir­
cunfrantes, e fa~io logo dalli def pachado o perten­
dente com huma Cornmenda grande, a que poz 
embargos a inveja, e lha fez comrnutar em outra 
pequena; porque nao era Fidalgo, ou porque 
nao encheo unhas apreffadas, que tudo alean­
<5aó, ou túdo eílorvao. 

Acabo eíle Capitulo com hum exemplo da 
nofTa Corte de Lisboa, que anda nas hinorias de 
Portugal. Na porta da Cafa da Supplica~aó efiá 
huma argóla, em que hum· Rey nofro mandou en­
forear hum Dezembargador, porque aceitou huma 

. b~ 



bolc;a de dobroens, q~e huma velha lhe offereceo el 

pará lhe favorecer, e apreffar certa caufa de im:- ql 
partan da , que lhe movia huma parte rija. Foy g( 
o Rey em pdfaa á Re1a~aó para averiguar a pei~ di 
fa , que tiróu a limpo por excellente modo ,e naó fe 
fe fahio dalli fem o deixar colgado. Louvo a re-:- hl 
prehenfaó : nao approvo o rigor. Antes fou de el 
opiniaó, que nao devem fel' enforcados homens la 
Portuguezes : e porque nao tenha alguem 'e.fi:a te 
conc1ufaó por inutil ,feja-me licitoprovalla aqui o 
com o apoHrophe feguinte. " :' pe 

Em Roma havia ley, que nenhum Rom :.100 ta 
fofre a~outado; porque fe tinhaó todos por mui~ d~ 
to nobres; ou porque a infamia acanha os efpiri- gl 
tos beHicos, que os Romanos queriaó nos feusT 
fempre vigorofos Portuguezes Jaó a gente mais ql 
nobre do mundo por feu valor, e por feus iHuí-,. gl 
tres feitos, e heroicas emprezas; e quando me.,. ,m 
re~áo morte por de1iétos, tem Portugal. conquif- .p: 
tas, aonde os póde mándar por toda a v!da, que m 

, he hum genero de morte rnais penofo, que o de ro 
forca ; porque efia acaba-fe em huma hora , ed( 
aquella dura muitos ::mnos com trabalhos peyores fl( 

de fofrer, que a mefma morte. Cofiumavaó os hl 
nafras Reys antigos mandar :¡os condemnados ám 
morte, que lhe foifem: defcobrir ter ras : e fe mor- 'pe 
riao na empreza, empregavaó bem avida, e fe fe 
efcapavaó, era com proveito da patria. Quando a 
vejo enforcar mancebos vallentes por quafi nada, a 
tenho grande lafiima, porque me parece que 1"0- E 
ra melhor mandallos a India, ou a Africa. Cuf- tI 
ta muito hum homem a criar, e he. muito ,fa~il ql 
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emendar-fe' de hum erro. Se Deos cafiigara logo, 
guantos o offendem mortalmente, já nao houvera 
gente no mundo, . e ha Dezembargadores, que 
dao fenten~as de morte, por fufrentar capricho. E 
fe na fua maó eftivera , defpovoariao o Reyno. Vi 
hum Padre da Companhia deJcfus propor huns 
embargos, para livrar hum pobrete d:.1 forca: fal­
lava com hum deftes Miniftros, que era o R.ela­
tor, na efcada da Rcla~aó; e allegava-Ihe, que 
o }:éo nao peccára mortalmente no homicidio, 

. por quanto fora mr;tUJ' primo primus , eem fua j uf­
ta defeza; e .que tinha fúa merce naquella raza6 , 
de que pegar para favorecer a lVlifericordia. Per­
guntou-lhe o Dezembargador muito iabio, fe era 
Theologo? Refpondeo o Padre rnuiIO modefio , 
que fimo Pois he Theologo (di/re o Dezembar­
gador já picado) e allega-me que póde hum ho­
·mem matar outro fem peccar mortalmente ! O 
·Padre lhe inftou muito fereno: v. m. vay ágorá 
matar hum hornem, porque vay fentencear'eire á 
morte, e cuida que vay fazer hum acto de virtu­
de: e o algoz, que o ha de enforcar , nao tem 
nec~lfidade de fe confeifar di{fo : hum bebado , 
hum doudo , e hum colerico matao vinte ho­
mens, e nao peccaó : logo b ~ln digo ,eu, que 
'póde hum homem matar outro [em peccar. Nao 
foube Q fenhor Doutor refponder a ifto com toda 
a fua garnacha'J e deu as cofias, e levon ávante 
a fua opiniaó, fem querer amainar da fua teima. 
Eifaqui como morrem muitos aodcfamparo , en­
tregues ao cutélo defies fabios, porque naó tem , 
quem acuda por elles) nem cabedai, para lhes 

mo-



, modificar a pena, que he a fua ,efpada, e ás ve~ 
zes unha. Nem me digaó zelofos, que convem 
.caHigar-Je tudo com rigor, para que. haja emen­
da; ,porque "lhe direy, que o feu zelo, quando 

~ mais fe refina, he como o dooutro', de 'quem 
difTc o Poeta:Dat 'Veniam cor'VÍJ",'Vc:x.at cenfttraco­

-.tumbas; e aindamal que tantos exemplos vemos, 
. cm. que 1ecumpre ao pé da letra, o que difTe o 

outro:Q!tidquid delirmJt Grai,pleéluntttr Áchi'Vi. ' 
E vem a fer o que nós chamamos; Jufti~a de Gui'"­
rnaraens.' N aó nego, que ha crimes, que fe de­
yem caftigar com morte a fogo, e ferro, quaes 

"faó'Osde Lte.{.e Majejlatú ])i'VintC, & hUJJ'Jtl1l.e,E 
,em raes cafos he bem , que moflrem os Reyscom o 
ultimo fupplicio o poder, que Deos lhe deu até 
fobre os Sacerdotes. E porque a praxe defta don­

,trina pareceo em algum tempo efcandalofa, no 
que toca aos Sacerdotes, he bem que a declare­
,mos: e quem a quizer entender bem, lea o C~­
pitulo que fe fegue. 

e A PI TUL o L. 

.;woflra-.fequal pe a jurifdicfoo, que os Reys 
- ',' tem fobre os Sacerdotes. ; 

H ',E o Sacerdocio izento da Jurifdi~aó dos 
" leigos, p()r, direito Divino, e humano. E 
~om ifi'o efiá, que ha muitos cafos, emque os 
Ecc1efiafticos ficaó Íllgeit()s ás Leys C,ivis,c.om9 
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-os Seculares: e para melhor intelligenda defia vcr­
dade, havemos de prefuppor e, que eite mundo he 
como o carpo humano, que naó fe póde gover­
.nar iem cab~\a: e até os brutos, diz S. Jeronymo 
Epift.{-Duélores fequtmturfuos:il1 apibus prillci­
pes fimt;grueJ' lt11u1llfeqtlti11tur crdine literato. Os 
Grous feguem hum que os guia; as ab~lhns tem 
]mma que as governa: e todos os :.lll1mues re­
conhecem dominio em outros. ,os homcns leva­
dos dcile dicrame da natureza, que he ley muito 
for~oza., para nao ferem mais' eftolidos, que os 
brutos, fizerao Reys , e efcolherao l\1agifirados, a 
quem fe fubmeterao, para ferem regidos. Deos 
no principio CJeou o homcm livrc, e taó livre ; 
que a nenhum concedeo dominio fobre outro; e 
até Adaó cabe~a de todos, por fer o primeiro , fó 
de animaes , aves, e peixcs o fez Senhor. 1\I1as a 
todos jüntos em comnmnidadcp deu poder, para fe 
governarem com as leys da natureza. E nefia con­
formidade todos juntos, como fenhores cada lmffi 
de fua liberdade , bem a podiaó fugeitar , a hum fó , 
que efcQlheíTem, para ferem melhor governados 
com o cuidallo de hum, fcm fe canfarem autros. 
E a elle e[colhido pela cornrnunidade di Deos o po­
der, porque o deu a communidade, e transferin­
do-o eita cm hum, de Deos fica fendo. E nefie 
fentido fe verifica6 as Efcrituras , que djzem , 
que Deos faz os Reys,e lhes dá o poder. E fe 
alguem cuidar, que fó de Deos, e nao do povo , 
recebem os Reys, o poder, ~'idvirta, que dr~ he 
() erro, C0111 que fe perdeo Inglaterra, e abrIo a 
porta ás hereiias, com que fe fez Papa o Rey, 

. admit-



admíttit1dó ; que recebia os poderes immediat~ 
mente de Deos, como os Summos Pontifices. 
Ncm val aqui o argumento de Sanl efcolhido por 
Deos para Rey; porque O,POdCl>, e a 8.cc1ama~aó 
do povo o recebeo , e Deos nao fez mgis, que 
e[colhello,e appre[entar-lho como digr,..o da Coroa. 
E advirtao tambem os póvos, que por fazc\"em o 
R_ey, e lhe darem -o poder, niÍo lhes hca livre o 
revogar-Iho, neIh limitar-lho; porque a ley da 
vcrdadeira jufti~a enfina, que os pafios legitimas 
fe devem guardar j e que as dou'50ens .ab[olutas 
valio[.1s nao te pódem revogar. -

Defra poteftade livre, e ligitima dos póvos , 
para fazer.em Rey, na[ce poderem 01' muit~s os 
Reys, afhm como as N a~ocns o [ao; e nao fer 
necdli1rio, que feja hum 10 para toda a Chrif­
tandadc, ainda que feja huma cm [na cabe~a ef­
piritnal. E tambem fe colhc, que o Papa nao he 
Senhor temporal de tudo; porque Chrifto [ó·- o 
poder efpirituallhe deu, e o temporal fó os póvos 
1110 pocliaÓ dar, e confia que naó lho deriÍo. Pof­
tas affim eHas duas poteftades fecular , e Eccle­
fiaftica, derivadr.s· de feus principi.os, como te­
mos dito: para chegarmos ao nofro ponto, de 
qual he d poder, que os Reys tem [obre os Sacer~ 
dotes, heneceffario averiguarmos as potefiades, 
que ha no Sacerdocio, para affim cOllhecermos, 
por onde pode o Rey entrar najurifdic<;aó Eccle-
fiaftica. . 

Ha no Sacerdocio duas potefrades, huma", 
que fe ch:lma das Ordcns, e mItra daJuri[dic~aó. 
A das Ordens de Chrifto a recebem, e [ó_para o 
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chIto Divino, e adminiftrn~aó dos Sacramentos, 
e eíla claro eila , que n50 tem lugar nella os 
Reys. A da ]urifdic~aó fe diitingue em onas, hu­
ma para o foro interno, e outra para o externo. 
A do foro interno tambcm he notorio, que n~o 
póde pertencer nos Reys. A externa tem outras 
('1uas, huma de efpiritual, e outra temporal, e 
faó difrintas, cbmo o Ceo, e a tena; porque 
huma he terrena, e outra celeftinl. A cfpiritual 
de Chril10 procede, que a communicou fó aos Sa­
cerdotes, e nunca houvc Rey temporal Catholi­
co, que prefumiffe tal potefrade. A temporal ha 
duvida, de donde, e como procede; fe de Chrif­
to, fe dos homens? E ainda fe divide em duas ; 
huma, que domina os bens dos Eccldlaflicos, e 
outra, que fe elleude 3spefioas dos me[mos. E ro­
bre eftas duns he a ,no~l queibó, fe as tcm os 
Reys de alguma mane11'sfobre os Sacerdotes, e 
Ecc1efiafticos. . 

Que fouem os Ecclefiafticos exemptos do fo­
IO fecular por Chrifio immediatamente, he quefiaó 
controverül: que o Direito Canonieo, e os-Sum­
mos Pontifices os eximao, he certo: e daqui 
heril podemos dizer, que Chrifio o s exime, por­
que os Papas os eximem com o poder, que re­
ceberaó de Chrifro. E daqui fe colhe conclufaó 
certifiima, que nao podcdó nunca fer privados 
defte privilegio fem confentimento do Summo 

. Pontifice, que o concedeo; affim porque 1cgiti.., 
mamente o podía conceder, como tambem, por­
que os Emperadores, e Príncipes Catholicos o 
admittiraó. E defta mefma exemF~áo fe colhe , 

que 
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que p6dem fel' {ugeitos aos Reys, e Magiflrados 
fecul~rcs nos cafos, q\.~e permittirem os Surnmos 
I)O~lltIqCes .' que os eXllnirao: porque, a exemp. 
<;ao nao lhes vem das Ordens, como fe ve nos 
Cleri~os c4za~os, que nao gozaó o privilegio do 
foro Ecc1efiaihco, porque os Papas lho tiraraó. 
E procedendo nefte fentido, digo, que ha muitas 
razoens, e occafioens, que habilitaó os Reys, 
para procederem contra os Ecclefiafiicos: as prin­
cipaes faó, Coftume, Concordia, Privilegio, 
Jufia defenfaó. Cofiume; porque efre tolerado 
pelos Papas tem for<;a de ley. E aí1im vemos os 
Clerigos fugeitos ás leys Civis, que olhaó pelo 
bem commum; como os que taxao os prc'i0s das 
conzas, as que irritaó COlitratos, as que prohi­
bemar-mas, &c. Concordia: porque quando 
confentem o Ecclefiafiico, e o fecular em huma. 
couza, a ncnhum fe' f2Z injuria: e efta deve [er 
• razaó , porque em Fran<;a .faó julga~l<~s 05 Ec­
c1cfiafiicos, aillm como os lelgos , no JUlZO recu­
lar em caufas civeis,; e crime~; e neft~ R~yno ~~­
dem fer Autores, alllda que nao poffao Reos. 1 n­
vilegios: porque fe o Papa o conceder nos cafos, 
que póde, he valiofo; como [e ve nos feudos, 
eujas caufas fe demandao fempre no ]uizo fecular , 
e nos bens da Coroa, quando fe dao a Clerigo 
com tal obrigacao; moeda faIfa, e erime L~f.e 
Majeflatis teÚ.1 ~m alguns R.eynos o mefmo privi­
legio. Jufta defenfaó:porque Vi vim repeliere licet. 
E para defender hum Rey [ua pe {[o a , _e a feus 
YafI:11l0s innocentes , póde proceder contra a 
'Violencia dos Ecc1efiafticos. E efta he a razao , 
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p~qlleyimOS nefie Reyno l11uitosEcdeliaHicos. ; .. 
a~nJ~l:Clerigos, como Religiofos, e tambem Dif­
p.os~prezos, e. confifcados, po.r confpirarem con­
tra a peífoa R.~al, e bem commum de todo o Rey.., 
no: ,e .no tal cafo, por todos os principios de ne-. 
ceffidade, cofiume, con cordata , privilegio, e· 
Jufia dcfenfaó, foy tudo licito, e bem obrado, 
ain\.1a que de out~o principio naó conftaíJe , mais 
que do da jufta defenfaó : e aífás moderado, e mo­
défio andou EIRey noífo Senhor em naó fazer 
mais, que retellos prezos, para affim reprimir fu~ 
audacia, e for~a. . .. 

... ' Tudo,' <> que tenho dito nefte Capitulo, . he ' 
a' doutrina mais verdadeira, que ha neftas mate- . 
rías: e fe algum admittir outra contraria a efta , 
arrifcarfe-ha a cahir nos predpicios, em que fe 
defpenháráo muitos Hereges. E. ~afte ifto para 
defenganarmos a piedade fuperftlclOfa de algllllS 
efcrupulofos pouco fabios, tlue tomando as ceu-. 
zás á carga ferráda , appellidáo em fuas conciencias 
'zoelos fantafticos ,com que fe inquietao fem fun­
damento ; e vamos por. diante com as unbas, de 
que nos divertirnos. . 

~~~~~~~~~~~~,~~~~~y~~~~~~~~~~~~~~~y~~~~~~~ 
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Dos 'lue furtao com. unhns injenJ7;':is, 

D o afpide e[crevem os Naturaes, que mor .. 
de , e .. mata .com ~nta fuavidade ~ q~e. n}~í 



fe rente: e poritTo Cleopatra etcolheo eíla morte 
enfadada da vida pelo repudio de Marco Anto­
nio. Taes faó as unhas infenfiyeis : tiraó a vida 
80S Reynos mais robuflos, e efgota6 a alma aos 
thefouros, mais opulentos, com tanta fuavidade , 
que nlo fe fente o damno', fenao quando efiá 
tudo morto. Eftas fuó as unhas dos Efiadifias, 
Alvitriftes , :afpides do Inferno, que perfuadem 
uos Reys com razoens fliaves , e fofifticas, que 
lancem fintas, que ponhaó tributos, que pe~áo 
donativos aos póvos [em mais neceffidade , . que a 
de fua cobi'iu, Digo que [~ó fllaves as razoens que 
d10, 'porque naó ha cauza mais fuave, que reco­
lh~r dinheiro; e digo que faó fofifticas, porque 
:,¡s vefrem de apparencias do zclo do bem commum~ 
e na realidade faó cutelos, que degoláo as Repu­
blicas. Declaro ifio· com hum diCcurfo, ou·con .... 
feiUencia, que ví fazet uo di"lbo: caCo he, que 
me patTou pela mao haverá vinte annos ; Navegá­
moS' de Lisboa para a Ilha da Madeira, quando de 

. repente entlou o demonio nocorpode hum mari­
nheiro natural de Setuval ,. grandepalreiro: dez, 
ou doze homens muito valentes naó hatlavaó ao 
ter muó , até que acodio hum Sacerdote Reli­
gioío',' que com o~ ExorciCmos o fubjugou. Mui­
tasperguntas lhe fizeraó? A .tqdo~ deu repoftas 
taó ladino, que bem mofl:rav.aó fahírem de ente n­
dimento mlyor qu~ ,n. rutl:icid:,¡de'de hum marinhei .. 
ro. E-que fo~re· e[pirito.máo, mofirou-o bell) nas 
faltas occultas , que defcobrio a hum foldado meyo 
el flelhano, que com demaftada fanfarrice o atniou 
chamatldo-lhe p~rro , apofrata, e outros nomes af-
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frontofos ,que até o diabo o nao fofre; e poriíTo 
lhe revjdou, pondo-lhe em publico cctlzas náo me:.. 
nos affrontoías, que elle tinha obrado em fecreto_,de 
q corrido, por naó ouvir mais, fe retircu. F um dos 
circunfiantes (devia de fer Sebnfrianifia)dezejofo de 
faber fe.: era vivo EIRey D.Sebafria.ó,tudo era aper­
tar com o Padre Exorcifta,que lho perguntaffe . .Nlai 
o Padre lhe refpondeo humilde, que ü:u officio era 
apertar icriamente <com o eípirito maligno,que dci­
xaífe aquelle .Q.orncm , e I1:.1Ó fazer pergunt~s efcuza­
~Jas. O diabo , que nada lhc cahe no chao, acodio a 
tudo;e póde fer o faria por ~livertir os Exordfmos : 
e diIle eHas f'alavras formaes : Se vés tendes Rey, 
para que qaereis -mitro Rey·?Babejs, qüal he o ver­
dadeiro Rey? -He o dinheiro, porque ao dinheíro 
obedece tudo: porque quem· o dá he [enhor, e 
quem o toma he ladraó. O Rey, que faz. merces, 
corrobora feus vaffallos; o que lhes toma o di­
nheiro, debilita feus Efiados, e abre caminho 
para perder tudo. Sabeis co·mo he ifio? He COIT o 
as fintas, com que agora andaó, para defender 
o Rcyno, e erraó o meyo da melhor dcfenfaó , 
que feria efpalhar dinheiro pelos pobres, para te­
tem todos que defender, e vigor, com que fervir. 
~ais arengas infi.ou a efta: tudQ· deixo, porque o 
dlto.b~fta para o mtento. . 

Bem fey que o diabo he· payda mentira: e 
tambem rey que o obriga Deos muitas vezes ~ fal­
lar verdades, para advertir homens , que nao me­
recem, melhores menfageiros, como fe vio na Pi­
t~:mfi~ de Saul,. e na que jurou S. Paulo; e a expe­
rIenCIa nos, tem moftrado a certeza, com que f:;d-

Vii ' Ion 



Jou °eftc dpirito; pois vimos qU,e., ~OSé !r'ih,ut~\sr.!'_ e 
fi;n.~a~A~,~aft~lla, de que,~té~.,Ai~P?,.\f~'ij~}'¡~gYJ 
,gl.~<l()'J v~.e.l~a? a íer a, umcaQl1:lf~. 3e,ru,,~~tp~~t'1f,P!) 
I1~a. ,.sll:-ay~, e m[el1fiveltnen tefoy d~sfruta:nQqJUa9 
o;~~ngu~~efeus Reynos}e P9,riffó p~; ?cha' ~~?r? 
ta.q:.deb~Li~a~os ,quenao,.fe PQ~e~nJu~~ntar_,~rh1 ' 
~ll,~A1).r~{jíhr a: fe~ls cQntf~no~""Se ~~~,era,q9,r¡~~er~1 
.9~· VIAte;',~,9u,tnt1ta "mIlhoens,,;', ,qU,(!.g~ftOJl n~~SrrlJ: 
perHu~d.ade$ ~o Galinheiro ;'Oll ff o~'d~!:xaFa'e'~'~r 
,nas 'maos'd,e feus vaffa Hos , Ol1txoJgalo)~.e canta­
r.a",.e,~ó OS achara t~do.s~;~HP#,?t, Aqándb,{Ihr 
f~-rVla;' f~ r~ll1Leo~ns; ::tl t,~~9 ,~ ;J!.n~W~,ta,q~ ~,,~l~,~~ 
"ie:pr.e~\l,o:., .: ";' , 'r,,: i:,,;~~ •• l .:, ,¡,,' :) 

Conrorm'e a' ¡fin; naotoy jleq~ei1P, ,ihdk~ 
,depe-¡-petuidadea,' refolu<;uq, ,gene,rola ,COl11 'que 
EiRey; ~~, Joaó o IV.noHoSeghor', que D,e,Q~ 
,g4~~d~:~·(e:profpere, niá~~?u . .1.evahta(r~d(?,~;·?f 
, trIbut,os" que ~fieUa nos tmha poilp, ,~anto,.q}J~ 
tómo~ poffe pacIfica defies feusReynos de. Pottq~ 
6 al. Nem fe condemnab com ifio as décimas ;;~41,Ie 
poz para a defenfaó de [ua Monar_qui~ 7 p'o.t~He 
:he trIbuto, que Deos approva ,.e a, Ley I)1.y~na 
pede a-todos os fieis ,para a,conferva~á9~, :é:~~Qg­
;mento· da Igreja CatholiCa: taisfaó mi,diúh1úsde 
todos' os; frutos' tem po raes. O que fe, .éflraril1u , 
, e deve repreh~nder, e~cafiigar em .exac~ao tao juf­
"ta,.he o,rigor, e:defaforo.,.! cOm que~algrins )\1i-
niftr9s ve~áQ asp~rtés, exécutahdo~a~ 'por 'po\1co 
mais. de'nadil., '.até nos. giboens;que trazeni vefti­
dos as pobres mulheres, e até nás ~nxadas ,co~ 
que ganhao fen fuflentoos pobres m ariqos, eaté 
p~pobre Qlanta, comque fe cabrero, ,porque. nao . . . . ".. ,.' achrlO 
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':lcha6 outra couza. E deHas violencias '{azem fer­
vi~o para ferem defpachados C0111 mayores Offi­
cios de vendo fer caftigados feveramente; porqüc' 
no' mefmo tempo diflimularaó com décimas de 
ricos, e poderofos, taes, que a llnica de qual­
qUer delles faria quantia mayor, que a de todos 
os pobres, que esfolaraó : e porque fe nao di fé 
difto, chamo tambem a ifto unhas infenfivcis : a1-
fim porque o naó adverte, quem o devera emen­
dar, como porque o naó fente, quem fe deix~l 
.6ca1' com a contribui<;aó, que por abranger a to­
dos, o naó defobriga na confcicncia ; porque logra 
p bem, que da contribui,!ao dos outros refulta,e 
{cm fentir o gravame. 
, Outro exemplo ha mclhor que todos de 
unhas infenfiveis nas armadas, que fe apréftaó , e 
fayem por erra barra fóra : todo o tempo que fl..: 
detcm no rio, que ordinariamente he nmito, e 
pe hum perpetuo canno ,- por onde defagua, ,e 
p'efoya todo o provirnento á formiga por tantas 
;ll1aosdobradas, quantos faó os foldados, offi­
.ciaes, e paírageiros, que continuamente eíbó a 
.mandar para tena pelos filhos, parentes, e ami­
;gos; que os vifitaó todos os dias os len~os, e fa­
~os .de bifcouto , que:.1O pé do Pa~o de1Rey fe 
efiá vendendo ;3-S chacinas, e frafcos de vinho , 
azeite, vinagre, meadas de rnurraó , ,cartuxos de 
polvora. E fe algum nota .algum lan~o deftes , 
.l'efpondem rindo: Rica he aordem : ifio náo he 
nada. He verdade ,que nada he hum lel1~o de 
bifcouto" ~ qU,afi naja hum Caco .deBe, mas t:.1I1-

tos mil vem a fer'muito. Bom·fora porem-fe guar­
das', q-}'ll.1~PO faYccm, dTim como fe pocm -' qu:.111-

. Vii! do 



d(), v5~m ; aos navios ~ie carga; pois< mais:- vayn 
Stu:;\f:ageH:ade ,em al1egurar fua fazenda., que'a 
calhcya?enaó fejaó como hum, que1vendeo por 
Úús nú Lreis huma amarra delRey; . quetinha enf .. 
tado Ü~tent~ l~il.; que affim gllardaóelles, o que 
!lht:s'mandao vlg1ar. . ,.,' - " " . ,'," 

, : ,'" '1 •• ', r ~ _. --" r ~ j{ ',J ", 

1':y. * if >f~~>f:>f>f:y.lf..1' >f>f1' 1(.>f>f>(,>f>f~>f>f>fJf.>('''''>f>f:V-lj. >f>(. >flf>f~1fyJt. 
J.'," _, . - ." " ' '.1, . ;.., _'o 

CAP 1 TUL O LIL 
DOJ' que furtaIJ com unb~s ,{pie na¡jIeIentem 
" tloperto "e' arra1Jhao trJmtoao l()ng:e~ '. .. 

. .1" ~ .. , ~.': 

'Q' U~ hemcOÍlfideraramol1fl:ruof~fabHca 
; 'doGalinheiro de ~ladrid , que no Capitulo 
, " ·oanteeedente picámos, áO qual depois ena­
m:n:áo Bom retiro, para- lheemel1darem. o', pri~ 
m~irO' nome, que mefecia ;acharu"nelle hum',:€f~ 
'pdho claro defie Capitulo; porque heccrtb [egHfl 
,taraónclle melis de vinte nülhoens, que iCOril pe::' 
·.(lidos, fintas, e' tributos, foraó roubaúdó riOs 
pOlleas., que entaó o naó fcntiaó,' porqueih~s 
hia6 dando os xaques ~lOS puucos ,- é 'tí for;rtügu': 

'art':que veyo o tempo a dat'; volta, cónvettend.d­
.lhe a bella paz em feróz guerra, para a qüal acha~ 
r'16 menos os milhocns, que tinhadevorado o 
Galinheiro corno milho: e fe os tiveiáo,de refer'" 
ya ,n3.o lhescantarao tantos galoscontl'arios 110 

pokiro. He COtiZa mu.itoordillaria naó fefentirem 
:dilmnos . ordinarios, que parecertl leves , fe.i. 
naó quando de pancada chega depois delles a 
mina, como nacafa, que fe vay calando pOlleo, 

"~ poucocom a goteira. 
.. Na Villa de Montemóro Novo conheci 
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ñumJuiz .,'de f61:a bom letrado, quedeuem hum 
Dlodp de::furtar ,qual' efrou certonaóá~h()u em 
Hartholo: l nem Acurfio. De tod:.l a carne," quefe 
éomia.em fua. cafa, apartava os óffos; eos tor­
lli,}\\a,!: a.o.a<;ougue, mandando de potenciaabfolu", 
ta . , como ]uiz. que era, que' lhe déffem,.()utm 
tanta carne por elles, allegando, que ~láo. c()tn:­
ptá:t~"¡'ó{ros,' n'Cl11 era cao para os comer. O' Ínál;­
chante osfoy ajuntando, e no cabo do triennÍo 
tinha hÍlmamedra deUes, que pezava mllitns :11"ro­
bas: dC,u .. lbe, ,com .. elles na,reftdenc:ia.aI1eg~mdo a 
perda, 'que lhe dera na fua fazenda , ainda que 
aJl~()Jentira'JÍ,o~:pefto , por fer aos pom:os ;:tóTte 
vinha afer muito confidéravel 2010uge, tom11tdó1a 
pOF, .iunto~ Achou .. lhe o Sindicante' rnza.()", e tez­
UW¡ j.nfii~g;,mandando; que ° ]uiz pagaHe,logo 
q'P~!l-1'5if\ ,de~outt-a\tant~carne ,comopezavu6:os 
QHª~)'f rQ ch.:n~lhe hum boléo na bol~a n:uito~buf.­
t*l~te ,,eoutro nocredito que perdeo , em ferma 
que rmncamaisentrou no fervi~odelRey ,até que 
~<i>jT§ll¡~.CI1l: Evora Yluvo. Ambos Juiz, emat,.. 
ch.:~nj,'tl;j~¡núanh2ra6 no fim das contas afpennnctl­
,t~;,~i.:.pdaque ()nao fentiraó no principio: mas foy 
COlP: difteren<;a, que o marchante achou cura pa­
r3,asfu3s .. entranhas, e o ]uiz naó achou reme'-
clip,; ~peorou do mal atémorrer. . 
:'d~:cNas_-annadas'c::e frotas. deHa Coroa ,. fucce­
d~:Je.afo.s: l10taveis ,de grandiHimasJ perdas, por 
furtarem,. 011 ,pouparem ninherjas,Parcce:qne l1:1Ó 

vaynada.em proyer. de vafilhas, paraos folda .. 
dostomarem ,fuas ra,<;oens de ag\la , '.e mantimen~ 
tos; e fegne-fe dahi, que.·'pof-,:Ilaó;terem , Fin 
que ,'g\la[:lokm: a agua :,.qllJmdo, fé repárte/"hró de 
' .. " V iv bebella 
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bebeItn, ou vertellá a 'deshoras: émñeni dep0is 
o tOl~dhho raIgado , e mal alfado em"e[peto)~']que 

. ,lbze m, 1 dós'i:arcosdaspipas, e ficnó,;efialando: á 
,fede.N'o'bifcouto ha tambemmil erros , por fal­
ta de indufhia, ou fobeja malicia: a cama: he a 
,queach,aópelas taboas, ou calabres do,navio:: e 
'como a 'vida: 'humana depeooe;ide todos efre:9:abri­
':gús:;~e dIés h1Ó tais , adoecem todos, emerrenl"aps 

cen'tos· ,: e fente-fe no 11m' da jornadaomalgrande , 
que fe urdiD no principio có faltas leves,.e faceis de 
,r,ctnediar na primeira (onte; Sepulta, eforyeú mar, 

";~:Nlue,cbm huma boche'Cha:de~agilafepudéraJalva:r. 
:: '., ;; Nosexercitos; e campanhas iféexperi111euta 
ornefmo ,que por falta de corda ,'ou de bala, 

, Oll! de plovora, fe perdem vitorias ;,epormió 
,Iileterem' mais cevada 'nas garUpas ,ioltm.ais:!llan­
~tiniéntonabagagem;, ~fe're'colhe fem conduirretn 
,aempreZa, que era de mais ganho ,e p~PDveitij" 
,.qüe o que fe poupa n:a referva. Lá choron o 'OU­
tro, que por poupar hum cravo de huma ferradu-
:ra, perdeo hUl}'la gloriofa vitoria, e foy., {l'ffim,; 
-que por filltado cravO cahío aferradurá i',:e por 
falta defia mancou o cavalho ,'c falto n o CapiHfo, 
'que" hia neHe, em feu officio, ~ faltou'logoo go~ 
:verno , ' e perdeo-fe tudo. Em humá viagem, que 
fizpor e{[es , mares, foy tala injuria no provimen;. 
1:0,' ;quepor naO :comprarem pipas 'Uo.vasJizerao 
aguada em humas ,que tinháo' fervidode chacinas, 
efálmouras: e agra<;ahe que eUega'o ferme1hor 
a :agua de pipas velha~: e era tal a deftas, que f(}ó 
ra,melhor beber a do mar; Segnio'"'fe defia bolada 
!:aó: jud,iéiofa,qne eUeTe todaa:g~nte .~o. navio 
'u.r'lfcadaa morrer de tede" fe Deos nos naa:levara 

I " ,,' .em 
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~!~{¡ibreV~s·dias a'parte, ,onde tivemosagua, .:fi! re­
;:,.freJ~üs;, ·~om. que cmendámoserros: d~Jlnhas,: qpe 
,ná() fefe~tindo ao perto,arranháo,mmtoaoJopge. 

., .... Tomára. aqui todos os Reys,'e Pril1cjp~sdo 
.~mundo, .para lhes dar efieaviz(}de. fuúlrpa im­
> portanc.ia, que .... fa~aó muito cafo dó que perece 
~~'pJ)Jlt?Ó¡~; ,qllando:hc'repetido; porqu~ .. de. inuiJps 
.. :{gr~os Je'Jazh,um grande monte. ~arece que. n'~o 
. he' n-ada hum defabrirncnto hoje, e ol,ltro á ma­
.nhaa:;;. parece ninheria negar huma merce a ene, 
",~ue raypede por, fetvi~os, ehumaeft1ioJa 4qud­

cJe.!,' ·;que-¡a :.,p,eQe: (PQ.r.:peceffidade:eYem"{~ ~ ij,cq~­
rglebarjde ·mtütas repul(as. hum ~nQtim.t1e defcon-
1úIados, que fe achaó menos na occafiaq de pre{;.. 

. :tirno:.eo peyor de tudo he, que e·Res corrom p~m 
A" i' . ~~l.lt!osje 'os \:Iam~ao>com. uas quclxa~,~jrf1Y 

. :<m'Hto;'éem ,pQP2er,ll.ngu¡¡gemdebom 'PnIlSH?~.t~­
·l1wsr·:Oij dizer-{e,. m~sque fcja por eatre os.dep.-
,1ies., que.·falta á [ua obrigac;50.A obdgn~áo do 

.]?rincipe. he,lutar com eHe gigante, que he o im­
poJlil'elde trazer a todos contentes; e para iifo l1a 
,<k¡ fer Pl10.teo\i·::e Aehel6o, que fe transf-órme,~m 
leaQ.,u:<e' em,cordeiro; . que fe villa humas vezes 
dasproptiedades de f()go, e OlItras das de ngua. 
Soccga"-feefie mundo bem C0111 huma política., a 
que~os prudentes chamao fagacidade, e por efl:a 
tOca~ de: vicio , .. ch~rnara-Ihe eU antes ndyerqmci~, 
.que;. tertv niais; devirtude :~dvirt~n9s PIjI;i~jP'jqs 
o:,fim que podenió ter; e pOllea vifia· he nr;ceIfá-; 
na para conhecer, que de máfemepte."a,iQ.da 
que feja pequena,' naopóde nafcer bornfruto: e 
que. hUDla'.pequcna. faifea, def prefa.da pód~caur~~ 
grandes. incendio~;~~ affimJuccede., . que Q Ji!1~oJ~~ 
fente ao perto ~ damna muito ~o Ionge. e A-
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C,AP 1 TUL O!.LÚr:.~. ,':,~ J.'.,),. 

; jJoJ' 'qrte furtao com tt1Zha$'Vifl~ei.J> .. ... . 
l:~ '. ". : - I "., '; :' ';' f í t'.; : o :Ata,he a unha '. o~ IlenllUI11~:,~:,q.ue~l·~~~ 
." procure Jaz~r-fe lOVJfi~el, pant qUt7 n.a9r€l 
apanhcm com o furto nas maos, e .. a agarrel'n.me­
lhor, do que ella agarron a f.reza.Mas ha.algumas, 
qU,epor.elaisinviiiveis., queJe f'aiúO , f~mrre{e 
nJ~~nif~íttlo 9m feuscffelt()s.;.,t,ao,to,., qu~,por W~:i.s 
lmfas-defah.das, e efcu~as,que lhes ca1c:cis .. , n~Q 
póde o jüizo aquietar-fe, e eftá femprebtindo., 
egritando:. Lat~t allguis i1¡he~~ba. AquÍ:lla ,har~ 
pia~ .. EntreyhoJc em (aJa de hUlTl I~o,mem~",qqe 
~onheci hontem pagem " ~afado de }JUlnfJ\1,.ini~o 
opulento: vejo-lhe colg~duras ,. equ~qros,:,¡LeP 
áitorios, e cadeiras, bugios ::ís jandás, ,e p~p~l­
ga~"os em gayolas de marfim, cfpeJhQsdccr}ibJ 
na fala, relogios de madre perola ,. e_ Ollti~a.s:,al€~l~ 
yas,,' que as nao tem taes o Rey d~Ghin~i::;(cAl;í;:o 
paftnado fem faber, quem me diga;~,ifto:l"E4igo 
c::í comigo:0tie71 cabras 110 tie1Je,y caúrÍlqs 7Jiede, 
d(! donde le viene? Efte I10mem naÓfoyá India, 
ncn1 achou,the1ouro; porque fe o achat~a ,EIRey 
h~v;~a,. leva:rpelo, menos a ametade '. deH~.~ '. Mlo ,he 
th,~fQwocncantado :,e fequereis,qus,:Nolo -qef­
,c~!ite:Jdireyo que diz~m todos; queeile. ho~ 
mem hehU111 grandiffimo ladraó: perdoe-me fua 
aufencia:c . i a~o eft::í affás provado ,e manifefto 
tieft:ese~in)s,~: nem ha miil:er l1lais deva~~~'. , .. , .' 

-_ ,Em 111inha Gafa eftoll eu trancado:, porque 
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qiltfhln:~o'fe tranca no dia dehójé; i1ao'~vive fe~ 
guro: e ejJ:qu. tira,ndo deva~a~,ql1c taes as. [on ... 
bera tirar'ajuíl:i~a delRey',quedeve de andar 
dormil!do, po.is nao Aá fé do que olhos fe511aJes , 
e trancadosvem. VeJo que ~nda a cavaIlo com 
(ious lacayos aqucUe M,iníftro, que náo tt:md~ 
erdeúádo mais que, oitent~1mj 1 rej3 : feyql~e ~nt 
da'cm' dkheo' 'nutro, e fua mulher cm andas, f~m 
terem de ordena~:lo , nem de renda mais que, quaúi. 
do muito ,atéduzeiltosmil relSo El1es naó trazem 
navios'no, 11lar, nem tem bens parrimoniaes'na 
ter1'a;:'ü~!lÍ os pavoens de Juno em cafh ,';'qü~ 
Ihes pohhtiü oV'osde ouro! Poi s que lle iito ? Sri5 
tlrihisvifiveis ; ,e bem fe moftraó cm efieseffeitos , 
e"em 'outros , que calo.de t~lfu!arjas , amifa'des, &c 
1-1qm lIIolde, de como ifto fe obra v iüv e1m ente , 
poh~Y' iqui ,'que eu viha í10l1COS di3slla;dfXda 
ltkha':',defpachuva-:fe a fazenda de hU111 paObgei~ 
ro :'evieraó .ajuizo tres, on quatro e[critorios bem 
enfardéIadoscom feus couros, e lonas, porque o 
rnetécÍáó, .. e debaixodefias capas ,para virero 
rnnjis belJf'a'condiciol1f¡dos, trazi20 varios godrjns 
müitobons;ql1eosei1:ofaváo, e erao dC'pre~o~ Ha 
humregih1ento naqudle dc[ pacho, que fiquem as 
capas dos fil'!'dos, que fe abrem, para os officiaes,. 
que aillilem a efias véfiorias : abrirw osefcritorios 
at'é'a;ultima gaveta,e dados por livrcs ,bn~rao 
maos dos'godtinschamandalhes capas, ecoh1eHes 
fe ficaráo, que bern valiáo vinte mil rcis. Levantari~ 
do milfaIfos teftemunhos ao regitnento,queila ver-' 
dade fó as capas decouro, e lona 1 hes concede, e 
nao o maJs, quevern regiftnido, : como fazenda. . 

Em Villa Vi~ofa .conheCi hum cria.dO' de gran.., 
. de 



de, e Real Ca fa de Bragan~a, que gafiava ns 
di as , e as noites em continuas queixas de nao 
ll1e mandar pagar o S~reniffimo Senhor Duque D: 
TheodoÜo Ü!US ordenados: e chegara6 a tanto as 
queixas , que fe foy valer do CQnfe1for, para que 
-puzefle a Sua Exccllencia em efcrupulo aquelle 
ponto com todas as razoens de [ua juftic;a. Affim 
o f:ez o Reverendo Padre Confeífor: e o Duque 
prudcntiffimo com o animo Real, e grandiofo , 
de quc Deos o doton , lhe refpondeo: N aó rey 
fe filbeis vós, quc cITe fidalgo entrou no [(;!rvic;o 
deHa Cafa, fcm trazer de teu mais que huma capa 
de baeta, e hoje !lnda em coche, e fua mulher, 
e filhos veftem galas, e comem tao hem, como 
os que.fe fuftentáo da nofra mefa. Perguntay-lhe 
vós, fe lhe faltou depois que nos ferve,algum dia al~ 
guma couza ? E dizey-lhe , queaffás merce lbe faze~ 
mos,em naó mandar ao norro Dezembargo,que lhe 
tome contas , e examine as fllperfluidades de l1u 
ca fa , e de feu tr~to; porque fe puxarmos poriífo , 
he de temer, que alcancemos delle queixas mais 
graves, que as que dá de nós. Admirave1 exem­
plo! Eifaqui como fe fazem vifiveis as unhas cm 
1cus etteitos, por mais que fe efcondáo, . 

Mais claramente fe fizeraó em Evora as unhas 
invifiveis de certos bdroens, que ha mais de vin­
te e cinco annos deraó de noite no Mofteiro de 
Santa Clara, em euja portaria dentro no claufiro 
tinha depofitado hUID Maltez dez, 011 doze.mil 
cruzadosem dinheiro.Abriraó.as portasfubtilmen ... 
te, arrancando as fechaduras com tracios, para naó 
fazerem eftrondo : tambem levaraó farellos ,. para 
men:~arem a mocda, Jem choqlhada. Deraó n~ 
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\~~ixn~nt}aspecuJ1i~, encher~ó alcofas, ,e facos ; 
tria b9X:~~~~fl!~a.lnedida, ,até rnaIS naoquerctetn ,Ó'll 

~1tl.~99~t~ffi1.~yar,epara fuas ~~fáS.:· ~)Jide coine~ 
~ar~.O(ª'Iogr.ar 9S frutos de fua dIltgencIa, mas táo 
iiJcall'tqf, ", qüe' fendo tnlbalhadores de enxada, ;á 
i\~ro:·:hiiU1;P!ix~r.por (;:,ll? no fervi~o da~vjnh~s, co:.. 
Tho';fófitiniavritri.· Nein fora ifto baíhmte para ni-
'4'~tfi?9tl,f'kg/and~.dÍl.lg~nd~', com 'qué/a)u:rt-r~~a 
pnr:toClas 'as partes batla~~ moutas. 'Ate que em 
hltma feila feüa notou hum argueireiro na pra~a 
¡~d p~ixe, q~~e' hUI~l deftes com prava' fo1110 p~~~ 
]antatn r9finm o arratel, cofiumandQ a'paffi1r com' 
r.11\iWhas.'Úell affopl'o aoJuiz defóra,' que:lh~ 
,-·leuehi cafa de repente, eeom poucos' fdroeris 
d~fcobrio' :;l :ca~a, e aehou a mina, de donde fa .. 
111311'OS' gailos , que o fizeram manjfeílo • eom pro­
Va báQante para o pór no potro , ondeehoroú 
fe:ti.petcado, e cantolÍ' os eumpljces, eujas c'abe­
~oas'\finiC;s fbbre as portas da Cidadefazendo fuas 
lluhas' áinda mais manifeftas. 

~1"*~~ *.lf~ *~~ *~~*V:"" *~.l(*~~*.lf~ *.lf~ *lf.\'*~.lt' ~ .' • i ' 
.':¡.,: ") ... ~': :..~-' ( 

'r'. G' APIT U L O LIV. 
Dos tjtte fttrtaO C0111 tt11has in'ViJi7)eis. 

_T.·E(ap,rA!"bifa" mimU71Oce11t. Djz o Proverbio 
...... 'deS.'Jel~onymo. Ver o mal ,antes.que che.;. 
'gúfi',' he 'grande' beItr para efeapar aeIle:' nms O 
'rayo, que naIflfe vé ,a bala, que .naDl feenxen 
'ga ,fénarnquando vos fentis ferido " faUl,.tnales 
irremeruaveis :' e' tais faó as unhas invifi:vels cm 
~ua~ ,rapi~as~,Epaífa. a1T'uu Lna verdade,:., que :.p[fo 
" .'. ' 1 '. ,"'i "~ . . '.!' d-alJlo¡ 



damos fé dellas, fenaó quando íentimos reuso dam-
nos. R .. 1ro he o hrdraó fe naó he de eIhada 

-' d í' , 1 . ~ qu,c nao trate e e conder as un laS, e fazer-[e in-
vl1lve1 , . quand? í-~lrta : e por efl:a vía pódem per­
tell~cr 'a eHe Capltulo quafi todos : mas en trato 
aqll1. dos ~lue vendendogato por lebre , ' [¡¡zem 
o albIto :ll11da mais invillvel? pondo-vos á vifia 
o harpéo, com que vos esfolaó, Ü!m dardesfé delle. 

Abr,oqudem-íe os mecanieo!i, que come~a 
cfia batena por elles. Vende~ vos hum ~apatciro, 
hum par de obra por boa, e legitima, e con1 taIIhe 
talha o pre~o ,que vós defembol~;:üs muito conten­
te, e clle agarra poueo efcrupuloio: dahi a dous 
dias arrebentaó as cofturas, porque o canamo 
do fio era podre, Oil fingelo; deyendo fer fa6 , 
e dobrado: viHes as entre{o!as, que eraó de pe­
duc;os , devendo (er inteiras, e os contrafortes de 
badana, que deveraó fer de cordovaó, ou vaque­
ta. E rudo fez invifivel a deftreza do trinchete; 
e quanto vos deu de perda, tanto vos furrou em 
Deos, (,! cm tua. confcicncia. Vende-vos hum. al­
fayate o vcilido fcito, ou faz-vos o que lhe mall­
dáfles talh~lr : mete taa por algoda9' nos acolchoa­
dos, r~apos por hollanda nos entreForros, linhas 

. nos pefpontos, que querieis de retroz ,pontos de 
legua nascoHuras: e paga-fe, como fe tudo fOf:l 
direito como huma linha; e tem para fi, que na­
da fica a dever , porque de nada défies fé., fena6 
quando [G foy guílando el obra, e appareeera6 ef~ 
tes furtos no votIo negro, a quem déitcs o veilido , 
porque naó dizia com vofr:'l pe1foa. Hum Fidalgo 
da pri1:neira nobreza, que todos conhecemos nef'" 
te Reyno~, mandou fazer ,humascal~as altas no 
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tempo' ~ que {e ufavaó, e deu para os entreforros' 
dous covados de baeta muito fina; eo fenhor 
rneftre., que as talhou, e pefponteou, tomando 
a baeta para fi ,. poz-Ihe em feu lugar hum fambe. 
nito, por fe forrar dos cufios, que lhe tinha fei­
to; feitas as cal~as, fcm nenhurna fufpeita do que 
levava'Ó dentro, achou o FidaIgo, que pezavaó 
muito, e que o aquentavaó mais que mnito : man­
don-as abrir p:1r1 ver fe tinhaó chumbo, ou fogo 
dentro, e achou o fambu1ito de mais, e a [ua 
baeta menos: naó conto o mais que fuccedco , 
porque ifio bafia para fe ver, que ha nos ¡¡It:1ya­
tes unhas invifiveis. 

Os cerieiros , que efpalmaó cera preta debai· 
xo da branca. Os confeiteiros, que cobrem ac;u­
car mafcavado, e borras com duas maos de húo. 
05 pafteleiros ,que picaó hum gato em meya du ... 
zia de covilhetes. Os efiulajadeiros, que bauti­
zaó o vinho, e daó vianda de cabra por carneiro. 
O. tOL1dor, que fem pór teroura na peíTa de vjnte­
dozeno, vos levaó hum vintem por cada covado. 
O ft:rrador, que encrava a befia, e tambem de 
noite as acutita, para ter que curar, e de que 
coiner. Os boticarios, que mexem a.zeite da can­
déa no emp!afiro, que pede oleo de minhocas na 
receita. O cordoei ro, que vende por nova do 
trinque a amarra, que teceo de duas velhas, que 
defmanchou. O fombreireiro, que trabalhou 
laa gro {fa, e podre , debaixo de huma pafia fina, 
para vender o chapéo, como fe fora de cafior: O 
ferralheiro, que ama<;ouferro tal, onde havla de 
forjar a<;o de prova. O ourives, que defcontou 
a pezo de Ouro O azougue, com que ligou o dou-

ramen~ 



ramento ,e a pezo de prata a liga, . e cobre, 'luz 
mifiurou mi pelTa. E todos, quantos elles faó ,.c que 

. feria' Uluito correlIos todos) tem efias tn.~tas-, e 
out1'as mil, com que efcoTidem as unhas, que 
invifivelmente nos roubao. 

l\-las diráalguem, que tudo ifio faó ninhe­
rias, quc naó tiraó honra, nem defmandaó c::'­
íamcntos. Seja aiIim. Vamos ávante: Pauto maio­
'ra C[f'lwtnus. Levantemos de ponto, e venha a 
juizo gente mais granada, e os que provem as ar­
mad.¡s, e frotas ddRey notro ~enhor, fejam os 
primeiros. Náo temconto as pipas devinhos, e 
azeÍtes, que nellas arrumaó, para provimento, 
e droga: tudo vay fechado cravado o batoque: e 
fe no fim da jornada fe acha o vinho vinagre, e 
o azeite borra, a Linha tem a culpa nas influencias, 
com que COfl"Oll}pe tudo, e o ladrao a defculpa 
na mao, comque gualdripou, o que vay de mais 
a mais entre vinho, e zurrapa, azeite, e borra: 
e fica o falto , que foy invifivel em Lisboa, ma­
nifcito álcm da Linha ; como Santelmo, que fe fáz 
invifivel em tempo lereno, e na tempeH:ade appa"­
rece. 

Os ladroens noélurnos faó ainda mais invifi-
veis, como aquelle, que mudou hum tranfelim' 
da cabe<5<1 de feu dono para outra, a que nao 
pertencia; era elle de diamante ; e de muitos 
mil cruzados de pre<50, que tiuha no ouro, pe­
dras, e feirio: e foy o cafo, que quando EIRey 
Filippe IIJ. de CafieHa veyo a efreReyno , lan­
~ou o Duque de Aveiro efia gala, com que bri­
ihan mais que todos: Encheo os olhos de huma 
~ve de rapina, que .. fe fez noéturna, para lhe dar 
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(3 2 5) 
ca~:i mais fegura: efperou que o Duque fe reco,· 
hefIe do Pa~o Real alta noite; invefl:io-o.no co:­
e.he pela poupa, abrindo com ferro da banda de 
fóra entrada baftante para ter boa fahida o chapéo) 
e pefra, que voou pelos ares com feu fegundo do­
no; que ainda nao fe fabe, fe o engolio aterra, 
ou fe o levarao os ventos; porque fe fez logo taq 
invifivel, como clandeftino. 

Pela trilha defte te de[empenhaó muitos, a 
(}ue chamao nefte Reyno capeadores: efperaó que 
anoite~a: fazem-fe invifiveis por enes cantos das 
ruas de mclhor puffagem: e[pada, e broquel com 
pifróla [ao os fens fiadores: e em pafl'ando couza , 
que lhes arme, defarmao de repente CQrn huma 
tempeftade de ef padeiradas, e ameac;os de morte: 
e fe lhes refiftem, applaca logo tll~o a piítóla pófta 
nos peitos; e com largar a capa, e a bol~a, rime 
íua vexa~aó o p:dfageiro, fem conhecer o autor 
da prei'ente perda, ou do ganho da vida, que 
diz lhe dá de baroto, quando taó caro lhe cuft~ 
ó tomalla para Jua cara illera. Nas Chronicas de 
Portugal fe conta, que houve hum Rey em Lis­
boa antigamente tao folicito de atalhnr furtos, 
que até aos invefiveis d,wu ca<sa. Deraó·lhe avizo 
os [eus efpias, que fe furtava rlmito n~ cael da In­
dia, e na A lfandega, é que de noite re abriaó as 
.portas, e levavao fardos de tallan droga com 
tanta affoiteza, que os m~riolas d~l R~beira er10 os 
portadores alugados. DisEu<;;ol1-re o bOI11 Rey ti 
guiza deftes, e entre elles palICJu huma nnit\:, e 
outra, até que cheg0u3 infaufb par~ todos: d~i­
xou-fe hir ao chamado dos officiat:s, que os leva-

X' ruó 



(3 26) 
raó torlos',á Alfandega; e o feu mayorcuidadQ 
foy dar tcfouradas nas capas de todos [em fer fen­
tido. Fez-fe tudo, como os pilotos da fac-sao mua­
damo, pagarao feu trab~lho aos mariolas, e reco­
lheo-fe o Rey com boa ordenan,:;a. E em amanhe­
cenJo mandou vir perante fi todas as J Ufti':;.lS , 
Miniítros, e officiaes de feu fervi,:;ocom os mef- ] 
1110S vdlidos, com que tinhao rondado aquella 
Jloi te: e al nao fa'5~es, com pena de mor te. E ro 
como os mandados dos Reys inteiros faó l~ys invio- Ir 
lave:s, aHim vieraó todos: foy-lhevendo as ca.. p 
pas, e poz de relcrva todas, as que achou feridas, VI 

para pór a fcus donas de dependura. E affim paf- . d 
fou o negocio, que com teCouradas inv1ilveis alfe- Pi 
gurou thezouros, que unhas invifiveis lhe rouba- ce 

~ rao., ql 
, 1~ unea faltaó JOS 'Reys tra':;éls, e modos, VI 

pae:! evitar damnos, mas que parc'5ao llTepara- e 
YC1S por i¡n'ifiveis. Tacs forJó, os que padecco a Ir 

Alfnndega de Lisboa muitos nonos nos dircitos ff 

Reaes eom hum j\liniftro, que tirava fOlhas dos h 
livros do recibo tiló úl~tihnente, que fic,w<1 in. rr 
viílvel a falta; mas virao-fe 106 0 ~'lS robras dos d 
re1tos das contas no largo, que il1vi<..h. a o reüo c¡ 
lla caf:i do jogo: e re fonbera t~1zer invi{ivcl o lu- v: 
cro Jos direitos, como f(>z invitivcl o falto, COlll v. 
qu ~ os roubaYJ, ainda eHariao invifiveis as unhas , d 
qu~ o lev.naó á. torca: por 1lllal que endolldccco . e 
fua Inulher: e ainda nao fe Libe T fe fo)' de prazer p 
por pcr~ier o m::¡rido, fe de pezar po,' lhc confifca- v 
.-cm a fazenda. Por tudo 1eria. n 
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e A P 1 TUL o LV. ' 

Das qué furtao C011Z unhas occultaJ. 

IJ Arecerá a alguem efie Capitulo femeIhante 
ao paíEldo das unhas invifiveis, mas elle he 

muito differente; porque as unhas o fao tambem 
llluito entre fi , como logo mofl::raráó os exem­
plos; e a razao tambem o moftra; porque as in­
vifiveis fao, as que de nenhumfl manci)"a fe pó~ 
demconhecer no fi-agante, e as occultas bem fe 
pódem a1c31115a1' logo, fe l1zermos diligencia. suc~ 
cedeo o ca [o , e eU o "1 em huma feira?e tres, 
que fe fazem todos os annos em VilIa Vi<S0[a, ha­
vera defa[ete annos. Vinha alli muito a~afraó de 
Cafl:ella, e nao t,lO caro como hoje val: no pri­
meiro dia n;l<5 havia acha110 por menos de dous mil 
~eis, e iito em muitas tendas: no fegundo dia fó 
hum vendedor fe r1chou delle, e davao liberal .. 
mente a mil e quinhentos reis_ Deu ¡fio (me clli-

,.J .1 

dar, porque nao havendo mais, que hum mer-
cador de huma droga, a razaó pedia que lhe le­
vantaíTe o rre~o, mas a femrazao , que ella uCa­
va, o enunou A 30 abater, para fe expedir mais 
depreífa, e por-fe em cobro com os ganhos. 
Q.laes ganhos? Chamara-lhe eu antes perdas, 
p'(lis comprou tanta fazenda a dous mil reis, e a 
vendeo toda a mil e quinhentos. Affim p;:¡(fa : 
mas ahi val a unha occulta, que mifhll'ou com 
o J~afra5 puro outro tanto pezo de flor de cardo 

X ir tinta 



tinta de ntnarello, feveras de vaca, atea miuda, 
nervos desfeitos: e multiplicando affim a rnaffa , 
crefceo a dtóga outro· tanto, ou mais: e ainda 
que lhe abateo a q~arta parte d.o pre~o prirneiro, 
dobrando a quantldade, Hcou mtere1rando no fe­
gllndo outra ql1arta parte, que vinha afer muito 
em taó grande quantia. E ainda que as p~1rtes fe 
achamó no primeiro jantar defraudadas, naó foy 
com tanta pre1ra , que a naó puzeífem lDJyor as 
unhas occultas, em fe porem em cobro, antes de. 
as fazcrem manifefras. 

Hum fegredo natural ha ne1l:a materia de 
unhas occultas, que fuccede cada dia, de que 
fó aos C.onfclfores fe dá parte, e poriffo os Se­
nhores ficaó defraudados nefta parte. Logo mé 
declara~ey. _Ninguem cuide que taxo os Confef~ 
fores de Jefcuidados em mandarem reitituir: póde 
fer que fe governem nefie cafo pelos confelhos: 
de Sanches. He co~za certa, que o paó, quandQ> 
fe recolhe das eiras para os celleiros, que vem feco;. 
e Hhtico do mayor Sof,. que ndIas padece:. e ou,:, 
tro fim he certitTlmo, que os ceUeiros pela mayor 
parte fuó humidos: e daqul vem, que o paú pe­
.netrado da humid:Jdc incha em fen tanto de ma .. 
neira, que efhi averiguado, que cada dez moyos 
lan~aó hum de crefcen~as. Entrega EIRe)' por ef~ 
fas Lyfirias mil' moyos de paó a feus Almoxarifes no 
Veraó, e quando lho pede no Inverno, he mais 
que certo, que t:'lzem a reftitui<;aó dos mil moyos, 
e que lhes ficaó cemnos celIeiros pela l'egra infal­
Jivel da~ cre[cen~as,. que ternos dito. O Almoxa .. 
.rife, que hebolU Chriftaó, acha-fe enleado-:: 
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por homa parte o pica a confciencia, vendo em fua 
¡¡:;¡f~":'bens , que l1aó herdou; e por outra parte 
dthhem felhe focega, porque ninguem o deman­
da por elles, e ve que EIRey eítá fatisfeito. Vay 
áconfifiao da Quare[ma, e diz: Accufo-me, que 
édmi citicoenta moyos de trigo, que nao femeey , 
nem'herdey, nem cClmprey; e tambemdeclaro" 
que os ,nao furtey; porque me nafcerao em cara 
dentro em huma tulha, affim como me podia 
na[cer hum alqueire de verrugas neftas m50s. E 
deftrincsudo o caro, fica a couza occulta, e em opi~ 
niao; e quem a quizer ver decidida veja o Don­
tOl", que já toquey, que eu nao profeíro aqui en­
finar catos de conrciencia: ainda que fey, que a 
praxe ddIe eftá re{i)luta nos celleiros do Eíbdo de 
Br.1gan'5a , onde fe pedem as crefcen~as aos AI-' 
moxarifes. 

Mais occu]tas tem as unhas.outro exemplo,. 
qlle tem feito variar no expediente delle n1uitos 
Theologos. Dey a vender huma pipa de vinagre; 
e a regateira foy tao ardilola, que a foy cevando 
com agua pelo batoque ao compa{fo, que a hia 
áquartilhando pela torneira: e aqui eftá efcondi­
do outro fegredo natural, que aquella ::tgua ba'­
tada aos pOlleas, fe vay convertendo em vinagre, 
e ás vezcs mais torte, porque fe ddlempéra; e 
nefb parte he como o cao 'lhmnado, que irritadO 
fe azélb m,lls: e vem a fazcr a 0=nhora vendcJeira 
de huma pipa tres, ou quatro; e fica-fe com o 
refro, que he mais Ol! tro tanto em dobro: e alim­
pa o efcrupulo com lhe chamar fruto de í ua indu[­
tria. 

X iü· Aqui 



Aqui pódem entrar os tarues , que jogaó 
com dados f~llíos, e cartas marcadas, cujas unhas 
occultas com taes disfarces fe mauifcftao, e fa­
zem fua preza com maos continuadas em g~_ 
nllos, para quem vay fcnhor do jogo, tt fabedor 
da maranha. E nifto nao ha opiniao, que os ef­
cure de furto mais aleivofo, que a do ladrao, 

. que faltea nas earadns. Tambem he occulta a tre­
ta, de quem poem mal com EIRey a poder de 
mexericos o Capitao, que vcm de álem-mar muí.:. 
to rico, para que nao lhe de audiencia, e o traga 
desfavorecido, até quc folicito bufca carninho, 
para fe congra'5ar com fen Senhor: e como o de 
boas ínformac;roens he o melhor , trata de buCear 
que m lhes desfaC;rl as más, e apoye feu credito: 
e nao falta logo quem lhe diga: Scnhor valer-,"oS 
de fulano, que tem boas entradas, e poded dar 
melhor f.1hida á yoífa pertenc;rao; e póde fer, que 
vem efte mandado pelo rncÜno , que o poz em 
de[grac;ra, para o trazer a eaes apertos de o bufear 
com os donativos coftumados, que ás vezes p:.1f­
[ao de vinte caixas de ac;rucar, porque cm rnais fe 
eftíma a grac;ra de hum Príncipe. E tanto que fe 
alcansra efte intento das caixas, petras, ou bifa­
lhos, fegue-fe o fcgufldo de desfazer a maranha , 
e abonalIo, até por em pés de verdade reftituld() 
a feu primeiro [er, e valimento. 
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Dos que furtao com unhas toleradas. 

T Errivel ponto, e arrif cado he, o que fe nos 
ofFerece para deslindar nefteCapitulo, por­

que parece, que offende a juftl~a, e bom go­
verno dizermos, que ha unhas, que furtao, e fe 
toléraó. l\'lales ha necefTarios, como diz o pro­
verbio, e que fe toléraó nas RepubJicas para evi­
tar mayores males. Tal he a de mulheres publicas, 
comed ,_antes, e volatins, que fe foffrem para di­
vertir as mis inc1inf!~oens, e evitar outros vicios 
mayores: mas o furtar fempre he taó máo, que 
nao fe póde tolerar para de[mentir vicio mnyor, 
pela regra que diz: NonJu1'Jt facienda mala, ut ve­
niant b01Ja. Donde o tolerar ladroens nunca he· 
bom ; porgue havelos he máo, e coníentilos 
peor: e outra regm diz, que tanta pena merece 
o confentidor, como o ladraó. Nern fe póde dizer, 
que a jufti<;a os confente, nem que os Reys os 
diflimulao; porque a razao nao os permitte. Pois 
que unhas toleradas fuó eUas, que aquí fe nos en­
tremetem, para ferem deCcuidadas? Para fcrem 
emendadas, folgára eu de as propor, e declaralas­
hey com hum par de exemplos, taó notorios, e 
cOlTentes, que por ferem taes, ninguem repara 
n ell (¡'s. Seja o primeiro de longe, e o fegundo de 
perto; eite de Portugal, e aquelle de Italia. 

Em Italia efrá Roma, Cabe~a do mundo, 
X iv que 



que pelo fer, nos deve dar documentos de Jufii~a, .el 
e fantiuaue, e ponflo nao e1l:ranhará taxarrnos , o n 
que fe defviar defta regra. Lá hahuns officiaes, f( 
que chamaó Banqueiros: e eftes tem por todo o ft 
mundo, onde fe acha obediencia Romana, feus t: 
correipondentes, que íntitulao do mefino nome: tI 
'e' affim huns, como outros, aganceao difpenfa~oens, 11 

g ra<;ns, e indulgencias, e expediente de Igrejas, d 
e Beneficios, que vem por Breves, e letras Apof- v 
tolicas dos Sumrnos Pontifices, para partes, que f: 
naó pódem lá hir negociallas; e por tal arte me- '11 

dea6 as couzas, que nao lhas trazem fcunoa pezo n 
de dinheiro; e vem a. fer nefre Reyno hum río ded 
prata, para que nao lhe chamaremos de ouro, que' ti 
eUá correndo continuamente para a Curia Sacra, n 
por letras de Bifpados, Igreras, e Beneficios, e ,<¡ 
mil Oll tras. grf'5as; tudo por tao exceffivos pre~os, .1] 

que vem a fazer mais de hum milhao todos osd 
annos; [endo aflim, que nas Bul1as de tudo fe F 
diz, que dao tudo de gra<¡a: Gratia {ttb amwlo f 
Pifcatoris. E affim he na verdadc, que Sao Pedro 
pe[cador; e nada logra de taó copiora pefca. Os t 
pefcadores, que engordaó com eftes 1an~os, bCl11 . t 
fe fabe quaes fao: e porque f:10, os que nao COI}- (' 

vem ,fe livrou Franc;a ddles, com dar por cadac 
Bulla dez cruzados para o pergaminho dcHa, e l: 
chumbo do Cello, fcm avaJiar o muito, ou pouco, " 
que fe concede, porque iífo todas as Bullas dizemjl " 
que vem de gra~a. CnfreHa fe fufpeita, que tem . ( 
a culpa do que Portugal padece nefia parte; por- 4; 

que alargou a mao para feus intentos; ou por- 1 

(J,ue a tiuha. entaó m!lis cheya, que hoje com as, ~ 
ellchen.~ 
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.enchente~ de ouro, e prata, que lhe vinháó do 
mundo Novo; e como Portugal he era fllgeito, e 
fempre túy liberal, e grandiufo, foy 1eguindo 
fuas pizadas; e vendo·fe picado, e opprimido com 
tal c3rgo,' e tom o pé Italiano fobre o pefco~o, 
tuda toléra a titulo de piedade; como fe nao tora 
impiedade defraudat~·fe a fi, para cncher as llnhas 
de milhafres Banqllciros; cuja fé naó aJIcgura a 
verdade das letras, que apraza a Deos na6 fejaó 
falfas. Doutores houve já, que confiderando o 
'muito ouro,. quedifpenfa~oens fó dosmatrimd­
nios Ievavaó defre Reyno, refolveraó, que po­
día EIRey nofl'ü Senhor fazer Ley, que annllllaffe 
todo o contrario de matrjmonio entre parentcs: 
mas mais facil era mandar com pena de confifca­
'~aó de todos: os bens, que ninguem pafle lá di­
'nheiro para táes grac;as, pois concedem qucvcm 
de gra~a, e atalharfe-hia affim de pancada tudo; 
poís nao ha razao, que 110S tolha fazermos o que 
fazFran~a,-'quando mais Chrifrianiffiina. 

Que' venha hum Colleitor .a elle Reyno por 
tres annos a governarnos as almas, e que !"uxe 
. tanto pelos corpos , que ponha em Rema perto 
de hum milhaó, quando nada, para fi, e fCllS offi­
ciaes, he couza, que nao entendo, e- porifio nao 
lhe fey dar remedio: e· fe o entendo, nao me atre­
vo a receitar-lhe a mézinha, porgue nao me le­
vantem, que finto mal do Eccleilaitico .. E a ver .. 
dade he, que finto n alma ver chagas incuraveis " 
em quem tem por oilicio curar as nofTas. Cha­
!no-Ihe incHraveis, nao porque nao tenhao reme" 
IDO ,. lUas porque faó toleradas de tanto tempo,! 

que 



que de velhas nao tem cura, e poraro ninp'uem p: 
fe cun já dellas. A1ui fe me poem üuma inft~ncia: hl 
tal qUJI he , en a dea:ro~arey: dizem os que de na.. hl 
da fe do;!m: co;no póde hum fó Colleitor com ce 
tres lvlonfenhores Varoens de letras ,e v irtude, re- d~ 
colher tanta pecunia, fe elles fó trataa do eCpirito? n< 
Refpondo, que ha neae Reyno mais de dez mil fa 
Frades, e mais de quil1ze mil Freiras, e mais de e 
trinta mil Cierigos, e mais de cincoenta mil em" lü 
bara~os de conCcielcia em leigos; e t0dos movem c( 
demandas de lana caprina; porq lle o Frade quer ar 
comer na mera traveffa; a Freira quer tanela fem c( 
grade, e grade [em efcuta; o Clerigo quer viver m 
á ley do leigo, e o leigo quer ord~ns fem cabe~a, la 
em que Ihas ponhaa, e defcaCar-fe de duas,ou tres, nt 
que o demanJao; & flc de reJiquis : e todos para ql 
fahirem com a fUl entrao com l\lonfieur Auditor, e ce 
com Monfieur AlbDrnós, e com Nlonfieur Catra- a 
puz; huns dao ouro, outros rrata, e Olltros pe- aé 
clras, que fe nao achaó' na rua ; porque defraf.quei- c<:: 
ras, capoeiras, canaftras, coftaes, &c. já fe nao E'1z m 
cafo, por ferem drogas de mais volume,que lume: 
e com efl:as pedrJdas daó a baralhol, e akan- qt 
~aó a vitorta , e alimpaó o bico , pondo em to 
pés de verdad,~, que Roma naó fe move por peí- m 
tas, affirn he, porque tudo fuó gra~as. Naó tey, ce 
fe metenho declarado !Mas fey que rudo fe tolérn, ru 
porque corre tudo por canos inexcrutave~s, e que e 
fora bom haver hum breve de contramma, que lh 
annullaffe tudo o que por t:;¡es minas fe agencia(f~. P€; 

E tornando ao primeiro ponto dos Banquel- trI 
ros; remato dl:a teíma com hum cafo, que me V~ 

paf-
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paffou petas maos ha poucos días. Com tres tratey 
huma difpenfa~aó , ou ab[oIvi~aó iinportante : 
hum pedio duzentos mil reis, outros cem mil, o ú:r­
ceiro foy mais moderado, e dilfe que por menos 
de oitenta era" impofIivel impetrar- [e. Nao havia 
nos penitentes cabedal para tanto: fallou- fe a per­
[oa, que tmha inteIligencia na Curia Romana, 
e propofto o negocio, re/pondeo, ,!ue era de qlla­
lidade que fe expedia na Curia [em g~flos de hum 
ceitil, e fe off~receo para mandar vil' o Breve de 
amor em gra~a; e affim foy, que de gra~a veyo: 
contey por gra~a iHo ao matalote dos duzentos 
mil reis, refpondeo marchando os bei~cs: fno 
Jan~os , que nao tiraó [eus dircitos aos horocns de 
negocio; e méIhor difiera lan~adas de Mouro ef­
querdo, que merece gente, que com fua infernal 
cobi'52 , infama "a finceridade da Igreja Carholica, 
a qual de nenhuma maneira fofra flmonias;, como 
aél::ualmente o tem moftrndo a Santidade de Inno­
c~ncio X. depondo , enforcando, e queimando 
muitos por falfificarem letras. 

Até aqui unhas toleradas' nefie Reyno, no 
qual tambem ha outras fuas proprias, que toJéra, e 
todas tomara cortadas. Arma hum fronteiro hu­
ma fac'5aó por feu capricho; entra por Caftella 
com dous , ou tres milPortu guezes, gafra na car­
ruagem, muni~oens, e bafrimentos da cavallaria, 
e int~mteria, oito, ou dez :mil cruzados: fuccede_ 
lhe mal a empreza; e a inda que lhe [ucceda bem, 
perde em armas,. cavatIos, e infantes mais de ou­
tro tanto, e recolhe-fe dizendo: be1a maré Ievá­
vamos, fe nao fe virára o barco. E dado que na-

da 



da perca" e que traga huma grande preza, eftá 
bem efnvda , . e mal baratada: ,1an<;3: ao"quiúto 
delRey ao lUalS arrebentar duzentas cabe'53s de ro;'; 
d1a forte, que nao baH::ao para recuperar nuís 
de dllzentos mofquetes, e outras tantas piftólas, 
que de[app'lfe.:erJO; piques , que fe quebl'arao, 
e gaftlrao e,n affar borregos; capacetes, de mI'e 
fizerao panelhs , para coz er ovclhas com nab~s, 
e out ras mil cOLlzas, que nao [e contaf),; com que 
lan¡¿adas as cont,ls; fempre as perdas excedem os 
ganhos. Alel1l de que na giravolta fe deftro'5 a o fia­
do, defconta o vendido; e perde o comprado ') 
quando oinimigo torna a tomar vingan'5a, e dá 
nos nolros lavradorés, que o nao aggravarao, dei­
xando-os, [em boyas, nem gados, para cultivar as 
terras. Tornao tí, os notros a fatisfazer efta perda, 
e he outro engano; porque com o qtie trazem, naó 
fe recuperaó os lavradores; tudo he dos foldados, 
que o m.:llograo, e dos atrave~adores, que o 
diffipao. E aílim fe vao encadeando perdas iobre 
perdas, que unhas toleradas no caufando f~m re .. 
medio; porque naó[c deu ainda no iegredo deíla 
efponja. Olhao para o apphm{o da valentia, e as, 
medras, dos que fe empenhaó nellas, lan<;aó hum, 
véo pelos olhos de bizarria a todos, e outras de li­
zon~ fobre a ruina da fazenda Rea1 1 que paga ,1~ 
cuftas; e os lavradores chorao , o de que fe ficao' 
rindo os pilh:;mtes, que neH:a agoa envolta fao os 
que mais pefcao. ' 

E que direv das innumeraveis unhas , que fe 
tolérnó na grande" Cidade de Lisboa! Envergonha­
l~hemos com Cidades llmito mayores, que ha na 
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China, nas quaes ha tao grande vigilancia niflo 
de unhas de gente vadla, que de nenhuma munei­
ra ercapa peffoa viva, de que fe nao [aiba quem 
he, o que trata, e de que vive, para evitar rou­
bos,e outras defordens,de que fa ó autores os ccÍofos, 
e vagamundos cm- grandes Republicas. E na noila 
ha defies tanta tolerancia, que andao as ruas cheY'ls, 
fem haver quem lhes pergunte, fe fe fabem ben­
zer, nem quelll fe benza deBes; porque delles naf­
cem 'os roubos noéturnos, raptos clandeflinos;. 
homicidios quotidjancs ~ nelles achareis teficmu.l 
nhas para vencer qualquer pleito, e quem vos 
f;:l~a huma ercritura faIfa, e hUILa piovifao, que 
até EIRey,. que a nao affignou, a tenha por verda­
deira: tudo fe toléra , porque nao ha quem vi­
gie. Sou de parecer, que aflim como ha Meiri­
I1ho mór para refguardo do Pa~o Real, haja fe­
gundo Meirinho mór, para guarda de teda:.l Cor­
te !1cfta parte dos vacilos, e gente ociofa; e que: 
prenda todo o homem , que nao conhecer, fem 
lhe formar outra culpa: fe provar no Limoeiro, que 
he homem de bem, fed fO]t3; e fe for da vida ai­
rada , vá para as Conquifias, ende terá campo 
l~rgo para efprayar fuas habilidades, e ficaremos­
hvres defta praga, que tanto á naIfa cuita fe to-
léra. ' 

CA. 



e A P IT U L o XVIII. 

Dos que furtao com u12has alagadas. 

T Olerad1s fao tambem efras unhas, pois fe 
aIugao; mas [ao peor~s n.1S correrías , que 

fa¿t.:m,como mulas de Alquiler. Os Doutores Theo­
lagos tem para {i, que nao ha mayor maldade, 
que a que fe ajuda de for<;:1s alheyas, quando as 
prqprias nao lhe ba11:aó, para executar fua paixaó, 
e eJl:a em boa razao, porque faye de esféra, t; li· 
mite daquillo que póJe: e obrar huma pefroa mais 
do que póde para o mal, he grandiffima malda­
de; affim como obrar mais do que póde para o 
bem, he gr::mdíffim:l virtude. Nao póde hum la­
dr¡lo arrombar a porta de hum mercador á 111ey:i 
naite, que remedio para lhes peCcar hum par 
de . peffils [em eLhondo, nem difficuldades? 
Aluga hum traJo , e com elle como com 
lima CurJa, faz hum buraco, quanto caiba hu .. 
ma mao; mete hum gancho agudo tao compri-:­
do, quanto baile par:l chegar ás pe/roas, que ef­
mou de olho ao meyo dia; fiCgalhe huma ponta , 
e como camifil de cocra as revira, e efcoa todas 
pela t<11ifcu. .i\'L1s nao [ao efi:1s as unhas alug~~das : 
que fazcm os mayores damnos na Republica. Ou­
tras ha, de que Deos nos li"re, mais nocivas, 
cftas Cao as ferventias de quantos officiaes de jufri­
~a ha no mundo; correlos todos he impoffivel ~ 
direy fómente de varas, e efcrevaninh:ls, o que 
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vemos, e choramos, e nuó remediamos, porque 
naó ferem feus damnos, a quem pudéra dar-lhe 
o remedio. Qye couza he a vara de hum meirinho, 
ou de hu alcalde, no dia de hoje? Se Arifioteles tora 
vivo com todó o feu íaber naó ~ llavia de ddi­
nir ao certo; mas eu me atrevo a dedarala CGm a 
de Moyfés. A vara de .Nlo) íés na fU:J maó vara 
era; mas fóra da t'uu mao era rerpente. Tal he qual­
quer varól defl:as, de que fallamos: na maó de fcu 
dono vara he, fe he bom Miniflro; mas fóra da 
fua maó he Cerpente inft:rnal) e fe anda alugada, 
he todos os diabos do inferno; porque hum dia­
bo naó tem poder, para fe transformar em tantos 
monilros, como huma vara de ferventia aIuga­
da te transfonna: e elles mefmos o eonfeHilo , 
que nao póJe al fer, para pagaron ao orfao, ou 
á vÍuva, elija he, e ficarem eom ganho, que os 
fufiente a todos á cuila das perdas de llluitos; 
Olh,lY para a vara de hum aguazil damninho, pare­
c~\'os vaqueta. de arcabuz; e ella he efpingarda de 
dous cannos; porqu~ vay por effes eJmpos de<jefu 
Chrifto, a melIlor marraa , que encontra, e o 
melhor carneiro, aro~1ta nelles, e quando volta 
para eafa, acha~os eftirados na fua loge, fcm galtJr 
polvorn, nem dar cfiouros. Tambcm he canna de 
pefcar fóra da ~gua : vay á Ribeira, lan'5a o anzo1 
na meJhor pefcada, e no melhor con gro , ou fa­
vd, e fem cedella, que puxe, dá com enes no 
{eu prato. Tambem he béfra de pelouro, que rna-

. ta galinhas aos pares, e pombas ás duzias; perdi. 
zes nenhuma lhe cfeap!], fe as acha nos a~ougues, 
porque 110 ar erra a pontaria. Tambem he c<leIda 

de 



d~ fila, e ql1ando a a~úla a huma vitéla\ mas 
que fej'1 a huml vaca , berrando a leva aonde 
quer. Tambem he covado, e vara ue medir, e 
quanto m.lis eomprida, tanto melhor : aflim como 
he, entra em caCa' do mereador, e medc como 
quer pallao, e leda. Tambem he garavato de co­
lher fruta ,e feLn fe abalar por hortas, ncm po· 
mares, colhe, e recolhe canafrras eheyas. E vedes 
~qui irmao leitar a vara de Condao, eom que nos 
cmbalavaó antigamente, que fazia ouro de pedras, 
e paó de palhas, e da agua vinho; e ei1:a ainda 

· faz mais, porque faz, e desfaz, quanto quer, 
quem a 'alugou. 

O. me~mo, e m.uito mai~ pudesa aqui dizer 
· das efenvanlllhas alquIladas; mas nao queronada 
com penas mal aparadas, nao aeerte de lhes vil' 
a pello efre nofro tratado, que no lo dep.ennem , 
ou jarretem eom alguma fentenc;a grega, Oll defal· 

. mada. ~ó. direy, que [aó alguns , ou quafi t?'" 
dos, tao fracos otfi'::lUes, que he grande valentta 
faber-lhes ler, o que o efcrevcm. Eu fey hum, que 
.0 fizerao vir de Evora a efra Corte, para que lene 
(> que tinha eferito em hum feíto, que nao era pe-
queno, e naó fe achava ern toda Lisboa, quem 
cm tal efcritura attinaffe com boya, como fe fo­
ra a de EIRey B:altharar.· E comefres grcgotins 
alimpao as bol~as ás partes , e [ujaó quantas dc!" 

· mandas ha no Reyno, e(crevel1do [efra por ba­
lhéila, e alhos por bugalhos: e já lho eu perdoa­
fa, fenao fuceedera muitas vezes tirarem dos fei­
tos as [enten~as por tal cfrylo, que nao fe dno á 
execu~ao, porque nao ha entendellas. Mujto ha 
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Je que reformar nas officinas, e cartorios defrés fe-

e nhores, como em todos, quantos officios anclaó 
no no Reyno arrendados. 
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e A P 1 TUL o LVIII. 

DOJ" que furtao com tt11haJ" amorozaJ" . 

Q Uem dizb no Capitulo .39. que· naó' ha 
Un has bentas, porque tod3S fa6 malditas , 
e fugeitas a mil excómunhoens, quando fur­

taó; tambem dira agora, que naó ha unhas amo­
rofas , porque todas arranhao; mais fernos-ha facil 
defenganalo comquantas unhas ha de damas, que 
efrafaó a feus amantes. E taes faó tambem as unhas 
de todos os validos, mimozos, e paniaguados dos 
grandes, daó-lhes fnmcas entradas em feu feyo , 
fem verem que abre m coen jifo fahidas enormes a 
feus thefouros. Ou<;ame o mundo todo huma Fi­
lofofi~ certa : he certo, que animaes de differen~es 
efpeClcs nao fe amanc;ao: caens ccm gatos, agu1as 
com perdizes, efpadartes com baléas nunca fuf­
tentaraóbom comercio : e fe algum dia houve 
bruto, que fe fugeitafIe a outro de differente ef­
efpecie, foy, naó r orque a natureza o inc1inafre a 
iifo, mas por algulT a conveniencia l1til para a con~ 
ferva~aó da vida. Ha entre os homens efiados tnó 
diverfos, que fe difrino-uem entre fi mais 5 que:.18 
efpecies dos brutos. H~m Pidalgo cuida, que fe 
diftingue de hum efcudeiro, mais que hum lesó 

y de 



de hum bugio :. e hum efcudeiro prefume ; que re te 
differen<;ea de hum mecanico , mais que hum tou- d! 
ro de hum cabrito. E que fera hum Duque, on ql 
hum Rey, comp~lfado com qu~lquer deUe::;? S~r:Í q1 
o que he hum elefante com hum cordciro. lJonde Cf. 

fe infere, que quando ha uniaó oc amor entre fe 
taes fugcitos, naó he, porque a natureza os indi- te 
ne a ifIü, he a cOl1venicnciJ do intcreíle; e C0l110 Pi 
eLb vay diante fempre, fempre vJyfazendo feu C{ 

o~ci~, aproveitando-fe do amor para fuas conve- d, 
Jl1~nClas. . al 

Entra aqui outra circunfiancia , que dá fe 
grande apoyo a elle difcurfo; e he, que o mayor ql 
ama ao menor , como couza [ua; e o menor olha· ar 
para o mayor, corno para couza, que o domÍna : 
e ifio defer dominado, nunca caufa bom tabor ; el 
e poriífo vicía o amor, que naó fofre difparida- fe 
des. Donde ft! col he evidente: e infallivelmente, d< 
que póde haver amor verdadeiro do fuperior para Pi 
o inferior, e que naó he certo havello do inferior fé 
para o fnperior; porque leva fempre a ll'ira no ql 
que dahi lhe ha de Vlr; e effa he a pedra de toque, C( 

eIn que agu<;a as unhas , que chamo arnorofas; e 
porque com achaque de benevolencia , e amor, G 

que fen amo lhe moHra; mete a ma0' no que a 91 

privan<;a lhe franquéa com tanta feguran~a , como In 
fe tuno fora feu peb regra, que diz: AmicorztJJ1 C1J1- a 
llia f¡mt cómtmia. O grande nunca fofre igual , In 
q~anto mais fuperjor, e poríHn nao fe humana lT 

fenaó com o inferior; e cite porque tem iguaes , li 
C0111 quem fa<5a focieJaJe; n::l6 ne:dIita do bafo tI 

dos grandes, mais que para cngodar;e he quan- n 
ro 
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to Ihe permitte O careyo, que lhe -daó, e uCa6 
delle os valídos com inColencia; porque o acicate, 
que os move, eftnva mais em medras proprius, 
que em fervi<50s, que pertendaó fazer U0S feus Me­
cenas. Reciprocaó-íe o amor do grande, e o interef­
fe do pequeoo: o amor abre a porta, o intere{fe ef~ 
tende as unh:ls ; e como na arca aberta o jufto 
pecca, empolga fem limite; e como o amor he 
cego, uaó enxerga a damno; e fe acelta dar fé 
dcUe, porque -as vezes he taó grande , que' as 
apalpadelas fe fente, tambem o diffimúla; e aHim 
fe vem a refundir na aWci«iaó todos os -daninos , 
que pndece, e grangeaó titulo de amadas , e 
amoroGs as unhas, que 1hos cmfaó. 

Naó fe condemna com ifio terem feus valídós 
es grandes; porque nern os Summos Pontífices 
fe p6dem governar bem fem Nepótes , a quem 
de todo fe entregaó , para defcan<5urem fo1ell.e o 
pezo de feus negocios, e fegredos: e os Pnnclpes 
feculares necelTitaó muito mais defl:e auxilio, por­
que as conzas prof:mas naó fe domeftícaó tanto 
como as fagradas. O eme fe taxa he a demazia, 
e defaforo de alguns ~n1ídos: dos maos ha ouas 
caIbs, huns que e[condem as medras, e outros ; 
que as affoalhaó: elles duraó pOllCO, porque a 
inveja os derruba ~rmando-Ihes precipicios, como 
a D. Alvaro de Luna; e fu~ propria fortuna, e 
infolencia os jarreta, como a Delifario: :lquelles 
mais clurao, e he cm quanto Ce fuíteem em feus 
limites; mas por n1.1Ís que fe diffimulem com 
trajes humildes, e alEly;s pobres, logo íetls aug'" 
mentos os manifdtaó; porque faó como o fogo, 

y ij que 



que re defe.obre pelo fumo; e abraza m'ais, quan~ d 
do 111a·is fe oculta., Se nós virmos hum defl:es com- tI 

, prar ~1inta.s como Conde, receitar dotes como n 
Duque, e jogar trinta , e quarellta mil cruzados h 
como Principes; e foubermos , que entrou na t<.: 
privan~a fem humas luvas, como havemos de C( 

crer que· cortou as unhas? CreCcerao-lhe [cm du· 11; 

vida com o [.'lVor como planta, que regada medra. ce 
Grande louvor merecem nefta parte todos os Mi - le 
niílros, que affifiem a EIRey nofIo Senhor, por-o 
que vemos, que tudo o que poífuem, com na6· p 
fer muito, he mais para o· fervirem, que para o d: 
10grarem. N em fe póde dizer de Sua Magefiade , n 
que Deos guarde, que tem valídos mais que dom ,. ce 
que fe· chamfl{'}, Verdade ,. e Merecimento. Corno gl 
pódem , e devem os Principes ter valídos para fe g: 
:fervirern, e· ajudarem de fuas indufirias, e talen- VI 
tos, já o difiemos no Capitulo 30. ao titulo nos; f( 
Confelheiros §. 1.. h 

t< 

************* *** **.::f:."************ rr el 
e A P' 1 TUL O LIX.. Ir 

e 
Dos qtte fitrtaó C01ll tt11has cortez¿s.. d: 

., a 

N Aó fey , fe he certa huma' munnura~ao , ou: el 
paga, que COI re em todas as Cortes do, q 

mundo, que mais fe ganha no Pac;o as barreta- rr 
das, que· n3 campanha ás lan<;adas. Se ella he d 
certa·, he grande roubo-, que fe E1Z á razao, e: a 
ju.fii~a , que eftá pedindo, e mandando, que. fe O 

'dém 
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dém as cOUZas , e fu~aó as metcés, a quem tnais 
tr<1balha, e padece. Privilegio he de chocarrei­
ros, que ganhem feu paó com lizonjas ; mas a 
honra guarda {)utro foro, que fendo muito cor­
tez, naó pertende, nem e[pera premio .por fua 
cortezia, porque lhe he natural; e pelos aél:os 
naturaes, dizcl11 os Theologos, que nada fe mere­
ce , nem defmcrece. E daqui. vem, que o que fe 
leva porefra via j vem afer flirto. 

Hornens ha , e conhc~oalguns , a que m 
propriamente podemos chamar eftafadores. An~ 
daó no terreiro do Paco, no Rocío, e por erras 
rl1as de Lisboa; e corno fuó ladinos, e verrados , 
conhecem já de face a tedos; e tanto que vém al­
gum de noyo, ou que parece efrrangeiro, che­
gaó-íe a elle rafgando cortezias, envoltas com 101.1-

vores de v. m. me parece hum Príncipe, a cuja 
fombra fe proitra hoje mínha pobreza: fou hum 
}lOmem nobre, e forafteiro , fufrento aquí pIel...; 
tos para remediar filhas OlJans , que trouxe co­
migo para vigiar flla limpeza: feman~s fe palIaó , 
cm que naó entra paó em nlJ{[a cafa; e pondo a 
maó na cruz da erpada , jura que naó traz cami[n : 
e por eita toada diz mil couzas , que traz eftuda­
das, como or:l~aó de (ego; até que remata com 
a peti~aó, a que fny arm~ndo todas fuas arengas , 
com o chapéo na n' nó, o pé atrnz, e o joelho 
quafi no chaó. O pobre nm:ato, que he as vezes 
mais pobre, que elle. movido por huma parte 
da compaixao, e por ~utra picado das cortezias, 
abre a bol~a , e peclindo perdocns da-Ihe a pataca, 
011 ao menos o tofraó ,que o fupplic~nte vay r iU, brin .. 



brindar logo na primeira taverna: e fabida a cou- (: 
za, nem lilhas , nem demanda teve nunca, e g 
fempre foy eftafador eortezaó, que he o' mefmo q 
que ladraó cortez. 

Tem hum official de vara, ou efcrivaninha p 
110 feu regimento dous , ou tres vintens, que fe n 
lhe taxao por ella , ou por aquella diligencia:' p 
:;leha nos aranzeis de fua cobic;a, que- he pouco:_ e 
teme pedir mais com medo do cafrigo , que nao h 
falta, quando Sua M.ageflade f:.be as defordens: 11, 
pergunta o requerente biíonho o que deve? Ref- o 
110mie-Ihe: de grnc;a dezejara- fervir a v. 11l. mas el 

vive hum homem alcanc;ado, e fufienta cafa COOl n~ 
efieofficio, dé v. Ill. o que quizer. E fe o req'-ú~- bl 
rente infla, que lhe diga ao certo o que deve ,_l1l 

por que naó traz ordem para dar mais, nem he e 
bem que dé menos? Torna a refponder, que- ta 
cm mayores couzas o dezeja fervir,. que fe llaG. ql 
quizer dar nada, que o póde fazer; e que taó Ve 
fen cativo ticara amm como de antes. Bem fe- hl 
vé , que ifio he cítafa, pois nunca o vio em fua viJa, er 
fenaó aquella vez; e para lhe aguc;ar a liberalida-· pe 
de, moftra-lhe hum livro muito grande , e ():; el 
muito , que neHe fe· rabifcou, &c. Pafma o fup... ce 
plicante, lanc;a-lhe hum par de' patacas Mexicanas, e 
onde fó devia dous vintens : recolhe-as o fenhor ql 
efcriba, de prata Farifeo, e defpacha-o com aqui- l~lle 
me tem v. m. a feu íervi~o taó ceIto , como obri-
gado. E fe efres mancebi'nhos pllzerem no nm de: ca 
feus defpachos os preC"os dcUes '. como faó obriga- lh 
dos, faheraó as parte~ o que devem, e nao have- di 
la eng~nos 2 mas quando o falario he pouco, nao ~H 

o ef~re~ 
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o eCcrevem , para ter lugar a tl'éta; e fe he muito, 
galhardamente o explicaó. Seja fu[pen[o todo o 
que o callar: e ei[ahi o remedio. 

lito faó ninherias em compara~a6 de outras 
prezas, que a cortezia agarra fem muitas ceremo ... 
nias; como na India, em Cóchim , e outras 
pr.lc;as femelh:lntes de mayor cómercio. Q!1er hum 
Capitaó Mór oitenta , ou cem mil cruzados de 
boa entrada, peJe-os em preftados a bom pagar 
11a (<¡hija com eila arte, que o deíobriga para 
o futuro, e naó dá moleHia ao prefente. Haved 
em Cóchim, e feu diilrifra , mais de cincoenta 
mil mereadares entre Chriiláos , e Banianes de 
bom trato: manda-os vifitar pelos corre tares com 
mil cortezias, de como he chegado para os fervir, 
eque lhes f.'lZ a raber, Como vem pobre, e que tra­
ta de armar hum empregofinho para a China, e 
que por naó [er molefto :¡ fuas mercés " quando 
'Vem para o~ ajudar a todos , n:;¡ó quer de cada 
hum mais que dous, ou tres xerafins emprefiados 
em boa cortezia; e que com a mefma os pagara 
pontualmente.. até certo tempo. Nenhull~ repara 
em -empreftar taó P'011co, e muito menos em o 
cobrar a feu tempo, p'9rque haó mifter:lo Senhor 
Capit:;¡ó para muito ; . e affim fe fiea com tudo, 
que vem a palfar mui~~s -vezes de cem mil cruza­
dos ~m leve cortezür. E que muito que fueeeda 
ifto na In día, neoIa tr.ó longe ; quando vemos 
ca mais ao perto dentro em Portugal cafos íeme­
l~antes! Hum Prelado grave , ou .para melhor 
dizer gra\Tiffimo, conheci nefte Reyno , que COIn 

achaque de huma jornada á Corte de lVIadrid p~-
y iv dIO 



cEo empreftado por boa cortczía a cada Paroco 
d,l [ua Diocefe dous cruzados ~ com que veyo 
11 hlzer monte de mais de quatro mil : e quando 
veyo a paga, com a me[nu cortezia nenhum ihas 
aceitou, como os Banial1es da India. Por eita arre 
anda 11 Pohtica do mundo cheya de mil trét3s, d;;! 
forte, que por mal, ou por bem, nao ha efca­
par de r.oubos. 

*~~*V~*~~*~~*~~*~~*~~~~~*~~*~~*~~*~~~* 

e .A P 1 TUL o LX~ 

1)os que furtao C0111 tmhas Politicas~ 

A N d,l o mundo atmado com Políticas , de 
que fazem appluufo os Eftadiftas : a huma 

chamaó fagrada, a outra profana; e ambas que­
rem, que tenhao immcnfos preceitos, com que: 
jnfrruem, ou deftroem os governos do mundo, 
fegundo feus Pilotos os applic:.16. E he certo, que 
toda a maquina dos preceitos , aHim de huma.,. 
como da outra fe encerraó em dous ~ os da [agra­
da.faó, amar a Deos [obre to.das as couzas, e ao, 
proximo, como a ti mefmo. Os da profana faó, 
o bom para mim, e o máo para ti. 1\Ias he enga­
no cmITo, a que repugna Min.erva, cuidar. que· 
ba política [agrada: i110 chama-fe Ley de Deos ,. 
que com. nada contemporiza, nada a ffc él: a , nenI! 
diffimula, lavra direito, e fem torcicolos contra: 
os axiomas da Politica. Pelo que, iílo que cha-. 
l:namos Politica, [o 110 profano fe ac.ba :. e efta fo 
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}¡e a quetem as unhas, de que falla efie Capitulo; 
é para fabermos, que taes ellas faó, he neceírario 
averiguarmos bem de raiz, que couza he Política? 
E apófio que fe o perguntatnos a mais de vinte, 
do~ que fe prézaó de políticos , que nenhutn a 
faiba definir pelas regras de Arifioteles, afIim co·· 
mo ella merece? 

Todos fallaó na Politica, muitos compoem 
livros oella; e no cabo nenhum a vio, nem {abe 
de que cór he. E atrevo-me a affirmar ifio affim, 
porque comeu ter pouco conhecimento delb:, fey 
que he huma má pefra, e que a eftimaó , e 
appbudem , como fe fora boa: o que n:;¡ó fariao 
bon~ entendimentos , fe a conheceraó. de pays, e 
~vós, taes, que quem lhos fouber " IÍlal poderá. 
ter por bom o fruto. , . quenafceo .de taó más 
plantas.: e para que naó nos detenhamos em COUZas 
t1.-ilhadas, he de faber , que no annoc, em -que 
Herodes matou os .Innocentes , ,deu 'h~m catarr.q 

-taó grande no djabo , que o'fez'vámitar pé~o. 
nha; e defta fe gerou hum monftro , afTIm como 
nafcem ratos ex 171tlt¿ria putridi, ao qual ch~malaó 
os Criticas Razaó de Eftauo: e efta SenhoraJaJüo 
taó- prefumida; que :tratou de. cazas'; e feu pay­
a defpozou com hum mancebo rohufto, e de mas 
m:;¡nh2s" que huvia por nome Amor proprio, fi­
lho baHardo da primeira derobeJiencia: de ambos. 
nafceo huma. filha, a que chamaraó Dona Politica : 
dotarao-na deJagacidade hereJitada, emodeíba po­
ih~a< Criou-fe nas Cortes de g~iandes Principes, 
embrulhou-os a todos: . t~ve por~yos a};lachavd:.. 
lo ,-,Pelagio , Calvino, Luth~ro, e ouuo.s Dou-

tores; 



tores def\:a qualidade ,com cuj~ doutrtna fe fez 
tao vicio fa; que della nafceran todas as Seitas, e 
herefias, que hoje ·abrazan o mundo. E eifaqui, 
quem he a Senhora Dona Politica . 

. E para a termos por tal , baf\:a yermos a 
vari~dade, com que fallao della feus proprios Chro­
nifias ; que febem advertirmos , cada qual a 
pinta de maneira, que eftamos vendo, que leva 
túdaa agua a feu moinho.. Se he Letrados., todas 
as regras da Política vaó dar, em que Te favore~aó 
as letras, que tudo o mais he aire: . Se profeífa ar· 
mas o Autor , lá arruma tudo para Marte , e 
Be1ona, e Jeixa tudo () mais á porta infed. E fe 
he Figalgo , ludo. apoya para a nobr.eza, e que 
tudo o maÍs he vulgo inutil, de que fe nut, deve 
fazer conta. E he a pFimeira tilaxima dé toda a 
Politica do mundo , que todos feus preceitos fe 
encerraó em dous , como temos dito , o bom 
para mim', e o :máo para vós. E póíh nefte pri­
meiro principio, entra logo fua may Razaó de Ef~ 
tado, enfinando-lhe, que 'por tu do córte, fa" 
grado, e profano, pam alcan<;ar efte fim; e que 
naó repare em outras doutrinas, nem em ~recei­
tos, mas que fejaó do outro·mundo, porque fó do 
cómodo defte deve tratar ,.e de feu augmento, e 
da ruina alhea; porque nao ha grandeza , que 
avulte á vifta de outra grandeza. 1vlinguas de ou" 
tros faó meUS aCCrefcentamentos ; fou obrigado 
u me confervar illefo; e naó eftou feguro ; 'tendo 
j unto de mill1 , quem me fa<;a fombra : e patjl ~os 
livrarmos defte ~o~obro, démos-lhe carga,! tire .. 
mos-lhc a fubftancia. E para iffo eilende as unhas , 
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que chama~ Polítk~s, armadas e.om ~uerra ~ J1er-, 
vadas com na, e pec;onha de lllveJ3, que lhe: 
minifrrou a cobic;a:' e nada deixa em pe, que naO. 
efcale, e meta a faco. Efte Reyno he' meu., e 
efra Provincia he o menos, de que fe tratn: Os 
Imperios, maisdilatados ,. c' opulentos, faQ peque­
no prato para ellas unnas; e o direito, com que 
es agarra6 ,efcreve o outro com pOllcas letras, tem! 
fer Bartholo ,na boca de 11l1ma bombarda j evem a 
fer: Fi'Vfl, 't'ttem 'Vence. E vence quem mlJS pode, e 
"'luem mais pode ,. tenha tuda por fell ; porque tu­
~o fe lhe rende. E fica a Politica cantando a gala! 
do triunfo ,. e [ua may Razaó de Eftado rindo,fe de 
tudo , como grande Senhora , e leu pay Amor 
proprio logrando próes ,. e precaI~os; e feu avó o 
Diabo recoIhendo ganancias, embolc;ando a to­
dos na caldeira de Pero Bote1ho; porque fizeraó. 
do Ceo ceboln , e defr~ mundo Paraifo de deleites, 
fendo na verdade labynnto de defa[ocegos, e in­
ferno de mi[erias, em que vem dar tudo, o que' 
nelle ha; porque: tu do he corruptiveJ ... 

Efte he o ponto, em que a. Politica erro u o' 
nortet~talm~nte ,. porque' tratou [ó do temporal, 
fem por a mira no-eterno , aonde' fe· vay por outra 
efteira, que tem por roteiTo dar o. feua feu dono, 
e a glor.ia a Deos, que llOS creon para o bufcar­
mos , e fervirmos com outra ley muito diffárente , 
da que enfina.a Politica do mundo. E lá virá o di" 
do defengano', em que.: fe acharáÓ com as maos 
v~zias, os que hoje as enchem da [ubftanciaalhea~ 

Teftemunhas fejaó o f~lInofo Belifario ,terror.' 
tle. Vandalos) affola~aó de Perfas, eftragador de. 

milho~ 



rnilhoetts, que dosmais altos córnOS da Lua o 
poz fua fortuna fem olhos em huma eftrada á fom .. 
bra de huma ehoupana ; pedindoefmola aos paf .. 
fageiros: Date: obolttm BeliJario. E o grande Tal."­
molaó, eujo exercitoenxugaya rios, quando ma­
taya a fede; taó poderofa, que trazia Reys ajou. 
jados {:omo eaens debaixo da [ua mefa roendo ofros; 
o qual a horada morte mandou monrar a feus fol~ 
dados a mortalha, eOln hum pregaó, e dc[enga~ 
np , que tle tanto, que adquirío, fó aquelle lan­
~ol leyava para o outro mundo. 

~******************************* 

e A P 1 TUL o LXI. 

Dos que furtaó com unhas confidentes. 

() 

te 
b 
fi 
e 
VI 

d 

h 
e 
d. 
'11 

d~ 
h: 
fil 
E 
fa 

Q Ve tenha a minha maó confian\a comigo, 
. para me fervir, e eO'iar, lifonja he, que fl: 

bem fe permi tte; mas que a tenhaó as mi- PI 
nhas unhas, para me darem huma e0'ia, que me er 
esfoIem a pelle, naó fe fofre. Pois taes faó , os que PI 
os Reys applica6 , como maos propri;as , a feu Real e 
fervi'io, e elles efquecidos da confian'ia, que a fa 

Mageftade Real faz deBes, eftendem as unhas , m 
para applicarem a fi , o que lhes mandaó ter em re.. ql 
ferva para o bem cómum , e de muitos partieu~ iu 
lares, que esfolaó. Ha nefre ReynoThefourei- d< 
ro!, Depofitarios , e Almoxarifes fem conto; to- lh 
COS, arrecadaó em feus depofitos, que chamaó ar... re 
.as, grandes copias de dinh~iro , hum delRey, Gl.. 
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cutro de orfaos , e muito de outras muitas par;., 
tes: e fendo obrigados a tello a ponto para toda a: 
bora, que 1ho pedirem, aproveitando-fe da: con'­
fian~a , que fe faz delles, metem o dÍto dinheiro 
em feus tratos de compras, e vendas, com que' 
vem a ganhar no cabo do' anno nmitos mil' cruza .. · 
dos. E fe 1ho pedem no tempo , em ~que anda a 
pecunia nos boleos da fortuna, com rifcos de fe 
hir o ru~o a traz das cannftras, fingem aufencias,. 
e que tem a, arca tres chaves, que dahi a quinze· 
días vira da feiTa das Virtudes' Bent:o Quadrado " 
que levou huma , que ahi eila o dinheiro cheo 
de bolor na arca:. e paíJaó-fe quinze mezes, e nao 
ha dar-Ihe alcance. E. por fim .:ie contas vem a· re­
fidencia, e alcan~a os fobreditos em muitos contos~ 
E eile.s [aó os confidentes da noíTa Rep~blica, que 
fazendo-fe proprietarios do alheo, alienaó o que 
nao he feu,. e da6 atravéz com os thefouros alheyos .. 

Nas fronteiras fuccedem cafos admira veis ne ... · 
fia parte. Efta hum deftes ( pouco digno em hum, 
podenJo dizer mais de cento , mas hum ex.,. 
emplo declura. miL) Efta hum aeRes a la mira ef­
preitando , quando voltaó as nofTas fac~oens de 
Cafrella com gr~mdes prezas de boys, cavalgadu­
fas, porcos ,. carneiros, e outros ganos: e co­
mo OS foldados vcm famintos de dinheiro', mais. 
que de. alimarias, que nao pódem guardar, nem, 
illftcntflr; e o fobredito fe vé Senhor dos depofitos 
90S pagaOlentos , que foy t}tn~zando, para naó' 
lhe faltar moeda nefia occafiaó, ~travelIa tudo " 
refgatanuo-o por pouco rnais de nada, fem haver 
quem lhe v.á á muo, . porque todos depclldem del. 
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le, e o affagaó, para o terem da (ua ma6: e da .. 
hi a quatro dias, e tambem,logo :;lO pé da obra, 
vende a oito, e adez mil reis a lavradores, e mar. 
chantes os boys, que comprou a quinze tofioens 
quando muito, eo .mefmo computo fe faz no 
maisc E vem a [er o rnais rico hornem do Reyno , 
fem meter no trato vintem ,que ganhafTe, ncm 
herdalIe de Ceus avós. lVlelhor fora v~lderem-fc 
os taes gados nos no!fos lavradores pet~spre~os 
dos foldados ,para .. fe refazerem deícmelhantes 
prezas, que os inimigos nos levara5, e naó flca­
rem exhauftos de cria'5oens, os que fu{lentaó a 
R epublica, e cheyos, os que a defiroenl com a, 
11J1has, que chamo confidentes. Cortem-fe ef'r:1$ 
unhas; e ft!:naó houver puxavante ~ que as en:­
tre , pOrque a . confidencia as faz irnpenetraveiq 
tirem-lhe o cabeda} , e ponha~fe, onde haja yergo· 
nha, e honra, que fe péje de comprar para 
vender. 

Na Cidade de Lisboa conheci hiiín barbeiro , 
o qual enfadado do pouc'o, que lITe· rendm:l füa 
arte, fe deu a fangrur bol'5:1s, e fazcl' a barba aos 
mais opulentos eCcritorios: e para o f1zer a [eu fal­
vo, e com credito de fua peJfoa ,foy-fe metendo 
de gorra com feus fregu~zes, dando-lhes alvitres, 
de que fe faziacorretor. Ao principio cori1e~ou 
com penhores , . pedindo dinheiro cmprefiado pa­
ra taes, e tues etllf'regos , qlle fe lhe offereciaó 
rendofos , e que partiriaó os ganhos dentro de 
breves dias: e com a pontualídade foy ganhando 
terra para accrefcentar as partidns: e com o lu­
\:ro, que clava aos acrédores, os foy . cevundo, e 
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m;tenll0 na baralha , e cobrando credito, até que' 
os obrigou a invidarem o reíto. Ja fe naó clira~aó 
de fian~as, nem penhores , para com dIe. E 
vendo °nffim o campo feguro , den de repente cm 
todos abonando hum bn~o , que fingio fe lhe 
abria de grandiffimo interefIe , e que cOIlvinha 
meternelle te do o cabed:;ll, para. ficarem todos' 
rico. " N enhum reparan em largar quanto dinhei., 
ro tinha; e tal houve , que lhe entregOll cinco: 
mil cruzados, ou tros a dOlls , a tres, e a guatro,' 
[em faberem huns dos outras. Deu com tudo em 
hmnnavio eftrangeiro, que eHava a pique, e dew 
á velflpela barra fera: e o mancebinho nunca 
mais °appareceo, nem novas deIle, nem r~fto do 
dinheiro, por mais Paulim¡s ,. que fe úraraó. E' 
eHa faá as verdadeiras unhas confidentes. E nao 
faó menos damninhas as canEadas, de que já digo 
cafos memoraveis. 

e A P 1 TUL o LXII. 

Dos que fitrtao C01Jl lmhas c01/jiadas. 

P Ara que naó pare~a efie Capitulo o l1'elmo, 
que o p<lírado , contarey hun¡a hii1:oria, que 

declara bc:m o muito que fe difl:inguem. Succedeo. 
em Lisboa, que fazendo huma. Conharia em 
c~lta Igreja a feíb do feu Orago rnuito foIclllne , 
ajuntou par:,:! i{fo muita pr;Ha de c~1!li~Jes, alam­
padas, peviteiros, e c~~oulas , que pedio ror 
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empl'enimo a outras Igrejas , Moftciros, e Irman .. 
dad es : e como o theCouro era d~ muitos , tinhaó 
direito todos para virem bufcar, e levar as fuas 
pefIas. Entre os que vieraó , acabad<1 a fefta, foy 
hum ladraó cadimo com dous mados, que alu. 
gou na Ribeira por dous vintens cada hum, e 
tIllas canaftras mais granues , que pequenas: e en­
trando muito confiado, como fe fora mordomo 
mor de toda a feíta, póz a capa, e o chapéo fo­
bre hum c.lixaó, alregurando primeiro a aufencia 
dos que lhe podiaó pór embargos: abaixou dian­
te de Deos, e de todo o mundo , ~s melhores duas 
. alampadas, e tirando dos altares os cafti<;aes;, que 
baftaraó para encher as canaftras , póz tudo as 
coftas dos mario las , e facodindo as maos, tomou 
a capa, e guiou a dan<;a; e efcapou por fua ar­
te dando com a pratra, onde nunca mais appare­
ceo; ficando mil almas, que efravaó na Igreja , 
perfuadidas , que ~quelle homem era o legitimo 
dono, como manifeftava a confian<;a, com que feZ 
o falto, que n~ó foy em va6. E ifto he, o que 
chamo unhas confiadas, fem íerem confidentes ~ 
e ddlas ha muitas a cada paífo, e no fervi~o del­
Rey naó faltaó; mas falta-me a mim coragem para 
moftrar aqui, o que recolhem , como fe fora feu , 
com tanta confian'ia , como fe o cavaraó, e o ro­
~araó, ou o herJüraó dos fenhores feu avós. E 
5ffim digo, que naó me meto com averiguac;;o~ns, 
de que a pez;lr da verdade pofi'o fahir deirnenttdo. 
SÓ aos affoutos fizera eu huma pergunta em fegre- ' 
do (chamolhe ailim, por naó efpecificar cargos, 
de donde fe potlaó colligir pe(foas com quem naó-
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queJO pleitos) perguntamos a eftes, com que au .. 
thoridade, ou para que fazem tornar a. traz os p~­
gamentos da HlÍcilia, que Sua M.ageftade defpacha? 
Ou comque ordem os repartem ultra do que re­
zao as ordens verdadeiras? Nada reCpondem : me· 
tem-[e no e[cllfo das razoens do Efiado, e he cotiza 
clara, que accre[centao [eu efiado: e ainda mal 
que vemos accrcfcentados, os que para bem houve­
rao de fer diminuidos. Eftes fao, os que com gran­
de affoiteza, e confian~a, metem :;1 Caco a Repu ... 
blica, cujos facos va[ao paraencncr taleigos, que 
já medem aos alqueir@s: e iiTo he o menos, e 
mais he o vol lime immenfode outrasdrogas, de 

que enchem fobnldos, que hao mifter efpeques 
para fuftentar O pezo ~ fem temor da for~, que 
fora melhor fabricafi'e deíTes pontoens. Aponto f& 
o: damno, nao trato, dcquem leva o proveito; 
porque acollfian~a, com que nelle apoyao fuas 
unhas, as faz impunes. Mas delxando pontos in­
tclligiveis, paíTemos a outra couza. 

Ahi nao póde haver mayor 'Confian~a, que 
a de hum Cabo , a quem dao cem mil reis para 
hum pagamento de'feus foldados; eem vez de o 
fazer logo, para lhes mata.r a fome, que os traz 
mórtos, vai-fe á cafa da tafularia, poem o dinhei .. 
ro na taboa do jogo, como [e fora feu, ou lhe vie­
ra da caía de [eu avo torto; e [em nenhum dirci­
"o, que para elle tenha, ° lan~a a quatro maos, 
e o perde com ambas , [em lhe ficar nellas, 
mais que o taleigo vazio, e o tocinho cheyo de pai­
xao, com que fatisfaz ás partes; de forte que ne­
nhUI11 foldadoouza appare~er diante delle: e he 
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e{l-remada tra~a para nao lhe puxarem pela divi~ 
Git .. Mais confiados que eaes [<lÓ outros , que ha 
na cata da India, e nas Alfandegas, que nao tey 
eo mo re chama fCllS officiaes, nem o quero faber, 
por nao fer obrigado a nomealos por fen nome~ 
enes tem por obriga~aó ver todos os tardos, e 
examinar todas as tazendas, que vcm de fóra, para 
on;ar ~o jufto os direitos, que fe haó de p~lgar a 
Sua Magefbde; e elles por qualro patucus eX~l11i­
nno as COllzas tao fuperficialmente, que deixao 
paíTar por eftimacao de· a 111 1 o pacote, que vcm 
l:heyo de bafares; e con tao por cafcaveis o bar­
ril, que vem recheado de coraes, e alambres. ~le 
f~1rdos de téIas finas, e borcados de tres altos cor­
raó rra~as de bocachim, e calhama~(), naó o c-re­
]::1, fenaó quem o vio. Ballas de meyas de feda fa­
L:em figura de refmas de papel. E he facil deslum­
brar os olhos de todos o~ Argos, a quem eftá en­
comendada a vigia difio, com hum par de peíras 
refplnndecentes de vidros de Veneza, cryftaesde 
Genova. E para que nao fe diga, que nao virao 
tudo, mandaó abrir coibes, que já vem marca­
dos, e prcpar~dos para o ctfeito: os quaes trazem 
lla primeira fuperficie, o que val menos; mas o 
amego he do mais preciofo. Já fe vio caixao, e 
quartola , que trazia na boca. choc:11hos, e no 
funJo peíTas de ouro, e prata .. E fe algum Minif­
tm fiel requerer·, que fe examine tudo, refj:JOndem, 
que llar) reja defconfiado: e com duas gracetas 
r:lt1"ac5 de('gra~as, que nao conto. Declaro fobre 
tlll.io ÍH:o, que já efh moeda naó corre, como 
cm tempo de Caftella;. porque eftá feu Dono em 
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(359) 
'Cara,· que a Vlg1~ , e faz a todos, que nao fejao 
tn'oconfiaclos, como o Carvalho. 
. .. Nao fe)-, fe ponha aqui huma connant;a ad­
miravel, que (!aó podia crer até que a vi. Bel11 he 
que [;'liba Sua :Vlagcfiade tudó, para que o emen~ 
de C0111 feu Rc~l'zdo, e para ifiü digo. E he que 
todas as Ji \rid as , que EIRey 1l0Ho Senhor manda 
pagar, ou cfmobs, que manda fazcr por v ia da 
fazenda, ach30 todos os defpachos con'entes até 
Q thc[ouro, onde topao C0111 ordem fccrcta, que 
.a todos diz, que fatisfará como tiver dinheiro, 
e confia por outras vias, que os t~m aos' montes 
pata outrQs prdi-imos; mas para illo de dividas, 
e efinolas, naó h:1 tirar-lhe hum real das unhas: eoc~ 
Colaon~10 com ¡froa fe cuidar, que a tal ordem 
baixou de cima: e he ponto, que nem hum Tur.,. 
c.o.o preCumid. de Sua Mageftade, mas he connan­
\'.a d.e: .Minit1:ros, que devem de prefumir, que o . 
náó virá a faber fua Magdlade, que deve fentir 
l~.iUitolan~os, que tem mais de aleivozia, que de 
'zdo, Com as pala vras vos dizem que fim, e com 
as obras que naó. DoutrÍna he,que Chrifto reprehen­
deo muitasvezes feveramente aos Farifeos: e arum 
fe deve eL1:ranharentre Chriftaos. E eu nao acabo 
de dar no alvo, a que tira efta confian~:.1, quand() 
tira aos pobres, o que feu dono lhes manda da~'_ 
Dizerem qUt: he zelo da fazenda Real, que n,lo 
querem fe erpcrdice, :linda pecea mais de confiada 
efta rcpofbl; que. naó dcve o criado ter mais amor 
á fazenda, que feu Scnhor; álem de que feri:l c[· 
tolida confian~a tomar Cobre fi os encargos de tall­
tas reftituiioens, de que o Scnho.r fica livrc, f() 
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tom mandar' que fe paguem. E em condüfao le­
vcm todos daqui efta verdade, que nao empobre· 
ce, o que fe dá por efmola, nem faz taIta, o que 
fe paga por divida. Vejao lá na~ enrique~ao eitas 
denlOras a outrem: e efte h.e o tope, em que vem 
t'sbarrar todo o di[curfo, que fe póde formar nef­
ta materia: e nem ifin he belU que fe creya de gen'l' 
te honrada. 

N dIe Capitulo entrao de molde mulheres, 
que ha em Lisboa, as quaes vivc1l1 de def pir l11eni ... 
nos, aílim como os acima dito de defpil' pobres: 

, ,.., l ' r tanto que acnao a guma cnan<5a na· rua, lem qU6! 
()lhe para ella, fazem-lhe guatro affagos, como 
fe forJo fuas amas;, levao-na nos bra<50s, reco .. 
]hem- fe na primeira logea, e:t titulo de lhe darem 
o peito., 011 pen[;wem, lhe de[pem toda a roupa; 
em tao. boa hora, que lhe deixem a camifa. s~ 
acerta alguem de as ver, dao tudo. por bem fcito, 
ajudando-as por domeflicas, como moft-ra' a lhane­
za, e confian<53, com que lhe metem a papa na 
boca: e feita a preza, fazem-[e na volta do <5ani:­
ga~o a bufcar outra; e tiray lá carta de excommu­
nhaó, para vo la rcftituirclll no día do J uizo. 
. lIuma mulher houve t.10 confiada ncfia Cor~ 
te, que. contentando-lhe huma cruz de ouro, e 
pedraria, que efrava por ornato de huma fefia no 
alt'lr de ccrtJ Igreja, e[peroll que feus donos fe 
~lUfentanem, e pófra no meyo da Igreja,. porqu~ 
'lIao podía chegar perto com o concurfo, levan'!' 
ton a voz dizendo : alcancem..me cá aquella cruz, e· 
"enha de m:lo em mao, por me fazerem merce. T(>/" 
d.os julgara.o que feria. [ua, l?ois cmu tanta contr 
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'an~3 a demaridava; e de maó em mao veyo; até 
chegar ás da harpia, que deu ao pé eOlll ella fem 
ajudadeSimaó Cytineo, porque lhe euftou me­
nos aacharqu~ a Santa Helena. Tambem ha mui­
tos, que furtao confiados , em que Deos perdoa 
tudo; mas já Santo Agoftinho os defenganou a 
todos, que n:;to fe perdo~l o peecado, fcm fe ref­
tituir o mal levado. E ncftc mundo, ou no outro 
.haó de pagar pela bol~a, ou pclapelle. 

e A P 1 TUL O: LXIII. 

Dos queftl1"tao co1n tmhas prove.itojas. 

G 
Ra~as a Deos, que foy fervido de nos de':': 

. . parar humas unhas boas entre tantas ruins~ 
Mas dirá alguem, que nenhumas ha, que naó 

-fcjao proveitofas para feu dono, no que agar­
raó. Nao bllo deffas, que affaz damnofas faó até a 
feu Senhor, pois muitas veze5 daD eom elle na for" 
ca. Trato das que [ao proveitoí'as para ambas as 
partes fem rifeo de damnos: e explicalas-hey logo 
com hum exemplo. N o Grato, Villa bern eonhe­
cida nefte Reyno pelo feu grande Priorado de Mal"!' 
ta, houve hum eavallo nao ha muitos annos, 
cUJas unhas erao de tal qualidade, que todos os 
cravOs, queneHas entravaó, de poi s de fahirem 
tortoS eom a ferradura, ferviao de anzóes a feu 
dono., com que pefeava infinito dinheiro, por .. 
que fazia delles aneis, que póftos em qualquer de .. 
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·do da m ao-, . erao remedio pre[entiffimo para gota. 
arterica. Toela a virtude Jhes vinha das unhas do 
gmete;e :llIim nao fer~ coufa nova acharcm-fe unhas 
pl:oveitofas para ambas as partes : tiravaó de fi 
dinheiro, os que levavaó os cravos para reme­
diarem a outrem, e rcmediavaó-fe todos. 
. Taes ferao, os que no governo de hum Rey-
1l0, e no meneo de fuas fabricas, e emprezas, ti­
nrem de huma parte para remediarem outra, e 
red o mermo, que acodir a tudo. Desfalece a In­
dia com accidentes mortaes, peores, que de gota 
coral, e arterica, que m~l ferá acodirlhe o Bra­
lit com alguma fiIbfrancia , que a alente, ainda 
que feja por modo de emprefrimo: nem correrá 
nitro o ditado, quenaó he bmn· dcfcobrir hum 
Santo para cobrir outro., pois tudo refpeíta, e 
ferve o mermo corpo debaixo d€ huma Coróa.Pa­
~ece o Brafil falta de mantimentos, nao vejo ra­
zao , . que tolha acudirem-Ihe as AJfandegas do 
Reyno, e de outras ConquiHas, fupprinJo .. lhe os 
gafros , e [occorros, até que fe melhore. () m('[1110 
digo de AngóJa, ~1inade S. Jorge , ~10~ambi­
que, e outras pra<;as. Bom fe parada o corpo 
humano; fe a m,10 . eCquerda nao ajudalre a direita, 
e a direita a efquerdn, e hum pé ao Olltro. A Re­
·publica he corpO mylhco, e as Cuas Colonias, e 
<::onquifl-astnembros deUa; e affim fe devem ajl1-
dar refervando, e reparando fuas fortunas, e con­
y,eniencias. Sllperfri~ao he, e nao :axioma politi­
'10 de Eftados, negarem-fc auxilios, os que vivem 

. j~lntos na mefnia communidade: e aquí corre cer­
tiffimo o Proverbio, que huma maO lava a outta. 

. . Hum 
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Hum Rey empre.fl:a ,ao Olltro ,e tira de feu cabe"!' 
dal foccorros, com que ajuda o vifinho; quanto 
mais o deve fazer hum Rey a íi meímo, e a feus' 
va{faIlos, que. faó partes integrantes da fua Coroa. 
A contribui~:lo das décimas nefrt! Reyno he mui­
to grande, pois chega a milhaó e meyo: he verda­
de , . que as daú os póvos para as froatciras, e 
he o mefmo, que para fe defenderem dos inimi .. 
gos, que nos infeftao por mais de cem leguas de 
tena, que correm do Algarve até Traz os mon­
tes. E o outro lado, que fiea defcuberto por au­
Ü'o tanto difrriéto de mar, parece que 0 nao con:" 
fideraraó, e que ha mill:e~ muitos mayores gafros 
de armadas , e mllni~oens" que gl1arne~aó as 
coftas; e que as for<5as Reaes acodem a mil f6ccor~ 
r.os ,de álcm-mar, de donde eftao outros tantoS 
Portuguezes ,. como ha no Reyno poueo menos, 
pedindo continuamente :mx:ilios, e que nao he 
bem lhos neguemos. Nao vem olhos cegos, o que 

. fe gáÍta em Embaixada$ , e conveniencias de pa­
zes coin outras Na~oens, que ainda que nao nos 
ajudem, he bem que os componhamos, para que 
nao no~ detcomponhao. Em que apertos nos vería­
mos, fe Fran~:l, e Catalunha,nao díverti{fcm o Caf­
telhano no tempo , em que efravamos menos aper­
cebidos? EHas correfpondencias nao fe alean:­
~ao fem gafros; eftcs de nós hao de fahir, como 
do couro as correas: que mal he logo, que fe 
tomem eftas d~~s décimas com unhas tao proveito­
fas, quando vemos , que os ontros cabedaes nao 
baftaó para fel1s mencospropri05. 

~ao poí[o deixar {,le picar aqui em hum ef .. ·' 
Z iv cru-



crllplllo·de aJgullS zeiotes, que 'tem para fi·, que 
fe faz thefouro, e que he já taó grande, que ha· 
miftcr efpeques: e a gra~a he, que grunhern fo-. 
lre ilIo. Provéra a Deos, que a(llm fora, e que 
arruinaífem já com o peCo 3S cafas, que o reco­
lhem" que devem fer encantadas, poís as naó ve-
11lOS: lliaS para me confolar quero crer, que affim 
]le, e :.lffim o fio da grnndíilima providencia de; 
EJRey noHo Senhor, que fabe muito bem, que 
foy coftume celebre dos mais acordados Reys te. 
rem erarios puhlicos para as guerras repentinas: 
e nós naó eaamos fóra de astermos mayores, que 
as que vernos: e para huma occafiaó de honra 
cofrumavaó os prudentes refervar cabedal; qQe lhes.; 
tire o pé. do Iodo, ainda que tirem da beca dos.. 
filhos . o dinheiro, que inthefouraó. Tudo vem .~. 
fcr unhas f'roveit()fas. 

, N efrcpaífo fe envino a mim, os que tem· 
pcnfoens de juros. ,e ten~as na Alfandega, na 
CaL'! da India, qu . nas fete Caras, Almoxarifa ... 
dos, &c .. e me faz~m. o mefmo argumento di. 
zendo: e fe he bOI1l , :.e Jicito tirar de huma parte, 
pam remediar outra ,como ha de h:.wer no mun. 
do, que nao fe nospa,gqem da cafa da India as 
teo~as, e os juros.) .30S que os ternos na Alfande-, 
ga, quando nefr~ faltaó os rendimentos, para fa­
ü~fazer a todos? Aos mermos pergunto, quando­
tem duas herd~ldes, huma dizima a Deos fem nc­
l\huma penfaó , e outra carregada de foros, ou ju­
ros; fe. cfra ficou efréril hum aono fem os poder. 
p~gar, porque os' naó fatisfazem da outra ,. que: 
d~u muitos :frutQS? .. Refpondem , .. que a Ollt.ra he 
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livre. Poistambem a cafa da Indb rió nofTo ca;., 
fo efrá livre dols encargos da Alfandega. Acudo a 
outra in francia , que Donas coftumaó por, e he: 
que do mefm<? modo, que a herdade, que efte 
anno naO pagou fóros, nem· juros, porque nao 
deu frutos, fica deíobrigada a pagar os encargos 
do tal anno no anno feguinte, ainda que de fru­
tos em dobro ; aílim a Alfandega fica defobri. 
gada para fempre do anno, que naó teve rendi­
mentos, ainda que emoutro tenha grande copia: 
delles. lVíayor duvida póde fazer, quando EIRey' 
toma todos os rendimentos defreanno para acodir 
a alguma neceffidade urgente ( chamao a ifto to": 
mar os quarteis) fe ferá obrigado a refazer efta; 
tomadia no anno feguinte; quando a Alfandega" 
efriver mais pingue, e elle mais defafogado? Ref~ 
ponde-[e a iito, que as unhas proveitofas faó 
llluito privilegiadas, quando empregaó no bem 
commum as prezas que fazem em bens proprios, 
.nimia que obrigados a outras partes da merma com­
munidade :·'e·nifio fe diftingue o domimo alto dos 
Reys do dominio particular dos vafiallos; que 
elles [aó obrigados a refazer, o que gaftaraó de 
partes em ufos proprios , e os Reys n2o, no caio" 
que 'oilgaftaó em bem de todos: affim o enfinaó 
os Doutores Theologos: . e ifto bafta. . 

, \ 



CAP 1 TUL O LXIV. 

:DOJ que fitrtao.¡co11l tmbas de prota . 
. I "\ ~ : 

E· -M Sevilha, Clbeia de AndaluziJ, e Promon-, 
. torio maximo de todos os commercios de Bef­

panaa, entrou q diabo no corpo de hum Cafre-, 
lhal1o, e de\'ia de fer mUÍto licenciado;, ou pelo 
menos grande bacharel; porque com todos argu. 
mentava, e de tuda dava rJzao: e entre as eou­
fas notítveis 1 que fe deixou dizer, foy huma a. 

mais admirave1 de todas, que já elle teria pofio 
4e ré afé, d? Chrifto, ~mbrulhado o genero hu-­
m¡mo,~ t;. fe:-~e(iafeifo fenhor do mundoabfoluto, 
feDeos lhe na6 'prohibira tres COllzas: a ptimeira 
b,ulir' na S~lgrada Efcntura : fegullda faliificar car-, 
t?rios ¡ ter-.:eira. dar Jinheiro. Com, a primeira 
dlzia -' que desfarünoInl, Santa. Fé-"pervertendo, 
e~ mugando nas ,imprelfoens, e em todos feus yo;. 
Jumes os fentidos .'Ia .Efcritura Sagrad3:l. Com a 
fegunda, que confundiria os homens variando-Ihes 
as,provas de Cuasdernandas, é'. fallificando+lhes as 
fGnten~as. ,Com a terceira , que levaría o mundo 
todo a traz -de Ji, dando-Ihedinheiro., prata, e­
ouro, que eHe fabe muito bún aonde eftá. E naó 
ha duvid:l, que difcurfou a propofito, e que tal. 
Jou verdade, com fer pay da mentira; porque fe 
Deos com fua admiravel jufti<;a o na6 aferrolhara 
da maneinl, que nenhuma defras tres couzas póde 
cxecutar, já teda concluIdo com o genero hurua-

no., 
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no·, 'ecom o mundo univerfo ,que Deos 'por' 
fua infinita mifericordia afTlm conferva. E 1ó a 
ultima couza de dar dinheiro, que lhe concedera, 
com [el;" a. menos nociva ,. elJa fó baftara, para 
fe fazer o demonio fenhor do mundo: porque if'" 
to que aquí chamamos unhas de prata, faoas 
mais poderofas garras, que ha para arrafiar, e 
levar tudo a Haz d.e fi. Nao podeI~do Alexandte 
Magno renuer huma Cidadepor inexpugnave1, e 
inacceffivel , perguntou fe poderia lá chegar, ou 
fobir huma azemola carregad~ de dinheiro? E 
tanto que eíl:a bateo á porta, logo fe lhe abrio , 
e deu entrada a todo o exercito de Alexandre, que 
com taes unhas empolgou nelIa.· . ¡ 

Famofo invento foy o do dinheiro, pois 
corn el1e fe akan<5a tu do , e nao ha couza, que~" .. ", 
fe lhe nao renda: do mais incorrupto J uiz alcan-
~a fenten<5a: da 111ais arifcada dama tira favores, . no 
mais invencivel gigante obra ruinas, do mais nu"-

"merofo exercito alcan<5a vitoria, nos majs inex"-' 
pugnaveis muros rompe brechas, arromba portas 
de diamantes melhor, que petardos; arraza torres, 
quebra homenagens, tudo fe Jhe fugeita, nada 
Jhe relifte! As fabulas antigas dizem,que Plutao 
invEtntou o dinheiro, e que foy tambem inventor 
da fepultllra ,'J e Deos do inferno: nem podiao 
deixal' .de dar taes nomeadas, a quem fe" foube fa­
zer fenhor do dinheiro, que tudo rende, como a 
fepllltura; e morte;' que tudo violenta, cmno o 
interno. Os Lidios foraó os primeiros, que fize­
rao moeda de ouro: Jano foy o primeiro, que 
'formou moedas de cobre; e porque foy o inven-

ter 



t~r djs. coroJs; pontes, e ll:lVlos','lhe efcu1piraáj 
Judo i{lo n<lS fuas moeJls ; porque o dinheiro dá 
paífagem ,comD punte, para as mayores coroas; 
e navega ventO' em poupa aos mais dilatados 1m .. 
perios .. Hermodke, mulher de Midas Rey dos 
Phrygos, fay a primeira , que bateo moeda de 
p'rat<l: e eftas (ao as unhas de prata ,que propo­
em efl:~ Capitulo, que do dinheiro fazem garras 
para pilharem mai:s dinheiro; como o pefcador, que 
com hum caram~jo, que lanc;a no anz01, apanha 
grandes barbos. P~fcadores ha de anzol , e pefca­
dores ha de reJes: até os que pefcao ~om redes, 
ufao de ifca" e cevadouros, com que engodao o 
peixe: e os pefcadores , . de que aqui tratamos, 
nao temmelhor engodo, que o do dinheiro, fe 
fouberem ufar bem delle, peicaráó quanto qui­
zerem, e enredarao o mundo todo. 

Bem ufou do dinheiro hum mercador em 
Africa para percar cincoenta mil cruzados, que 
fe lhe hiao pela agua abaixo. Arribou com tempef­
~a.dea hum porto de Marrocos , tomal ao·lhe os 
MQuros a náo por perdida em ley de contraban­
do, tratoll de a recuperar por jufric;a; mas nao 
a,chou quem lha fizeífe, porque he droga , que 
n,10 fe dá bem naquelles paizes. Tinha ainda de 
feu quatr(), ou cinco mil cruzados, que cfca .. 
pon em joyas, e boa moeda : fallou rom o Rey, 
offereceo-lhe tres ¡nil por huma leve rnerce, que 
lhe pedi'J, e .elle lh e concedeo facilmente : que 
déífem húm pafI'eyo ambos acavallo pelas ruas, e 
pr<1c;as da [tia Corte , fallando fós amigavelmen­
t~.Feita ~. ~llerc~, dado o paífeyo, e pagos o~íes. 
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mil cruzados, -tudo foy o mefmo mas muito 
differente o que fe feguio; porque eonceberaó 
todos os .Mouros opiniao, que aquelle hcmem 
era grande peífoa, e mllito privado, e valído do 
feu Rey: todos o vifitaraó logo por tal; man~ 
davao-Ihe prefentes, e donativos de grande pórte, 
imaginando, que por aquella via abriao porta a 
fllas perten~oens: e elles abrirao-Jla para :.1 ref­
taura~ao do mereador, que aflim fe hia refazcn­
do; em tanto, que até osJuizes, que tinhao con­
demnado a náo, lha abíolverao: e affim pefcol! 
com unhas de prata de tres mil cruzades, que fOllbe 
dar, mais de cincoenta mil, que hiao perdidos. 
E por efta arte peí'cao omitos ladroens no dia de 
hoje ,. até o que nao he feu, C0111 grande defirez2. 

Aportou á Ilha da madeira huma nrio de 
carga, faltál'uó em terra os patrageiros a fazer vi­
niagas, e entre elles hum Clerigo, que eu vl 
(grande pirata devia de fer pelo tear, que armon 

. para fazer feu negocio melhor, que todos) Vi­
iltou o Bifpo no primeiro lugar, e a.quantos po­
bres achou no páteo, fez cfm'Ola de toíl no, e ás 
mulheres de manto a pataca: e em quanto falIou 
com o Bifpo, fahirao cHus campainhas pela Cida .. 
de, dando huma alvorada do Clcrigo, que ba[ .. 
tava para o canonizarem em Roma: huns lhe 
chamavao o Clerigo Santo, outros o Abbnde ricot 
outros o· Peruleiro ; cm t~mto, que crefceo a 
cobi<5a. nos mercadores da ten:], e fe picaraó a fa-­
zerem negocio eom elle. EHe fervo de Deos 1 

e~pois de dar obediencia , e beij:n" a maó a(}· 
Blfpo, lhe pedía folle [eryido de lhe 1l1al1d~r di,. 

ze1\ 



zer dt.1~s mil Mi (fas , e que daria avantaj:.d~ ef~ 
molla por ellas, para que Deos IhedéfT'eboln fue.; 
cerIo cm hum emprego de mnis de cem mil cruza:" 
dos, com que navegava. A fegunda vifita , que 
fez depois do B ¡[po, fu)' JOS prezos da callea, 
da ndo a cada hum fcu tofiao de e( mol~ : e <]llan" 
do dlqai toy dar volta a Cid,lde, já a achmr::dif ... 
poflapara lhe darem ao fiado tudo ,qu<.mto fua 
boca pedia: e;n~arcou quantoquiz, e que logo 
ma!~da \T~ y ir ¡~oUS barris de patacas, para dar pIe­
nana CltlSfJ~ao a tudo. Ate aosPadres da· Com­
panhia mamou trintacruzados, a titulo deem­
prd1:imo, par<11evar a bordo os empregos, que 
filzia, e que havla de dar humapeíIa boa par<l 
a Sacriftia. Armava o mendicante a. dJr áveh 
no di a, em que tinh;:l promettido o pagamento d:lS 
patacas: e [em dnvída fahira com a preza d<l grof­
fa pilhagem, que tinha feita com dez, ou :doze 
mil reís, que difpendeo á cuíla alheya, fe o Bifpo 

. naS pref~nt¡ra a tramoya por indicios, que teve; 
e fe nao fe picára o tempo em fórma, que obri­
gou á nio a dilatJr a jornada. Naóconto o'-que 
d:1ql1i por Jiante fe feguio, porque o Jito baila, 
em fJrm1, de que entendamos, que ha unhas d(! 
pr;;lta, que com diipendios pequenos aYan~aó 
grJndes lucros: o ponto cftá na tempera, e na 
di[paf1~o~ns dos meyos, para aíTegurar oslan~os. E 
vem afer illo hum jogo de gnnha pcrde, perderpa­
ra ~-'1nh:lr; como os que jogaó com cartas., e da­
do~ f:11[os, que no principio fe deixao pe.rder 
lan~os de menos invite para engodar o competIdor, 
e enterr~irar humamao, ,CO~ll que lhc yarr~ó ~odo 
o cabed.ll. V ~Jo 
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;, . Vejo aIguns"mnndar pre{entes, e donativos, 
aquem lhes nao pertence; e fey, que fno de con~ 
di~aó, que nem a fU3 ma)' darao huma vez de 
vinho 1 quan,to mais frnCqueiras, ccm que ran .. 
tado os Anjos , a quem nunca trat~raó! Daó 
cargas de fruta, taboleiros de dcccs, joyas de 
pl1e~o, facos de dinheiro: e fico atcrdoado exa­
minando, de donde lhe vem a Fedro fallar galegó ? 
Irmaó, fe tu nunca entrafte em barco, ncm meteile 
opéem meyo alqueire com eüe hcmem, COl11o 

te difpendes com elle? lilo tem rnyflcrio: e bur­
cada a raiz, he ganancia grande, que folicita 
com difpendios leves: ado<;;a a paíf"agem, pa:l 
haver o que pertende, defpachos de ofEcios, CClll­

mendas, Igrejas, ti tu los , &c. Para os quaes 
até a propria confciencia o acha inhabiJ : mas 
como dadivas quebraó penedos, acha que por 
eiteeaminho torcerá a jufii'5a, e n:m a fer hum 
genero de latrocinio de má cofta; porque 2S ve­
zes cheira a fimonia, e he hydropefia da ambi~aó • 
Acaboefie Capitulo com outras unhas de prata, 
muito mais cortezes que efta~. 

Na corte de Madrid fe achou hum tratante 
de Indias com gnmde quantidade de e(meraldas 
Javradas, fem lhes aehar gaito, nem fahida, pa­
ra fe desfazer dellas. Poz Guas ekc1hidas em hum 
par de arrecadas, e fe7, deBas prefente á Rainha 
Dona Margarida, que as eftimou muito; porque 
tudo o dado de gra'5:l leva comfigo agrado, e 
gra~a natural: e como as Rainhas fao o efpelho 
de todas as Senhoras de [eu R eyno, em efias ven­
do a eítima, que a Mageftade fazia das efmeral-

. das" 



das, crefceo nellas a eftima<;ao, e logo o dezejo; 
que o mercador eftava efperando para as levan­
tar de pre<;o; e fe tivera hum milhao dellas, todas 
as gaíbra talhaado-Ihes o valor, que em ne­
nhum tempo viraD. He ¡rmao gemeo defre fucce[4 
fo outw [emelhante, que outro merc:Jdor fa­
bricou na merma Corte, para dar expedIente a 
vinte peífas de panno fino, que nao tinha gafto 
por razaD da cor: offereceo a EIRey hum vefrido 
dcUe muito bem guarnecido, e obrado ao coftu­
me, pedilldo-lhe por merce fof[e fervido trazelo 
fe quer oito di'ls : e nao eraD bem quatro anda­
dos, quundo já o mercador nao tinha na logea 
de todo o panno, nem hum fó retalho, e fe mil 
pef[as tivera, tantas ganara. E eíbs fao as verda­
deiras unhas de prata , que com pouca perda del~ 
la empolgao grandes ganancias, tirando por arte 
a fubfl:ancÍa do vulgo ignorante, que fe leva de 
vans apparencias. 

e A P 1 TUL o LXV. 

Dos que furtaó com unbas de nao fty 
. C01110 ¡he chamao. 

O S Rethoricos dao J~omes ás cOllzas., tirando­
lhos de fuas proprledades, e denva<;oens ; 

e ailim o temos nós dado a todas as unhas defta 
Arte: e hindo já no fim della, fe me offerecem al­
gUlllas taes, que nao fey, que nome lhes ponha: 
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pl>rque fe lhes ólho pnra os efFeitos ;acho-as n~ 
cías; fe para a derivac;aó, acho-as fem principios, 
nem fim util. E chamar-Ihes parucas, he defcor­
tezia; cham'1r-lhes fem principio, nem fim, he 
fazellas eternas, contra o que pertendemos, que he 
extinguillas. Ora em fim a Deos, e á ventura; 
chamo·lhe tol::1s, e [aya o que {ahir. E pafia af­
{¡m na verdade, que bcm confideradas, achaní 
nellas até hum cego ql1atro tolices marcadas. Pri­
meira, furtar fó para fazer mal ao proximo [em 
utilidade propria. Segunda, furtar o que hao de 
refrituir. Terceira, furtar para outrem. ~larta , 
furtar o que lhes hao de demandar, e fazer pa· 
gar, em que lhe pez. ~lanto á primeira, furtar 
fó para fazer mal ao proximo [cm nenhuma. utili­
dade para fi, nao ha duvida, que he tolice gran­
de ; como o que bota no mar, ou entrega aos 
piratas a fazenda alheya, ou poem em fogo a fdra 
de feu vifinho, fó por fe vingar de huma paixao, 
.que teve contra elle: e [e o tal he Chrifraó, cref­
ce neHe a tolice, pela obriga<;ao, que fabe lhe 
accrefce de refazer o d.Hnno, que deu: donde f.;! 
[egue, que a fi fez todo o mal, e naó ao proxi­
mo, poís he obrigado a lho recompenfar por intei~ 
1'0. E ha homens nefra parte tao cegos, que por 
darem hum de[gofro a [eu inimigo, nao repara5 
no que poriífo [obre fi toma6. Houve hum Rey 
antigamente ne1te mundo, que fabendo de dOllS 

vaffalIos feus, que erao grande inimigo8 entre {i , 
mandou chamar ao mais apaixonado, e dií1c-lhe: 
QIero-vos fazcr huma mercé, e h:~de [er a que ;.;; 
:rós me pedires C0111 advertencia, que a hey de fa*"· 
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zer dobrada .l fulano, de quem rey, fois grande 
inimigo. Beijou a maó no Rey pelo favor, e pc­
dio logo por mercc, que lhe mandnlfern arrancar 
hum olho ; porque aflim feria obrigado a arr:Jn­
car dous ao outro, para que ficaffe cego, ainda 
que elle ficaife torto. E bem cego efrava, quando 
procurava damno alheyo fem proveito proprio. 
, Qll:lnto á fegurKtl : furtar o que haó de refti~ 

tuir. Melhor dilfern: o que nao h¡;¡ó de refrituir; 
porque raro he o ladrao, que reftitua; mas falla~ 
mos da obrigacao, que lhes corre, fe he que faó 
Chriftaos; e t;~1tao de fe Calvar. E bem devem de 
fabel', o que dizem os Doutores, que naó fe per­
doa o peccado, a quem podendo naó refrituc o 
mal levado. Todos dizem, quando fe confeffao, 
que haó de reftituir , como ti\"erem por ondeo 
País nofro irmaó, fe vós o haveis de reíhtuil', pa­
ra que o furtaftes? Refpondem, que [abe mclhor 
o fnrtado, que o comprado : e naO: poderáó , 
que o nmargor da refritl1i~aó he mayor, que a 
do~ura do furto; e poriGo d iffc 111 os , que he gran­
de tolice furtar, o que fe h~lde reftituir. Furtaraó 
tres officiaes mancomunados nove mil cruzados 
á fazenda de Sua Mngcftade: repa1·tiraó-nos entre 
ft, e navegaraó com o cabedal , hum pnra :l In­
dia, outro para Angóla, e para o Brafil outro ; 
e depois de chatinarem valentemente,tomou os por 
]á a hora da m'orte. Tratou cada hum por fua 
p~í'te de fe pór bem com Deos pelos Sacramen­
tos da Penitencia , que he o ultimo valhacouto 
dos peccadores; e c~eg<1ndo :lO fetirno Manda-

( 1l1cnto, picayao a confciencia de cada hum m; tres 
mil 
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hlil cruzados; que lhe c0uberao, e dedaravn(5, 
como tinhaó de obriga~aó, que o furto ao todo 
fora de nove mil, n'partidos igualmente por tres 

. companheiro$ , e achavao-fe todos com cabedaes, 
que tinhao adquirido, bafbntes para rdhtuir 
tudo. Dizia o Confeifor da India n.o fen peniten~ 
te, que era obrigado a rcfl:ituir os nove mil cru­
zados por inteiro, villo nao lhe confiar, fe feus 
companheiros tinhaó dado fatisfa~ao á fua parte. 
O Confeífor de Angóla, e do Brafil diziao o 
mermo aos feus moribundos, que fe achavaó no­
vas na nova obriga<;aó, que fe lhesimpunha, e 
argumentavaó: fe eu nao logrey mais que tres . 
mil, como hey de refrituir nove mil? Mas a re., 
poHa eftava á mno, e clara; porql1e foftes eaufa 
do damno por inteiro com a ajuda, que déiles a 
vofros companheiros, confta-vos do furto, e nao 
vos confta da reíl:itlli~ao; e affim fois abrigado a. 
vos defcarregar do que he certo, e nao vos póde 

. valer a defcarga, que he incerta. Eifaqui olltr~ 
toliffe mayor, furtar o que fe ha de reftituir do~ 
brado, e trcfJobrado, confórme o numero dos com­
panheiros, que entrarao ele) efeote. Alguns nefte 
ponto fazem-fe mancos por nao remar: dizem 
que nao tem pol1es para reftituir, e que nao 
[ao obrigados, fenao quando os favorecer fortu­
na mais pingue; que primeiro efrá a obrjga~a~ 
de fe fuftentarem a fi, e a fua cafa, para que nao 

... Id'" t pere<;ao : e nos vernos, que po erao aguaren al" 

mil fuperfluidades, e eftraitcr os gaftos, e pon .. 
parem para dar o feu a feu dono. L::í fe avenhaó: 

/'fó lhes lembro, que haó de viver m:üs no outra 
Aa ü mundo 



(37 6) 
mundo; que ncftc, eq lle tudo cá lhes ha de fi· 
car, teH:e'munhando Ü,r jufra fua condemna~aó. 

Cl.!:lanto á terceira tolice : furtar para outrem, 
digo que he mayor, que a primeira, e fegunda; 
porque naó ha duvida, que he infania mUlto gran­
de empenhar-fe hum hornem , pelo que naó ha de 
lograr. Os Reys devem pagar a quem os ferve, e 
pagaó-lhe com ordenados, e Jllercés; chega o 
tempo de cobrarem, p:Jraó~lhe os Reys portnrias, 
e alvarás, com que fe d~fcarregao: vao com efres 
papéis os acrédores aos Veadores, e Thefourei­
ros, para que entreguem , o que ncHes fe contetn; 
e fechao-fe á banda como ouri<sos cacheiros, em 
que nao há mais, que el pinhos de repofias pican­
tes, e bem devem faber, que a reten~aó do que 
fe deve he verdadeira flato: e tomnra perguntar~ 
Ihes, para quem furtaó ifio, que naó pagaó? 
N,lO faltad., quet11 cuide, que para fi; e fe naó 
for para fi, fed para o Rey, que já fe defohri­
gou com mandar , que fe pague; e aílim vem 
a [er ladroens, que furtaó ·para outrem, e· he o 
que chamarnos grande tolice: e a gr:l~a he, que 
fe ficaó rindo com efias reten<S0ens, como fe fo-' 
raó chifres, e habilidades, em que nem a Caetano, 
nem Cova .. Rubias tem por fi: e eu fey,que as marcaó 
os mermos por rnuito grandeignorancia,Por mayor 
1i/c a dI;.! eertos Cavalheiros em Santarem, que 
metenlO na eabe~a a hum mancebo vagamundo, 
que fe fingd[e ii!ho de hum homem nobre, e rico, 
;para o herdar. Foy o cato, que efie homem. tcve 
hum filho unieo, que lhe fugio de nove annos t 

e havia mais de VÍllte, que nao fabia ddlc: app~'" 
rcceo. 
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1¡'¿eÓ ne!te temponaquel1 a ViII:1 hum pobi'ctaó,­
que reprerentav:1 a merma ielade: amigos, ou ini­
migos do homem de bem, o enfayaraó , como 
havia de dize~? que era feu filho, e Ihe enflnaraó 
hifrorias, e circunfrancias, para' fe 'dar a conhe­
e.er, e que os aHegafIc por teftemunhas: o pay, 
fuppofro ncgava-o de filbo rortemente, e dava 
por razao,que naó fe lhe alvoro~ava o f[lngue,qwm~ 
do o vio. O mancebo demandava-o dimIte do 
Juiz' ordinariamente para alimentos cm vida, em 
quantoo nao hcrdava por morte: as' hillorias,. 
que contava, e teftemunh~s, que dava , conter­
tara.ó de mancira, que deu o Juiz ren~en~a pelo 
luancebo, e condemnou o velho a lhe dar. alimel1~, 
tos ,declarando-o por [eu filho. Cafo TalO ,e 
nunca vifto, nem imaginado ! (ble no mermo 
dia appareceo cm Santarem o ~lhoverdadeirQ., 
que todos conheceraó logo, e o velho dizia: eft~ 
11m, 'que fe me alvoroc;ou o fungue, quando o .. vi. 
,Ooutro deíappareceu logo, e eu pergnnta:va aos 
embaixadores, fe advertiao , que era furto os 
alimentos, que faziao dar com [en teftemunho, a 
quem os nao merecia? E que negoceavao para 
outrem, e nao para fi o frut9 da demanda, que 
iniquamente vcnciao ?N ao deviao de ignoraBo , 
ainda que fe moftn'lVao niífo grandes ignorantes, 
e tolos. 
. Alguns cuidaó, que tem difculpa, quando 

furtao ,para darem remedio a' feus filhos ; I1las 
creaó, 'que nao efcapa6 da merma nota, porque 
feus filhos nao osha6 de tirar do inferno, quando 
lá forem, pelo que para elles mal, e ft1j~l:11c.nte 
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adquiriao. Em' certo 'lugar defto Reyllo. tinfur·· 
hum alfayate tres filhas fem dote para lhes dar e[ .. 
tado: acordoll de as· ca[ar com tres obreiros, e 
para ajuntar r.emedio para todos, d'eu comfigo, 
e com elles n.o AIg;1rve : fil1gindo-fe Conde vomi­
tado das ondas, qllC e[capara com ~quelles cria­
dos de hum' naufragio; tinha prefen~a, e labia, 
para perfuadir tudo ; que vinha de Indias, e 
pcrdera mais de meyo milhaq em barras de ou4 

ro', e pinhas de prata , que até as panélas da 
fwt coGnha eraó do mefmo, e que fe via como 
Job pofio de lodo. E com eftas, e outras im~ 
,pofruras, per[lladia. ás Carneras, e' Cabidos, No­
breza, e póvos, por ande paífava, que o aju.: 
daífem contra fua fortuna.:.. todos fe compadeciaó., 
e para os mover mais, mofrrava'em pc:rgaminhos. 
íua grande proCapia, e os famo[os cargos" que 

. fervira. O menos que lhe davaó, até nos lugares 
pequ,enos, e humildes, erao os dez, e os "inte' 
cnlzados, que nas Villas grandes ,_ e Cidades ri .. 
€aS., palfava fémpre o donativo de vinte mil reís, 
e ás vezes de qll~renta; E depois de corrcrem af­
fim o Reyno quafi todo' pela pófta, achou-fe o 
fenhor Conde de Siganos no fim da jornadacorn 
mais de tres mil cruzados grangeados por eH:a arte,. 
com que armou tres dotes para as tres filhas ,. 
como fe forao tres Condeffas : e elle ficou taó, 
alfayate corno, dahtes, fem lograr de tantos furtos, 
mais que o pe zar de os ver mal logrados nas unhas: 
de feus gem~os, que' febem o ajudaraó, mallhOi 
agradeceraó. E nao díz mais a hifroria. . 

~anto á quarta: fllrtar o que VO$ hao de de~ 
mau;,-

., . 



ganhos pr'oprios.Havia olheiros. ze1ofos'; que 
yiao ifi:d ,-mas andavao taó intimidados , que 
ncm boquejar featrevia6, até que o tempo def­
cobridor de mayores. fegredos trazia tudo a luz; 
e para efcurecer eib,. tinha o fobredito na Corte 
mltros officiaes: ,. a quem .·refpondia C0111 os ga~ 
nhos; e poriífo' o' defendiao, e confervavaó, fa-

zendo,:-fe'as barbas':com rabonetes de a~lIear, a pe'­
~?,ar "qu e·Jica va tida por mentira, e talv ez como 
tal eaítigada., Mas como a . verdade traz comfigo 
a luz, por mais' que' a eclypfem, femprc fe mani­
feaa: eprovada cfta , que ferá bom que fe fa~a 
ao tal :rvliniftro? Deixo iffo a feu dono, que telll 
de caCa a ju{li~a ,e lhe fará pagar pela fazenda , 
e c arpo. o novo , e o vdho, para que nao feja 
tao tolo , que cuide poded, cobrir o Ceo C0111 

humajoein; e que nao [aiba, o que já fiea dit0 
por boca. de hum arganáz no Capitulo XXIV. que 
quem a' galinha . delRcy come magn, gorda a 
·paga.' 

e A P 1 T UL o . LXVI. 

Dos ljue fm:tao com tmhaJ rediculas .. 
, . . 

F· Urtar para rir he muito máo modo de zom,.. 
bar; porque ordinari~mente fe converte o 

rifo em pranto, como aconteceo cm Coimbra a 
huma cOlja de efrudantes , por final que: eraó 
graves, e bertL nafcidos., Deraó no galinheiro de 
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mandato ,e fazer pagar, em que VOS pez, hea lna: 
yOl' tolice de todas, como fe vio no que fucccdeo 
ao Cnrvalho na femana, em que componho efte 
Capitulo. Era guarda da Alfandega de .Lisboa, e 
gUilrdava as fazendas alheyas muít-o bem, porque 
as punha em fua cafa,como fe forao fuas: toy de· 
mandado porilfo; e purque nao deu boa razao -de 
fi ás partes, o puzerao por portas repnrtido: per­
tcndeo le~rantar. cabe<;a á cuHa alheya, e levanta-
1'ao-1ha dos hombros á fua ·cufta. Setecentos cafos 
pudéra contar para apoyo defta tolice; livro­
me com hum defte particular, e de todo efie Ca­
pitulo. Em Angóla ti11ha EIRey noff'O S en hm' 
nao ha muitos annos hum l\1.iniH:ro (tomara-lhe 
muitos femelhantes ): que empregava oS direitos 
Reaes em efcravos , . que mandava no Brafil com 
rlirec<;ao , que fe vende{[em, e fize{[em do pro­
cedido caixas de a~ucar para o Reyno: e al.Iim 
fe augmentaífe {l fazenda de Sua ~lagefiade tres 
vezes ao galarim; mas o Minifiro, que refpon,.. 
oia ao Brafil, fazia feu negocio melhor que os 
alheyos. ChcgaYa huma partida de trinta, ou qua­
renta negros, achaya ferem mórtos dous na vÍa­
gem, lan~ava nos livros doze defuntos , e to­
maya dez p:ara fi refufcitados: erao os que refta­
vao mancebos; e· bem difpofros: mandava vir do 
feu engenho dez, ou doze, que tinha velhos, ou 
efrropeadós , . punha-os no numero delRey, e tÍ­
raya outros tantos para fi mo<;os, e de bom reci­
bo: e vendida a partida affim como fucccdia, fa­
zia o emprcgo da refulta nos a~l1c.ares tanto a feu 
modo , que fempre as perdas eraóReaes, e os 

Aa ív ganhos 



. , 
,-
,-

() 

[) 

l­

a 
n 
, 
a 
TI 
o 
,e 
a 

11'"' 
o 
a 

IÓ 

le 

" Sánta Crtizporgalhofá", depois de cantarem os 
galos, e fizeraó tal defeante nas galinhas, perús; 
e gan~os km comparro, que meteraó tudo a faco, 
Jem deixarem mais, que dcus, ou tres galos veL .. 
tidos de luto, arrafirandocapllzes de baeta, co­
rno viuvos. Q!.leixou-fe, o Procurador do Conven­
to á Jufti~a, tirou-fe deva~a;e como tinhaó con­
tado em banquetes, o que depcnnuraó, fov faeíl 
apanhalos a todos; e cho1'araó as pennas:, que 
mereciaó, e fe lhes perdoaraó por mifericordia, 
refpeitando fua authóridade, e nobreza. ,Mais 
ardilofos fe portarao outros taes na mefma pra<S:1: 
fouberaó, que vinha do celebre Lorvao, por 
occafiaó de Natal, huma' vnleilte confoada panl' 
o Bifpo ': reis mulheres a traziaó em Olltros tantos 
tabuleiros, fi"aca tropa, aind.:t que copiofa, pa­
ra taó alentados cOfnbatentes, qué lhe cortaraó 
v paifo , antes de chegarem a Cidade; e alivian­
do-as da carga, as fizeraó ; voltar de vafio, 'en­
chendo~fe de doces para a,fefta, e carregando-fe 
de amargozes para a Q,.lulre1'ma ; ainda que 1'ahi­
raó em paz defta batalha, porque naó derao COIn 
a,lingua nos dentes, contentando-fe, C0111 darem 
a íen falvo com os dentes na confoada. Chegou a 
.ien~ana·Santa, moderou-os a confciencia,. como cof­
turna; ,fizerao peti~no ao Bifpo, que os per-

. doa[fe, [em fe affignarem, nella: poz-lhes por def­
pachb. Appare~a6 os fUl'plicantes, e pcrdoar­
lhes-hemos. E ,fay o mefmo.; que deixar~lhes a 
refiitui<;aó ás cofias a -cada hum, por lnteiro, fe 
todos jun,tos a uao [atisflzeraó; e· affim ganhara6, 
mayor pena, que o rifo, que lograraó. ! 
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Em Villa Vi~ofa conheci hum FidaIgo ,- ha e 

mais de vinte anllOS, no fervi~o da Real Cara de ( 
Bragan~a, o qual tomou por materia de rifo p 
cal~ar todo o anno, [em pagar nenhum pár de q 
-obra aos ~apateiros, que!vieraó a dar·lhe na trilha, 
levantando-fe ás mayores corn pabvra, que COl';' 

reo entre todos, que nenhum fe halIe delle, nem 
lhe délIe cal~ado, fem 1ho pa~'1r primeiro. Veri-
do·fe o Fidalgo pofio em cerco, e que ninguem 
lhe queria dar ~apatos, [em o dinheiro na maó, 
mandol1 ao mo~o , que pediffe hum fó ~arato 
á prova; e que fe lhe contentaffe -, mandaria buf-
car o outro com o dinheiro de ambos. llfo [¡m , 
diffe o off1cial , -hum ~apato levará voí[e, mas 
-dous nao os v.erá feu amo , fcm me por nefra 
banca o dinheiro. Como o Fidalgo teve hum nas 
unhas, mandou o pagem a outro capateiro com 
o mefmo recado, e do mefmo modo ficou hum 
~apatodelle, pCÍ'fuadindo-fe ,que mandariabuf-
car o outro com o dinheiro, ou lhe reflituiria, nao 
Ihe fervindo. Vendo~fe affim com dOl1s cal~ou-os, E 
e foy-fe ao Pa~o l'ir fobre a hifroria; e os officiaes fi- ff 
carao bramindo a nova zombaria, fobre que {,e fi- Ir 

zerao boas Decimas, e Sonetos~ t( 
Tambem para bons. defpachos tem boa pre- ql 

fa efta s unhas; porque huma graceta ,e dous f( 
chiftes movem talvez hum Minifiro, e tambem gl 
hum Rey enfada-do, mais que di[curfos férios. O 
fério do governo vexa ,e canfa a n~tureza, que hl 
aceita, e eftima o defafogo, que traz cornfigo m 
alegria, e rilo ; e quem fabe mover a efie com rn 
boa tempera, e com boaconjun~aó, faz bom nego- hl 
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cio: talo fez huma Dona em'Madrid' com o 
Conde de Olivares, e com o Rey para feus def.. 
pachos, por confe1ho de hum experimentado, 
que lhe natal! a peti~ao nefta fórma em tres. 

OUARTETOS. -.. 

Soy Dona Al1a Gavilanes, 
'. La de los ,hojas httnidos , 

Mugerfuy de tres maridos, 
y todos t1·'es Capitanes. 

'Murieron e11 la milicia', 
Sirviendo a Sft hlageflad, 

.' Q!/edé yo de poca edad, 
y de muy poca codicia. 

Bebo tinto, y como affado , 
Por achaques de dolen,cia;. 
Suplico a Vueflra Excelenciq.. 
Me perdone ejle pecado. 

Deu a, mulher a peti~aó ao Conde Duque';, 
fem fabcr o que levava neUa: feflejou-a eHe como· 
merecia; e levou a lego a EIRey, que rio infini .. 
too E mandou que- a defpachaffe CfJm mais do 
que pedia. Cortes ha, em que médrao mais bu .. 
foenscom fnas gra~as; que homens· fezudos· com, 
grandes fervi~os. . 

Acaboefte Capitulo, e todo o tratado, com 
hum gaito nota:vel, que fe faz em Lisboa, prora 
mim digno de lagrimas, ,_ e rara a prudencia do 
mundo muito redicu!o: e he, C)ueha nefla Cr:rte 
,huma cafa,. q~e chamaó· Collegio dos (',ltccu~ 

m~.HOS, 



menos ,o" 'quáf furidaraó os Reys' de 'PortLlO'al, e r 
o dotarao 120m [ua g:-ande piedade de bafr:l~te ren. t 
da, p:.1ra nelle fe agazalharem, e fufrentarem to- IJ 

dos os infieis, afllm Mouros, como Judeos, on 11 
Gentíos, que vierem de qualquer parte do ll1un- 11 
do pedirem o S~lnto RmtifmÓ", ate ierem indufiria- f¡ 
dos nos 1\1. yfrerios da Fé, e aprendem todas as ( 
or:l~oens da Santa DOlltrina: e he certo, que par- t 
fao annos, [em haver neil:e Collegio hum fó Ca- q 
tecumeqp; : o qual tem reu. Reytoi·., e officiaes, q 
como fe hOllveranClle hum grande meneo de fu, n 
geítos. E he certifTimo outrofim, que o Reytor 11 

tem Cei[entjl mil reis de renda, e que nao paga ca- e 
fas, fem fazer mais,' que dar",i~ a S~ Pedro, quan- q 
00 lhc vem a1gmri· Catecumeno, e chorar que .P 
nao tem, que lhe 'dar a comer, nem cuma, cm ( 
que durma. O Efcrivao deil:a t:1bricl tem fetenta fi 
mil reisde .o.rdenado , e. caCas de vinte e quatro q 
mil, [em tomar a. penna namao ~m todo o anno, d 
mais que para parral' as quita~o-ens dos recibos_ ti 
do fea dripendio. E .o Medico tem doze mil reis, e 
fem tomar o pulfo mll.is que ao dinheiro ,quan- fI~" 
do o recebe: e o barbeiro tem quatro mil reis, 
fcm fazer mais que huma fangria na bol~a delRey, d 
qVándo os arrecada~ E cUas [ao as' verdad'eiras a 
unhas redicubs : e a gra~a melhor de todas he, e 
que o trabalho de todas efras maquimis, que con· P 
fifre em cathequi·zar,· e· bautizar osN eophitos, fica. E 
todo ás coíhsdos Padres da Companhia de S.. d 
Roque, fem terem poriífo próes,' nem. precal~os P 
mais, que os 'do muito que merecem para com x 
D~os, que lho pagará 110 olltro mundo. Sa~ po~ b 
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rém muito dignas de lagrimas as l1nhas, que a ef4 
tas fe feguem ; porquc em havendo Catecurne­
nos, faó tudo peti~oens a Sua .Magefiade, que 
lhes malide dar efmolas para os fl11tentar, e fe. 
l1aú que pertendem! Valha-me Jefu Chrifto, naó 
fora melhor andar o prindpal diante do acceíforio! 
O principal aqui he a Cdl!lCa~aO, e enfino dos Ca~ 
tecumentos, e o accelforÍo fao os lVliniftros , 
que os fervem. Pois como ha de haver no mundo, 
Que o carro vri diante dos boys! Qye os:fervos te­
~haó tudo o neceíTario de fabejo, e os fcrvidos 
nao tenluo hum baiaruco, fe 1ho nao derem de 
efmola! Son de parecer, que frrwgat nuclemn , 
qui ,,-,'ult 11t1Cem. Qyem- quizer comer, depenne; 
porque nao fe peCcao trutas a bragas· erixutas·. 
Quero dizer, que fe extíngao ostaes oilicios, fem 
ficar mais que hum adminiHrador Ecclefiafrico com 
quarenta mil reís, que he baftante por~aó, ajn~ 
dada com [ua IV;:ifIa livre, e ca fas de gra~a, que 
tem no mefmo Collegio; e o mais, que pafIa· de 
cento e C1l1coenta mil reis, quc o logre felllegiti~ 
mo dono, que fsó os Catecumenos. E quarido 
for neceifario .Medico, ou barbeiro, p::¡guem-fe 
dn merma pon;aó por aquella fó vez, que Yem 
a [er nada, porque pail¡¡o annos, fem ferem ne­
celfarios taes l\Iliniftros. ~lal1to mais, que bem 
pódem pn{[ar, [cm fazcrem a l·h'lrba tanta vczcs. 
E en a tenho fcita b::¡Hantemente , a quantos la­
droens ha nefte Reyno-; e fe a]gum me crcapou., 
perdoeme; porque nao foy minha inten'5"no dei­
xallo fcm chrifma: mas de yer, como arJcm a~ 
barbas de [cus viOnhQs, poded aprcudcr p:.un bo .. 
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tal' ns ruas de molho. Reftava agora Cortar as unhas 
a todos, e tenho partl i{fo tres tezouras excellentes 
de .a~<? fino: a pt:imcira fe chama.p7gia : a fegunda 
.il1tlu;ta: a tercelra Degruto. Dlrey de cada huma 
duas palavras; e a todas as u11has tres defenganoS: 
e daremos [1m a cfta obra. . 

e A P I TUL o LXVII. 

'Iezottra prime ira para cortar ttnhas ,cha171a-Je 
Vigia. 

B Aldado feria o trabalho , que tomey ero de['" 
cobrir tantos males da nofEl Republica, fe os 

deixaffe fem remedio: e o melhor, que ha para 
achaque de unhas, nao ha duvida que he huma b03 
tezoura, que as corte: e porque fao muitas, as que 
aqui fe nos offercce, oftere~o tres tezouras, que 
me parece bafrado para as cortar _ todas. Digo 
pois que a primeira tezoura [e chama Pigia;porque 
he grande remedio para e[capar de ladroens, vi­
giallos bem. Ladrao vigíado he conhecido; e cm 
fe vendo de[cuberto, encolhe as unhas. Efta vi­
gía corre por conta dos Reys, que devcm mandar 
ás Cuas J ufti<5as, que nao durmao: muito dormem 
as Jufti<5as de Lisboa, e á [ua imita~ao as de todo 
o Reyno. J á nao ha huma vara, que ronde ele 
noite ,nem quem caiTe hum milhafre; eporií13 
as unhas andaó tao [oltas. E porque os Reys [ao, 
os a quem mais nefte lllundo fe furta, porque ~cm 
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mais de feu; ou porque nao fe re(~l1ardao poriíTn 
tanto como os que tem menos; i,:iame licito dar 
aqui huma palavra a EIRey noílo Senhor. 

. Senhor, en offereci eita obra a V. l\-Iagefta­
de, para v~r Ílella os C3nnos, por onde fe desbara­
ta fua Elzenda, e a de [eus vaffnl1os: fa<;ame V. 
Magefiade mercc de a ver com ambos os olhos ; 
porque fe os nao tiver ambos abertos, nem a capa 
lhe efcapará nos hombros. M ais de mil olhos ti­
nha Argos, fegundo centao os Poetas ; e nem iiTo 
baftou , para lHcrcurio lhe mio furtar huma pefra, 
que trazia nelles , porque os fechou todos. Deos 
olhos tem V. Mageftade como dnas Eftrellas; e ü! 
tivera dous mil, cada hum como o Sol, todos te-

- riao bem que ver, e que vigiar em feu Imperio; 
s tao grande na extenfao, que fe mede com a do 
a mundo; e tao alto, e foberano na grandeza, que 
a fe levanta até o Ceo. Das maos dos Reys, ditre· 
e N afao, que fao rnuito compridas; porque abar-
e ~aó feus Reynos, quando bem os governao: mais 
) compridas confidcro as de V. Mageftade; porque 
e chegao do Occidente, onde vive, ao Oriente 
L- Nórtc, e Sul, ande Reyna, e he temido. Tacs lhe 
n tomára a V. Magefrade os olhos, e taes os tem , 
L- qUJndo em todas as partes do mundo, que do-
.f mina, pócm bons olhciros: e para eftes ferem me-
11 lhor_es, defejavao muitos prudentes, que os illuf-
o traíJ e V. l\1.ageftade eom Os' titulos , e prerogati-
.c vas, que fazem os homens mais illuilres; e Hea-
o ría V. Mageftade e0111 iifo mais illtlfirado, e o [eu 
5, Imperio ma ís bem vifto, e tl:ldo mais veneredo , 
TI mais amado, e temido" 

Efte 



Efte luftre dos olhos j e olheiros de V. Ma..; 
gefrade, nao fey fe o diga; porque temo dizello 
fem fruto; mas fim direy, porque me affegura ~ 
que nao fcrá de balde, por fer muito facil, e de" 
muito proveito, e nenhum cufto. Ponha V. lVIa­
geLbde quatro Vice-Reys da fua muo nas quatl'o 
partes do mundo: grandeza he, a que naó chegoll 
Alcxandre, ncm 1\10narc:1 algum do Univcrfo ; 
porque nenhum tcve, nem tem nas quatro partes 
do Orbe tanto, como V. Mageftade poffue. Na 
Afia Vice-Rey temos;e pudéramos ter ndla tres: 
o de Goa, que governa a Perfia, Arabia, Ethio­
pia, prayas de Cambaya, e o l\1.ogor , com a 
parte da India, que corre até ~l0'5ambique. Ou ... 
tro em Ceilao do Cabo de Comorim para dentro, 
que govcrne o ReyllO de Jafanapatao, iIha de 
Man¡lt, cofta da PeCcaria, e Choi'omandel, com 
innumeraveis ilhas adjacentes, e Reynos c~rcumvi­
f¡nhos. Outroem ·Malaca, on l\l:acáo , para ben­
gala, Pegú, Arracao, lVlalucas; J apao, ChiJ 
na, Cochinchina, &c. E todos para muitos outros 
Reynos, e Imperios, que nao cabem neil:e raren­
nho, e fed mais facil velos no Mappa, que pín .. 
talos aqni. Na Afríca podemos ter outro Vice­
Rey em .A .. llgóla; na America, Qutro no Brafil , 
e outro em Europa no Reyno do Algarve. Para 
grandes officios bu[caó-[e grandes fugeitos, e hu­
:.ma, e OlItra grandeza os obriga a darem boa con­
ta de fi, e do que fe lhes entrega. Pafmaó as Na­
~oens, quando vem que o 1'vlonarca de Efpanha 
tem quatro, ou cinco Vice-Rcys; dOl1s, ou tres 
11~ .Ame rica ; e outros tantos em Emopa. Mas na 
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Arríea, e Afia, mIÓ lhehe poffive1 ~ , pbrque'J!'J~ó 
tem neLbs duas rartes dominio capaz de taó gran .. 
de governo. SóV. Mageft.ade o tCl1Lem todas as 
quatro parte~, capaciilimo, para [er o m8yor Mo­
na,rca de todos: ~ e porifioaíIol11brará., que Ce leva. 
nluito dd'cas nomeadas; e a cortezia, qu e fe oeve 
a eRes titülos, mete venera<;aó, terror., e obe-
diencia: até nos corac;oens maÍs rebeldes. , 

Sempre ouvi dizer, que o medo guarda a 
vinha ;' é os homens tanto tem'de temidos ,quan­
to dé venerados. Venerados fe fazem ,os homens, 
a qu~m V. Mageftadeentrega o cuidado de feus 
Imperios,c:om ostitulos, e' poderes, que lhes 
tOlilillunica; e quando efies fao mayores, entaó Üló' 
elles 1113 is temidos: e fendo temidos, e refpeitados, 
gtlan1aó, e vigiaó melhor a fazenda de V. ~1age[­
tade.' EftGS [aoosolhos, COIn que V < Mag~íbde 

; vencerá os Argos, e vencerá aos linces. Onde ha 
muitos, fempl'c ha furto; porque os l¡¡droens iaó 
,cm toda a parte maÍs que muitos: e como as cou ... 
[as por 111Ultás lITes ven; ::i mao , ,asunhas n30 lhes 
perdoao" mflS ende ha bons,oJheiros, naófe furta 
tanto. SeJa cfta a primeira tezoura , qu'e agl1arenta­
r::í. tnuites tllrtos ,ainda que naó,diminua' muito os 
h1droens; porque 'os'qüeo [aó por natureza: Nattt­
,.0171 e.\pdllt11tfitrcte¡ Mas para: extinguir eites, :OU 

moderallosde todo, he dc.gr<lnde-importancia a fe­
gunda tezonr<J , ghe 'fe chama Aliücia; de que já 
digo grandes preilimos. ' 

" ":," :; .. 
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e A P 1 T U, L o LXVIII. 

'Iezottrtlfegttnd~ cha1lZad~ Milicia. ' 

Q' 'Bocalino nas fuas Cortes do Parnafo, ou 
Parabolas de ApoUo, diz que fe amotinaraÓ ' 

a~ ,te publicas do mundo contra J upiter, por nao 
lhes, dar inihumentos, eom que pudeifem alimpilr­
facilmente '3 terra ,e o mar de ladroens; e que le· ' 
\,ára6 por [eus procuradores eíl:a queixa a ApoUo ; 
para que lharefolveíle, e reme(haffe. Achaó~flO 
dando audiencia geral no monte Pindo; recebe-os 
benigno, e propuzeraó~ lhe a ,fua embaixada def ... 
ta maneyra. Senhor como ha,de,haver no mu,ndo, 
que efte'jaó os horteloens de melhor condi<;uó , que 
nós, no'governo das fuas hortas, e quintas? Deu­
lhesDeos intlmmentos para 'as mondarem; deu,:", 
lhes. a enxada para arrancar ashortigas, e abro .. 
lhos; deulhes a fouce pal':a corrarem os fylvados, 
e todas as malezas; e ás Repuhlicas nenhmll lnt 
trumento deu acómodado, nem fe qucr hum anci .. 
000', para as' podermos mondar, e a!impar de 
tantos lad roens, qu e . nos defrroem, e de tantos: 
l~nales 1 que ITOS caufaó; fem remedio! Incljgnou~ 
fe Apollochamando-lhes barbaros! Poís n?o viaó . 
a . mayor p~ovidetlcia, que Deos tem das Repu­
blicas, quedas hortas: porque fe ás hertas deu a 
enxada,. e a fouce, p:lra as mondan!m ; ás 'Repu­
blicas Jea o pifano, o tambor; e a trombeta, 
para. as alimparem. Tocay caixas, aliftay todos. 
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etres, de que vos queixaes, p~:mde-lhe hum pique 
ás ooftas, manuai-os á guerra; lá aman~aráó, ou 
acabaráó fervindo a feu Rey, e patria, e ficará a 
volra Republ.ica -livre delra praga. E vedes ahí a 
melhor ,fouce' que ha, e a melhor enxada:" para 
mondar, e cultivar as Republicas do mundo. 
DifIe ApolIo, e dill'e bem. 

O mermo digo aos Procuradores, e Gover­
nadores: da nofra Republiea, que fe queixao de ha­
ver nella tantos ,1::tdroens, que naú ,os pódem ex­
tinguir: toquero caixa, toquem pif.-mo, e trom~ 
beta; aliftem-nos todos para os exercitos das fron. 
teiras;para as armadas das Conq.uiftas; ,empreguem 
fuas unhas, e garras cm no11'os inirnigos, -e fiea.,. 
rá6 livres de Cuas invafoens noífas fazendas. Efia he 
amelhor tezoUfa, que ha ,para _cortar todas aS 
lIilhas. N aó rey fe IlQtaó os Criticos, o que tenho 
notado de dez, OH doze annos a efta parte, que 
tantos ha , que andamos cm guerra viva com nof­
.fos .inimigos; aflim por' mar', como por ten:a. 
Noto que antes difio , nao nos podiamos ver lí­
vres de ladroens' por effas eihadas de todo o,Rey­
no, nem podiamos 4ar pa{fo, rem que nos falteaHem 
pelas eharnecas; naó fe fazia feira·, em que naó 
fize{fem mil 'affaltos; netn havia jufii~a, que bat­
ta(fe, para nos livrar ddl:a praga, a qual ceífou 
de todo com aS guerras; e já nao vemos no inte­
rior dó Reyno ladroens em quadrilhas, como an­
davaó dantes; e he, porque lhes démos, que t~. 
zer nas fronteiras , lá Ce cévaó nas pilhagens do im­
migo, com que :{los deixaó.' . 

. Nem me dig3ó'" que quem más rnanhas ha; 
Bb ii tar-
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tarde,nu nun'ca'as perderá ,e'ql:leaind~rfazem das 
fuas, e agora melhor; porque andao, armados, e ' ' 
a titulo de fervirem a EiRey, fe fazem izentos,e in~ 
domaveis; porque a iíto fe refponde; que nao ha­
ver~ tal, fe anclarenl bem difciplinados. Sao. as n:.';' 
gras da mili.cia muito ajuftadas com o bem publico; 
e fe os Cabos (que fempre f:.:¡o homenseü:olbidos) 
as fizerem guardar, como tem de obriga<;ao, tam­
bem,os foldados tazem a fua, de ándarem com­
pófios, ou por medo, OH por primor. Nao fey, 
qUE: tem o andarem os homens. aliftados, e com 
fuperiores .continuos iobre fuas a~oens, que lhes 
tomaó cada: hora .conta deHas, para lhes darem o· 
.galardaá bom, ou' máo.; fegundo o merecem ; 
Clue nenhum fe'atreve a Jancar o pé :ilem da mao, 
-1 1 r ~ ,(1.' 

2lntes lne lerve ailim o premio, como o call1go 
de continuos eftimulos, para ferem bons, ,c tra~ 
tarem eh honra, e uLlgmentos louvaveis, que pOli 

armas fealcancaó., 
, ' Efta he a fegunda tezoura, que ,offerc<;o, para 

cortar de tOd<Y3S unhas aos ladroens, que nos in­
quietao. E re eüaainda' naó b3fr:1r p:.1ra alimpar 
de todo a nofra R,ep~lblica, e :Reyno, porque .ha 
neHe muitos incapazes da milicia,. quaes !'::¡ó Siga­
nos, e outros, que fe,parecem com elles nas obras, 
e fe livraó da guerra: por varios principios ,que fe 
deixao conhecer, enaó apunto; temos .outra te­
ZOUfa muito efficaz para os extinguir no Reyno, 
~em que efcapem, aflim haja quem a menée. Eita 
le chama Degredo .,. do qU31 fe contao, e c[crevem 
granue$ excel!cncias; e eu di.rey jó, !'lS que razem 
para o 11oifo Intento no CapItulo que fe íegue: e 
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llene nao digo mais da 111iliáa; potque tudo' o 
que delIa fe póde difputar, fica apontado HosCa.: 
pitulos 20. 21. e 22. das unhas militares. 

e A P 1 TUL o LXIX. 

Tezoura terceira chama Degredo. 

D- Vas couzas ha, que facilitarao muito os la· 
droens a furtar; huma he, o que [obeja uel­

les, e a Olltra, o que f.11ta em nós: e parece que 
havia de fer ás ave~:Js; porque na verdade o que 
falta nelles, e fobeja em nós, he o que os move 
a ferem bdroens, para proverem as fuas falt,ls com 
os noifos [obejos. Com tudo ifIo nao he afiim, fe 
nao que fobeja nelles cobi~a para nos roubarem , 
e falta em nós jufi:i~as para os emendarem: bem 

. eftá, affim he ; mas tomara Caber, de donde vem 
fobejar neHes a cobi~a , -e faltar em nós a jufii~a ? 
Eu o direy, a quem eftiver attento á hiftoria, ou 
parabola, que _ fe fegue. 
- Duas Donas principaes, e fenhoras muito 
conhecid¡¡s nefta Corte, vierao ás gadelhas Cobre 
poueo rnais de nada, e fizerao huma briga muito 
arrifcada no terreiro doPa~o; huma fe ch~mava 
DonaJufi:i~a, e a outra Dona Cobi~a. A [enhor:! 
Dona Cobi~a, n:lo fey fe por mais mo~a, fe por 
menos [ofrida, den huma punhada em hum olho 
á J llfti~a, tao grande, que lho lan~ou fóra; e 
_dando~apor morta, tratou de fe pór em cobro~ 

~/ Bb iii Aco"': 



Acolheo-fe pa:r,1 o P'l~O, qüethe fic~va pel'to' ;, 
mas lago lhes difIerao feus amigas ( que lá -nao lhe 
faltao) quc viífe onde fe metía, que nfl6lhe havia 
dc valer o couto ; porquc qualquer das Peffo:::1s 
RC8CS, qoe a encontralle, :l havia de mandar por 
na forca, ailimpor icr homicidia ~ e ladra ,- COl1l0 

por fer Cobi'5u, que nao fe pcrmittc no PJ.~o. Den 
comílgo no Corpo Santo, cuidando de achar gua· 
rida na companhia gcral dl Bol~a; mas logo a 
~yiLrao, que fe arrifcav:l a f~1zcrem cfbnquc della 
para o Braftl; álcm de que podt:ria cahir nas ul1has 
dos P~rlamentarios, ou Hol1andezes, fe para lá 
foHe, que lhe darina máo trato, como daó a tudo. 
Den comiigo na rua Nova, para fe efconder por 
effas loges dos merca-dores, que todas faó erC'uras, 
e [em janellas, para nao yermos o que nos ycndem. 
Mas temcndo que a vendefrem por bacta, dcffa 
que compraó a feis viQ.tcns, para a encaixarem a 
feis tofioens ,_ pa1Tou de corrida para a rua dos 
Omi ves; e nao fez ah] muita deten~u, porque vio 
que mal fe podia encobrir, onde tudo fe poem á 
porta. Acolhurnonos a fagrado, diffe eHa por ut .. 
timo remedio; mas cm nenhuma. Igr~i:1 a quizeraó­
recolher, por fer vedado nos Sagrados Canonos 
::lOS Ecclefiafticos todo o trato decobi~a. Tratou 
de fe horniziar cm algum J\tlofreiro, mas todos lhes 
techaran as portas; os Rcligiofos, porque naó 
lhes inquictaffe as cornmunidadcs com ambi~oen~i 
e as Freiras, porque Hao podia profeifar entre el­
las, por fer cazada com hum mulato, que fe eha.­
¡na interdle. Por fim de contas fe recolheo nCl, 

- Caíl:eUo ,. onde aturou pouco; porque nao fe dá 
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lám~fa, nem cama aos hofpedes; e fet porilTo tñe9 
revolt:.ls, que a uegradarao para as fronteiras" 
onde nao podendo atur.1r o pao de muni~::l'Ó, per­
'-]ue he muito mimozo, deuem ladra com tant0 
defaforo , qlÍe roubnva L1 olhos viílos até os pag:t 
mentos. dos foldados, e defiruia a fazcnda dcl­
Rey" por mil modos? que nnó fe pódem contar:" 
e temcndo ,que a cnforcaífem os Generaes porífl 0, 
porque he ponto, que fe naó eleve perdcar, pafi ou­
fe para CafieHa, caftigandó-fe a fi merma com 'dc'­
gredo voluntario: 'e porque fugio fcm pafr3 por­
te, naó fe atreveo a voltar; e lá re fez natural 
com tanta audacia, e exceífo, que cm breve t~m­
po afl'olou toda Efpanha com tributos, paraeil'­
gordal", porquehia muito magra dcfre Rcyno~ 
Enxergarao-fe cm CafteIla os damnos da cobj~a:, 
nao Có nos vafl"allos defrruldos com ~s tazcndas 
quintadas, e fintas, que lhcs poz até no fumo, 
que fe vay por eHes ares'~ mas tambem na cahcC;:l 

. do Rey tirandoJhe'della Cornas; e qucLrnndo-H:e 
Sceptros::l [ua vifia. Para fe repararem dc tao gran­
des damnos, deraó com a caufa delles no mundo 
Novo, onde fez tal efir::1go, que fó na 11h::1 de 
Cuba, que tcm quinhentas leguas de comprido, 
e duzentas de largo, matou mais de doze milhécs 
de Indios, para fe encher de ouro. O que fez 
no Perú, no Mexico, e Fiórida, naó he para fe 
referir: dos br a~os das m5ys tirava as crian~as, e 
fcitas' em quartos as clava a caens, com que amb" 
vá á ca~a. QIeimava vivos os Caciús I113jS opu­
lentos, esfolava Reys, degclava Fmpcrndores , 
para mais a íeu fal vo devorar Cenas de pr-ata, e 
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·montés de oui'o, que mandava a Efp:mha, para 
fazer guerra a toda Europa, Africa, e AGa. Re­
volto nffim o mundo todo, e pofto cm rifcos de 
,fe perder por eHa fera, tratou-fe do remedio; e 
refolveo-fe com maduro coneeIho, que fó a jufri­
~a dirclta lho podia dar; mas eita efrava torta 
·coÍn hum olho menos, que lhe tiron a Cobi~a .. 
Puzerao-lhe hum olho de prata, para a fazerem 
direita; e dahi lhe veyo trazer fempre a prata nos 
olhcs, e o olho na prata, com que ficou rnais tor­
ta: ró no Ceo fe achava nefie tempo jllfi'¡~a direi­
ta: tem-fe pedido ~ Deos por muitas vias, que a 
mande á terra, e efpera-feque venha cedo, e há 
diífo ji grandes pcrnuncios: e como ella vier, .c 
degradar a Cobi~a para o illferno , ficará tudo 
quieto. 

Naó feyre me tenho declarado? ~lero dizer, 
que a Cobi~a he may de todos os ladroens, e que 
ajuíti~a fe lhe acanha, quundo fiao he direita.Haja, 
quem cafiiguc tudo com o ultimo degredo, e fica­
remos livres de tiló más pefres. E efl:a [ed a me .. 
lIJor tezoura, que cortará de todo as unhas a tantas 
llarplaS, como por todas as partes nos cercaÓ. Dirá 
algl1cm, que a melhor tezoura de todas he a forea. 
N ao a tcnho por tal; porque aquí tru tamos de 
emendar, c nao de extinguir o mundo; álem de 
que nnó haverá forcas, que bafrem para ta6 gran­
de pendura. Por. mais capaz de tanta gente tenho 
o dcgrcdo, cúrnao-fe lá cmbora huns aos outros, 
ifTo me(mo lhe fervirá de cafrigo, e ficaremos li ... 
vres uellcs, até que fe mclhorem, que he o que: 
le pertende i e os que fe mcthorarem) tornema 
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nos ajudar com feu exemplo. Asrazoens, que me 
mOV'Cl11 para naó admittir, que fe dem facilmcnte 
caftigos de morte, ficaó apontados no Cap. 49. das 
unhas apreffadas, do mcyo por diantc §. Em Ro­
ma ha'Via. . 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~*~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ . '. 

CAPITULO LXX. 

Defe12ganQ geral a todas as ul1has. 

M Ais unhas ha; mas as que ternos vifio nef­
te Tratado, baftao para as conhecermos to­

das, e para entendermos, quaó perniciozas, e 
defarrefoadas faó. ./lb unguibtts leo, diz, o prover­
bio, pelas unhas fe conhece o leaó, e pelas mefmas 
fe conhece <> ladraó. Conhecidos ailim bem todos 
os ladroens, fuas unhas, e artes, boas tres tezou-

. ras vos dey, para lhas cortardes todas. E fe elIas 
nao bafiarem por poucas para tantas unhas, ou 
nao vos contentarem por a[peras, porque nem tOo 
da afpereza [erve para medicamento, tenho tres 
defenganos efficaciffimos para as emendar fuave­
mente, fazendo-Ihes entender, e abrac;ar a ver­
dad e , que he o melhor modo, que ha de correi­
~aó. Affim he : e he impoilivel naó repudiar a 
vontade, o que oentendirnento lhe rnofira. novicio. 
Pec;o a todos, os que virem cite rrratado, que lea5 
com atten~aó eftes tres pontos. 

DE-



(3.9 8) 
DESENGANO PRIMEIR'O~' 

A. Cobií5a de riquezas he como o fogo, que 
". nunca diz, bofia. O!lanto mais pafto da­
mos ao fogo, tanto mais fe acende, e mais fome 
moUra de mais paila, accre[centando· a com aquil .. 
lo, que a pudéra h1rtar, e extinguir. Ta] he a 
cobic;a, e tome, que os homens tem de riquez;:¡s : 
Cre[cit amor 12Uln11Ú, quol1tl/17l ip¡;'1 pecunia crefcit. 
Di{re. lá o outro, que crelee a cobic;a ao compaíIo 
das rIquezas, augmentando a fome dellas C0111 a 
palIe, que fó a poded fatisfnzer. E he o primei­
)"0 de(erigano, que damos a todas as 'unhas; que 
furtao para fartar fua cobic;a, e fome, que tem, 
de riquezas ,. defenganem-fe, que trabalhao de­
balde; porque mayor a hao de ter, quando maÍs 
fe encherem, e mayores montes ajuntarem; por':' 
llue he hydropefia, que qu:mto maisbebe, tanto 
mayor Cede temo · 

. Efquadrinhando eu a caufa defie appetite in-
faciavel, acho que nao procede de fome, mas 
que nafce de fafrio, caufado do enjoo ,que a to­
das as couzas do mundo he natural caufaIlo, pela 
corrupc;ao, que tcm de cafa. E dahi vem, que 
enfaftiad~s; cloque' poffulmos, fufpíramos por 
lllais, cllldando, que no que de novovier) acha­
remos aIguma, fatisfac;aó: e naó he affim, qu::mdo 
1ú vou ; porque tuda he do mermo lote, e jaez; 
e em nada ha a [atisfa<;ló, que buCcamos: e for­
iifo digo, que fe dcfcnganem todas ~s unhas, que 
canC5tló, e trabalhaó debaldc, andando á c3í5a 
do (lue nunCa lhes ha de fatisfazer a [ede, 9ue as 
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pica Ora dernos-lhe, que Ilaó feja allim; (i) 

que aílim he, que nao achafies fafijo .em nada; 
mas que lograites muita dO~Ul'a cm tudo, quantCJ 
volfas unhas adquiríaó" e que a "ofro bello prnzel' 
com muíto a'grado fofies gofianrlo de tudo, e fa­
borcando·vosem cada conza: dayme ljcen~<l , 
para difcorrermos por todas, e vereis mais claro 
ainda o defengano. 

DESENGANG SEG U NDO. 

''v Enhao aquí todos os Iadroens do mu ndo ~ 
tenha cada hnlll tantas maos cemo o Bl'ia­

reo Centimano, e em cada muo outras tantas 
un has : nao fique unha , que aqui nao venha a 
efte exame: pefquem, CJcem, empoJguem, e pi­
lhem tudo guanto quizerern, ouro, prata, pe~ 
rolas, joyas de pedraria mais preciofa, oilicios, 
beneficios , Cómendas, mórgados, titulos, hon;' 

, ras, grandezas até .naó maís, e vamos por ordem 
difcutindo tudo. Nafceftes nefre mundo nú ( que 
affim nafcem todos) ~bríftes os olhos, e viHes , 
que com r .. s riquezas medrao os poderofos; defejaf­
tes logo fer ~1UlU deIles, e trataftes de ajuntar as 
riquezas, com que os poderofos inchaó. Efperay : 
nao furtareis para as haverdes, eu vo-las dou todas; 
porque fó tratamos aqui por honl fazer a experien­
cia, que vou· difcu1'fando, para cahirdes no de:­
fengano, que trato de vos intimár: e fe as tendcs; 
já ,. porque as· adqlliriftes fervindo, chatin:mdo, 
e- roubando, que tudo vem a fer o mefmo: Di1 
zeime agora, fe vos falta mais alguma couza,. de-

pOlS, 

'" 



(400) 

pois de' vos verdes com grande 'cnbedal, que he 
o que pertendeis? Pertendo, refponde muito fezu ... 
00, huma gineta de Capitaó mór, para ter que man­
dar:l e [el' temido, e refpeitado de todos, e me­
recer fcrvindo a Sua Mageíl-ade, que me fa~a ma­
yores mcrces. Se o naó ha\'eis milis, que por hu­
ma gineta, dou-vos hum bafiaó; e dou-vos, que 
fcrviftcs já com gIneta, e baíbó,. até vos enf~l­
oardes, e pr.lza a Deos naó vos enfadeis mais cedo 
do queeonvem. Ao depois deffa Capitanra, e 
Generalato, tom~ra faber, o que fe yes [egue pa­
ra appet,eeer? Segue-fe homa Cómenda famoL! " 
para ter renda, que gaitar, e com que viver na 
:Corte, livre dos perigos da guerra, e das baixas dá 
chatinaria. Se o nao hJveis por mais, dou-vos 
ouas Cómendas, e que [ejao embora as mais grof­
fas do Méf1:rado de Chrifto; e fa~o-vos Fidalgo 
nos livros delRey, para que com honra, e pro­
veito fiqueis mais fa~isfeito. Ao depois de tanta 
comenda, e fidalguia, tomára raber, que he o 
que refia a v. m. Hum titulo de Conde para mu­
yorcredito meu, e lufire· de minha gera~ao. Ti;.. 
.tulo de Conde ~ Com poueo fe contenta v.m. 
feohor Commendador, eu lho dou 199o de Mar­
quez : e diga-me por vida fua, fcnhor Marguez ; 
diga-me Voffa Senhoria, ou V offa ExcelIencia 
( que já fe naó contentao com Senhoria ) ao de .. 
poís defte titulo ,.que he o que fe lhe fegue? Se­
gue .. fe paffar huma ve.1hice muito defoanc;ad-n, e 
luftrofa. Emborá, reja affim, ainda que lho pu-. 
déra negar ; porque nefte mundo· nao ha velhice 
ddcan~ada, nem luftrofa: Seneéftu ipfa . efl 1J10Y~ 
.' blls" 
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huso A li1efma "cIhica cm ti he doen~a éheya. de ' 
mil detalinhós. Eíh velhice ha de ter' o fim: e ao 
depois delle tomára Caber, que he o que fe [egue· 
a V. Excellcncia, mcu- fenher l\1::lrquez? Se­
guirfeme-ha huma 1l10rte muito bcm~drómbrada;' 
porque !arey hum teftamento cheyo de mandaS' 
para meus pnrentcs, e que me fa~aó humas EXe-! 
quias, em que fe gaitem duzentos núJ rcis, e 
dous trlntarios de l\tliJJas pela minha alma: Et re-

. fjuiejcat i1ípace; que repre[entcy meu dito. Bem 
eftá; mas ainda na6 teOl diro tudo V off a Excellen..; 
da; Demuneitra n~eu fenhol", que acixa quinhcn­
tos cruzados para Exequias, e trinta tofiQel~S para . 
.l\1.ifIas! Pois eu tomara-lhe antes os quinhentos 
emMifIas-, e os trinta em Exequias. E as. mandas, 
qüe deixa a Ü~l1S p~uentes, que m lbe difle, que 
nao [eriaó demandas? E a morte bem aJ-fombrada, 
l}Ue [e promette , qllem lhe pafIou carta deíegllro 
para ella? Na6 [abe que os velhos ;qt1afi todos', 

. 1110rrem tontos ,. e que toda a rnort~ no mundo 
fempre foy muito feya, e mal aLrombrada? lVlas 
dou-Ibe que a .teve·afiim como a'pinta, rnuito. 
formera, contra o que nos moftrao [eus retratos; 
e dou-Ihes, que lhe .hzcraó fcus 'parentes as Exe­
qui,¡s, ainda maig mageftofas. Ao oepois de tudo 
ilTo, que he o que fe lhe fegue? Que he o que 
reíta? Na6 me refponde? EtlCOllie es hombros? 
Diz que nao iabe? Pojs efte ponto, e ene ao de. 
pois tomára cu, que o trouxera eftudado. def­
de 'o primeirodefpacho da gineta, e defde o pri­
meiro dia, em.· que entrou nú nefie mundo,pa:.. 
fa prova.,de que afiim havia de [ahir delle , fena 
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(4°2) 
levar nada de quanto ajllntou na vida: e feo nao 
fabe, POl'l.lue nunca' cllidou niffo, eu Iho direy , 
,eCleja-me attento. 

Ao depois da morte, 'e das Exequias, legue, 
:(e hir para baixo, ou para cima; voar para o 

. Ceo., Oll defcer para o Interno.. Qyem, fervjo 'O 

mundo, e fe carrego.ll do alheyD, e.fre pezo mel: 
mo o. leva para o. profundo.: Qpem fugio do. rnUll­
do, e de[prezo.u tudo iJTo,. fica ligeiro para voar 
~o Ceo.. E efte he o. ponto. mais effencial, e a- ma­
xima do notro fer,q.ue devemos trazer fempre djante 
dos olhos -' para defengano, de que tudo difpara 
em nada: e cieife nada refulta hum mtúto, que 
faó eternas penas, as quaes cambiadas corn o 
gofio, que logra des , ou comprafres, necefIaria­
mente vos háv~is de achar eng:.mado, em rouito 
]Uaís da nrnetade do jufto pre~o. E para que naó 
duvideis difto., ouví a S. Paulo: Raptoru Regflum 
Dei 110n pojJidebunt. Que a ladroens naó fe deve 
g~oria, fenaó penas. Mas dire!s, o que já difIe 
hum Gnlnde de CafteHa em Madrid: Efto del hz­
jierl10 parece-me patranl.1a;y lo del Limbo l1inberia; 
íjue lo de Purgatorio 110 ay duda,que es invencion de 
Clerigos,y Frayles,para tacar dil1ero par Miffas . 
. Nao fey, como,nao diffe tambem, que nao ha­
via gloria, ncm Ceo! Mas temeo, que lho mof­
trafiem com o dedo até os cegos:e nao diria 
lluis hum orate, nem Machavelo, nem Mafo­
I11a. E já que vos pondes cm termos tao aIcantila­
dos, que vem afer, 'que nao ha rnaÍs queefte 
'm~mdo, eftcndey os olhos por todo elle, e' achá-
relS que· tudo he cort"llptiveL Conftderoy, .os qUé 
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mayore-s bens, e glcr13slograraó, SalamC:JCI13, AJé .... ' 
xandres, Cre!fos, ~lidas , CeLares , Pompeos; 
nem dcUes, nem de [uas riquezas ,e mandos -, 
achareis rMto, mais que alguns ra[cunhos de me-.. 
murias confúias, que foraó, que acabarao, qlle 
differao feu dito no theatro lieite mundo. E fe 
fois tao Atheo) que nada diHo vos move para (rer 
que ha outro mundo melhor, e que le nao dev~ 
tazer caro defre, confeífo que elle defengnno para 
Chriíbíos o dava, quc o devern crer: - mas para 
Atheosferá o defengano ultimo, que fe [egue. 

DESENGANO TERCEIRO. 

S Upponho que n.to fallo com animaes brutos, 
mas com hornens racionaes, que fe enten:' 

dem; mas que fejl.'1o Atheos, que nao ctem , 
que ha Deos, nern outra vida. Tratando fó oef­
ta: don-vos, que vos fez voffa fortuna; aífirit 

, como vó s quifefles, nobre, fao, vaIente, gentil­
nomem; o que adquiriitt's por vofTas artes, e in­
duHria tu do , quantoo mundo ama, e efiima, e 
cm que poem fua gloria. Tudo vem a [er riquezas, 
honras, e goftos; e nada mais ha nefté rtlUndo~ 
ncm elle tem mais quc'Ihe poffaes roubar. Senhor 
eftaes de tuda: Dlzei-me'agora, quaes [ao as yor­
f~lS riquezas? Sao thefouro$ de ouro, prats, jo­
yas, perras) enxovaes, propriedades, rendas, &c. 
Se'dae,s, ou ga4bes itlo, como fnundan~, fói$ 
pr6digo: fe o guardaes como efcalIo, fois"avarerr­
to; e ambas as cOllzas fao vicio. E fe tendes enten­
dimento, como fuppomos, [ois obrigado a croc" 

que 



queem vicios na5 póde h,wer gloria, nell'\ de[-
ir. 1 -' '1' -' I p:ll1t;O; aul!l1 o a.can~arao, e e.crCVCnl0:.1te· os 

rnayore~ idolatr.ls do mundo. Pelo meyo da pro­
digalidadc, e avareza, corre a libcnil.idadc, que 
.diCp;;!ode, e guarda com amoder;]~;:lÓ devida i e 
porilIo h~ virtude; e porque o he , Il::¡ó atina 
coni elb, quem [crvc o mundo , que tr~1Z apre­
.goada p"uerrJS com .1S virtndes. E vedes aqui, como 
:nasriq~ezas nao pódc havcr para vós a beU1avel1~ 
turan'53, que nos fingis, 
.~aes (no as volfas honras? Sao titulos, que 

vos fazem refpeitado; apparatos de creados, e ve[­
tidOs., que vos t~lzem yenerado'; .f:.1o ofl1cios , 
que vos daó poder para fopear, e ticar fupe-

. rier a todos: e fe bem eonfiderardes tudo, nad~l 
'difto tendes de vós; tudo vos vem dos Olltres, 
que volo pódem tirar com vos negar· huma cor· 
·teziL1 .. Bem frnca he a honra, que depende de hu· 
,rna barretada; de pouca eftima deve fer o titulo, 
que fe perde eom,lmmdelit1:o; os appar;J.tos~que 
fe desfazem com -huma ::mfencia; e as fl.1periori~ 
.thdes, que fe malogra6 CO!11 huma derobedicncia 
dosíubditos: e tUqO, o que chamaes honra, vem 
.a fer hum viqro, que com a livinndade de huma OlU· 

, lher fe quebra, e como o deleoncerto de qualql1er 
.de volIll tamilia f~ tolda, eom o: efpelho eom 

. .hum b~fo. E fe bem apertardes' a honra bufean­
,do-a em vós meLmo, nao a haveis de aehar 'j por­
:tIue toda he de qllem'~ dá, e fe vola negar, t1caes 
{eOi ella: e até a queehamaes de fanguc, nao 
4:;onfiíl:e no volIo, fenaó em vofTos antepaf1'ados, 
~. em (eus brazo.ens, que yerIl a ferpergaminbos 
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vclhos raid os de ratos, folhagens, e fingimcntos 
mal averiguados., E vedes ahi COl'110 naó póde. ha~ 
ver bemaventuran~a em honras; porque a bcma­
venturan~a verdadeira deve fel' eftavel, e as 
honras fuá Illais muda veis , que as grimpas. 

Os deleites nefra vida nos cinco [entidos fe 
cifrao todos: e os da vifta com fer dos í'entidos o 
mais nobre , {aá de qualid~lde, que a naite es 
rouba; e nilfo qua vemos de dia,ainda que nos ale­
gre, vemos, que. ha mais defeitos para aborrecer, 
que perfeiC;oens para eftimar; e até nas mermas 
perfeic;oens vemos, que nao k10 de dura, qu e fe 
murchao como rofas, que fe extinguem como 
luzes, e que fogem como auroras: e vem a fel' 
tuda hum cry.fral de furta cores) que a hum virar 
de olhos defappa:rece tuda., Os gofros do ouvido 
fao ffiuficas , e lifonjas: lifonJas, que mentem, e 
enganao; muficas, que fe compoem d~ vozes ; 
as vozes do ar, o ar fugeito JOS ventas, porgue 
tuda nefta vida vem a difparar em vento. Os do 

. cheira nafcem de fumas, e vapores, que em fi 
melinos le exhalao, e extenuao, até fe confumi­
}'cm: que couza mais corruptivel , que o fumo; 
que Couza menos duravel, que o vapor ténue? 
Os do gofto fao docuras, e fabores de manjares, 
e licores? fe os tom

3

aes com demazia, rn:lta~.vos; 
fe vos ab.frendes delles, já os nao lograes, e fe os 
ufacs com moderac;ao, continuados enfafliao , 
dilatados cauf~o fome, e deixados fao como fe 
n~o folfem para defengano, que por todas as 
Vlas nao fe. acha gofio nos mermas go/1ós defta vi~ 
da. Os do tatto, que confiftem na brandurCl, no 

Ce careo, 



c.11'Co, e :1fago, com que a fenfualidade lifongea: 
a Iuturcza, que~n os logra confefEl, que faó mo­
m~lltaneos; e am.da que fucce/1ivos, . de tal ma:­
nCjl'~ fe alternaó, quefaó mais as dores, que as 
fuavld,ldes, que de feu trato, quando he immode­
rndo, rdiIlta6. E em conc!u[aó todos os deleites­
dos rentiJ-Os rendcm vaffalagcm ao fomno, que os' 
fepulta. O [omno imagem' da morte he renhor de 
todos os RO fl os , para os ter cativos ,. e fepulta" 
dos: e quem a tal 1enhor fe' fugeita, bem certo 
he, qut! nada tem de bemav-enturan~a ,. nem de_ 
~:li t~l,. 

lITo' he, o q1Je paffa nena Babylania do mun-
do, onde tudo faó,i;;onfuil(;H~ns, e labyrintos. Def~ 
tas [..leo 30 mundo, p-ara viverdcs nelle abanado, 
e Cnisfeito , e em nada achaftes a fatisfa'5aó plena­
ria, que liukaveis: feguiftes füas leys" que vos. 
enGn~íraó a pertender, bufcar, e eftimar, o que 
dIe efWnd; e achaftes em tudo vaidades fem fir­
meza, amargór\.!s fem do~ura, inferno fem bemar 
ventur'lI1<5a. (hle retla logo-? Cuidarmos, que 
toda 3; glol1ia he. C01110 efra ,. e que nao ha outra ,-: 
ferá engallO, que' até. ao Iume natural repugna;: 
l:1{)rque a grandeza, con{r.uncia, e formofura do. 
Ceo nos tdl:emunha, e aíregura, que ha outra 
l'ouxa meIho1', que ifro que cá vemos, e' que ha 
ben:1'-<l ven-tLlra:n~a Colida? e verdadeira. A efta naó 
l1C poHivel-, que fe v~ pelo caminho l que feg,ue 
() mundo, poisvemos, que· nos leva ao contrano. 
nutra ley-, e regra ha de haver neceffariamente, 
que nos guie COLU verdade, e leve ~o defcan~o fir­
ID.e, e llue nos ponha na g~oria,. q~e nnó p:.H.Lc(;;; 
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eclypfes. Efb he a Ley Divina, que fe rcduz a 
dOll~ preccitos, que fao, al11:1r a Deos robre todas 
as couzas, e ao proxirno, como ~ ti mefmo, (l!-lem 
árna a Deos, nao trata do mundo, porgue Ihe 
h~, oppofio ;' quem ama ao pr(lx; 1110, naó o otFcn­
de " dar a cada hum o que he feu, he hum ponto:, 
em que tudo fe cifra; a D(;~()s a gloria, e:lO pro­
ximo o que lhe pertencc. E qu~m chegar a clu 
felicidade, logrará a mayor bemaventuran<;a, 
ainda nena vida, e livrarfe- ha dos infernos LIdle 
mundo; que infernos vem :1 ter todas Cuas COtlZ:lS 

nas penas, moleftias, e tribuIaCioens, que C,llI­
fao, até qu'ando Ce gozao; e poriH o COIll muita 
propried~de, e razao Jhes Ch:lJll0U ChriHo efpi-
11hos. Qpem quizer viver fem eites, vi va fcm o 
alheyo, trata fo do que Jhe pcrtence, e COI1'.'er­
tcrfelhe-ha ena vida cm gloria, e ach~rá no l11un. 
do o Paraifo: e bem fe prova; porgue fe o nao ha, 
em quem fegue as leys do Inundo, haveHo- ha nc­
ceHariamente, em quem feguir a ley contraria, qm.! 
he a Je Chriíto, a qmil re refolvc naguel!a Centenc 

c;a flla: Reddite ergo, quteIul1t Cefrtrú (:erar'i , tI" 
qUtCIuJ1t Dei Deo. Que demos a cad~ hum o que 
he feu; a Deos a ]10m'a, e ao proximo o que 
lhe convem. Donde fe fegue, que glti~111 lIJO to­
mar o alheyo fed bemaventurado, 

e o N e L u S .A J1j P 1 .LV AL, 
e remote do dej'ellgtlfiO 'veJ'da:lúro. 

T E\re hum Reli.::;iofo fanto lmnl1 yif,ló , cm 
que lhe appJreceo huma matr\)1l3 mUlto t<w-

Ce ji moLl 



mora com huma tocha aceza em huma muo, e 
huma quarta de agua na outra. Perguntoll-lhe ° 
fervo de Deos, quem era? R efpondeu: Sml a Ley 
de Chriíto .. E que tem que ver com a Ley de 
Chrifio elles dOl1s demeiltos fogo,. e agtta, que 
tnzeis nas maos? C{)m efte fogo trato de ~braz::¡r 
o Ceo até o desfazer; e conl cita agua quero apa,.. 
gar o inferno até o aniquilar: e depois de naó 11a­
ver Ceo, que efpere, nem Inferno, que tema ,. 
ainda hey de guardara Ley de Chl'ifio; porqu e fó 
com a guardar acho,. que tercy gloria, e ficarey 
livre de penas. Affim paffa, que até nefte 1111:lndo 
tem gloria, e defcanfo, e fe livra de penas, e af­
fli<;oens, quem guarda a Ley de Chrifio, que dá 
o fen a [eu dono; e quem o nega, quem o de­
tI-<1llda, quem o rmJba, nao achará o que bufea 't 

fe he que bufca de[canfo ; mas :lchará affli~aó de 
eCpil'ito, c:mfa~o de corpo, tormento para a at· 
ma, e vivirá em infel'no. 

Que fazes Iwmens ¿ ",iita de venhdcs tnó 
claras? Abre os o.111os, ve em que te oceupas, tra­
ta do eterno, e edemal, deixa {) t:emp0l'al, e 
terreno; porgue te affirmo, o que he certo, que 
hum milhaó de arrobns de glorias temporaes na0· 
f~lZ meya on~a de bemaventur.m<;a eterna: ~na 
cufia muito pOllCO a haver ,. porque fe a1can<;a 
vivencio no delcan'50 da Ley de ChriHo; e aqud-
1<IS cuftaó muito ~~ nchar, porqB€ fe bu[eaó com o' 
fuor, e trabalhos, que cornfigo tr:lzem aS leys do, 
mundo. Deixa de fel' ladraó , e terás o que h;lS 

rni!ter; porque terás a Deos, que para fi te Cl'COll', 

e 11:10 para iervires o mUüdo [óll[o, e enganadcr ~ 
que .,. 
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.que-nao tem que te dar mals, que dores dish1r~a. 
das com apparcllcjas de mimos; fuas glorias fao 
reJampagos, que fe por huma parte luzem, por 
outra difp¡¡raó rayos. SU8S Juzes fao de canJea, 
que C0111 hum alfopro fe ap:Jgao. Seus affagos faó 
r~<lpozas de Sanfao aftutas, que no cabo Jevao fo­
go, que abraza. Sua formofura he a dos pomos 
de Penr'1poli, por fóra dOUl'ados, e por dentro 
corrupc;ao , e tumo, cm que pocm feu termo to­
das as (onzas do n~ uodo, que nao tem outro fimo 

E en pOIlho .¡qui remate a eite Trat.H.io, que 
intituley Arte defi~rtar; porque defcobre tedas as 
ti 3<;.1S dos laJrocns, para vos acautelar dellas : 
aqui vos ponho patente cite efpc1ho, que (ham o 
de engal1os, para que neHe vejaes os voHos, e 
vos emendcis conhccendo fU:l deformid:iH.le: Efte 
he o theatro das verdades, fe tlS conhecerdcs, e fe­
guircs, reprefent,ln~is methor figura no ueHe Inun­
do .. Mofrrador he de horas minguaJas, p:ra que fu­
gindo .1S achcis huma boa, em que vos faiveis~ 
Tambem he gafúa geraI, que fe bcm fe occupou 

I • ,. ,. f: b I C. I 1 ate aqm em aonr, melilor a era lC'.1ar: e ),.\'e 
he que fecha, e 2bre; fe ufardcs Cenl de1la, fe­
chareis para 11.1[) perder, e abrireis pa\";1 ganll:.lr. 
VerdadeiT3rncnte he chaye meftra, que YOS edi­
nad a l'crdadrira arte, com que fe nbrem os t]¡e­
fouros do Ceo, os qtwes lngnlfcis, c¡u8ndo n'e~ 
nos ufurpardes os da tcrra. Em qllnnto cHI.!tL~ es er­
ta Arte, vos flco compr:nJo cutr:l O' :1:S licer:ll ,> 
que fe intitula: Arte de adqUIrir gloria '1'crdadti¡:¡:t .. 
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